
O que nós queremos! 
Sé alguns ingénuos acreditam que 

o partido republicano, convicto do seu 
ideal, amante da sua patria, conscio 
da sua força, pôde pensar um só mo-
mento em outra solução, no estado 
áctual da politica portugueza, que não 
seja a Republica, esses ingeniíos en-
ganam-se absolutamente. 

Se alguém julga que o partido re-
publicano, o único que se tem mos-
trado capaz de sacrifícios de toda a 
ordem, pôde transaccionar com qual-
quer governo monarchico, por mais 
liberal que esse governo queira mos-
trar-se, imitando o proceder dé parte 
do grupo do grande rhetoriço e pro-
fundo phraseador Castellar em Hes-
panba, esse alguém é tolo. 

Se, por ardilosa politica, aventu-
reiros monarchicos julgam distrahir 
por instantes o partido republicano do 

, seu único ílto_—ia revolução contra a 
monarchia,— são perdidos esses ardis 
dos políticos de má-morte. 

O partido republicano tal como 
existe hoje, formado não de sentimen-
talistas, mas de convictos, não consti-
tuindo um bando, mas perfeitamente 
organisado, não composto de desho-
nesfos ou nullos, mas contendo ele-
mentos dé primeira ordem pelo seu 
saber, pelo seu talento e principal-
mente pelo seu caracter e pureza de 
intenções, o partido republicano que 
é hoje um partido de governo, inspi-
rando confiança até aos mais conser-
vadores e aos que têm que perder, 
jámais se deixará l u d i b r i a r ou a r r a s t a r 
por qualquer especulador em aventu-
ras ridículas, ineíficazes e traiçoeiras. 

O partido republicano tem a con-
sciência da sua força e da fraqueza 
dos partidos monarchicos. N'esses 
'comícios celebrados ha pouco em todo 
o paiz, o povo applaudia incondicio-
nalmente os Republicanos e só dispen-
sava os seus applausos aos progressis-
tas nas passagens dos discursos em 
que elles, ainda que dubiamente, se 
refeíiám com censuras ao rei. Só o 
partido republicano hoje pôde fazer 
comícios populares. Nas principaes 
cidades do paiz, só fará comícios 
quem o nosso partido quizer. Senão, 
experimentem. Mandem os melhores 
oradores monarchicos, progressistas 
ou regeneradores, rouxinolisar toda a 
rhetoriCa constitucional em defeza da 
monarchia, e vejam se elles conseguem 
arrastar o povo. Appareça um modesto 
orador republicano a desmascaral-os, 
como hoje os pôde desmascarar quem 
conhece a historia da politica feita nos 
jornaes e no parlamento, e, desde que 

, saiba dizer duas palavras e tenha san 
gue frio para se rir da parlapatice 
oratoria, verão como o povoapplaude 
esse republicano. A experiencia é fácil 
quando quizerem. 

Nenhiím partido monarchico pôde 
na opposição fazer uma revolução de 
caracter monarchico. A experiencia já 
O demonstrou a alguém, que não ha 
muitos annos pensava em subir ao 

, poder por meio d'uma manifestação 
de certo caraeter. Esse alguém subiu 
ao poder, mas não usando da tal ma-
nifestação, pois viu qué os republicanos 
aproveitariam todo o seu trabalho. 

Hoje nenhum grupo monarchico 
poderá fazer um 19 de maiif( Hoje 
nenhum grupo monarchico fará uma 
revolução para restabelecer a carta 
constitucional, ou implantar a consti-
tuição de 38, por exemplo. O paiz 
»ão se deixa illudir, nem o partido 
republicano, que é o único partido 
n a c i o n a l , ' o consentiria. 

Ao partido republicano cabem as 
honras civicas do centenário de Ca-
mões e de Pombal, o partido republi-
cano é que frustrou o tratado de 
Lourenço Marques, o partido republi-
cano é que levantou o paiz, perante o 
ultimatum de 11 de janeiro e o tratado 
de 20 de agosto, o partido republicano 
é que protesta contra a alliança ingleza 
que nos expolia e contra a monarchia 
que nos deslionra. Elle e só elle falia 
e tem auctoridade para fallar em nome 
do paiz, elle e só elle pôde levantar o 
povo n'um movimento de regeneração 
em que todos cooperem desinteressa-
damente numa grande febre de abne-
gação e sacrifício pela felicidade da 
patria. Mais nenhum partido tem força, 
nem auctoridade, nem coragem para 
isso. Dizemol-o com orgulho ! 

Conscios da nossa força, não somos 
intolerantes. Acceitaremos quem vier 
para nós, desde o momento que seja 
digno, mas expulsaremos quem na 
hora da crise quizer com o seu nome 
enodoado — seja elle quem fôr ! — 
enlamear a nossa bandeira. 

Isto que nós vimos dizendo, dizem-
n'o todos os republicanos, e, se alguém 
pretendesse desviar o partido do seu 
verdadeiro caminho, seria escorraçado 
implacavelmente. 

Nós queremos a Republica. Guer-
reamos a monarchia sem medo e sem 
processos infames, não lhe receiamos 
as ameaças nem acceitamos a sua pie-
dade. Ajudaremos a sua dissolução 
prejudicando a força e o resto da or-
ganisação dos seus partidos, com-
bateremos todos os seus escandalos, 
denunciaremos as incoherencias dos 
seus poIitlCOS e a sua absoluta falta 
de doutrina, em resumo, apressaremos 

sua ruina sêm contemplações por 
ninguém, porque na ruina da monar-
chia está a restauração do paiz. Eis o 
que nós pensamos, eis o que nós que-
remos:—A Revolução contra a monar-
chia, a Republica a favor do paiz. To-
dos os novssos esforços são unicamente 
dirigidos n'esse sentido". 

Alpo im, a m i g o d a s Novidades, p e r -
g u n t a e s p a v o r i d o se a inda h a v e r á m a i s 
l a m a no c a s o do N y a s s a . 

Róis q u e a d m i r a , A lpo im? Olhe q u e 
as Lamas do Tejo d ã o pa ra t u d o ! 

— V o c ê s e n t e - s e com p a c i ê n c i a p a r a 
ler t odos os d i a s as a s n e i r a s do S e r -
g i o ? 

— E u n ã o , n u n c a leio o S e r g i o . 
— H o m e m , m a s v o c ê tem s e m p r e 

r azão q u a n d o lhe c h e g a . Como a c e r t a 
s e m o l e r ? 

— M e u a m i g o é q u e o S e r g i o ad iv i -
n h a - s e ! 

O n o s s o a m i g o Alpoim, n o s s o n ã o ; 
d a s Novidades, e a g o r a t a m b é m a m i g o 
do r e i , diz no seu Janeiro: 

«Uma coisa que fez boa impressão, até muito 
boa, foi a resolução tomada por el-rei de r;So 
consentir que hoje, e para o futuro, os empre-
gados da sua casa civil e militar tenham loga-
res em companhias com interesses presos ao 
Estado.» 

Ora q u e o Século d i s s e s s e e s t a s ba-
n a l i d a d e s e s t e n d e n d o as s u a s c o l u m n a s 
corfiò um c a p a c h o aos p é s do re i , c ò m -
p r e h e u d e - s e . Mas q u e o n o s s o a m i g o 
Alpoim, n o s s o n ã o , d a s Novidades, 
t a m b é m se a s s o c i e á c o m e d i a , e s q u e -
c e n d o q u e o re i t em c o m o s e u s a m i g o s 
e d e f e n s o r e s o N a v a r r o , o Mar ianno e 
o R e s f a n o , s e m os d e s p e d i r do paço 
q u a n d o e l les lá e n t r a m , a c h a m o s ex-
t r a o r d i n á r i o . 

Alpoim fei to a d u l a d o r ! 
í m i t e m o s - l h e o e s t y l o e e x c l a m e m o s : 

Oh! não ! n u n c a ! n u n c a ! Sa iba -o o n o s s o 
Janeiro, saíbam-no os nossos patrícios 
do norte | 

N y a s s a 

0 c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i c o do 
n o s s o co l l ega O Commercio do Porto, 
q u e c o s t u m a e s t a r m u i t o b e m i n f o r m a -
do , diz o s e g u i n t e a c e r c a da l a m a do 
N y a s s a : 

«Segundo informações inteiramente fidedi-
gnas que colhi, a questão lio Nyassa resume-
se no seguinte: 

1.s Falsa declaração no acto da constitui-
ção da Companhia, dando como subscriptas 
acções que não tinham sido einittidas. Por 
esta falta são responsáveis todos os adminis-
tradores e fundadores da Companhia, em cujo 
numero estão comprehendtdos os snrs. João 
Arroyo, visconde da Asseca, Coelho de Car-
valho, conde de Mr.ssamedes, Proença Vieira 
e outros. Não consta que o snr. Arrayo seja 
incriminado por outro delicto. 

2.° Acceitação de um mandato ou ordem de 
pagamento de 6:000 libras por parte do snr. 
Antonio Centeno, proveniente do contracto de 
Piriz e com a assignatura posterior ao con-
tracto de Lisboa, pelo mesmo individuo. Por 
este facto a procuradoria da corôa nunda in-
criminar o snr. Centeno. 

A responsabilidade do snr. Almeida de Eça 
consiste em ter assignado o contra,-to de Lis-
boa depois de ler assignado uma carta, auclo-
risarido sr. o Coelho de Carvalho a negociar 
em Pariz embora ai referendum. 

O parecer da procuradoria geral da corôa 
não incrimina o snr. Pedro Victor, commissa-
rio régio.» 

E' e x t r a o r d i n á r i o I 
0 s r . Ped ro Vic tor , c o m m i s s a r i o ré -

gio j u n t o d a c o m p a n h i a do N y a s s a , de -
v e n d o c o n h e c e r e c o m m u n i c a r ao g o -
v e r n o todas as i r r e g u l a r i d a d e s q u e s e 
d a v a m na c o m p a n h i a , n ã o é i n c r i m i -
n a d o no p a r e c e r da p r o c u r a d o r i a g e r a l 
da c o r ô a 1 Depois d a s g r a v e s r e v e l a -
ç õ e s fei-tas pe lo n o s s o p r e s a d o e va -
len te c o l l e g a a Vanguarda, n à o s e li-
q u i d a r ã o p e r a n t e o p o d e r j ud i c i a l a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s d.'uin c o m m i s s a r i o d o 
gíití̂ rli/i, <*llJl/J ' aû âj -
tas , pe io m e n o s , d é c Q m p f í c T d a í e ! 

E n à o só a Vanguarda s e t e m re fe -
r i do ao p r o c e d i m e n t o i n d i g n o do s r . 
P e d r o ' V i c t o r . 0 j o r n a l Novidades, q u e 
p a r a o g o v e r n o e s u a c o h o r t e de ban-
didos s e n ã o p ô d e c o n s i d e r a r s u s p e i t o , 
d e c l a r a c o n s t a r - l h e q u e o s r . P e d r o 
Vic tor p r o c e d e r a c o n t r a as o r d e n s do 

i v e r n o . 
Se a s s i m é , ou s e o s r . P e d r o Victor 

n ã o fez as d e v i d a s c o m m u n i c a ç õ e s , o 
g o v e r n o d e v i a s e r o p r i m e i r o a d e s e -
j a r q u e o seu r e p r e s e n t a n t e fo s se p u -
n i d o . Se , p e l o c o n t r a r i o , o s r . P e d r o 
Victor i n f o r m o u o g o v e r n o e e s t e não 
p r o c e d e u e m t e m p o d e v i d o c o n t r a a 
a d m i n i s t r a ç ã o do Nyas sa , e só o fez 
q u a n d o c o n t r a e s s a a d m i n i s t r a ç ã o se 
l e v a n t a r a m i n d i v í d u o s i n t e r e s s a d o s na 
c o m p a n h i a , e n t ã o v e n h a o s r . P e d r o 
Victor j u s t i t i c a r - s e , d e c l i n a n d o s o b r e o 
g o v e r d o a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

E' i s t o o q u e p e d e a d i g n i d a d e ind i -
v i d u a l e o q u e r e c l a m a o i u t e r e s s e n a -
c i o u a l . 

0 s r . Ped ro Victor foi e x o n e r a d o do 
logar d e c o m m i s s a r i o r é g i o j u n t o da 
c o m p a n h i a do N y a s s a por d e s p a c h o d e 
6 do c o r r e n t e mez , p u b l j c a d o no Diário 
do Gcrverno do d ia 10. 0 Diário do 
Governo só d á no t ic ia do d e s p a c h o m a s 
no Livro da Porta do m i n i s t é r i o da 
m a r i n h a l a u ç o u - s e o s e g u i n t e : 

«Direcção g e r a l do u l t r a m a r , .Pedro 
Victor da Costa S e q u e i r a . R e g i m e n t o 
n . ° 1 0 5 0 / 9 5 . 

D e f e r i d o c o n f o r m e a r e s o -
l u ç ã o d o c o n s e l h o d e m i n i s -
t r o s , c e l e b r a d o e m 5 , q u e re-
s o l v e u s e o r d e n a s s e o u c o n -
c e d e s s e , n o c a s o d e h a v e r 
p e t i ç ã o , a e x o n e r a ç ã o d o c o m -
m i s s a r i o r é g i o j u s t o d a c o m -
p a n h i a d o N y a s s a . » 

J á s e v iu m a i o r c o b a r d i a a l l i ada a 
m a i o r t o l i c e ! En tão o g o v e r n o o r -
d e n o u q u e s e c o n c e d e s s e a d e m i s -
s ã o . . . , se a p p a r e c e s s e r e q u e r i m e n t o 
a ped i l -a ? v 

E p o r q u e s e pub l ica o tal d e s p a c h o 
no Livro da Porta e n ã o n o Diário do 
Governo? 

A q u e e s t a d o c h e g a m o s , S a n t o 
Deus I M P M É 

É i g n ó b i l 
0 g o v e r n o a c a b a d e s u s p e n d e r u m 

s e r v e n t e d a i m p r e n s a nac iona l p o r p e r -
mi t t i r q u e um i n f o r m a d o r do Século 
v i s s e um d o s n ú m e r o s do Diário do 
Governo, e m q u e v i n h a a p o r t a r i a so-
b r e o N y a s s a , q u a n d o o l e v a v a p a r a o 
c o r r e i o . Ora , no i n q u é r i t o a q u e s e 
p r o c e d e u po r e s s e mo t ivo , a v e r i g u o u -
se q u e hav i a t r e s ou q u a t r o j o r n a ° s no 
Por to p a r a q u e m e r a e n v i a d o o Diário 
do Governo pe lo t o r r e i o da m a n h ã . & 
p a r a i s so hav i a um s y n d i c a t o , q u e não 
pod ia d e i x a r d e s e r d e v i d a m e n t e r e m u -
n e r a d o . 

Mas os m e m b r o s d ' e s s e s y n d i c a t o 
não f o r a m p u n i d o s ! Só foi r e c o n h e c i d o 
d e l i c t u o s o o a c t o p r a t i c a d o pe lo p o b r e 
s e r v e n t e ! I 

É a s s i m q u e o g o v e r n o do rei faz 
j u s t i ç a . 

P e d r o Victor e s c r e v e u u m a c a r t a 
d e f e n d e n d o - s e d a s a c c u s a ç õ e s q u e lhe 
são f e i t a s p o r c a u s a do Nyassa . 

S e m p r e foi n o s s a o p i n i ã o q u e no 
c a s o do Nyassa n i n g u é m e r a c u l p a d o . 

Mas e s t e s y s t e m a d a s c a l u m n i a s é 
a n t i g o . 

— Olhem p a r a m i m , diz o Mar ianno , 
cá e s t á u m a v í c t i m a da m á l í n g u a . 

— E eu diz o N a v a r r o . 
— Pois eu n â o e n c u b r o o q u e sou , 

rep l i ca o Mineiro. A v e r se o Arroyo 
t o m a c o r a g e m . 

E e n t ã o ? ! . . , 
i 

Está v o t a d a a a b s t e n ç ã o e le i to ra l 
pe lo p a r t i d o r e p u b l i c a n o e pe lo p a r t i 
do p r o g r e s s i s t a . Era o ú n i c o c a m i n h o 
q u e t i n h a m a s e g u i r em f a c e d a s p r e -
p o t ê n c i a s p r a t i c a d a s p e l o g o v e r n o . 

O o af+o <juo od p o d e r i o co^jcif tu! Jv i^ 
f a z e n d o r e v o l u ç ã o , f o r j a r a m t r a i ç o e i r a -
m e n t e a s a r m a s com q u e o b t i v e s s e m 
c e r t a e a b s o l u t a Vic tor ia p e r a n t e a 
u r n a , n ã o e r a p e r a n t e e s t a q u e dev i a 
d a r - s e a b a t a l h a . 

Mas os p a r t i d o s q u e s e a b s t ê m pe-
r a n t e a u r n a , os p a r t i d o s q u e não s e 
s u j e i t a m ás p r e p o t ê n c i a s do g o v e r n o , 
d e v e m , s e q u e r e m m a n t e r - s e , p r a t i c a r 
a c t o s d e a b e r t a e efficaz o p p o s i ç ã o 
c o n t r a e s s e s p o d e r e s . 

Se a s s i m n ã o p r o c e d e m , d a r ã o a 
m a i s i n e q u í v o c a p r o v a da s u a f r a q u e z a ; 
r e v e l a r ã o q u e n ã o lêm p r o g r a m m a s 
q u e s e i m p o n h a m , n e m h o m e n s q u e 
s e j a m c a p a z e s d e os e x e c u t a r . 

Pois q u ê ? 
0 g o v e r n o p ra t i ca a s m a i o r e s p r e -

p o t ê n c i a s , s u p r i m e as g a r a n t i a s c o n s t i -
t u c i o n a e s e s t a b e l e c e n d o um r e g i m e n 
d e s p o t i c o , e" os p a r t i d o s l i b e r a e s su 
j e i t a m - s e a t u d o , a c a t a m t u d o , f a z e n d o 
só o p r o t e s t o p l a t o n i c o de q u e n â o 
l u c t a r ã o p a r a t e r e m r e p r e s e n t a ç ã o no 
p a r l a m e n t o ? S e r á i s to s é r i o e d i g n o ? 

Q u a n d o a s s i m s u c c e d a , p a r e c i a - n o s 
p r e f e r í v e l q u e n ã o se fizesse o tal p r o t e s -
to, p o r q u e só s e r v i r á d e m o t i v o p a r a 
mais b r a v a t a s d o s r . João F r a n c o . 

Que o p a r t i d o r e p u b l i c a n o n ã o se li-
m i t a r á a e s s e p r o t e s t o , n â o só o ev i -
d e n c i a a s u a índo l e m a s c l a r a m e n t e o 
r e v e l a m os s e u s i m p o r t a n t e s t r a b a l h o s 
d e o r g a n i s a ç ã o . 

E o p a r l í d o p r o g r e s s i s t a ? 
F i q u e m o s , p o r ho je , n a i n t e r r o g a 

ç a o . 

Das Novidades o a m i g o , i s to é o Al-
p o i m , p e d e p a r a o s e s c a n d a l o s d e 
a g o r a a g u a de L a b a r r a q u e . 

Mas, Alpoim, g a s i o u - s e toda a des in -
f e c t a r o N a v a r r o , o s e u a m i g o q u e r i d o . 

Fusch in i , d e s l o c a d o h o j e do Século 
p o r S a n t o Antonio , a c o l h e - s e ás co lu -
m n a s do Correio da Noite. 

Eil-o p o i s filho d e P a s s o s Manue l . 
P o b r e P a s s o s ! Nào t a r d a r á q u e nos 

j o r n a e s a p p a r e ç a e s t e a n n u n c i o d ' e l l e : 
— Um p o b r e c h e f e d e famíl ia r o d e a d o 
d é filhos, i m p l o r a a c a r i d a d e d o s s e u s 
l e i t o r e s . 

E assim se arruina um homem. 

Diário d'um rebelde 
m 

Sim, — vinha eu dizendo — uma 
grande crise nos atravessou. Morto 
José Falcão, a energia do partido re-
publicano dissolveu-se em lagrimas 
sobre o tumulo do grande homem. 
Assim devia ser. O paiz tinha a intui-
ção d um novo rumo, tinha" mesmo a 
convicção d'uma nova vida, mas falta-
va-lhe o impeto heroico, a energia 
suprema, a fé, essa fé assombrosa que 
ergue as montanhas. 

Portanto deu-se a dispersão, ou, por 
outra, foi o cançasso que sobreveiu. 
Ladeira de urzes onde apenas alguns 
vegetaes desunidos ficaram erectos, 
o partido republicano vivia na ideia, 
mas estava morto de facto. 

Ha mezes, porém, um abalo per-
correu a espinha dorsal do paiz: leão 
faminto de garras podres e virilidade 
mutilada. Arrepio de medo, ou arrepio 
heroico? Heroico, sim! Tensão extra-
nha que veio a fibras gastas, vibração 
única que estremeceu nervos lassos. 
Ha casos d'esses. A revolta d'uma 
alma vale ás vezes mais que uma des-
carga de pilhas. 

O paralytico levantou-se, somnam-
bulo e pálido, da sua inacção. E ao 
erguer-se, galvanisado pelo desespero, 
moribundo, lugubre, resuscitou, por 
milagre, em allucinado trágico. 

Quem fez tudo isso ? Duas coisas 
bem simples: a accumulação de misé-
rias e o rabiar d'um pygmeu. Certa-
mente. A m i s é r i a , miando accumularla 
e a fermentar, tem a energia tensto-
nal das explosões ehimicas e um anão 
pôde incendiar um paiol. 

A miséria, sabem os senhores de 
onde ella vem: d'um coito obsceno de 
infamias, onde o crime menor é o 
roubo. O anão, dictador minusculo 
que o Alcaide pariu, como disse Fer-
não Vaz, sabem os senhores com que 
inconsciência, chegou o lume á bocca 
da mina que a miséria atulhou com-
pletamente. ' Liberdades enforcadas, 
regalias calcadas a quatro pés, tradi-
ções desfeitas a murro, o assassinato 
impio de alguns direitos por esqueci-
mento escapos, até ahi, entrei as folhas 
d'essa carta rota,—tal a obra da di-
ctadura. 

Nada mais era preciso. 
Aquella miséria fez-se pólvora e 

aquella dictadura fez-se braza. Resul-
tado: o incêndio,—que ainda não tem 
lavaredas, mas que já se sente rugir. 

O paiz conseguiu pela intuição sin-
gela, o que não podia obter pelo ra-
ciocínio claro. Assim se fórma a con-
sciência das massas nas horas de an-
gustia. Bem mais que a agudeza dá 
intelligencia que se appellida razão, 
vale a sensibilidade de espirito que se 
chama-emoção. A dor illumina e repre-
senta mais uma crise moral do que 
uma educação serena adquirida por 
espíritos em calma. Foi assim que a 
plebe de Paris, redimida para a His-
toria pela raiVa d'um àia, destruiu as 
portas da Bastilha. 

Conhecem os senhores aquelle caso, 
contado no manifesto dos emigrados 
de 31 de Janeiro, d'um pobre soldado 
que da sua aldeia veio ignorante e in-
génuo, e que de repente, 11'um segundo, 
no enthusiasmo trágico d'um momento 
appareceu,—transformação epfèa! — 
senhor d'uma noção altíssima? 

Interrogado nos conselhos de guer-
ra, disse o rústico filho dos campos; 
«Não sei o que é a Republica, mas 
nâo pode deixar de ser uma coisa 
santa. Nunca na egreja senti um cala-

| frio assim. Perdi a cabeça então, coraô 
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os outros todos. Todos a perdemos. 
Atirámos então as barretinas ao ar. 
Gritámos então todos: viva, viva, viva 
a Republica!» 

Eis o milagre d'uma hora ardente. 
Aquella alma quasi deserta passou a 
ter um altar, e n'aquelle cerebro in-
culto-desenhou-se uma ideia. Elle, um 
grande inconsciente, foi invadido pela 
consciência da Patria, — consciência 
que surgiu do sangue que correu nas 
ruas. 

Revoltas mysteriosas, mas inilludí-
veis e fataes. . . 

Pois'bem," o'que aconteceu ao po-
bre soldado deu-se, embora mais tarde, 
com o paiz inteiro. E 110 tumultuar 
medonho de desesperos barbaros e 
vinganças santas, encontrou Portugal 
a fé que hoje o anima na consciência 
da ideia quê 0 arrasta. 

E é por isso que eu penso que, para 
a Revolução se fazer, já não é preciso 
um homem. Se José Falcão fosse vivo, 
a sua missão, sempre extraordinaria, 
seria outra. Em logar de empurrar 
uma legião para o cimo das barrica-
das, regularisaria o avançar d'uma 
onda no campo largo da conquista. 

Sim, porque é uma onda que vae 
galgar por cima de tudo. Onda ensan-
guentada, com bramidos de tormenta 
e reflexos de astro. 

. • ! ,ii 
X 

Para fa^er a Revolução, hoje, dis-
pensa-se esse homem —José Falcão, 
—elle, o eterno indispensável!.. . 

Para abrir o a ç u d e o n d a revolu-
cionaria e para lhe medir o alcance 
da correria desvairada basta o pulso e 
olhar dos homens que existem. Seria 
bom mais alguma cousa, bem sei. Nem 
só medir-lheo alcance, ,domal-a, tam-
bém, sendo preciso. Mas braço de ho-
mem, capaz de tal, só um conheci. O 
que apodrece em Santo Antonio dos 
Olivaes. Portanto, é de uns poucos fa-
zer um só. Realisar uma fusão de 
musculos, arranjar um sommatorio de 
pulsos. É se ainda assim não fôr possí-
vel, adeante. Que a onda corra à von-
tade e á doida. N,'alguma parte ha de 
pa ra r . , . . , 

muuhcu a v i . 
' - r . :;•.•• .1 • 

F e r n a n d e s de C a r v a l h o 
Vis i tou-nos o n o s s o d e d i c a d í s s i m o 

c o r r e l i g i o n á r i o e q u e r i d o a m i g o , s r . 
A r t h u r F e r n a n d e s d e C a r v a l h o , d i r e c t o r 
do Jornal da Louzã. 

Fòi com s u m m o p r a z e r q u e a b r a ç a -
m o s o á h f i g ó r e p u b l i c a n o e i n t e m e r a t o 
c o r r e l i g i o n á r i o . O s e s f o r ç o s q u ê e l l e 
e m p r e g a pe la e l e v a ç ã o e r á p i d o d e s i n 
vo lv imentÓ! do p a r t i d o r e p u b l i c a n o no 
c o n c e l h o d a Louzã t o r n a m s. e x . a c r e -
d o r d a s n o s s a s v i v a s s y m p a t h i a s e ca-
lorpgos a p p l a u s o s , Depois , o t r a c t o do 
n o s s o i l i u s t r á d o h o s p e d e d e i x o u - n o s 
e x t r e m a m e n t e c a p t i v a d o s e anç iosos po r 
o t o r n a r m o s a Ver . 

A o C o m m e r c i o d a G u a r d a 
T e m - è e é s t e n o s s ò c o l l e g a e g y t a -

n é n s e e s q u e c i d o d e c i t a r a Resistencia 
quatixlo t r a n s c r e v e a l g u n s d o s s e u s 
sueltos. ;. p 

- E v i d e n t e m e n t e , é n o s i n d i f f e r e n f e o 
f a c t o . A h o a c a m a r a d a g e m j o r n a l í s t i c a , 
p o r ^ n v o b r i g a o Commercio a p roce -
d e r d e m a n e i r a . d i v e r s a . A n ã o s e r 
q u e q u e i r a t r a n s c r e v e r e a p r o p r i a r 
t u d o q u a n t o n ó s e s c r e v e m o s á c e r c a 
d ' e s t e r e i e d ' e s t e s m o n a r c h i c o s d e 
v a r i a d í s s i m a s o r i g e n s . 

E n t ã o ; ' gfni, t o c t ó è ò s l a p s o s s e r i a m 
d e s c u l p á v e i s tfo c W r e l i g i o n a r i o . 

No t h e a t r o «31 do J a n e i r o » , a i n d a 
c o m o p r e i t o de h o m e n a g e m p e l o c iv i s -
m o , i n t r a n s i g ê n c i a po l i t i ca e p r o b i d a d e 
de t ão i l l u s t r e c o n t e r r â n e o , h a v e r á es -
p e c t á c u l o com o d r a m a Advogado de 
honra-,, c o n í è d i s s e m o n o l o g o s . 

Depois , v o l t a r á a Beja, o n d e t e n c i o n a 
d e m o r a r se a l g u n s d i a s . 

B r i t o C a m a c h o 
P a s s a n d o no d ia 6 e m Beja , de v i s i t a 

a sua mãe* o n o s s o a m i g o Bri to Cama-
c h o foi. e s p e r a d o p o r g r a n d e n u m e r o 
d e c o r r e l i g i o n á r i o s n o s s o s . No d ia 9 , 
f o i - ^ e o í l e r e f i i ^ um j a n t a r no hote l 
Ro^a. 

J}e Al jus t re l (Jizem t a m b é m q u e foi 
e n t h u s i a s l i c à a r e c e p ç ã o d ó n o s s o va -
l ioso e i n t e m e r a t o c o r r e l i g i o n á r i o . 

A g u a r d a v a m a s u a v i n d a , na e s t a ç ã o 
do C á r r e g u é i r ó , n u m e r o s o s : a m i g b s e a 
p b y i a r m o n i c a r e p u b l i c a n a , q u e , ao e n -
t r a r o c o m b o i o n a gare, tocou a Por-
tuguesa, e n t r e o e s t a l a r d e g r a n d e n u -
m e f o d e f o g u e t e s e e s t r e p i t o s o s v i v a s 
e palmas* 

Escola de commercio em Coimbra 
Temos p r e s e n t e a r e p r e s e n t a ç ã o q u e 

a i l l u s t r e A s s o c i a ç ã o Comrae rc i a ! d e 
Coimbra a c a b a d e e n d e r e ç a r aos po-
d e r e s c o n s t i t u í d o s , c o m o fim de s e r 
c r e a d a n ' e s t a c i d a d e urna e s c o l a e le -
m e n t a r d e c o m m e r c i o . 

C o l l o c a m o ' - n o s a b e r t a m e n t e ao l a d o 
da Assoc i ação Commerc ia l n ' e s t e as -
s u m p t o d e v i v o i n t e r e s s e p a r a o paiz 
e pa ra C o i m b r a . 

Na v e r d a d e as forças m a i s vita.es do 
o r g a n i s m o nac iona l c a r e c e m d e q u e 
lhes se j a i n s u f l a d a a l g u m a e n e r g i a . 
C u m p r e a c t i v a r po r t odos os me ios o 
d e s i n v o l v i m e n t o d a i n d u s t r i a , da a g r i -
c u l t u r a e do c o m m e r c i o . E, pe lo q u e 
r e s p e i t a a e s t e u l t i m o , n e n h u m m e i o s e 
nos a n t o l h a m a i s efficaz q u e e s s e d e e d u -
c a r , n ' u m s e n t i d o e s s e n c i a l m e n t e p r a -
tico, os f u t u r o s c o m m e r c i i n t e s p a r i u 
g u e z e s . O e s t a d o ac tua l é s i m p l e s m e n t e 
v e r g o n h o s o : é p r e c i s o p ó r - l h e c o b r o . 
E q u a n d o um m e l h o r a m e n t o d e t ã o 
l a r g o a l cance e d e tão p a t r i ó t i c o s in-
tu i tos p o d e s e r a l c a n ç a d o com l ige i ra 
d e s p e z a , — al iaz r e p r o d u c t i v a , — u r g e 
q u e todos os s i n c e r a m e n t e d e d i c a d o s 
á r e s t a u r a ç ã o d a p a t r i a se a l i s t e m em 
d e f e z a de tão j u s t a s p r e t e n s õ e s . 

Na i m p o s s i b i l i d a d e d e i n s e r i r m o s a 
b e m e l a b o r a d a r e p r e s e n t a ç ã o , d a m o s 
em s e g u i d a um e x t r a c t o fiel d o s s e u s 
c o n s i d e r a n d o s e a s y n t h e s e d a s b a s e s 
p r o p o s t a s a o g o v e r n o : 

Abre a representação por encarecer a im-
portancia e a necessidade do estabelecimento 
de aulas de commercio em todos os centros 
importantes. Exemplos "de paizes extranhos 
-ão dados ein reforço. Appella se, depois, com 
exactidão histórica, para a circumstancia de 
ter Portugal dado leis e en-inamento ao com-
mercio do mundo, instituindo o ensino com-
mercial primeiro que nenhum outro paiz. N'es-
ta parte, a representação poderia demorar-se 
em considerações, que, se alegram o nosso 
passado de grandezas marítimas e commer-
ciaes, obscurecem tristemente o misero pre-
^ q T l t r urccessrvas auiinnisiraçore nTTTTOSHTT 
durante sessenta annos nos têm preparado. O 
papel representado pelos portuguezes no alvo-
recer da edade moderna, por esse extraordiná-
rio vôo dado ao commercio maritimo em se-
quencia da descoberta do Vi ovo caminho para 
as índias, poderia ser aqui posto em relevo. 
Mas, não era preciso. A evidente necessidade 
impunha-,se, sem carência de mais profundos 
argumentos. 

Em seguida a representação justifica com 
demoradas considerações as basè'á adeante apre 
sentadas O notável documento insiste, sohre 
tudo, no caracter pratico que ao ensino d'esça 
escola conyem dar, na necessidade de frequen 
cia assidua por parte dos aiumnos, etc. 

As bases >-ão principalmente as seguintes: 
— Independencia da escola em frente de 

qualquer outra; 
— Constituição do curso em trez cadeiras, 

cada uma Com tres partes, sendo professada 
uma d estas em cada um dos tres annos do 
curso; por esta fornia: 

Lingiia portugueza (í.« parte da í . " 
cad.) • 

Arithmetica eommerciare elementos 
de geometria (I • parle da 2.* cad.) 

Chorographia portuguesa e elemen-
tòsde geograpliiaíl.11 parte da3.'cad.) 

Francez (2.9 parte da-^.* cad.) 
Noções de commercio « contab. com-

inerc. (1» parte da 2." cad.) 1 

anno^Geographia eomméivial, especial 
mente dos povos mais relaciona-
dos com o nosso (2." parte da 3.a 

cad.). 

EM COIMBRA—IMPRESSÕES 

S u m m a r i o : 
1." de Maio. — 

O que você ha d e ouvir . • 
O dia 8. 

i . ° anno ( 

3/ 

.Pratica de francez (3." parte da 1.» 

> Pratica de contabilidade commercial 
a , i n o (3.* parte da "2/ (-afl.) - ' r .*-' 

/Elementos de«conomiae de legislação 
I commercial (3.a parte da 3.« cad.). 

Cada curso terá, em dias alternados, duas 
aulas por semana de í y2 horas eada uma. Os 
cursos funccionarão de noite. 

A' matricula sómente serão adm itidos os 
aiumnos de mais d.e 14 annos, por serem os 
que melhor, poderão aproveitar com a escola 
elementar dte commercio. No primeiro anno 
sómenle se admittiMo 50 afumnos para não 
ser prejudicado o ensino nem augmen.t.adas as 
despezas qom qualquer desdobramento,—pre-
ferindo-se os mais velhos se concoirerem mais 

•de oO. 
Haverá tres professores, 1 para cada cadeira; 

succedendo, assim, que cada um tfelles acom-
panha os aiumnos durante os tres annos,—sys-
tema que nos parece util, sobretudo em insti-
tuto d esta natureza. Estes professores serão 
nomeados e p .gos pelo Estado, em attençãoa 
que os interesses geraes estão vivamente em-
penhados n'esta instituição. Mas as despezas 
(te renda de c»sa, mobília, dluminação e ex-
dediente serão, generosamente, satisfeitas pela 
Associação Commercial de Coimbra, que deste 
modo dá á sua iniciativa mais uma nota sym-
pathica, muito para louvar e enaltefler. 

O que você não tem gosado, paca-
tíssimo burguez. . . Com effeito, quasi 
me ia esquecendo da sua existencia e 
deixava-o flanar — impávido na sua 
ignorancia, retumbante na sua sobre-
casaca caprichosa—pelo caes, em pas-
so estudado ao espelho e tendo a ator-
mentar-lhe o inculto orgão auditivo a 
marcial do 23, com requebros mimo-
sos do hymno da carta dos progres-
sistas, letra do sr. Queiroz Ribeiro. 
Em questões de carta constitucional, 
você é um forte: o seu espirito tran-
sigente, o seu temperamento pacifico, 
leva-o a conhecer a fundo tudo que 
seja lei e a exigir o cumprimento ri-
goroso da mesma, todas as vezes em 
que nós, os insensatos, os loucos, ou-
samos mostrar-lhe o caminho do dever. 

Ahi andam, ha já mezes, uns ho-
mens correndo o paiz, anavalhando a 
grammatica; e pedindo-lhe a fineza de 
o acompanhar em berratas medonhas 
contra o estado de coisas para que 
elles concorreram. 

Yocê ficou em casa, os tempos estão 
bicudos. Aqui, ha uns annos atraz, a 
fiel alliada dos nossos queridos bragan-
ças, atirou-lhe ás ventas um insulto, 
que exigia rapida desaffronta; 

Você não sahiu á rua. A policia 
estava de prevenção. 

Um governo sem pudor, extrava-
gante e relaxado, está pr'ahi a desa-
fial-o, praticando as mais extraordina-
rias infamias, d'estas que em povo 
honesto provocaram o que tanto o ate-
morisa, d'uma simplicidade captivante 
e se chama Revolução. 

Você está na espectativa. O momento 
inda não é opportuno. Mas a coisa ha 
de fazer :se. Sinistra visão e em má-ho-
ra atravancou-me o cerebro e appare-
ceu-me, ridícula e exigente, importuna 
e nítida, a ideia da sua existencia im-
profícua, dispensável, estorvo magno 
á passagem triumphal da carripana do 
l j om-confo .^ j - - ' . ,, w 

A esquadrinhar-lhè a vida nas suas 
diversas manifestações, volto de novo. 
Transigente e serio, com a sísudez dos 
meus vinte annos, respeitarei a lei e a 
cadeia que você m'aponta como casa 
gloriosa, onde se paga o que se deve, 
ao respeito da bella suciadade. 

Em pontos duvidosos—e para que 
se aveze ao uso do pensamento—far-
ihe-hei citações auctorisadas da Bíblia, 
a fim de salvar-me das garras torpes 
e impenitentes d'aquillo a que você 
tem um apêgo formidável: a carta e o 
rei. 

De ha muito que a violência collo-
quei no cabide social. De lado estão 
postos os meios espautaveis que podem 
levar um doido—oh seu sensato—aos 
degraus humildes do estarim, ou aos 
píncaros gloriosos da immortalidade. 

Mas basta de apresentação. O 
amigo conbece-me e, se o contrario fôr 
verdadeiro, é o mesmo. Ao caso não 
importa. 

Conte commigo. O que você ha de 
oiivir. . . 

X 

Debandaram, ou bandearam-se os 
/raternaes? Não sei. 

Tres decilitros nos Campos-elyseos 
e utn prato de sardinhas fritas, eis o 
caminho que leva direito, como um 
fuso, á conquista da liberdade. 

E viva o vel l io . 

X 

Chocho o 8 de maio coimbrão. Nin-
guém se lembra já d'aquelles valentes 
cheios de pó e fadigas que ha annos 
entraram nos penelraes da cidade a 
libertal-a do jugo cabralino. 

Afinal esses patriotas não faziam 
muito sangue, mas eram tesos. In-
contestavelmente. 

Carta de Lisboa 

X 

O talento municipal 'stá a dar de 
si, colloeando pela cidade ourinoes e 
marcos fontenarios. 

Teremos tempo de fallar. 

Heraclito Fernandes. 

Pa ia b r e v e , um n o v o l ivro d e l y r i c a s 
—Rosas di Outono. 

São v e r s o s d o s 19 a n n o s . q u a n d o o 
Antonio Feijó f r e q u e n t a v a C o i m b r a , ahi 
por 1 8 3 4 . 

0 t i tu lo é b e m a c h a d o ; n ã o h a n a d a 
ma i s s u g g e s t i v o . 

A l e x a n d r e B r a g a 

Mais uru dos da ve lha g u a r d a r e p u -
b l i c a n a . b a t a l h a d o r i n q u e b r a n t á v e l , e s -
p i r i to d i a m a n t i n o e d e t e m p e r a r i ja , 
d e c o n v i c ç õ e s in f l ex íve i s e l e v a n t a d a s , 
a m o r t e n o s a r r e b a t a , n ' e s t e m o m e n t o 
s o l e m n e , em q u e o v a \ o r p o d e r o s í s s i -
mo do s eu n o m e i m m a c u l a d o , o r i g ido 
e x e m p l o da s u a v i d a e a f o g o s i d a d e 
m e r i d i o n a l da s u a e l o q u e n c i a fazbim 
d e A l e x a n d r e B r a g a um p e n h o r s e g u 
r i s s imo d e t r i u m p h o , aos q u e , s e g u i n d o 
lhe o s e x e m p l o s , i m p a n d o l h e os p ro 
c e s s o s , v ã o t r a b a l h a n d o d i a à d i a , n ' u m 
t r a b a l h o d e s a p a e d e a p o s t o l o s , pela 
causa do p o v o e d a R e v o l u ç ã o 

A l e x a n d r e Braga p e r t e n c e u à g e r a -
' ç ã o j l e r o m â n t i c o s h o n e s t o s ' e c r e n t e s 

q u e p r i m e i r o á c t l m ã l a r a m a t i u r g u e z n r 
aos s ã o s p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s , q u e 
p r i m e i r o a a c o s t u m a r a m a n ã o s e as-
s u s t a r com a lóg i ca do r e p u b l i c a n i s -
m o e do l iv re p e n s a m e n t o . 

I r m ã o e quas i m e n t o r d e G u i l h e r m e 
B r a g a — o r u d e p a m p h l e t a r i o do Bispo, 
c o m p a n h e i r o e c o m p a n h e i r o d e d i c a d o 
d e t o d o s os q u e d ' h a 2 0 a n n o s p a r a c á 
v ê m s e n t i n d o v i b r a r na a l m a u m a libra 
d e i n d i g n a ç ã o e de p r o t e s t o c o n t r a a s 
t o r p e z a s e i n f a m i a s d ' u m a s o c i e d a d e 
h y p o c r i t a e c o r r u p t a , A l e x a n d r e Braga 
d e i x a o seu n o m e v i n c u l a d o a todos os 
a c t o s d i g n o s , a t odas as c a m p a n h a s , 
t o d o s os m o v i m e n t o s d e p r o t e s i o q u e 
t êm c o n v u l s i o n a d o o p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o do n o r t e . 

O r a d o r e l o q u e n t i s s i m o , c a u s i d i c o g lo 
r i o s o , A l e x a n d r e Braga d e s c e ao t u m u l o 
s e m in imigos , e d e i x a , m e r g u l h a d o s 
n ' u m a s a u d a d e p r o f u n d a , m a i s q u e u m a 
fami l i a , ma i s q u e um p a r t i d o . . . 

Deixa e n l u t a d o o pa iz . 

Passou o 1.° de Maio, e lá por fóra, 
nos grandes centros pensantes, os 
meus correligionários socialistas fize-
ram cortejos civicos e procissões fúne-
bres aos tumulos onde parece repoi-
sam glot-iosos — no seu silencio ho-
nesto—-os martyres que ao proletário 
têm mostrado o^caminho da liberdade 
e da reivindicação. 

Por Lisboa também houve qualquer 
coisa. Jubileu, cortejo fúnebre, comí-
cio, rhetorica e—-nada mais. 

A rhetorica avassala tudo. T é a 
companhia do Nyassa a derrocada 
avassalou. E o Arroyo a gòsar - lhe . . . 

Os camaradas de Lisboa, sè Uão 
pensam, por ora, na Revolução, toda-
via Vão dando signal de vida, 

Por cá, desappareceu tudo, desde 
uma celebre Fraternal, para exercício 
de escripta, 'té a varias gazetas que 
defendiam unicamente os interesses do 
proletariado. 

Pediu a sua d e m i s s ã o d e p r o v e d o r 
da Mise r icórd ia do Por to o s r . d r . W e n -
ce s l au d e L i m a . Motivou e s t e p e d i d o o 
fac to d e h a v e r e m sido r e j e i t a d a s , p e l o 
d e f i n i t o n o da i r m a n d a d e , d u a s p r o p o s -
tas a p r e s e n t a d a s p o r e l le e q u e j á h»-
v iam s ido a p p r o v a d a s pe la m e s a . 

«Jorna l d a Louzã» 
Com o n . ° 5 1 2 e n t r o u no 15 . ° a n n o 

d a suar p u b l i c a ç ã o e s t e n o s s o d i s t i n c t o 
co l l ega , q u e ha p o u c o t e m p o s e enf i -
le i rou d e n o d a d a m e n t e n a p h a l a n g e r e -
p u b l i c a n a . 

Ao Jornal da Lousã d i r i g i m o s a s 
n o s s a s c a l o r o s a s f e l i c i t ações p e l a sua 
a t t i t u d e h o n r a d a e pa t r i ó t i c a , c e r t o s 
c o m o e s t a m o s , e c o m n o s c o t o d o s os 
h o m e n s h o n e s t o s , d e q u e a s p l u ç â o 
r e p u b l i c a n a é a ún ica ef l lcaz e util 
p a r a o t r e m e n d o p r o b l e m a da n o s s a 
r e g e n e r a ç ã o m o r a l e e c o n o m i c a . 

0 m i m o s o con t i s ta T e i x e i r a d e Quei-
roz a c a b i d e p u b l i c a r um n o v o l ivro , 
i n t i t u l a d o Arvoredos. 

10 de maio de 1895. 

Jocelli, aborrecido de Lisboa e de 
vocês, encarrega-rne de lhes dizer coi-
sas espantosas, coisas estupendas, ca-
pazes de estarrecerem a ingénua can-
dura de bons provincianos.. . que os 
amigos são, apezar de todos os protes-
tos em contrario. 

Ao pintar mesmo, para o effeito, a 
patuscada grotesca d'esta tarde em 
plena Avenida. Imaginem a municipal, 
au grand complet, desde Queiroz, o 
terrível, até ao 49 da 4.a, um bijou, 
cavallos e corneteiros, em marcial pro-
miscuidade. perfilada em continência 
ante a adiposa magestade do D. Car-
los, que, garboso e imitando, pelo pri-
mor da equitação—é claro—a pureza 
das linhas do velho centauro mytho-
logico. pendurou no peito do velho cabo 
Epiphunio—50 annos de serviço e 3 
dúzias de sopeiras na biographia—a 
medalha d'òuro do comportamento 
exemplar. 

O bom velho agradeceu commovido 
a gentilesa regia, as criadas de servir 
applaudiram o regabofe e, como não 
consta que a vadiagem protestasse pelo 
inesperado e berrante do espectáculo, 
nada haveria a dizer. . . se elle não 
levasse agua no bico, não tivesse um 
segundo sentido que convém pôr ao 
sol, bem patente, não vão os povos 
do Mondego lançal-o á conta de inof-
fensivo passatempo das instituições 
amigas da pandega e da municipal. 

Vá depois traduzir do calão gover-
namental, com que os jornaes a com-
mentarão logo, a significação e os fins 
d'este truc dos nossos governamentaes. 

E1 simples e expressivo: Senhores 
revolucionários, cavalheiros, madamas 
e respeitável povo portuguez; A mo-
narchia poderá estar gasta, não ter a 
confiança dos cidadãos honestos, pode 
ser verdade o que os amigos affirmam, 
não ter honra, não ter decoro, não ter 
credito e mesmo não ter onde cahir 
morta, mas tem,—senhores revolucio-
nários, cavalheiros, madamas e res-
peitável povo—tem estes janizaros fieis, 
estes cabos de guerra e estes cavai-
los, todos promptos, à primeira voz, 
para deslombaremos atrevidos que ou-
sem tentar incommodal-a com os seus 
protestos, que queiram interrompel-a 
na fruição choruda d'esta bambochata 
nacional. 

E' o que o pagode quiz dizer. 

Podia fallar-lhes ainda do Nyassa, 
do Arroyo, do Alpoim, das ventas e 
dos artigos do Fuschini. 

Podia fallar-lhes do centenário de 
Santo Antonio e patifarias semelhan-
tes. 

Mas os amigos estão fartos, enoja-
dos e essas velhacadas já bolorentas,., 
e para saberem do Santo basta-Ihes o 
Século. 

Jorna. 

O ed i to r d e Lisboa , Antonio Mai*la 
P e r e i r a , v a e fazer u m a n o v a e d i ç ã o d a s 
o b r a s d e Camil lo . A p p l a u d i m o s s i nce -
r a m e n t e , e oxa l á q u e n ã o d ê e m d r o g a , 
c o m o c o s t u m a a c o n t e c e r e m P o r t u g a l 

t o d a s as co i s a s b o a s . 

N o t a s d ' u m azedo 
O a r t i g o d e F e r n ã o Vaz p u b l i c a d o n o 

u l t i m o n u m e r o com e s t e t i tu lo , s ah iu 
n c o m p r e h e n s i v e l e e s t r o p i a d o c o m 

g r a l h a s , o m i s s õ e s e t o d a a e s p e c i e d e 
d i a b r u r a 8 . 

Mais c u l p a d o q u e o t y p o g r a p h o , o 
? e r n ã o Vaz, c a b e ç a no a r e e s t o u v a d o , 

q u e s e n à o d e u ao t r a b a l h o d e r e v e r 
as p r o v a s . 

Mas c o m o as Notas d'um azedo s e r ã o 
co l l i g idas , d e p o i s , e m v o l u m e , o l e i to r 
i n t e l l i g e n t e t e r á o c c a s i ã o d e r e c o n s t r u i r 
o a r t i g o . . . e d e s a l v a r o e d i t o r . 

Tem e s t a d o em C o i m b r a , bos .pcdan-
do - se e m c a s a do n o s s o co l l ega d r . 
Alves More i ra , o n o s s o a m i g o p a d r e Ma-
noe l d 'O l ive i r a Cos ta , d i g n o a b b a d e d e 
Ar r i f ana . 

S A ( i I.' A Al ( l I» 
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m o d e r n o , á sua a u c í o r i d a d e c o m o p r e -
s i d e n t e da v e r e a ç ã o d e Co imbra em 
e m q u e u m dos m e m b r o s é , com e s t i m a 
e c o n s i d e r a ç ã o , tal qua l nós , um a t t . ° 
v . o r e c r e a d o m u i t o o b r i g a d o . 

Pois n ã o fos te ! . . . 

S e n h o r a o s e n t r e v a d o s 
Sah iu ho je d a e g r e j a do Ca rmo o 

S a g r a d o Viatíco ao s e n t r e v a d o s d a f r e -
guez i a d e S a n t a Cruz . 

A l g u m a s d a s r u a s p o r * o n d e p a s s o u 
a p r o c i s s ã o a c h a v a m - s e a d o r n a d a s com 
c o l g a d u r a s . 

0 b a i r r o d e Fóra d e P o r t a s e s t a v a 
o r n a m e n t a d o com c o l u m n a s e b a n -
d e i r a s . 

B i b l i o g r a p h i a 

Recebemos a Novíssima Reforma Judiciaria, 
que é seguida de uma Collecção de Legislação, 
contendo leis decretos e portarias que lám 
alterado algumas das suas disposições. 

Na secção competente publicamos o an-
nuucio. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 2 de maio 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel João Maria Corrêa 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes:—Bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dan-
tas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos; — José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Auctorisou a compra de duas secretárias e 
doze cadeiras para a repartição de Fazenda 
do concelho. 

Mandou coliocar torneiras para consumo de 
agua em diversas repartições installadas nos 
paços do concelho. 

Resolveu realisar o emprestimo de dezeseis 
contos e duzentos mil réis votado no orça-
mento ordinário do corrente anno. 

Resolveu mandar illuminar a fachada do 
edifício. dos paços do concelho na noite do dia 
oito do corrente mez. 

Mandou fazer orçamentos para a reparação 
dos estuques da capella do cemiterio e casas 
annexas; para o concerto dos telhados do 
edifício do asylo dos cegos em Cellas. 

Mandou concertar na officina da repartição 
das aguas o fogão de cosinha do asylo dos 
cegos. 

Auclorisou a compra de um jaquetão, colete 
e bonet para um dos asylados do asylo de 
Cellas. 

Resolveu dar o nòmé de pateo de Mont'ar-
roio ao antigo pateo da Inquisição. 

Resolveu pedir providencias ao chefe do 
districto ácerea dos despejos para a runa entre 
as ruas da Moeda e Direita, em transgressão1 

das posturas do município e em prejuízo da 
saúde publica. 

Resolveu levar a effeito a construcção de 
um pequeno cano d'exgoto em Santa Clara, 
junto ao rocio, obra vòjada já em outubro de 
1894, para o alteamenlo da parte do terreno 
existente entre as casas alli situadas e o talude 
da estrada de Coimbra e Penelld. 

Resolveu crear um partido de medico para 
as freguezias da cidade segundo as recominen-
dações feitas lia pouco pelo chefe do districto. 

Resolveu mudar para a quina norte do pas-
seio central da praça do Commercio o ourinol 
que se encontra ao centro do mesmo passeio. 

Auctorisou diversos pagamentos. 
Resolveu pedir de novo a approváção da 

deliberação de 20 de dezembro de 1894, para 
a cadencia dos terrenos da runa entre as ruas 
da Moeda e Direita aos proprietários das casas 
alli situadas. 

Despachou requerimentos,au:torisandocom-
prás de terreno no cemiterio da Conchada e a 
caristrucção de jazigos; alterações na fachada 
de uma casa no largo da Feira e o prolonga-
mento do passeio, que ficará pertencendo ao 
município; a construcção de um telheiro em 
terreno particular no logar da Fetéira; a re-
construção de uma casa ao Roma!, sem as 
pilastras desenhadas no alçado primitivo. 

L I T T E R A T U R Â E A R T E 

F I M D E C O N T O 

Vespera de S. João já tarde. 
Cheias dos segredos surprehendidos 

toda a noite nas danças, as fogueiras 
a expirar riem seu riso de velhas cus-
pindo, para o ar chammas pequeninas, 
que iam illuminar maliciosamente os 
que se sumiam ao fundo com o carreiro 
no escuro do pinhal. 

Andam os amores aos pares fallan-
do lábio contra lábio, não vá con-
tar-lhe os segredos a noite debruçada 
em sombra a escutar. 

Todos á agua-santa . . . 
A noite silenciosa. Apenas de longe 

em longe um cântico distante d'amor, 
como echo de cantar alegre de fo-
gueira que agora andasse perdido de 
serra em serra. 

Ella vae como as outras, o corpo 
collado ao do seu Santo que com um 
dos braços lhe levanta a cintura, e com 
o outro segura, contra o hombro, a mão 
branca e delicada d'ella; não vá fugir-
lhe o braço que sente a acariciar-lhe 
a espadua forte. 

Leva-a quasi ás costas, como um 
pastor uma ovelhinha doente 

Na noite silenciosa ciciou baixinho 
a voz de S. João : 

—Queres casar comigo ? . . . 
—Quero; mas . . . 
—Mas?. . . 
—En amo um pastor . . . 
—Um pastor! 
— S i m ! amo-o tanto como a ti, e 

tu sabes logo quem elle -é se eu to 
disser; porque não ha outro pastor 
assim. 

A sua carne é dura e secca como a 
madeira dos arcos, os dentes brancos 
e a rir como os calhaus da ribeira, o 
hálito doce e : perfumado como o mel 
das flores. 

Quando pousa sobre mim, o seu 
olhar escuro pára e começa a andar 
devagarinho, como os inseçtos negros 
que na primavera andam entorpecidos 
com o pó dourado, que então ha nas 
flôres. 

E ' negro e bom como o pão de cen-
teio, e ôs seus lábios a beijar lembram 
a caricia leve das hervas altas. 

Todos sabem que nos amamos. 
Sabem-n'o as arvores mais velhas da 
floresta, as que têm a sombra mais' 
escura em que pretendemos encobrir 
nossos abraços, e anda tão cheio de 
nossos beijos o ar da serra, que as 
flores douradas da giesta parecem 
zumbir como insectos d'ouro quando o 
vento passa a afagal-as. Até o rio 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

PRIMEIRA P A R T E : 1789—1792 

X I V 
. V A L M Y . 

Do o u t r o l a d o , f o r m a m - s e t r e s no-
v a s c o l u m n a s . 0 re i da P r ú s s i a , o d u c 
B r u n s w i c k , e os g e n e r a e s d i r i g e m 
e s t e s e g u n d o a t a q u e . 

E r a m q u a t r o h o r a s da t a r d e . Os v in-
te e q u a t r o c a n h õ e s , p o s l o s e m b a t e -
r ia s o b r e a co l l i na , d e t i v e r a m a inda 
uma. vez os p r u s s i a n o s . E s t e s , r e t i -
r a n d o ao c a h i r da no i t e , d e i x a m o 
c a m i n h o s u l c a d o d e b a l a s , um rio d e 
s a n g u e e o i t o c e n t o s c a d a v e r e s . 

A b a t a l h a e s t a v a g a n h a , e e s t e fac to 
e ra m a i s do q u e urna v i c l o r i a : e r a a 
p r o v a d e q u e o p a t r i o t i s m o r e s i s t i a a 
t u d o , m e s m o ao fogo s u p p o r t a d o pe la 
p r i m e i r a v e z . 

K e l l e r m a n n e s l a v a c h e i o de a l e g r i a ; 
p r a g u e j a v a ; g a g u e j a v a ; s en t i a c o n f u -
s a m e n t e q u e a c a b a v a d e s a l v a r a 
^ • a n ç a , e a sua c o r a g e m t r a n s m i t t i a - s e 
aos d e f e n s o r e s . 

Quiz recompensar todo o mupdo. 
Passando á frente do batalhão de 

anda a murmurar e a rir-se para 
mim, desde que surprehendeu a ima-
gem dos nossos beijos. 

Ninguém, o cão do meu pastor, pro-
tege-me e vigia-me como á ovelha 
mais querida do seu rebanho; que 
bem sabe Ninguém que eu sou toda 
do seu dono. 

E uma vez . . , 
Interrompeu se, no ar corriam as 

notas alegres d'um hymno—o hymno 
de S. João, que tocava um pastor dis-
tante. Encostou-se ao Santo para não 
cahir, 

— É elle? 
— Sim! 
Ao cimo do caminho da encosta a 

subir recortava-se escusa a figura do 
Pastor sobre o fundo phosphorecente, 
como se a via-lactea tivesse arromba-
do o leito e andasse alagado de luz o 
céo. 

Mal os viu, desceu o Pastor a correr, 
a procurar o agasalho dos seus bra-
ços, mas o Santo, fugindo-lhe,juntou-os 
lábio contra lábio e casou-os abençoan-
do as,terra em que cahiram. 

DS*terra a florescer n'uma benção 
correu-se á volta uma cortina d'assu-
cenas, e as suas pétalas brancas a des-
fo!har-se iam-nos "cobrindo d'um lençol 
de linho branco e perfumado. 

Era quasi manhã . . . 
T. C. 

Na u l t ima c o n g r e g a ç ã o , r e a l i s a d a no 
dia 9 do c o r r e n t e m e z , r e s o l v e u o con-
se lho da f a c u l d a d e d e Ph i losoph ia r e -
p r e s e n t a r ao g o v e r n o p a r a q u e não 
s e j a c o n c e d i d a d i s p e n s a do e x a m e d e 
g r e g o aos a l u m n o s q u e s e f o r m a r e m 
n a f a c u l d a d e . 

Foi c o n c e d i d o pela c a m a r a n o v o 
p r a s o á e m p r e s a do e l e v a d o r p a r a co-
m e ç a r os t r a b a l h o s . 

0 s r . Ayres de C a m p o s t a m b é m ped iu 
um p r a s o p a r a nâo e n t r a r po r e m q u a n t o 
no r e i n o da troça m a s foi i n d e f e r i d o . 

Que no do c e u , e s t á e l le ha m u i t o . 
- - : 

Chegou a q u i , no s eu mail-coach, de 
p a s s a g e m p a r a Pa r i s , o c o n d e d e Font ' 
Alva. 

A f a c u l d a d e d e Phi losophia r e s o l v e u 
p ô r p o n t o no dia 5 do p r o x i m o mez e 
q u e os ac tos p r i n c i p i e m no dia 10. 

Á g e n t i l i s s i m a e i n t e l l i g e n t e a r t i s t a 
L u c i l i a S i m õ e s , foi e n t r e g u e s e x t a f e i r a , 
na sua p a s s a g e m d e Vizeu para L i sboa , 
p e l o s n o s s o s a m i g o s J o a q u i m Madure i -
ra e G e r m a n o Mar t ins , o á lbum q u e os 
a d m i r a d o r e s do s eu p e r e g r i n o t a l e n t o 
lhe h a v i a m d e d i c a d o na no i t e da s u a 
in i c i ação a r t í s t i c a . 

A gen t i l c r e a n ç a a g r a d e c e u c o m m o -
v ida a d e l i c a d a olTerta e p e d i u ao s 

q u e fazia p a r t e a c o m p a n h i a d e Hen-
r i q u e Lenoir e d e Cadet T r i c o t , fez si-
g n a l ao p r i m e i r o p a r a 8e a p p r o x i m a r . 

— O n d e es lá o vosso c o m m a n d a n t e 
de ba ta lhão ? 

— M e u g e n e r a l , l evou -o u m a ba i l a 
d e c a n h ã o . 

— T o m a e v ó s o seu l o g a r . 
— O b r i g a d o , g e n e r a l ; e u n ã o q u e r o 

s u b i r . Acho bom b a t ê r - m e p e l a p a t r i a , 
m a s n ã o c o m p r e h e n d o as p e s s o a s q u e 
fazem d a g u e r r a um, oflicio. Expu l so 
o e s t r a n g e i r o c o n t o ir p a r a c a s a d e 
m e u p a e e c o n t i n u a r com o com-
m e r c i o d e p a n n o s q « e e x e r c i a a n t e s d a 
c a m p a n h a . 

K e l l e r m a n n vo l tou - se p a r a o s e u es-
t a d o m a i o r : 

— M e u s s e n h o r e s , a l i g u a g e m d ' e s t e 
r apaz é a d ' u m v e r d a d e i r o c i d a d ã o . 

E s t e n d e u a m ã o a H e n r i q u e . 
— T e n s a l g u m a coisa a p e d i r - m e ? 
—Sim, g e n e r a l : peÇo-vos para no-

m e a r cabo um dos m e u s homens . 
Fez um s i g n a l . " t a d e t Tricot sah iu 

d a s fileiras. 
— Õlhae p a r a e s t a c a b e ç a , g e n e r a l . 

Em p r e s e n ç a do in imigo , os o lhos clia-
m e j a v a m - l h e , os l áb io s retraiam^se lhe 
Es te v a l e n t e só e s l á s a t i s f e i t o , q u a n -
do c c m b a t e . A 14 d e j u l h o e s l a v a 
na Bas t i lha , e a 10 d e a g o s t o na s Tu-
l h e r i a s . S a b e l e r e p a r a e s c r e v e r eu 
lhe d a r e i l ições . 

—Bom 1; bom!—diz Kellermann sor-
rindo-se. 

n o s s o s a m i g o s q u e i n t e r p r e t a s s e m , a n t e 
o pub l i co d e Co imbra , os s e n t i m e n t o s 
de g r a t i d ã o d e q u e s e a c h a p o s s u i d a . 

0 s r . d r . Antonio J o s é Te ixe i r a 
d ' A b r e u q u e , c o m o j à d i s s e m o s , de fen -
d e u t h e s e s nos d ias 8 e 9 foi â p p r o -
v a d o nemine discrepante. E s c u s a d o 
e r a d izer o r e s u l t a d o , p o r q u e as p r o -
v a s q u e deu e os c r é d i t o s d e q u e já 
g o s a v a lhe a s s e g u r a v a m a a p p r o v a ç ã o 
p l e n a . 

R e c e b a o n o s s o q u e r i d o a m i g o as 
ma i s s i n c e r a s f e l i c i t a ções . 

^ 

P a r t i d o med ico 
R e s o l v e u a c a m a r a m u n i c i p a l d e 

Coimbra p ô r a c o n c u r s o o l o g a r d e 
m e d i c o do p a r t i d o m u n i c i p a l p a r a as 
f r e g u e z i a s da c i d a d e . D e s d e j á p r o m e t -
t e m o s q u e h a v e m o s d e e s t u d a r c o m 
todo o c u i d a d o a s c o n d i ç õ e s do con -
c u r s o , p a r a e m t e m p o d e v i d o c r i t i c a r -
m o s e s s a d e l i b e r a ç ã o . 

O s r . Ayres d e C a m p o s , o r i e n t a n d o 
s e p e l a pol i t ica d e J o ã o F r a s c o , n ã o 
c u r a d o s i n t e r e s s e s da c i d a d e ; t r a t a 
de p r o t e g e r a m i g o s , a inda q u e p a r a 
i sso t e n h a de p r a t i c a r os m a i o r e s e s -
c a n d a l o s . T e n h a , p o r é m , a c e r t e z a de 
q u e ha d e s e r fei ta a d e v i d a j u s l i ç a 
aos s e u s a c t o s . 

E n ã o t e r á d e e s p e r a r t a n t o t e m p o , 
c o m o os h a b i t a n t e s d e Co imbra pe lo 
e l e v a d o r . 

Em L i sboa vae p u b l i c a r s e — Perfis 
contemporâneos, r e t r a t o s e b i o g r a p h i a s . 
0 p r o s p e c t o é i n t e r e s s a n t e , che io d e 
r e v e l a ç õ e s c u r i o s a s e o r i g i n a e s . 

0 p r i m e i r o perf i l d e v i d o á p e n n a 
elegante e laureada... do G e r v á s i o 
Loba to , é o d a s e n h o r a d u q u e z a d e Pal-
mel la q u e , na l i n g u a g e m n ã o m e n o s 
e l e g a n t e e l a u r e a d a do J a y m e Victor , 
é p í t t o r e s c a m e n t e a l c u n h a d a d e indivi-
dualidade sympathica, tal qua l a flo-
r i s ta f r a n c e z a ou a Dias d o s cava l l i -
n h o s . 

A p u b l i c a ç ã o p r o m e t t e p e l o m e n o s 
s e r o r i g i n a l . E n t r e g a r o perf i l d a iu-
t e l l i g e n t e s e n h o r a á p e n n a l a u r e a d a do 
a u c t o r do Burro do Senhor Alcaide, á 
p r o s a sc in t i l l an te do Rabecão Grande 
do Pimpão, é u m a co i sa q u e n ã o l em-
b r a a toda a g e n t e ! 

As b i o g r a p h i a s s ão todas" de nomes 
conceituados e queridos do publico: lá 
e s t ã o J o ã o Arroyo, G u i o m a r T o r r e z ã o , 
J o s é d ' A l p o i m , a Cin i ra , o A u g u s t o Rosa 
e o i n e v i t á v e l d r . Ayres d e C a m p o s . 

A b i o g r a p h i a d ' e s t e a m a d o filho d e 
Co imbra , p r o t e c o r da p o b r e z a e n v e r -
g o n h a d a e i n t e l l i gen t e c o l l e c c i o n a d o r , 
c o n g r a ç a - n o s c o m o e m p r e h e n d i m e n t o 
q u e n o s p a r e c i a j à b a s t a n t e u s a d o e 
c o m m e r c i a l m e n t e d e s a c r e d i t a d o . 

A g u a r d a m o s com a n c i e d a d » o ap-
p a r e c i m e n t o da b i o g r a p h i a d ' e s t e ho-
m e m q u e t o d o s a d m i r a m pe lo s eu ta-
len to e r e s p e i t a m pe los b e n e f i c i o s q u e 
toda a c i d a d e d e v e à J s u a i n t e l l i g e n t e 
i n i c i a t i v a , ao seu e s p i r i t o i n n o v a d o r e 

Appoiou a m ã o s o b r e o h o m b r o d e 
C a d e t ; 

— F a ç o - t e c a b o ! 

No d ia s e g u i n t e , os p r u s s i a n o s , s e m 
v i v e r e s , c o m os d e p o s i t o s e x a u s t o s , 
t e n d o p e l a f r e n t e e a t raz c a m i n h o s in-
t r a n s i t á v e i s e os in imigos a r m a d o s , 
c o m e ç a v a m a r e t i r a d a . 

E m q u a n t o o e x e r c i t o f r a n c e z s e ba-
tia c o m Valmy, a c o n v e n ç ã o — e m Paris 
— d e c r e t a v a a R e p u b l i c a . 

O c o r r e i o q u e l e v a v a á A s s e m b l e i a a 
no t i c i a da v i c lo r i a e o q u e l e v a v a a 
Dumonn iez a n o v a da Repub l i ca c ru -
z a r a m - s e n o s a r r e d o r e s d e Chalons . 

— A v ic lo r i a e a l i b e r d a d e , diz o 
g e n e r a l , d ã o - s e as m ã o s n e s t e d i a ! 

Em Paris , foi e n o r m e o r e g o s i j o . 
E n t r a v a - s e n u m a e ra n o v a . Eai v e z 

d e s e d a t a r a R e v o l u ç ã o do anno IV 
da liberdade, d a t a - s e d o I anno da 
Republica franceia. Os c i d a d ã o s o r n a -
r a m as j a n e l l a s da s c a s a s d e p e q u e n a s 
b a n d e i r a s . A c i d a d e i l l u m i n o u . 

— 0 m e u H e n r i q u e , dizia J a n e , r e c u -
sou u m p o s t o d e a c c e s s o ; s e m e l h a - s e 
aos h o m e n s d e P lu ta rco . 

— 0 m e u Cade t , d iz ia J e n n y , é c a b o . 
E s t a v a o r g u l h o s a . 
0 p r o p r i o c a r t e i r o , r u d e , s o r r i a - s e . 
Só, no meio da e s p e r a n ç a u n i v e r s a l , 

a C o m b a t e c o n s e r v a v a o s e u ros to im-
p a s s í v e l . H a v i a - s e d e s t r u í d o a r e a l e z a 
e p o c l a m a d o a r e p u b l i c a . Os n o b r e s 

Tomou conhecimento do accordão d'appro-
vação ao orçamento ordinário do município 
para o corrente anno. 

Resolveu destinar para a construcção de um 
edilicio para matadouro publico 60,m0 de ter-
reno de comprido por 40,m0 de largo na parte 
mais alta da quinta de Santa Cruz, proximo 
do muro que a circunda pelo lado do caminho 
de Montes Claros. 

Auctunsou a ampliação de duas janellas no 
edilicio dos hospitaes junto do cunhal frontei-
ro ao muzeu. 

Mandou providenciar para o concerto de 
uma caixa de parede, serviço das aguas, des-
truída por dois indivíduos, ao bairro de Santa 
Thereza. 

Concedeu licença de oito dias, sem venci-
mento, a um vigia dos impostos. 

Prorogou o praso para o começo dos traba-
hos do camintio de ferro funicular até que 
seja approvado superiormente a variante ao 
projecto primitivo e decretadas as expropria-
ções por utilidade publica. 

Resolveu incluir em orçamento a differença 
encontrada em liquidação feita no cemiterio 
em dezembro de 1892, relativamente a terre-
nos alli comprados para a construcção de jazi-
gos por dois indivíduos qae se acharam preju-
dicados na contagem. 

Attestou ácerca de duas petições para sub-
sídios de lactação a menores. 

Maudou annuuciar que de 31 de maio ao 
ultimo de setembro devem, segundo o dis-
posto nas posturas municipaes, ser caiadas 
iodas as paredes de casas que possam vêr-se 
da rua ou de qualquer íogar publico. 

Auctorisou o pagamento de gaz consumido 
na illuininação publica da ciuade durante o. 
trimestre de janeiro a março d'este anno. 

Conta da receita e despeza do espectáculo 
dado no dia 21 d abril ultimo no theatro Gil 
Vicente, em beneficio d'esta associação: 

Receita. 64^500 
Despeza 16^630 

Saldo. . . 47£830 

As contas estão patentes por 8 dias na sala 
da associação, onde podem ser examinadas. 

Coimbra, 9 de inaio de 1895. 
O presidente, 

José d'Oliveira Serrano. 

Associação Conimbricense 
do Sexo Feminino 

0 c o n s e l h o d i r e c t o r doesta a s soc i a -
ç ã o , faz s a b e r ás s e n h o r a s a s s o c i a d a s , 
q u e c o n c e d e u l i cença t e m p o r a r i a a o 
f a c u l t a t i v o d a m e s m a a s s o o i a ç ã o s r . d r . 
R ibe i ro G u i m a r ã e s , ficando a s u b s t i l u í l - o 
d u r a n t e a l i cença o s r . d r . Anniba l 
Maia. 

C o i m b r a , 11 d e m a i o d e 1 8 9 5 . 

da f r o n l e i r á t i n h a m s i d o b a t i d o s com 
os p r u s s i a n o s , e os d o in t e r io r q u e n ã o 
e s t a v a m p r e s o s i am s e r b a l i d o s n a 

• V e n d ê a . Uma n o v a o r d e m d e c o u s a s 
s u r g i a , c r e a n d o a e g u a l d a d e p a r a to-
d o s ; a u i u l h e r d o a r r a b a l d e n ã o e s t a v a 
s o c e g a d a . 

E' q u e a o l ado d a m u l h e r do p o v o , 
e d a p r o l e t á r i a t r i u m p h a u i e , e s t a v a a 
m à e q u e p e n s a v a no s e u filho. 

A c a d a d e r r o t a do i n i m i g o , e l le di-
zia: «Bem !» Mas a j u n t a v a : «Gue r r a !» 

A v i n g a n ç a p u b l i c a n ã o sa t i s faz ia o 
o s e u ou io . 

— O s p a e s s ã o c a s t i g a d o s , — m a s , 
d i z i a , — m e u filho m o r r e u e o s d ' e l l e s 
v ive tn 1 Eu n ã o ficarei s a t i s f e i t a s e n à o 
q u a n d o v i r so f f re r e m o r r e r os filhos 
d ' e l l e s l . . . 

SEGUNDA PARTE:—1793 

I 
A CARMAGUOLA 

Madame Veto jurou, 
Madame Veto jurou 
Fazer degolar Paris, 
Fazer degolar Paris. 
Madame ficou lograda, 
Graças á canhonada. 

Dansemos a Carmagnole 
E viva o som I O trovão I 
Dansemos a Carmagnole, 
E viva o som do eanhãOi 

M a d a m e Veto, e r a a r a i n h a Maria 
— A n t o i n e t t e , e a s canhonadas e r a m a s 
d e 10 d e a g o s t o . Q u a n t o a Carmagnole, 
e r a u m a c a n ç ã o p o p u l a r e s c r i p t a para 
ser. d a n ç a d a , q u e os s o l d a d o s f r a n c e -
zes v e n c e d o r e s o u v i r a m p e l a p r i m e i r a 
v e z n a s p r a ç a s da p e q u e n a c i d a d e d e 
C a r m a g n o l e , no P i e m o n t e . Esta m u s i c a 
q u e a s b a n d a s m i l i t a r e s t o c a v a m e m 
p a s s o d o b r a d o , e r a á s v e z e s d o c e e 
a r r e b a t a d o r a . 

Melodiosa , f az ia m o v e r ao s e u c o m -
p a s s o os q u e a o u v i a m . T a m b é m lhe 
c h a m a v a m a M a r s e l h e s a d a s r u a s . Can-
l a v a - s e por t o d a a p a r t e , d e b a i x o d o s 
o l m e i r o s s e c c o s da Bas t i lha e d o s c a s -
t a u h e i r o s f r o n d e u t e s d a s T u l h e r i a s , n a 
p r a ç a da R e v o l u ç ã o o n d e se l e v a n t a v a 
a g u i l h o t i n a , e d e b a i x o d a s j a n e l l a s d p 
t e m p l o t r a n s f o r m a d a e m p r i s ã o t do 
E s i a d o . 

0 re i Luiz Cape to , v o l t a n d o a o e s t a -
do d e s i m p l e s c i d a d ã o , t i n h a u m a m a -
n h ã s a h i d o do t e m p l o p a r a a praça- d a 
R e v o l u ç ã o , e a s u a c a b e ç a ro lou no 
c a d a f a l s o ao s o m d o s t a m b o r e s , c o m -
m a n d a d o s p o r S a n t e r r e . 

Mas a r a i n h a Mar ia -Anto ine t t e hab i -
t a v a a i n d a o t e m p l o , e o p o v o , — e x c e s -
s ivo ho je n o s e u od io , c o m o h a v i a s ido 
d u r a n t e s é c u l o s p a s c i e n t e n o s s e u s sof-
f r i m e n l o s , — v i n h a c a d a d i a d a n ç a r e 
c a n t a r a Carmagnole á s o m b r a d a s 
d u a s t o r r e s , c e r c a d a s d e a m e i a s , q u e 
e l e v a v a m a s u a m a s s a n e g r a a c i m a d o s 
t e l h a d o s do q u a r t e i r ã o . 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 21 de abril de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

OS PERITOS I 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

IPreço 700 réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica de encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

Preço 1:000 réis 
NOVÍSSIMA 

REFORMA JUDICIARIA 
Contida no decreto de 21 de maio 

de 1841, conforme a anctorisáçáo 
concedida ao governo pela carta de 
lei de 1840, seguida de ífma 

C O L L E C Ç Ã O DE LEGISLAÇÃO 
Contendo as leis, deeretos e porta-

rias, què têm interpretado, comple-
tado ou revogado algumas de suas 
disposições, tanto em relação ao con-
tinente do reino e ilhas adjacentes, 
como étn relação ás possessões ultra-
marinas. 

P R E Ç O — 8 0 0 R É I S 

Bom emprego de capital 
FABRfCA DE GAZOZAS 

2 0 | J a s s a - s e uma em boas con-
* dições, c q m todo o-vasi-

l h a m e e recei tuár io de fabr ico, 
po r seu dono a não poder ad-
min is t ra r , t endo uma machina 
de Casaubon & Fils, q u e fabrica 
1 :200 ga r r a f a s po r dia ou -900 
s i fões . 

É de pouco d inhe i ro . 
Dirigir-se a José Maria d'Al-

meida*—Vizeu. 

19 

Venda de prédios 

Os p réd ios d e casas pe r t en -
centes a Antonio d'Al-

meida e Silva, cuja v e n d a se 
annunc iou para o dia 5 de maio 
em praça par t icular , vendem-se 
agora, pa r t i cu la rmen te . Quem 
os p r e t e n d e r dirija se a seu 
dono na rua da Sophia, 42 a 46. 

Coimbra, 9 de maio de 1895. 
...I. . —.—. — J _J 

Caixeiro de padaria 
l & p r e c í s a - s e de um, de 16 a 

I a 17 annos de e d a d e , 
que ' sa iba ler , e s c r e v e r , é con-
t a r , com ou sem pra t ica d ' e s t a 
i ndus t r i a , p ré fe r indo-se todavia 
o que a t iver . 

Para t rac tar na Padaria Lu-
s i tana . 

. -.. ' • — ' < • ' ^ • 
Liquidação, de cigarros 

de tabaco especial 
i " f í a í x i n h a s de 500 réis com 

v 50 c iga r ros a b u n d a n t e s 
de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 ré is com 50 cigar-
ros, a 300 . 

Dè 100 ré is com 10 c iga r -
ros , a 80 . 

De 80 ré is com 10 c igar ros , 
a 60. 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F . D E L P 0 R T 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 6 A A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES RR AG A, Successor 
1 7 - A D R O DE O I M A — 2 0 

1 5 A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Mart ins d'Araiijo, rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, pontó de cadeia e 
machinas de fazer meia ; t am-
bém se concerta qua lquer ma-
china. Preços commodos. 

I B o s d e K c a t b g 
E*os d e K e a t i n g 
S*»§ d e M e n t i Kg 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c c v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

14 "CiSTES PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i no f f ens ivos p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o imi t ação d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
p ó s de K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 
Agenc ia em P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m Lisboa , r ua d o s F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
C o i m b r a , D r o g a r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A' v e n d a e u i t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

POMADA DO DB. QUQBÕZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 40 a n n o s , p a r a 
U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l i e . 

V e d d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Em C o i m b r a , na dro-
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva á C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e ju lho d e 1 8 8 3 . 

Serralheiro 
12 ® r e c i s a - s e d ' u m official d ê 

a s e r r a l h e i r o , p a r a t r a b a -
l h a r na ofl icina de Motta Qua-
d r o s , Ba i r ro -Novo , F igue i ra da 
Foz. O r d e n a d o s e g u n d o o seu 
m e r e c i m e n t o . 

THEATRO CIRCO PRÍNCIPE REAL 
DE 

C O I M B R A 
U â r r e n d a - s e d e s d e o dia 1 do 

p r o x i m o m e z d e j u l h o 
e m d e a n t e . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s e m 
c a r t a f e c h a d a a t é 2 0 do cor-
r e n t e , na r u a da Soph ia , 5 6 , 3 . ° 

AVISO 
10 M i n g u e m c o n t r a c t e com Ma-

l i nue l L o u r e n ç o d o s San-
tos á c e r c a d e b e n s m o b i l i á r i o s , 
p o r q u e c o n s t i t u e m d o t e d e s u a 
m u l h e r , q u e i n t e n t o u s e p a r a ç ã o 
j u d i c i a l . 

T r a v e s s a d a C o u r a ç a d e Lis-
boa , n . ° 1 6 — C o i m b r a . 

Maria Augusta d'Oliveira Ba-
ptista. 

LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE a s c a s a s si-

tas e m S a n t a Clara , q u e fo r am 
d e João C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Pa ra t r a t a r , na r u a d e Fer -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

VINHO A N A L E P T I C O 
DE 

- A . . C r T J E I S I S - . Ã i . 

8 f f t i l na s c o n v a l e s c e n ç a s , a n e -
U mias e d e b i l i d a d e , l e v a n t a 

a s fo rç is, a b r e o a p e t i t e e en -
r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a A. 
G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Si lva 
& C.% r u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

P a d a r i a L u s i t a n a 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

Domingas Miranda 
L A B C i O D i » B O I I A L 

7 p ã o fino, o m e l h o r q u e s e 
I e n c o n t r a , p e l o systema 

francez, t odos os d i a s d e m a -
n h ã e á no i t e , a 2 5 ré i s c a d a 
dois p ã e s . 

Vinho verde 
6 g s p e c i a l i d a d e e m v i n h o v e r -

d e de A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e 

li t ro na 
ao, 

TABERNA P O R T i i G U t Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Estabelecimento 
Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s 

m i n e r a e s 
para doença de pe l le , 

e s t o m a g o , 
garganta , etc . 

Cannas de Senhorim 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel 
Club 

Magnificas acoiumtidações 
D e s d e 1 $ 2 0 0 réis , 
ooraprebendendo 

serv iço , 
c l u b , 

e tc . 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
• 

0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , t im dos p r i m e i r o s do pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a 

5 . a c l a s s e , d u a s s a l a s com d o u c b e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç a o , p u l v e r i s a ç ã o 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t è s p a r a t o i l e t t e , 

Vlagesss — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é Cannas d e S e n h o r i m (Beira Ai la) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

^Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
l . 0 , r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F e l g u e l r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As aguas engarrafadas vendem*se nas pharmacias e drogarias e no ISeposlto geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125, 

Àrrenda-se 
lo S. João em d i a n t e , o 

a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a casa n o v a , s i ta ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , c o m o u . 0 

4 9 . T e m b o a s c o m m o d i d a d e s -
Pa ra t r a t a r , r u a dos S a p a t e i -

r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FONDADA EM 1 8 3 5 

S E D E EM LISBOA 
Capital réis 1 .344:000(5(000 

Fundo de reserva 225:000(51000 

4 p i s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-
fij d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a 

s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , mob í l i a s 
o u e s t a b e l e c i r n e n t o s , a s s i m c o m o 
s e g u r o s m a r i l i m o s . A g e n t e eu} 
Coimbra — Basil io A u g u s t o Xa-
v i e r de A n d r a d e , r u a Mar t ins d e 
C a r v a l h o n . ° 4 5 , ou na do Vis-
c o n d e da Luz n .° 8 6 . 

APRENDIZ 
I rec isa s e n a off ic ina d e 

e n c a d e r n a ç ã o — L a r g o d a 
Sé Velha , n . 0 8 1 e 2 . 

Vinho de meza 

2 
sem composição 

Ve n d e - s e no Café C o m m e r -
cio, r u a do V i s c o n d e d a 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t r o . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

ré i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e de v i n h o 

d e C a r c a v e l l o s , B u c e l i i s , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martel! l eg i t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s ; 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o n a c i o -
n a e s . P r eços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Depos i to d e e n x o f r e e s u l p h a -
to d e c o b r e , com g r a n d e d e s -
c o n t o p a r a r e v e n d e r . 

Pui v e r i s a d o r e s « F i g a r o » p e l o s 
p r e ç o s do Por to , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

1 
LIVROS DE MISSA 

Magnificas e n c a d e r n a ç õ e s 
em pelles de crocodil lo, 

phoca , vitella e tc . 

C A S A I I A V A X C Z A 
COIMBRA 

Tatbos para pulver izado-
res de v inhas , v e o d e m - s e n a 
Drogaria Rodr igues da Silva <Jc 
C;*XCoi ínbra . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-8E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIBAS 

.. m M AU 
Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2)5(700 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . . 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 ( § 4 0 0 
S e m e s t r e 1 ,5 (200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para uj srs. as-
signmtes, desconto de 50 % . 

L I V K O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tfp. F. França Amado—COIMBRA 
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Dm pouco de historia 
Altamente significativo o espectáculo 

que nos está offerecendo a politica 
monarchica. 

O governo, que não está só desacre-
ditado perante o paiz, que está sendo 
odiado por elle, mantem-se no poder 
á custa das mais vis infamias, prati-
cando os mais ignominiosos e cons-
tantes attentados contra a constituição 
e contra as leis,, cuja rigorosa obser-
vância devia ser o primeiro a promo 
ver. Dominado pela ideia de que a 
monarchia corre imminente perigo, 
vendo no desinvolvimento e organisa-
ção do partido republicano uma gra-
víssima ameaça contra as instituições, 
o governo tornou-se o representante 
dos interesses dynasticos e, inspirado 
por elles, supprimiu as garantias por 
que o espirito liberal se podia mani-
festar. 

Impotente para conceber e execu-
tar qualquer reforma de largo alcance, 
procurando por meio de expedientes 
aplanar dificuldades que interesses 
offendidos lhe suscitam a cada passo 
que dá, sempre com receio de que um 
protesto mais energico se levante con-
tra elle, promette e não cumpre, de-
creta hoje e não executa ámanhã, os-
tentando sempre a mais indigna inco-
herencia, recorrendo constantemente 
a intrigas vis, á pratica dos mais ne-
fandos actos. E n'isto tem o governo 
revelado uma força prodigiosa. Até 
não recúa perante a mentira mais 
descarada! 

Procurando expulsal-o do poder, os 
grupos monarchicos que o não apoiam 
têm recorrido exactamente aos mes-
mos processos de que elle usa para 
se conservar. 

Debalde se procurará descobrir em 
qualquer d'elles um determinado plano 
d'ataque. 

Pondo hoje de banda affirmações 
solemnes que hontem fizeram, falando 
um dia n#primordial necessidade de 
reformas politicas que não determi-
nam, fazendo no seguinte ôcas decla-
mações sobre a desorganisação moral, 
economica e financeira do paiz, e nunca 
accusando o governo de crimes que 
elles proprios não tenham commettido, 
têm-se mostrado absolutamente inca-
pazes de cumprir qualquer resolução 
que tomem, nunca realisando os actos 
que d'ella derivam como consequên-
cias impostas por uma lógica irrecu-
sável. Sem convicções, inspirados por 
conveniências próprias e não pelos in-
teresses do paiz, incapazes de forma-
rem uma corrente na opinião publica 
que eficazmente secunde as suas pre-
tensões, procuram, ora pela ameaça, 
ora pela blandícia, afastar do governo, 
fazendo-a derivar para elles, a única 
força que o mantém—o paço. 

Tendo pelo governo a aversão que 
determina o facto de não poderem, 
como elle, satisfazer queridos afilhados 
e famintos correligionários, e não po-
dendo, por esse mesmo motivo, conci-
liar-se entre si, esses grupos, ao mes-
mo tempo que combatem o governo, 
intrigarn-se reciprocamente, nâo en-
trando desafogadamente n'um cami-
nho de opposição que ponha côbro aos 
inqualificáveis desmandos do governo. 
Emquanto o partido progressista, pro-
vocando o descontentamento de muitos 
dos seus correligionários, faz comí-
cios, propugna pelo não pagamento de 
impostos lançados ditatorialmente e 
vota a abstenção eleitoral, um politico, 
tão habilidoso para intrigas e forma-
ção de agrupamentos occasionaes co-
pa® destituído de qualquer mérito para, 

estadista, põe-se á espreita d occasião 
opportuna para pedir ao governo que 
o ajude a levantar o paiz da modorra 
em que jaz. 

E o mais interessante é que, no 
nosso bel lo meio politico, esse syste-
ma garante melhores resultados. Para 
se ir ao poder ha um só meio—ca 
ptar as sympathias do monarcha, e, 
como este tem a maior dedicação pelo 
grupo de bandidos,—digamol-o, por-
que o Colen ainda não foi processado, 
— quem quizer succeder aos taes ban-
didos, conlue-se com elles. 

Para quem o não fizer, a lagrima é 
livre. 

S a g r a t e l l a s 

O Século, j o r n a l q u e em t e m p o s p e r 
t e n c e u ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o , publ ica 
o r e t r a t o do s r . Carlos Lobo d 'Avi la , 
e l o g i a n d o o pe lo s e u t r a b a l h o em r e a t a r 
as n o s s a s r e l a ç õ e s com o Brazil . Acre 
d i t a n d o na s i n c e r i d a d e d o Século, p e r 
m i t t i m o - n o s l e m b r a r - l h e q u e p u b l i q u e 
t a m b é m o r e t r a t o do m i n i s t r o i n g l e z 
do Brazil , q u e , no d i z e r d o s Seus col le-
g a s e c o r r e l i g i o n á r i o s m o n a r c h i c o s , au -
xiliou i m m e n s o P o r t u g a l no conf l ic to 
com a q u e l l e e s t a d o . 

0 Século d e v e r e c o n h e c e r q u e o s r 
Valbom n u n c a a tacou a Repub l i ca Bra 
z i le i ra , r e c o n h e c e n d o e g u a l m e n t e q u a n -
to os i n g l e z e s a m a m Por tuga l . 

Á « P r o v í n c i a » 
Como nós p e r g u n t á s s e m o s s e os p ro 

g r e s s i s t a s s e l imi t am só á a b s t e n ç ã o , 
p e g u n t a - n o s a Provinda, s e n ó s 
t a m b é m ficamos p o r ah i . Claro q u e 
n à o d e p e n d e d a n o s s a e x c l u s i v a vou-
t a d e r e a l i s a r os n o s s o s d e s e j o s , m a s 
a a s p i r a ç ã o do p a r t i d o r e p u b l i c a n o é 
faze r a R e v o l u ç ã o c o n t r a a m o n a r . h ia . 
Os c o m í c i o s , a c a m p a n h a da i m p r e n s a 
e a a b s t e n ç ã o , s ign i f i cam p o r p a r t e do 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o u m a l inha bem 
c la ra de p r o c e d e r n ' e s s e s e n t i d o : sab i r 
do c a m i n h o l ega l . 

Agora o p a r t j d o p r o g r e s s i s t a em q u e 
p e n s a ? 

Depois de f a z e r o m e s m o q u e os 
r e p u b l i c a n o s , d e p o i s de accusar o rei 
e de declarar nada haver a esperar 
d'elle, pensa em servil-o e amai o. Eis 
a r e s p o s t a q u e a Provinda nos d e v i a 
t e r d a d o . S e m p r e é m a i s d e p r i m e n t e 
p a r a o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a q u e a n o s s a 

Nós p o d e r e m o s n ã o fazer u m a Re-
v o l u ç ã o s e m p r e q u e a d e s e j a r m o s , o 
q u e n ã o é d e s h o n r o s o p a r a nós ; a g o r a , 
os p r o g r e s s i s t a s é q u e n ã o p ó d e m s e r 
t o m a d o s a s é r i o , o q u e não é d i g n o 
p a r a e l l e s . 

Diz um j o r n a l , O Académico, n ã o s e r 
toda a Academia d e Lisboa r e s p o n s á -
vel pe lo c a p a c h i s m o da sua tuna. Es-
t i m a r e m o s q u e as s im p e n s e e e s t i m a -
r e m o s a inda ma i s q u e todos p r o c u r e m 
c o r r i g i r os m ú s i c o s . 

Ora c á e s l á o n o s s o a m i g o Correio 
rfa Noite, a c a m i n h o do Paço. 

Diz o i l l u s t r e h y p o c r i t a : 

«Nós temos uma lei. A corôa nfio responde 
pelos actos do governo. Por elles havemos de 
exigir dos ministros todas as responsabilida-
des. E, por mais que as queiram attribuir á 
corda, havemos de proseguir tenazmente n'esta 
campanha, para mostrar que elles é que são 
os traidores, elles é que são desleaes para com 
o rei, elles é qua são verdadeiros inimigos do 
seu throno e da sua família.» 

Para r e s p o n d e r m o s a e s t a s p a l a v r a s , 
s e m r e m o n t a r m o s ao t e m p o em q u e 
una voce o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a cha -
m a v a ao p a e d ' e s t e r e i Capa de La-
drões, b a s t a v a t r a n s c r e v e r m o s a s pa -
a v r a s e s c r i p t a s n o s ú l t imos t e m p o s 

pe lo Correio da Noite e p e l a Provinda, 
ameaçando e accusando o D. Carlos . 

Mas aos ouvidos de todos aindi sôa 
a grazinada jacobina dos progressistas. 
Nada transcrevemos pois. Limitamo-nos 
a relegar estes cavalheiros ao Sergio 
Vadio, para que elle os examine em 
ogica, 

A secção archeologica do Instituto 
vae dar um novo e vigoroso impulso 
ao seu museu, ampliando-o e desin-
volvendo-o n'um âmbito mais vasto de 
utilidade e de estudo. 

Alem da parte propriamente archeo-
logica, constituída por documentos 
epigraphicos e filonuiaentos especial-: 
mente respeitantes á evolução politica 
e social da civilisação peninsular; ini-
ciará, pouco a pouco, a colleccionação 
de exemplares sob o ponto de vista 
da historia do trabalho nas phases 
successivas da sua transformação es-
thetica. 

Nunca, como no momento actual, a 
acção duma corporação respeitave. 
poderia cooperar tão eficazmente para 
este hodierno capitulo da instrucção 
publica. 

A educação artística das massas 
tem sido desde muito tempo a preoc 
cupação constante dos governos. E a 
prosperidade economica das nações 
modernas tem por base esse derrama-
mento fecundo de instrucção que de 
pura e eleva o gosto publico e impri 
me na producção industrial a superio 
ridade que a valorisa. 

Não se trata d'uma simples questão 
de dilettantismo ephemero, de senti-
mento ou de moda; mas de abrir um 
campo infinito de riqueza para as 
energias trabalhadoras, á custa de 
enormes dispêndios que são larga 
mente reproductivos. 

Os gosos da arte ha muito que dei-
xaram de ser- considerados como um 
privilegio das aristocracias e das cas 
tas predestinadas. Modernamente o 
sopro democrático que agita e retem-
)era os espíritos, e graças aos pro-
gressos da industria e da sciencia ap-
licada, a multiplicidade da producção 
jarateandoocusto, torna accessiveis a 
todas as classes as bellas cousas. E os 
governos, secundando estas tendencias 
da civilisação, impellem e propagam 
todos os meios de cultivar a intelli-
jencia das classes productoras em 
beneficio dos interesses e do bem estar 
geral. 

N'este paiz, ha quarenta annos que 
os governos assistem impassíveis a 
toda essa extraordinaria e titaníca 
ucta, travada entre as nações. E o 

que tem feito perante todos esses 
exemplos è — quasi nada e mal. 

A acção particular retrae-se, e nem 
admira. 

Dominados por servis preoccupações 
de bajulação palaciana, os estadistas 
têm em si concentrado, tornando de-
)endentes da sua intervenção e aucto-
ridade, toda a vitalidade do paiz, le-
vantando obstáculos suffocantes á ini-
ciativa das corporações. 

Uma nação arruinada e pobre, em 
cujos orçamentos não podem figurar 
as abundantes verbas para as compras, 
as encommendas e as grandes deco-
rações dos monumentos públicos; onde 
os paços municipaes, os tribunaes de 
ustiça, as escolas superiores, as bi-
Dliotiiecas, emfim todos os edifícios do 
estado são barracões tristes e sordidos. 
Onde não ha museus, obedecendo a 
uma organisação didactica; nem pro-
paganda educativa; onde as abundan-
tes preciosidades d'outros tempos têm 
sido cynicamente malbaratados, o pu-
blico em matéria de gosto conserva-se 
atrazado e indifferente. 

Nas localidades de segunda e ter-
ceira ordem é uma cousa immunda—a 
camara, a repartição publica, a escola 
e a própria egreja! 

É por isso que, estancados os re-
cursos que da America pos davam 

uma prosperidade fictícia, e fechados 
os asylos da incapacidade, chamados— 
repartições do estado,—nos encontra-
mos n'este momento sem meios de 
ganhar honestamente a vida, tendo 
por único recurso o desespero da 
emigração. 

Ha um facto local moderno, que 
constitue uma das maiores vergonhas 
e um dos mais torpes attentados, ao 
mesmo tempo' quê demonstra -como 
homens illustrados estão longe de 
comprehender as exígencias do seu 
tempo e o papel que a arte desempe-
nha na vida das sociedades actuaes 

Refiro-me á extineção do museu 
municipal, cuja historia inacreditave. 
aqui ficará registrada um dia, como 
único desforço contra a insolência es-
túpida d'um grupo de homens sem 
ide i a s ! . . . 

O Instituto, pela sua superioridade 
mental, impondo-se uma tão ardua 
tarefa e realisando-a na proporção dos 
seus recursos, com perseverança e 
convicção, será digno de incondicio-
naes applausos e honrar-se-ha levando 
a effeito uma obra patriótica das mais 
beneficas consequências. 

Notas d'um azedo 

Uma p e r g u n t a i n n o c e n t e : 
D e s d e q u e o s r . J o ã o Marce l l ino Ar-

royo s e m o s t r o u t ão hábil a d m i n i s t r a -
d o r na c e l e b r e c o m p a n h i a do Nyas sa , 
n ã o d e v e r á s e r p r o m o v i d o a c a t e g o r i a 
ma is e l e v a d a na C o m p a n h i a Real dos 
C a m i n h o s d e Fer ro , o n d e e s t á r e p r e -

e n t a n d o o g o v e r n o ? 
A n o s s a r e s p o s t a é , n e m p o d i a de i -

x a r d e s e r , a f l i r m a í i v a . P r o m o v a m - n o , 
p o r q u e d e s e j a m o s q u e o t r a m b o l h ã o 
s e j a m a i o r , q u a n d o e l le c a h i r . 

Geração de Rebeldes 
É este o titulo do livro que o nosso 

collega Antonio José d'Almeida tem 
de ha muito planeado e vae em breve 
começar a escrever. 

Obra impetuosa de revanche e re-
presália, terá todavia, a adoçar-lhe a 
rudeza do desforço, o sentimento idyl-
lico e meigo de quem deseja dar á 
geração académica revolucionaria do 
seu tempo o depoimento de que doida-
mente amou, porque intimamente as 
viveu, as suas intenções. 

N'essas paginas,^ora violentas e ru-
des nos seus ataques pessoaes, ora 
mansas e ternas no alar suave d'um 
bando de chimeras, passará tudo o 
que impressionou o espirito do auctor, 
durante a sua vida de Coimbra,—-
tudo, desde as infamias que lhe san-
graram odio no coração, até aquillo, 
que, pela immaculada pureza, lhe es-
tendeu sobre a alma, agasalhador e 
meigo* o manto das eternas esperan-
ças risonhas. 

A Geração de rebeldes será dedicada 
aos revolucionários académicos de 90 
a 95, e um dos pontos que tratará mais 
detalhadamente será a Revolução de 31 
de Janeiro em Coimbra, mostrando 
como ella foi pura nas suas intenções 
e como seria, se se realisasse, honrada 
e humana nos seus processos. 

Tratando esse assumpto, que será 
)or completo elucidado, Antonio d'Al-
meida liquidará certas questões que 
dizem respeito á sua interferencia 
n'aquelle movimento e que se agitaram, 
ainda que em campo especial, no ve-
rão passado, em Goimbra. Aproveitará 
essa occasião para demonstrar ás 
creaturas, ainda as mais rombas, co-
mo a perseguição se torna risível 
quando movida por transfugas impe-
nitentes, ou velhos conservadores in-
sidiosos. 

Brevemente daremos um extracto 
da Geração de rebeldes, 

l i 

JII — Garotas—Vem de saltar-me 
aos olhos na tatibitatice mazorra da 
prosa a dez réis, a noticia detalhada, 
bisbilhoteira, d'uma protervia social, 
caso negro de miséria, estupendo de 
precoce relaxação, que dois dias trouxe 
aguilhoada a curiosidade alfacinha, 
azada como nenhuma a antegostar o 
arpoamento feito pola imprensa aos 
farrapos d'uma honestidade de rotos, 
o aphrodisiaco sorna da decencia bi-
fronte dos Fidelios que não reprodu-
zem, polo obnoxio da moral, polo 
concludente do cacete, as actas secre-
tas do caso Malaquias e vêm, n'um 
assoalhamento de desavergonhados, 
pôr á viola, n'uma minúcia de confes-
sionário, n'um detalhe de frascarios, 
o caso triste, confrangedor, do Arieiro 

prostituição de menores, infanticí-
dio. . . 

Os amigos sabem: uma família de 
operários, descamisada, sem-vintem, 
párias desprezíveis que a enxurrada 
atira p'rós casebres, soturnos, esbura-
cados, a esboroa rem-se, de Fóra de 
Portas, que a fome arrastará ámanhã 
pr'as barricadas vermelhas dos bairros 
urbanos. O pae, pobre galeriano do 
trabalho, sacco ás costas, duas sardi-
nhas e um naco no merendeiro, sol 
nado até á noite, no labutar resignado, 
pacifico, do andaime, polo pão, polo 
carapau. Em casa, a roerem miséria 
ao almoço, a mordiscarem fome ao 
antar, uma cega, duas petizas. 

13 annos a Damazia, apenas 1 1 a 
Delfina. 

Caritas de fome, olhos vivos, al-
guém, uma visinha, o homem da tenda, 
a velha dos oculos, um passeante, nin-
guém talvez, mostrou-lhe o trotoir, a 
jandaia divertida das ruas, o impre-
visto pandego dos beccos escuros, dos 
)ateos sombrios, e quem sabe?—um 
iouco de sorte, quatro ga i fonas . . . 
ím senhor já velho e uma noitada no 
lotei Moniz. 

Vintém aqui, dez réis acolá, um 
safanão, uma obscenidade, um cachar-
rolete no Bairro Alto, um cochicho á 
)orta da Monaco, e as duas lá vieram 
a degringolar, vicio em fóra, n'uma 
inconsciência de petizas, n'uma estúr-
dia de misérias, até ao caso d'hoje, 
uma columna na Vanguarda, columna 
e meia no Século. 

Damazia mâe de 13 annos, a Del-
na parteira aos 11. 

E como o petiz gritasse, pobre 
bambino do enxurro, feiote, um gatito 
esfolado, sem olhos, a arquejar, como 
um trapo servido, um caco mascarra-4 

do topado u'uma valeta, vá de o lar-
gar, de o impor sem um calafrio, sem 
um remorso, muito naturalmente, fria-
mente, pé ante pé, não fóra a cega 
toscar. • 

—Eh Delfina, se o deitasses fóra, 
hein? 

—Ena pae, que feio. 
pivete. 

—Astreves-te ? 
—Ora, é n'utn rufo. 

me na pireza. 

e grita, o 

e ponho-

E foi. 
E a policia soube.—denuncia d'uma 

visinha ou gabarolice mesmo das pe-
querruchas—a policia soube e deitou-
lhes a rêde. 

Filadas as duas, no Governo Civil, 
saudadas n'um côro de palavrões, po-
ios zeladores da moral, olheiros da 
decencia, que as conheciam d'ha muito, 
as duas confessam, dão pormenores 
ingénuos, indicações vagas: o pae-— 
que raioI-«-sei II quem 
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E a policia investiga, Fidelios in-
terrogam, intervistam, o pae, o pae, o 
pae quem é? 

E como o pae não apparece e não 
é licito prender todos que o possam 
ser, a policia ri, e Fidélio commenta: 
mãe desnaturada, jovens monstros, as 
pequerruchas! 

E vocês vão jantar, não é verdade? 

X 

IV — Esboço dhm artigo — Após 
palestra varia, variados incidentes a que 
o strugle poios cobres da venda avulsa, 
polo prazer carnívoro de metter o na-
riz nas alheias vidas, não foi extranho 
em conclave magno de pataratas, em 
claustro pleno de banaboias, a genti-
nha das gazetas da capital decidiu 
fechar-se em copas, não mais abrir 
bico sobre os casos triviaes e comesi-
nhos de suicídio, repetidos e frequen-
tes cada vez mais em damas nervosas, 
criadas romanticas, caixeirantes falli-
dos e pobres diabos fartos de miséria 
e de fome, sem o bordão d'um syndi 
cato a que se arrimem, sem a espe-
rança de um casorio rico ã guisa de 
encosto. 

Resolvido o silencio, com actas 
juramentos, deixaram as folhas de 
avisar ao mundo ter a sr.a Maria 
Joanna, viuva inconsolável, posto ponto 
á via-sacra dolorosa da sua existencia 
de camafeu, depois de othelica scena 
de ciúmes, tétrica scena de lambada 
com o cabo Rentes da sua privança 
ou de que o Britinho das lunetas, sport 
boy da roda fina, encalacradissimo até 
às orelhas, attenta a impossibilidade 
de bater pr'ó Dafundo, á mingua de 3 
placas, bateu pr'os anjinhos com duas 
balas. 

E o mundo, desconhecedor d'estes 
factos memorandos da Joanna, mais do 
Britinho, continúa a suicidar-se na 
mesma, com as mesmas cordas, com 
os mesmos fogareiros e talvez até com 
mór prazer, mais épica despreoccupa 
ção, porque, aqui para nós, ha suicídios 
por amores mal cor respondidos e mo 
lestias incuráveis, por entalações de 
dinheiro e apertos de bexiga, por bu 
gigangas da vida e coices da sorte 
por simples spleen e simples bebedeira 
mas suicídios por simples imitação 
polo prazer posthumo de abiscoitar, 
caminho do outro mundo, os adjectivos 
das folhas e a resenha, cheia de minu 
cias, d'uma vida chata, sem calinadas 
e sem heroísmos, com o menu do 
ultimo almoço e a côr das primeiras 
p i u g a s . . . desculpe o amigo, mas fóra 
da esphera larga dos patrazanas e im 
becis — onde o suicídio é uma vanta 
gem biologica—raro será topar com 
exemplo que colha. 

Mas, ainda assim, estou em appro-
var, com louvor, com grato enthusias 
mo, a medida extrema dos orgãos da 
opinião publica, embora d'ella surdir 
não possa nada de pratico, nada de 
repressivo, nada, absolutamente nada 
que attinente seja a evitar o movi 
mento reflectido, sereno, d'um dedo 
desesperado no gatilho dócil d'um re 
volver homicida. 

E, jà 'gora, de fugida, vá de dizer 
porquê: 

D'antes, no engatinhar dos séculos 
morria-se de velho, de embaraços 
gástricos, de fleimees; com a cicuta 
morreu apenas Sócrates, por questiun 
cuias fúteis com o estafermo da sogra 

De Sócrates para cá, as sogras têm-se 
multiplicado, e a vida, mercê das so 
gras e flagelos correlativos, vem dia 
dia a azedar-se mais. O exemplo de 
Sócrates generalisou-se, dos philoso 
phos cahiu nos filhos-familias, d'estes 
tombou na massa anonyma da Huma 
nidade agraviada. 

O pessimismo negro do racionalis 
mo, que nos cadinhos do génio deu 
essa coisa assombrosa dos Sonetos dsAn 
thero, vindo a substituir na Alma in 
telligente dos fracos, dos infelizes, os 
velhos prismas religiosos, côr de rosa 
e panglossicos, da resignação christã 
do inferno com palmatoadas e do ceu 
com trufas e ovos em fio, acabou d'uma 
vez com a balda antiga, com o longevo 

preconceito de que, parido um homem, 
transformado em besta softredora, de 
aguentar havia a porca da vida, cara 
alegre e olhos em alvo, sem um mo-
vimento de revolta, sem uma interjei-
ção de protesto. 

Quem não está contente põe-se ao 
esco, faz as malas e o testamento, e 

vae-se embora, sem espalhafatos, sem 
chinfrim, serena, friamente, como 

uando no circo as cabriolas dos 
clowns nos adormecem, os callos nos 
irritam ou o carmim da voltigeuse nos 
enoja, se levanta uma pessoa, veste o 
sobre-tudo e vem cá pra fóra, pra casa 
ou prá pandega, atirando a senha á 
sahida ao primeiro garoto que passa, 
ao primeiro gatuno que flana. 

Ora seria cruel, seria estúpido que 
este acto simplíssimo d'um homem 
deixar em meio um espectáculo que 
he desagrada, désse aso aos commen-
tarios lamurientos da banaboíce indí-
gena, á resenha biographica dos seus 
credores e dos seus avós, aos necro-
ogios lamechas das suas vergonhas... 

Politica estrangeira 

E agora, não. 
Graças ao accordo, callada a im 

prensa,—Deus louvado!— sem o pe 
rigo do reclame posthumo, já pôde 
uma pessoa de mediana decencia, de 
boa família, permittir-se a extravagan-
cia. . . d'um suicídio provisorio. 

Fernão Vaz. 

0 j o r n a l A Provinda p u b l i c o u , no 
seu n u m e r o d e s e g u n d a f e i r a u l t i m a , 
um a r t i g o d e f u n d o e m q u e p r e t e n d e 
d e m o n s t r a r q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s -
t a , f a z e n d o a co l l i gação l i b e r a l , p r o c u -

a r a d e f e n d e r os i n t e r e s s e s da m o n a r 
c h i a . Es t a d e c l a r a ç ã o , c o n t r a a qua l 
n ã o n o s v e m o s o b r i g a d o s a p r o t e s t a r , 
e m n o m e da r e f e r i d a co l l igação , p o r q u e 

e l la n ã o p r e t e n c e m o s , m o s t r a b e m 
q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a s a b e r á s e -
g u i r . . . c o m o A Provinda t a n t a s v e z e s 
d e c l a r o u . 

Oh 1 s e s a b e . . . Em r e g r a s d e lógi-
ca é u m b a r r a . 

Um j o r n a l r e g e n e r a d o r , r e p r o d u z i n d o 
p a r t e d o a r t i g o d e um jo rna l r e p u b l i -
c a n o , diz q u e o s r . J o s é L u c i a n o ins-
c r e v e r a n a b a n d e i r a do o u t r ' o r a glo 
r ioso p a r t i d o p r o g r e s s i s t a o l e m m a — 
O caminho é para a frente! 

E c e n s u r a - o po r c a u s a d ' i s s o ! 
F i c a m o s p o r t a n t o s a b e n d o q u e , p a r a 

u m p a r t i d o m a n t e r a s s u a s g l o r i o s a s 
t r a d i ç õ e s , d e v e i n s c r e v e r n a sua b a n -
d e i r a — O caminho ê para traz. 

E o ma i s e n g r a ç a d o é q u e o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a d e i x a - s e c o n v e n c e r . Muitas 
c o n q u i s t a s faz o Car los Va lbom I 

N y a s s a 

P u b l i c a d a a c a r t a d o s r . P e d r o Victor 
ficou o g o v e r n o n^uma p é s s i m a s i t ua 
ção . 

Não p ô d e h a v e r d u v i d a , m e s m o po r 
q u e n a i m p r e n s a min i s t e r i a l n ã o a p p a 
r e ç e u d e s m e n t i d o a l g u m , d e q u e o go 
v e r n o t i n h a c o n h e c i m e n t o d e t o d a s a s 
i r r e g u l a r i d a d e s q u e s e d a v a m n a com 
pan l i i a -

Mas, s e n d o a s s i m , p o r q u e n ã o p r o 
c e d e u ? 

P e r g u n t a e s c u s a d a , p a r a q u e m s a b e 
o q u e faz a m o n a r c h i a e todos~os s e u s 
g o v e r n o s . Não tratam de p r o m o v e r os 
i n t e r e s s e s do pa i z , n ã o c u r a m de s a t i s 
f aze r as s u a s n e c e s s i d a d e s , n ã o d i s p e n 
d e m a m i n i m a e n e r g i a n ' u m empre -
h e n d i m e n t o d ' u t i l i d a d e p u b l i c a ; do 
q u e e l l e s t r a t a m é d e p r a t i c a r os m a i s 
h e d i o n d o s c r i m e s e d e o c c u l t a r os q u e 
os o u t r o s p r a t i c a m . 

O q u e se d á com o N y a s s a é a p ro 
v a e v i d e n t e d ' i s s o . 

Q u a n t o ao s r . P e d r o Vic to r , s e 
c e r t o q u e el le m o s t r a a i n j u s t i ç a com 
q u e o g o v e r n o r e s o l v e u ordenar q u e 
se lhe d e s s e a e x o n e r a ç ã o , se a pedisse 
n ã o p ô d e d e m o d o a l g u m j u s t i f i c a r - s e 
p e r a n t e os h o m e n s s e n s a t o s . Desde q u e 
t e v e c o n h e c i m e n t o dos c r i m e s , a c h a m o s 
p o u c o e x p r e s s i v o o t e r m o i r r e g u l a r ! 
d a d e s , p r a t i c a d o s p e l a s a d m i n i s t r a ç õ e s 
do Nyas sa , e d e s d e q u e o g o v e r n o 
n ã o fez c a s o a l g u m d o s s e u s off lcios 
e m q u e lhe d a v a c o n h e c i m e n t o d ' e l l e s 
p e d i s s e a sua d e m i s s ã o . 

Como h o m e m d e b e m , e r a o ú n i c o 
c a m i n h o q u e l inha d e a n t e d e s i . Não 
o s e g u i u , soffra a g o r a a s c o n s e q u ê n -
c i a s . 

SUMMARIO: 

A França e a Rússia; victoria diplomatica. O 
canal de Suez. 

Hespanha; as eleições municipaes. 
Nicaragua; incorporação da Mosquitia na re-

publica de NL-aragua. 

O modo como na recente questão 
do tratado sino-japonez, tão discutido 
na sua importancia enorme para a 
Europa, se conduziram a França e a 
Rússia, causou funda impressão nos 
centros políticos europeus, vendo as-
sim firmada pela chancella d'um facto 
eal de relevante gravidade, essa ami-

sade estranha, mas que as circums-
tancias perfeitamente justificam, que 

Rússia liga a França. — Occasião 
)em aproveitada de se mostrar o quanto 
ia de valor na alliança franco-russa 

qual, se bem que hybrida, é um 
penhor seguro, uma garantia fiel da 
)az europêa e, portanto, do engrande-
cimento economico da França, que 
não pôde julgar-se ainda em condições 
de resistir, por si só, ás colligações 
das tríplices que em frente se lhe le 
vantem; e é condição não menos in-
dispensável para que a Rússia, ligada 

ella, possa manter o seu extenso 
império e o seu vastíssimo commercio 
desde as costas do Mediterrâneo até 
aos confins do Extremo Oriente. 

A acção combinada, pois, d'estas 
duas formidáveis potencias, mostrou 
já bem como uma e outra terão resul 
tados práticos de vantagens grandes a 
colher da sua alliança. 

Mas se a alliança franco-russa foi 
um Hymalaia que se ergueu entre 
França e a Allemanha e, não menos 
entre a Rússia e a Inglaterra no se 
nhorio da índia, parece que a primeira 
ameaçada nos seus interesses políticos 
e no seu commercio—é a Inglaterra 

A imprensa russa já aconselha, 
insiste, procurando demonstrar as 
vantagens reaes de se seguir por ta 
caminho, que as potencias devem 
apenas concluída a'questão suscitada 
pelo tratado sino-japonez, dirigir a sua 
attenção e convergir toda a sua acção 
diplomatica por emquanto, para 
questão do Egypto. 

Assim o aconselha o Novosti, um 
dos primeiros jornaes da Rússia. 

A principal razão adduzida em fa 
vor da solução da questão egypcia 
é — q u e o Egypto domina o canal de 
Suez, o caminho do Japão. 

É evidente e frisantissima esta van 
tagem da Inglaterra, que, depois de 
ter conseguido assenhorear-se do ca 
nal, nunca mais pensou senão em ro 
bustecer cada vez mais o seu predo 
minio sobre elle; e d'ahi a teimosia 
verdadeiramente britanica com que 
se aferrou ao Egypto, contra os mais 
rudimentares princípios do direito po 
lítico dos povos. Implantou-se alli 
inglez; consolidam-no, como em Gi 
braltar, os seus interesses, que estão 
acima de t u d o . . . não sairá de lá 
as demais potencias, n'um ímpeto de 
generosidade,— que lhes vá servir 
também os seus. interesses especiaes 
— n ã o o expulsarem da região do 
Nilo. 

Está já, pois, ameaçada a Inglaterra 
no que mais sensível ha de ser agora 
para a sua politica — no seu domínio 
do canal, o caminho da sua índia, 
na sua occupação do Egypto, a garan 
tia do seu canal. . . 

x 

Venceu em Hespanha as eleições 
municipaes o governo de Canovas 
Assim o communica o telegrapho, as 
sim o dizem os jornaes. 

Em Madrid venceu o governo todos 
os seus candidatos — 1 8 em 27-
nas províncias é ministerial a maioria 
dos e le i tos . . . 

E haverá, afinal, quem se encontre 
surprehendido pela victoria canovista? 
Haverá quem a attribua á força do 
ministério, confirmada pela voz popu 
lar a manifestar-se na urna h , > 

Seguramente, nlo* 

Em Hespanha, como em Portugal, 
os vicios políticos são os mesmos. 
(Não é a mesma a causa?. . . ) A cor-
rupção eleitoral é o único factor minis-
terial que intervem nas eleições. O re-
sultado é seguro—a victoria é d'elles. 
O conselho de Machiavelo a Leão X : 

«Conserve-se para o povo uma ap-
parencia de eleições, mas falseiem-se-

íes os resultados quando forem con-
trários, comprando os votos ou falsifi-
cando os escrutínios»—tem atraves-
sado os séculos nas azas d'uma politica 
corrompida. 

Todos os políticos conhecem a dou-
trina de Machiavelo: è é por isso que 
todos os governos ganham sempre 
todas as eleições. 

x 
A republica de Nicaragua, que 

ainda ha pouco, como todos sabem, 
se debateu por momentos nas garras 
da Inglaterra, ficando obrigada a pa-
gar de resgate alguns milhares de li-
iras sterlinas á voracidade britanica 

—são de libras sterlinas e de banks-
nottes as consciências inglezas.. . —viu 
augmentado o seu território com a in-
clusão no seu domínio d'uma nova 
região—a Mosquitia. 

Já em 1860 um tratado estabeleci-
do entre a Nicaragua e a Inglaterra 
estipulava no art. 4.°—«Entende-se, 
comtudo, que nada do contheúdo d'este 
tratado deverá interpretar-se como im-
peditivo dos índios Mosquitos, em 
qualquer época que seja, decidirem "a 
sua absoluta incorporação na republica 
de Nicaragua, nas mesmas condições 
dos outros cidadãos da Republica, 
de se submetterem ao regimen das 
leis e regulamentos geraes da Repu-
blica, em logar de o estarem aos seus 
proprios costumes e regulamentos 

Ultimamente, pois, por convenção 
de 20 de novembro, os indígenas da 
Mosquitia deliberaram a sua incorpo-
ração na Republica de Nicaragua, re 
servando-se certos privilégios que os 
collocam n'uma condição ainda mais 
favoravel do que a dos restantes cida-
dãos nicaraguanos; o governo da Re-
publica de Nicaragua declarou, porem, 
solemnemente, que em todos os tem-
pos lhes garantirá esses privilégios 

Em carta dirigida á Inglaterra < 
publicada no Diário de Nicaragua de 
21 de fevereiro ultimo, carta em que 
aquella Republica participa ao gover 
no britânico o tratado, faz a declara 
ção formal de garantir sempre os di 
reitos dos índios Mosquitos. 

Mas cumprirá ella a solemne pro 
messa? Foi livre e deliberadamente, 
que os índios Mosquitos entraram para 
o regimen da constituição nicaraguana? 

Assim o diz a Nicaragua na carta 
á Inglaterra;—mas a palavra das na 
ções tem sido tantas vezes mais fe 
mentida do que a palavra dos indiví-
duos . . . 

Carta de Lisboa 

Fal leceu no d ia 12 e m C o n d e i x a o 
s r . F r a n c i s c o d e L e m o s R a m a l h o , na 
a v a n ç a d a e d a d e d e 8 0 e t a n t o s a n n o s . 
Foi v i c t i m a d e u m a p n e u m o n i a . 

0 finado foi p a r t i d a r i o d e D. Miguel 
e m a n t e v e - s e s e m p r e firme n a s s u a s 
c r e n ç a s po l i t i ca s . 

A s e u g e n r o , o s r . d r . J o s é de Ma-
c e d o Sot to Maior, m u i t o d i g n o d e l e g a -
do d ' e s t a c o m a r c a , os n o s s o s p e z a m e s . 

Foi p u b l i c a d o no Diário do Governo, 
d e 13, a p o r t a r i a n o m e a n d o o p r e s i -
d e n t e e v o g a e s d a c o m m i s s ã o i n c u m -
b i d a d e e x a m i n a r os c o m p ê n d i o s , q u e 
d e f u t u r o s e r ã o a d o p t a d o s n o s e s t a b e -
l e c i m e n t o s de i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a 
E' c o m p o s t a d o s s r s . An ton io d o s S a n t o s 
V i e g a s , p r e s i d e n t e , e d o s v o g a e s s r s . 
Anton io Garcia R ibe i ro d e V a s c o n c e l l o s . 
J o s é Maria R o d r i g u e s , J o s é J o a q u i m Lo-
p e s Praça , F r a n c i s c o J o s é d e Sousa Go-
m e s , A u g u s t o Maria da Costa Sousa Lobo , 
F r a n c i s c o F e r r e i r a R o q u e l t e , A l f redo 
A u g u s t o S c h i a p p a Monte i ro de C a r v a l h o , 
Car los J o a q u i m T a v a r e s , Luiz Ignac io 
W o o d h o u s e , F r a n c i s c o Anton io Diniz, 
Manuel J o a q u i m T e i x e i r a , H e r m a n n 
C h r i s t i a n o D u k r r e s s e n , F r a n c i s c o Si-
m õ e s d e Almeida , J o a q u i m d e Vascon» 
ce l lo s , J o s é Alves d e Moura , Alb ino 
Dias L a d e i r a , João Paes d a Cunha Ma* 
m e d e e Antonio Alves Couto . 

A commissão deve installar-se entre 
5 e 10 de junho. 

14 de maio de 1895. 

Escrevo-lhes do Martinho, onde 
zumbe o palavriado de todos aquelles 
que têm por officio descompor o paiz. 
Litteratos sem domicilio, jornalistas 
sem jornaes, estudantes, médicos, mili-
tares, advogados, emfim, políticos de 
todas as cores, gente honesta, gente 
deshonesta, gente intelligente e gente 
estúpida, tudo aqui n'uma grande 
somnolencia que dá o calor e a sem-
saboria, saboreia o café e mastiga as 
idéas. Hão de engordar muito, não 
íaja duvida! De todas as conversas 
onde me intrometti, nada ouvi de in-
teressante. O calor favorece a tran-
quilidade politica. O inverno é mais 
favoravel á rhetorica dos salvadores 
da patria. Agora domina o sorvete e 
nada mais. Por isso pouco lhes po-
derei dizer. 

X . 

Mostram-me agora o Século que 
traz o retrato do sr. Carlos Valbom. 
Aquelle jornal, que o partido republi-
cano vê com desgosto pensar unica-
mente no dinheiro, prejudicando toda 
a lucta contra a monarchia, está d'um 
servilismo espantoso. 

Vi hoje muita gente enojada com o 
jornal da rua Formosa, visinho do 
fallecido Lopo Vaz, por estas home-
nagens immerecidas a homens da mais 
baixa figura moral. 

Mas como é rico e diz asneiras sem 
dificuldades, todos o admiram. A mim, 
francamente, admira-me como o parti-
do republicano de Lisboa, por meio da 
sua commissão, ainda se não lembrou 
de declarar publicamente—nos jornaes 
republicanos—que o Secido não está 
auctorisado a fallar em nome do nosso 
partido, mas representa a opinião dos 
seus proprietários. Se tal se fizesse, 
era acto de dignidade politica bem 
acolhido por todos os republicanos 
desinteressados de quaesquer conve-
niências pessoaes. 

Emfim, vamos soffrendo d'estas e 
d'outras, com paciência . . . 

X 

Os jornaes progressistas, cada vez 
mais amigos do rei, retratando-se por 
palavras de subserviência ao Bragança 
do que ha pouco disseram d'elle, só 
pensam em demonstrar que não dei 
xaram nunca de ser monarchicos ( 
muito monarchicos, embora se tives 
sem ligado com os republicanos. N'isso 
teem razão. Os progressistas colliga 
dos com os republicanos de Lisboa, 
jámais pensaram n'outra coisa que não 
fosse o subirem ao poder para servir 
o rei. 

Só quem fôr tolo ou desprovido de 
senso moral, pôde ainda pensar que 
elles sejam capazes de proceder di-
gnamente. 

A preoccupação dos progressistas é 
succederem aos regeneradores. Por 
isso andam furiosos com o Dias Fer 
reira, que se lhes intromette no ca-
minho. Para nós, deve ser-nos indiffe; 
rente que venham uns ou outros. É 
tempo já de contarmos só comnosco. 

Não somos tão poucos nem tão máus. 

X 

A questão do Nyassa vae passando 
de moda. Os políticos portuguezes, 
identificam-se facilmente com os es-
candalos de toda a ordem, que appa 
recem ahi todos os dias. 

Aqui em Lisboa não ha maneira 
de ver accusados todos são amigos 
se desculpam. 

E na verdade para que ter desgos-
tos? Isso é bom para os tolos. O que 
ha a fazer é aproveitar o que resta 

Quem comeu, comeu, quem não 
comeu, comesse. 

X 

Está-se realisando o banquete em 
honra do ministro do Brazil. Grande 
enthusiasmo e grande appetite. 

Ainda bem. 
Jwtít 
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B r i t o C a m a c h o 

G h e g a m - n o s n o t i c i a s d e q u e e s t e 
nosso q u e r i d o a m i g o foi m u i t o b e m 
r e c e b i d o e m Al jus t r e l , t e r r a da sua na-
t u r a l i d a d e . P a r a f e s t e j a r a c h e g a d a 
de Bri to C a m a c h o foi o f f e r ec ido pe lo 
Club R e p u b l i c a n o , d ' a q u e l l a v i l l a , um 
bodo aos p o b r e s , l e n d o a s s i s t i d o m u i -
tas s e n h o r a s . 

Es t a s m a n i f e s t a ç õ e s s ão m a i s u m a 
b r i l h a n t e p r o v a d e q u a n t o v a l e o c a r a -
c t e r d ' a q u e l l e n o s s o a m i g o e m a i s um 
p r o t e s t o c o n t r a a ac in to sa p e r s e g u i ç ã o 
q u e o m i n i s t r o d a g u e r r a l h e t em mo-
v i d o . 

D ' aqu i o a b r a ç a m o s e f f u s i v a m e n l e . 

Em v i r t u d e do e x o n e r a ç ã o c o n c e d i -
da ao s r . P e d r o Vic tor , d e s p e d i u - s e do 
p a r t i d o r e g e n e r a d o r o s e u i r m ã o s r . 
S e q u e i r a P in to , q u e e r a s e c r e t a r i o p a r -
t i cu la r do m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s . 
T inha s i d o s e m p r e , a f f i rma a i m p r e n s a 
r e g e n e r a d o r a , u m c o r r e l i g i o n á r i o de -
d i c a d o . 

O p r o c e s s o d a s T r i n a s 

0 c e l e b r e c a s o da i r m ã Col lec ta , q u e 
t o d o s os n o s s o s l e i to re s d e v e m c o n h e -
c e r , foi h o n t e m j u l g a d o em Lisboa , 
s e n d o a r é c o n d e m n a d a em oi to m e z e s 
d e p r i s ã o c o r r e c c i o n a l , l e v a n d o - s e - ) h e 
e m c o n t a o t e m p o d e p r i s ã o j á s o í f r i d a . 

A l t e n t a a m a r c h a q u e o p r o c e s s o 
s e g u i u , e q u e s e p r e s t a v a a s é r i o s 
c o m m e n t a n o s , a s e n t e n ç a j á foi a m -
p l a m e n t e c u m p r i d a . 

Dão-se t a n t a s d ' e s t a s a n o m a l i a s ! 

p i a r e s em q u e r e p r o d u z os a r t i g o s p u -
b l i c a d o s n a s Novidades. 

Cá f i c a m o s á e s p e r a , c o n v i c t o s to-
dav ia d e q u e a inda d V s l a vez n ã o ex-
g o t a m a q u e s t ã o . Devem t e r m u i t o 
p a r a d i ze r ; m a s as c o n v e n i ê n c i a s rec i 
p r o c a s e os p e d i d o s d o s a m i g o s . . . 

Ao j a n t a r o f f e r ec ido ao s r . d r . Assis 
Brazil , e m Lisboa , a s s i s t i r a m , s e g u n d o 
i n f o r m a m os j o r n a e s , m a i s d e 1 6 0 p e á 
s o a s d e t o d a s a s c l a s s e s s o c i a e s . 

0 s r . d r . J . R ibe i ro Coelho, q u e e r a 
p r o f e s s o r d e p h i l o s o p h i a no Collegio 
Militar, foi e x o n e r a d o do e x e r c í c i o d ' e s -
s e c a r g o . 

0 s r . R ibe i ro Coelho foi um d o s o r a -
d o r e s p r o g r e s s i s t a s q u e ma i s v i o l e n t a s 
a f f i rmações fez na u l t ima r e u n i ã o m a g n a 
do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , a t a c a n d o a 
c o r ô a . 

E m i g r a ç ã o 

Nos v a p o r e s f r a n c e z e s Charante e 
Vilte de Saint Nicolas e no inglez Trent, 
e m b a r c a r a m p a r a os p o r t o s do Brazil 
n a d a m e n o s d e n o v e c e n t o s e m i g r a n t e s , 
t odos d a s p r o v í n c i a s do n o r t e . 

Q u a n t a s m i s é r i a s n ã o o b r i g a m e s s e s 
d e s g r a ç a d o s a a b a n d o n a r a p a t r i a e 
com ella a fami l ia , os a m i g o s ! E q u e 
t r i s t e f u t u r o e s t á r e s e r v a d o ao n o s s o 
pa iz , q u e d e n t r o de p o u c o t e m p o n ã o 
t e r á b r a ç o s su f f i c i en tes p a r a o seu r e -
g u l a r d e s e n v o l v i m e n t o a g r í c o l a ! 

Mas os n o s s o s p o d e r e s p e n s a m e m 
t u d o m e n o s e m p r o m o v e r d ' u m m o d o 
eff icaz o m e l h o r a m e n t o da s c o n d i ç õ e s 
e c o n o m i c a s d o p a i z . E n ã o é difflcil 
p r e v e r as c o n s e q u ê n c i a s a q u e e s s e 
c r i m i n o s o d e s l e i x o n o s a r r a s t a r á . 

D izem-nos q u e os g y m n a s t a s d e 
C o i m b r a , Por to , B r a g a e Barce l lo s p r o -
j e c t a m a r e a l i s a ç ã o d ' u m fes t i va l e m 
h o n r a d e Pau lo L a u r e t . 

Diz-se q u e o s r . c o n s e l h e i r o Dias 
F e r r e i r a s e t em d i r i g i d o a v á r i o s in-
fluentes po l í t i cos , p e d í o d o q u e o c o a d j u -
v e m n a s p r ó x i m a s e l e i ç õ e s . P a r e c e - n o s 
q u e , d ' e s t a v e z , s e g u i u um c a m i n h o 
e r r a d o . 

Deixe o c a s o e n t r e g u e ao J o ã o F r a n -
co , q u e só e l le p o d e l e v a n t a r o p a i z 
d a m o d o r r a em q u e s e e n c o n t r a . 

N a v a r r o & B u r n a y 

N a v a r r o d i s t r i b u i u u m fo lhe to , pe lo 
n o r t e do pa iz , c o n t e n d o os a r t i g o s q u e 
o a n t i g o e m b a i x a d o r e s c r e v e u c o n t r a 
B u r n a y . 

0 b a n q u e i r o , a n n u n c i a q u e r e s p o n -
d e r á c o m o u t r o fo lhe to , c o r r e c t o e 
a u g m e n t a d o , afim d e c o n v e n c e r com-
p l e t a m e n t e N a v a r r o . 

Pelo s eu l ado , o s r . N a v a r r o t a m b é m 
diz q u e n ã o s e c a l a , e q u e v a e pub l i -
c a r u m n o v o fo lhe io q u e t e r á p o r t i tu lo 
Aventuras d'um salteador flamengo. J á 
t e m e d i t o r p a r a a o b r a , q u e o i n d e m n i s a 
do q u e d i s p e n d e u c o m os 2 0 : 0 0 0 e x e m -

Partido republicano 
F o r a m e l e i t a s m a i s a s s e g u i n t e s c o m 

m i s s õ e s m u n i c i p a e s : 

L a g o a : 

E í f e c l i v o s — J o a q u i m E u g é n i o J ú d i c e , 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; An ton io 
J o a q u i m d a Costa , p r o p r i e t á r i o ; J o ã o 
l e r n a r d o d o s S a n t o s , q u a r e n t a m a i o r 

c o n t r i b u i n t e ; Manuel d a Silva Chr i s t i na , 
i n d u s t r i a l ; J o s é d e C a r v a l h o d ' A z e v e d o 
Lobo, p r o p r i e t á r i o . 

S u b s t i t u t o s — J o a q u i m J o s é da Costa, 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e e c a p i t a -
l i s ta ; Gua ld ino J u s t i n o Pr u d e n c i o Duar t e , 
p r o p r i e t á r i o ; Antonio J o s é da Si lva 
C h r i s t i n a , n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
Manuel da Si lva R o c h a , i n d u s t r i a l ; J o s é 
Alber to Marques d a Si lva, p h a r m a c e u 
t ico e p r o p r i e t á r i o . 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a ficou c o m -
pos t a d o s s r s . J o a q u i m Eugén io J ú d i c e , 
p r e s i d e n t e e J o s é d e Carva lho d 'Aze-
v e d o Lobo , s e c r e t a r i o . 

V ianna do C a s t e l l o : 

E f f e c t i v o s — R i c a r d o J a y m e d a Costa 
Malhei ro , p r o f e s s o r do lyceu e j o r n a l i s t a 
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A CARMAÔtJOU 

E n t ã o , a m u l t i d ã o e n c h i a a r u a do 
T e m p l o , p a r a o n d e s e a b r i a a p o r t a da 
p r i s ã o . 

A m a i o r p a r t e d a s c a s a s e s t a v a m 
d e c o r a d a s com l a n ç a s t e n d o e m c i m a 
u m b a r r e t e p h r y g i o ou u m a b a n d e i r a 
t r i c o l ô r ; n o s m u r o s l i a - se era c a r a c t e -
r e s a t r e s c ô r e s e s t a s p a l a v r a s : Re-
publica una e indivisível, ou e s t a s : Li-
berdade, Egualdade, Fraternidade, o u 
a Morte! 

Par i s n ã o l i n h a e n r i q u e c i d o a t r a -
b a l h a r p o r o g e n e r o h u m a n o . 0 p a p e l 
m o e d a , — d e p r e c i a d o , p o r q u e o seu 
p e n h o r , os b e n s n a c i o n a e s , n â o s e v e n -
d i a m , — c i r c u l a v a com d i f f i c u l d a d e ; 
c o n t i n u a v a a c a u d a à p o r t a d o s p a d e i 
r o s ; e , o p o v o , e s t a v a , c o m o e m 8 9 
a s p e r n a s n u a s , a n d r a j o s o , d e b a r r e -
t e s de lã e d e p e l l e , os c h a p é u s d e 
c ò c o , a m a s s a d o s , c o m o p a r a a t t e s t a r a 

• miséria publica. 

E n t r e t a n t o c a n t a v a - s e e d a n s a v a - s e 

Dansemos a" Carmagnole 
E viva o som I O trovão I 
Dansemos a Carmagnole, 
E viva o som do canhão I 

O c a n h ã o c o n t i n u a v a a o u v i r - s e na 
f r o n t e i r a . O u v i a - s e e m o u t r o s p o n t o s 
l a m b e r a . Os d e p u t a d o s do N o r t e e os 
do Meio-Dia, u n i d o s nos p r i m e i r o s t e m -
p o s da r e p u b l i c a t i n h a m - s e s e p a r a d o . 

Os La t inos , os da Gi ronda e do Rho-
d a n o , p r o s e g u i a m no s eu idea l , a l ibe r -
d a d e , o c o m p l e t o d e s i n v o l v i m e n t o do 
i n d i v i d u o n a C o m m u n a l i v r e do p o d e r 
c e n t r a l d o E s t a d o . 

Os o u t r o s , os r e p r e s e n t a n t e s d e Pa-
r i s , os j a c o b i n o s , a c i m a da l i b e r d a d e 
p u n h a m a j u s t i ç a . As t e n d e n c i a s fede-
d e r a t i v a s p a r e c i a m - l h e s c o n t r a r i a s â 
e g u a l d a d e . Como os p r i m e i r o s , q u e r i a m 
todos os h o m e n s c i d a d ã o s e t o d o s os 
c i d a d ã o s s o b e r a n o s , m a s q u e r i a m m a i s 
a i n d a , a c i m a d a s a r i s t o c r a c i a s g i r o n d i 
n a s da i n t e l l i g e n c i a e d a r i q u e z a , a 
d i s t r i b u i ç ã o , e m p a r t e s e g u a e s , por 
todos , d o s b e n e f í c i o s e e n c a r g o s da 
a s s o c i a ç ã o c o m m u m . Admi t t i am a p r o 
p r i e d ã d e , c o n d i ç ã o d a f a m i l i a ; m a s a 
lei d a s s u c c e s s õ e s e a j u s t i ç a do E s t a d o 
h a v i a m d e a p p l i c a r - s e c o n t r a o r ico a 
f a v o r d a e d u c a ç ã o e al i iv io d a s c l a s s e s 
m e n o s f a v o r e c i d a s . As c a s t a s n ive la r* 

J o s é A n t u n e s V ianna , g u a r d a - l i v r o s e 
p r o p r i e t á r i o ; Manuel Maria F e r n a n d e s , 
n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; Affonso An-
tonio R ibe i ro , u e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
Manue l Lemos P e r e i r a , p r o p r i e t á r i o ; 
Manuel Lopes Affonso F e r r e i r a , p h a r -
m a c e u t i c o e p r o p r i e t á r i o ; F ranc i sco 
Cosia d 'Oi ive i ra Bas to , n e g o c i a n t e e 
p r o p r i e t á r i o ; F r a n c i s c o S o a r e s , n e g o -
c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; S e b a s t i ã o N e v e s , 
c a p i t a l i s t a e p r o p r i e t á r i o . 

S u b s t i t u t o s — A n t o n i o A u g u s t o d e S o u -
sa Bas to , n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
D o m i n g o s G o n ç a l v e s d e B a r r o s , n e g o -
c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; G a s p a r S i m õ e s 
Vianna , p h a r m a c e u t i c o ; J o s é P e r e i r a 
B a r b o s a , c a p i t a l i s t a ; Antonio Albino Al 
m e i d a , n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; An-
ton io d ' A b r e u Bas to , p r o p r i e t á r i o e c o m -
m e r c i a n t e ; João Vicente F e r r e i r a , p ro 
j r i e t a r i o e a n t i g o v e r e a d o r ; Manuel Se-
g i s m u n d o A l v a r e s P e r e i r a , c a p i t a l i s t a . 

Pon te do L i m a : 

E f f e c t i v o s — D r . Anton io P e r e i r a d e 
Sá Sot to-Maior , a d v o g a d o e p r o p r i e t á -
r io; d r . J o s é d e Cas t ro Sousa e Si lva , 
c o n e g o e a d v o g a d o ; Anton io J o s é Bar 
bosa P e r r e , p r o p r i e t á r i o e c a p i t a l i s t a ; 
p a d r e F ranc i sco X a v i e r Vieira d e Se-
q u e i r o s , p r o p r i e t á r i o ; Luiz P e r e i r a Dias 
Malheiro, p r o p r i e t á r i o e a n t i g o v e r e a -
d o r ; T h o m a z Antonio P e r e i r a d e Cas-
t ro , p r o p r i e t á r i o : J o ã o Meudes de Bar-
ros , p r o p r i e t á r i o e an t i go v e r e a d o r . 

S u b s t i t u t o s — P a d r e Luiz Gonça lves 
P e r e i r a , p a r o c h o ; Domingos J o s é Cer-
q u e i r a , p r o f e s s o r ; J o s é Maria da Cos ta 
Lima, p r o p r i e t á r i o ; J o ã o J o s é G o m e s 
d e Lima, n e g o c i a n t e ; J o s é Maria Mari-
nho d ' A g u i a r , i n d u s t r i a l ; João B e r n a r d o 
da C u n h a , p r o p r i e t á r i o ; Anton io Le i t e 
d e Macedo, p r o p r i e t á r i o . 

Arcos d e Val-de-Vez: 

Dr. Antonio J o a q u i m d e Ca ldas , ad -
v o g a d o e p r o p r i e t á r i o ; An ton io J o s é 
F e r n a n d e s , p r o p r i e t á r i o e n e g o c i a n t e ; 
J o ã o da R o c h a Vaz, p r o p r i e t á r i o ; J o s é 
d ' A b r e u e V a s c o n c e l l o s , p r o p r i e t á r i o 

* 
C a m i n h a : 

Dr. Antonio T h o m a z da Si lva Coelho, 
m e d i c o e p r o p r i e t á r i o ; p a d r e D o m i n g o s 
Antonio G u e r r e i r o ; Manuel J o a q u i m Cer-
q u e i r a , n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; llly-
dio J o s é Ca ldas , p h a r m a c e u t i c o ; Ben to 
G o n ç a l v e s . 

tar io e c a p i t a l i s t a ; José Gregor io D u a r t e , 
p h a r m a c e u t i c o ; S e c u n d i n o de Ba r ros 
Lyra S o u s a Sot to-Maior , q u a r e n t a m a i o r 
c o n t r i b u i n t e ; Manuel G o n ç a l v e s Ribe i ro , 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; Antonio 
J o s é Vie i r a , q u a r e n t a m a i o r con t r i -
b u i n t e ; Cesa r A u g u s t o M a r q u e s , nego-
c i a n t e . 

A Mesa d a S a n t a Casa da Miser icór -
d ia r e s o l v e u a b r i r c o n c u r s o p a r a o pro-
v i m e n t o d o l o g a r de m e s t r e d a off icina 
dos s a p a t e i r o s do col legio d o s o r p h ã o s 
d e S. C a e t a n o . 

D o u t o r a m e n t o 

D o u t o r o u - s e e m d i re i to no d ia 12 do 
c o r r e n t e , c o m o j á n o t i c i a m o s , o n o s s o 
q u e r i d o a m i g o d r . T e i x e i r a d ' A b r e u . 

Fe l i c i t amos o n o v o d o u t o r , e n v i a n d o -
Ihe a e x p r e s s ã o dos n o s s o s a f f e c t u o s o s 
p a r a b é n s . 

O s r . d r . Te ixe i r a d ' A b r e u é u m ra-
paz t r a b a l h a d o r e t a l e n t o s o q u e b e m 
m e r e c e u a h o n r a a c a d é m i c a q u e , c o m 

r i tua l s a b i d o , l h e foi c o n f e r i d a na 
sa la d o s c a p e l l o s . Se lhe n ã o fa l t a r a 
s a ú d e e l b e n ã o fa l leça o e s f o r ç o , po-
d e r á T e i x e i r a d ' A b r e u s e r u m d ia b r e -
v e , u m b r i l h a n t e o r n a m e n t o d a sc i en -
c ia p o r t u g u e z a . Ass im o d e s e j a m o s , 
na c e r t e z a d e q u e p a r a e l l e , c o m o 
h o j e , s e r ã o s e m p r e os n o s s o s v e h e r n e n 
t es a p p l a u s o s . 

Foi m u i l o c o n c o r r i d a de s e n h o r a s e 
c a v a l h e i r o s a c e r i m o n i a do d o u t o r a -
m e n t o . 

L e m b r a m o s á c a m a r a m u n i c i p a l q u e , 
a l é m d e c o m m o d o , s e r á m u i t o hyg ie -
nico q u e m a n d e i r r i g a r a s r u a s . Cre-
m o s q u e a d e s p e z a n ã o s e r á m u i t a , 
v i s l o q u e a a g u a l h e Gca p o r b a i x o 
p r e ç o . 

Q u i n t a n i s t a s 

E s t ã o p a s s a n d o sob a s n o s s a s j a n e l -
las , n ' u m a a l e g r i a f r a n c a e ru idosa d e 
b o n s r a p a z e s , c h e i o s d e v i d a e d e t a -
e n t o , os q u i n t a n i s t a s d e d i re i to q u e 

v ã o ao B u s s a c o a s e l l a r , n ' u m b a n q u e t e 
d e d e s p e d i d a , a s v e l h a s c a m a r a d a g e n s 
de 5 a n n o s , a s a m i s a d e s l e a é s dos 
Dancos u n i v e r s i t á r i o s . 

Que o menu s e j a d ' a p e t i t e e a v i d a 
h e s d e s l i s e s e m p r e no t om d e fel ici-

d a d e com q u e o ra e n c e r r a m os s e u s 
t r a b a l h o s d ' e s t u d a n t e s . 

Me lgaço : 

J o ã o E s t e v e s Corde i ro , c a p i t a l i s t a e 
p r o p r i e t á r i o ; Maximiano F e r n a n d e s Pe-
r e i r a , n e g o c i a n t e ; Antonio Car los Es-
t e v e s , p r o p r i e t á r i o e c a p i t a l i s t a ; Do-
m i n g o s F e r r e i r a d ' A r a u j o , p h a r m a c e u -
t i c o ; Jul io A u g u s t o de S o u s a V ianna , 
n e g o c i a n t e ; F r a n c i s c o Dou te i ro E s t e v e s , 
n e g o c i a n t e ; An ton io J o a q u i m E s t e v e s , 
n e g o c i a n t e . 

* 
Monsão: 

Dr. Anton io G o n ç a l v e s F i g u e i r e d o , 
m e d i c o ; J o s é J o a q u i m E s t e v e s , p r o p r i e 

s e - i a m ; p a r a q u e as g r a n d e s f o r t u n a s ? 
Os p r i m e i r o s e r a m l i v r e s p e n s a d o r e s ; 
q u e r i a m u m a r e l i g i ão c i v i c a , e x p r i m i n -
do a s f o r m u l a s m o r a e s e as a s p i r a ç õ e s 
p i e d o s a s q u e f o r m a m a c r e n ç a , e s p e r a r 
e f o r m a r a h u m a n i d a d e . Era o idea l d e 
R o u s s e a u , o p p o s t o ao l i v r e e x a m e d e 
Vol ta i re . 

— N ó s d e s t r u i r e m o s a r e a l e z a , d iz iam 
os g i r o n d i n o s . 

— E q u e a s u b s t i t u i r á ? 
— N a d a . 
— A rea l eza d e s t r u í d a , d iz iam o s j a -

c o b i n o s , d e v e s e r s u b s t i t u í d a p e i a d e -
m o c r a c i a . 

Como e r a p r e c i s o , n ' e s t a e p o c h a d e 
p e r i g o , u m a f é p r o f u n d a e u m p o d e r 
fo r t e , os j a c o b i n o s e s t a v a m s e n h o r e s 
da s i t u a ç ã o . 

Mas á s p a l a v r a s e l o q u e n t e s d o s s e u s 
a d v e r s á r i o s , a p r o v i n c i a l e v a n t o u s e , 
e , do m e s m o m o d o q u e a V e n d e a , s e -
g u i r a m o p a r t i d o do r e i , Marse lha , To-
losa, Lyon, B o r d é u s , r e c e i o s a s d e p e r -
d e r e m e m p r o v e i t o d e Par i s o s e u l o g a r 
d e c a p i t a e s , d e c l a r a n d o - s e pe lo s g i r o n 
d i n o s , s e u s r e p r e s e n t a n t e s . 

Dansemos a Carmagnole, 
Viva o som I O trovão I 
Dansemos a Carmagnole; 
Viva o som do eanhSo 1 

0 medo dos realistas andava n o e s 

O p r o g r a m m a do e s p e c t á c u l o , b a s -
t a n t e v a r i a d o , é o s e g u i n t e : — 1 . ° Con-
c e r t o m u s i c a l . 2 . ° Cada doido... co-
m e d i a e m 1 a c t o . 3 ° Aventuras d'um 
barbeiro, c a n ç o n e t a , e s c r i p t a e x p r e s s a -
m e n t e pe lo s r . R o d r i g u e s D a v i m . 4 . ° 
T r a b a l h o s d e g y m n a s t i c a . 5 . ° Os namo-
rados, c o m e d i a e m 1 a c t o . 6 .° C o n c e r t o 
m u s i c a l . 

N 'um d o s d o m i n g o s p a s s a d o s t o c o u 
a m u s i c a do 2 3 no J a r d i m Botân ico . 
C o n c o r r ê n c i a e n o r m e . Pois , a p e s a r d i s -
so, n u n c a m a i s lá tocou . Pod ia - se p e r -
f e i t a m e n t e c o n t e n t a r toda a g e n t e , to-
c a n d o u m d o m i n g o no Caes e o u t r o no 
J a r d i m . 

Ahi fica o a l v i t r e . 

Foi m u i t o c e n s u r a d o o f a c t o d e o 
s r . Re i to r d a U n i v e r s i d a d e t e r m a n -
d a d o d i ze r no u l t i m o d o m i n g o , n a sua 
c a p e l l a p a r t i c u l a r , a m i s s a q u e p r e c e -
d e u o d o u t o r a m e n t o do s r . d r . T e i x e i r a 
d ' A b r e u , s a i n d o o c o r p o d o c e n t e d ' a h i 
p a r a a sa la d o s c a p e l l o s . 

Pa r t i u n o d o m i n g o p a r a o n o r t e , n o 
seu c o u r a ç a d o , o c o n d e d e Font 'Alva . 

B i b l i o g r a p h i a 

R e a l i s a r - s e - h a no p r o x i m o s a b b a d o , 
o s a r a u p r o m o v i d o pe lo s o fSc iaes do 
2 3 , e m f a v o r d a Cruz V e r m e l h a . 

A c a s a e s t á q u a s i t oda p a s s a d a . 

No d ia 2 6 r e a l i s a - s e no T b e a t r o - C i r c õ 
r i n c i p e Rea l , d ' e s t a c i d a d e , u m a fes t a 

d e c a r i d a d e em benef ic io d ' u m o p e r á -
r io , c u j a s c i r c u m s t a n c i a s d e v i d a s ã o 
aff l ic t ivas , o s r . F r a n c i s c o Coelho, to 
m a n d o p a r t e n ' e l l e , po r e s p e c i a l f a v o r , 
v á r i o s a m a d o r e s d r a m a t i c o s , m u s i c a e s 
e de g y m n a s t i c a . 

Uma pagina d'Administração do Hospital da 
Universidade—Do sr. itr. Sousa Refoios, aba-
lisado professor da faculdade de Medicina, 
acabamos de receber o incisivo folheto, que 
s. ex.a acaba de publicar com este titulo. 

O assumpto especialíssimo do livro, a que 
o auctor deu a fórma d'um ataque pessoal, 
inhibe-nos de, como simples espectadores, 
irmos alem dos agradecimentos devidos á gen-
tileza da offerta. 

Annuario da Universidade—Da Bibliotheca 
recebemos e agradecemos o Annuario da Uni-
versidade relativo ao anno lectivo de 94-93. 

Abre, este anno, com a oração brilhante do 
sr. dr. Julio Henriques, em que este digníssi-
mo professor, com a critica recta e justa d'um 
espirito superior e bem orientado, com a hom-
bridade d'um cidadão honesto, verbera os 
actos governamentaes tendentes a reduzir á 
extrema penúria a dotação da faculdade de 
philosophia, de que o sr. dr. Julio Henriques 
é valiosíssimo ornamento. 

Burnay—Recebemos o folheto que com este 
titulo acaba de publicar o sr. Emygdio Navarro. 

E>ecl©j:a,ça,© 
Alvaro Montenegro e socio, a quem pertence 

o carro que semanalmente faz carreira entre 
Sanlo André de Poyares e Coimbra, melindra-
dos ha pouco pelo injusto conceito que a seu 
respeito se formou, pela involuntária entrega 
d'uma encommenda sem endereço a pessoa de 
inconcussa respeitabilidade, consideram-se de-
pois d'esta declaração seguramente irrespon-
sáveis pela entrega de quaesquer encommen-
das entregues aos cocheiros do mesmo carro, 
á excepção das que fizerem parte das bagagens 
dos passageiros. 

Poyares, 13 de maio de 1895. 

Alvaro Montenegro 
Abilio Augusto. 

pi r i to d e t o d o s . Dizia-se q u e os p e i o r e s 
e n t r e os i n i m i g o s da R e p u b l i c a , o s 
i r m ã o s do rei e os r e p r e s e n t a n t e s d a s 
g r a n d e s c a s a s h e r e d i t á r i a s t i n h a m e m i -
g r a d o . A c r e d i t a v a - s e q u e e m c a d a 
q u a r t e i r ã o , e m c a d a r u a , h a v i a u m a 
c o n s p i r a ç ã o , e , c o n t r a e s t a s a m e a ç a s 
m y s t e r i o s a s , i n s t i t u i u - s e um t r i b u n a l 
r e v o l u c i o n á r i o , — um t r i buna l q u e ju l 
g a v a s e m a p p e l l a ç ã o , e d ' o n d e s e n à o 
sah ia s e n ã o l i v r e ou c o n d e m n a d o á 
m o r t e . 

E s l e t r i b u n a l a b s o l v e u Mara t , — u m 
j o r n a l i s t a c u j o j o r n a l e r a o e c h o quo t i -
d i a n o d a s l a s t i m a s , d o s t e m o r e s , d o s 
od ios p o p u l a r e s . T inha p r o c e d i d o b e m ; 
p o r q u e Marat e r a um d o s r e p r e s e n t a n -
tes d a Nação, e a t t e n t a r c o n t r a a in 
v i o l a b i l i d a d e d o s r e p r e s e n t a n t e s , e r a 
d e s t r u i r o ú n i c o p o d e r c a p a z d e s a l v a r 
a F r a n ç a . Mas os o r a d o r e s da G i r o n d a 
t i n h a m s ido c o n d e m n a d o s , c o m m e t t e n -
d o - s e a s s im um a t t e n t a d o c o n t r a a so-
b e r a n i a do p o v o . 

D 'aqui p o r d i a n t e , c a d a p a r t i d o sa-
b i a q u e a v i d a d o s s e u s m e m b r o s de -
p e n d i a d a v i c t o r i a ou d a d e r r o t a , e o 
t e r r o r d e s e r v e n c i d o p r o d u z i a ura 
o u t r o q u e d e v i a d a r n o m e aos d i a s 
s o m b r i o s d e 9 3 . 

Era s u m m a , c a d a u m m o r r i a p o r a 
i d e i a q u e i n c a r n a v a e n â o po r m i s e r á -
v e i s i n t e r e s s e s e g o í s t a s ; e e r a g r a n d e . 

Dansemos a Carmagnole, 
Viva o som t O trovão ! 
Dansemos a Carmagnole, 
Viva o som do canhão 1 

Não e r a nos a r r a b a l d e s q u e e x i s t i a m 
os r e p r e s e n t a n t e s m a i s e n t h u s i a s t a s d a 
R e v o l u ç ã o ? Nào e r a na s s u a s p e q u e -
n a s c a s a s , q u e d u r a n t e c e n t e n a s e c e n -
t e n a s d e a n n o s se h a v i a m r e f u g i a d o 
a s m i s é r i a s f i lhas d a i g n o r a n c i a e d a 
f o m e ? D ' e s t e s h o m e n s , d ' e s t a s m u l h e -
r e s , e d ' e s t e s Olhos, t i n h a m f e i t o , — á 
força d e t o r t u r a s , — f é r a s q u e a p e n a s 
s o n h a v a m n a v i n g a n ç a e na sa t i s f a -
ção d o s s e u s a p p e t i t e s . C rué i s ! Oh 1 
s e m d u v i d a , e r a m . 

Ao e s c u t a r a a l e g r e C a r m a g n o l e , a 
r a i n h a , e x a l t a d a c o m a d e s g r a ç a , d e v i a 
s e n t i r os o lhos h u m e d e c e r e m - s e - l h e d e 
l a g r i m a s . O u v i n d o os g r i t o s s e l v a g e n s 
q u e s o b r e s a h i a m d ' e n t r e os couplets, d e -
v ia a l o n g a r os l áb io s d e s d e n h o s a . El les , 
n o e n t r e t a n t o , e n t r e g a v a m - s e aos e x c e s -
sos da s u a a l e g r i a v i n g a d o r a . 

A v a n ç a v a m e r e c u a v a m a l t e r n a d a -
m e n t e , f e r i a m - s e n a s m ã o s , f a z i a m 
p i r u e t a s , v o l t e a v a m aos p a r e s , r e u -
n iam s e n u m a g r a n d e r o d a e s e p a r a -
v a m - s e d e p o i s . 

(Cottlinúa)« 
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R E S I S T E N C I A — Q u i n t a fe i ra , 16 de m a i o de 1 8 9 5 

A F F O N S O C O S T A 

P E R I T O S ! PR 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Preço 700 r é i s 

Coimbra esta 
Este livro é 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral, 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

• 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica de encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m append ice con tendo o t e x t o l a t i no 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a da encyc l i ca 

Preço 1:000 réis 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

13 

HISTORIA DA BASTILHA 
P O R 

Camillo Leynadier 

Para c o m m e m o r a r a d a t a g l o -
r i o s a do d ia 14 de julho, a e m -
p r e z a e d i t o r a do Por to com s e d e 
na P raça do Bolhão, n . ° 7 0 , 
c o m e ç a a p u b l i c a ç ã o da Histo-
ria da Bastilha, l i v ro d e p r i -
m e i r a o r d e m , d e d i c a d o a o s ho-
m e n s l i b e r a e s d e todos os p a r -
t i dos . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e 
s e r d i r i g i d a aos e d i t o r e s s r s . 
J o ã o da Gosta B r a n d ã o e Abilio 
d e Br i to . 

NOVÍSSIMA 

REFORMA JUDICIARIA 
Contida no decreto de 21 de maio 

de 1841, conforme a auctorisação 
concedida ao governo pela carta de 
lei de 1840, seguida de uma 

C O L L E C Ç Ã O O E L E G I S L A Ç Ã O 
Contendo as leis, decretos e porta-

rias, que têm interpretado, comple-
tado ou revogado algumas de suas 
disposições, tanto em relaçSo ao con-
tinente do reino e ilhas adjacentes, 
como em relação ás possessões ultra-
marinas. 

P R E Ç O — 8 0 0 R É I S 

Padaria Lusitana 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

U E 

ws Miranda 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p c r c c v o j o s 
l»a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

DE 

& G E N R O J O S E FRANCISCO DA CRUZ 
C O I M B R A 

128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

j t f 'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

15 

Domingc 

L A R G O D O R O l i A L 

18 Pão fino, o m e l h o r q u e se 
e n c o n t r a , p e l o systema 

francez, t odos os d i a s d e ma-
n h ã e á no i t e , a 2 5 ré i s c a d a 
d o i s p ã e s . 

•«•;'... | g | p I f f Ç t s 

12 E s STES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
pós d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a d o i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
Agenc ia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para v e n d a 
por ataoado, em Li sboa , r u a d o s F a n q u e i r o s , 114, 1.° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

i l 
A U S V I A J A N T E S 

E 
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Augusto da Costa Martins 
S — R u a , dle F e r r e i r a , B o r g e s - 5 

Jj|Jeste e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

j a b r i c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , ca fés" (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— Chá m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

m a Casa l l a v a n e z a e n c o n -
t r a - s e u m a m a g n i f i c a col-

l e c ç ã o d e m a l a s , p o r t a - m a n t a s 
e e s t o j o s p a r a v i a g e m , r e c e n t e -
m e n t e c h e g a d a s da A l l e m a n h a e 
I n g l a t e r r a . 

AVISO 
1 0 M i n g u e m c o n t r a c t e c o m Ma-

li nue l L o u r e n ç o d o s San -
tos á c e r c a d e b e n s m o b i l i á r i o s , 
p o r q u e c o n s t i t u e m d o t e d e s u a 
m u l h e r , q u e i n t e n t o u s e p a r a ç ã o 
j u d i c i a l . 

T r a v e s s a d a C o u r a ç a d e Lis-
b o a , n . ° 1 6 — C o i m b r a . 

Maria Augusta 
' p tis ta. 

d'Oliveira Ba-

Bom emprego de capital 
F A B R I C A O E G A Z O Z A S 

9 p a s s a - s e u m a e m b o a s c o n -
• d i ções , c o m todo o v si-

l h a m e c r e c e i t u á r i o d e f a b r i c o , 
po r seu d o n o a n ã o p o d e r a d -
m i n i s t r a r , t e n d o u m a m a c h i n a 
de C a s a u b o n & Fils, q u e f a b r i c a 
1 : 2 0 0 g a r r a f a s p o r dia ou 9 0 0 
s i fõe s . 

É d e p o u c o d i n h e i r o . 
Di r ig i r - se a J o s é Maria d'AI-

m e i d a — V i z e u . 

8 âLUGAM-SE DESDE JÁ OU 
ft VENDEM-SE a s c a s a s si-

t i a em S a n t a Clara , q u e fo r am 
d e João C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Para t r a t a r , na r u a d e Fe r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

Vinho verde 
17 E s p e c i a l i d a d e e m v i n h o v e r -

« d e de A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro n a 

TABERNA P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Fernão Pinto da Conceição 
G A S E L L E X S S Z S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

16 Gr a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
b e l l e i r a s p a r a a n j o s , 

theatro, etc» 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excelleutes aeu;is mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDÃS D/f FELGUEIRÂ 
CANNAS DE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
acommodações 

Desde W200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

D E 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A l m c d i n a ) 

C O I M B R A 

Es ta c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m Coimbra t e m u m s o r t i m e n -
to m a i s c o m p l e t o no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da m o n t a -

g e m d e p ã r a - r a l o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a » e l e 
c í r i c a s , e t c . , s e r v i ç o e s t e q u e é fei to pe lo s h á b e i s e l e c t r i c i s t a s 
d e L isboa os s r s . R a m o s & Silva d e q u e m tem a g e n c i a n e s t a ci-
d a d e . 

P a r a f ó r a d a t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e lhe s e j a m pe -
d i d a s s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e d e p o s i t o d e C i m e n t o d a C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o q u e s u b s t i t u e com v a n t a g e m o c i m e n t o ing lez 
e c u s t a m u i t o ma i s b a r a t o . 

Além d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m um b o n i t o so r t i -
m e n t o d e f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e 
p a r a t odos os o l f i r ios , c a n i v e t e s , f a q u e i r o s , c r i s to f l e , m e t a l b r a n c o 
p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . C o l h e r e s pa ra s o p a e c h á , 
c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r r o z , e m m e t a l b r a n c o p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e louças d e f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
B a n d e j a s , o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a c a f é . Ba-
l a n ç a s de t o d o s os s y s t e m a s , a z a s n i k e l a d a s p a r a p o r t a s e c a n -
c e l l a s . 

Arrenda-se 
| o S. J o ã o em d i a n t e , o 2 . ° 

a n d a r e a g u a s f u r l a r f a s , 
d e uma c a s a n o v a , s i ta ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , com o n.° 
49 . T e m bons c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , r u a d"S S a p a t e i -
ro s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACRRDITADAS 

6 W e n d e m - s e 
f 2 5 , 5 0 e 

e m c a i x a s d e 
100 c h a r u t o s a 

p r e ç o s e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z i d o s . 

T a b a c a r i a Un ião 
SOPHIA-COIMBRA 

Venda de prédios 
s p r é d i o s d e c a s a s p e r t e n -

c e n t e s a Anton io d 'Al-
m e i d a e Si lva , cu j a v e n d a s e 
a n n u n c i o u p a r a o d ia 5 d e m a i o 
em p r a ç a p a r t i c u l a r , v e n d e m - s e 
a g o r a p a r t i c u l a r m e n t e . Q u e m 
os p r e t e n d e r d i r i ja se a s e u 
d o n o na r u a da Soph ia , 4 2 a 4 6 . 

C o i m b r a , 9 d e ma io de 1 8 9 5 . 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s do pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de t . 4 a 

5.® c l a s s e , d u a s sa l a s com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r í s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é Gannas d e S e n h o r i m (Beira Aila) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m Lisboa, R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ao , 8 0 , 
r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d a tfclgtielra$ ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — - P h a r m a c i a Andrade* Rua 

do Alecr im, 1 2 5 . 

Caixeiro de padaria 
4 p r c c i s a - s e de u m , d e 16 a 

* a 17 a n n o s d e e d a d e , 
q u e s a i b a l e r , e s c r e v e r , e con-
t a r , com ou s e m p r a t i c a d ' e s t a 
i n d u s t r i a , p r e f e r i n d o - s e t o d a v i a 
o q u e a t i v e r . 

Para t r a c t a r na Pada r i a Lu-
s i t a n a . 

VINHO A N À L E P T I C O 
DE 

3 ÍTt i l na s c o n v a l e s c e n ç a s , a n e -
W mias e d e b i l i d a d e , l e v a n t a 

as f o r ç a s , a b r e o a p e t i t e e e n -
r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um loí i ico r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a A. 
G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da S i lva 
& C.a , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

AospBotographos amadores 
2 A c a b a de c h e g a r á Papela-

« ria Central, r ua do Vis-
c o n d e da Luz n .° 4 , u m n o v o 
s o r t i d o d e a r t i g o s p a r a p h o t o -
g r a p h i a , q u e e s t a c a s a v e n d e 
p o r p r e ç o s m u i l o c o m m o d o s . 

LIVROS D Ê Í S S T " 
1 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

" » e m p e l l e s d e c r o c o d i l l o , 
p h o c a , v i te l la e t c . 

C A S A I I A V A N E Z A 
COIMBRA 

"RESISTEJÍCIÃ7 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QtJINTAS-FEIftA8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)§400 
S e m e s t r e . . I)jf200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A P í N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desoonto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Ànnunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA-



N.° 2 6 COIMBRA—Domingo, 19 de maio de 1 1.° A N N O 

Sejamos intransigentes 
* * • . , 

Acaba de dar-se na capital uni re-' 
voltante caso de chaniage que reveste 
uma gravidade excepcional pela cate-
goria social do seu auctor. 
, Um collega de Lisboa relata-o do 

seguinte modo: 
«Ha dias o sr. ministro dos estrangeiros foi 

procurado pelo sr. Carlos de Mello, que eome-
çou por dizer-lhe que ia avisal-o de ter desco-
berto um trama, segundo o qual se encetára 
uma campanha de diffamação na imprensa 
contra o sr. Lobo d'Avila. O inicio d'e«sa 
campanha tinha-se dado n'uns artigos já pu-
blicados n'um periodico de Lisboa e que Car-
los de Mello dizia pertencerem a Lucas José 
d'Almeida. Em resumo, Carlos de Mello pro-
punha-se a sustar esta campanha mediante a 
quantia de 200£000 réis. . 

O sr. Carlos Valbom disse-lhe que pensaria 
no caso e marcou-lhe conferencia para deter-
minado dia. Entendeu-se entretanto com o sr. 
juiz Veiga e entre este e o ministro ficou rom-
binado que a policia e duas testemunhas idó-
neas se occultassem no gabinete onde se devia 
dar a entrevista á hora combinada. 

Quando Carlos de Mello appareceu, o sr. 
Carlos Valbom entabolou cavaqueira eom elle 
sobre o negocio, afim de o obrigar a fallar, e 
por ultimo exigiu-lhe recibo onde se declarasse 
em termos claros a natureza do negocio de 
que se tratava. Este recibo foi passado por 
Carlos de Mello que recebeu contra elle o di-
nheiro convencionado, em notas de banco. 

N'este momento sahiu o sr. juiz Veiga do 
seu esconderijo com as duas testemunhas e 
deu a voz de prisão ao criminoso. Este, com-
prehendeu de momento a sua situação, achou-
se irremediavelmente perdido e nem sequer 

, tentou defender-se. 
Foi conduzido para o governo civil, onde se 

encontra preso e incommunicavel desde terça 
feira. Não nega absolutamente nada de qne o 
accusam e, como desculpa, klimita-se a dizer 
que proeedeu por aquella fórma por ter muita 
precisão de dinheiro. M.iis nada. Confessa que 
esse Lucas de Almeida a quem se referiu era 
um nome fictício e que o auctor dos artigos 
publicados no periodico a que nos referimos 
acima, era elle proprio. 

O recibo passado ao ministro por Carlos de 
Mello e o dinheiro que este recebeu estão em 
poder do sr. juiz Veiga.» 

Intolerantes para com todos os cri-
minosos, nunca attenderemos a dis-
tincções partidarias quando, no cum-
primento da missão que nos impoze-
mos, entendermos ser do nosso dever 
dar publicidade aos seus actos e cri-
tical-os. Luctando pela regeneração 
do paiz, trabalhando desinteressada-
mente para a implantação d'um regi-
men de moralidade, jamais deixare-
mos de estigmatisar e desafogadamen-
te quem, dizendo-se nosso correligio-
nário, pratique qualquer acto por que 
se revele e affirme a baixeza e per-
versão de caracter. No partido repu-
blicano não ha nem pôde haver logar 
para esses indivíduos, e é rigoroso 
dever desmascaral-os publicamente e 
exauctoral-os quando pretendam pre-
judicar a sua acção alistando-se nas 
suas fileiras. 

Quando outro fosse o seu procedi-
mento, seriamos nós os primeiros a 
abandonal-o. 

Dito o que acima fica, pela maneira 
mais categórica, lemos ainda a accres-
centar que a condemnação do jorna-
lista envolvido na infamia não implica 
pela nossa parte a defeza do ministro. 
A accusação de immoral tem-lhe sido 
feita em jornaes monarchicos. Não 
é a primeira vez que publicamente 
são celebrados pela imprensa de todas 
as parcialidades predicados obscenos 
de individualidades politicas. E basta. 

Agora uma observação: O jornal do 
sr. Emygdio Navarro, notável em vá-
rios combates políticos e não políticos, 
publica a respeito do caso tão fallado 
um artigo d'onde se pôde deprehender 
que a imprensa republicana é fértil em 
proezas como a que se discute agora. 
Não é. A chaniage floresce nos jornaes 
monarchicos. (J impudor com que 
subitamente cessam certas campanhas 
iniciadas nesses jornaes, revela-o bem. 
^iada ha poucos dias uma folha 

governamental, referindo-se a discus-
sões travadas por causa de escandalos 
passados na alta politica e na alta fi-
nança da monarchia, dizia saber que, 
â troco de mercês honorificas, se ter-

minavam certas campanhas de impren-
sa. De resto, conhecem todos o que a 
tal respeito se passou ultimamente por 
causa da questão do Nyassa. Vários 
jornaes monarchicos ameáçaram-se 
com revelações escandalosas e o si-
lencio fez-se em certos pontos, por 
parte de alguns d'esses jornaes. 

N'esta onda de lama que tudo arras-
ta, é necessário qde se salve o partido 
republicano. Perante a immoralidade 
que tudo avilta, é preciso impedir que 
se levantem como accusadores aquel-
les que só pódem e devem ser accu-
sados. 

Declare-se pois bem alto que o par-
tido republicano repudia toda a soli-
dariedade com aquelles que pelo seu 
proceder immoral são dignos de per-
tencer ás quadrilhas que no poder têm 
deshonrado e arruinado o paiz. Os 
canalhas que pretenderem acoilar-se 
no partido republicano devem ser ex-
pulsos. Elles têm o seu natural conví-
vio entre os partidarios <Tum g o v e r -
n o d e b a n d i d o s , como a este 
governo chamou um dos redactores 
das Novidades. 

E a esse jornal, que diz que, se 
quizesse, podia agora tornar os repu-
blicanos solidários na chaniage denun-
ciada, respondemos que, ainda que 
pretendesse fazel-o, não o conseguiria, 
pois lhe provaríamos que estamos 
isentos da ininima suspeita deprimente 
para nós, caso raro de que nos orgu-
lhamos n'este momento historico em 
que os vis se atravessam a cada 
passo no caminho dos homens dignos. 
E como repelliriamos as accusações, 
repellimos também a supposta gene-
rosidade d'esse jornal, dizendo que não 
quer tornar todos os republicanos so-
lidários na infâmia; isto porque não 
precisamos, em qualquer campo, da 
generosidade de ninguém, da mesma 
fórma que estamos dispostos a não a 
ter com quem a não mereça. E por 
isso que falíamos alto e claro. Somos 
intransigentes com todos os actos in 
fames dos defensores da monarchia, 
mas seremos ainda mais intransigen-
tes com todos os actos pessoal ou po-
liticamente indignos d'aquelles que 
pretendam enlamear o partido repu-
blicano. 

Isto dizemos com a consciência 
tranquilla da nossa honestidade e do 
direito que temos de bem alto accu-
sarmos os infames, estejam elles onde 
estiverem, sejam monarchicos ou re-
publicanos. 

0 n o s s o co l l ega Jornal do Commer-
cio, d iz : 

«Parece que foram ou vão ser expedidas or-
dens aos governadores civis para arranjarem 
partido ao sr. José Dias Ferreira. Decidida-
mente isto não caminha para o trágico, cami-
nha para o comico.» 

S e g u i n d o a lóg ica d o distingo, d i r e -
m o s ao co l l ega q u e t em e n ã o t em 
razão . 

Tem r a z ã o q u a n d o a c r e d i t a n a s o r -
d e n s q u e fo r am e x p e d i d a s , p o r q u e o 
João F r a n c o n ã o p ô d e d e i x a r d e p e d i r 
vo tos p a r a o s r . Conse lhe i ro Dias Fe r -
r e i r a . 

Nào a t e m q u a n d o a f f i rma q u e is to 
c a m i n h a p a r a o c o m i c o . 0 co l l ega s a b e 
m u i t o b e m q u e a n o s s a m o n a r c h i a e 
todos os s e u s p a r t i d o s s ã o d e ha m u i t o 
u n s v e r d a d e i r o s c o m e d i a n t e s . É p io -
v a v e l , p o r e m , q u e o pa iz , f a r to d e pa -
liar c a r o t a n t a c o m e d i a , s e r e s o l v a a 
s e g u i r o c a t n i u h o d a t r a g e d i a . 

Veremos. 

O «SÉCULO 
Duas palavras, serenamente e, co-

mo preambulo, a seguinte declaração: 
— A Resistencia. foi fundada com o 
fim único de luctar, sem receio de 
qualquer perseguição, contra a mo-
narchia. Na direcção politica d'este 
jornal interveem simplesmente o.s seus 
redactores, que merecem a absoluta 
confiança da commissão municipal do 
nosso partido n'esta cidade. Jamais 
algaem que subscreveu para a funda-
ção da Resistencia se permittiu fazer-
nos a minima observação em nome do 
seu dinheiro. Nem a dignidade dos sub-
scriptores o consentiria nem do mes-
mo modo a dignidade dos redactores 
d'este jornal, que não recebem nem 
jamais quereriam receber a minima 
remuneração pelo seu trabalho, o per-
mittiria. Fica pois assente pela manei-
ra mais categórica a idêa de que na 
Resistência não existe senão um único 
interesse — o do partido republicano. 
Não hâ nem pôde haver, portanto, com 
o Século—seria ridículo imaginal-o!— 
um conflicto, uma rivalidade industrial, 
n'o que vamos dizer. -

Posto isto, entremos no assumpto. 
A imprensa monarchica, citando os 

vários elogios feitos por aquelle jornal 
ao rei e aos seus ministros, precede 
as suas citações das seguintes pala-
vras: « O Século, o grande jornal repu-
blicano». Por esta fórma, o publico 
imagina que o nosso partido pensa 
como o Século em questões politicas, 
devendo a opinião á"" Me prevalecer 
sobre a de todos os outros jornaes 
republicanos moral e politicamente di-
gnos d'esse nome. 

Ora é necessário que nos entenda-
mos por uma vez, terminantemente: 
O procedimento do Século, se o consi-
derarmos como jornal republicano, 
tem sido indigno, desde que foram 
decretadas as leis de perseguição con-
tra a imprensa. Excepção feita de vá-
rios artigos do sr. Rodrigues de Frei-
tas e de alguns do sr. Teixeira Bastos, 
o Século tem favorecido os governos 
da monarchia, chegando a ponto de 
ser considerado até o maior defensor 
do ministério do sr. Dias Ferreira, tão 
prejudicial ao paiz. 

A cada passo, os republicanos vêem 
com desgosto a cobardia e o servilis-
mo do Século, pensando quanto os 
interesses do partido são por isso con-
trariados. Quanto a nós, não terá ra-
zão de ser o desgosto dos republica-
nos, desde o momento em que se as-
sente no seguinte: O S é c u l o n ã o 
é m n j o r n a l r e p u b l i c a n o . O 
Século é um jornal onde ás vezes ap-
parecem alguns artigos escriptos por 
indivíduos republicanos, não podendo 
portanto nunca representar a opinião 
dominante do nosso partido. Assim 
termina a especulação dos monarchi-
cos e podem os republicanos ver o Sé-
culo, sem que isso lhes importe, con-
tinuar como qualquer jornal monarchi-
co ou incolor, escrevendo o que lhe 
parecer, orientando-se pelo critério do 
Diário lllustrado ou do Diário de No-
ticias. 

Claro que, se no Século apparecer 
um artigo onde transpareça alguma 
idêa republicana, como às vezes nos 
jornaes progressistas, o poderemos 
applaudir, como havemos de continnar 
a combater os seus artigos favoraveis 
á monarchia, da mesma fórma que 
combatemos os artigos nes te sentido 
publicados, por exemplo nas Novida-
des, jornal do sr. Emygdio Navarro. 
Nada mais. 

Ditas estas palavras, fazemos a se-
guinte declaração; -—a Resistencia não 

considera o que se escreve no Século 
como interpretando as idêas do partido 
republicano, e pede a todos os repu-
blicanos do paiz que por interesse 
do nosso partido procedam de fórma 
idêntica. Assim terminam os equívo-
cos, as suppostas eontradicções do 
partido republicano e as especulações, 
dos monarchicos. 

Egual idêa temos a. respeito de to-
dos os jornaes que se digam republi-
canos e não sejam dignos de, moral ou 
politicamente, representar o nosso par-
tido. Dizemos isto sem receio de que 
jamais nos possam fazer a minima 
accusação em tal sentido. 

Para terminar; alguém pôde per-
guntar-nos se o sr. Magalhães Lima, 
redactor do Século, deve ser censura-
do. Desde o momento" em que não 
consideramos aquelle jornal como re-
publicano, estamos inhibidos de cri-
ticar o direito que s. ex.a tem de fi-
gurar â frente de qualquer empreza 
industrial. 

R e f e r i n d o - s e á s p e r s e g u i ç õ e s m o v i -
d a s p e l o g o v e r n o d iz o Correio da 
Noite: «Quem p e r d e r á c o m isso s ã o as 
i n s t i t u i ç õ e s , p o r q u e d ' e s t a s d e s e r t a r ã o 
d e f i n i t i v a m e n t e t odos a q u e l l e s 
q u e s e r e v o l t a r e m c o n t r a a p e r s e g u i -
ç ã o c o b a r d e m o v i d a ao s q u e p u g n a m 
p e l a s f ó r m a s d a m o n a r c h i a l i be r a l r e -
p r e s e n t a t i v a . » 

R e g i s t a m o s po r m u i t o s m o t i v o s e 
f a d a r e m o s um dia . 

N y a s s a 
0 s r . v i s c o n d e d e Asseca r e q u e r e u 

ao g o v e r n o p a r a q u e fo s se p u b l i c a d o o 
p a r e c e r d e p r o c u r a d o r i a g e r a l da corôa 
e f a z e n d a s o b i e e s t a c e l e b r e q u e s t ã o , 
e o g o v e r n o t r a t a r á do a s s u m p t o e m 
c o n s e l h o d e m i n i s t r o s . 

Se n ó s a c h a m o s v e r d a d e i r a m e n t e 
e x t r a o r d i n á r i o q u o o g o v e r n o , p e l o s eu 
o r g ã o off ie ioso, d e c l a r a s s e q u e p u b l i c a -
ria o p a r e c e r d a p r o c u r a d o r i a g e r a l da 
c o í ô a e f a z e n d a , s e a l g u m i n t e r e s s a d o 
o r e q u e r e s s e , a i n d a m a i s e x t r a o r d i n á -
r io n o s p a r e c e q u e , d e p o i s d e fei ta 
e s s a d e c l a r a ç ã o , s e r e ú n a o c o n s e l h o 
d e m i n i s t r o s p a r a d e l i b e r a r s o b r e o 
a s s u m p t o . 

E' d e e s p e r a r q u e a r e s o l u ç ã o s e j a . . . 
q u e t u d o c o n t i n u e c o m o d ' a n t e s . # 

Ainda n ã o foi i n s t a u r a d o p r o c e s s o 
c r i m i n a l c o n t r a os a d m i n i s t r a d o r e s d a 
c o m p a n h i a . Em L o n d r e s , p o r e m , p a -
r e c e q u e j á foi p r o p o s t a e s s a a c ç ã o , 
t e n d o d e p o s t o a l g u n s a c c i o n i s t a s d a 
c o m p a n h i a . 

# 

0 s r . v i s c o n d e de A s s e c a , s u a e s p o s a 
e m ã e , e x o n e r a r a m - s e d e t o d a s as f u n -
e ç õ e s q u e e x e r c i a m no paço . 

Con tam j o r n a e s d e Lisboa q u e o s r . 
Dias F e r r e i r a t e m e s c r i p t o p a r a v á r i o s 
p o n t o s d o p a i z , so l l i c i t ando o apo io de 
v á r i o s pol í t icos n a s p r ó x i m a s e l e i ções . 

Aqui e m C o i m b r a c e r t a m e n t e o s r . 
Dias F e r r e i r a t e r á c o m o p a r t i d a r i o s 
s e u s os mirandaceos com o s r . Ayres 
d e C a m p o s . 

O Correio da Noite c o n t i n u a a accen -
t u a r q u e os s e u s a t a q u e s t e m unica-
m e n t e s ido d i r i g idos c o n t r a o g o v e r n o 
e q u e n u n c a e n v o l v e u o t h r o n o n a s 
s u a s luc tas po l i t i c a s . 

O d e s m e n t i d o a e s t a s a f f i r m a ç õ e s d o 
Correio da Noite e n c o n t r a - s e e m v á r i o s 
a r t i g o s p u b l i c a d o s no m e s m o j o r n a l . 
Mas o t r a b a l h o d e o s t r a n s c r e v e r p e r -
t e n c e ao s m o n a r c h i c o s q u e c o m el le 
d i s c u t e m . Nós s ó n o s r e f e r i m o s à s pa -
l a v r a s do Correio da Noite, p a r a d i z e r -
m o s ma i s u m a vez , q u e d a p a r t e d o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o é i m p o s s í v e l h a v e r 
q u a l q u e r a l l i auça c o m o s mona rc i i i cos , 
sejam elles quem forem. 

Mais perseguições 
Como noticiamos no nosso numero 

anterior, foi demittido do logar de 
professor de philosophia do collegio 
militar, que estava desempenhando ha 
5 annos com distineção, o sr. dr. J . 
Ribeiro Coelho. A falta de espaço, a 
hora a que tivemos conhecimento do 
facto e a impossibilidade de obtermos 
informações seguras sobre as causas 
da demissão, fizeram com que nos limi-
tássemos a recordar que o sr. Ribeiro 
Coelho havia sido um dos oradpres 
que, na reunião magna do partido 
progressista, mais violentamente tinha 
atacado o governo. Quiz-nos parecer 
que se tratava effectivamente de mais 
uma prepotencia d'esse grupo de ban-
didos que está no poder, e não nos 
enganamos. „ , 

As Novidades tiraram todas as du-
vidas que a esse respeito se podessem 
suscitar. Diz esse orgão assalariado 
do governo: 

«A accusação de perseguição politica vem 
mais uma vez á balha, por causa da exonera-
ção dada ao sr. Ribeiro Coelho de professor 
provisorio no collegio militar. 

O que nós vemos é que não ha emenda nem 
juizo. 

Que necessidade tinha o sr. Ribeiro Coelho 
de proferir na reunião progressista um discur-
so, que seria sempre inconvenientíssimo n'um 
empregado publico, e ainda mais exercendo 
um cargo de confiança n'um estabelecimento 
de educação militar? 

Já que teve essa má inspiração, porque não 
houve, nos altos dirigentes, uma alma caridosa 
que o advertisse da inconveniência, e que o 
dispensasse do discurso, que não faria falta 
nem á politica nem á oratoria? 

Fazem as tolices e depois queixam-se das 
consequências. 

O sr. ministro da guerra procede muitíssimo 
bem não deixando resteurar a antiga relaxação. 
Faltaria aos seus mais imperiosos deveres, se 
procedesse de outro modo. A disciplina tem 
exigencias inflexíveis, que não pódem ser pre-
teridas.» 

Pelo que se vê, constitue um grave 
delicto de indisciplina para um gover-
no que tem praticado os maiores cri-
mes, que tem faltado, assim como o 
chefe do Estado, aos mais solemnes 
juramentos, a critica dos seus actos 
n'uma reunião politica I Ora, quando 
o governo calca a constituição e as 
leis prohibindo que um cidadão exerça 
livremente os seus direitos políticos, 
entre os quaes sem duvida alguma 
está comprehendido o de criticar os 
actos tanto do governo como de todos 
os funccionarios públicos; quando o 
governo persegue ignominiosamente 
os funccionarios que têm aífirmado de 
um modo evidente a sua honestidade 
e competencia, só porque protestam 
contra os seus desvarios, o que nos 
cumpre fazer? 

E fácil a resposta; e se difflculdades 
ha para a pôr em pratica, empregue-
se a maior actividade para as remover. 
Assim, é que de modo algum podemos 
continuar. 

É necessário que o paiz imponha o 
respeito pela lei a quem incessante-
mente pratica actos revolucionários no 
poder; é inadiavel que se evite a gra-
víssima anarchia que por ahi lavra, 
principiando pela fazer cessar nos re-
presentantes do poder, em que mais 
perigosa é. 

Lavrando o nosso protesto contra a 
prepotencia governamental, cumpre-
nos dizer que não vemos por que mo-
tivos se deva julgar mais indigno o 
procedimento do governo demittindo 
o dr. Ribeiro Coelho do que demittin-
do o nosso querido amigo e correli-
gionário dr. Cerqueira Coimbra. Am-
bos tinham o direito de manifestar as 
suas idêas politicas e, portanto, a ne-
nhum devia ser dada pos esse motivo 
a demissão. 

É verdade que o sr. dr. Ribeiro 
Coelho declara que o seu discurso 
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fôra anodyno, em quanto que o dr. 
Cerqueira Coimbra, assumindo a plena 
responsabilidade dos seus actos, afíir-
mou-se categoricamente republicano e 
não procurou attenuantes para o seu 
procedimento. 

Mas a diversidade do procedimento 
dos dois perseguidos não justifica de 
modo algum, relativamente a qualquer 
d'elles, o procedimento do governo, 
que nós julgamos igualmente indigno. 

T r a n s c r e v e m o s do Correio da Noi 
te a s s e g u i n t e s p a l a v r a s p r e c i o s a s : 
« A c o s s a d o s p e l a i n d i p i a ç i i o 
e p e l o d e s p r e z o d o p a i z , aga-
c h a d o s a o s d e g r a u s d o t h r o -
n o q u e l h e s p e r n a i t t e t o d a s a s 
i n f a m i a s . . . 

Aqui o t h r o n o e s t á c l a r o q u e s ign i -
fica—o r e i . 

Pois m u i t o b e m , o Correio da Noite 
é d e f e n s o r do r e i , q u e p e r m i t t e a o s 
m i n i s t r o s t o d a s as i n f a m i a s ! 

Le iam l o d o s e n ã o s e e s q u e ç a m , 
p a r a o a j u s t e d e c o n t o s . 

O p a i z n ã o e s t á polbre 
N ' u m a r t i g o d e f u n d o a s s i m in t i tu la -

d o o n o s s o p r e s a d o co l l ega O Commer-
cio do Porto p r e t e n d e d e m o n s t r a r q u e 
t e m a u g m e n t a d o a r i queza do paiz ao 
c o n t r a r i o do q u e s e d á com o E s t a d o , 
q u e n ã o t e m fe i to s e n ã o i m p o b r e c e r - s e 
e d e s m a n t e l a r - s e . 

E m b o r a a l g u n s d o s d a d o s e s t a t í s t i -
c o s a p r e s e n t a d o s pe lo i l l u s t r a d o au-
c t o r do a r t i g o n ã o p r o v e m o q u e e l le 
d e s e j a , e s t a m o s t o d a v i a c o n v i c t o s de 
q u e a r i q u e z a do paiz t e m a u g m e n t a d o 
e a i n d a m a i s de q u e , s e h o u v e s s e go-
v e r n o s q u e a s e r i o s e e m p e n h a s s e m 
p e l o d e s i n v o l v i m e n t o d a s s u a s f o r ç a s 
e c o n o m i c a s , e l le p o d e r i a e n t r a r n ' u m a 
s i t u a ç ã o d e s a f o g a d a . Em q u a n t o , p o r é m , 
o E s t a d o , e m l o g a r d e f o m e n t a r a ri-
q u e z a do paiz t r a t a r d e o d e p a u p e r a r 
p o r t o d o s o s m e i o s p o s s í v e i s e i m a g i -
n á v e i s ; e m q u a n t o a s d i f l e r e n t e s e m -
p r e z a s i n d u s t r i a e s e c o m m e r c i a e s n ã o 
o f f e r e c e r e m u m meio d e s e g u r a col lo-
c a ç ã o p a r a os c a p i t a e s , n a d a s e c o n s e -
g u i r á . 

E' p o r t a n t o c o n t r a a i n f l uenc i a de l e -
t e r i a q u e a s a c t u a e s c l a s s e s d i r i g e n t e s 
e s t ã o e x e r c e n d o na a d m i n i s t r a ç ã o do 
E s t a d o e d a s c o m p a n h i a s , q u e p r inc i -
p a l m e n t e d e v e m c o n v e r g i r os n o s s o s 
e s f o r ç o s . 

I n s t r u a - s e e m o r a l í s e - s e o paiz, p r o -
m o v a - s e p o r u m m o d o ef l lcaz o s eu 
d e s e n v o l v i m e n t o a g r i c o l a e i n d u s t r i a l , 
q u e a i n d a p o d e r e m o s v i v e r d i a s f e -
l i ze s . 

0 n o s s o i l l u s t r a d o c o l l e g a o Jornal 
do Commercio p u b l i c a u m b r i l h a n t e 
a r t i g o s o b r e o c a s o de chantage q u e s e 
d e u e m Lisboa , e m q u e a p r e c i a a a t t i -
t u d e da i m p r e n s a . 

C o n c o r d a n d o e m a b s o l u t o c o m a s 
c o n s i d e r a ç õ e s f e i t a s n ' e s s e a r t i g o , t e -
r e m o s o p r a z e r d e o r e p r o d u z i r , pe lo 
m e n o s e m p a r t e , no n o s s o p r o x i m o 
n u m e r o . Não o f a z e m o s ho je p o r abso -
lu t a f a l t a d e e s p a ç o . 

Pobre Molière... 
Já devem ter notado. 
Pittorescas até mais não, hilarian-

tes, as noticias litterarias da quinzena. 
Postas de banda as demonstrativas 

de talentos negativos ora confirmados 
em livros novos, de papel de linho e 
versos frouxos— Vanadios e Jesus da 
egrejínha sósista da decadencia indí-
gena—e as attinentes a adormecer os 
nossos manos cariocas—Descobrimento 
do Brazil do melifluo amanuense Al-
bertinho Pimentel—vá de metter em 
foco esta patusca decisão governativa, 
que quasi quasi esteve a fechar as 
portas do Normal, por indecente e má 
figura, ao bom do Molière. 

Resume-se, n'isto, o caso estranho: 
Apresentado em inoffensiva tradu-

cção do Lopes de Vizeu, posto pra 
linguagem corrente e bem comporta-
dinha das madamas de roda fina, com 
as sabidas dengosidades da geleia de 
marmello das primícias litterarias d'a-
quelle dramifero consagrado, a pedido 
d'amigos ou de impulso proprio, quiz 
K Empreza de D. Maria servir aos seus 

freguezes, á guiza de presigo á tra-
ducção indigesta do Flibuslièr do Ri-
chepin, um acto garoto, abregeirado, 
de Molière em que Sgnarello curtia 
as acres cólicas do cocu imaginaire. 

Vae d'ahi, a moral das famílias, 
a vigilancia morigeradora dos bons 
costumes, personificada na desintelli-
gente pança do fiscal do governo, me-
dita, rumina 'as periphrases longas, 
as parras recatantes da traducção, 
pede a um menino que anda agora no 
francez que a coteje com o original, 
officía, dá tratos de polé á indecencia 
provável do entrecho, á pornographia 
possível dos diálogos, consulta a em-
preza, toma o pulso á opinião e que-
rendo ver no titulo primitivo da co-
media uma allusão frisante, berrado-
ra, ás reaes desditas de muitos Sgna-
rellos das suas relações, não está com 
meias medidas,—em questões de mo-
ral é como o Damaso nas de dignida-
d e — e n'uma fúria, racha o Molière, 
o traductor, prohibe a peça; é uma 
fera. 

E prohibiu. 
Depois, alguém, a familia, a em-

preza, o menino da aula de francez, 
os proprios Sgnarellos das suas rela-
ções pediram misericórdia, reclama-
ram justiça, imploraram clemencia. 
Metteram-se empenhos, mecheram-se 
influencias, e graves conselheiros, bar-
rigudos, constitucionaes, aplacaram-
lhe as iras, juraram sobre lenços azues 
e brancos, conspícuos lenços d'Alco-
baça, que Molière, coitadito! era ho-
mem de bons costumes, cordato, amigo 
da realeza, alma candida e commodida 
que se fôra vivo hoje, á certa já abi-
chara o habito de S. Thiago. 

O fiscal reconsiderou, abitolou Mo-
lière pelo traductor e fazendo-lhe da 
obra o estudo critico, profundo e me-
ticuloso, compatível com o seu odio á 
letra redonda, encolheu os hombros, 
e bondoso, poz no requerimento das 
partes afflictas, este despacho authen-
tico: Desprohibido. 

Chovem-lhe os agradecimentos, a 
peça sobe, Ferreira da Silva glorifica-a 
no seu trabalho, as ingenuidades, nos 
camarotes, applaudem, os maridos, 
nas frisas, rejubilam, a imprensa 
entoa hymnos ao traductor, e o pobre 
Molière, coitadito, traduzido pelo sr. 
Lopes, desprohibido pelo sr. fiscal, lá 
riba no ceu, onde ensaia bailados com 
as onze mil virgens—encolheu os hom-
bros, desdenhoso, ao ler o conte-rendu 
da noite nas folhas celestiaes. 

Tudo acabou bem. 
Ao sr. fiscal, o governo, em home-

nagem ao talento e mais partes, attenta 
a impossibilidade de galardoar o po-
bre Molière, ensaiador de virgens, 
ferra-lhe, breve, no Diário do Governo, 
com a commenda da Conceição. 

>< 
E como tudo acabou em bem, a 

contento das partes e da moral publi-
ca, sem conflictos sangrentos e sem a 
intervenção da municipal, esta per-
gunta innocente não vem deslocada: 

Não prova isto, mais uma vez que 
os do Normal, fiscaes e actores, dra-
matugos e comparsas, estão pedindo 
aos ceus, n'um côro unisono, n'um 
falsete roufenho, a piassaba e o côco 
d'uma reforma vingadora?. . . 

Ou não? 
F. V. 

A pol ic ia de L i s b o a , m u i t o z e l o s a , 
a c a b a de p r e n d e r a l g u n s e s t u d a n t e s 
po r u m c r i m e i m a g i n a r i o . 

Con t r a a a r b i t r a r i e d a d e p r o t e s t a m 
i n d i g n a d o s a l g u n s j o r n a e s e t odos os 
a c a d é m i c o s l i s b o e t a s . 

P r o t e s t o s i nú t e i s , s e d e p e r m e i o s e 
n ã o m e t t e r a Real Phylarmonica Aca-
démica, ha p o u c o o r g a n i s a d a s o b a 

• p r o t e c ç ã o d a s m a g e s t a d e s . 

P e r s i s t e e m d e m i t t i r - s e do c a r g o d e 
P r o v e d o r da Mise r i có rd ia d o Por to , o 
s r . d r . Vences l au d e L ima . S e g u n d o a 
p r o p o s t a do s r . d r . N u n e s da Ponte , 
a p p r o v a d a na u l t i m a r e u n i ã o d o def in i -
tor io , o def in i io r io d a r á c o l l e c t i v a m e n t e 
a s u a d e m i s s ã o . 

Politica estrangeira 

XI 

SUMMARIO: 

As relações commerciaes entre a França e a 
Italia; esforços attinentes á sua renovação. 

N'uma das nossas chronicas ante-
riores notavamos o facto de ir arrefe-
cendo o interesse de parte da impren-
sa italiana para se reatarem as rela-
ções commerciaes entre a França e a 
Italia, cuja ruptura foi provocada por 
este paiz, denunciando o tratado de 
commercio existente. E então disse-
mos, que á Italia pertence por obriga-
ção a iniciativa de reatamento d'essas 
relações, não só porque d'ella partiu 
a interrupção, que tão prejudicial lhe 
tem sido na crise economica que atra-
vessa, mas, quando mais não fosse, 
pelas causas de gratidão irrefutáveis 
que a prendem á França. 

Accentua-se actualmente este mo-
vimento que esperavamos, e ainda bem 
para a Italia, porque são incalculáveis 
as vantagens que lhe hão de provir de 
novas relações commerciaes, vantagens 
que á França também não podem ser 
indifferentes. 

Numa reunião das camaras de com-
mercio italianas, celebrada em Roma 
a 21 d'abril, se é verdade que houve 
muita rhetorica platónica e de effeitos 
pouco práticos, é certo também que 
alguma cousa houve de util. 

N'este congresso de 21 d'abril, 
composto exclusivamente de camaras 
italianas, reuniram-se quarenta, por 
meio de representantes e quatorze 
adheriram sem se fazerem represen-
tar, concorrendo também ao congresso 
delegados d'outras instituições com-
merciaes. Uma ordem do dia, apre-
sentada pelo presidente da camara de 
commercio de Milão, foi votada, con-
cluindo por manifestar o desejo de que 
nos dois paizes continue a propaganda 
mais energica e mais efficaz em favor 
da renovação das relações commer-
ciaes. 

Esta moção era, como se vê, mais 
sentimental do que pratica, mas, em-
fim, alguma utilidade teve. 

Ultimamente em Milão reuniu-se a 
camara de commercio d'esta cidade; 
foi apresentada uma outra ordem do 
dia, menos platónica do que a votada 
no congresso de Roma, e muito mais 
importante, porque Milão, cidade com-
mercial e industrial por excellencia, 
dá-lhe um caracter mais elevado e de 
muito maior significação. 

A esta moção, que em seguida ex-
tractamos, corresponde uma outra da 
camara de commercio franceza em 
Milão, votada no dia seguinte ao d'a-
quella, e que mostra como o assum-
pto interessa aos dois paizes. 

A ordem do dia, votada n'aquella 
reunião da camara de commercio ita-
liana de Milão,—recorda o voto emi-
tido pelo congresso das camaras ita-
lianas em Roma, a que acima nos 
referimos; constata o facto de, em 77 
camaras de commercio, 66 se terem 
manifestado favoraveis a um reata-
mento de relações commerciaes com 
a França; e apresenta, em seguida, a 
ordem do dia apresentada na reunião 
do dia 6 de maio, em Milão, e votada 
por unanimidade, que é a seguinte: 

—«A Camara de Commercio de 
Milão, depois de ter ouvido as com-
municações do seu presidente sobre a 
reunião das Camaras de Commercio 
italianas, realisada em Roma, com o 
fim de manifestarem o seu modo de 
ver sobre o regimen aduaneiro que 
deve regular as permutas entre a 
França e a Italia; 

«Feliz porque a manifestação das 
camaras italianas se pronunciou em 
favor d'um equitativo regimen conven-
cional entre os dois paizes; 

«Exprime o voto: 
«Que a acção dos benemeritos par-

tidarios d'um accordo encontre nos 
dois paizes e juncto dos seus respecti-
vos governos a sympathia e o apoio 
necessários para que se obtenha a 
prompta realisação dos seus desejos.» 

Como que em resposta a esta, a 
Camara de Commercio Franceza de 
Milão, reunida no dia seguinte, a 7 
de maio, votou a seguinte moção: 

«ACamara de Commercio Franceza 
de Milão: 

«Declara associar-se completamente 
aos votos expressos na ordem do dia 
da Camara de Commercio de Milão; 

«Decide communical-a ás Camaras 
de Commercio de França, aproveitan-
do a occasião para apresentar as suas 
mais sinceras felicitações á Camara de 
Commercio de Milão, pelo zelo empre-
gado na importante questão d'uma 
approximação franco-italiana no cam-
po commercial.» 

Nota-se, pois, e agradavelmente 
para quem ligar ás boas relações com-
merciaes entre os diversos paizes, a 
importancia enorme que ellas têm no 
regimen economico e financeiro inter-
nacional, que a opinião se vae forman-
do em França e na Italia, no mundo 
commercial, no sentido de, o mais 
cedo possível, se reatarem as relações 
tão nocivamente interrompidas. 

E ainda bem que a Italia, pondo de 
parte um chauvinismo inexplicável, dà 
o primeiro passo n'esta questão, acima 
de tudo patriótica. 

D r . A l e x a n d r e B r a g a 

Reun iu no dia 17 do c o r r e n t e a com-
m i s s ã o d i r e c t o r i a do p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o do n o r t e , r e s o l v e n d o c o m m e m o r a r 
o 3 0 . ° d ia do p a s s a m e n t o do i l lus t re 
c a u s i d i c o e i n t e m e r a t o d e m o c r a t a , s r . 
d r . A l e x a n d r e B r a g a . 

Por e s t e s d ias vo l ta a r e u n i r - s e a 
c o m m i s s ã o p a r a a c c o r d a r no m o d o d e 
p r e s t a r e s t a h o m e n a g e m , q u e v i r á a 
r e a l i s a r - s e no dia 3 do p r o x i m o m e z . 

O c a s o de «chan tage» 

S o b r e o c a s o d e chantage, u l t ima-
m e n t e s u c c e d i d o e m L i s b o a , diz o Tempo: 

«Sabemos que é um homem entregue aos 
tribunaes e não distinguimos sobre o que mais 
devamos admirar—se o procedimento do cri-
minoso, se a fórma por que se produziu a 
prova.» 

Nós t a m b é m t e m o s d u v i d a s a e s s e 
r e s p e i t o . 

Se é c e r t o q u e o s r . Carlos d e Mello 
c o m m e t t e u u m c r i m e r e p u g n a n t í s s i m o , 
0 s r . Carlos Valbom l evou-o t r a i ç o e i r a -
m e n t e a c o n s u m a r e s s e c r i m e e d e s c e u 
d o s e u l o g a r d e m i n i s t r o p a r a o d e 
r e l e s a g e n t e d e p o l i c i a . E p a r a q u e se 
v e j a b e m a i n d i g n a ç ã o c a u s a d a pe lo 
ac to da tão b a i x o m i n i s t r o , t r a n s c r e v e -
r e m o s a l g u m a s a p r e c i a ç õ e s fe i t as p o r 
j o r n a e s m o n a r c h i c o s . 

Diz a Provincia: 

«Condemnamos abertamente ojprocedimento 
do accusailo. 

É miserável, é torpe, é desprezível. Mas o 
sr. Carlos Lobo d'Avila,que d'esta vez combi-
nou eom o juiz Veiga este quet-apens, devia 
talvez ler procedido d'oulro modo, quando á 
sna entrada no ministério, lhe moveram a mais 
injuriosa das campanhas. E consta que s. ex." 
empregou então estes meios mais suaves e com 
i|Ue se não deu mal. E consta que s. ex." em-
pregou então estes meios mais suaves e com 
que se não deu mal. L inge de recorrer aos 
beleguins da Travessa da Parreirinha, conse-
guiu evitar parte d'essa campanha, sendo voz 
corrente, que prestou bastantes benefícios com 
essa condição. Talvez por isso, este Carlos de 
M lio, adoptasse o expediente que lhe deu tão 
mau resultado.» 

E o Correio da Noite: 

«Esta é a questão legal, que pertence aos 
tribunaes estudar e resolver. Mas, condemnan-
do com todas as nossas forças o procedimento 
do diffamador, não podemos deixar de lamen-
tar que um ministro da corôa, em vez de re-
cusar a proposta que lhe fora feita, aguar-
dando a realisação da ameaça e diligenciando 
apenas obter a prova d'esta para opportuna-
mente fazer punir o miserável, se prestasse a 
1 epresentar o papel que a policia llie distri-
bui, levaiido-o por promessas e mais fraudu-
lentos a comine!ter o crime t 

E 4 a não é propriamente a tarefa dos mi-
nistros da corôa. Prevenir e descobrir crimes 
e a obrigação »ia policia. Provoca-los, determi-
nai os por mei s fraudulentos, facil-tar oupre-
patar a sua ex< Cução, nem é a m s s â o da po-
licia, nem a dos ministros. E' profunda a no*sa 
decadencia morai, mas estes e-peclutulos nâo 
concorrem para a diminuir, antes a aggiavam. 
e põe eiu uiaior evidencia. Um ministro, no 
seu fcabiuete, a manobrar, como beleguim po 
l.cial, ás ordens do juiz Veiga, ó extraordiná-
rio e uiiicol» 

Carta de Lisboa 
17 de maio de 1895. 

Agora sempre lhes posso fallar em 
assumpto que interessa ao portugue 
zinho, amante do escandalo e sequioso 
de porcarias. Refiro-me á chantage do 
professor Carlos de Mello. 

Pejos jornaes de Lisboa já sabem 
do que se trata, não é verdade ? Eu 
acho o caso naturalíssimo e franca 
mente aqui em Lisboa não acredito 
que se dêem muitos casos honestos 
A imprensa monarchica trata de ex 
piorar com a vilania, querendo ver se 
faz resaltar sobre o partido republica 
no a lama que envolve o jornalista 
canalha. É uma infamia da imprensa 
monarchica, falta de auctoridade para 
tudo. Accusem o culpado e mais nin 
guem. Tudo o mais será preversidade 
e estupidez. 

A Batalha, publicou em supplemen 
to explicações sobre o caso, repudiando 
a sua responsabilidade no proceder do 
sr. Carlos de Mello. Estimo que assim 
seja. Mas como quero fallar claro en 
tendo que a Batalha devia suspender 
a sua publicação. A empreza e os 
redactores que se julguem ao abrigo 
de qualquer accusação que fundem 
outro jornal se assim o entenderem 

x 

Este caso, que é isolado, mostra a 
quem está muitas vezes entregue o 
trabalho da imprensa. E então aqju 
em Lisboa! Ha cada um! Parece que. 
nas Illusões Perdidas, Balzac adivinhou 
muitos nullos e muitos patifes que 
por aqui vejo. 

Serve também este caso para que 
o partido republicano se convença de 
que tem de ser inexorável contra 
qualquer individuo — seja elle quem 
fôr!—que não seja digno de ser nosso 
correligionário. 

X 

O caso da demissão do sr. padre 
Coelho de professor do Collegio Mili 
tar, merece os applausos da imprensa 
governamental. Não admira, ha gente 
capaz de applaudir tudo. Mas não 
deixa de ser curioso ao mesmo tempo 
que o governo, favorecido pelo rei, na 
opinião de ha dias, dos jornaes pro 
gressistas, faz d'estas patifarias, ver 
os mesmos jornaes confessando o amor 
a esse rei que protege os seus inimi 
gos. Emfim, lá se entendem! 

X 

O caso do Nyassa, já está reduzido 
ao simples incidente da escamoteação 
d'um lenço. D'aqui a dias apagar-se-ha 
a ultima accusação. 

Decididamente estamos n'um paiz 
de santos. E uma consolação esta in 
nocarcia portugueza. Ainda bem! Ain 
da bem! 

X 

O sr. Dias Ferreira prepara-se para 
succeder ao governo de bandidos. E 
digno d'isso. Os bandidos auxiliam-no 
na eleição dos seus deputados e na 
organisação do seu partido. Por quanto 
tempo ainda estarão os progressistas 
ora cantando o hymno da Carta, ora 
cantando a Marselheza? Quem o sabei 
Vão cantando, vão, que a musica de-
sopila o fígado. 

Jocelli. 

Como s y m p t o m a a l a r m a n t e da misé r i a 
p r o f u n d a q u e a l a s t r a p e l o pa iz , como 
p r o v a i n g é n u a m a s h o n e s t a d o s sent i -
m e n t o s d i g n o s e a l t i v a m e n t e pa t r ió t i -
c o s d a s c l a s s e s d e s p r o t e g i d a s , a archi -
v a r o d ' u m a c a r t a e n v i a d a ao nosso 
co l l ega a Voz Publica, p o r um g r u p o 
d e o p e r á r i o s s e m t r a b a l h o q u e s e o f e -
r e c e m a ir c o m b a t e r e m L o u r e n ç o Mar-
q u e s pe lo p r e s t i g i o e p e l a h o n r a da 
b a n d e i r a p o r t u g u e z a . 

— a» . 

«A V o z de C h a v e s » 

E n t r o u no 3 .° a n n o d a s u a publ ica-
ç ã o e s t e n o s s o c o l l e g a t r a s m o n t a n o , 
pelo que o felicitamos. < 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de abril de 1895 

D r . A f f o n s o C o s t a 

Nos p r o x i m o s d i a s 2 4 e 2 5 h ã o d e 
t e r l o g a r , n a sa l a d o s a c t o s g r a n d e s da 
U n i v e r s i d a d e , a s p r o v a s do a c t o d e 
c o n c l u s õ e s m a g n a s d o n o s s o d i s t inc to 
c o m p a n h e i r o e m u i t o q u e r i d o a m i g o 
Alfonso Cos ta . 

E s t e a c t o , u l t i m o d a sua l a u r e a d a 
c a r r e i r a a c a d é m i c a o n d e c o n q u i s t o u 
s e m p r e c o m o seu g r a n d e t a l e n t o all ia-
do a um c a r a c t e r s e m m a c u l a a s ma i s 
h o n r o s a s d i s t i n c ç õ e s , v a e s e r c o m c e r -
t e z a , p e l o i n t e r e s s e q u e d e s p e r t a m os 
a s s u m p t o s q u e n ' e l l e h ã o d e d i s e u t i r -
s e , m a i s u m a b r i l h a n t e m a n i f e s t a ç ã o do 
s e u e l e v a d o e s p i r i t o e do seu m u i t o 
s a b e r . 

A s s i m , no d ia 2 4 (1 . a l ição) a r g u m e n 
t a r ã o : 

— N a d i s s e r t a ç ã o , A Egreja e a Ques-
tão Social, o s r . d r . F e r n a n d e s Vaz; 

— N a 1 . a s e c ç ã o de t h e s e s , o s r . d r . 
C h a v e s e Cas t ro , q u e e s c o l h e u p a r a d is -
c u s s ã o a s e g u i n t e : A c o n s t i t u i ç ã o d e 
S é r v i o Tul l io é o in ic io d e u m jus qui-
ritium c o m m u m ao p a t r i c i a d o e á p l e b e , 
e f ó r m a o p r i m i t i v o n ú c l e o da legis la-
ç ã o d e c e m v i í a l q u e r e p r e s e n t a e s s e 
c o m p r o m i s s o e n t r e e s s a s d u a s o r d e n s . 

— N a s e g u n d a s e c ç ã o , o s r . d r . Ave-
l ino Cal l is to , q u e e s c o l h e u a s e g u i n t e : 
Em P o r t u g a l a r e s t r i c ç ã o do d i r e i t o d e 
s u f f r a g i o é inút i l e p e r i g o s a . 

— N a 3 . a s e c ç ã o , o s r . d r . Lopes 
P r a ç a , q u e e s c o l h e u a s e g u i n t e t h e s e : 
A ' c e r c a do p r o b l e m a m o n e t á r i o sus-
t e n t a m o s : 

1 Q u e a so lução ac tua l é o m o n o -
m e t a l i s m o do o u r o ; 

2 . ° Que a so lução f u t u r a s e r á a a d o -
^ .pçào d ' u m i n s t r u m e n t o fiduciário i n t e r -
* n a c i o n a l , s i m p l e s d e n o m i n a d o r c o m m u m 

d o s v a l o r e s . 

No d i a 2 5 ( 2 . a l ição) a r g u m e n t a r ã o : 
—Na 4 . a s e c ç ã o , o s r . d r . G u i m a r ã e s 

P e d r o s a , q u e e s c o l h e u a t h e s e : S u s t e n -
t a m o s a n e c e s s i d a d e d e um i m p o s t o 
ú n i c o s o b r e o c a p i t a l . 

— N a 5 . a s e c ç ã o , o s r . d r . H e n r i q u e s 
d a S i l va , q u e e s c o l h e u : O n o s s o d i -
r e i t o s u c c e s s i v o d e v e s e r m o d i f i c a d o 
no s e n t i d o d e s u p p r i m i r a s h e r a n ç a s 
l e g i t i m a s n a l inha c o l l a c t e r a l , e d e s u -
p e r m i l i r ao t e s t a d o r , n a fal ta d e he r -
d e i r o s d i r e c t o s , a d i s p o s i ç ã o d e m e t a -
d e d o s s e u s b e n s . 

— N a 6 . a s e c ç ã o , o s r . d r . Dias d a 
S i lva , q u e e s c o l h e u : 0 c r i m e é p r o -
d u z i d o p o r c a u s a s s o c i a e s . 

— N a 7 . a e u l t i m a s e c ç ã o , o s r . d r . 
G u i l h e r m e More i ra , q u e e s c o l h e u : A 
f u n c ç ã o j u d i c i a r i a d e v e d e s c e n t r a l i s a r -
s e p e l o s d i v e r s o s a g g r e g a d o s s o c i a e s . » 

Por p o r t a r i a do m i n i s t é r i o do r e i n o 
f o r a m r e s t i t u í d o s á Sé Velha os c l aus -
t r o s q u e ficam na p a r t e i n f e r i o r do 
ed i f í c io o n d e s e a c h a i n s t a l a d a a im-
p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e . 

N ' u m d o s p r i m e i r o s d ias do p r o x i m o 
m e z , e m s e s s ã o s o l e m n e do Instituto, 
o i l l u s t r e c a t h e d r a t i c o da f a c u l d a d e d e 

T h e o l o g i a , s r . d r . Antonio Garc i a Ri-
b e i r o d e Vasconce l lo* lerá o e log io h i s -
t o r i c o do f a l l e c ido b a c h a r e l J o ã o Maria 
Cor re i a Ayres d e C a m p o s , q u e p r e s t o u 
a q u e l l a i n s t i t u i ç ã o r e l e v a n t e s s e r v i ç o s . 

Nas T o r r e s u m cão d a m n a d o m o r d e u 
o p r o f e s s o r d e i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , 
d ' a l i , q u e p a r t i u p a r a Lisboa p a r a s e r 
t r a t a d o no Ins t i t u to Bac te r io log ico . 

E s t á e m Marco d e C a n a v e z e s a c o m -
p a n h i a d r a m a t i c a T a i n h a , q u e v e m b r e -
v e m e n t e a C o i m b r a , d e p a s s a g e m p a r a 
o t h e a t r o D. Amél i a , d e L i sboa , r e p r e -
s e n t a r a l g u n s o r i g i n a e s p o r t u g u e z e s . 

E s p e r a m o s com a n c i e d a d e a c o m p a -
n h i a d r a m a t i c a T a i n h a , t ão c o n h e c i d a 
n o t h e a t r o nac iona l . 

Venha p o i s a c o m p a n h i a T a i n h a , q u e 
t e m e n t h u s i a s m a d o o pub l i co d e Marco 
de C a n a v e z e s , t ão e n t e n d i d o e m a s s u m -
p t o s d e a r t e d r a m a t i c a . 

Sociedade Philantropico-Academica 
Rea l i s a - s e h o j e a e le i ção d o s c o r p o s 

g e r e n t e s d ' e s t a s y m p a l h i c a s o c i e d a d e , 
q u e tão b o n s s e r v i ç o s p ô d e p r e s t a r ao s 
e s t u d a n t e s d e s p r o t e g i d o s da f o r t u n a . 

A d i r e r ç ã o q u e a g o r a t e r m i n a o s eu 
m a n d a t o foi v e r d a d e i r a m e n t e i n c a n s a -
vel^ t o r n a n d o - s e m e r e c e d o r a d o s maio-
r e s e n c o m i o s . Oxalá q u e a q u e ho je 
v a e s e r e le i t a p r e s t e i g u a e s s e r v i ç o s . 

I n f o r m a r a m - n o s d e q u e na r u a da 
S o p h i a j á s e v ê m u m a s pocinhas de 
a g u a , s i g n a l d e q u e a c a m a r a munic i -
pal m a n d o u b o r r i f a r a s r u a s ; p o r é m , 
na E s t r a d a da Beira c o n t i n u a m a s 
m e s m a s n u v e n s d e p ó . 

O f o l h e t o do s r . d r . R e f o i o s 

Muito po r a l to e d e r e l a n c e t í n h a m o s 
lido o fo lhe to q u e o s r . d r . Sousa Re-
foios a c a b a d e p u b l i c a r c o m o t i tu lo 
Uma pagina para a historia d'admi-
nistração do Hospital da. Universidade, 
q u a n d o no u l t i m o n u m e r o n o s l imitá-
m o s a a g r a d e c e r a g e n t i l e z a da sua 
o f f e r l a . 

Hoje , p o r é m , a p ó s d e m o r a d a e a t -
t e n t a l e i t u r a q u e fizemos d ' a q u e l l e fo-
lhe to , e s e m d e f ó r m a a l g u m a n o s 
q u e r e r m o s e n v o l v e r na p o l e m i c a q u e 
<ie c e r t o m o t i v a r á , p a r e c e - n o s q u e 
s e r á c o n v e n i e n t e q u e s e e s c l a r e ç a m 
a l g u n s f ac to s q u e n ' e l l e s e r e v e l a m . 

A b e m d ' a m b a s a s p a r t e s . 

Cor reu m u i t o a n i m a d o o j a n t a r d e 
d e s p e d i d a d o c u r s o do 5 .° a n n o 
j u r í d i c o q u e s e r e a l i s o u na m a t a do 
Bussaco . 

F i z e r a m - s e e n t h u s i a s t i c o s b r i n d e s , 
s o b r e s a h i u d o o do s r . F ranc i sco Fer-
n a n d e s . 

Reinou s e m p r e aque l l a a l e g r i a , p r ó -
p r i a d e r a p a z e s , a q u e m a s c o n t r a r i e -
d a d e s a i n d a n ã o fizeram p e r d e r a s 
i l l u s õ e s . 

C r u z V e r m e l h a 
R e a l i s o u - s e h o n t e m no T h e a t r o Circo 

o s a r a u p r o m o v i d o p e l a o fUc ia l idade d a 
g u a r n i ç ã o d e C o i m b r a , e m b e n e f i c i o 
d a b e n e m e r i t a S o c i e d a d e da Cruz Ver-
m e l h a . 

0 t h e a t r o e s t a v a e l e g a n t e m e n t e o r -
n a m e n t a d o s o b a d i r e c ç ã o do d r . Tei-
x e i r a de C a r v a l h o q u e , c o m a s u a fina 
ve ia a r t í s t i c a , s o u b e t r a n s f o r m .1 o n ' u m 
v e r d a d e i r o eden. Nos c a m a r o t e s v i a m -
se a s m a i s d i s t i n c t a s s e n h o r a s de Coim-
b r a . 

0 p r o g r a m m a e r a o s e g u i n t e : 

1 , A P A R T E 

1 — O u v e r t u r e Tuti in marchera 
pela o r c h e s t r a . 

2 . ° — Can ta t a a C a m õ e s p e l a g r a n d e 
b a n d a . 

3 . ° — O primeiro desgosto, c o m e d i a . 
4 .° — C a n ç o n e t a s (Cinira Polonio) . 
5 . ° — Marcha do Propheta p e l a b a n -

d a e o r c h e s t r a . 

2 . A P A R T E 

1.° — Côro d e s e n h o r a s . 
2 .° — E s g r i m a . 
3 . ° — G y m n a s t i c a . 
4 . ° — Os dois nénés, c o m e d i a . 
5 . ° — Marcha d a Aida pe la b a n d a e 

o r c h e s t r a . 

Todo o p r o g r a m m a foi c u m p r i d o m u i t o 
b e m . Cinira Poloniu e n c a n t o u - n o s com 
a s s u a s c a n ç o n e t a s . 

Pelo a d e a n t a d o d a h o r a , n ã o p o d e -
m o s f a z e r u m a l a r g a a p r e c i a ç ã o do 
s a r a u , o q u e f a r e m o s p a r a o n u m e r o 
s e g u i n t e . 

s io , s o b a d i r e c ç ã o do d i s t í u c l o g y m r i a s -
ta Victor d e Deus . 

Os c a m a r o t e s e s t ã o q u a s i t o d o s p a s -
s a d o s e a c o m m i s s ã o p r o m o t o r a e m p e -
n h a s e e m d a r o m á x i m o l u z i m e n t o a 
e s t a f e s t a . 

R e g i m e n t o do 2 3 

D'es t e r e g i m e n t o s à h i r a m 170 p r a -
gas . Para L i sboa , com d e s t i n o ao co r -
po d e e n g e n h a r i a , f o r am 2 0 , p e r t e n -
c e n t e s á c o m p a n h i a d e s a p a d o r e s , s o b 

c o m m a n d o do s r . t e n e n t e B u t h l e r ; 
p a r a o Por to f o r a m 1 5 0 s o b o c o m m a n -
do do s r . c a p i t ã o N o r o n h a , p a r a r e f o r -
ç a r e m o r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a 6 . 

B i b l i o g r a p h i a 

26 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: — 1793 

• I 
A CARMAGNOLE 

S o c e g a v a m p o r m o m e n t o s ; d e p o i s 
p u n h a m s e a b a t e r o c o m p a s s o c o m 
f u r o r . A m a s s a , o f f e g a n t e , d iv id i a - s e 
e m d u a s filas, t o m a n d o t o d a a l a r g u r a 
d a r u a , e h o m e n s e m u l h e r e s , c a b e ç a 
a f r e n t e , a s m ã o s d a d a s , c o r r i a m u n s 
p a r a os o u t r o s , aos g r i t o s . 

H a v i a alli be l l a s r a p a r i g a s , c o m ros -
t o s c ó r a d o s pe la e x c i t a ç ã o , p e q u e n o s 
p é s q u e s e a l a s t r a v a m no p a v i m e n t o 
d a s r u a s , m ã o s d e l i c a d a s e n n e g r e c i d a s 
pe lo b a t e r d a s p a l m a s . . . 

U m a e m b r i a g u e z d e s e s p e r a d a a n i m a -
v a t u d o , 

Dansemos a Carmagnole, 
Viva o som I O trovão I 
Dansemos a Carmagnole, 
Viva o som do canhão I 

Quando a m u l t i d ã o s e r e t i r o u , os 
g u a r d a s m u n i c i p a e s de s e n l i n e l l a ao 
T e m p l o a v i s t a r a m e n c o s t a d a à po r t a 

*d'uma pequena casa, com os olhos 

B a p t i s o u - s e h o n t e m u m i n t e r e s s a n t e 
n e t i n h o d o h o n r a d o n e g o c i a n t e d ' e s t a 
p r a ç a o s r . D a n t a s G u i m a r ã e s . 

P a r a b é n s . 

0 m u s e u d o Instituto v a e s e r e n r i 
q u e c i d o c o m a l g u m a s i n s c r i p ç õ e s e 
p e d r a s b r a z o n a d a s , q u e , c o m o d i s s e 
m o s , f o r a m e n c o n t r a d a s n a s e s c a v a ç õ e s 
d a Sé Velha . 

Foi o s r . Bispo C o n d e q u e a u c t o r i s o u 
a q u e l l e d e p o s i t o , „ . 

A f a c u l d a d e d e Theo log i a r e s o l v e u 
p ô r p o n t o n a s a u l a s no d ia 15 do p r o -
x i m o m e z . 

Na q u a r t a - f e i r a , 2 2 do c o r r e n t e , r e a -
l i sa - se , no t h e a t r o - c i r c o , o s a r a u p r o -
m o v i d o pe lo Gymnas io d e C o i m b r a . 
D e s p e r t a m u i t o e n t h u s i a s m o a v i n d a , 
p e l a p r i m e i r a v e z , a Co imbra d e J o ã o 
Possolo , q u e a m a v e l m e n t e v e m t o m a r 
p a r t e no s a r a u . 

T e r e m o s o c c a s i ã o d e v e r o s e sco lh i 
d o s t r a b a l h o s d ' e s t e d i s t i n c t o a m a d o r , 
e m t r í p l i c e s b a r r a s , e q u e , nos s a r a u s 
no Real G y m n a s i o Club d e L i sboa , t ão 
a d m i r a d o s t e m s i d o . 

A p r e s e n t a - s e t a m b é m era escadas u m 
g r u p o d e c r e a n ç a s , a l u m n o s d o Gymna-

fitos na p r i s ã o d a r a i n h a e d e s e u fi-
lho , u m a m u l h e r d e ros to i m p a s s í v e l 
f a z e n d o m e i a . 

I I 

J E M M A P E S 

— T o d o s o s p o v o s c o n t r a t o d o s os 
r e i s 1 t i n h a d i to Dan ton , n a t r i b u n a da 
C o n v e n ç ã o . 

A i m p o r t a n c i a d a s g u e r r a s da R e v o -
lução f r a n c e z a c o u h e c e u - s e n ' e s t a s pa -
l a v r a s . Até e n t á o os r e i s b a t i a m - s e 
p a r a e n g r a n d e c e r o t e r r i t o r i o q u e e l les 
c o n s i d e r a v a m c o m o d o m í n i o s e u . 

A g u e r r a t i n h a p o r mób i l , s e m p r e , 
ou a p r e p o u d e r a n c i a o u a c o n q u i s t a ; 
d e h o j e p a r a o f u t u r o h a v e r i a um 
o u t r o : a s o l i d a r i e d a d e h u m a n a . E s t a v a m 
p r o m p t o s a m o r r e r p e l a p a t r i a : m a s 
l i b e r t a d a a p a t r i a , e s t a v a m a i n d a p r o m -
p t o s a m o r r e r po r o t r i u m p h o d ' u m a 
ide ia util p a r a o t e s t o d a h u m a n i d a d e . 

E' a s s i m q u e , s~alva*a C h a m p a g n e por 
Valmy, e l i v r e s o s h a b i t a n t e s d e Flan-
d r e s p e l a a p p r o x i m a ç ã o do e x e r c i t o 
v i c lo r ioso d e D u m o u r i e z , — a C o u v e n ç á o 
dec id iu q u e os s o l d a d o s da F r a n ç a li-
b e r t a s s e m a Bélgica e a a j u d a s s e m a 
s a c u d i r o j u g o d o s s o u e r a u o s a l le-
Biàes . 

Era p r e c i s o u m a v i c to r i a p a r a i n a u -
g u r a r a R e p u b l i c a . A 5 d e n o v e m b r o , 
D u m o u i i e z a p p a r e c e u d e a n t e d e J e m -
mapes. 

0 d u q u e A lbe r to d e S a x e - T e s c h e n , 
s e g u i n d o o v e l h o c o s t u m e d a s t ac t i ca s 
a l i e m ã s , t i n h a - s e a n t e c i p a d o n a e s c o l h a 
d o c a m p o da b a t a l h a , e s p e r a n d o o in i -
m i g o n ' u m a a d m i r a v e l p o s i ç ã o . T r e s 
l i n h a s d e r e d u c t o s e m a m p h i l b e a t r o 
s o b r e a s m o n t a n h a s , c e m c a n h õ e s e 
3 0 : 0 0 0 s o l d a d o s . 

Os do i s e x e r c i t o s p a s s a r a m a no i te 
e m o r d e m d e b a t a l h a , a r m a s c a r r e g a ' 
d a s , m o c h i l a à s c o s t a s , o s a r t i l h e i r o s 
á s p e ç a s , os c a n h õ e s a t r e l l a d o s , e a s 
r é d e a s d o s cava l lo s n o s b r a ç o s d o s 
c a v a l l e i r o s . Dev iam b a t e r - s e ao s p r i 
m e i r o s c l a r õ e s do d i a . 

A a u r o r a d e s p o n t o u t a r d e . 0 c e u e s -
t a v a e s c u r o , c a r r e g a d o d e n u v e n s , chu 
voso . Um n e v o e i r o f r io t r a n s f o r m a v a 
o so lo n ' u m l a m a ç a l . 

D u m l a d o , na e x t r e m i d a d e d a p i a 
n i c e , s o b r e os m o n t e s , a p p a r e c i a o 
e x e r c i t o i n i m i g o , s i l enc ioso e d i sc ip l i 
n a d o . O s b o n n e t s f o r r a d o s d o s g r a n a 
d e i r o s h ú n g a r o s , o s m a u t o s b r a n c o s 
da c a v a l l a r i a a u s t r í a c a , o u n i f o r m e e s 
c u r o dos c a ç a d o r e s t y r o l e z e s , p a r e c i a m 
p e r t e n c e r a e s p e c t a d o r e s d ' u m com 
b a l e , e s p e r a n d o n o s p l a n a l t o s q u e 
b a t a l h a c o m e ç a s s e na p U n i c e . 

Do o u t r o l a d o , ao c o u t r a r i o , t u d o s e 
m o v i a com e n t h u s i a s m o . Os u n i f o r m e s 
t o l o s d o s v o l u n t á r i o s f o r m a v a m longa: 
tilas s o m b r i a s mal a l i n h a d a s . As c o r 
r e i a s d e c o u r o b r a n c o c r u z a v a m - s e 
s o b r e oâ c a s a c o s a z u e s d e v i v o s e n c a r 

Revista theatral—Accusamos agradecidos a 
recepção do n.° 9 d'esta explendida revista de 
critica theatral onde, com uma liberdade e in-
dependência digna de notar-se e de ser seguida 
em publicações congeneres, escriptores de nome 
mais ou menos laureado e opiniões diversís-
simas, expõem alto e claro o seu modo de pen-
sar. Assim, traz-nos este numero a continua-
ção do explendido artigo de Fialho d'Almeida 
sobre o Estado do Theatro em que o grande 
ritico com a verve chispante e a ferocidade 

justiceira da sua penna originalíssima talha 
arapuças d'uma verd-de sangrenta á maioria 

dos coripheus e idolos lá da casa. 
E obrigadinho pela transcripção. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 9 de maio 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do baeharel João Maria Corrêa 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes:—Bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio J'>sé Dan 
tas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
I.obo, effeetivos;— José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Tomou conhecimento da approvação supe-
rior ás percentagens para o anno de 1896 vo-
tadas pela camara em sessão em 26 de abril. 

Resolveu inserir em orçamento a despeza 
com o fornecimento de enxergas, mantas e 
travesseiros para os presos da cadeia d'esta 
cidade, pedido pelo chefe do districto. 

Mandou intimar Anthero Ferreira, de To-
vim de Baixo, para restituir ao goso do pu 
blico o terreno que usurpou no mesmo logar; 
e para que Manuel Maria Gonçalves, de S. Se-
bastião, apresente titulo da posse de um ter-
reno que diz pertencer-lhe sito n'este ultimo 
logar. 

Auctorisou a vedação de um terreno no lo-
gar das Casas Novas, freguezia de S. Martinho 
do Dispo, requerida por Antonio Silvestre 
Mano. 

Tomou conhecimento de uma participação 
do chefe da repartição dos impostos munici-
paes, dando conia do fallecimento do vigia 
n.° 14, Francisco da Fonseca Novo, que foi 
substituído por Adelino de Carvalho, d'esta 
cidade. 

Attestou favoravelmente á.-erca de 6 petições 
para subsidio de lactação a menores. 

Mandou passar licença para o apascenta-
mento de gado cabrum a dois proprietários 
de Antanhol e Santo Antonio dos Olivaes. 

Auctorisou a reparação dos telhados do asylo 
dos cegos e aleijados de Cellas, na importan 
cia de lOf&SOO réis. 

Auctorisou a reparação da ponte de Coen 
ços, orçada em 200$000 réis. 

Encarregou tres vereadores de escolher uma 
casa para a escola de ensino complementar de 
S. Bartholomeu. 

Auctorisou a compra de 80 metros de man-
gueira para a rega das ruas. 

Auctorisou diversos p a g a m e n t o s p r e m i o 
a seguros; legislação official; juros de um em-
préstimo contrahido pela junta de parochia de 
S. Silvestre; compra de mangueiras para o 
serviço dos incêndios. 

Mandou organisar o orçamento das obras a 
fazer com a reparação das barracas do mer-
cado de D. Pedro V e coberturas dos logares 
do mesmo mercado. 

Deliberou que fossem reprehendidos pela 
presidencia dois vigias dos impostos por irre-
gularidades praticadas no serviço, n.° 22 Joa-
quim Nuu-s Thiago e n.° 20 Manuel de Oli-
veira. 

Auctorisou a impressão do orçamento ordi-
nário do corrente anno. 

Auctorisou diversas avenças para o consumo 
d'agua-

Despachou requerimentos pedindo attestados 
de comportamento; trasladações d'ossadas no 
cemiterio, collocação de letreiros em diversos 
estabelecimentos; avenças de impostos indire-
ctos; abertura de serventias particulares no 
Alto de Santa Clara, e junto da estrada que 
vae de Coimbra para os Casaes d'Eiras; cons-
trucção de um jazigo no cemiterio; a Joaquim 
dos Santos Pereira Jardim, pedindo a entrega 
da thesouraria d'esta Camara; do empreiteiro 
das ruas de Lourenço d'Almeida Azevedo e 
de Raymundo Venâncio Rodrigues, pedindo o 
levantamento de depositos feitos na Caixa 
Geral, e 35#000 réis de indemnisação pelo 
prejuízo que teve na construcção das mesmas 
estradas; e deferiu um raquerimento pedindo 
licençr para a construcção de muros de veda-
ção a uma propriedade sita na referida rua de 
Raymundo Venâncio Rodrigues. 

Resolveu, sob proposta da presidencia con-
servar no corrente anno os mesmos louvados 
repartidores d'aguas de todas as freguezias 
que foram nomeados o anno findo. 

EDITAL 
0 Dou to r G u i l h e r m e Alves More i ra , Pro-

v e d o r d a S a n t a Casa d a Mise r i có rd ia 
d ' e s t a c i d a d e d e C o i m b r a . 

Faço s a b e r q u e no d ia 15 do p r o -
x i m o m e z d e j u n h o , p e l a s 2 h o r a s d a 
t a r d e , s e ha d e p r o c e d e r n a s e c r e t a r i a 
da S a n t a Casa â a r r e m a t a ç ã o e m h a s t a 
p u b l i c a , po r me io d e l i c i t ação v e r b a l , 
dos s e g u i n t e s g e n e r o s d e c o n s u m o p a r a 
os co l l eg ios d o s o r p h ã o s e o r p h ã s d e 
S. C a e t a n o , d u r a n t e o p n x i m o a n n o 
e c o n o m i c o : 

C a r n e d e v a c c a , d e c a r n e i r o e l o m -
bo d e p o r c o ; b a c a l h a u , a r r o z , a s s u c a r 
j r a n c o e a m a r e l l o , c h á , c a f é , p ã o d e 
t r i g o , m a s s a s , f a r i n h a r i j a , b a l a t a , m a n -
t e i g a , l e i t e e v i n h o . E p a r a a p h a r m a -
cia da m e s m a S a n t a Casa : á lcoo l , a s -
s u c a r c r y s t a l l i s a d o e l i n h a ç a e m g r ã o . 

Na s e c r e t a r i a da S a n t a Casa , a c h a m - s e 
p a t e n t e s e m todos o s d i a s ú t e i s , d e s d e 
as 10 h o r a s d a m a n h ã a t é á s 3 d a t a r -
d e , a s a m o s t r a s d o s a r t i g o s q u e d e v e m 
a r r e m a t a r - s e e a s c o n d i ç õ e s d a a r r e -
m a t a ç ã o . 

No m e s m o d ia e á m e s m a h o r a , a r -
r e m a t a r - s e - ã o t a m b é m , p o r m e i o d e li-
c i t a ç ã o v e r b a l , a s l a v a g e n s d a s l o u ç a s 
d e a m b o s o s co l l eg io s , s e n d o d e r é i s 
1 0 $ 0 0 0 a b a s e d e l i c i t a ç ã o . 

S e c r e t a r i a d a S a n t a Casa d a Miser i -
c ó r d i a d e C o i m b r a , 17 d e m a i o d e 1 8 9 5 . 

O Provedor, 
Guilherme Alves Moreira. 

n a d o s . Cobr i a - lhes a s c a b e ç a s , c o n -
f o r m e o r e g i m e n t o a q u e p e r t e n c i a m , 
u m p e q u e n o c a p a c e t e d e c o u r o c o m u m 
p e n n a c h o d e c r i n a , ou u m c h a p é u d e 
b icos o r n a d o d e p e n n a s de ga l lo . 
a r t i l h e r i a e a c a v a l l a r i a , c o m p o s t a s de 
v e l h o s s o l d a d o s , f o r m a v a a o s l ados , 
p r o m p t a a a r r e m e s s a r - s e á p r i m e i r a 
vós . As filas d o s c a r r o s q u e l e v a v a m 
o p ã o , e s t a c i o n a v a m na r e t a g u a r d a dos 
b a t a l h õ e s . As v i v a n d e i r a s c i r c u l a v a m 
nas fileiras d i s t r i b u i n d o a g u a r d e n t e . 0 
fogo d o s b i v a q u e s f u m e g a v a p o r e n t r e o 
n e v o e i r o . O u v i a s e o r o d a r d a s c a r r e 
t a s , o s o m d o s c l a r i n s , o r u f a r d o s 
t a m b o r e s . . . 

0 c o n j u n c t o e r a m e d o n h o . Nada 
r e g u l a r , n a d a u n i f o r m e . As p h i s i o n o -
m i a s d i t f e r i am c o n f o r m e as c o n d i ç õ e s 
A p e r t a v a m as co roDhas d a s e s p i n g a r -
d a s m á o s b r a n c a s e n e g r a s . Os filhos-
f ami l i a s m a r c h a v a m ao l a d o d o s a r t i s -
t a s e l a v r a d o r e s . 

Todos e s t a v a m c h e i o s d e c u r i o s i d a d e 
i n q u i e t o s , a p a i x o n a d o s : o s r o s t o s ex-
p r i m i a m a e x t r e m a s e n s i b i l i d a d e q u e 
o s d o m i n a v a . E s t e s r a p a z e s d e v i a m 
d e s b a r a t a r t u d o ou f u g i r . S e n l i a m - s e 
m a l nes t a i n a c t i v i d a d e ; q u e r i a m a t i r a r -
s e p a r a a f r e n t e ao a v i s t a r o s p r i m e i r o s 
i n i m i g o s . 

De r e p e n t e , s o b r e a e s q u e r d a , o u v e -
s e a M a r s e l h e z a , d e p o i s os c a n h õ e s . 

A b a t a l h a t i n h a c o m e ç a d o . U m a d a s 
tres batalhas; porque tres caminhos 

c o n d u z i a m ao i n i m i g o ; e e r a n e c e s s á -
r io t o m a r t r e s p o s i ç õ e s p a r a a s s e g u r a r 
a v i c t o r i a . 

Ás o n z e h o r a s , o a t a q u e t i n h a t e r -
m i n a d o do l a d o e s q u e r d o . . . 0 v e l h o 
g e n e r a l F e r r a n d , o c h e f e d e e s t a d o -
m a i o r D u m o u r i e z , T h o u v e n o t , d e p o i s 
d e t r e s a s s a l t o s s u c c e s s i v o s r e p e l l i r a m 
o in imigo e o c c u p a r a m o p l a n a l t o d e 
J e m m a p e s . 

No c e n t r o , o d u q u e d e C h a r t r e t e n -
t a v a u m p r i m e i r o a t a q u e . 

Á d i r e i t a , d e b a i x o do fogo d a a r t i -
lhe r ia a u s t r í a c a , os s o l d a d o s d e Beur-
nouv i l l e e d e D a m p i e r r e v a c i l l a v a m . 

D a m p i e r r e t o r n a á c a r g a . At raz 
d ' e l l e e s t a v a o r e g i m e n t o d e F l a n d r e s 
e u m b a t a l h ã o d e v o l u n t á r i o s p a r i s i e n -
s e s . T o m a c c h a p é u n a m ã o ; a g i t a o 
p e n n a c h o t r i co lo r ; d e s e m b a i n h a a e s p a -
d a , a p o n t a - a p a r a o i n i m i g o , e g r i t a : 
— p a r a a f r e n t e I 

— P a r a a f r e n t e 1 r e p e t e o c a p i t ã o 
H e n r i q u e L e n o i r . 

Mas u m a voz d e S t e n t o r d o m i n a to -
d a s as o u t r a s — a d e Cade t T r i co t . Com 
a f a c e i n f l a m a d a , a s n a r i n a s a b e r t a s 
c o m o q u e p a r a r e s p i r a r m e l h o r o c h e i -
ro da p o l v o r a , o c o m p a n h e i r o d a ce r -
v e j a r i a S a n t e r r e e n r a i v e c e - s e po r n ã o 
p o d e r e n t r a r a i n d a d ' e s t a v e z no c o m -
b a t e . 

— V i v a a R e p u b l i c a ! g r i t a m t o d o s os 
filhos d o a r r a b a l d e d e S a n t o Anton io . 

(Continua), 
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Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mirteraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA F E L G U E I R A 
CANNAS CE SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lve r i sação , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros d e e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, i 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra a s Ca ldas da F e l g n e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no EBeposito g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

qu in tann is tade Direi to,conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Liíteratura, no Arco da Tra i -
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
m a ç õ e s na Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Fe i ra . 

A' yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRAD 0 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PBEÇOSi — Brochado, 300 
—Cartonado, 360 — En-
cadernado, 400, 

F E L I X MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

m a t o 10.° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na typograph ia oec ideu-
tal, do Por to .—Preço , 200 réis 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

24 / f a i x i n h a s de 500 réis com 
w 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 ré i s com 50 cigar-
r o s , a 3 0 0 . 

De 100 ré i s com 10 c iga r -
ros , a 8 0 . 

De 80 ré i s com 10 c iga r ro s , 
a 60. 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

Vinho de meza 
sem composição 

2 3 W e n d e - s e no Café Commer-
f cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Poito a 240 e 300 

ré i s o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , Buceilas, Cola-
res , e tc . , c o g n a c Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de enxo f r e e sulpha-
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lve r i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr i e t á r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . " ' 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

2 2 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr íncipe e Praça dos 
« Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO R O D R I G U E S BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE OIMA—20 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
C O I M B K A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 
21 

£p$f& 

j t f 'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

} A S verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

! sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-

f das e machinas, de José Luiz 
Mart ins d 'Araujo , rua do Vis-

c o n d e da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
! réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
'cos ture i ra , ponto de cadeia e 
machinas de fazer me ia ; t am-
bém se concerta qua lquer ma-
china. Preços commodos. 

da 
iCorapiiiliw | 
|FabriA 

M B & 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e l í e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
bara tas 
t raças 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

19 T E S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
mas nada ha egual p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , ba r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f le rentes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publico d e q u e os paco tes dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing trazem a ass igna tu ra do inven tor , Thomaz Keat ing. 
Agencia cm Portugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a o a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Diogar ia Rodr igues da Silva & C.a. 

A' v e n d a e i n todas as principaes pharmacias e 
drogarias» 

18 
ARRENDA-SE EM CONTA 

Oma casa com t r e s a n d a r e s , 
s i ta n a r u a F e r n a n d e s 

Thomaz , n .° 59 . 
Também se a r r e n d a m os an -

d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 
M o n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

Bom emprego de capital 
FABRICA DE G A Z 0 Z A S 

1 7 p a s s a - s e uma e m b o a s c o n -
• dições , com todo o vasi-

l h a m e e rece i tuá r io d e fabr ico, 
por seu dono a não poder ad -
minis t ra r , t endo uma machina 
de Casaubon á Fils, q u e fabr ica 
1 :200 ga r r a f a s po r dia ou 9 0 0 
si fões . 

É de pouco d inhe i ro . 
Dirigir-se a José Maria d'AI-

m e i d ! — V i z e u . 

Arrenda-se 
1 6 f | ° S. João em dian te , o 2." 

I I a n d a r e aguas fu r t adas , 
de uma casa nova , sita ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n 0 

4 9 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 
Para t r a t a r , rua d o s Sapate i -

ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

IS A LUGAM-SE DESDE JÁ OD A1 
VENDEM-SE as ca.-as si-

tas em Santa Clara, q u e foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

VINHO A N A L E P T I C O 
DE 

.A . . G S - T T E E E A 

Ctil nas conva le scenças , ane-
mias e deb i l i dade , l evan ta 

as fo rças , a b r e o ape t i t e e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : pha rmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
i C » , rua Fe r re i r a Borges , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

14 

TANDEM 
13 W e n d e se um quas i novo . 

v N'esta redacção se dií. 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
xpe r imen tada ha mais de 40 annos , p a r a 

cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pel le . 
Vedde-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas, rua d e S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho d e 1883 . 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém d e fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
jun to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

Fitas d.e faille, moi ré g lacé e se t im , em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ras ladações , tan to nes ta c idade como f ó r a . 

CALDEIRA DA SILVA 
CIBLRGIÃO-SIENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 
10 f f o n s u l t a s todos os dias, das 

V 10 horas da m a n h ã á s 
3 da t a r d e . 

Collocação de dente's artifi-
c iaes por p r e ç o s mod icos . 

1 1 

FRANCISCO P . MARQUES 
46, Rua Ferreira Borges, 48 

9 D o u p a s comple t a s p a r a lio 
A m e m , d e 5)51000 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Padaria Lusitana 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

Domingos Miranda 
L A R C O D O U O I 1 A L 

8 p ã o fino, o melhor q u e se 
• encon t r a , pelo systema 

francez, todos os d ias de ma-
nhã e á noite , a 25 réis c ada 
dois p ã e s . 

Aos photographos amadores 
7 A c a b a de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido d e a r t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por preços muito c o m m o d o s . 

AVISO 
6 M i n g u e m c o n t r a c t e com Ma-

l i nuel Lourenço dos San-
tos á c e r c a de b e n s mobi l iár ios , 
p o r q u e cons t i tuem dote de sua 
mulhe r , q u e in ten tou s e p a r a ç ã o 
judic ia l . 

T ravessa da Couraça de Lis-
boa, n.° 16—Coimbra . 
Maria Augusta d^liveira Ba-

ptista. 

cõmpãnhudê  SEGU ROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
SEDE EM LISBOA 

Capitalréis 1.344:000(51000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
5 p s t a c o m p a n h i a , a mais po-

li derosa de Por tuga l , toma 
seguros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio. s o b r e p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
seguros mar i t imos . Agente em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Aodradt j , rua Martins d e 
Carvalho n.° 45 , ou ua do Vis-
conde da Lu? a.® 86. 

Vinho verde 
4 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver -

fii de de Amaran t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Caixeiro de padaria 
3 p r e c i s a - s e de um, d e 16 a 

* a 17 annos de e d a d e , 
q u e sa iba le r , e s c r e v e r , e con-
t a r , com ou sem pra t i ca d ' e s t a 
i n d u s t r i a , p re fe r indo- se todav ia 
o q u e a t ive r . 

Para t r ac t a r na Padar ia Lu-
s i t ana . 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

1 f í e n d e m - s e em caixas d e 
f 25 , 50 e 100 c h a r u t o s a 

preços e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z idos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA —COIMBRA 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e i # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1)51200 
Tr imes t r e 6 0 0 

. A N N T J N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, descontoxde 50 °/o. 

L I V K O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Típ. F. Franca Amado—COIMBRA 



A Monarchia 
Morre pelo ridículo! 
Em vez do Miserere, o Compadre 

Chegadinha ha de ajudar a enterrar o 
throno dos Braganças* mais caruncho-
so e roido que o cerebro do senhor 
D. João YI, de adiposa memoria. 

Morre pela troça a monarchia! 
Senão vejam. Rei e ministros, pre-

sentindo dia a dia a queda, recorrem 
primeiro á astúcia. Combinam-se dis-
senções entre os defensores da monar-
chia e, ao mesmo tempo que se ousa 
fingir atacar a pessoa do monarcha, in-
censam-se as rainhas. Chama-se ao rei 
tyranno, mas fa?em-se logo subir ás 
nuvens com azas e os respectivos 
pàra-quedas as duas senhoras reinan-
tes. Com a especulação do sentimen-
talismo pacovio dos portuguezes, tra-
balha-se para illudir tudo, embasba-
cando os que por truc de caridade 
bem réclamado se imaginam felizes 
como Pangloss. Mas de súbito os cor-
déis que movimentam a farça quebram. 
Então, tudo ri ás gargalhadas e a re-
verencia transforma-se em troça. É 
então que os representantes d'um re-
gimen tolerado apenas por inércia e 
por inépcia recorrem ao golpe final— 
a ostentação da força. 

E, assim, o rei, por uma bella ma-
nhã, surprehendido por sentir no ce-
rebro uma ideia, chama o seu minis-
tro da guerra:—«Amigo Feslas, a ca-
nalha refila o dente e eu estou-me a 
sentir imperador da Allemanha.» 

Immediatamente esse ministro, espe-
cie de Napoleão que, em vez da aguia, 
tem como symbolo o perú, accorda 
em que a canalha refila o dente e em 
que urge mostrar-lhe as armas que 
podem quebrar-lhe a dentadura arre-
ganhada. 

A guarda municipal aposta-se. A 
pretexto d'uma cerimonia que poderia 
ser feita na parada d'um quartel, vi-
bram os clarins, tilintam as espadas, 
brilham as bayonetas e escouceiam os 
cavallos pela amplidão da Avenida. O 
povo comprehende o espectáculo, mas, 
desprezador ou pandego, enleva-se na 
exhibição guerreira da Guarda Real e 
vae para casa pensando no dia em que 
nada lhe resistirá desde que se decida 
a espreguiçar-se. 

Mas os rapazes, irritados, mordi-
dos no seu orgulho de intellectuaes 
afrontados pela força, decidem fazer 
a caricatura da Parada Real. 

Comprehendem o exercito, sabem 
que elle morrerá pela patria, mas não 
admittem que se apresente na rua a 
Guarda do Rei para lhes dizer e a 
todos os que pensam mal da monar-

' chia:—Callados! Senão, aqui estão es-
pingardas para vos fuzilar, espadas 
para vos acutillar, cavallos para vos 
esmagar. — E então sem violências, 
com um pedaço de bom humor, com 
a alegria dos vinte annos, aquelle rei, 
gordo demais para tyranno, aquelle 
ministro re formador . . . de generaes, 
aquella gente que só pensa em esma-
gar o povo, passaram de um campo de 
batalha para um theatro de fantoches. 
E o que não faziam os protestos, os 
artigos políticos, as indignações, fel-o 
a gargalhada. Perdeu-se o medo. O 
rei viu-se que tanto podia montar o 
bucephalo de Alexandre como a vas-
f^ira d'um varredor. Perdeu-se a no-
ção* no seu ar terrível. D. Carlos dei-
xou de apparecer ás multidões como 
ellas o sonhavam, "ae sceptro d'oiro 
e m^anto bordado a estrellas do ceu. 
Passou a ser um burguez de rabona 
e guarda-chuva. Assim cahiu moral-
mente. 

• | r e s mezes de rhetorica pela pro-

víncia, artigos em normando, invoca-
ções jacobinas á memoria de Passos, 
edições baratas da historia da revolu-
ção franceza, nada d'isso abalou o 
throno como esta gargalhada de ra-
pazes. 

D'onde se conclue que, para inutili-
sar um lobo, vale mais do que uma 
montaria prender-lhe ao rabo uma 
panella. Até os cordeiros lhe mor-
dem. 

Uma parodia á monarchia, que dure 
tantos dias como as festas do centená-
rio de Santo Antonio, e a casa de 
Bragança desapparecerá pelo buraco 
do ponto. 

Basta encher o theatro e recommen-
dar á gente do gallinheiro que falle a 
t e m p o . . . 

Diz o Correio da Manhã q u e na g a r e 
de Coimbra a r a i n h a foi s a u d a d a por 
e s t u d a n t e s e p o p u l a r e s . Não n o s c o n s t a . 

A r a p a z i a d a e s t a v a n a s a u l a s e a g o r a , 
q u e os ac tos e s t ã o á p o r t a , h a u m nó 
n a g a r g a n t a q u e n ã o p e r m i t t e o v ivo-
r io . 

Creia o co l l ega q u e n ã ó h o u v e acc la-
m a ç õ e s d a a c a d e m i a . E, f r a n c a m e n t e , 
t udo i s so p e r f e i t a m e n t e s e d i s p e n s a 
d e s d e q u e a r a i n h a o u v i u , e n t r e o u t r o s 
v e r s o s , n a e s t a ç ã o d e P a r a d a d e Gonta , 
e s t a q u a d r a p h a n t a s t i c a : 

Salvé, Rainha explendida, 
ó matutina estrella 
entre as melhores, óptima, 
entre as mais bellas, bella. 

L i n d o ! 

Diz-se q u e o g o v e r n o , a m e a ç a d o pe lo 
g e n e r a l Que i roz , q u e r d imi t t t i r o d i re -
c to r da Escola Medica d e Lisboa , p o r 
t e r c o n s e n t i d o na p a r o d i a d o s e s t u d a n -
t e s . Claro q u e , ao c o n t r a r i o de a l g u n s 
i n g é n u o s , n ã o d e i x a m o s d e a c r e d i t a r 
no b o a t o . 

Agora o q u e n o s cus t a a a c r e d i t a r é 
q u e o s r . Manuel Ben to d e Sousa s e 
p r e s t e a s u b s t i t u i r o act.ual d i r e c t o r 
da Esco la . I s to p o r q u e n ã o nos c u s t a 
a c r e r q u e o s r . J o s é d ' A z e v e d o Cas-
tello Branco o a c c e i t e . Em todo o c a s o 
e s p e r a r e m o s p a r a f a t i a rmos s o b r e o 
ca so , como d e v e r m o s e c o m o e n t e n d e r -
m o s , s e j a c o n t r a q u e m fôr . 

E n t r i s t e c e - s e o Correio da Noite po r -
q u e a r a p a z i a d a d a s e sco l a s de Lisboa 
t roçou as i n s t i t u i ç õ e s na p a r o d i a q u e 
fez ao e s p a l h a f a t o g u e r r e i r o d a Ave-
n i d a . 

Nas Novidades, e m b o r a s e d ê mel 
pe los b e i ç o s ao s e s t u d a n t e s , t a m b é m 
t r a n s p a r e c e um p o u c o d e d e s p e i t o p e l a 
t r o ç a . 

E ei l -os e m defeza do r e i , u n s t r i s t e s 
e o u t r o s z a n g a d o s . E s t i m a m o s ve l -os 
q u a s i d e a c c o r d o . O r e s t o v i r á com o 
t e m p o . 

A Provinda, q u e ha d i a s dizia n a d a 
h a v e r a e s p e r a r do 13 . ° b r a g a n ç a , 
c o n c e b e j á a l g u m a s e s p e r a n ç a s de q u e 
D. Car los c h a m e ao p o d e r os p r o g r e s -
s i s t a s . E diz , c o m a r e s i g n a ç ã o d e m a r -
lyr q u e e s p e r a a l c a n ç a r o c e u , e s t a s 
p a l a v r a s : 

«Quanto mais força tiver actualmente con-
tra nós a intriga das ante-eamaras ministeriaes, 
tanto mais rasgada, productiva e gloriosa será 
a nossa iniciativa, quando a força (ias circums-
tancias levar ao poder o partido progressista. 
O desassombro da nossa attitude e a intransi-
gência da nossa aeção partidaria dobrará todas 
as resistências e extinguirá todos os obstáculos 
á ardua, difficil, mas nobre missão, que o par-
tido progressista é chamado a desempenhar na 
politica portugueza.» 

Claro . 0 J o s é Dias s u b i r á ao p o d e r 
s u c c e d e n d o a o J o ã o F r a n c o , p a r a dis-
farçar. Depois ao s filhos d e P a s s o s 
c h e g a r á a v e z d e d e s e m p e n h a r e m a 
s u a « a r d u a , difficil, m a s n o b r e m i s s ã o . » 

Nobre?! Nob i l í s s ima , a t i r a r o f u t u r o 
pe lo p a s s a d o . N e m o u t r a c o i s a s e p ô d e 
esperar, etc. É de cavalheiros. 

Não são decorridas muitas semanas, 
depois que o facto occorreu. 

Era no Jardim Botânico. Um padre 
estrangeiro, de qualquer congregação 
missionaria, movia-se em redor da es-
tatua d o Brotero, procurando o effeito 
d a mais bella silhouelte. Acompanha-
va-o um padre portuguez, capellão 
conhecido, dos arredores da cidade. 

A chuva cahia miúda e pertinaz; e 
o missionário, cada vez mais absorto, 
n'uma concentração carinhosa de es-
pirito, contemplava satisfeito a obra 
de Soares dos Reis. 

O outro, manifestamente contraria-
do, retirou-lhe o abrigo do guarda-chu-
va; e não percebendo como é que a 
imagem mundanal d'um profano, que 
não exige recitações mentaes, podesse 
reter a attenção demorada, desdenho-
so relaxou-o ao baraço vingador da 
chuva. E seguiu vagarosamente cami-
nho de Santa Anna acima. 

De longe observei a peripecia cara-
cterística, que tem o valor d'uma sy-
nopse. E meditei n'este traço de infe-
rioridade, que exprime nitidamente 
um estado de deficiencia educativa, 
que affecta inclusivamente as classes 
lettradas do paiz. 

No numero das disciplinas dos es-
tabelecimentos litterarios de qualquer 
categoria não ha uma cadeira de his-
toria de arte. O bacharel atravessa 
um mar de locubrações fúteis, de re-
miniscência ephemera. Em historia 
sabe upi rosário de gnedoctas burles-
cas dos reis da Persta, aa Lydia, da 
Syria e da Macedónia, etc. Conhece 
de boa fé as lendas mais cómicas de 
Romulo e Remo; o concomitante rapto 
das Sabinas; o desfloramento de Vir-
gínia, a violação conjugal de Lucrécia 
e outras ignominias pornographicas 
de igual torpeza. 

Somente lhe não chega o tempo 
para a acquisição de algumas noções 
fundamentaes e fortificantes de esthe-
tica, de critica e de historia de arte, 
pela qual as passadas civilisações se 
a f f i rmam! . . . 

Por sua vez o bacharel, assim des-
provido do sexto sentido, entra na vida 
publica; é chefe de repartição, con-
selheiro d'estado e ministro; mas não 
deixa por isso de ser o bacharel dou-
tros t e m p o s ! . . . 

E n'esta successão de entidades ho-
mogéneas se acha garantida a perma-
nência das velhas formulas da educa-
ção de ha cem annos. A substancia 
do ensino immutavel é transmittida 
hereditariamente, como as múmias 
veneradas! 

Todas as tentivas de reforma não 
vão além da superfície; e a falta de 
succos alimentícios da educação por-
tugueza deu isto que por ahi se vê: 
uma sociedade sem energia e sem 
convicções, lymphatica e covarde, a 
cahir de debilidade e de crapula ! 

Para restaurar a constituição d'um 
povo moralmente definhado pela ane-
mia e pelos excessos da masturbação 
d'uma politica de pussilanimidades e 
de perfídias, que dura ha cincoenta 
annos, a única causa a fazer, depois 
da extirpação radical das causas vicio-
sas, seria submettel-o ao regimen de 
uma instrucção praticamente util e 
sadia. O mal é fundo, e a cura teria 
de ser rigorosa, paciente e longa, de 
prescripções severas e medicamentos 
amargos. 

Esperar n'esta atmosphera infeccio-
sa robustecer com sangue vermelho e 
novo este corpo derrancado de orgias 
e de deboches, só os ingénuos o con-
cebem. Suster, porém, os progressos 

rápidos do mal e adiar o desenlace 
da crise pela attenuação dos agentes 
morbidos, poderiam tental-o os homens 
que a todo o custo se empenham na 
manutenção d'esta estupenda carcassa, 
que se sustem pela mentira e pelo 
apoio reciproco dos interesses con-
servadores. 

A preparação intellectual do clero 
pela preponderância que de ordinário 
exerce sobre as populações ruraes 
seria um problema bem digno de at-
tenção, para que fosse uma força ver-
dadeiramente util no mecanismo social. 

Na maior parte dos vandalismos da 
arte, que tem escandalisado a opinião 
publica, apparece sempre o padre, ou 
o engenheiro! 

Pela sua posição especial, os paro-
chos esclarecidos seriam outras tantas 
sentinellas, com os quaes se deveria 
contar n ' u m a vasta organisação artís-
tica, que, cedo ou tarde, terá de ser 
levada a effeito. 

Poderiam ser elles os mais fervero-
sos e prestadios defensores das rari-
dades históricas e monumentos d'arte, 
corno tantas vezes têm sido inconscien-
temente os mais damninhos e calami-
tosos instrumentos de destruição. 

Ha annos, alguns bispos tiveram 
a ideia feliz de annexar ao quadro do 
ensino nos seminários um curso de 
historia de arte. A iniciativa foi calo-
rosamente acolhida e com tanto mais 
justiça e louvor, que era a acção ec-
clesiastica a abrir os olhos aos refor-
madores da instrucção secular, que 
incendem todo o ardor das suas con-
trovérsias sobre, a vantagem dfr mais 
línguas mortas ou menos linguaslnor-
las na marcha utilitaria da civilisa-
ç ã o ! . . . 

Nos seminários de Portalegre e Faro 
a innovação vingou; e em Beja esta 
disciplina é lida pelo proprio prelado 
diocesano. 

Em outros talvez surgissem obstá-
culos insuperáveis: o projecto ficou de 
remissa. 

A. 

N o m e a d a a d m i n i s t r a d o r fiscal da 
c o m p a n h i a dos p h o s p h o r o s a r i c a p r e n -
da do e x . m 0 s r . c o n s e l h e i r o J o s é d 'Aze-
v e d o . 

E u ã o q u e r e m q u e o p u b l i c o s e 
q u e i x e d a s c a i x a s t r a z e r e m p o u c o s 
p h o s p h o r o s ! 

E n t e n d e o j o r n a l do N a v a r r o q u e o 
m i n i s t r o da g u e r r a fez b e m d e m i t t i n d o 
•o s r . . R i b e i r o Coelho d e p r o f e s s o r do 
Collegio Mili tar . Nós a c h a m o s q u e fez 
ma l . E a e s s e r e s p e i t o s e j a - n o s p e r m i t -
t ido a d m i r a r a ingenuidade d ' a l g u n s 
j o r n a e s p r o g r e s s i s t a s q u e d i z e m : «A 
d e m i s s ã o do s e c r e t a r i o da U n i v e r s i d a d e 
foi u m a i n d i g n i d a d e , m a s a do s r . Ri-
b e i r o C o e l h o ! Ah 1 e s s a é c a s o m a i s 
s e r i o ! E' ma io r a i n f â m i a ! » Não sa-
b e m o s p o r q u e h a d e s e r ma i s g r a v e a 
d e m i s s ã o do s r . Coe lho . Só s e foi po r 
e l le t e r , s e g u n d o a s u a d e c l a r a ç ã o , 
p r o n u n c i a d o ura d i s c u r a o a n o d y n o e o 
n o s s o q u e r i d o a m i g o d r . C o i m b r a t e r 
fe i to d e c l a r a ç õ e s c a t e g ó r i c a s , o b e d e -
c e n d o à s d e t e r m i n a ç õ e s da s u a i m m a -
c u l a d a h o n e s t i d a d e . 

Só s e foi p o r i s so . Ou n ã o ? 

A c o m m i s s ã o d a c a m a r a m u n i c i p a l 
d e Lisboa c a l c u l a e m c i n c o c o n t o s 
d e r é i s a d e s p e z a a f a z e r com o 
j a n t a r o f l e r ec ido aos v e r e a d o r e s d a s 
m u n i c i p a l i d a d e s q u e f o r e m a s s i s t i r á s 
f e s t a s do c e n t e n á r i o d e S a n t o An ton io . 

Cinco c o n t o s d e r é i s ! Muito b e m , 
t a n t o m a i s q u e o p o v o g o s t a . E os 
o p e r á r i o s da c a m a r a ha d u a s s e m a n a s 
q u e Dão r e c e b e m os s e u s s a l a r i o s . 
Pois q u e a r r e b e n t e m e n ã o p e r t u r b e m 
as festas 1 

O caso da «Chantagem 
P r o m e t t e r a o s no u l t imo n u m e r o d a 

Resistencia f a z e r a t r a n s c r i p ç ã o do a r -
t igo p u b l i c a d o no Jornal do Commercio, 
r e l a t i v a m e n t e ao c a s o Carlos d e Mello. 
Fazemol o h o j e . 

A sua d o u t r i n a é v e r d a d e i r a e m u i t o 
p a r a m e d i t a r s e n d o p u b l i c a d a n ' u m 
j o r n a l m o n a r c h i c o , bem conhecedor d e 
q u a n t o s e p a s s a n a pol i t i ca e aa finan-
ça . De q u a l q u e r o u t r o j o r n a l , s e j a e l le 
qua l for , q u e c o l l o q u e a q u e s t ã o n e s -
tes t e r m o s , t r a n s c r e v e r e m o s o q u e d i s -
s e r . 

E' d e n o t a r q u e os j o r n a e s m o n a r -
ch icos , v e r b e r a n d o , c o m o n ó s o f a r e m o s 
s e m p r e , o p r o c e d e r do s r . Carlos d e 
Mello, n ã o d e i x a m d e e v i d e n c i a r t o d o s 
os f a c t ç s q u e n ' e s t a q u e s t ã o s e p a s s a -
r a m e q u e n ã o p o d e m p o r c a s o a l g u m , 
c o m o os q u e s e l h e s ã o s e m e l h a n t e s , 
d e i x a r d e s e r r e g i s t a d o s . 

E r e p u d i a d a toda a s o l i d a r i e d a d e c o m 
q u a l q u e r i n d i v i d u o q u e p r e t e n d a d e s -
h o n r a r o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , a p r o v e i -
t a m o s a o c c a s i ã o p a r a r e p e l l i r c o m o 
m a i o r d e s p r e z o as a c c u s a ç õ e s i n f a m e s 
q u e p r e t e n d a m d i r i g i r ao n o s s o pa r t i -
do , t e n t a n d o f a z e r r e f l ec t i r n ' e l l e o a c t o 
i nd igno d ' u m d e s g r a ç a d o e m q u e m n ã o 
ma i s f a l l a r e m o s d e s d e q u e e s t á e n t r e -
g u e á j u s t i ç a . 

S e g u e o a r t i g o : 

«Não, decididamente, o impulso da justiça 
tem de sobrelevar ao sentimento da commo-
didade de ir na onda. 

A maioria dos nossos collegas, movida por 
sentimentos de diversa natureza, cahe a fundo 
sobre o desgraçado, que a policia filou n'um 
guet-apens diplomático, e já agora pretende 
como que tornal-o victima expiatória de toda 
a immoralidade impune em que o paiz ha 
muito se afunda. 

Não, ainda que desagradaremos aos proprios 
que prezamos, e cuja violenta opinião na ma-
téria se não pôde explicar pela satisfação de 
vêr desviada a attenção e a condemnação pu-
blica para outrem, não podemos calar o nosso 
pensamento, o grito irresistível da nossa cons-
ciência. 

Certamente o sr. Carlos de Mello peccou, e 
o seu crime é de essencia repugnante; mas o 
que não é licito é apresental-o como symbolo 
da devassidão jornalística, onde os ha bem 
mais devassos do que elle, que brilham no 
apogeu da influencia, e que em vez de estarem, 
como elle, sentados no banco dos réos, antes 
parecem ter a cynica pretenção de tomarem 
logar entre os accusadores. 

E |com esta attenuante a favor de Carlos 
de Mello, que elle operou no auge da miséria 
(com os 20^000 réis quo o sr. ministro dos 
negocios extrangeiros começou por lhe dar, 
começou elle por comprar umas botas e ali-
mentos), emquanto que outros teem exercido 
a chantagem pela mera cobiça do dinheiro. 

Como pode o nosso prezado collega o Século 
escrever: 

«Até agora, se se davam os casos de chantagem 
no nosso paiz, eram praticados por indivíduos 
sem nome, sem posição social, sem influencia 
de ordem alguma, verdadeiramente extranhos 
ao jornalismo. As folhas, em que exercitavam 
essa vil industria, não se contavam, na verda-
de, entre os orgãos da imprensa.» 

Como pôde o Século dizer que isto nunca 
se viu cá? 

Pois então o Século está tão desmemoriado, 
que se não lembra de celebradas chantagens 
exercidas por meio de violentas campanhas, 
em matéria de heranças, contrabandos, guer-
ras financeiras, etc, e que subitamente cessa-
ram sem se saber por quê? 

Pois o Século não viu ainda ha bem pouco 
tempo a demonstração expressa de um jornal 
collocando-se em opposição ao governo por-
que este não tributava determinados papeis de 
bolsa? 

Então o Século nunca viu um jornal tão 
pouco atacar uma companhia, e alguns dos 
seus redactores ou influentes entrarem depois 
para ella? 

Então ao Século passou despercebida, no-
meadamente a grande chantagem, cujos docu-
mentos este jornal teve já occasião de produ-
zir, do empréstimo D. Miguel? 

Como pôde, pois o Século, em sua justiça, 
iscrever taes palavras? 

E a Vanguarda, como vem ella assimilar 
Carlos de Mello a Portalis o celebrado maitre-
chanteur do XIX Siècle? 

Carlos de Mello, repetimos, é um desgra-
çado, que, certamente pela sua má cabeça, a 
miséria finalmente perseguia, levando-o a in-
decorosos extremos. Portalis, ao contrario, era 
um influente, um preponderante, de quem os 
governos tremiam, e que só cuidava de ex-
torquir dinheiro, para viver a faustuosa vida 
que vivia. 

Mas por que é que o Século e a Vanouarda 
assim carregam a parte a Carlos de Mello? 

Por falta de espirito, de justiça e equidade? 
Não, seja dito fóra de todo o intuito offen-

sivo, por covardia politica. 
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A verdade é que as folhas governamentaes 
começam a explorar o caso Carlos de Mello, 
pretendendo derivar para o partido republi-
cano a macula do desgraçado, e os orgãos re-
publicanos, para combater a insidia, entende-
ram constituir-se no dever de se lançarem en-
carniçadamente sobre o misero criminoso. 

Não, collegas, é necessário ter a coragem 
da justiça, antes de tudo, e a justiça não con-
siste em earregar quem está em ferros de el-
rei, em beneficio de quem lá não está ainda, 
pois se ha ein Portugal quem posssa pôr-se 
em confronto com Portalis e o seu cabo d'or-
dens Girard,'não é certamente esse desgraçado 
professor, eheio de talento e de. sab^r, e que 
as engrenagens da vida e um mau destino ar-
rastaram, a um tempo, á miséria e á ignomi-
nia». 

A p r o p o s i t o d e chantage úiz o Diário 
Popular: « P r o c u r a n d o - s e b e m ha d e 
a c h a r - s e m a i s e ma i s c a r o . Até u m 
ju iz m u i t o c o n h e c i d o t e m d o c u m e n t o s 
c u r i o s o s a e s s e r e s p e i t o . » 

T e n h a e s s e c o n h e c i d o ju iz a b o n d a -
d e d e fa l l a r . Não s e p e r d e n a d a e m 
c o n h e c e r m a i s um p a t i f e . 

Da Provinda, j o r n a l m o n a r c h i c o . 

«Commenta-se muito o facto de a Rainha 
D. Amélia não estar em Lisboa no dia 22, dia 
do anniversario do seu casamento.» 

S ã o q u e s t õ e s c o m q u e n a d a t e m o s . 
T o d a v i a p e r m i t t a - s e n o s o b s e r v a r q u e , 
e m s u b i n d o os p r o g r e s s i s t a s a o p o d e r , 
t odos os s e u s j o r n a e s h ã o d e a n n u n c i a r 
j u b i l o s o s q u e a r a i n h a p a s s o u com o 
r e i o dia 2 2 , 2 3 , e t c . , a t é ao d ia 3 5 
Que e m os p r o g r e s s i s t a s g o v e r n a n d o 
a t é os m e z e s s e r ã o m a i o r e s . P r o s p e r i 
d a d e s q u e o pa i z ha d e g o s a r ! 

0 Século n ã o p u b l i c a p o r i n t e i r o toda 
a p o e s i a l ida pe lo rei d a p a r o d i a d o s 
e s t u d a n t e s , a o s e r v e n t e d a Escola Me-
d i c a . A c h a m o s e x t r a o r d i n á r i o i s to , 
t a n t o m a i s q u e o Correio da Noite, 
j o r n a l q u e t a m b é m u m a s v e z e s p a r e c e 
m o n a r c h i c o o u t r a s v e z e s p a r e c e r e p u -
b l i c a n o , r e p r o d u z e m a r t i g o ed i t o r i a l e 
e m n o r m a n d o a s q u a d r a s m a i s a g r e s -
c o n t r a a b a n d a l h e i r a da pol i t i ca a c t u a l . 

Mas n ã o nos a d m i r e m o s , q u e o Jor-
nal do Commercio, p a r a s i gn i f i ca r , m a 
n h o s a m e n t e d i g a - s e d e p a s s a g e m , q u e 
a t r o ç a d o s r a p a z e s não foi a g g r e s s i v a , 
d iz q u e a d e s c r e v e r a m com o m a i o r 
« d e s v a n e c i m e n t o o Século, o Diario.'dà 
Noticias e o Illustrado, j o r n a e s d e ma 
x i m a g r a v i d a d e e c o r d u r a e a b s o l u t a -
m e n t e , i n s u s p e i t o s ao g o v e r n o » . 

E s t á b e m . 0 Século i n c o l o r c o m o o 
Notidas e c o l o r i d o c o m o o Illustrado 
do S e r g i o . E' i s so ! 

0 m i n i s t r o da g u e r r a e l e v a r á S a n t o 
A n t o n i o á p a t e n t e d e c o r o n e l , d i zem 
j o r n a e s d e Lisboa . 

A g e n e r a l é q u e n ã o . T i n h a d e o 
r e f o r m a r e p o d i a i n t e r v i r o Papa . A 
q u e s t ã o e r a m a i s s é r i a . 

P a r t e n o d ia 26 p a r a Kiel o c o u r a -
ç a d o Vasco da Gama. T o c a r á e m vá-
r i o s p o r t o s d a F r a u ç a . 

A Grécia , q u a n d o a c o n v i d a r a m p a r a 
a f e s t a d i s s e q u e n ã o p o d i a g a s t a r di-
n h e i r o e m fol ias po i s p r e c i s a d e appl i -
c a r o seu d i n h e i r o , q u e n ã o é m u i t o , 
c o n v e n i e n t e m e n t e . 

Nós p o r é m , q u e e a t a m o s p o d r e s d e 
r i cos , m a n d a m o s o c o u r a ç a d o à f e s t a e 
n ã o e n v i a m o s m a i s n a v i o s p o r q u e os 
n ã o t e m o s . Aliás i r ia u m a e s q u a d r a . 
Que e m se t r a t a n d o d e fazer f igu ra 
n ã o p e n s a m o s n o s c a l o t e s . San to paiz! 
S a n t a p o u c a v e r g o n h a 1 

Partido republicano 
A c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a 

d e P e n a c o v a , e l e i t a n o do* 
m i n g o , 1 9 d o e o r r e n t e , ficou 
a s s i m c o n s t i t u í d a : 

E f f e c t i v o s — D r . Alipio B a r b o s a d '01i-
v e i r a C o i m b r a , m e d i c o ; Alipio A u g u s t o 
Le i te , p r o p r i e t á r i o ; J o s é Anton io d 'Al-
m e i d a , e x - p r e s i d e n t e da c a m a r a m u n i -
c ipa l e q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; 
Manoel J o a q u i m da Si lva , q u a r e n t a 
m a i o r c o n t r i b u i n t e ; J o a q u i m Maria da 
S i lva , p r o p r i e t á r i o e c a p i t a l i s t a . 

S u b s t i t u t o s — J o ã o Lopes G u i m a r ã e s , 
e x - v i c e - p r e s i d e n t e d a c a m a r a mun ic i -
pa l ; B e r n a r d o Rosa d ' A l m e i d a , p r o p r i e -
tá r io ; Manoel P e r e i r a da Cos ta , n e g o -
c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; David d 'Ol ive i ra 
Co imbra e J o ã o Anton io d ' A l m e i d a , p r o -
p r i e t á r i o s . 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a ficou com-
p o s t a d o s s r s . d r . Alipio Ba rbosa e 
Al ipio l e i t e . 

A r e u n i ã o foi c o n c o r r i d i s s i m a , e s t a n -
do t odos a n i m a d o s da m e l h o r boa von -
t a d e p a r a a c o m p a n h a r e m os t r a b a l h o s 
da c o m m i s s ã o mun ic ipa l d e C o i m b r a . 
A s s i s t i r a m à r e u n i ã o dois d e l e g a d o s 
d ' e s l a c o m m i s s ã o , q u e e x p o z e r a m o 
p l a n o d a o r g a n i s a ç ã o do p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o , i n i c i a d o pe los -nossos d i s t i n c t o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s do N o r t e . 

A c o m m i s s ã o , c o m o s e v ê , ficou 
c o m p o s t a d e c a v a l h e i r o s r e s p e i t á v e i s , 
q u e r p e l a s u a p o s ; ç ã o q u e r p e l o seu 
c a r a c t e r . C a u s o u , c o m o n â o podia de i -
x a r d e s e r , e n o r m e i m p r e s s ã o em t o d o 
o c o n c e l h o e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o fi-
l i c i t a - se po r v e r a l i s t a r e m - s e d e b a i x o 
d a s s u a s b a n d e i r a s n o v o s c o m b a t e n t e s , 
e n o j a d o s d a n e f a s t a pol i t ica m o n a r -
ch ica . 

En t re os q u e a s s i s t i r a m á r e u n i ã o , 
v i m o s um a n c i ã o d e 8 0 a n n o s , q u e ha 
a n n o s n ã o v i n h a a P e n a c o v a , João 
G u i m a r ã e s , s o l d a d o d a s l u c t a s l i b e r a e s 
m a s q u e , v e n d o p a r a q u e s e r v i r a m 
e s s a s l u c t a s , s e a l i s tou d e ha m u i t o no 
n o s s o p a r t i d o . 

E ' um e x e m p l o a segui ' - . ' 
Pa ra a o r g a n i s a ç ã o d ' e s t a c o m m i s s ã o 

t r a b a l h a r a m com v e r d a d e i r o e m p e n h o 
os s r s . d r . Alipio B a r b o s a e Alipio 
Lei te , do i s n o m e s q u e se i m p õ e m â 
c o n s i d e r a ç ã o d e t o d o s . 

T i v e m o s o c c a s i ã o d e a b r a ç a r o n o s s o 
a m i g o e v a l e n t e c o r r e l i g i o n á r i o J o s é 
Antonio d ' A l m e i d a , p a e do n o s s o col-
l e g a An ton io d ' A l m e i d a . 

Fe l i c i t amo-nos com os n o s s o s c o r r e -
l i g ioná r io s d e P e n a c o v a , p e l a f o r m a ç ã o 
d a s u a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l . 

A c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a 
de Vizeu ficou a s s i m c o n s t i t u í d a : 

Effec t ivos — Dr. An ton io Cor r êa d e 
L e m o s , m e d i c o ; Dr. J o s é L o u r e n ç o d e 
Mattos Lei lão , a d v o g a d o ; Al f redo X a v i e r 
de Sousa Lobão , p r o p i e t a r i o e n e g o -
c i a n t e ; Anton io d a Si lva S e q u e i r a , ci-
r u r g i ã o - d e n t i s t a e p r o p r i e t á r i o ; Se ra f im 
L o u r e n ç o S i m õ e s , p r o p r i e t á r i o e m e s t r e 
d ' o b r a s ; Virgi l io Bo te lho , n e g o c i a n t e ; 
B e r n a r d o R i b e i r o d e S o u s a , p h a r m a c e u -
t ico . 

S u b s t i t u t o s — Antonio A l e x a n d r e d e 
Campos,- p r o p r i e t á r i o e i n d u s t r i a l ; An-
ton io J o s é Alves , p r o p r i e t á r i o ; S i lvé r io 
Rega l i a T b e m u d o , p r o f e s s o r dVns inq 
l i v re ; F r a n c i s c o d e F i g u e i r e d o Lace rda , ' 
p r o p r i e t á r i o e a l f a i a t e ; Manuel Hypol i to 
F e r r e i r a , p r o p r i e t á r i o ; Anton io M a r q u e s 
G u e d e s , n e g o c i a n t e ; H e r c u l a n o B e i r ã o , 
n e g o c i a n t e . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a — Dr. Antonio 
Cor r êa d e L e m o s , A l f r edo X a v i e r d e 
Sousa L o b ã o , B e r n a r d o R ibe i ro d e 
S o u s a . 

# 
V i d i g u e i r a : 
A c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a ficou a s s im 

c o m p o s t a : 
E f f e c t i v o s — P e d r o d e S e q u e i r a e Sá , 

F r a n c i s c o Antonio R a m a l h o , S e b a s t i ã o 
Rodr igo R a m a l h o , Anton io F ranc i s co 
Pinto e J o s é R o m ã o Garc ia . 

S u b s t i t u t o s — E m y g d i o Antonio Ra-
m a l h o , A l v a r o X a v i e r d o Rego Rosa , 
Antonio J a c i n t h o J o r g e , Antonio Maria 
d e Mira e P e d r o C o v a s . 

Os t r e s p r i m e i r o s c o n s t i t u e m a com-
m i s s ã o d i r e c t o r a , s e n d o o p r i m e i r o 
c o m o p r e s i d e n t e , o s e g u n d o c o m o se -
c r e t a r i o e o t e r c e i r o c o m o t h e s o u r e i r o . 

E r v i d e l : 
A c o m m i s s ã o p a r o c h i a l ficou a s s i m 

c o n s t i t u í d a : 
E f f e c t i v o s — A n t o n i o d o N a s c i m e n t o 

S a n t ' A n n a , v e r e a d o r e p r o p r i e t á r i o ; 
Luiz do Monte S a r a i v a , p r o p r i e t á r i o ; 
Manuel A l e x a n d r e Ribe i ro , p r o p r i e t á r i o ; 
G e r v á s i o Mart ins Mourão, p r o p r i e t á r i o ; 
J a c i n t h o Ba l thaza r Sa l l e s . 

S u b s t i t u t o s — J o ã o ignac io d o s S a n t o s , 
a r t i s t a ; Manuel Leão d e S o u s a , p r o p r i e -
tár io ; Anton io J a c i n t h o J o r d ã o , c o m -
m e r c i a n t e ; Manuel J >ão da S i lva , p r o -
p r i e t á r i o ; Luiz Antonio da Cos ta , p r o -
p r i e t á r i o . 

Ass i s t i r am á e l e i ç ã o m a i s d e d u z e n -
t a s p e s s o a s . 

* 
P a i v a : 
Ficou a s s im c o n s t i t u í d a : 
Dr. SeraGm Mart ins d o s S a n t o s , m e -

d ico e p r o p r i e t á r i o ; Manuel S o a r e s d e 
Pinho, p r o p r i e t á r i o ; J o s é D u a r t e Cer-
d e i r a , c a p i t a l i s t a e p r o p r i e t á r i o ; Alfre-
do A u g u s t o R ibe i ro , r e g o c i a n t e ; Ju l io 
S t r e t c h de V a s c o n c e l l o s , p r o p r i e t á r i o 
e j o r n a l i s t a . 

Para a c o m m i s s ã o f o r a m e l e i t o s o s 
s r s . Manuel S o a r e s d e P i n h o e Ju l io 
Stretch de Vasconcellos, 

LITTÊf ATURA E ARTE 

N A S C E R D ' A M O R 
( F R A G M E N T O ) 

Muito depressa ia! Nem sentia a 
relva, que ha pouco acariciára o olhar 
d'El!a, e toda a tremer ainda de vida 
se levantava a morder-lhe os pés de 
inveja. 

Ella já mais perto, muito devagar, 
falava a todos os arbustos, deixando-
se abraçar pelos seus braços delgados 
em que corria forte o sangue da pri-
mavera, mergulhando o rosto nas flo-
res que lhe estendiam os lábios, como 
boccas de creanças a estalar de beijos 
perfumados. 

Iam já a par e as suas mãos pen-
dentes encontraram-se e fugiram-se 
levando marcada n'uma impressão do 
fogo, a impressão da carne. 

Acabava o caminho a costear o mon-
te, e o vento fresco e livre atirou os 
cabellos d'Ella sobre a bocca do Pastor. 
Elle ficou parado e mudo, os lábios 
abertos, os dentes cerrados, as narinas 
a sorverem fortemente o perfume secco 
dos cabellos d'ouro d'ella. 

E as suas mãos uniram-se n'um 
movimento brusco e forte, palma con-
tra palma. 

O vento corria ao longe vivo e são 
e dos lábios verdes da fotíiagem ca-
hiam os beijos a tremer. 

Todo o campo parecia mais leve le-
vantar-se a crescer, e ao cimo da relva 
setinosa e tenra como a barba a nascer 
dos adolescentes, parecia nadar o soro 
da terra na mancha branca e dourada 
dos malmequeres. 

Olhou-A, a medo. 
O olhar d'Ella, húmido e azul, tinha 

o brilho fugidio d'uma saphira a dissol-
ver-se. Elle desviou o olhar triste, com 
pena, talvez lhe tivesse feito m a l ! . . . 

Ao fundo alastrava então o poente 
em nuvens vermelhas e a terra inde-
cisa parecia continuar-se, ceu dentro, 
em montes côr de rosa e azul. 

Ficaram-se mudos e parados, as 
mãos dadas, o Qihar perdido ao longe 
a caminhar a par pelo paiz melancó-
lico da t a r d e . . . 

Do Campanario d'Aldeia a fluctuar 
branco no nevoeiro azul dos povoados 
pequenos ao entardecer voaram ave-
marias, e elles desataram as mãos 
para r e z a r . . . 

— Boas noites, disse Ella. 
— As .mesmas lhe dê Deus. 
— Tão branco aquelle espinheiro. 
— Um espinheiro, onde? 
— Alli. . . 
Eile depressa subiu o rochedo a 

cortar-lhe um ramo e Ella foi-se a an-
dar devagar, sorvendo longamente o 
hálito perfumado das flores que elle 
apanhara. 

Que linda flor azul, aquella? É azul 
não è? dizia ella debruçando-se sobre 
uma fenda negra aberta a pique na 
terra. 

O pastor mal olhou, e largou o 
corpo encosta abaixo. Ella medrosa, 
agarrou-lhe o braço; mas já elle lhe 
offerecia a flor azul e pequena como 
o timido olhar d'ella. 

Puxou-lhe o corpo forte que veio 
humilde, e encontraram-se os seus lá-
bios n'um beijo breve perfumado e leve 
como a caricia da flor do espinheiro. 

Começaram a andar mais juntos e 
mais tristes na saudade d'aqueHe pri-
meiro beijo. Os passos mal se ouviam, 
que soavam alto os corações, a bater 
fortes e timidos como o das aves pre-
zas. 

— J á tão tarde! O que dirá tua 
mãe?! 

A mãe, nunca elle a conhecera! E 
ella arrependida bebeu-lhe n'um beijo 
as lagrimas tristes dos olhos e fugiu, 
encosta abaixo. 

Elle ficou-se, como se tivesse acor-
dado, triste do ultimo beijo, parado, 
a recordar-se de tudo o que passara 
e havia de fugir-lhe, como os sonhos 
bons de que quizera lembrar-se sem-
pre e se iam, mal elle acordava de 
todo. 

Já se não v i a , , , 

E elle voltou colhendo as flores que 
Ella pisara. 

Que diria S. João de tanta demora? 
Se sabia que se perdera o seu cordei-
rinho branco ficava com certeza de 
mal com elle. E era tão tarde, tinha 
que andar antes que chegasse á ca-
pella ! 

Começava a chover. Nem o sentia, 
coitado. O que diria o Santo ? 

Ao fim do carreiro, onde começava 
o caminho fechado de castanheiros, 
parou como se encontrasse alguém. 
Era a sombra que fugia ao longe no 
fundo negro do a rvoredo . . . 

As flores que colhera pareciam tre-
mer e chorar de chuva. 

A ladeira ! Estava proximo a casa. 
Estava accesa a lampada ! Talvez S. 
João adormecesse. Mal chegasse a ma-
nhã, elle ia outra vez a procurar o 
cordeiro. O Santo tinha o somno tão 
pesado! Se elle o não chamasse nunca 
acordava. 

Estava fechada a porta da capella. 
Já devia estar a d o r m i r . . . 

Olhou pela grade onde se deitava 
o azeite para Nossa Senhora. . . 

O Santo dormia, o braço branco 
arqueado a levantar a cabeça do seu 
cordeirinho branco. 

Tinha-o Elie levado! E elle andara 
toda a tarde a procural-o. * 

Socegou e de repente ficou cheio 
de alegria pondo-se com muito cuidado 
a arranjar as flores, a lembrar-se do 
sitio em que elle as colhera e Ella as 
pisara. Custavam bastante a separar, 
algumas que se conheceram no caminho 
e se beijavam. 

Muito socegado dormia S. João! 
Como era branco! Tão branco, como 
Ella! Era a mesma a côr dos seus 
cabellos, e o olhar, agora se recordava 
era azul e húmido como o olhar d'Ella. 

Quem dera que elle acordasse! 
A luz da larnpada de vez emquando 

oscillava quasi a apagar-se de todo, e 
a elle parecia-lhe ver a imagem d'Ella 
a fugir em claridades pela parede. 

Embrnlhou-se na manta quente. 
Como chovia! O campo fechava negro 
e preto, riscado de prata pela agua a 
cahir do telhado a babar-se de chuva. 

Das flores húmidas subia o aroma 
da carne d'Ella e elle debruçou-se a 
aspiral-o largamente, fechando os 
olhos para A vêr, e adormeceu. . . 

Dia claro! Já tão tarde. Ninguém 
espreitava-lhe o acordar, quieto, a 
cauda a bater devagarinho sobre o 
lagedo do alpendre. 

Felizmente o Santo dormia ainda. 
Abriu mansinho a porta, e foi-se pé 
ante pé, muito devagar, enfeitar-lhe o 
altar de flores. 

S. João acordou.. . 
O Pastor olhava-o enternecido, os 

olhos rasos d'agua, sem fallar. 
Não se enganára, o olhar do Santo 

era azul e doce como o olhar divino 
«TEIla. 

O Santo debruçou-se, pareceu-lhe 
que elle ia dizer alguma cousa; mas 
elle voltou a cara e fugiu, deixando-
lhe o altar coberto de flores. 

Não era seu o segredo, não devia 
confiar-lho! 

Sosinho pôz-se o Santo a ver as 
flores. 

Não eram da serra aquellas, não, 
bem as conhecia elle do valle onde 
andára tanto tempo a amar. 

Por isso Elle o não vira toda a tarde, 
por onde andaria o Pastor ? 

E poz-se a estudar as flores. 
Tudo plantas de primavera, plantas 

de Valle em maio, mez do amor e de 
Maria, carregadas de flores tantas, de 
esmaltes tão variados e tão simples— 
sempre o mesmo desenho, o mesmo 
cálice cheio de pò a cahir dourado 
dos estames rigidos a tremer mal pas-
sava o vento. Parecia que a Primave-
ra, como um ourives que começasse a 
trabalhar, andára a reproduzir e a 
retocar a primeira fórma creada, a ver 
se realisava o seu sonho d'artista. 
Sempre as mesmas folhas verdes, en-
rolando-se á volta das flores, erguen-
do-se altas e duras, levantadas pelo 
sangue novo e forte da terra a arder 
d'amor 

r , c. 

Carta de Lisboa 
21 de maio de 1895. 

Ainda se falia no "caso da chantage. 
Esmorecido o furor da Tarde e No-

vidades, que pretendiam envolver o 
partido republicano n'esta aventura 
miserável, passada também a especie 
de terror indesculpável de alguns jor-
naes republicanos perante as insidias 
monarchicas, recobrado o sangue frio 
e estabelecido que a chantage.é privi-
legio dos jornaes do rei em muitos e 
infamissimos casos, começa a apreciar-
se o procedimento do sr. Carlos Val-
bom, que tendo o incontestável direito 
de se defender, foi comtudo de uma 
cobardia pessoal deprimente e d'uma 
preversão estúpida na comedia que 
representou. 

X 

Não desculpo quem faz chantage, 
condemno sem a menor complacência 
os maitres-chanteurs, mas não approvo 
o procedimento do sr. Avila. 

Ha outras formas de proceder: 
Quando se é um homem, corrè-se 

a pontapés o patife que nos ameaça, 
e quando se não tem coragem para 
isso, entrega-se o caso aos tribunaes 
sem ardis grosseiros e sem levar o 
culpado a consummar um crime que 
se podia evitar. Emfim, lá se enten-
dem uns e outros. 

Sobre este caso seja-me permittido 
dizer que admiro o impudor com que 
certos canalhas se leTantam a condeni-
nar Carlos de Mello, n'um grande 
alarido para fazer esquecer outros 
casos bem mais immundos. Tem a 
palavra a este respeito Silva Pinto, 
que conhece o mundo e sabe chicotear 
a tempo as vestaes com carta suja. 
Diz elle: 

«Céusl Que de gente honestai E como o 
Nyassa é gentilmente coberto pela Providen-
cial Não ha consciências sujas, nem hediondos 
respeitáveis cavalheiros susceptíveis de, ao sa-
hirem de casa, serem catratilados pe|a policial 
Tudo honesto, e nobremente revoltado! E 
grandes generosidades: os inimigos dos repu-
blicanos dizem que não confundirão—e que 
lhes agradeçam—o Carlos de Mello com ou-
tros republicanos: que não julgarão por exem-
plo, capazes de malandrices, gordas ou ma-
gras, Rodrigues de Freilas, Julio de Mattos, 
Manuel d'Arriaga, Theophilo Braga, Bernar-
dino Pinheiro, etc., etc. E' de amigos e de 
opulentos corações I 

# 

Nyassa! Nyassa! Não esqueçamos istol Olhem 
que a berrata dos moralistas, á conta do pe-
lintrão Carlos de Mello, perdido e espesinha-
do, pôde levar no bicco a agua lustral para a 
gorda patifaria «que cumpre e urge esquecer!» 
Nyassa! Nyassa! E não percam tempo em 
apuros sobre a indignidade do jogador aux 
abois: porque este Carlos de Mello passou a 
vida atraz de dez tostões,—assisti a episodiòs 
de tal miséria I Nyassa! Nyassa! E não deixe-
mos de perguntar por istol 

Isto é a verdade, a verdadinha. 
Ainda para despedida d'este caso; 

os collegas de Carlos de Mello, no 
Instituto Industrial, abriram unia sub-
scripção para o soccorrer e o director 
do mesmo Instituto, ficou por fiador 
d'elle. Fizeram bem não abandonando 
um desgraçado muito embora tenham 
de, como homens honestos, censurar 
o seu proceder na vergonhosa chanta-
ge. E agora, amigos, é não deixar ador-
mecer o caso do Nyassa. Vale muitas 
vezes os duzentos mil réis que o outro 
pedia ao sr. V a l b o m ! . . . 

X 

O Dias Ferreira continua a prepa-
rar-se para herdar o poder. Está na 
sua especialidade. O governo creio 
que o auxilia nas eleições. Ha quem 
diga porém que José Dias ficará lo-
grado. 

Também não me admiro d'isso. 
Nem os progressistas são tão parvos 
como se suppõe, nem o José Dias tão 
esperto como elle se julga. 

Já sabem d o que se passou n a Es-
cola Medica, a pàrodia dos estudantes 
á parada da guarda municipal n a 
Avenida. Estimo ver estas manifesta-
ções dos académicos. Os de Coimbra 
recusando-se a pedir feriados ao rei, 
os de I*isboa recusando-se a tomar a 

• - -



RESISTENCIA — Quarta feira, 10 de abril de 1895 

serio o mesmo rei. Pena é que por 
cá, assim como por lá , alguns peçam 
aos reinantes favores que humilham. 
Mas deixal-os. É necessário que uns 
sejam assim para se ver que os outros 
são dignos. 

A troça dos rapazes foi explendida. 
E se todos se convencessem de quanto 
o ridículo prejudica a monarchia! Um 
carnaval de quinze dias, com parodias 
d'este genero, faria cahir o throno á 
gargalhada. Pensem n'isto; é mais 
economico e dispensa a carabina do 
revolucionário. Basta o guarda chuva. 

Jocelli. 

Corr ia e m Lisboa q u e o s r . Carlos 
Lobo d 'Avi la , p o r o c c a s i ã o do c e n t e -
n á r i o d e S a n t o Anton io p e d i r i a ao re i 
o p e r d ã o d e Carlos d e Mello. E' d e 
c o r a ç ã o m a g n â n i m o . 

B r i t o C a m a c h o 

0 j a n t a r o f l e r e c i d o p e l o s n o s s o s c o r -
r e l i g i o n á r i o s d e Beja ao n o s s o d i s t i n -
c t o a m i g o Bri to C a m a c h o t e v e l o g a r 
no d ia 19 do c o r r e n t e , t e n d o um ca -
r a c t e r i n t i m o e c o r r e n d o m u i t o a n i m a -
do . 

São j u s t a s t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s 
q u e s e f açam a q u e l l e be l lo c a r a c t e r . 

Por c a u s a d ' u m a r t i g o p u b l i c a d o no 
j o r n a l r e p u b l i c a n o d e B r a g a A Patria, 
foi c o b a r d e m e n t e ' a g g r e d i d o o s r . Si-
m õ e s d ' A l m e i d a . Es te c a v a l h e i r o n a d a 
t i nha c o m o r e f e r i d o a r t i g o . O s e u au-
c to r , o s r . Marçal d ' O l i v e i r a , tomou 
n o b r e m e n t e a r e s p o n s a b i l i d a d e do q u e 
e s c r e v e u . 0 a r t i g o e r a r e f e r e n t e á pe-
r e g r i n a ç ã o ao S a m e i r o , o r g a n i s a d a p e -
los p a t r õ e s , e m n o m e d o s o p e r á r i o s , 
c o m o s e m o s t r a p e l a c i r c u l a r q u e a q u e l 
le n o s s o c o l l e g a p u b l i c a . 

Mas e s t e s c h r i s t ã o s d e Braga a c h a m 
q u e q u e m diz a s v e r d a d e s d e v e apa -
n h a r . 

Pois o l h e m q u e Chr i s to n ã o l h e s en -
s i n o u i s to . 

Va r i a s p e s s o a s d i z e m q u e a t roça 
d o s e s t u d a n t e s c ã o t e v e s i g n i f i c a ç ã o 
pol i t i ca . Não p a s s o u d ' u m a b r i n c a d e i r a , 
e , s e o f f e n d e u o r e i e os s e u s de fenso -
r e s , foi i n c o n s c i e n t e m e n t e . Dado m e s -
m o q u e a s s im f o s s e , o q u e é e x t r a o r d i -
n á r i o é a c o n s c i ê n c i a do p o v o , m a i s 
i g n o r a n t e q u e os e s t u d a u t e s e q u e diz : 
Aqui l io é t roça ao rei ! Aquil io é t r o ç a 
à s s u a s a m e a ç a s d e fo rça 1 

C h e g a r a m a Lisboa m a i s s o l d a d o s d e 
c a ç a d o r e s 2 q u e e s t i v e r a m e m Moçam-
b i q u e . V i e r a m todos d o e n t e s , c h e i o s 
d e f e b r e s , n ' u m e s t a d o d e s o l a d o r . 
D ' e s l a vez a i n d a n ã o t i n h a m os c a r r o s 
d e s a ú d e mi l i t a r p a r a os c o n d u z i r e m 
ao q u a r t e l e ao h o s p i t a l . 

Em c o m p e n s a ç ã o l á e s t a v a a m u s i c a . 
0 r e i , t ã o sol l ic i to e m l i s o n g e a r a g u a r -
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J E M M A P E S 

A v a n ç a m com D a m p i e r r e á f r e n t e , 
d e s t r o ç a m os b a t a l h õ e s i n i m i g o s , e n -
t r a m com e l l e s n o s d o u s r e d u c t o s . 

D u m o u r i e z , q u e c h e g a v a a g a l o p e , 
p a r t e p a r a o c e n t r o e d i r i g e com o 
d u q u e d e C h a r t r e s , a m a s s a d o s com-
b a t e n t e s q u e d e v e a p o d e r a r - s e d a s al-
t u r a s e n t r e a e s q u e r d a e a d i r e i t a do 
s e u e x e r c i t o . 

Ora a v a n ç a m , o r a r e c u a m . As l i n h a s 
r o m p e m - s e e r e c o m p õ e m - s e . O p r i m e i r o 
a t a q u e é repe l l ido ; o s e g u n d o é j à b e m 
s u c c e d i d o , e o s F r a n c e z e s s o b e m aos 
r e d u c t o s f a z e n d o d e g r a u s d o s c a d a v e -
res. 

A b a t a l h a , g a n h a na e s q u e r d a e n o 
c e n t r o , fica i n d e c i s a ã d i r e i t a , o n d e o 
d u q u e d e Saxe , a c a b a d e r e u n i r os 
s e u s m e l h o r e s s o l d a d o s e a s u a p o d e -
r o s a c a v a l l e r i a . R e s t a m - l h e t r e s s e d u -
c t o s : é lá q u e e l le s e f a r á f o r t e . 

D u m o u r i e z a v a n ç a d e n o v o c o m o s e u 
çavallo para a direita. Encontra tudo 

da m u n i c i p a l e em b e b e r champagne á 
p a r t i d a d a s e x p e d i ç õ e s , e s s e re i q u e 
t a n t a s v e z e s s e diz c h e f e s u p r e m o do 
e x e r c i t o , n ã o a p p a r e c e u . Pa ra q u e 
afinal ? 

Se n ã o t i r a r i a d ' a h i p r o v e i t o , s e n ã o 
se rv i r i a p a r a a m a r à p o p u l a r i d a d e . E 
d 'ah i q u e m s a b e ? P r e p a r a - s e p a r a r e -
c e b e r An ton io E n n e s , o Africano, c o m o 
lhe c h a m a Si lva Pin to . 

H a v e r á a b r a ç o s , g r a n - c r u z d a T o r r e 
E s p a d a e o u t r o s n ú m e r o s d e p r o g r a m -
m a c o n v e n i e n t e m e n t e e n s a i a d o s e p r e -
p a r a d o s . 

Até lá, os q u e v ã o c h e g a n d o q u a s i 
m o r t o s , q u e a r r e b e n t e m ! 

S e g u n d o um t e l e g r a m m a de N e w -
York , o g e n e r a l V e u e m l e a m Qui sada 
o f l e r e c e u os s e u s s e r v i ç o s ao s i n s u r r e 
c t o s c u b a n o s q u e f o r a m a c c e i t o s , p r o -
c u r a n d o l e v a n t a r t r o p a s e m u n i ç õ e s 
p a r a a q u e l l e s i n s u r r e c t o s . 

A parada real e a troça d'academia 
A a c a d e m i a d e Lisboa a c a b a de m a -

n i f e s t a r os s e n t i m e n t o s a n t i - m o n a r c b i -
cos da g r a n d e m a i o r i a d o s s e u s m e m -
bros n ' u m a charge e s p i r i t u o s a e f a i s can -
te de h u m o r i s m o em q u e , s o b a f o r m a 
d ' u m a b r i n c a d e i r a d e r a p a z e s , d ' u m a 
a p o t h e o s e a l e g r e a u m v e l h o e m p r e -
g a d o d a e s c o l a m e d i c a , os e s t u d a n t e s 
d e t odos o s c u r s o s da c a p i t a l in f l ig i ram 
à c e l e b r e p a r a d a d a g u a r d a p r e t o r i a n a 
n a A v e n i d a , e aos s e u s b u r l e s c o s p ro -
m o t o r e s o m a i s d e s o p i l a n t e e e x p r e s -
s ivo d o s c o r r e c t i v o s . 

N 'um e s p a l h a f a t o b e r r a n t e d e hypo-
t h e t i c a s fo rças , n ' u m desa f io e s t ú p i d o 
ao e s p i r i t o r e v o l u c i o n á r i o do p o v o p o r -
t u g u e z o n é d i o e rol iço s e n h o r d ' e s t e s 
r e i n o s , r o d e a d o pela c a i n ç a d a ignóbi l 
da sua c a m a r i l h a , pe la t u r b a - m u l t a d o s 
s e u s v a l i d o s , p e r m i l l i u - s e o luxo d e se 
a p r e s e n t a r em p l e n a A v e n i d a , aos o lhos 
e x t á t i c o s do s eu p o v o , a g a l a r d o a r , com 
u m a m e d a l h a d ' o u r o , um p o b r e cabo 
da m u n i c i p a l , d a fidelíssima m u n i c i p a l 
e m q u e a s i n s t i t u i ç õ e s t ê m , d e p o i s do 
S e r g i o , o seu m a i s v a l i o s o -es te io , o s 
s e u s m a i s firmes d e f e n s o r e s . 

Os i n tu i t o s i g n ó b e i s d ' e s t a e s p e c u l a 
ç ã o e r a m f r i s a n t e s e c l a ro s . 

F r i s a n t e e c l a r a a-. troça c o m q u e a 
a c a d e m i a d e L i sboa a c a b a d e a v e r -
g a s t a r . 

S e n ã o v e j a m : 
Pe lo tões de t o d a s a s e s c o l a s , f a rda -

dos a c a p r i c h o c o m b a r r e t i n a s d e pa -
pel , a r m a d o s a g u e r r i d a m e n t e c o m co-
l h e r e s de p a u e c a v a l g a n d o p a u s d e 
v a s s o u r a , f o g o s o s e i n d o m á v e i s , desf i -
l a r a m , d e s c i p i i n a d o s , a u t e um re i d e 
f a c e s r o s a d a s e b a r b a lo i ra , q u e , ro-
d e a d o d e m a r c h a e s g r u t e s c o s , c h e i o s 
d e c o m m e n d a s e p e n a c h a r i a s , p a s s o u 
r e v i s t a á s t r o p a s e , no meio d ' u m 
q u a d r a d o be l l i co , e n t r e g o u a um p o b r e 
s e r v e n t e d a e s c o l a , h o n r a d o v e l h o t e , 
q u e r i d o dos r a p a z e s e s e m s o p e i r a s na 
b i o g r a p h i a , u m a m e d a l h a d ' o i ro c o m -
m e m o r a t i v a d ' a q u e l l e d ia fes t ivo e d e 
p a n d e g a . 

i m m o v e l . A m b o s o s e x e r c i t o s e s t ã o 
i n a c t i v o s . A n o i t e e s t á p r ó x i m a . 

O g e n e r a l e m c h e f e p e r c o r r e a s fi-
le i r a s d o s s o l d a d o s d e P a r i s . Fa l la - lhes ; 
g a r a n t e - l h e s q u e os c o n d u z i r á á vi-
c t o r i a . 

— Q u e r e i s s e g u i r - m e ? 
— S i m l Sim! Viva D u m o u r i e z ! Viva o 

n o s s o p a e ! . . . . 
N ' e s t e m o m e n t o os e s q u a d r õ e s a u s -

t r í acos d ã o u m a c a r g a . 
Os v e l h o s s o l d a d o s do c a m p o d e 

Maulde c r u s a m b a i o n e t a s p a r a a r e c e -
b e r . Os b a t a l h õ e s p a r i s i e n s e s , ao c e n -
t ro , e s p e r a m a c a r g a , f a z e n d o p o n t a r i a 
ao p e i t o e á c a b e ç a d o s c a v a l l o s , r e p e l -
lem o a t a q u e . As b r i g a d a s , f uz i l l am os 
e s q u a d r õ e s q u e s e m o v e m ao a l c a n c e 
d a s s u a s p o n t a r i a s . A c a v a l l a r i a f r a n -
ceza a v a n ç a p o r s u a v e z . As e n c o s t a s 
e s t ã o l i v r e s : p ô d e d a r - s e o a s s a l t o . 

D u m o u r i e z a p e i a - s e . Com os v e l h o s 
s o l d a d o s e com os v o l u n t á r i o s f o r m a 
u m a u õ l u m p a , co l l oca - lhe s aos flancos 
os c a ç a d o r e s e o s h u s s a r s ; e n t o a a 
Marse lheza , q u e é r e p e t i d a p o r o s fi-
lhos d e Pa r i s . 

0 c a n t o a b a f a o t r o a r do c a n h ã o , os 
h o m e n s e n t h u s i a s m a m - s e e os cava l l o s 
g a n h a m fogo . Os v o l u n t á r i o s a r r e m e t -
tem á b a i o n e t a c a l a d a p a r a os r e d u c t o s . 
0 f u m o e s p e s s o da p o l v o r a e n v o l v e tu -
do . Ao fogo vivo d o s dois e x e r c i t o s , 
s u c c e d e u m c o m b a t e c o r p o a c o r p o , 
s i l e n c i o s o e d e s e s p e r a d o . 

Eram quatro horas da tarde. Restava 

O D. Car los , na A v e n i d a , de i t ou falia 
a o c a b o , n a p r o s a m a z o r r a d a s p o r t a -
r i a s of f ic iaes ; o re i d a f e s t a , m a i s e s -
p i r i t uoso e g r a m m a t i c a l , a p o s t r o p h o u , 
no p a t e o d a e s c o l a , o s e r v e n t e c o m 
e s t a s q u a d r a s e n g r a ç a d í s s i m a s : 

Ser ou não ser honrado eis a questão 1 
Se fôras um patife, pobre velho, 
Já era tua a carta de conselho 
E tinhas no Nyassa concessão. 

Porque és um bom, immaculado e tonto, 
Não !ens o monopolio do tabaco 
Nem o das iscas, nem do lume prompto, 
Nem tens um chalézinho rio Bussaco. 

Não és banqueiro de poder immenso, 
Nem ao menos fallido ou emprezario; 
Nunca falaste aos peixes, meu Lourenço, 
Por isso não terás um centenário. 

E és mais santo que os frades franciscanos; 
Para tanto provar o que me exigem ? 
Este nobre Lourenço ha quarenta ânuos 
Que vive entre rapazes, e está virgem. 

E's o inventor da celebre pomada 
Que emenda dos carecas o defeito; 
Ninguém te deu porisso a Torre Espada, 
Pois bem, esta medalha põe ao peito 

Podes usal-a com orgulho—é doiro 
Em nome do meu povo aqui t'a entrego. 
Como lembrança nossa é um thesoiro 
E em caso de afflicção põe-se no prego. 

Do fundo d'alma um viva agora arraneo, 
O' de Esculápio exercito aguerrido I 
Mas não vão dizer nada ao João Franco 
Que pôde ser o velho demittido. 

E, c o m o final c a r i d o s o e util a e s t a 
t a r d e f o l g a z ã , os r a p a z e s c o t i s a r a m - s e 
p a r a d a r u m a l e g r ã o p e c u n i á r i o ao 
h e r o e d a f e s t a , q u e , c o m m o v i d i s s i m o 
a g r a d e c e u a m a n i f e s t a ç ã o g r a n d i o s a d e 
q u e e r a a lvo . 

J à ' n ã o p r e c i s á v a m o s m a i s a f f i rma-
ções r a s g a d a e a l t i v a m e n t e a n t i - m o n a r -
c h i c a s d a A c a d e m i a L i s b o n e n s e , p a r a 
a v a l i a r m o s da i n c o n c u s s a h o m b r i d a d e 
e i n d e p e n d e n c i a d e c a r a c t e r d a moci -
d a d e p o r t u g u e z a ; m a s e s t a charge vio-
l e n t a c o n t r a os d i s p a u t e r i o s d o s n o s s o s 
g o v e r n a n t e s , e e m q u e a v e l h a c h a l a ç a 
nac iona l s e e x p a n d i u l i v r e m e n t e , en-
c h e m o s d e s y m p a t h i a e d e r e s p e i t o 
pe los q u e a s s i m s e r e v o l t a m c o n t r a a s 
in famias e i n e p c i a s d ' u m d e s m a n c h a r 
d e fe i ra n o j e n t o . 

# 
E c o n t i n u a a c a m p a n h a do r id í cu lo . 
C o u b e a g o r a a vez aos a l u m n o s da 

esco la i n d u s t r i a i R o d r i g u e s S a m p a i o 
q u e fizeram s e g u n d a fe i r a u m a g r a n d e 
p a r a d a p a r a c o n d e c o r a r e m u m a v e l h a 
g a t a q u e t e m doze a n n o s d e s e r v i ç o 
r a t i c i d a na e s c o l a . 

A g a t a , q u e é p r e t a com» m a l h a s 
b r a n c a s , foi t r a z i d a t r i u m p h a l m e n t e 
pe los a l u m n o s do t e r c e i r o a n n o , r e c e -
b e n d o no p e s c o ç o u m a m e d a l h a de 
c o b r e . 

H o u v e m u i t a r i s a d a e m u i t a a l e g r i a 
p e l a f o r m a c o m o os e s t u d a n t e s p a r o -
d i a r a m a c e l e b r e p a r a d a d a A v e n i d a , 
q u e e s t á a q u i e s t á a p a s s a r a o s do-
mín ios da o p e r e t a . 

E a i n d a h a q u e m s e a t r e v a a v i r 
a p u b l i c o c o m a p o p u l a r i d a d e d a s in s -
t i tu i ções ' e c o m o r e s p e i t o q u e . lhe con -
s a g r a o p o v o h o n e s t o e i n t e l l i g e n t e . 

F a r ç a n t e s ! 

a p e n a s u m a h o r a d e d i a aos v e n c e d o -
r e s . 

0 e x e r c i t o f r a n c e z a v a n ç o u s o b r e a 
e s t r a d a d e Mons, c h e i a d e i n i m i g o s 
em f u g a . 

A c o m p a n h i a de H e n r i q u e L e n o i r 
a c a m p o u j u n c t o d a s c a s a s do a r r a -
b a l d e . As p r i m e i r a s p a l a v r a s q u e Hen-
r i q u e p r o n u n c i o u f o r a m : 

— A Bélgica e s t á l i v r e I 
— C a d e t d i z : 
— M o r r o d e f o m e ! 
D e v o r o u a ce ia , d e i t o u - s e e só ac -

c o r d o u no d ia s e g u i n t e , p a r a e u t r a r 
v i c lo r io so e m Mous. 

A's p o r t a s d a c i d a d e , o s m a g i s t r a -
d o s e os c i d a d ã o s v i e r a m s a u d a r a Re-
v o l u ç ã o a c c l a m a n d o o g e n e r a l e o s eu 
e x e r c i t o . O f f e r e c e r a m u m a c o r ô a d e 
c a r v a l h o a D u m o u r i e z e o u t r a a Dam-
p i e r r e . 

D u r a n t e a m a r c h a , H e n r i q u e d i s s e a 
C a d e t : 

— C a b o , é p r e c i s o a p p l i c a r e s - t e m a i s 
urna h o r a p o r d ia à e s c r i p t a ; e u v e n h o 
do q u a r t e l g e n e r a l : a c a b a s d e s e r p r o -
m o v i d o a t e n e n t e . 

I l l 

O A C A M P A M E N T O 

J e m m a p e s l i b e r t o u a Bélgica . De ho je 
p a r a o f u t u r o a n o v a Repub l i ca f r a n c e z a , 
l i nha po r v i s i n h a e a l l i ada u m a n a ç ã o 
i n d e p e n d e n t e , p r o m p l a a s e g u i r a s u a 
s o r t e , Q u a n d o o s m a g i s t r a d o s d e Bru-

O «Século» 
Ha t r e s d i a s q u e n ã o r e c e b e m o s e s t e 

p e r i o d i c o . 

L e m o s a d e s c r i p ç ã o do f u z i l a m e n t o 
do t e n e n t e Gal lego Que b r a v o e v a l e n t e 
h o m e m ! 

E o heroe Mart inez C a m p o s a inda 
t e v e a c o r a g e m de exp l i ca r o m o t i v o 
p o r q u e a s s i g n o u a s e n t e n ç a d e m o r t e 
do infe l iz off ic ia l . 

Maldito Mar t inez C a m p o s ! Que s o b r e 
a s u a c a b e ç a c a i a m t o d a s as m a l d i -
c ç õ e s da v i u v a do fuz i l ado e q u e ella 
e n s i n e aos s e u s filhos c o m o s e v i n g a 
a m e m o r i a d ' u m p a e a s s a s s i n a d o . E 
q u e m s a b e ? Ta lvez el la p e r d o e ! 

T a l v e z el la q u e i r a d a r - n o s a c o n s o -
l a d o r a i d e i a d e q u e n ' e s t e m u n d o n e m 
tudo é i n f a m e . 

F a l l e c i m e n t o 
Vict ima d ' u m a d o e n ç a c r u d e l i s s i m a 

a c a b a d e fa l l ece r em Lisboa a e x . m a 

s r . a D. Mar i ana L e n c e Vie i ra , m ã e v i r -
t u o s a e e x t r e m o s i s s i m a do s r . c o n s e -
l h e i r o Cus tod io Bor j a , p a d r a s t o do n o s s o 
q u e r i d o a m i g o e sc in t i l l an t e co l l ega 
João d e Menezes . 

A' e n l u t a d a famí l i a e e m e s p e c i a l ao 
n o s s o a m i g o J o ã o d e Menezes a e x p r e s -
s ã o s i n c e r a do n o s s o p r o f u n d o p e z a r . 

Es tá e m C o i m b r a , c o m s u a e x . m e s -
p o s a , o s r . d r . Antonio Luiz d e F r e i t a s , 
d i g n í s s i m o d e l e g a d o na Povoa do Var-
zim e i r m ã o d o n o s s o q u e r i d o a m i g o e 
col lega J o ã o de F re i t a s . 

C n m p r i m e n t a m o l - o . 

R e a l i s o u - s e n o d o m i n g o p a s s a d o a 
e le i ção d o s c o r p o s g e r e n t e s da Soc ie -
d a d e P h i l a n t r o p i c o A c a d é m i c a , s e n d o 
r e e l e i t a qi iás i na s u a t o t a l i d a d e a a c t u a l 
d i r e c ç ã o . 

Bom foi, p o r q u e só a el la s e d e v e o 
e s t a d o florescente d ' e s t a s y m p a l h i c a 
i n s t i t u i ç ã o . 

F icou a s s i m c o m p o s t a a d i r e c ç ã o . 

EFFECTIVOS 

Dr. Ju l io A u g u s t o H e n r i q u e s 
Luiz d o s S a n t o s V i é g a s 
A u g u s t o C y m b r o n B o r g e s d e S o u s a 
J o s é F igue i r a d ' A n d r a d e 
Anton io Vel lado da Fonseca . 

SUBSTITUTOS 

Dr. An ton io J o s é T e i x e i r a d ' A b r e u 
Anton io d ' A l m e i d a Dias 
Manuel F. d a C. A m a d o r V a l e n t e 
J o s é C a r d o s o d e Menezes Mar t ins 
J o s é Le i te N o g u e i r a P in to . 

DELEGADOS 
EFFECTIVOS 

J o s é A u r e l i a n o de Paiva P i n h e i r o 
J a y m e C o n s t a n t i n o F e r n a n d e s Leal 
D. V i c e n t e Zarco d a C a m a r a 
Antonio d e P a d u a 
J o a q u i m Anton io L o p e s d e Cas t ro 

jcellas l e v a r a m a s c h a v e s d a c i d a d e ao 
q u a r t e l g e n e r a l d e D u m o u r i e z : 

— D i s s e - l h e s e s t e — l e v a e a s c h a v e s ; 
— n ó s n ã o s o m o s i n i m i g o s ; so i s l i v r e s , 
n ã o c o n s i n t a e s ma i s o j u g o d e e s t r a -
n h o s ! . . . 

0 e x e r c i t o des f i lou n a s r u a s d e Bru-
xe l l e s , p o r e n t r e a s a c c l a m a ç õ e s do 
p o v o ; d e p o i s foi e n c e r r a r - s e no c a m p o 
d ' A u d e r l e c h t , 4 : 0 0 0 s o l d a d o s b e l g a s , 
p a s s a m p a r a os l a d o s d o s l i b e r t a d o r e s 
d a s u a p a t r i a , e t o m a n d o o laço t r ico-
lo r , v i e r a m p r e e n c h e r as v a g a s q u e 
o e x e r c i t o f r a n c e z h a v i a so f f r ido e m 
J e m m a p e s . 

D u m o u r i e z p a r t i u p a r a P a r i s . Tão 
d i s t i nc to h o m e m d e e s t a d o c o m o va -
l e n t e c a b o d e g u e r r a , q u e r i a j u l g a r p o r 
si p r o p r i o o m o v i m e n t o d o s e s p í r i t o s 
n a cap i t a l da R e v o l u ç ã o . F r e q u e n t a n d o 
os s a l õ e s d e m a d a m e R o l a n d , o u v i u e 
c o n h e c e u os o r a d o r e s de G i r o n d a , j a n -
t a n d o com S a n t e r r e c o n h e c e u os ho-
m e n s d a C o m m u n a . 

Q u a n d o v o l t o u , e s t a v a d e c i d i d a a 
c o n q u i s t a de Hol l anda . Os H o l l a n d e z e s , 
e s t a v a m , como os Be lgas , p r o m p t o s a 
p e g a r e m a r m a s a f a v o r da F r á n ç a r e -
p u b l i c a n a . Em p o u c o s d i a s as c o l u m n a s 
d e D u m o u r i e z , a t r a v e s s a m a H o l l a n d a , 
a m a r c h a s f o r ç a d a s , s e m e n c o n t r a r e m 
o b s t á c u l o s s é r io s n a s u a p a s s a g e m » 

I am m a r c h a r s o b r e a Haya , o c c u p a r 
A m s t e r d a m . 

D e t e v e os u m a o r d e m da c o n v e n ç ã o . 
0 p r í n c i p e d e C o b o u r g o , a v a n ç a v a à 

F r a n c i s c o Anton io d e Paula 
Manuel d e Mello N u n e s G i r a l d e s 
J o s é Maria J o a q u i m T a v a r e s 
J o s é Car los d e B a r r o s 
F r a n c i s c o C a s i m i r o P i n h e i r o T o r r e s . 

SUBSTITUTOS 

A r t h u r Braga 
J o a q u i m P e d r o Mar t ins 
Antonio P in to d ' A l b u q u e r q u e 
Car los A l b e r t o Lopes d ' A l m e i d a 
J o s é Maria d '01 ive i ra Mattos J ú n i o r 
J o s é A u g u s t o R o d r i g u e s R i b e i r o ( p a d r e ) 
J o s é G u i l h e r m e P a c h e c o d e Miranda 
J o s é A u g u s t o Diniz ( p a d r e ) 
An ton io P e s s o a d e B a r r o s G o m e s 
Miguel Tobin d e S e q u e i r a B r a g a . 

R e u n i u n a s e g u n d a fe i r a p a s s a d a a 
c o n g r e g a ç ã o d a f a c u l d a d e d e Medic ina , 
r e s o l v e n d o q u e o p o n t o n a s a u l a s t i -
v e s s e l o g a r n o d ia 1 d e j u l h o , e q u e 
os a c t o s c o m e ç a s s e m n o dia 5 . 

Des ignou t a m b é m o d ia 2 0 p a r a u m 
e x a m e d e d e n t i s t a . 

Em c o n g r e g a ç ã o d a f a c u l d a d e d e d i -
re i to , r e u n i d a h o n t e m , r e s o l v e u - s e q u e 
os a c t o s p r i n c i p i a s s e m e m t o d o s os 
c u r s o s da f a c u l d a d e no dia 31 d o c o r -
r e n t e m e z . 

F i c a r a m a s s i m c o n s t i t u i d o s o s j u r y s . 
1.° a n n o , d r s . A l b u q u e r q u e e A m a -

ral , Ave l ino Call ixto e Alves Morei ra ; 
2 . ° a n n o , d r s . E m y g d i o Garc ia , S a n -

c h e s d a Gama e F r e d e r i c o L a r a n j o ; 
3 .° a n n o , d r s . Assis T e i x e i r a , L o p e s 

P r a ç a e G u i m a r ã e s P e d r o s a ; 
4 . ° a n u o , d r s . E m y g d i o G a r c i a , F e r -

n a n d e s Vaz e C h a v e s e Cas t ro ; 
5 . ° a n n o , d r s . Ave l ino Cal ix to , Pa iva 

Pi t ta , H e n r i q u e s d a Silva e Dias d a 
Si lva . 

Os a c t o s d o 1.® a n n o p r i n c i p i a m á s 
8 h o r a s ; o s do 2 . ° a o m e i o d i a ; os d o 
3 . ° e d o 4.° á s 9 h o r a s e os do 5 . ° à s 
10 h o r a s . 

B i b l i o g r a p h i a 

Recebemos o numero 6, 7, 8 e 9, da Revista 
de Medicina e Cirúrgica cujo summario 6 o 
seguinte: 

Congresso nacional de Tuberculose: notas e 
informações. 

Agradecemos. 

Gi-:ra,tId_ã,o 
O aba ixo a s s i g n a d o v e m m a i s u m a 

v e z t o r n a r b e m p u b l i c o o t e s t e m u n h o 
d a s u a i n o l v i d á v e l g r a t i d ã o , p a r a c o m 
o d i s t i n c t o p r o f e s s o r d a U n i v e r s i d a d e 
o e x . m o s r . d r . J o a q u i m A. d e S o u s a 
Refo ios , q u e , c o m o c l in ico d a S a n t a 
C a s a , o t e m t r a t a d o e a s e u s filhos e m 
a s s u a s p r o l o n g a d a s d o e n ç a s , c o m 
i n e x c e d i v e l ze lo e m u i t o c a r i n h o ; pe -
n h o r a d i s s i m o r e c e b a s . e x . * o m e u 
p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o . 

C o i m b r a , 16 — 5 — 9 5 . 
José Alves Miranda. 

f r e n t e d e 6 0 : 0 0 0 h o m e n s , p a r a r e c o n -
q u i s t a r a B é l g i c a . P a r a l h e f a z e r f r e n t e , 
hav i a a p e n a s do i s g e n e r a e s s e m t a l e n t o , 
s em b r a v u r a , e b a n d o s d e v o l u n t á r i o s 
d e s m o r a l i s a d o s p e l a i n a c ç ã o d u r a n t e o 
i n v e r n o . D u m o u r i e z e r a o ú n i c o q u e 
p o d i a r e o r g a n i s a r o e x e r c i t o , e d e t e r 
o i n i m i g o . A b a n d o n a a Hol l anda e v o l t a 
á Bé lg ica , o n d e é d e r r o t a d o . Fica t u d o 
e m d e s o r d e m ; o e x e r c i t o f r a n c e z d e s -
t r o ç a d o e n c o n t r a - s e n a s f r o n t e i r a s d a 
p a t r i a . 

A 2 d e a b r i l d e 1 7 9 3 , a o m e i o d i a , 
u m a c a r r u a g e m d e p o s t a p a r o u à p o r t a 
de D u m o u r i e z , n a p e q u e n a c i d a d e d e 
S a n t o A r n a u d , o n d e e l le t i n h a e s t a b e -
l ec ido o s e u q u a r t e l g e n e r a l . 

Cinco h o m e n s d e s c e r a m da c a r r u a -
g e m : O m i n i s t r o d a g u e r r a B e u r n o u v i l -
le , os c o n v e n c i o n a e s C a m u s , L a m a r q u e , 
Bauca l e Q u i n e t t e . V i n h a m t r a z e r a o 
g e n e r a l u m d e c r e t o q u e o c h a m a v a a 
Par i s , p a r a d a r e x p l i c a ç õ e s à A s s e m -
b l e i a a r e s p e i t o d o s s e u s p l a n o s . 

D u m o u r i e z a p r e s e n t a a sua d e m i s s ã o . 
— Q u a n d o a t i v e r e s d a d o , q u e f a r e i s ? 

p e r g u n t a C a m u s . 
— 0 q u e m e a g r a d a r 1 
D i s cu t em d u r a n t e m u i t o t e m p o , Hus-

s a r s a l l e m ã e s e a l s a c i a n o s e s t a v a m a 
cava l lo d e a n t e da p o r t a . 

Os d e p u t a d o s i n t i m a r a m p e l a u l t i m a 
v e z o g e n e r a l a o b e d e c e r . 

(Continúa)* 
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C A L D A S 0A F E L G U E I R A 
CANNA5 CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas raineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

i . ...'.!'. .. . 

C A L D A S 0A F E L G U E I R A 
CANNA5 CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

C A L D A S 0A F E L G U E I R A 
CANNA5 CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro • 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , u m dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.® a 

5 . a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lve r i s ação , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

. V i a g e m — Faz-se toda e m caminho de ferro a té Gannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra a s Ca ldas da F e i g n e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o gera l -

do Alecrim, 125 . 
- P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

LECCIONAÇÃO 
R F E R N A N D E S COSTA, 

quintannistade Direito, conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações n a Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

A' yenda; nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

RO TEÍRO ILLUSTRÃD 0 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOSs — Brochado, 300 
—Cartonado, 300 — En-
cadernado, 400, 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
P l a q u e t a e m 2 5 paginas, for-

m a t o 16.° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na t y p o g r a p h i a Occ iden-
t a l , d o P o r t o . — P r e ç o , 2 0 0 ré i s . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

24 f l a i x i n h a s de 500 réis com 
V 50 c iga r ro s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 ré is com 50 cigar-
r o s , a 3 0 0 . 

De 100 ré i s com 10 c iga r -
ros , a 80 . 

De 80 ré i s com 10 c i g a r r o s , 
a 60 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

Vinho de meza 
sem composição 

2 3 W e n d e - s e no Café Commer-
» cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 240 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavel los , Bucellas, Cola-
r e s , e tc . , c o g n a c Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Deposito de enxof re e su lpha-
to de cobre , com g r a n d e des-
conto p a r a r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pe los 
p reços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
p rop r i e t á r io do m e s m o Café, 
r u a do Corvo, n . 0 8 9 e 11. 

A. Marques da Silva, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

2 2 p A S A filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO R O D R I G U E S BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
o 

COIMBRA 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

ffl'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

2 0 A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 9 0 a 92 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas cje fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
pulgas 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

19"C1STES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os an imaes 
mas nada ha egua l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o de per -

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insectos nas suas d i f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós aniníffu d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco te s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing trazem a a s s i g n a t u r a do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114 , l.° — E m 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' renda em todas as principaes pharmacias e 
d r o g a r i a s . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
18 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

li s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
Thomaz , n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103 , se t r a t a . 

Bom emprego de capital 
FABRICA DE G A Z 0 Z A S 

1 7 p a s s a - s e u m a e m b o a s c o n -
* diçÕes, com todo o vasi-

l h a m e e rece i tuá r io de fabr ico, 
por seu dono a não poder ad-
min i s t ra r , t endo uma machina 
de Casaubon & Fils, q u e fabr ica 
1 :200 g a r r a f a s por dia ou 9 0 0 
sifões . 

É de pouco d inhe i ro . 
Dirigir-se a José Maria d'Al-

me ida—Vizeu . 

Arrenda-se 
16 l i 0 e m d ' a D t e ! 0 

" a n d a r e a g u a s fu r t adas , 
de uma casa nova , s i ta ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n 0 

4 9 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 
Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -

ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 
1SALUGAM-SE DESDE JÁ 0D 

A VENDEM-SE as c a s a s si-
tas em Santa Clara, q u e foram 
d e João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

VINHO A N A L E P T I C O 
D E 

. A . . O - T J E I S I S ^ . 
14 tTt i l nas conva lescenças , ane-

U mias e deb i l i dade , levanta 
as forças , a b r e o ape t i t e e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge ra l : pha rmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
& C.a, r u a Fer re i ra Borges , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

TANDEM 
13 W e n d e se um quas i novo. 

f N'esta redacção se diz. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
1 2 | l x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

S i c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Veride-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua d e S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Em C o i m b r a , ' n a dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMB IRA 
11 A r m a z é m d e fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 

» j un to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fitas de faille, moi ré glacé e se t im, em todas as c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ra s l adações , t an to nes ta c idade como f ó r a . 

CALDEIRA DA SILVA 
CIRURG1Ã0-I>E1\TISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 
Q o n s u l t a s todos os dias, das 10 _ 

10 ho ras da m i n h a á s 
3 da t a r d e . 

Collocação de d e n t e s artifl-
c iaes po r p r e ç o s modicos . 

ÁGUIA 0'GUBÕ 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

9 I l o u p a s comple ta s p a r a ho-
« mera , d e 5(51000 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Padaria Lusitana 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

Domingos Miranda 
L i R C O D O H O I I I L 

8 p ã o fino, o melhor q u e se 
• encon t r a , pelo systema 

francez, todos os dias d e ma-
nhã e á noite , a 25 réis cada 
dois p ã e s . 

Aos photographos amadores 
7 A c a b a de chegar á Papela-

fl ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de ar t igos para photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por preços mui to c o m m o d o s . 

AVISO 
6 M i n g u e m c o n t r a c t e com Ma-
li nuel Lourenço dos San-

tos áce rca de b e n s mobi l iár ios , 
p o r q u e cons t i tuem dote de sua 
mulhe r , que in ten tou s e p a r a ç ã o 
judic ia l . 

T ravessa da Couraça de Lis-
boa , n .° 16—Coimbra . 
Maria Augusta cl'Oliveira Ba~ 

p tis ta. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000(51000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
3 P s t a c o m p a n h i a , a ma i s po-

l i derosa d e Por tuga l , toma 
seguros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
segu ros mar í t imos . Agen te em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , r u a Martins d e 
Carvalho n .° 4 5 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 86. 

Vinho verde 
4 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver -

U de de Amaran t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

T A B E R N A P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

Praticante de Pharmacia 
3 p r e c i s a - s e d ' um com algu-

í ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na drogar ia Ro-
d r i g u e s da Silva & C . a — C o i m -
b r a . 

Fernão Pinto da Conceição 
CABELLEIHEISO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

2 p r a n d e so r t imen to de c a - » 
" be l le i ras pa ra an jos , 

t hea t ro , c t c . 

B E N G A L A S 

Dm sor t ido escolhido e do 
mais fino gos to acaba de 

c h e g a r á 
CASA HAVANEZA 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

1 f f e n d e m - s e em caixas de 
f 25 , 50 e 100 c h a r u t o s a 

preços e x c e p c i o n a l m e n t e r edu -
z idos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)51400 
S e m e s t r e 1(51200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—C0IM3R4 
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Commissões municipaes 
A organisação do partido republi-

cano continua rapida, incessante e 
seguramente. 

Multiplicam-se as commissões con-
celhias, estende-se a organisação ás 
parochias, procede-se em toda a parte 
ao recenseamento dos cidadãos repu-
blicanos. 

Dentro em breve será constituída a 
commissão de Lisboa, em que entra 
rão elementos de valor pela sua intel-
ligencia e saber, pela sua elevada e 
independente posição social e, sobre-
tudo, pelas suas tradições immacula-
das de acrysolado civismo e probi-
dade 

Formadas as commissões em nume-
ro sufíiciente e chegada a opportuni-
dade para a eleição de um direetorio 
definitivo do partido, proceder-se-ha a 
esse acto e continuará a propaganda 
—feita certamente por monarchicos e 
republicanos — e ao mesmo tempo a 
elaboração organisadora, de modo que 
em todas as cidades, villas e aldeias 
se complete a selecção dos cidadãos 
mais patriotas, mais competentes e 
mais dignos. 

É esta, no actual momento, a mis-
são mais importante no partido repu-
blicano: selecção, ou antes, segregação 
dos melhores caracteres, congregan-
do-os para um fim commum — a sal-
vação da patria pela inauguração de 
uma ve 1 1 

i) 

ra 

Ri 

Progrãmmas, questões doutrinarias, 
soluções de intrincados problemas po-
líticos, financeiros ou economicos — 
para depois. Antes de tudo selecção 
dos melhores, dos que mais valem 
socialmente. Agrupados esses, d'elles 
brotará o melhor governo, a mais 
conveniente resolução das difflculda-
des nacionaes, a normalidade evoluti-
va, que a monarchia inverteu. 

Sob differentes aspectos é seme-
lhante ao estado social e politico da 
Prússia nos primeiros annos d'este 
século, a situação em que nos encon-
tramos hoje. Também lá houve tenta-
tivas de absolutismo illustrado; também 
por lá existia, assim como por toda a 
Allemanha, o particularismo, o exces-
sivo egoísmo, que produz a indifferen-
ça politica. As formidáveis sovas que 
Bonaparte applicou a essa sociedade 
sem patria, despertaram o sentimento 
da collectividade, como hoje o estão 
despertando entre nós, a quasi um 
século de distancia, as affrontas, as 
exigencias, as espoliações dos estra-
nhos e a miséria própria. 

O despotismo deu á Prússia lena; 
o patriotismo, o levantamento nacional 
deu-lhe a victoria sobre Bonaparte nos 
campos de Waterloo. 

A monarchia, entre nós, de envolta 
com as suas facções a um tempo cor-
ruptas e corruptoras, isolou-se da na 
ção, constitui u-se em corpo estranho 
cravado violentamente no seu orga-
nismo. Resultado, o que se está ven-
do: o paiz, buscando em si proprio, 
por sua exclusiva iniciativa, os meios 
de se libertar da monarchia, salvando 
a sua existencia e recuperando a in-
tegridade e a normalidade das suas 
funeções. 

E' esta a significação do incremen 
to enorme do partido republicano, 
partido essencialmente nacional, que 
em breve absorverá os*mais valiosos 
elementos d'essas facções, as quaes 
pela sua própria incapacidade e im-
potência, se dissolvem dia a dia, como 
todos os aggregados a que faltam fa-
rpáveis condições de meio, 

E' complexa e difficiJ a missão das 
commissões municipaes republicanas. 

Conquistar adhesões è fácil empre-
za, quande ha patriotismo, profundas 
convicções e dedicação partidaria. Pôr 
nomes em evidencia é mais difficil. 
Ha sempre mil teias- de aranha para 
os espíritos timoratos e de que não é 
fácil desenvencilhal-os. Manter as adhe-
sões conquistadas é negocio de muito 
lacto e principalmente de suggestão 
pelo exemplo. E' preciso que cada 
membro de uma commissão republi-
cana seja o primeiro a dar a licção 
do mais puro civismo, de sã e rigorosa 
disciplina. Assim mantêem-se as po-
sições adquiridas, conquista-se novo e 
mais vasta terreno. 

Por isso o direetorio tem tido o 
maior cuidado possível e sempre ma-
nifestado o empenho em que, para as 
commissões concelhias, os seus corre-
ligionários escolham cidadãos queridos 
e respeitados pelas siias puras tradi-
cções democráticas, pela sua coheren-
cia politica e pela sua honestidade, 
qualidades de superior influencia mo-
ral á que exclusivamente deriva da 
abastança ou da riqueza. 

Além de promoverem a propaganda 
republicana angariando proselytos e a 
organisação do partido, formando as 
commissões parochiaes, as commissões 
concelhias terão ainda um espinhoso 
encargo a desempenhar, se a adminis-
tração publica—o que é mais que 

wiit^uHaj»- - " t i ? J -
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inevitavelmente nos arrastará uma 
tremenda catastrophe—a banca-rota e 
consequente revolução da fome. 

Então o partido republicano terá de 
salvar este paiz, a um tempo, da anar. 
chia e das garras do estrangeiro. Ver-
dadeiras juntas de salvação publica te-
ão de refrear os excessos das multi-

dões sedentas de justiça e de vingan-
ça e ao mesmo tempo de organisar ra-
pidamente a defeza contra os inimigos 
externos. 

Mas pode bem ser que um quasi 
geral consenso transforme a vida po-
litica d'esta sociedade sem grande 
abalo, sem cruéis violências. Não mu-
dou o Brazil em poucas horas as suas 
instituições politicas, sem effusão de 
sangue? Não fez outro tanto a Hespa-
nha em 1873 e a França ao ter noti-
cia do desastre de Sédan? 

N'este caso ainda as commissões 
municipaes têem um grande dever a 
cumprir: limpar as administrações lo-
caes da chusma de galopins que as in-
festam, especie de moinantes que, ao 
passo que exploram por mil variadas 
artimanhas o publico nas suas relações 
com as auctoridades, recebem gordos 
subsídios e gratificações de todos os 
governos e dos candidatos aos cargos 
electivos, pelas tratantadas que põem 
em pratica nas chamadas luctas elei-
toraes. 

É uma limpeza necessaria, inevita 
vel, instante. 

Se houver a choradeira do costume 
pelos «desgraçados que ficam na mi-
séria, as famílias sem abrigo e sem 
pão, os sagrados direitos adquiridos, 
etc., etc.», a resposta é simples e bre-
ve: na miséria têem sido lançadas fa-
mílias aos centos, por causa d'esses 
gauderios; na miséria, por a acção 
dissolvente d'esses e d'outros que taes 
—que egual destino terão assim que 
um governo justo e de pulso tome 
conta d'este paiz—têem sido precipi-
tados milhares e milhares d'infelizes, 
trabalhadores honestos e bondosos que 
tiveram de trocar a terra da patria 
pela do exilio, onde tantos soffrem in-

clemências dos homens e do clima, e 
onde tantos morrem extenuados, lon-
ge do amora vel trato da familia e do 
aconchego do lar domestico; na misé-
ria, no descredito e na deshonra foi 
precipitada esta nação, por todos os 
seus maus funccionarios, pela infame 
galopinagem das suas auctoridades. 
Direitos adquiridos também os tem o 
paiz, e o primeiro, a todos superior, 
é o de escolher para o servir quem 
melhor preste, quem mais valha, e de 
expulsar dos cargos públicos quem 
não soube, ou não quiz, desempenhar 
bem os deveres que elles impõem. 

É preciso que todos se convençam 
de que o Estado não é uma entidade 
providencial, um tutor e muito menos 
um asylo. O Estado é uma machina, 
simplesmente. Todas as suas peças de-
vem ser o mais bem adaptadas possí-
vel ás funeções que têem a desempe-
nhar. O Estado, pae de todos, com os 
seus anachronismos decorativos, é um 
trambolho, um embaraço ao progresso 
humano, uma coisa a deitar fóra. Nem 
empreza rio de festas, nem asylo de 
parasitas, nem—isso então muito me-
nos—protector de malandros. Por fór-
ma nenhuma. 

Ora ás commissões concelhias cabe 
em grande parte essa missão depura-
dora. Quem não prestar, ou fôr de 
mais, tenha paciência, vá para a rua, 
procure outro modo de vida. Quem 
tem lettras e tretas, nunca lhe faltará 
em que empregar o tempo e ganhar 
para comer. Os bons, os de préstimo, 

Só assim a administração publica 
de Portugal entrará nos devidos eixos; 
só assim deixaremos de ser tidos no 
estrangeiro como um povo sem go-
verno, sem disciplina, sem brio, inca-
paz de satisfazer honradamente os seus 
compromissos e de progredir sem a 
intervenção violenta dos estranhos. 

Pensem bem as commissões muni-
cipaes na missão que têem a cumprir, 
imposta pelas circumstancias afflictU 
vas da nossa patria, e pensem bem os 
nossos correligionários das terras onde 
essas commissões estão por formar na 
tremenda responsabilidade em que in-
correm, se não fôr o mais escrupulosa 
possível a escolha que fizerem. 

Belevem-nos a ousadia do conselho; 
é de quem, por dever do cargo e por 
disciplina e dedicação partidaria, tem 
obrigação e necessidade de lh'o dar. 

H. F. 

O n o s s o a r t i g o e d i t o r i a l 

Do n o s s o e s t i m a d o co l l ega de Lisboa 
a Vanguarda, t r a n s c r e v e m o s o exce l -
l en t e a r t i g o « c o m m i s s õ e s m u n i c i p a e s » 
d e v i d o ao n o s s o d i s t i n c t o c o r r e l i g i o -
nár io d r . Horác io F e r r a r i , m e m b r o da 
c o m m i s s ã o p r o v i s ó r i a do p a r t i d o r e p u -
b l i cano d e Lisboa . 

Com a d o u t r i n a d o a r t i g o t r a n s c r i p t o 
ho je , c o n c o r d a m o s a b s o l u t a m e n t e , po is 
é e t ê m s i d o s e m p r e a d o u t r i n a do 
n o s s o j o r n a l . 

Diz a Provincia que o governo em se 
lhe acabando o dinheiro dirá adeus ao 
rei. E acciescenta o referido .jornal 
que n'essa occasião o caso ha de ser 
fallado. 

0 fallatorio já nós sabemos qual 
será. Deve ser o mesmo que houve 
por occasião do casamento do D. Car 
los. 0 Fontes cahiu por não haver di-
nheiro e os progressistas que o substi-
tuíram no poder arranjaram logo mil 
contos de réis para as festas. 

Está na historia do reinado do sr. 
D. Luiz; I. 

A queda da Monarchia 
Para que em Portugal a monarchia 

se mantivesse, era necessário que fosse 
auxiliada por algum d'estes elementos: 
o respeito do paiz pela tradição real, 
a sympathia pessoal inspirada pelo 
rei, ou alguns homens de Estado cujàs 
qualidades moraes e politicas podes-
sem exercer predomínio no espirito 
do povo. 

Ora o respeito pela tradição mo-
narchica não pôde servir já, não só 
porque o argumento dos muitos secu 
los de existencia já hoje pouca força 
tem para manter qualquer instituição, 
mas porque a verdadeira monarchia 
que podesse fallar á imaginação do 
povo e estivesse com elle identificada, 
a monarchia onde o rei fosse tudo, 
desappareceu completamente. Existiu 
em quanto teve de existir. 

Quando acabou essa monarchia per-
deu-se a noção do poder real. Ficou 
uma phantasmagoria banal de theatro 
de feira, com um rei tolerado, sem 
poder ser tomado a serio nem pelos 
democratas, nem pelos realistas puros, 
sonhadores dum passado que jamais 
voltará. Em Portugal um rei serve-se 
da Carta para ser absoluto e tropeça 
na Carta quando quer ser déspota. 
De maneira que embrulhado no papel 
Constitucional, ora apparece o rei fu-
ribundo atravez um rasgão, ora des-
apparece quando se volta uma pagina 
da Carta. Tudo depende do rei ter 
um cordeiro. Em geral o rei é sem-
pre feroz na sua basofia absolutista. 
Feroz e ridículo. 

Vejamos agora se o rei actual pôde 
inspirar sympathias pessoaes. Não pô-
de. Primeiro, porque não é sincero nos 
seus actos. Tudo quanto faz é estudado 
e mal estudado. Diz os papeis tanto 
de côr e sem expressão que logo se 
descobre o mau actor. Uns dias, olhan-
do para a Allemanha, vê aquelle im-
perador intelligente e maluco, cheio 
de sonhos guerreiros, evocando as 
lendas da Germania, á frente do seu 
exercito, dominador e brutal, preten-
dendo intervir em toda a vida do povo 
allemão, tentando resolver todas as 
questões, invadindo a esphera dos pro-
blemas mais árduos. E então, queren-
do imital-o, aqui temos o sr. D. Carlos 
sem poder evocar senão a memoria de 
D. João VI, a importunar o somno de 
Nun'Alvares, querendo voar mas ca-
hindo, a fazer paradas militares com 
a sua Guarda Real, descontentando o 
resto do exercito que vê na predile-
cção pela Guarda simplesmente a con-
quista de amigos para a defeza do 
seu throno, contra tudo e contra todos. 

Espirito guerreiro do rei? Não o 
pôde ter, é muito gordo para isso e 
pesa-lhe nos hombros toda a dynastia 
de Bragança frasearia como D. João V 
ou impotente como D. Affonso VI. E 
as tradições grotescas da côrte d'uma 
Carlota Joaquina fazem desapparecer 
o explendor d'uma lenda que o inspi-
rasse e fizesse viver. Este rei é um 
bon-vivant á quem mais preoccupa um 
bom charuto do que uma boa lei, e 
que percebe tanto das condições eco-
nómicas da nação portugueza como nós 
dos seus exercícios venatorios. Lem-
brou-se nunca o rei do que será bom 
para o paiz! Ora! Preoccupa-o mais 
ver n'uma tourada um bom curro, do 
que na politica um bom ministério. 

De quando em quando uma festa de 
caridade, onde se massa, e umas phra-
ses sem grammatica nos livros de fa-
bricas que visita. 

Finge conhecer a litteratura e pro-
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teger as artes. Mas faz tudo tão de 
sobreposse que aborrece quem o vê. 

Será este homem infeliz e incom-
prehendido? Pôde ser. Também os 
génios são incomprehendidos. E' pos-
sível que d'aqui a séculos se falle nas 
obras d'elle, mas a verdade é que até 
agora ninguém as viu. E emquanto 
os séculos não passam, o paiz não 
está para o aturar. 

Quanto a homens de estado manda 
o pudor que n'elles não fallemos. Per-
tence ao poder judicial informar so-
bre as multíplices aptidões de presti-
digitadores com que na passagem dos 
dinheiros dos cofres públicos para as 
algibeiras suas e dos amigos, elles se 
têm illustrado. Homens de Estado 
actualmente não os vemos. O Fontes 
tão ornamental e papelão, occo e ba-
nal, cheio de phrases e resumindo 
todo o progresso d'um paiz na marcha 
da locomotiva, foi o ultimo d'essa 
geração que ainda podia illudir os in-
génuos. 

Hoje ha para ahi finorios como Dias 
Ferreira, ou arguciosos como o Bar-
jona, malucos como o João Franco, 
insignificantes como o Hintze, sem 
senso moral como o Marianno, e ridí-
culos como o Navarro, pimpão de 
eira que bate no ar com o seu cace-

te ferrado, sem attingir ninguém por-
que recita demais. 

Ora uma monarchia assim desam-
)arada vive á mercê dos acontecimen-
tos e a cada passo pôde cahir. Nin-
guém a respeita, ninguém a teme, to-
que se discutir a fórma de a deitar 
a baixo. 

E parece que esse meio está des-
coberto. E' a bella troça. 

Imaginem no dia em que o rei fosse 
abrir o parlamento, entrar pela sala 
da camara, onde estivessem ministros, 
deputados e pares do reino, uma lata-
da parodiando a corte, discursos em 
que se parodiasse a rhetorica official, 
rapazes fazendo sobresahir o ridículo, 
a inépcia, a falta de senso moral das 
nossas camadas dirigentes. O que suc-
cederia! 

E' fácil de prever, a monarchia fu-
gia espavorida como um caloiro acos-
sado por implacaveis trocistas. Experi-
mentem. Não corre sangue e diver-
te-se o paiz. 

G e r m a n o M a r t i n s 
Seguiu para a Guarda, em companhia 

de Joaquim Madureira, o nosso bom 
Germano Martins, que tantos amigos 
tem conquistado na redacção d'este 
jornal. Uma feliz viagem e um regresso 
rápido para o abraçarmos. 

O «Século» 
0 nosso collega e estimado correli-

gionário O Povo da Figueira refere-se 
com palavras de elogio ao artigo por 
nós publicado sobre o procedimento 
do jornal o Século. Agradecendo as 
immerecidas e amaveis referencias que 
nos faz transcrevemos as seguintes pa-
lavras : 

«Não temos nada com o facto de os proprie-
tários do Século quererem tirar grandes pro-
ventos do seu jornal, pois é justo tal desejo; 
mas o que não podemos tolerar é que com a 
capa de republicano, esteja servindo unica-
mente os seus interesses, compromettendo o 
partido a que diz pertencer.» 

Esta é a doutrina que todos os jor-
naes republicanos da provincia, que 
não cuidam de interesses pecuniários, 
devem seguir, por bem do parlido re-
publicano. 

0 Século decidiu nâo trocar com q 
nosso jornal. Não sentimos, 
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Quando Danton, o corrupto iinma-
culado,—vá de paradoxo—de braços 
atados na carreta que o levava á gui-
lhotina viu as contrações afflictivas de 
Desmoulins, gritou-lhe com aquella voz 
portentosa que mais d'uma vez arre-
messou a França ao campo ardente 
da Revolução: «despreza essa canalha 
que te glorificou e hoje te apedreja». 
Referia-se o grande caudilho á massa 
esfarrapada e ébria de sangue que in-
sultava, no seu derradeiro momento 
glorioso, aquellas victimas da demen-
cia revolucionaria. 

É de resultados funestos e tremen-
dos o desvairamento do povo nas oc-
casiões agitadas em que o salavanco 
heroico é feito, por vezes, á custa de 
impulsos loucos. 

Mas que importa para a critica das 
grandes resultantes históricas, se sem 
esse desvairamento nada se faz de 
grande e de util n'este avançar, cheio 
de arrancos, pelo campo das conquis-
tas humanas, em que é do destino 
fatal que cada passo da humanidade 
abra no chão uma poça de sangue? 

Vem isto a pello para testemunhar 
o seguinte: pobre do povo, desgraçada 
da raça que não é capaz de, n'um dia, 
ou n'uma hora, perder a serenidade 
calma, lançando-se ao turbilhão exas-
perado em que a immensidade da glo-
ria só pôde ser medida pela grandeza 
vertiginosa da loucura. 

Aqui está este bom povo portuguez, 
bondoso, mas passivo, sofredor, mas 
paciente até á cobardia, sem soltar um 
uivo a não ser de fome, sem soltar um 
rugido a não ser de dôr, sem fazer um 
movimento a não ser de medo. 

Fialho notou um dia, com uina ver-
dade flagrante, que após uma serie de 
humilhações sem egual, elle não tinha 
tido um único trejeito que revelasse 
uma explosão de violência, ou fosse 
ngln monn« nma manifpctarnn rlp rlps 

Lá fóra por qualquer coisa, por um 
mero incidente que até pôde ser futi 
apedrejam-se carros de pessoas ceie 
bres ou assobiam-se personalidades 
na eminencia do poder. 

Que o diga Canovas. Que o diga 
no seu tumulo, que uma grande irri 
são cobre, Affonso XII de Hespanha 
que, um dia, ao passar por Paris 
soube como lá se pagam os insultos 
com assuadas tremendas. Etc. 

Aqui nada. 
Notava Fialho que tudo o que fi 

gurava de violento, no periodo poste 
rior ao ultimatum, eram os vidros da 
casa do Barros Gomes feitos em cacos 

Assim é. 
Depois veio o 31 de Janeiro. Mas 

0 glorioso movimento parece ter esgo 
tado por completo a nossa energia de 
revolta. 

Positivamente, isto vae muito bem e 
a monarchia escusa de ter medo. Ma 
empregado o tempo gasto com paradas 
na Avenida e outras coisas guerreiras. 
Este povo ainda está com muito juizo. 
Ainda está muito longe d'aquella lou-
cura que levou a plebe de Paris á in-
justiça de insultar o Danton, mas que 
foi afinal a mesma loucura que fez o dia 
ardente da Bastilha, e que soltou para 
o ar a aguia da Revolução, que, mais 
tarde, mutilada, ainda não levantou 
todavia a garra de cima da consciên-
cia dos homens, onde deixou para 
sempre impressa uma marca de fogo. 

Positivamente só uma coisa nos 
salva: é darmos em do idos . . . 

Mas doidos á maneira d'aquella 
gloriosa canalha de. Paris, nos dias 
medonhos que nós sabemos,—bem 
entendido. 

Antonio d'A. 

É F A L S O ! 
D z o Tempo q n e os r e p u b l i c a n o s 

n ã o p o u c a s v e z e s t e r ã o p o s t o a vic to-
r ia do s eu ideal pol i t ico ac ima dos in-
t e r e s s e s da p a t r i a . 

Quando? 
Q u a n d o i m p e d i r a m q u e se f izesse o 

t r a t a d o d e L o u r e n ç o Marques? 
Q u a n d o l e v a n t a r a m o paiz c o n t r a a 

s u b s e r v i ê n c i a do g o v e r n o p o r t u g u e z 
p e r a n t e o ultimatum da I n g l a t e r r a ? 

Q u a n d o p r o t e s t a r a m com a m a i o r 
e n e r g i a e o m a i o r d e s a s s o m b r o c o n t r a 
o t r a t a d o d e 20 de a g o s t o ? 

Q u a n d o a c c u s i m n a i m p r e n s a t o d a s 
as l a d r o e i r a s d a l g u n s m i n i s t r o s e al-
tos p e r s o n a g e n s m o n a r c h i c o s ? 

Q u a n d o é q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
a n l e p o z a Victor ia d o s s e u s i d e a e s aos 
i n t e r e s s e s do paiz ? Diga-o o s r . Dias 
Fe r r e i r a 1 

Ta lvez os r e p u b l i c a n o s t i v e s s e m p r e -
j u d i c a d o o paiz , q u a n d o t i v e r a m a in-
g e n u i d a d e de a c r e d i t a r q u e o s r . Dias 
F e r r e i r a p o d e r i a c o n c o r r e r p a r a s a l v a r 
a pa t r i a d e t o d a s as d e s g r a ç a s q u e a 
a (Bi g e r a . 

S i m ! Com b o a s i n t e n ç õ e s p r o c e d e -
r am os r e p u b l i c a n o s q u a n d o a c r e d i t a -
r a m no s r . Dias F e r r e i r a . E r r a r a m a 
final. Mas e s s e e r r o s e r á r e s g a t a d o com 
a d e c l a r a ç ã o de q u e n u n c a m a i s o s r . 
Dias F e r r e i r a p o d e r á s e r t o m a d o a s e -
rio e m q u a l q u e r g o v e r n o . N u n c a ma i s 
o s r . Dias F e r r e i r a p o d e r á m e r e c e r 
c o m o m e r e c e u a n o s s a c o m m i s e r a ç ã o . 
O s r . Dias F e r r e i r a é u m c o m e d i a n t e 
infel iz e n a d a m a i s . Todos o c o n h e c e m 

Par t iu p a r a a G u a r d a , o n d e v a e p a s 
sa r a l g u n s d ias a c o m p a n h a n d o s u a fa-
mi l i a , o n o s s o q u e r i d o e bom a m i g o 
J o a q u i m Madure i r a , t a l e n t o s o e a l e g r e 
c o m p a n h e i r o d e r e d a c ç ã o . . 

E s t i m a m o s q u e e l le e n c o n t r e r e s t a 
b e l e c i d a s d e s a ú d e as p e s s o a s q u e l h e 
s ã o q u e r i d a s e q u e n ó s t a n t o r e spe i -
t a m o s . 

Partido republicano 

CRUZ VERMELHA 

A c o n v i t e da r e d a c ç ã o do Tiro Civil, 
r e u n i r a m n a s s a l a s da Associação dos 
Atiradores Civis Portugueses d'i v e r s o s 
c a v a l h e i r o s , p a r a t r a t a r e m d e o r g a n i -
s a r e m Por tuga] , na p r i m a v e r a de 1 8 9 6 , 
u m a e x p o s i ç ã o nac iona l de caça e p e s c a . 

Foi a p p r o v a d a u n a n i m e m e n t e e s l a 
i d e i a , A p p k u d i m o s , 

A n g r a do H e r o í s m o : 
A c o m m i s s ã o mun ic ipa l r e p u b l i c a n a 

s e g u i n t e s c i d a d ã o s : 
E f f e c t i v o s — Manuel Dias P a c h e c o , 

p r o p r i e t á r i o ; J o s é Maria Cor re i a d 'Avi la , 
p r o p r i e t á r i o e i n d u s t r i a l ; J a c i n t h o Mar-
t ins C a r d o s o , p r o p r i e t á r i o e i n d u s t r i a l ; 
J o a q u i m Cae t ano Mar t ins , p r o p r i e t á r i o 
e q u a r e n t a maior c o n t r i b u i n t e ; A u g u s t o 
Car los da Luz , p r o p r i e t á r i o ; F r anc i s co 
da Rocha Lemos , c o m m e r c i a n t e e jor-
n a l i s t a ; Eugén io da Si lva C a m a c h o , 
p r o p r i e t á r i o e j o r n a l i s t a . 

S u b s t i t u t o s — A n t ó n i o d 'Avi la G o m e s , 
p r o p r i e t á r i o e e s c d p t o r ; J o s é F ranc i s co 
d ' A m a r a l , p r o p r i e t á r i o ; João Victor Va-
len t im , p r o p r i e t á r i o e c o m m e r c i a n t e ; 
Manuel S a b i n o Coelho de M a g a l h ã e s , 
n e g o c i a n t e ; J o s é Malhado S e v e r i n o , 
p r o p r i e t á r i o ; J o a q u i m de S o u s a , n e g o -
c i a n t e ; F r a n c i s c o Coelho da R o c h a 
Gomes , p r o p r i e t á r i o . 

Cuba : 
A c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a 

d ' e s t e c o n c e l h o , e l e i t a em u m a r e u n i ã o 
q u e a s s i s t i u o n o s s o i l lus t re c o r r e l i -

g i o n á r i o , s r . d r . Bri to C a m a c h o , ficou 
ass im c o n s t i t u í d a : 

Effect ivos — Dr. A u g u s t o Bae ta d a s 
<Jeves B a r r e t o , m e d i c o ; Manuel J o s é 
Rodr igues J ú n i o r , p r o c u r a d o r ; An ton io 
'"ialho P e r e i r a J a n e i r o , c o m m e r c i a n t e ; 

J o a q u i m N u n e s Caei ro , c o m m e r c i a n t e e 
v e r e a d o r da c a m a r a m u n i c i p a l ; Cand ido 
A m a d o r C o n t r e r a s , c o m m e r c i a n t e ; Fe r -
n a n d o A u g u s t o d 'O l ive i r a Motta , pro-
p r i e t á r i o ; J o s é da Conceição Monteiro, 
v e r e a d o r da c a m a r a mun ic ipa l e q u a -
r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e . 

S u b s t i t u t o s — A l b a n o Bae ta Bissa ia 
B a r r e t o , n e g o c i a n t e e v e r e a d o r ; J o s é 
de J e s u s Ade l ino , n e g o c i a n t e ; Anton io 
J e s u i n o da Si lva , n e g o c i a n t e e v e r e a -
do r ; J o s é E s t e v ã o Lucas d ' A g u i a r e Mira, 
p r o p r i e t á r i o ; Manuel F i r m o d ' 01 ive i r a 
Jo t t a , p r o p r i e t á r i o ; Manuel J o a q u i m 
^eiria Montei ro , p r o p r i e t á r i o e q u a r e n -

ta ma io r c o n t r i b u i n t e ; F r a n c i s c o Manuel 
'O l ive i ra , n e g o c i a n t e . 

Villa Alva: 
Cons l i lu iu - se do s e g u i n t e m o d o a 

c o m m i s s ã o p a r o c h i a l : 
E f f e c t i v o s — F i r m o Antonio d '01 ive i ra 

o l t a , p r o p r i e t á r i o ; Anton io J o a q u i m 
d e Ca rva lho , p r o p r i e t á r i o e n e g o c i a n t e ; 
Manuel J e r e m i a s Coelho, p r o p r i e t á r i o e 
q u a r e n t a ma io r c o n t r i b u i n t e . 

S u b s t i t u t o s — A n t o n i o M*ria Bap t i s t a , 
n e g o c i a n t e ; F e r n a n d o P i res , a r t i s t a ; 
An ton io F r a n c i s c o da Si lva , n e g o c i a n t e . 

Quando entrei ouviam-se os primei-
ros compassos da Canta,ta a Camões, 
enchia a sala o vôo heroico da pri-
meira phrase—Longe da Lysia Amada 
—dita pela banda com maestria que 
se sustentou até á ultima nota da par-
titura, musica bem feita d'um largo 
caracter descriptivo, cheia da alma 
portugueza, cortada de cantos d ;amor 
e gritos de heroes. 

O panno desceu entre ovações aos 
executantes e acclamações ao sr. Ri-
beiro Alves, mestre da banda do 23. 
E bem as merecia quem conseguira 
reunir tantos executantes, e soubera 
obter um conjuncto e uma execução 
como nunca ouvimos em Coimbra, 
senão nas festas do centenário de 
Camões. 

É fácil entreter o publico escolhen-
do trucs conhecidos—os clarins que 
soam ao longe e vêem a approximar-se, 
o echo que lhes responde nas quebrada, 
da serra, o canto do pastor perdido, : 
festa baldeia, fazendo executar musi 
cas populares sem grandes trabalhos 
de estylisação; porque assim o publico 
não as conhece,—cousas habituaes 
sabidas d'effeito conhecido e seguro 
que todos se deliciam a assobiar no 
intervallo entre uma cerveja e uma 
Sandwich ; mas não é para todos en-
saiar e fazer executar, com correcção 
e colorido, uma partitura como a de 
Miguel Angelo, difficil de comprehen 
der e de executar, complicada d'ins 
trumentação, sempre a acompanhar e 
a accentuar a lettra do canto. 

A Cantata foi escripta por um poeta 
que é o nosso primeiro libreUista, e que 
conhecia o talento de Miguel Angelo, de 
quem é um dos mais ferventes adora 
dores. O poeta fez obra para o musico 
obra para ser cantada, dobrando os 
versos ao temperamento do maestro 
por isso ella é sem duvida do melhor 
que produziu o talento musical de 
Miguel Angelo. 
nencteT aD obi a ' t ie '" : t iguêfl ígV^o7 
escolheu bem o logar que devia ter 
n'aquelle sarau a obra que o primeiro 
maestro portuguez dedicara ao Cantor 
do nosso passado feliz, ao soldado he-
roico das pelejas da Africa e da índia 

O primeiro era o logar da obra de 
Miguel Angelo. 

Bem justa a acclamação ao sr. 
Ribeiro Alves, que conseguiu fazer 
executar e ouvir com attenção esta 
obra portugueza, cheia de nuances de-
licadas, tão difficeis de comprehender, 
tão difficeis d'accentuar. 

O primeiro intervallo. Na sala toda 
a gente que se conhece em Coimbra, 
em toiletes de seda clara as senhoras, 
os homens de casaca e fardas cheias 
de condecorações. Pelas cadeiras 
pela geral os vermelhos dos unifor-
mes abrem risos de papoula. 

O theatro cheio de cortinas de ver-
dura presas por cordas de flores. * 

Ao alto, no tecto, estendido em tol-
do um grande tapete persa do século 
XVI, enorme, d'um colorido apagado 
e d'um desenho bizarro suspendia-se 
do lanternim, agarrado a festões ver-
de-negros d'hera e descia n'uma cur-
va lenta até ao palco, indo ligar-se ao 
panno de bocca e ás bambolinas d'uma 
côr vibrante e quente. 

Pelos camarotes arcos triumphaes 
d'espadas e sabres em que corriam 
festões de flores, suspendendo colchas 
de seda e de damasco. Nos camarotes 
do centro um grupo enorme de trez 
palmeiras. Na varanda que corre ao 
longo dos camarotes festões de flores 
bordando as baionetas suspensas, como 
uma larga franja de prata. Cruzes a 
brilhar feitas de marmitas pregavam 
sedas coloridas, que desciam pegan-
do-se em espadas ou sabres até cahi-
rem sobre festões de flores que lhe 
deixavam no ar a ponte livre, a flu-
ctuar como uma bandeira. 

O arco do proscénio estava deco-
rado com flores e peças d'armamento 
emolduradas n'uma larga tarja de an-
tigos tapetes persas que encobriam a 
frieza das paredes brancas e afinavam 
com o colorido do panno de bocca, 

Do lado esquerdo do proscénio cres-
cia encostada ao arco uma palmeira, 
cujas folhas se iam perder por cima 
do toldo persa estendido alto sobre 
a plateia. Entre as columnas do arco, 
adeante d'um tapete muito egual de 
louros e flores, uma palma de sabres 
a faiscar de luz enlaçava-se ao guião 
do regimento d'infanteria 23, de seda 
vermelha com o numero em caracte-
res brancos, erguido sobre um tropheo 
de tambores, espadas e cornetas. 

Do meio do arco descia uma larga 
cortina d'hera suspendendo tambores, 
sabres, cornetas, cahindo n'uma cur-
va larga adeante do panno e levan-
tando-se depois para subir a prender-
se á Cruz Vermelha que occupava o 
alto da parede do lado direito, criva-
da d'espadas em gloria e sustentando 
uma rede enorme, como as que nos 
quartéis servem para levar o pão das 
companhias, e que descia ao longo das 
columnas, se estendia, palco fóra, e 
vinha morrer em baixo sobre a or-
chestra, occultando em parte n'uma 
nuvem de rosas um grande tropheo 
dourado d'armas de guerra. 

Da rede cresciam sobre o palco 
grandes massiçosde ramagem fina dos 
bambus. 

Levanta-se outra vez o panno e no 
palco entram os aiumnos do Gymna-
sio, devagar, os corpos finos cingidos 
por camisolas brancas riscadas d'azul, 
os braços nus, os olhos pretos a luzi-
rem como brilhantes negros. 

Formam-se grupos d'escadas e el-
les ficam-se suspensos no ar, rindo 
muito garotos, outros muito sérios, 
com um ar grave que encanta e faz 
sorrir. 

Écommunicativa a alegria das crean-
ças. Se até as boccas das senhoras ve-
lhas riem quando ellas riem. . . No 
publico ciciava baixinho o riso que es-
talava forte com as palmas a voar no 
fim dos números. 

Aos applausos, nas suas faces pal-
lidas accendia-se e corria uma cham-

e pequenina de a le-ma vermelha griar 

A Cinira é um vicio delicioso, cheio 
d'intelligencia. 

Cantou cançonetas francezas que eu 
não entendi, cousas de caridade tal-
v e z , . . Não se i . . . 

V. ex.as p e r cebe ram? . . . 

E' bem curto o tempo; mal se pódem 
ver os. rostos que conhecemos e gos 
tamos de olhar. 

A banda e a orchestra executaram 
a marcha do propheta e a ouverture de 
Tutti in Maschera com uma correcção 
que admirou. Muito justos todos os 
applausos. 

No programma houve uma surpre 
za. A ex.ma sr. D. Marcellina Warnha-
gen cantou a Avé Maria deVellani. 

Figura captivante de senhora, cheia 
d'uma grande distincção. A sua phy-
sionomia coroada de cabellos brancos 
que mais encanto dão ao seu olhar 
tão negro a brilhar como as gotas 
d'agúa a luzir como os brilhantes e 
o velludo, á alegria do seu sorriso, á 
mocidade e frescura da sua voz, pren-
deu o publico desde a sua apresen-
tação. 

Quando terminou, soaram justos os 
applausos, e s. ex.a teve de vir mais 
uma vez ao palco agradecer com o seu 
sorriso bom e captivante. 

vieram cantar o Hymno-marcha do sr. 
Ribeiro Alves, manifestações que se 
repetiram no final e quando foram 
occupar os seus logares na plateia e 
nos camarotes. 

O assalto de sabre entre Antonio 
Martins e Furtado Coelho foi cheio 
de brio. Furtado Coelho tem uma 
physionomia alegre de meridional, 
sempre disposta a rir, viva, intelli-
gente. 

No assalto põe todo o vigor dos 
seus nervos, todo o impeto do seu 
temperamento, por isso o publico ap-
plaudiu enthusiasticamente e chamou 
os esgrimistas muitas vezes á scena. 

Penso que na terceira parte a Ci-
nira cantou novamente outras canço-
netas. Não me lembro bem. . . 

V. ex.as lembram-se?. . . 

No dia immediato. Na sala do Ho'-
tel Bragança. Fim de jantar alegre. 
Abertas as janellas. Antonio Martins 
falia de doença, Furtado Coelho ri, na 
rua um realejo moe a Traviata. 

Alguém — N ã o me parece hoje do-
mingo . . . 

— O domingo para nós, foi hontem, 
dia de alegria, dia santo. . . 

T. C. 

Brilhante o assalto de florete en-
tre Antonio Martins, o nosso primeiro 
mestre d'armas, e Luiz Martins, um ra-
paz fino de olhar escuro accentuado 
por sobrancelhas negras e espessas, 
face pallida, olhar penetrante, corpo 
d'aço, esguio e fino como a lamina 
d'um florete. 

Os floretes encontrando-se enros-
cavam-se como raios de luz. 

Não se desviavam os olhos de An-
tonio Martins muito attento, o florete 
flexível, fino e intelligente como um 
elitro a beijar o florete do adversario. 

N y a s s a 

Foi j á a p r e s e n t a d o o l ibe l io p e d i n d o 
a d i s s o l u ç ã o d a c o m p a n h i a do N y a s s a . 
Dos 2 3 a r t i g o s d e q u e e s s e l ibel io s e 
c o m p õ e , e x t r a h i m o s , c o m o m a i s im-
p o r t a n t e s , os s e g u i n t e s : 

12—P. que logo na eseriptura da constitui-
ção da sociedade foram nomeados não só os 
administradores, mas também os vogais do 
conselho fiscal, quando estes só pela assem-
bleia geral deviam ser eleitos. 

13—P. que na mesma escripíura o conselho 
de administração escolheu para gerente o vogal 
George Wilson, que era e é estrangeiro. 

Í4 — P. que na prime ;ra assembleia geral 
extranrdinaria, em que até se approvou um 
contracto de 16 de fevereiro de 1893, se rea-
lisou, embora não appareça a acta que se lavrou, 
como consta de folhetos publicados ultima-
-j™*» r gr«pos enlre sl áivorgontoa o hnstis 
do conselho de administração e do conselho 
fiscal, sem sugeição aos ouiros preceitos dos 
estatutos, cuja dispensa na eseriptura não fóra 
determinada. 

15—P. que a lista dos subscriptores, que 
faz parte da eseriptura da constituição, é fi-
cti ia. 

16—P. que o conselho fiscal celebrou al-
gumas sessões em Londres. 

' 7 — P . que a companhia Ré não tem os 
livros da sua escripturação indispensáveis, e 
os que tem estão irregularmente arrumados. 

21—P. que n'estas circumstancias violada a 
lei e os estatutos, tornada anormal, anarehica 
e escandalosa a administração da companhia 
impedida ao governo faz»r uso do direito, que 
na prevenção de casos taes foi creado pela 
lei de 22 de jullio de 1867 no artigo 58, § 
umeo, e mantido pelo codigo commercial de 
1888 no artigo 147. 

As senhoras foram recebidas com 
uma tríplice salva de palmas, quando 

Claro q u e d ' a q u i a u n s c e m a n n o s 
a c o m p a n h i a d e v e e s t a r d i s s o l v i d a , e 
d e n t r o do c u r t o p r a z o d e d u z e n t o s a n -
n o s t e r á s ido fe i ta c o m p l e t a j u s t i ç a . 

# . 
Chegou a Lisboa Lord Russe l l , um d o s 

i n d i v í d u o s m a i s i n t e r e s s a d o s no c o n -
t r a c t o ing lez fe i to pe la c o m p a n h i a d o 
Nyassa . 

Vem p a r a c o n f e r e n c i a r com o s r . Val-
b o m . Ainda t e m o s m u i t o q u e v e r . 

* 
A r e s p e i t o d ' e s t a q u e s t ã o diz o n o s s o 

c o l l e g a A Provincia: 

«No depoimento do barão de Merck, dado 
em Londres, e que já está no ministério da ma-
rinha, entre outras informações gravíssimas, 
diz-se o seguinte: 

««tue o contracto celebrado em 
Lisboa com o grupo inglese fôra 
feito por des3>jo e imposição do 
governo portuguez. Assim Ib'o 
afflrmaram não NÓ O sr. dr. Ar-
royo, «como o proprio commis-
sario» regi» junto dacompanbia. 
Accrescenta-se ainda, que o go-
verno ameaçara retirar a con-
cessão, se por ventura o contra-
cto nao fosse assignado. 

«Ainda mais. Noticias da capital garantem-
nqs, d'um modo categorico, que o snr. Pedro 
Victor, ex-ccmmissario régio, procurara con-
vencer o snr. visconde d'Asseca, de que era 
indispensável assignar aquelle contracto, por-
que o governo assim o exigia, sob pena de 
retirar a concessão, o que eoncorda com a9 
declarações do barão de Merck. 

O illustre titularrecusou-se terminantemente 
a pór o seu nome no contracto, onde a honra 
e o credito do paiz eram vendidos, não se sabe 
—porque preço. São pois chamados á auctoria, 
n'este novo periodo de tão suja questão, o in-
culcado director da Companhia, o snr. Ar-
royo, o ex-commÍ8sario régio, o snr. visconde 
d'A-seca, e o governo.» 

Não se esclarecerá ura dia tudo istofr 
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Já socegou o baralho dos moralis 
tas no caso de Mello. Começaram a 
consultar as consciências e acharam-se 
ainda mais culpados do que elle. Era 
de suppor. 

Agora veremos o que se passa pe-
rante os tribunaes. 

Só lhes digo que por alguns dias 
não fallarei no caso, por ter talvez de 
fallar n'elle mais tarde, com certo 
desinvolvimento. 

x 
O Correio Nacional e as Novidades 

estão em via de travar grande confli-
cto por causa do centenário de Santo 
Antonio. 

Parece que o Correio Nacional vê 
que as festas não correspondem nem 
á sua espectativa nem á do Papa, e 
enfurece-se por as Novidades dizerem 
que as festas estão ameaçadas d'um 
grande desastre. 

É pena que dois jornaes catholicos, 
tão religiosos e crentes, andem assim 
desavindos. 

Que até pode cair um raio! Como 
dizia o Libaninho. 

X 

A obra do Nyassa parece que ten 
'de a embrulhar-se com os estrangei 
r o s . 

Quando os jornaes do governo dis-
se ram que não havia perigo de recla-
mações, houve muita gente que não 
acreditou no socego dos amigos ingle-
zes, interessados no negocio. Pois ahi 
os temos, parece que pouco alegres e 
assás reclamadores. O lord Russel 
já precisa de conferencias com o mi-
nistro dos estrangeiros. 

Vamos ver o bom e o bonito! Mas 
que deixem isso para depois do Santo 
Antonio. Não azedem as festas, que o 
povo anda tão contente que é uma dôr 
d'alma fallar-lhe agora em indemnisa-
ções, coitado ! 

X 

O Correio da Noite anda entretido 
a demonstrar que o partido progres-
sista não polluiu a sua crença monar-
chica, por se ter alliado com alguns 
republicanos amantes da Carta, na 
defeza d'essa mesma carta violada pelo 
governo. 

Tudo isto é engraçado. 
O que o Correio da Noite disse irado 

contra o rei, e como hoje vem manso 
a demonstrar que está monarchico 

f puro como os arminhos do manto real, 
aquelle manto celebre que o Correio 
da Noite conhece tão bem. 

E sabem porque os progressistas 
andam desvairados? Porque o succes-
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

I I I 

O A C A M P A M E N T O 

Nova r e c u s a d ' c l l e . 
— Pois h e m l diz C a m u s , d e c l a r o - v o s 

s u s p e n s o d e t o d a s as f u n c ç õ e s ; n â o 
sois m a i s g e n e r a l . P r o h i b o q u e v o s 
o b e d e ç a m : o r d e n o q u e v o s p r e n d a m e 
p o n h a m se l lo s e m todos os p a p e i s . 

D u m o u r i e z c h a m o u e m a l l e m ã o os 
s e u s h u s s a r s . 

— P r e n d e i e s t e s h o m e n s . 
— G e n e r a l , e x c l a m o u C a m u s , p e r d e i s 

a R e p u b l i c a i 
Qs h u s s a r s a r r a s t a r a m os d e p u t a d o s , 

f i z e r a m - n o s s u b i r p a r a a c a r r u a g e m e 
os c o n d u z i r a m p a r a T o u r n a y , o n d e fica-
ram c o m o r e f e n s n a s m ã o s do g e n e r a l 
a u s t r í a c o Cla i r fayt . 

D u m o u r i e z t i nha p a c t u a d o c o m o 
In imigo . 

Que f a r i a ? 
Marcha r s o b r e P a r i s . 
Ser ia c o m o fim d e r e s t a b e l e c e r a 

n m a r c h i a c o n s t i t u c i o n a l , a f a v o r do 

sor d'este governo será o sr. Dias 
Ferreira. Mas amigos, o sr. Dias Fer-
reira vae restaurar a Carta. Porque 
se lastimam pois os colligados? Não 
vêem feita a sua vontade? 

Jocelli. 

D r . A f f o n s o C o s t a 

Concluiu h o n t e m a s s u a s t h e s e s na 
f a c u l d a d e d e Direi to o n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e t a l e n t o s o c o l l e g a d r . Affonso 
Cos ta . 

Col legas do s r . d r . Affonso Costa 
n ' e s t e j o r n a l o n d e e l le t em feito a l g u -
m a s d a s b r i l h a n t e s a r m a s do s e u ta-
l e n t o . n ã o s e r e m o s , t a l v e z , os q u e e s -
t e j a m o s m a i s no c a s o d e l h e d i r i g i r a s 
p a l a v r a s d e i n c o n d i c i o n a l e logio , q u e 
pe la d e f e z a b r i l h a n t í s s i m a d a s s u a s 
t h e s e s l he é d e v i d o . 

Mas n ã o i m p o r t a . 
Não s o m o s n ó s af inal q u e f a l í a m o s . 

É a u n a n i m e o p i n i ã o d e Co imbra . É a 
p r ó p r i a i m p r e n s a loca l . 

S e n d o a s s i m , n ã o r e c e i a m o s q u e à s 
n o s s a s p a l a v r a s p o s s a m s e r p a s s a d o s 
os foros d e u m a a m i s a d e d e s p e r t a d a 
pela s y m p a t h i a q u e o n o s s o co l l ega a 
todos i n s p i r a . 

S im, t e m o s o r g u l h o e m aff i rmal-o : 
as t h e s e s d e Alfonso Costa s ão a m a i s 
a u d a z e e x t r a o r d i n a r i a m a n i f e s t a ç ã o de 
t a l e n t o q u e ha m u i t o t e m p o t em t ido 
l o g a r n a s p u g n a s u n i v e r s i t á r i a s . 

Á s u a d i s s e r t a ç ã o , a t a c a n d o u m a 
q u e s t ã o d o m a i s p a l p i t a n t e i n t e r e s s e , 
fizeram a c o m p a n h a m e n t o t h e s e s d ' u m 
i n c o m p a r á v e l a r r o j o q u e f o r a m s u s t e n -
t a d a s com v i g o r a u d a z . 

Dicção e l e g a n t e , p a U v r a fluida e elo-
q u e n t e , p o d e r d e c o n v i c ç ã o i m p r e s s o 
á s p a l a v r a s , e x p l e n d i d a o r i e n t a ç ã o e m 
q u e s t õ e s soc i aes , p r o f u n d o s c o n h e c i -
m e n t o s q u e d ã o â s u a b a g a g e m scie t i -
tifica u m a p o d e r o s a co l l eeção d e fac tos 
e i n f o r m a ç õ e s , — tal a b l i n d a g e m q u e 
fez d e Affonso Costa um l u c t a d o r te-
m e r á r i o n o s dois d ias d a s s u a s t h e s e s . 

Demais é p r e c i s o f r i sa r um pon to : 
Affonso Costa m o l d o u a s u a d i s s e r t a -
ç ã o e a s s u a s t h e s e s n a s m o d e r n a s 
i d e i a s s o c i a l i s t a s . O q u e q u e r d i ze r 
q u e o n o s s o a m i g o a r v o r o u u m a b a n -
d e i r a n « v a , q u e um v e n t o de g r a n d e 
a c t u a l i d a d e a g i t a A r v o r o u - a com pu l so 
e d e f e n d e u - a com t a l e n t o e a g a s a l h o u - a 
c o m a s u a s i n c e r i d a d e de a lma c r e n t e . 
Eis t u d o . Por isso Affonso Costa n ã o 
foi s ó m e n t e um p a l a d i n o d ' u m a g r a n d e 
i d e i a , foi t a m b é m o c o n v i c t o d e f e n s o r 
d ' u m a g r a n d e c a u s a . 

Sob e s t e s do i s a s p e c t o s o s a u d a -
m o s . 

D r . A u g u s t o B a r r e t o 
A c a b a m o s d e v e r o n o m e d e A u g u s t o 

B a r r e t o e n t r e os q u e f o r m a m a com-
m i s s ã o r e p u b l i c a n a d e C u b a . E n c h e - n o s 
d e a l eg r i a ve l -o figurar a c t i v a m e n t e 
n a s l u c t a s do n o s s o p a r t i d o . A u g u s t o 
B a r r e t o ha d e s e r s e m p r e q u e r i d o c o m o 
um i r m ã o po r a q u e l l e s q u e fo r am s e u s 
c o m p a n h e i r o s n a s l u c t a s d e C o i m b r a , 
e r e c o n h e c e r a m n ' e l l e u m a iu t e l l i gen -
c ia d e p r i m e i r a o r d e m e um c a r a c t e r 
p u r í s s i m o . H o m e n s d e e n e r g i a e c o r a -
g e m corno el le ha p o u c o s . De c o r a ç ã o 
m a i s b o n d o s o é dillicil e n c o n t r a r . 

D 'aqui o a b r a ç a m o s e ao n o s s o Bri to 
C a m a c h o , t ão i n c a n s a v e l o r g a n i s a d o r 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o ao su l do paiz 

Dizem j o r n a e s de Lisboa q u e no Col-
legio Militar ha e s t u d a n t e s q u e f r e q u e n -
tam d e g raça a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o 
e r e c e b e m s u b s i d i o , q u a n d o têm m e i o s 
p a r a p a g a r a s u a m e n s a l i d a d e . 

É po r e s t a s e o u t r a s q u e n ã o s ã o 
a d m i t t i d o s g r a t u i t a m e n t e no Collegio 
Militar, q u a n d o t êm d i re i to a e s s a a d m i s -
s ã o , m u i t o s d e s g r a ç a d o s s em d i n h e i r o . 

Is to é u m a s a n t a p a n d i g a e u m a 
s a n t a p o u c a v e r g o n h a . 

D i s semos n ' u m a r t i g o aqu i p u b l i c a d o 
q u e ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o c a b e m a s 
h o n r a s c í v i c a s do c e n t e n á r i o d e C a m õ e s 
e d e P o m b i l . A lguns p a c o v i o s q u i z e 
r a m d e s m e n t i r - n o s . Quan to ao cente-
ná r io d e C a m õ e s , d i r e m o s a e s s e s pa -
cov ios q u e p r e d o m i n o u t a n t o n ' e l l e o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , q u e foi u m a f e s t a 
t ão che ia d e e s p i r i t o d e m o c r á t i c o , q u e 
o r e i e o m i n i s t é r i o v o l t a r a m in so l en -
t e m e n t e a s c o s t a s ao c o r t e j o q u e d e s 
filava. Até p o r e s t e m o t i v o o s r Ra-
m a l h o Or t i gão e s c r e v e u u m a c a r t a o n d e 
dizia q u e o rei e o m i n i s t é r i o «vo l t a 
v a m as c o s t a s ao p o v o » . 

Os j o r n a e s uo t e m p o do c e n t e n á r i o 
fa l iam b e m c l a r a m e n t e da i m p o r t a n -
c ia q u e el le t e v e p a r a o p a r t i d o r e p u -
b l i cano . Q u a n t o a o c e n t e n á r i o d e Pom-
bal , é e s c u s a d o d izer c o m o , p r o m o v i d o 
pe la Academia d e L i s b o a , r e p u b l i c a n a 
s e m p r e , e c o m a a d h e s ã o d e t o d a s a s 
a s s o c i a ç õ e s d e m o c r á t i c a s , foi c o n t r a r i a -
d o pe lo g o v e r n o . A inda n i n g u é m es -
q u e c e u a i n t e r v e n ç ã o do c e l e b r e go-
v e r n a d o r civil A r r o b a s , p r o h i b i n d o a 
m a r c h a aux flambeaux, o r g a n i s a d a 
n ' u m a d a s no i t e s d a s f e s t a s do c e n t e -
n á r i o pe la A c a d e m i a . 

Um d o s p a c o v i o s , j u l g a n d o q u e o 
c e n t e n á r i o d e Camões só foi c e l e b r a d o 
e m C o i m b r a , pub l i ca u m a no t i c i a o n d e 
t r a n s c r e v e u m d o c u m e n t o a s s i g n a d o 
pe lo d r . E d u a r d o A b r e u e diz q u e el le 
a i n d a n ã o e r a r e p u b l i c a n o . Bem o sa -
b e m o s , m a s j á e r a d ? i r m a n d a d e dos 
p a r v o s o Se rg io d e Céfetro q u e a s s i g n a 
t a m b é m o tal d o c u m e n t o . 

Mas a g o r a r e p a r a m o s q u e e s t a v a m o s 
a d a r a c o n f i a n ç a d e r e s p o n d e r a ba-
n a l i d a d e s 1 

Nada d e r e s p o n d e r . Fal lem á von -
t a d e . 

C o m m e r c i a l do Por to a s s o c i o u - s e , n ' u m 
m o v i m e n t o d e e s p o n t â n e o e n t h u s i a s -
m o , a p o p u l a ç ã o da l a b o r i o s a c i d a d e . 

Es te fac to , q u e tão r u i d o s a m e n t e 
s y m b o l i s o u a e f f u s ã o a r d e n t e e a m á v e l 
d ' u m a c i d a d e q u e é , a p e z a r d e t u d o , a 
ma i s l e g i t i m a r e p r e s e n t a n t e d a s a s p i -
r a ç õ e s l i b e r a e s , d e v e te r e c h o a d o no 
c o r a ç ã o do m i n i s t r o com e x t r a n h a s y m -
p a t h i a . D e v e o d r . Assis Braz i l , a e s -
tas h o r a s , b e m s i n c e r a m e n t e reconhe-
c e r q u e , s e as n o s s a s r e l a ç õ e s com o 
Brazil s e i n t e r r o m p e r a m , n ã o foi p o r -
q u e na a l m a i n g é n u a e g e n e r o s a do 
n o s s o p o v o s e a p a g a s s e p o r urn mi-
n u t o s e q u e r o a m o r po r e s s a g r a n d e 
Palria d e a l é m do At l ân t i co , o n d e pu 
Iam o s m e l h o r e s g l o b u l o s do n o s s o 
s a n g u e e se e s p r a i a o m a i s i n t e n s o 
v igor da n o s s a r a ç a . O u t r a s c o i s a s , a 
urn t e m p o r i d í c u l a s e v is , m o t i v a r a m 
a r u p t u r a d e r e l a ç õ e s q u e o i n t e n s o 
f e r v o r d a s d u a s p a t r i a s i r m ã s n ã o po-
dia alíim d e i x a r d e a p a g a r com u m a 
o n d a d e e x p l o s i v o e n t h u s i a s m o . 

Mas d e i x e m o s , p o r a g o r a , na s o m b r a 
a r e c o r d a ç ã o d ' e s s a s t o r p e s a v e n t u r a s . 
Não q u e r e m o s , n ' e s t e m o m e n t o , r evo l -
v e r u m p a s s a d o d e v e r g o n h a s e t r a i -
ç õ e s . 

N e m s e q u e r n o s m o v e o a n i m o a 
d i ze r q u e m u i t o s f a l so s p a t r i o t a s , mi-
s e r á v e i s c a u d i l h o s d e c a u s a s i m p u r a s , 
s ã o a g o r a os p r i m e i r o s , q u e , a r r e p e n 
d idos e b a b u j a n t e s d e m e d o , s e a c e r 
c a m do i l l u s t r e m i n i s t r o i m p l o r a n d o a 
b e n e v o l e n c i a do s eu o l h a r . 

N ã o ! D e i x e m o s e s s a m i s é r i a na pe -
n u m b r a p a r a o n d e a e s p a n c o u a ru i -
d o s a e x p l o s ã o da s i n c e r i d a d e d ' e s t e 
bom p o v o . . . 

# 

Na s e s s ã o q u e o C e n t r o C o m m e r c i a 
do Por to p r o m o v e u em h o m e n a g e m ao 
d r . Ass is Brazil , e q u e s e r ea l i sou no 
t h e a t r o d e S. J o ã o , f a l l a r a m os s r s . 
Car los B r a g a , B e r n a r d o L u c a s , Gomes 
d a Si lva e c o n e g o Alves M e n d e s . 

Fo ram m u i t o a p p l a u d i d o s t odos os 
o r a d o r e s q u e t i m b r a r a m e m f r i s a r a 
g r a n d e a m i z a d e , q u e , n ' u m m o v i m e n t o 
u n a n i m e , faz p u l s a r , á d i s t a n c i a d e 
l é g u a s in f in i t as , os c o r a ç õ e s d a s d u a s 
p a t r i a s . 

Mas a p a l a v r a dos h o m e n s é s e m p r e 
p o u c o q u a n d o em vol ta d ' e l l a s e e r -
g u e s o n o r o s o e a l t i v o o r u m o r af fe-
c t u o s o d ' u m a p a t r i a . Por i s so n ã o d a 
m o s u m a r e s e n h a d o s s e u s d i s c u r s o s 
e n o s l i m i t a m o s , m a i s u m a v e z , a af-
firmar a c o n s a g r a ç ã o q u e a o d r . Ass is 
Brazil s e g e r o u e m t o d o s os p e i t o s , 
s a h i n d o d e t o d a s as b o c c a s . 

d u q u e C h a r t r e s , q u e s e r v i a no s eu e s -
tado m a i o r ? Ou p a r a in ic ia r u m a di-
c t a d u r a r e p u b l i c a n a , á f r e n t e da qua l 
e l le s e c o l l o c a r i a ? 

T a e s e r a m a s d u a s f a c e s da q u e s t ã o 
q u e se v e n t i l a v a e n t r e os o f f k i a e s e os 
s o l d a d o s . 

D u m o u r i e z j u l g a v a firme o seu e x e r -
ci to , m a s a v e r d a d e e r a q u e e ^ e e s t a v a 
d i v i d i d o . D 'um l a d o a c a v a l l a r i a , os 
v e l h o s s o l d a d o s , fieis ao seu g e n e r a l . 
Do o u t r o , a i n f a n t e r i a , os v o l u n t á r i o s , 
m a i s c i d a d ã o s q u e s o l d a d o s , n ã o q u e -
r e n d o o b e d e c e r ao seu c h e f e s e n ã o c o m 

c o n d i ç ã o d e e s t e o b e d e c e r p o r sua 
ez á C o n v e n ç ã o . 

D u m o u r i e z p a r a n ã o s e r incommo-
d a d o no s eu c r i m e p e l o e x e r c i t o a u s -
t r íaco , c e l e b r o u com el le u m t r a c t a d o 
s e c r e t o q u e lhe a s s e g u r a v a a s u a im-
m o b i l i d a d e . A p e q u e n a c i d a d e d e Condê 
e r a o p e n h o r da t r a i ç ã o . 

0 g e n e r a l , s e g u i d o d o s s e u s off ic iaes 
oi to h u s s a r s d e o r d e n a n ç a s , p o z - s e a 

c a m i n h o d e C o n d é . 
E s t a v a a m e i a l é g u a d ' e s t a c i d a d e , 

u a n d o s o u b e q u e a g u a r n i ç ã o , c o n h e -
c e d o r a d o s s e u s p r o j e c t o s , s e s u b l e -
v á r a , d e c l a r a n d o q u e r e s p o n d i a pe la 

r a ç a p a r a com a p a t r i a , e q u e n ã o 
d e i x á r i a e n t r a r n ' e l l a a l g u m n o v o c o r p o 
q u e c o m p r o m e l t e s s e a s u a d e f e z a . 

A p e o u - s e do s e u Cavallo, á b e i r a da 
e s t r a d a , e p r o c u r o u o c a m i n h o q u e 
d e v i a s e g u i r . 

Es te a n n o v ê m dois m é d i c o s d a e s -
cola d e Paris hab i l i t a r s e p e r a n t e a 
U n i v e r s i d a d e , p a r a e x e r c e r e m a cl inica 
em P o r t u g a l . 

D r . A s s i s B r a z i l 
Foi i m p o n e n t í s s i m a a f e s t a que ' o 

Cen t ro Commerc ia l do Por to r ea l i sou 
e m h o n r a do s r . d r . Ass is Braz i l , i l lus-
t re r e p r e s e n t a n t e da g r a n d e R e p u b l i c a 
A m e r i c a n a , em P o r t u g a l . A e s s a m a n i -
f e s t a ç ã o v i b r a n t e e g lo r iosa do C e n t r o 

N ' e s t e m o m e n t o a p p a r e c e m t r e s b a -
ta lhões d e v o l u n t á r i o s e q u i p a d o s , s e -
g u i d o s da s u a a r t i l h e r i a . 0 official q u e 
o s c o m m a n d a v a , n o v o a i n d a , e r a g r o s s o , 
ba ixo , p e s c o ç o c u r t o e u s a v a o c u l o s . 
C h a m a v a - s e D a v o u t . 

— O n d e i d e s , c o m m a n d a n t e ? — p e r -
g u n t o u D u m o u r i e z . 

— A C o n d é ! 
— Quem v o s d e u e s s a o r d e m ? 
— S o u b e m o s q u e a p r a ç a ia s e r e n -

t r e g u e ao i n i m i g o . . . 
— D e t e n d e - v o s e o u v i 1 
Os b a t a l h õ e s fizeram a l to . 
Os s o l d a d o s d ' u m dos b a t a l h õ e s le-

v a v a m e s c r i p t o a g iz nos c h a p é u s a 
p a l a v r a R e p u b l i c a . 

Dumour i ez a f a s t a n d o - s e u n s c e m p a s -
s o s da e s t r a d a , ia a e n t r a r n ' u m a c h o u -
pana p a r a d i c t a r u m a o r d e m . O u v i n d o 
g r i t o s , v o l t o u - s e . 

Um d o s off ic iaes a p o n t o u - o c o m o 
d e d o aos s e u s h o m e n s ; o u t r o p e g a e m 
u m a e s p i n g a r d a , e t odos os v o l u n t á r i o s 
g r i t a m : 

— Viva a R e p u b l i c a ! 
0 g e n e r a l t o rnou a m o n t a r a c a v a l l o . 
— F o g o ! diz H e n r i q u e Lenoi r . 
— F o g o ! r e p e l i u o s e g u n d o official , 

q u e e r a Cadet T r i co t . 
E o p e q u e n o e s t a d o m a i o r d e Du-

m o u r i e z pôz - se e m f u g a d e a n t e d a s 
b a l a s . 

—Voltemos ao acampamento 1 diz 
Davout, 

s i d o e x c e s s i v a m e n t a leal e p r o f u n d a -
m e n t e h o n r a d a . 

Os a p p l a u s o s , p o r fim, t u d o c o b r i -
r a m e n a v e h e m e n c i a d a s s a u d a ç õ e s 
s e c o n f u n d i r a m a s a s p i r a ç õ e s d a s d u a s 
p a t r i a s , — a n o s s a , r e p r e s e n t a d a p e l a 
c i d a d e do Por to , o t h e a t r o da g l o r i o s a 
i n s u r r e i ç ã o d e 3 1 d e j a n e i r o ; a b r a z i -
le i ra s y m b o l i s a d a e m Ass is Brazi l , esse 
Dello typo d e p a t r i o t a e d e d e m o c r a t a . 

Por u l t imo , ao t e r m i n a r a s e s s ã o , 
t o m o u a p a l a v r a o i l l u s t r e r e p r e s e n -
t a n t e d o s E s t a d o s Unidos do Braz i l . 
Pelos e x t r a c t o s dos d i f f e r e n t e s j o r n a e s 
p o r t u e n s e s v e m o s q u e o s e u d i s c u r s o 
foi b r i l h a n t í s s i m o . Não a d m i r a . 0 d r . 
Assis Brazil é um pub l i c i s t a n o t á v e l e 
h o m e m d e r a r a i l l u s t r a ç ã o . Q u e n t e e 
a u d a z , c o m o o s a n g u e b r a z i l e i r o , fez 
d u r a n t e a l g u m t e m p o c o r r e r a o n d a 
da s u a p a l a v r a , q u e ' S e m p r e , n ' u m a 
l o n g a v i d a c o h e r e n t e e p r e s t i m o s a , t em 

No a c a m p a m e n t o os off ic iaes f o r m a -
r a m c o n s e l h o . 

— Somos t r a h i d o s ! 0 g e n e r a l t em 
do s e u l ado os h u s s a r s , os d r a g õ e s e 
os c o u r a c e i r o s . Pôde v o l t a r com o ini-
m i g o e s u r p r e h e n d e r - n o s . C o n d u z a m o s 
os n o s s o s h o m e n s a Conné e a Valen-
c i e n n e s . 

Dumour iez v o l t a v a , com effe i to , d e -
po i s d e u m a n o i t e p a s s a d a á v e n t u r a , 
m a s só , con f i ado n a s u a e s t r e l l a e n o 
s e u e x e r c i t o . 

Os c a v a l i e i r o s c o r r e m ao seu e n c o n -
t ro ; e n f i l e i r a m - s e a t r a z d ' e l ! e . A p p r o x i -
m a m - s e do a c a m p a m e n t o . Vêm q u e e l le 
e s t á d e s e r t o d e s d e o r o m p e r do d ia . 

Que o r d e n s p o d i a e l le d a r a u m e x e r -
c i t o q u e t inha d e s a p p a r e c i d o ? 

D u m o u r i e z v ê q u e e s t á t udo p e r d i d o 
e d i r i g e - s e para a f r o n t e i r a . 

I s t o p a s s a v a - s e na m a n h ã do d ia 4 
d e a b r i l . 

No dia 5, s e i s c o m m i s s a r i o s d a Con-
v e n ç ã o p a r t i a m d e Pa r i s p a r a o e x e r -
c i t o do Nor te , r e u n i d o po r um d e c r e t o 
ao d a s A r d e n n e s , s o b o c o m m a n d o d e 
D a m p i e r r e . 

A 16 , os a u s t r í a c o s e r a m d e s t r o ç a -
d o s d e a n t e d e Lille e de C o n d é . 

No m e z d e m a i o , um n o v o g e n e r a l 
e m c h e f e , Cus t ine , r e s t i t u e a conf iança 
a o s e s p í r i t o s a b a l a d o s , r e ú n e o s p e q u e -
n o s c o r p o s d i s p e r s o s p e l a f r o n t e i r a , e 
c o n s e g u e f a z e r a v a n ç a r d e n o v o os 
soldados da Republica, 

A f a c u l d a d e d e Ma thema t i ca r e s o l -
v e u , em c o n g r e g a ç ã o d e 22 do c o r r e n -
te mez , e n c e r r a r a s a u l a s no d i a 15 d o 
p r o x i m o mez e q u e os a c t o s p r i n c i p i e m 
no dia 2 0 . 

E s t e v e e m Co imbra e d e u - n o s a h o n r a 
da sua v i s i t a o n o s s o a m i g o e d i s t i n c t o 
c o r r e l i g i o n á r i o da c o m m i s s ã o r e p u b l i -
c a n a d e P e n a c o v a , o s r . Alipio Lei te . 

T h e a t r o P r i n c i p e R e a l 
R e a l i s a - s e ho je n ' e s t e t h e a t r o u m 

s a r a u d r a m a t i c o - g y m n a s t i c o - m u s i c a l , 
e m bene f i c io do o p e r á r i o F r a n c i s c o 
Coelho. 

T o m a m p a r t e n ' e s t a f e s t a d e ca r i -
d a d e , po r e s p e c i a l o b s e q u i o , a l g u n s 
a m a d o r e s d r a m a t i c o s e g y m n a s t i c o s , e 
a b a n d a d ' i n f a n t e r i a 2 3 . 

O p r o g r a m m a s e r á o s e g u i n t e : 

N.° 1 . ° — P r e e n c h i d o p e l a b a n d a r e -
g i m e n t a l . 

N.° 2 " — C a d a d o i d o . . . , c o m e d i a e m 
a c t o , i u t e r p r e t a d a po r R o s a , B r a n d ã o 

e S a n h u d o . 
N. J 3 . ° — A v e n t u r a s d ' u m bombeiro, 

c a n ç o n e t a , po r B o r g e s d e M e s q u i t a . 
N.° 4 . ° — E x e r c i d o s de gymnastica, 

por um g r u p o d ' a m a d o r e s . 
N.° 5 .° — O Descarrilar, c a n ç o n e t a , 

d e s e m p e n h a d a p o r A. B r a n d ã o . 
N.° 6 . ° — P r e e n c h i d o p e l a b a n d a r e -

g i m e n t a l . 

B i b l i o g r a p h i a 

Recebemos e muito agradecemos: 
O Instituto, revista seientifica e litterari», 

n.° 4, volume XI.II. 
Summario:—Boletim do Instituto; Estudos 

de Historia Ecclesiastica, por J. Mendes dos 
Remedios; O exame das aguas potáveis sob o 
ponto de vista hygienico, por A. J. Ferreira 
da Silva; Cantiga, poesia por Alberto d'01ivei-
ra; Memorias de Castilho, por Julio de Casti-
lho; Cõstituyçoões do Bispado de Coimbra, de 
D. Jorge d'Almeida (continuação); Livro das 
obediencias dos geraes (continuação; Revista 
bibliographica. 

* 

Recebemos e agradecemos o numero 10, da 
Revista das Escolas. 

* 

Recebemos o n.° 12 do Tiro Civil, cujo sum-
mario é o seguinte: 

Exposição nacional: caça e pesca, por Pa-
lermo de Faria — Associação dos Atiradores 
Civis Portuguezes —Brazil —Alimentação e 
doenças dos coelhos, por Gastão Percheron — 
Associação dos Atiradores Civis da Estrella— 
Carta— Grupo Patria, por J. F.— Carreira de 
tiro — O tempo defeso — Concurso federal de 
tiro em 1895, tradueção de Jeronymo Rollo— 
Annuncios. 

á â 

0 p r i m e i r o e n c o n t r o c o m o i n i m i g o 
oi u m s u c c e s s o . Um t e n e n t e d e v o l u n -

t á r i o s t o m a u m e s t a n d a r t e . 
0 r e p r e s e n t a n t e do p o v o , D u q u e s n o y , 

q u e se e n c o n t r a v a al l i , n o m e o u - o c o m -
m a n d a n t e , e m r e c o m p e n s a do s e u va -
' o r m i l i t a r . 

— Mas, d i s s e - l h e , c o n c e d o - t e o u t r a 
r e c o m p e n s a , ma i s c a r a á a l m a d ' u m 
c i d a d ã o . P a r t i r á s á m a n h ã p a r a P a r i s . 
L e v a r á s e s t e e s t a n d a r t e ao pa l ac io da 
C o n v e n ç ã o e d i r á s alli q u e os s o l d a d o s 
do e x e r c i t o do N o r t e , n o v o s c o m o a 
R e v o l u ç ã o , s ão , c o m o e l la , i n v e n c í -
ve is ! . . . 

- Meu c a p i t ã o , d i s s e Cade t a Henr i -
q u e Leno i r , c o m o e u e s t o u c o n t e n t e ! 
vou t o r n a r a v e r o c i d a d ã o S a n t e r r e e 
a m e n i n a J e n n y ! . . . 

H e n r i q u e a p e r t o u a m ã o do s eu ca-
m a r a d a . 

Ficou po r m o m e n t o s i m m o v e l , p e n -
sa t i vo , c o m os o lhos fixos n a c a m p i n a . 

M u r m u r o u um n o m e . 
0 pe i to i n t u m e c e u - s e - l h e ; a cabeça 

i n c l i n o u - s e - l h e s o b r e os h o m b r o s . 
- Q u e f a r á e l la a e s t a s h o r a s ? . . . 

D e n s a r á e m m i m ? 
D e p o i s : 
— Amigo , he i d e t o r n a r a v e r - t e 

a n t e s da p a r t i d a ! . . . 
E a f a s t o u - s e p a r a s e o c c u p a r do 

a c a m p a m e n t o da s u a c o m p a n h i a . 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de abril de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
Preço 700 réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel cTAlmeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica de encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m append ice con tendo o t e x t o l a t i no 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a encyc l i ca 

Preço 1:000 réis 

HISTORIA DÁ BASTILHA 
POR 

Camillo Leynadier 

Para c o m m e m o r a r a da ta glo-
r iosa do dia 14 de julho, a em-
preza ed i to ra do Porto com s e d e 
na Praça do Bolhão, n .° 70 , 
começa a publ icação da Histo-
ria da Bastilha, l ivro de pri-
meira o rdem, ded icado aos ho-
m e n s l ibe raes de todos os pa r -
t idos. 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e 
se r d i r ig ida aos ed i to res s r s . 
João da Costa Brandão e Ahilio 
d e Brito. 

NOVÍSSIMA 

REFORMA JUDICIARIA 
Contida 110 decreto de 21 de maio 

de 1841, conforme a auctorisação 
concedida ao governo pela carta de 
lei de 1840, seguida de uma 

C 0 L L E C Ç Ã 0 D E L E G I S L A Ç Ã O 
Contendo as leis, decretos e porta-

rias, que tôm interpretado, comple-
tado ou revogado algumas de suas 
disposições, tanto em relaçSo ao con-
tinente do reino e ilhas adjacentes, 
como em relação ás possessões ultra-
marinas. 

PREÇO—800 R É I S 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

m a t o 16.° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na typograph ia Occ iden-
ta l , do Por to .—Preço , 200 réis 

MM M mmà 
Augusto da Costa Martins 

5 — B u a ( l e F e r r e i r a , B o r g e s — 5 
16 M e s t e e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s tea r ina , 

l l t ap ioca , cevad inha , bolacha de var ias qua l idades da 
j a b r i c a de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , chocola te , g o m m a , a r t iges 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 

128 

C O I M B R A 

-RUA FERREIRA BORGES 130 
15 jMTESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

** venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A r r e n d a - s e 
1 4 I I o e m d ian te , o 2.° 

" anda r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e uma casa nova , s i ta ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n.° 
49 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapa te i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

Aos photographos amadores 
13 A c a b a d e chegar á Papela-

» ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um uovo 
sor t ido de a r t i gos para photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por preços mui to c o m m o d o s . 

V i n h o v e r d e 
p s p e c i a i i d a d e em v inho ver -
J u de de Amaran t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

TABERNA P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

C O I M B R A . 

TANDEM 
H W e u d e se um quas i novo. 

w N'es ta r e d a c ç ã o se diz. 

Bom emprego de capital 
FABRICA DE G A Z O Z A S 

1 0 p a s s a - s e uma em boas con-
* dições, com todo o vasi-

l h a m e e rece i tuá r io de fabrico, 
por seu dono a não poder ad-
minis t ra r , t endo uma machina 
de Casaubon & Fils, q u e fabr ica 
1 :200 g a r r a f a s por dia ou 900 
si fões . 

É de pouco d inhe i ro . 
Dirigir-se a José Maria d'Al-

me ida—Vizeu . 

Praticante de Pharmacia 
irecisa-se d ' u m com algu-

ma p ra t i ca , p a r a uma 
villa n rox ima de Coimbra . 

Informações na drogar ia Ro-
dr igues da Silva & C.a —Coim-
b r a . 

VINHO A N A L E P T I C O 
DE 

. A . . G T C T J E I R ^ - A . 
8 F f t i l nas conva l e scenças , ane-

U mias e deb i l i dade , l evan ta 
as forç.is, a b r e o ape t i t e e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r e c o n s t i t u i n t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : p h a r m a c i a A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
& C.a, r u a Fe r r e i r a Borges , 34 . 
— C o i m b r a . 

LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE as ca^as si-

U s em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

C A L D A S DA FELGUEERA 
CANNAS D E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 es t abe lec imen to t he rma l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e fo rmado e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.* a 

5 . 4 c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
maçada m, em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , em Lisboa, R u a , d o Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Caldas da Felgneira, ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e a d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no Deposito geral—Pharmacia Andrade, Rua 

do Alecrim, 125 . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

6 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Esta ca sa , sem duv ida , a q u e em Coimbra tem um so r t imen-
to mais comple to no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da monta-

gem de p á r a - r a i o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a * e lé -
c t r i c a s , e t c . , se rv iço e s t e q u e é feito pelos hábe i s e lect r ic is tas 
d e Lisboa os s r s . Ramos & Silva d e quem tem agencia nes t a ci-
d a d e . 

Para fóra da te r ra q u a e s q u e r in fo rmações q u e lhe se jam pe-
didas se rão i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e u t o d» C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o q u e subs t i t ue com v a n t a g e m o c imen to inglez 
e cus ta mui to mais ba ra to . 

Além d a s f e r r a g e n s g r o s s a s tem também um boni to sor t i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s de todas as qua l idades e 
para todos os officios, canive tes , f aque i ros , cr is tofle, meta l b r a n c o 
p r a t e a d o , cabo é b a n o , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas pa ra t e r r ina e arroz , em meta l b r a n c o p r a t e a d o . 

Grande so r t imen to de louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bandejas , o leados , l o r r a d o r e s , moinhos e mach inas pa ra café . Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike l adas pa ra por tas e can-
cel las . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
bara tas 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

5 ' j P S T E S PÓS são in t e i r amen te i n o f e n s i v o s para os a n i m a e s 
mas nada ha egua l p a i a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec i e d e 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco tes dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing . 
Agencia em Portugal e deposi to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, t . ° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

A' v e n d a c m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e , 
d r o g a r i a s . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 | | m a casa com t res a n d a r e s , 

U si ta na r u a Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Monfa r ro io , 103, se t ra ta . 

ÁGUIA u O U B O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

3 W o u p a s comple tas p a r a ho 
H m e m . de 5 0 0 0 0 ré i s m e m , de 

para c i m a ! 
Alta uov idade l 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 ' 
SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000)5(000 
Fundo de reserva 225:000(5(000 
2 P s t a c o m p a n h i a , a mais po-
li derosa de Por tuga l , toma 

seguros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
segu ros m a r í t i m o s . Agen te em 
Coimbra —Bas i l i o Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins de 
Carvalho n .° 45 , ou ua do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

1 f l a i x i n h a s de 500 réis com 
V 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 réis com 50 c igar -
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré i s com 10 c i g a r -
ros , a 8 0 . 

De 80 ré is com 10 c i g a r r o s , 
a 6 0 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha; 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. Franja Amado - -COIMBRA t 
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A' superfície 
do monturo 

Vigorosamente agitada por despei-
tos insoffridos, impellida por interes-
ses gananciosos, ergueu-se d'entre mil 
syndicatos infames, d'entre milhões de 
b u r l a s j y i m i a o ? ^ dent ro inr-uiiu-i:^ 
proezas congeneres, a nojentíssima 
questão do I b T y - a s s a . 

E, a principio, a opinião interes-
sou-se na disputa vil. Por ingenuidade 
ou leveza d'animo, um sentimento de 
anciedade insoffrida perpassou pelo co-
ração de todos nós e um brado de 
justiça, —d'estes brados altisonantes 
que parecem bandeiras de extermínio, 
—soou de norte a sul, em busca das 
cabeças dos infames. A elevada posi-
ção social que os arranjistas (vá o 
termo de bordel!) tinham conseguido 
n'este paiz prospero aos intrigantes 
sem pudor, as sommas de milhares 
de libras que se diziam embolsadas 
pelos ignóbeis syndicateiros, o apoio 
que esses miseráveis de luva branca 
sempre dispensaram a um regimen 
odiado pela" nação,—tudo isso era de 
molde a collocar em evidencia, largo 
tempo, o immundo panamá desvelado 
subitamente aos olhos compassivos do 
povo portuguez. 

Succedeu até que o governo de 
bandidos que nos está excitando a to-
das as revoluções sangrentas, esse 
bando de corruptíssimos serventuários 
da monarchia, que, em impudor, excede 
todos os déspotas da historia e, em 
ridícula insignificância, attinge o cu-

, mulo de todas as inepcias,—elle pro-
prio, acossado pelo perigo, veiu a ter-
reiro contra os homens do ZtSTyas-
s a , e declarou entregal-os resoluta-
mente á punição dos tribunaes. Houve 
mesmo algumas almas candidas,—co-
rações d'oiro em que nunca perpassou 
a brisa da verdade e que se alimentam 
de illusões inebriantes,—que sê reju-
bilaram com a attitude d'um governo 
que não hesitava em mandar ás galés 
o mesmo homem ainda ha pouco gra-
tificado com um logar na companhia 
real, e que em novembro era o leader 
da maioria regeneradora e em março 
se indigitava para juiz do supremo 
tribunal administrativo. 

# 

Passaram alguns dias. 
Nas regiões monarchicas fez-se um 

silencio commodo. Emfim, a questão 
estava entregue aos t r ibunaes . . . do 
commercio, e convinha deixar livre e 
desafogada a acção da justiça. Apro-
veitou-se o primeiro caso que a chro-
nica dos immundos forne eu ao noti-
ciário do jornalismo e com elle se fez 
algazarra que extinguisse os gritos já 
rarefeitos dos últimos campeões do 
bom nome portuguez. 

E agora erguem-se de todos os la-
dos exclamações de espanto, de toda 
a parte surgem interrogações anciosas 
sobre o que terá motivado esta revira-
volta nas opiniões, ou, ao menos, nos 
conceitos de tanta gente ainda hontem 
indignada: perguntam-se os motivos 
porque, desde os patriarchas do go-
verno até aos proprios paladinos do 
povo, o socego começa a estabelecer-
se e a berrata se extingue pelas que-
bradas em seus echos longínquos. 
Custa a acreditar que a immoralidade 
se alastrasse tanto, e que tão pro-
fundamente se arreigasse na consciên-
cia nacional, 

# 

E, todavia, nada mais simples. Na-
da mais logico e frequente. Nada me-
Bos afflictivo e descorçoante, 

A opinião geral affirma que o 
centro da governação publica é for-
mado d'um enorme monturo em que 
todas as podridões se agitam, em que 
as bôas iniciativas morrem e os vermes 
pullulam e se multiplicam na razão 
directa do seu poder maléfico. Incon-
sciente ou reflectida, esta ideia é ge-
ral: foi ella que ergueu no Porto umas 
Vintenas de lidimos poutug^Xes aa-
ceando pela destruição d'esse foco de 
milhões de immoralidades diarias, foi 
ella que espalhou pelo paiz essas de-
zenas de commissões municipaes que 
são a aurora d'uma redempção próxi-
ma,—e ha de ser ella que nos levará 
todos ao campo de sangue em que 
Portugal será purificado ao amanhecer 
da Revolução. 

Porisso, ao saber-se que uma infa-
mia grandiosa lança as raizes n'esse 
monturo ignóbil, o espanto, que, n'um 
movimento ingénuo, tinha despertado 
repentinamente a nação inteira e feito 
vibrar um desejo de justiça imparcial 
e severa contra os cabecilhas da im-
moralidade sobrenadante, vem a es-
morecer, e a desvanecer-se, a concen-
tração opera-se, e, ao odio fremente, 
que ha de erguer Portugal n'um re-
pellão salvador, vae juntar-se uma 
nova parcella que o torna mais forte 
e pertinaz. 

Assim aconteceu com a acção cri-
minal Marianno de Carvalho. Assim 
está succedendo com o processo do 
3 > T 3 r a s s a . 

E' que as ultimas revelações dos 
interessados inglezes e o proprio de-
poimento do João Arroyo, postos dia-
riamente em evidencia por jornaes da 
opposição,—levaram a todos os ânimos 
a certeza de que a immundissima ne-
gociata do Nyassa é um fructo do go-
verno do rei,—é um dos mil episodios, 
quasi sempre mal occultos, da vergo-
nhosa administração monarchica,—é 
uma porção lamacenta do monturo 
enorme que ameaça suffocar-nos, — é 
a parte d'um todo immoralissimo que 
urge arrancar de dentro do coração 
da patria, não pedaço a pedaço, que 
o contagio seria fatal, mas d'uma vez, 
abruptamente, com todas as energias 
sobrehumanas de que é susceptível um 
povo á beira do abysmo! 

O c o m m a n d a n t e d a pol ic ia de Lisboa 
m a n d o u d i s t r i bu i r p e l o s s e u s g u a r d a s 
r e w o l v e r s c a r r e g a d o s . 

O r a . . . p e n s e lá n ' i s s o J 

De como o «Correio da Noite» quer que 
o rei abra os olhos e chame ao poder 
o patriota da Anadia 

Fal le p r i m e i r o o Correio: 
«Recel emos do Porto uma carta, em que se 

nos diz que no sarau realisado hontem, em 
honra do ministro do Brazil, o viva levantado 
ao presidente da republica brazileira foi enthu-
siasticamente correspondido, ao passo que o 
levantado ao rei de Portugal foi apenas secun 
dado por meia dúzia de pessoas. Garante-nos 
pessoa de toda a confiança a verdade d'este 
facto. Foi um fiasco repetido já de muitos 
outros, mas o rei, por mais que esses factos, 
desagradaveis para elle e fataes para as insti-
tuições, se repitam, não abre os olhos, e ima-
gina que está vivendo com o melhor dos go-
vernos. Deus o illumine, se elle ainda não 
está completamente cego.» 

Agora n ó s : 
Sa iba o s r . J o s é Luc i ano q u e o re i 

n ã o d e s p e r t a e n t h u s í a s m o s p o r q u e o 
p o v o n ã o p ô d e solTrel-o ma i s ; e q u e , 
se o i l lu s t r e p a t r i o t a q u i z e r a f e r r a r - s e 
m u i t o a e s s e b r a g a n ç a s em m é r i t o s , 
c o r r e o r i s c o d e f icar e s t a t e l a d o n a l a m a 
com lodos o s s e u s p e r g a m i n h o s d e 
« v e l h o e s t a d i s t a e i l l u s t r e p a r l a m e n -
t a r » . 

S e n ã o , q u e o d iga o c a n d i d a t o Dias 
F e r r e i r a no t o c a n t e á u l t i m a v i n d a do 
re i a C o i m b r a . 

0 Lazarista Ennes 
Falíamos do.;sr. Antonio Ennes, 

celebre jornalista que declarou no seu 
jornal, ao ser publicada a lei contra a 
imprensa em 1890, que a bandeira 
das liberdades publicas passava desde 
o dia da pubíicacãi^i^ lei a fluctuar 
no campt» reptftiTcan^f 

Falíamos do preclaro sr. Antonio 
Ennes, que disse a dois redactores do 
jornal académico de Lisboa — A Pa-
tria, que perante os attentados contra 
as garantias liberaes commettidos pelo 
celebre Lopo Vaz, se tornava necessa-
ria «uma nova Maria da Fonte para 
reconquistar, com as armas na mão, 
as liberdades publicas». 

Falíamos do illustre sr. Ennes, que, 
subindo ao poder, se manteve no mi-
nistério, que mandou proseguir todos 
os processos instaurados contra os 
jornalistas republicanos. 

Falíamos do illustre sr. Ennes, que 
a 5 0 & 0 0 0 r é i s por dia, está 
vice-rei de Moçambique, mandando 
pelo telegrapho as memorias da sua 
campanha. 

É ao illustre Antonio Ennes acima 
citado, que nós chamamos o Lazarista 
Ennes e é das suas façanhas que o 
Marianno reza no Diário Popular, co-
mo abaixo transcrevemos. 

Como se sabe Antonio Ennes an-
nunciou ha dias grandes coisas para 
Lisboa. Marianno, diz das coisas an-
nunciadas por Ennes: 

- «Assim'efe um argueiroíezóleipgraprfo ca-
valleiro, não sendo facilmente explicável por-
que se mandou força tão importante para tão 
pequeno feito, gastando-se improficuamente 
centenares de contos de réis. Para aquillo, 
uma columna de COO homens bem eommanda-
dos e coadjuvados peias lanchas de guerra. 
Para debellar toda a revolta não mais seria 
preciso.» 

E a proposito da politica seguida 
com o Gungunhama, diz o mesmo 
Marianno: 

Mas que fez o commissario régio ácerca do 
Gungunhama, que haverá tres mezes, entre 
varias desfeitas que nos fez, ameaçou o regu 
lo da Matola, por nos prestar auxilio, destruiu 
o cominando militar de Intimane, onde fluetua-
va a nossa bandeira, e havia um official por-
tuguez, que por milagre escapou ás iras d'a-
quelle potentado, para quem é pouco todo o 
vinho do Porto e dinheiro com que o tem pre-
senteado o governo de Lourenço Marques, e 
ainda ultimamente o sr. Ennes com um saguati 
(presente), de que foi portador o conselheiro 
Almeida, que nos custou mais de 1:000#000 
réis. 

«A revolta dos régulos Mahazul e Zixaxa 
pouca ou nenhuma importancia teria, se em 
todo este negocio tivesse havido uma boa 
orientação cuja falta custou ao paiz mil vezes 
mais do que seria necessário.» 

Relativamente ao dinheiro que se 
consome lá por Moçambique, explica 
Marianno: 

«Vem a proposito dizer que se pagam a 
certos indivíduos, mentores, ordenados, soldos 
que vão, pelo que se diz, até 800#000 réis 
mensaes. 

«Se as contas publicas não fossem um mys-
terio insondável no nosso paiz, seria curioso 
saber-se as fabulosas sommas gastas, a pretexto 
da pacificação de uns régulos que pouca impor-
tancia tinham. Não firmamos de vez a nossa 
auctoridade, n'aquellas regiões, visto que ain-
da estamos dependentes da vontade do Gun-
gunhama. Valia a pena tanto dinheiro gasto, 
para se chegar a tão mesquinho resultado? 

«O que ha relativamente ao Maputo, e que 
desaffronta tirará o governo da traição d'este 
potentado que domina n'um paiz, que pela sua 
posição é uma ameaça constante ao nosso do-
minio em Lourenço Marques? 

Ainda a respeito do presente dado 
ao Gungunhama, interroga Marianno: 

a Como se occultou que fôra pelo sr. Emes 
mandado um presente ao Gungunhana, e ape-
nas se telegraphou para Lisboa que este enviara 
um pequeno presente de marfim, occultanio que 
não era mais que retribuição conforme o costu-
me?!» 

E quanto aos resultados finaes das 
glorias do sr, Antonio Ennes, que está 

ganhando cincoenta mil réis por dia, 
Marianno termina com estas palavras: 

«Tudo poeira, gastos enormes, 
vantagens, para o nosso domí-
nio, mais que duvidosas.» 

Em outro artigo Marianno publica 
de novo o telegramma do celebre sr. 
Antonio Ennes e eommenta-o como se 
vê. Ahi vae o telegramma e o com-
mentario de Marianno: 

«Lourenço Marques, 24.—Findaram hontem 
as operações Incomati, sendo batida margem 
esquerda desde Macanta até Maçaneta, onde 
havia preparos forte resistencia. Revoltosos 
dispersaram. Mahuzul fugiu. Revolta está 
to ia debellada, não havendo indícios se já re-
novada com auxilio Gungunhana; resta policiar 
paiz; postos Marraquene, Incanhine-ficam de-
fendidos. 

Tomaram parte operações secções engenhe-
ria, montanha, eompanhia infanteria 2, cem 
angolas, mil auxiliares do Moamba, Matolla e 
Cherinda. Nenhumas perdas; tropas muita su-
bordinação.—Ennes. 

«A redacção d'este telegramma é logo de si 
extranha. Se o inimigo fugiu e nem d'elle 
houve vista, como queria o sr. commissario 
régio que os nossos soffressem perdas? Só po-
deria havel-as se os da nossa força se bates-
sem uns com os outros. 

Além d'isso, diz-se como coisa nova, que o 
regulo revoltado Mahazul fugiu, e assim parece 
ter fugido agora, quer dizer, na occasião de 
marchar a nossa tropa, o que não é exacto. 
Com effeito ha bastante tempo ehegára a Lou 
renço Marques pelos indígenas de Cherinda a 
noticia de que o Mahazul fugira. E tas decla-
rações foram publicadas oficialmente, e, por-
tanto, não é certo que o Mahazul fugisse 
agora. 

Dizia o telegramma, que de Macanda a Ma-
çaneta havia preparos de forte resisteneia. Ora 
esta affirmaçâo não era exacta. Os pretos ti-
nham na verdade construído alguns abrigos 
mas era apenas para se abrigarem do fogo dos 
n^yios, mas não cousa que offeree sse o míni-
mo embaraçr á marcha de tropas europeas, e 
ainda esses abrigos apenas faziam face ao rio 
per orrido pelos navios, e, portanto, a expedi-
ção terrestre sem nenhuma diffieuldade os tor 
nearia. Havia dois mezes, que nem os rebeldes 
faziam fogo da Maeaneta, que era o ponto onde 
mais existiam os taes abrigos.» 

Eis pois as façanhas do Lazarista 
Ennes, illuminadas pela prosa do il-
lustre Marianno, rato velho e conhe-
cedor de todas as manobras d'áquem 
e d'álem mar. 

Registemos tudo. Registemos, que 
no partido progressista já se pensa em 
receber com acclamações o Lazarista 
conquistador para, pela mão d'elle, 
terem logar no poder os desprotegidos 
filhos de Passos Manuel, heroes da 
liberdade, etc. 

Ainda temos muito que v e r . . . 

W i l d e e T a y l o r , do is a p r e c i a v e i s c a -
v a l h e i r o s , c u j a s q u a l i d a d e s e r a m p o r 
a l g u n s , particularmente c o n h e c i d a s e m 
L o n d r e s , f o r a m c o n d e m n a d o s a 2 an -
nos d e p r i s ã o c o m t r a b a l h o s f o r ç a d o s . 

Bem s a b e m o s n ó s q u e m a p e s a r d a s 
s u a s r e l a ç õ e s c o m as p o t e n c i a s e s t r a n -
g e i r a s , n ã o s e n a t u r a l i s a i n g l e z . . . 

Apenas uma rectificaçãozinha! 
Emile A r n a u d diz no p re fac io do li-

v r o da p á : 

«Magalhães Lima compraz-se em recordar o 
facto de haver traduzido durante o seu tempo 
de estudante na Uuiversidade de Coimbra o 
pequeno livro de Charles Lemmonie r—Os 
Estados-Unidos da Europa — e de haver feito 
com tile uma propaganda activa e benefica, 
tanto em Hespanha como em Portugal.» 

P a r e c e - n o s q u e o i l l u s t r e p r e s i d e n t e 
d a Liga da paz e da liberdade foi i l ludi -
d o : o s r . Maga lhães Lima .só fez p r o p a -
g a n d a a c t i v a e beneBca c o m o b r i l h a n -
t e r o m a n c e da Senhora Viscondessa. 

T o d o s o s a b e m e m P o r t u g a l . 

A g r a d e c e m o s ao n o s s o c o l l e g a a 
Montanha, d e T r a n c o s o , a t r a n s c r i p ç ã o 
q u e f az d e v á r i o s s u e l t o s n o s s o s . 

0 m e s m o a g r a d e c i m e n t o f a z e m o s a 
t o d o s o s c o l l e g a s q u e t r a n s c r e v e n d o -
nos não nos citam. 

B a g ^ a t e l l a s 
A tradição diz que a egreja primi-

tiva de S. Bartholomeu era orientada 
de éste a poente; e, segundo a conje-
ctura mais provável, seria edificarão 
do século XII. Outros, como e costu-
me, attribuem-lhe antiguidades mytho-
•|0g?C,13. • -

Talvez que a elevação constante do 
terreno a tivesse soterrado, ou o estado 
de ruina fosse tal, que tornasse impos-
sível a sua permanencia; o.que é certo 
é que em tempo do bispo D. Miguel 
d'Annunciação entenderam fazel-a de-
molir, e no seu logar construíram essa 
detestável barraca com duas torres á 
frente, que se vê ao fundo da Praça, 
como um movei desarrumado, a atra-
vancar o largo. 

Mal col locado, a impedir o transito 
com permissão da policia, este frio 
edifício, d'um churrigueresco miserável, 
é a mais insípida e imbecil frioleira 
architectonica, que possa envergonhar 
uma cidade 1 

No interior, não é menos desagra-
davel o aspecto: um casarão proviso-
riamente adequado ao culto; simples 
armazém caiado convertido em egreja, 
como que para illudir uma exigencia 
transitória. . 

Nada se concebe de mais feio, mais 
lôrpa e inexpressivo! 

Em tempos os esforços combinados 
pelo interesse de alguns proprietários 
tentaram eliminal-o, mas a reacção dos 
carolas pôz-seem campo, cabeçuda e 
irritante, sem outra allegação que não 
fosse o—santo temor de D e u s l , — e 
a egreja ficou. 

E ficou sede da parochia, tendo a 
dois passos o monumento românico 
de S. Thiago, cujos direitos de prima-
zia a mais incomprehensivel obcecação 
de espirito lhe não tem reconhecido. 

A egreja de S. Thiago desde longe 
que vem sendo o dynamometro da 
estupidez. Desde o século XVI que 
cada geração que passa lhe deixa im-
pressa uma patada: a actualidade pôz-
Ihe todas as quatro em cima! 

Os estragos sobre ella perpetrados 
por tantas gerações de devotos e de 
ignorantes foram graves; mas muito 
inferiores ao vandalismo insano que 
em 1861,—quando alargaram a velha 
rua do Coruche,—lhe amputou as ca-
pellas absydaes, em honra do progresso 
e das commodidades publicas! 

E para gloria da engenheria, deve 
sabèr-se que o problema, em nome 
do qual foi sacrificado o bello templo, 
tinha vinte soluções plausíveis, pou-
pando-lhe a integridade! 

Isto é o paiz dos audaciosos e dos 
irresponsáveis!. . . 

Commetteram até o crime ignóbil 
de lançar ao entulho ou sepultar no 
aterro as estatuas dos evangelistas, 
que adornavam o hemicyclo da capella 
m ó r ! . . . É odioso! 

Mas a sabedoria das nações acon-
selha o silencio aos males irremediá-
veis ! . . . Em compensação, é de pre-
sumir, á simples observação visual, 
que alguns dos estragos mais antigos 
são sanaveis e menos profundos do 
que possam parecer! 

Em 1758 as confrarias de commer-
ciantes e de devotos praticaram o 
desacato de converter em pilastras de 
reboco as columnas primitivas, e ou-
tros desvarios semelhantes. Aos com-
merciantes, pois, cumpre uma repa-
ração actual. 

Poucas vezes será possível depa-
rar-se à classe commercial de Coim-
bra uma occasião, como esta, de ser-
vir os sentimentos piedosos dominan-
tes, dando ao mesmo tempo provas 



RESISTENCIA — Quarta feira, 10 de abril de 1895 

d'uma iniciativa verdadeiramente illus-
trada. 

Seria este o momento asado, para 
levantar de sobre si, por meio d'uma 
acção intelligente, esclarecida e desin 
teressada, as suspeições que sobre el 
ha muito pesam de se inutilisar em 
retrahimentos egoístas, sem respeito 
pela reputação e valimento do seu 
nome, enfraquecendo na inacção os 
laços de solidariedade, única base do 
seu prestigio, com o mais deprimente 
e absoluto desdem pelas vantagens 
créditos da terceira cidade do reino 

Pelo lado da crença e da ostentação 
religiosa, repare a classe commercia 
que a restauração do historico monu 
mento de S. Thiago e a sua elevação 
a egreja matriz seria um facto bem 
mais honroso, digno de homens illus 
trados e fértil em consequências per-
manentes, do que essas outras mani 
festações estereis de procissões e fes 
tejos ruidosos de luminarias, festões 
de murta e panno crú pintado!. . 

Pense a corporação commercial de 
Coimbra, que tem nos seus antepas 
sados acções exemplares de tão ras 
gada generosidade, no papel que por 
todos os motivos n'este emprehendi 
mento lhe compete. 

E ao tratar-se da protecção e apreço 
a este monumento, uma das glorias da 
cidade e um dos notáveis exemplares 
da architectura medieval que o paiz 
possue, invocamos a opinião, sempre 
bem acolhida e respeitada, do nosso 
illustre amigo redactor do Conimbri 
cense, cuja penna jámais deixou de 
cumprir a missão benefica e nobre de 
animar todos os incitamentos que pos 
sam concorrer para o engrandecimen 
to e maior luzimento da cidade. 

E a conservação das obras d'arte 
monumental que attestam um passado 
historico, é em todo o mundo uma 
fonte de proventos economicos e um 
titulo legitimo de altivez patriótica. 

A. 

A Gazeta diz a s n e i r a s v a r i a s á c e r c à 
d a d i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l do n o s s o a m i g o 
d r . Affonso Gosta . 

Pois p e r d e o s e u t e m p o a Gazeta s e 
d e s e j a « i n t e r e s s a n t e e a n i m a d a po le 
m i c a » . 

Diz a Provincia q u e o g o v e r n o , au 
x i l i ado p e l a o p p o s i ç ã o do s r . Dias Fer 
r e i r a , t a lvez s e m a n t e n h a n o p o d e r 
p r e p a r a n d o a m a s c a r a d a e l e i to ra l 
p a r l a m e n t a r p a r a a e p o c h a c o m p e t e n t e 
E e s c r e v e : 

«Talvez. . . Em Portugal tudo é possível.» 

É v e r d a d e a m i g o s , e m P o r t u g a l t u d o 
é p o s s í v e l d e s d e q u e h o u v e u m min i s -
t é r i o p r o g r e a s i s t a o n d e e s t i v e r a m 
Mar ianno e o N a v a r r o , t ão c o n h e c i d o s 
e a p r e c i a d o s . 

T u d o é p o s s í v e l , t u d o m e n o s o paiz 
t o m a r a s e r i o os p r o g r e s s i s t a s . 

Dizem t e l e g r a m m a s p a r a v á r i o s j o r -
n a e s q u e os i n f a n t e s , e m S. P e d r o do 
Su l , a n d a r a m a p a n h a n d o g r i l los e . b o r -
b o l e t a s . 

Claro q u e tolos s e r i a m o s n ó s s e fos-
s e m o s c e n s u r a r as c r i a n ç a s p o r s e d i -
v e r t i r e m , m a s t e m o s o d i r e i t o d e ex i -
g i r q u e os t a e s j o r n a e s d i g a m t a m b é m 
q u a n t a s borboletas c a ç a p o r L i s b o a 
o u t r o i n f a n t e j á c r e s c i d o . Que os j o r -
n a e s r e f e r i d o s a t é s ã o c a p a z e s d e as 
c o n t r a c t a r p a r a o h e r d e i r o d e Nun'Al-
v a r e s . 

O «Século» 

C o n t i n u a m o s a n ã o r e c e b e r e s t e pe -
r i o d i c o d e g r a n d e c i r c u l a ç ã o . 

N e m s e n t i m o s n e m c o m p r a m o s . 

N ' u m t e l e g r a m m a d e Vizeu p a r a o 
Século d i z - se q u e , n a Sé, j u n t o do a l t a r 
d a S e n h o r a d e L o u r d e s , s e l iam e s t a s 
p a l a v r a s : 

oÁ rainha do ceu pela sua rainha na terra, 
as fdhas de Maria da cidade de Vizeu fazem 
ardentes votos. Oremos por sua magestade a 
rainha D . Amélia e augustos príncipes.» 

Es tas p a l a v r a s s ão d e tal o r d e m q u e , 
s e n ã o a s e s c r e v e s s e m e m Vizeu, e r a o 
Século capaz de as inventar, 

A ' «P rov inc i a» 

Está i l i u d i d a . Não p r o c u r a m o s n o s 
s e u s a r t i g o s «aqu i l lo q u e n ã o s e r v e . . . 
á c a u s a r e p u b l i c a n a . » T e m o s a t é r e -
g i s t a d o a s p a s s a g e n s dos a r t i g o s em 
q u e ma i s v e r d a d e i r a m e n t e , p a r a n ã o 
d ize r v i o l e n t a m e n t e , s e c r i t i c a o m o d o 
p o r q u e a m o n a r c h i a s a b e c u m p r i r os 
s e u s d e v e r e s . E s e isto t e m o s fei lo , é 
p o r q u e a c r e d i t a m o s na s i n c e r i d a d e de 
a l g u n s m e m b r o s do p a r t i d o p r o g r e s s i s -
ta do Por to q u e d i r e c t a m e n t e i n f luem 
n a Provincia. Mas, e por isso m e s m o , 
não d e i x a r e m o s t a m b é m d e c r i t i c a r 
os a r t i g o s e m q u e a Provincia s e a fas -
te do único c a m i n h o s e r i o e d i g n o 
q u e , em n o s s o e n t e n d e r , dev i a s e g u i r . 
P r o c e d e n d o a s s i m , n i n g u é m nos p ô d e 
a c c u s a r d e i n c o h e r e n c i a , n e m a Pro-
vincia p ô d e v e r debiques n a s c r i t i c a s 
q u e , ao s eu d i v e r s o m o d o d e v e r con -
f o r m e a s c i r c u n s t a n c i a s , a Resistencia 
t em d i r i g i d o . 

E q u a n t o á i l l e g a i l i d a d e da t r a n s f e -
r e n c i a do e s c r i v ã o d e P e d r o g ã o p a r a o 
l o g a r v a g o na c o m a r c a d e C o i m b r a , nós 
d i z e m o s à Provincia o m o t i v o po r q u e 
n o s n ã o o p c u p a m o s d ' e l l a . Q u a n d o s e 
r a s g a a c o n s t i t u i ç ã o do E s t a d o , q u a n -
do s e d e s a c a t a m a s m a i s i m p o r t a n t e s 
leis o r g a n i c a s , não r e c o n h e c e m o s a ne-
c e s s i d a d e d e p ô r e m r e l e v o a i n o b s e r -
v â n c i a d ' u m a r t i g o d e q u a l q u e r lei ou 
d e c r e t o , d e c u j a a p p l i c a ç ã o r i g o r o s a 
n ã o d e p e n d e um i m p o r t a n t e m e h o r a 
m e n i o p a r a o pa i z , n e m m a i o r d e s c r e 
d i to p a r a a m o n a r c h i a . Mesmo p o r q u e 
se f o s s e m o s a p ô r e m r e l e v o t o d a s a s 
i l l e g a l i d a d e s q u e as s im s e p r a t i c a m 
rião t e r í a m o s m u i t a s v e z e s e s p a ç o p a r a 
t r a t a r d e o u t r o s a s s u m p t o s . 

De r e s t o , nós n ã o t í n h a m o s i n t e r e s s e 
a l g u m e m q u e f o s s e p r o v i d o e s t e ou 
a q u e l l e i n d i v i d u o n ' e s s e l o g a r . Abso 
l u t a m e n t e n e n h u m . 

P e r c e b e u , co l l ega ? 

N o t a s (Ttim a i e d o 
i n 

Diz o Diário Popular, q u e a força de 
a r t i l he r i a q u e d e Penaf ie l p a r t i u p a r a 
Lisboa afim d e s e g u i r com d i r e c ç ã o 
L o u r e n c o M a r q u e s , c h e g o u á cap i t a 
s e m q u e o q u a r t e l g e n e r a l s o u b e s s e 
co isa n e n h u m a ! Bravo ! 

Final t r e m e n d o d ' u m a r t i g o da Pro-
víncia: 

«Se el-rei encarregar de formar governo o 
falso liberal e o estadista pé fresco do Pateo 
do Pimenta, não é o partido progressista que 
soffre as consequências de mais este golpe no 
prestigio das instituições e na força da monar-
chia. O futuro dirá se nos enganamos.» 

P a l a v r a s e s t a s q u e e s c a p a r a m ao 
t e r r í v e l p r o p h e i a I sa i a s , m a s q u e pó-
d e m a c c r e s c e n t a r - s e á s p r o p h e c i a s em 
u m a ed i ção d a Biblia, r e v i s t a pe lo s fi-
lhos d e P a s s o s . 

Mas p ô d e s e r q u e a e l e i ç ã o n ã o s e 
faça , v i s t o c o m o o rei t a lvez re f l ic ta e 
c h a m e ao p o d e r o s r . J o s é Luc iano 
d ' A n a d i a . 

En tão é o pa iz q u e s o f f r e m a i s um 
g o l p e . 

De m ã o . 

O m i n i s t r o d a m a r i n h a , lobo do m a r 
c o m e x e r c í c i o n a s a g u a s d a S a b u g a , 
e s t á a g o r a n a s Caldas da F e l g u e i r a , 
c o n c l u i n d o o o r ç a m e n t o co lonia l . Deve 
s a h i r u m a b o a o b r a I 

Faz l e m b r a r o G o u v a r i n h o , d i z e n d o 
ao s eu c o l l e g a d a s f i n a n ç a s — «Você 
vae p a r a P e d r o u ç o s , t o m a o seu b a n h o , 
d á o seu p a s s e i o e d e p o i s d e j a n t a r en 
t r e t ê m - s e a r e s o l v e r a q u e s t ã o d e fa 
z e n d a . . . » 

Partido republicano 
Cons t i tu iu - se a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l 

r e p u b l i c a n a d e C a b e c e i r a s d e Bas to , 
Geando c o m p o s t a d o s s e g u i n t e s n o s s o s 
c o r r e l i g i o n á r i o s : 

F j a n c i s c o d e Moura Cout inho Bas tos , 
n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; E d u a r d o 
Gonça lves F e r n a n d e s , c a p i t a l i s t a ; Be r -
n a r d o Gonça lves Bas tos , p r o p r i e t á r i o ; 
Manuel J o s é C a r v a l h o Bas tos , c a p i t a l i s t a 

p r o p r i e t á r i o ; A u g u s t o Moreira de 
Cas t ro , p h a r m a c e u t i c o ; J o s é Te ixe i r a 

e i t e Bas tos , n e g o c i a n t e ; Anton io Pe-
r e i r a R a m o s , n e g o c i a n t e ; Al f redo Pere i -
ra Lei te , c a p i u l i s i a e p r o p r i e 1 - r i o ; e 

r a n c i s c o Luiz d e Cas t ro Maia, p h a r -
m a c e u t i c o . 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a f icou c o m -
pos t a d o s s r s . F ranc i sco d e Moura Cou-
t inho Bas to , B e r n a r d o G o n ç a l v e s Bas to 

A u g u s t o Morei ra d e C a s t r o . 

Y — A caminho—E como lhes digo 
Um coice do destino, brutal, muito 
estúpido, em pleno estomago, vem de 
me atirar, em l . a classe, n'um dia 
pardo, de chuva miudinha, cinzenta 
por esta Beira dentro, na velocidade 
pacata, modorrica, d u m comboio mixto 
— metempsychose ultima da malla 
posta nacional, ronceirona e pittores 
ca. Apaysagem, embaciada, monotona 
penedias escalvadas, campos n'um 
charco, pinheiraes sombrios a guacha 
rem-se ao fundo, no horisonte verde 
negro, tinha o ar desconfiado, bizonho 
da velha alma lusitana, aldeã e ma 
cambuzia, á rabiça do arado, a olhar 
de soslaio, velhaca e suja, para 
cantigas (lo abbaá«, do agiota, na ex 
pressão vesga d'um caracter franco 
concentrado, maleavel e teimoso, mixto 
hybrido do sangue rubro dos nossos 
heroes, dos nossos bandidos com 
sangueira pacovia, flacida, da nossa 
fradaria, do Senhor D. João VI, nosso 
rei que Deus haja. 

Na estação ganhapões glabros, ja 
lecos de serguilha, chapéus braguezes 
e varapau nas unhas, sahem e entram 
atarantados, na lufa-lufa pascacia de 
viajeiros inexperientes; dos hangars 
de zinco, pingos de agua, grossos, ca 
hem pesados no asphalto negro, já 
gasto, em poças lamacentas; emprega 
dos barbudos, mal encarados, bonets 
cebosos, cheios de dourados, perpas 
sam a correr, em vozes de commando, 
e cachopas sadias, formas rijas de 
camponezas, oferecem risonhas, em 
olhadelas excitantes, aqui morangos 
vermelhos, ainda húmidos, mais alem 
quéques, tostados, loiros, a pedirem 
que os mordam em dentadas sôfregas 
de lambarice. 

Aquém de Pinhel o horisonte alar 
ga-se n'uma bacia ampla, vastíssima 
d'um verde musgo veludineo, macio; 

a que a folhagem tenra dos carvalhos 
novos, a floração amarella das giestei 
ras põe notas ternas, apetitosas, de 
velhos tapetes das manufacturas anti 
gas, pagãos, do velho Oriente. Ao 
longe, a fechar, n'um fundo phanta 
sista de scenographia bizarra, o hori 
sonte largo de muitas léguas, os pin 
caros brancos dos Herminios, com 
manchas prateadas dos geleiros, bar 
ranços negros das ultimas enxurradas, 
e, para o norte, lá muito arriba, quasi 
afogadas nos flocos espessos das nu-
vens negras, a esbarrondarem-se em 
agua, as silhuetas heraldicas, denegri-
das e gothicas dós telhados da Sé, 
massa informe e pesada da velha torre, 
a destacarem grandiosas n'uma nesga 
esbranquiçada da casaria incaracte-
ristica, pobre torre, da velha Guarda 
feia, fria e farta. 

Cá de baixo da estação até lá riba 
á cidade, n'um zig-zag íngreme, por 
entre soutos de castanheiros e barren-
tos campos incultos, a fita branca do 
mac-adam serpenteia, monotono, cor-
tando, aqui e alli, pedaços loiros de 
cearas, quintalorios pobres de visi 
nhos. 

E a gente lembra-se, n'um calafrio, 
n u m pesadelo, que os solavancos da 
traquitana durarão ainda coisa d'uma 
hora, que as pobres mulas, lazarentas, 
esqueleticas, podem rebentar a meio 
caminho e ter uma pessoa de calcur 
riar a pé, sob uma chuvinha miúda, 
de molha tolos, o resto da ladeira até 
á riba á cidade, onde as férias do 

ponto, um coice do -destino, brutal, 
muito estúpido, em pleno estomago, 
vem de me atirar por 15 dias. 

F. V. 

Mos t r a r am á e v i d e n c i a a s u l t i m a s 
e le ições na Italia c o m o o s o c i a l i s m o 
a v a n ç a , a p a s s o s s e g u r o s . 

A p e s a r d a s e x t r a o r d i n á r i a s p r e p o t ê n -
c ias d e q u e usou Crispi na r e c e n t e c a m -
p a n h a e l e i t o r a l , — p r e n u n c i a s , de r e s -
to. q u e s ão o ciou do todos os g o v e r -
n o s despol icos-— os soc ia l i s t a s c o n q u i s -
t a r a m , pe lo m e n o s , 15 c i r c u l o s e l e i to -
r a e s , f i cando e le i tos , e n t r e e l l e s , Mazzo 

D r . E d u a r d o V i e i r a 

Acha- se h a d i a s i n c o m m o d a d o e s t e 
n o s s o p r e s a d o a m i g o e co l l ega na com-
m i s s ã o mun ic ipa l r e p u b l i c a n a , o q u e 
m u i t o s e n t i m o s , f a z e n d o v o t o s p e l o s eu 
p r o m p t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

O Correio da Noite, pub l i ca um ar t i -
go m e l o d r a m a ico, p a v o r o s o , e s c r i p t o 
c e r t a m e n t e n a s florestas da índ i a , in t i -
t u l a d o — T h u g de generaes. 

O T h u g é Pimente l Pinto N a p o l e ã o 
da Costa , r e f o r m a d o r d e g e n e r a e s 
N ' e s s e a r t i g o , d e v i d o á p e n a de um 
a p o c a l y p t i c o p lumi t i vo l é - se a p a s s a -
g e m q u e t r a n s c r e v e m o s e q u e é u m 
d o c u m e n t o do m a i s b a i x o s e r v i l i s m o 
p e r a n t e o r e i : 

«El-rei, que é generoso e amante da sua 
patria; El rei, que recebeu o legado precioso 
da corôa para o transmiltir ao seu primogénito, 
não quér ver que este governo de réprobos tefh 
arrastado o paiz até ao cairel do abysmo, con-
vertido os proprios indifferentes ao republica-
nismo triumphante; que o seu ministro da guer-
ra anniquilon um exercito, que sempre foi fiel 
ás instituições e acolheu os nossos reis com 
jubilosas saudações. 

Nâo vê El rei que uma pleiade lustrosa de 
generaes, preados pelas garras da ambição 
desenfreada, espumeja desesperos, e verte 
prantos d'uma cruel amargura em torno do 
seu throno, implorando justiça. Triste, muito 
triste I» 

No m e s m o Correio não é r a r o d i z e r - s e 
q u e o rei p r o t e g e o g o v e r n o dos b a n -
d i d o s . E a e s t e rei c h a m a o c i t a d o 
Correio, g e n e r o s o e a m a u t e d a s u a pa-
t r ia . 

Q u e r e m m a i o r s a b u j i s m o a l l i ado á 
m a i o r i n c o h e r e n c i a ? 

E q u e r e m p a l a v r a s m a i s c ó m i c a s do 
q u e a s q u e t r a n s c r e v e m o s ? 

Aquel la d o s g e n e r a e s — e s p u m e j a n d o 
desesperos e vertendo prantos d'uma 
cruel amargura em volta do throno—é 
d e f aze r r i r u m c a t h o l i c o e m s e x t a 
fe i ra d e Pa ixão ! 

P a r e c e o r e c l a m e á Emulsão de 
Scott:—«ks c r e a n ç a s p e d e m a g r i t o s a 
E m u l s ã o d e S c o t t ! » c o m o d i zem os 
p r o s p e c t o s . 

Agora a s é r i o . Que h o m e n s s ã o e s s e s 
q u e v ã o c h o r a r em vo l t a do re i as 
s u a s d e s g r a ç a s , q u a n d o e s s e s h o m e n s 
d e v e m sabeir q u e o m i n i s t r o q u e o s r e -
formou t e m o m a i s i n c o n d i c i o n a l apo io 
do re i , c o m o a f f i rmam os j o r n a e s p r o -
g r e s s i s t a s ? 

F r a n c a m e n t e c h e g a a c a u s a r no jo is to 
d e todos os d i a s e s t a r a n o t a r a t r i s t e 
figura d o s j o r n a e s p r o g r e s s i s t a s . Mas 
é p r e c i s o . Elles t a n t o hão d e r o j a r - s e 
n o s d e g r a u s do t h r o n o q u e o rei ha d e 
c h a m a l - o s e e n t ã o é n e c e s s á r i o f a z e r 
c o m e s t e s p e d a ç o s da s u a p r o s a a m o r -
t a l h a e m q u e t e m o s d e e m b r u l h a l - o s . 

Carta de Lisboa 

A p a r o d i a dos e s t u d a n t e s 

A l g u n s e s t u d a n t e s da esco la m e d i c a 
d e L i sboa r e s o l v e r a m p u b l i c a r o se -
g u i n t e m a n i f e s t o : 

"Tendo chegado ao conhecimento do «rei» 
da festa da escola medica que o jornal Novida-
des publicara umas locaes ácerca d'uns falsos 
incidentes que alli se tinham dado, entre pro-
fessores e estudantes, convocou immediata-
mente a sua «côrte» para ser tomada Uina de-
liberação conveniente. 

«Comparecêramos «ministros, commandante 
das guardas intestinaes» e, depois de exposta 
a questão, tomou a palavra o «ministro da 
fazenda», que apresentou o alvitre que segue: 

«Na sua opinião acatava-se a questão irri-
tante, que as Novidades estavam explorando, 
mandando marmellos, mas muitos marmellos 
á digna e respeitável redacção. 

«O «rei» revoltou-se contra tal ideia e disse 
que eslava pobre e, por isso, que não dava 
marmellos a tal gente. 

«O ministro insistiu e tentou convencer o 
«rei», lembrando-lhe um «celebre inventario», 
em que o dito jornal repentinamente embu-
chou, depois de lhe darem «desasseis marmel-
los I» 

«O «rei» exaltado, exclamou: 
—Ora bolas marmellos meus é que elles 

não apanham !.'.*\ 
«Os mesmos estudantes previnem os seus 

collegas de que não lám a menor importancia 
aos commentarios do jornal Novidades, que, 
na opinião d'eiles, os está provocando a irem 

redacção para os levarem a vias de facto e, 
em seguida, contando com o auxilio da policia, 
se regosijarem com a sua prisão.» 

F r a n c a m e n t e e s t e s m a r m e l l o s s ã o d e 
e m b u c h a r . 

A p r o p o s i t o de p a r o d i a s p o d e m o s 
d a r a g r a t a not ic ia d e q u e b r e v e m e n t e 

I g u n s r a p a z e s d e Co imbra , a p r e s e n t a -
r ã o u m p r o j e c t o d e p a r o d i a e m q u e 
p o d e m t o m a r p a r t e t o d o s os e s t u d a n -

28 de maio de 1895. 

Nada mais curioso do que ler agora 
os jornaes progressistas, os regenera-
dores e a folha do Dias Ferreira. É 
uma discussão toda revelando intrigas 
tão mesquinhas que bem depressa 
qualquer pessoa chega a concluir que 
os políticos monarchicos, pensando 
unicamente nos seus interesses pes-
soaes, são ao mesmo tempo de uma 
imbecilidade a toda a prova. 

É a velha historia de ter o Dias 
Ferreira sido guerreado pelos regene-
radores e não obter o apoio dos pro-
gressistas. Estes não se queriam met-
ter na intriga para que o rei os cha-
masse ao poder; mas por tal fórma 
andaram, que afinal foi a gente das 
Novidades, por motivos já sabidos, que 
venceu, levando ao poder os regene-
radores. Agora lá estão todos desco-
brindo-se uns aos outros. Para quê, 
afinal? São tão conhecidos já! 

X 

As festas do centenário de Santo 
Antonio são positivamente um fiasco. 
Todos os dias se dissolvem as com-
missões que nas varias freguezias tra-
tavam dos festejos, umas porque não 
têm dinheiro, outras porque descobri-
ram que o pensamento do centenário, 
tal como o povo podia interpretal-o es-
tava sendo empalmado pelos reaccio-
nários. 

A este desastre vem juntar-se a 
discussão de sachristia entre o Correio 
Nacional e a folha Novidades, a qual 
está sendo o debique de todos os bons 
disfructadores. 

Emfim, o préstito civico foi-se, fo-
ram-se as grandes festas populares. 
Tudo se limitará a alguns páos de 
bandeira e mais bicos de gaz na rua 
e fartas festas de egreja. Uma semana 
santa alegre e nada mais. Tolos serão 
aquelles que da provincia vierem a 
Lisboa. NãP vale a pena.. É um logro 
indigno, uma burla reles. 

x 
A questão do Nyassa, que os jornaes 

do governo não conseguiram abafar 
com o caso da chantage, continua dan-
do logar a curiosas revelações. Eu 
receio perder-me no meio de tantos 
boatos que por aqui circulam a res-
peito do celeberrimo caso. 

Parece-me que não perdem, se le-
rem vários jornaes, pois cada um, con-
forme os syndicatos que representa, 
vae a seu sabor contando casos vários 
)ara edificação dos povos. 

A respeito do Nyassa eu tenho so-
mente uma opinião:— Que não se des-
cobrirão culpados, que, embora se des-
cubram, nenhum será condemnado e 
que, no genero do Nyassa, ha muitos 
casos no paiz constantemente impu-
nes. 

X 

O calor vae apertando e d'aqui a 
pouco fogem para as praias todos os 
políticos. Tudo socegará. 

Quando se approximar o inverno, 
agitam-se de novo as feras de todos 
os partidos. 

Descem ao povoado como os lobos. 
Jocelli. 

P a l a v r a s de J o ã o F r a n c o : 

«Os progressistas não querem ir á urna? 
Pois não se fazem eleições emquanto elles não 
desistirem do seu proposito.» 

Aos r e p u b l i c a n o s t a n t o i m p o r t a q u e 
o s p r o g r e s s i s t a s v ã o á u r n a c o m o n ã o 
v ã o . Ass im c o m o n a d a l he s i n t e r e s s a 
q u e o g o v e r n o faça e l e i ções ou q u e de i -
x e d e a s f a z e r . 

e De Fel ice , os e n c a r c e r a d o s da u l t i m a t e s do pa iz . C r e m o s q u e s e r á u m a g lo -
r e v o l t a d o s Fasci s i c i l i a n o s . ' r i f i c a f ã o t r e m e n d a 

P e r g u n t a m os i n n o c e n t e s p o r q u e , 
d i z e n d o o s r . E n n e s e s t a r t e r m i n a d a a 
c a m p a n h a e m Afr ica , f a l t a n d o u n i c a -
m e n t e po l i c i a r , p a r t e m a i n d a p a r a 
L o u r e n ç o M a r q u e s m a i s f o r ç a s d e a r t i -
l h e r i a . P o r q u e ? Ê boa , é q u e lá p a s s a 
a f a z e r - s e a pol ic ia com b o c c a s d e fogo! 
E e s t a i d ê a n ã o é o r ig ina l . Já o F e r r ã o 
ped iu c a n h õ e s K r u p p a r a o s po l ic ias 
d e C o i m b r a . ' 

: : 
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«Liv ro d a P a z » 
Acabamos de r e c e b e r e s t a nova pro-

ducção do nosso col lega Magalhães Li-
m a . Agradecemos a offer ta e a amabi-
l idade da dedica tór ia . 

Que dirá a isto o s r . Silva Graça 
q u e deixou de env ia r -nos o Século 1 

O Século, publ ica e m t e l e g r a m m a s 
do seu sol l ic i to c o r r e s p o n d e n t e de Vi 
zeu e S. Pedro do Sul, tudo q u a n t o os 
p r ínc ipes e a r a inha fazem por aque l las 
doces p a r a g e n s da Beira. 

No t e l e g r a m m a publ icado hon tem 
lê - se o s egu in t e , e n t r e o u t r a s coisas 
e n c a n t a d o r a s : 

«Os príncipes brincaram junto do rio Vou 
ga. Retirou o antigo pessoal. A rainha acenou 
da sacada do paço com um lenço, dizendo-lhe 
adeus.» 

F r a n c a m e n t e não c a u s a noja es ta 
reportagem do Século ? 

Vejam o d e s c a r a m e n t o com q u e falia 
o Tempo, do sr . Dias F e r r e i r a : 

«E' ao paiz que nos dirigimos. Este appello 
será talvez inútil. 

Todos os syrnptomas de anemia geral denun 
ciam uma situaçío approximada d'aquella que 
nos trouxe os desastres de Alcacer-Kibir I 

Parece que Portugal está resolvido a assistir, 
de braços cruzadoí ou de mãos fechadas na 
cabeça, ao esphacelamento das suas liberdades 
e ao exgotamento completo dos haveres do 
thesouro i» 

A r e s p e i t o de Portugal e s t a r de mãos 
fechadas , concordamos com a condi-
cção de o Tempo fazer a s egu in t e a l tera 
ç ã o — q u e o paiz não es tá de m ã o s fe-
c h a d a s na cabeça , mas s e g u n d o a r e g r a 
de S. Francisco. 

Ora r e p a r e bem o s r . Dias Fe r re i r a 
como o povo lhe most ra as mãos . 

A e s p e r a n ç o s a moc idade académica 
de Vizeu anda , de phi larmonica á f ren-
te , b e r r a n d o pe l a c idade de Viriato em 
fogosas acc lamações á ra inha . Dm dos 
gr i tos , q u e os j o v e n s filhos de Minerva 
soltam com mais e n t h u s i a s m o , é o viva 
á casa de Or leans . 

Ora se os men inos , que efctão tocando 
ga i t a a n t e s dos e x a m e s , como p r e d e s -
t inados , em vez de d a r e m v ivas á casa 
d 'Or leans , de s sem vivas á Gasa dos Bi 
cos, não e ra m e l h o r ? 

Expe r imen tem os j o v e n s c a p a c h o s : 
e não nos a g r a d e ç a m a l embrança . 

G y m n a s i o d e C o i m b r a 
Muitas vezes tenho tido ob r igação 

de falar do Gymnasio e nurica o fiz. 
Para q u ê ? Se toda a g e n t e diz tanto 
b e m . 

Como elle p r inc ip iou! Era n ' u m a ca-
sita p e q u e n a cheia de ac t iv idade do 
Augus to Martins, s e m p r e a iniciar cou-
sas novas , os m o v i m e n t o s l iv res pa ra 
as c r e a n ç a s , a esgr ima p a r a ou t ros , o 
jogo do pau e cousas q u e nem s e m p r e 
iam a t é ao fim. 
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DÀ REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

I V 

0 C H E F E D E B A T A L H Ã O 

A famil ia Combat es tava r eun ida . 
O pae tinha t r aba lhado todo o dia no 

a r r a b a l d e , em Picpus O ant igo conven-
to dos pen i t en t e s da o rdem te rce i ra de 
S. Francisco, t inha s ido secu la r i sado 
em 1789 , e a Communa de Paris , de-
sejosa de ut i l isar es ta ca sa , acabava 
de decidir que fosse t r an s fo rmada em 
pr i são . Os ped re i ro s e ca rp in te i ros p re -
p a r a v a m os a lo jamentos pa ra os ar is to 
c ra t a s . 

A p e q u e n a Jenny , vol tava da p raça 
da Revoiução. As execuções c h a m a v a m 
s e m p r e mui ta g e n t e e os laços ven-
diam-se alli como por e n c a n t o . 

A Combat fazia me ia j u n t o da cha-
miné v ig iando a ceia; e o filho tão tí-
mido e t ranqui l lo com ella , q u a n t o e ra 
ousado e b r inca lhão com os outros , , 
e s t ava encos l ado á j ane l l a o lhando si-
lencioso para os r apazes que j o g a v a m 
a p e d r a no t e r r e n o incul to . 

v - E s t à a ceia na mesa, disse Jenny. 

J e r o n y m o Silva ria-se e a judava -o 
Ensa iava p a c i e n t e m e n t e os rapazes , 
d i s p u n h a os g r u p o s , escolhia os t raba 
lhos que cada um devia p re fe r i r . Por 
o n d e a n d a r ã o el les agora ? 

O Je ronymo e s t á medico em Poiares 
o Carlos Bastos ama na Escola do 
Exercito, o Roma de Lemos, o dos sal 
tos, j á vocês se nâo lembram! , deve 
a n d a r n ' um quar te l qua lque r a abor re -
cer - se , o Alves Alfonso vae em cami-
nho de rico, tem u m a roça em S. Tho-
mé, o Antonio e o Philomeno da Camara 
andam em viagem de tirocínio nos cha-
vecos da e s q u a d r a po r tugueza . 

Da ve lha g u a r d a ha só o Coelho, 
muito e s p i g a d o , com a mesma cara e 
o m e s m o riso de c r e a n ç a . 

Custa a ac red i ta r como uma inst i tui-
ção tão util t em viv ido a té hoje vida 
desa fogada e feliz n ' e s t e paiz em q u e 
m e d r a a inut i l idade , quando a va idade 
a a l imen ta . 
. Que dedicações desde a de Augusto 
Martins a té á d 'ho je de Victor José de 
Deus, um amigo q u e admiro , e cujo 
c a r a c t e r cheio de hones t idade e alt ivez 
respei to . Na casa nunca se p e r d e r a m 
as t rad ições e a g ra t idão , e eu, q u e 
fui uma vez p r e s i d e n t e e não sou so-
cio, r ecebo pon tua lmen te o meu convi te 
para todas as fes tas do Gymnasio. 

Je ronymo Silva é s e m p r e consu l tado , 
e q u a n d o lho permi t tem os seus doen 
tes , v em r a p i d a m e n t e co l laborar na 
organ isação d ' um sa r au , e t o m a à s 
vezes pa r t e com um n u m e r o de gym 
nast ica , dos que elle i nven ta e só elle 
faz. Só uma vez faltou ao compromisso : 
foi q u a n d o se inaugurou o seu r e t r a t o . 
Então faltou á festa, e squ ivando- se mo-
lestarnente á o v a ç ã o q u e sabia todos 

lhe far iam. 
D'uma p e q u e n a casa q u e se abria 

uma vez ou out ra p a r a uns s a r a u s Ín-
timos, quas i á por ta f echada , o Gym 
nasio acha-se hoje com uma magnif ica 
instal lação, bem prov ido de a p p a r e l h o s , 
com uma di recção ac t iva e in te l l igen te , 
q u e tem a la rgado o seu p r o g r a m m a , 
min i s t r ando a gymnas t i c a tão necessa 
ria ás c reanças , p r o m o v e n d o o ens ino 
da esgr ima tão d e s c u r a d o no nosso 
paiz. 

Os ou t ro s Gymnasios p o r t u g u e z e s 
q u e o de Coimbra, a inda em começo , 
s e m p r e auxiliou nos seus esforços e 
nas suas fes tas , cons ide ram es la insti-
tuição co imbrã , e a inda ha pouco, no 
ul t imo sa rau , os de Lisboa e Porto se 
fizeram r e p r e s e n t a r por Possolo, um 
bar i i s t a ex t r ao rd iná r io , mais q u e um 
a m a d o r , um ar t i s ta , e Corker e Oliveira 
dois a t i r ado re s d is t inc tos q u e nos de-
ram um assal to q u e foi j u s t a m e n t e 
app l aud ido apesa r de ser ainda t ão 
r e c e n t e o de Antonio Martins. 

N 'es te sa rau s u r p r e h e n d e u a todos a 
'órma como foram execu t ados os nú-
meros d 'a rgol las e o t raba lho d 'Alvaro 
Coelho e Navar ro . 

O Gymnasio de Coimbra que tem um 
passado b r i lhan te deve cont inuar n a 
c ruzada de r e g e n e r a ç ã o physiea da 
soc iedade po r tugueza , e ha de fazel-o, 
q u e é p e n h o r d ' i sso a sua p r o s p e r i d a d e 
ac tual , a sua ene rg i a e a sua ac t iv idade 
n ' u m a ter ra em que tem tão r ap ida -

Ella dir igia tudo . 
O rapaz i to acabava de que imar - se 

com a pr imei ra colher de sopa , q u a n d o 
j a t e r am á por t a . Outra pancada mais 
or le s o o u . . . 

Quem batia não e spe rou r e s p o s t a . 
En t rou . 
— Sou e u ! d i sse . 
J e n n y fez-se pal l ida. Levantou-se 

n 'um impe to , com a mão s o b r e o co-
ração. 

— C a d e t ! exc lamaram os out ros . 
Era, com effeito, Cadet, não o Cadet 

da ce rve ja r i a S a n t e r r e , mas o dos cam-
pos de b a t a l h a ; não o papa lvo d e ca-
bellos louros e faces có radas , mas 
o so ldado de ros to que imado , e por te 
sobe rbo . As polainas de panno neg ro 
abo toadas a t é cima do joelho de ixavam 

er os muscu los das suas p e r n a s ; a 
calça b r a n c a fazia rea lçar o azul escuro 
da fa rda , cu jos v ivos v e r m e l h o s pare-
ciam uma m a n c h a de s a n g u e ; a golla 
"ecotada, de ixava-!he o pescoço l ivre . 

Os cabellos cheios de pó cahiam- lhe em 
m a d e i x a s s o b r e as ore lhas , ape r t ados 
por uma fita d e tecido negro . Mas o 
q u e causava maior admi ração e r a a 
g r a n d e d r agona de ouro, col locada so-
)re o seu hombro . 

Um chefe de ba ta lhão! Cadet, c h e f e 
de b a t a lhão ! El ie ! Cade t ! Elle! 

Que gr i to de viva a Republica! ter ia 
ado a p e q u e n a Jenny , se a s u r p r e z a 

he o l o tivesse embargado a voz I . , , 

mente mor r ido t a n t a s ins t i tu ições sym-
pa th icas d ' um p a s s a d o his tor ico tão 
b r i l han t e . 

Cont inue o Gymnasio a sua o b r a , o 
res to v i rá depois ; com a força phys i ea , 
o vigor do c e r e b r o e com elle a r ege -
neração da vida da moc idade , a res-
tauração das an t igas assoc iações d ' u m a 
t rad ição h is tór ica tão honrosa para es ta 
c idade e para o nosso paiz. 

— 
P r i s m a s o u t o n i ç o s 

O s r . Bruno Telles de Menezes de 
Vasconcel los, dedicado cor re l ig ionár io 
nosso , acaba de b r inda r -nos com uma 
formosíss ima edição dos seus versos . 

Não podemos hoje fazer a aprec iação , 
q u e o bel lo vo lume nos merece ; mas 
em b r e v e a fa remos com largueza . 

Agradecemos , e n t r e t a n t o , a offer ta . 

Es teve em Cftimbra dando-nos a 
honra da sua visita o nosso amigo e 
corre l ig ionár io , Moraes Caravel la . 

O I n s t i t u t o 
Sahiu o n.° 5 (maio de 1895) d ' e s t a 

e x c e d e n t e r ev i s t a . A di recção m e r e c e 
todos os elogios pelos es forços q u e 
env idou pa ra pôr em dia es ta rev is ta 
que por habi to ant igo a n d a v a em at razo 
de a lguns mezes . 

Alem da publ icação de inéd i tos ou 
livros de g r a n d e r a r i dade , o Instituto 
con t inúa as publ icações dos t r aba lhos 
de José Caldas (D. Fr. Bar tholomeu dos 
Martyres) e Julio de Castilho (Memorias 
de Castilho) e ence ta um t raba lho muito 
i n t e r e s s a n t e de A. J . Teixeira sobre 
Antonio Homem. Carlos de Mesquita dá-
nos de novo ve r sos s u p e r i o r e s aos q u e 
tem publ icado, e Antonio d e Vascon-
cellos con t inúa os seus e s tudos sobre 
a Sé-Velha. Quere r í amos ver o t r aba lho 
do s r . d r . Vasconcellos mais acu rado , 
tanto na r edacção como no cu idado de 
informação sã e s e g u r a . 

O i l lustre archeologo e squece - se por 
vezes e s e g u e exemplos pouco pa ra 
s egu i r . Assim, fat iando da decoração 
das campas , cujo e s tudo é in t e r e s san te , 
í ud icando a marcha da o r n a m e n t a ç ã o 
renascença em Coimbra d ' u m a mane i r a 
mui to c la ra , e s c r e v e p h r a s e s v a g a s e 
uem de l eve c h a m a a a t tenção para 
es te ponto tan to para e s l u d a r . 

O t raba lho sobre a Sé Velha tem 
ainda um d e f e i t o : falta de indicação 
das fontes his tór icas o q u e , se por um 
ado torna indiscut íve is as asse rções , 

lhe t i ra t ambém toda a auc tor idade . 
Assim, n e g a n d o uma opinião q u e por 
ahi co r re , afíirma q u e a capel la de S. 
Giraldo era no t r a n s e p t o e q u e o altar 
ficava exactamente no sitio onde o bispo 
D. Áffonso de Castello Branco rasgou a 
porta, que dd communicação para a 
sacristia. E não t r a n s c r e v e os textos 
q u e possam abona r e s t a aff i rmação 
muito con t e s t áve l . • % 

A p a g . 2 6 5 afíirma q u e o a l ta r do 
Sant íss imo e ra o q u e hoje é de San ta 
"sabei e de ixa por ci tar as p r o v a s . 

Mas o q u e ex t r ao rd ina r i amen te nos 

m a g ô a no ar t igo do s r . d r . Vasconcel-
los é q u e , fa l lando com o louvor que 
aliaz m e r e c e , do s r . Augusto Mendes, 
q u e t an to tem t r a b a l h a d a em es tudos 
de a rcheo log ia co imbrã , e c i tando-lhe a 
pa r Borges de Figueiredo, não teve uma 
p a l a v r a p a r a Antonio Augusto Gonçal-
ves , q u e na r e s t au ração da Sé Velha 
tem gas to tão g r a n d e pa r t e da sua 
ac t i v idade a r t í s t i ca . 

E dev ia f aze ! -o ,—porque a p r ime i ra 
inscr ipção que d e s c r e v e , foi descobe r -
ta por o sr . Antonio Augusto Gonçalves. 
Foi elle o p r ime i ro q u e a leu , elle o 
q u e fez o p r ime i ro calco. Porque se 
não citou o n o m e do s r . Antonio Au-
gus to Gonçalves na p r ime i ra r e f e ren -
cia que se fazia á inscr ipção tantos 
séculos d e s c o n h e c i d a ? 

No a r t i go do sr . Vasconcellos q u e , á 
pa r t e e s t e s l eves defei tos e a falta de 
p r o p r i e d a d e na l inguagem ar t í s t ica , re-
velia um esforço louvável , deve e m e n -
da r - se e s t e e r ro q u e , com f ranqueza o 
d izemos , não c remos mot ivado em me-
nos cons ide ração pelos sacrif ícios q u e 
Antonio Augus to Gonçalves tem fei to á 
Arte e ao Paiz em toda a sua v ida de 
t raba lho á r d u o e honrado . 

Elle abraçou todos. 
Depois d isse : 
— E s t a sopa che i ra b e m ! 
Já t inha um pra to che io d iante de si. 
— Vou busca r v i n h o ! disse Miguel. 
— Sim, vá , meu p a e ! — Como es-

t a m ! . . . e tu, meu C a d e t ! . . . 
— Eu b e m . 

— Acabou por v e n t u r a a g u e r r a ? 
Mas não, como eu sou e s t ú p i d o ! Pe-
dis-te l i cença? Emfim, não te acon te -
ceu n a d a ! Tu nos con ta rás tudo , nâo 
é assim ? . . . 

Cadet t r a s b o r d a v a de alegria 
É tão a g r a d a v e l , q u a n d o se anda 

d u r a n t e dezoito mezes , sem sabe r onde 
se ha de c o m e r e dormir no dia se-
g u i n t e , ou se u m a baila nos t i ra rá a 
vida, ou se se remos pr i s ione i ros , achar -
se de r e p e n t e en t r e a familia, á mesa , 
com uma sopa f u m e g a n t e dean t e de 
si, ao lado a mulher a m a d a , e um va-
lente homem q u e nos d iz : — Cidadão, 
l evan ta o c o p o ! . . . É tão b o m ter o 
coração a t r a s b o r d a r de a legr ia , q u e r e r 
dizer a lguma cousa e não p o d e r , cho-
ra r como um imbecil e abraça r a pe-
q u e n a Jenny , que nada mais d e s e j o . . . 

Cadet fallou f inalmente . 
Desde q u e e ra chefe de ba ta lhão , 

nada t emia . 
Contou as suas t res c a m p a n h a s , 

refer lu-se l ige i ramente ás ba t a lha s , 
d e s c r e v e u minuc io samen te a s rece-
pções dos pa t r io t a s , os b a n q u e t e s , » 

O d e s t a c a m e n t o de caval lar ia , que 
se a c h a v a de g u a r n i ç ã o a e s t a c idade , 
ret i rou para Castello Branco . 

Carta das Caldas da Felgueira 
N'esta e s t anc i a , q u e u l t i m a m e n t e 

t em adqu i r ido u m a g r a n d e f ama , e n t r e 
a nossa me lhor soc iedade , e n c o n t r a m -
se já b a s t a n t e s famíl ias e mui tas pes-
soas g r a d a s . As m a r a v i l h a s ob t idas em 
p a d e c i m e n t o s do e s t o m a g o e doenças 
de pel le com o uso das aguas su lphu-
r icas da Fe lgue i ra , são de ha mui to 
conhec idas em toda a Beira Alta e ou t ros 
pon tos do paiz, p o r é m só u l t i m a m e n t e , 
depois da cons t i tu ição da c o m p a n h i a , 
dos m e l h o r a m e n t o s que aqui se fizeram 
e q u e , em p a r t e , se devem ao génio 
ac t ivo e p re s t imoso do s r . d r . João Fili-
cio, cl inico de g r a n d e valor e de mui-
ta modés t ia , é q u e no Porto e Lisboa 
se t o r n a r a m mais conhec idas . O sr . 
dr . Manuel Bento de Sousa no seu re -
latorio faz-lhe os maiores elogios, os 
q u a e s ca laram no espir i to d e todos os 
q u e d 'e l les t iveram conhec imento , mas 
a sua fama p r o v é m mais das cu ras q u e 
os doen tes , mui tos d 'e l les cançados de 
as p rocura r em ou t r a s ins t anc ias , só 
aqui e n c o n t r a v a m . 

N'esta t e r r a , tão humi lde a t é ha bem 
pouco t e m p o , e n c o n t r a m - s e j á commo-
d idades e um bem e s t a r re la t ivo , q u e 
mui to c o n v é m ao doen te . 

Tem dois hotéis bons q u e r e c e b e m 
h o s p e d e s a preços de 10000 a t é 2 0 0 0 0 
ré is , e casas pa ra a lugar q u e , s endo 
de cons t rucção ant iga e pouco aceia-
das a l g u m a s , todavia vão r e m e d i a n d o 
e m q u a n t o ou t ras as não subs t i t uem. 

Os hotéis são bons . 0 Meial, cons-
t ru ído na cr is ta do monte conhec ido 
pelo Monte do penedo da saudade, e s t á 
b e m s i tuado e das suas j ane l l as e do 
seu t e r r a ç o vê-se , c o r r e n d o por e n t r e 

g r a n d e s t r agos de ce rve ja e as boas 
c a m a s . 

— F a l l a - n o s dos r e p r e s e n t a n t e s do 
p o v o ! disse Miguel. 

Então elle contou o episodio da b a n -
d e i r a ; repet iu o q u e lhe havia dito o 
c idadão Duquesnoy. 

O t r aba lhador com os cotovel los 
apoiados s o b r e a m e s a , a cabeça e n t r e 
as mãos , os olhos b r i l han te s , e s cu t ava . 

— Em J e m m a p e s , disse Cadet , t ínha-
mos Baudot , um bom homem q u e se 
s e g u r a v a mal a cava l lo . Atacamos os 
reduc tos , deba ixo d ' u m fogo do inferno. 
Fomos repel l idos . Elle diz-nos: A Repu-
blica vos con templa . E atira o caval lo 
pa ra a f ren te . Mas a bes ta r e c u s a avan-
ça r . Cbega-lhe as e spo ra s . Elle empi-
na-se . Deixa o cava l lo ! Pa rámos . Que-
reis c o r r e r ! d i sse-nos ; eu chegare i an-
tes d e vós lá em c i m a l . . . 

— E chegou ? 
— A n t e s , nâo. Mas ao m e s m o t e m p o . 

Era um bravo . Quan ta s vezes nos va-
leu elle para não m o r r e r m o s de f o m e ! 

— Ah! 
— Sim! É uma cousa bem s imples . 

Chegava a uma c idade Tomava um 
pape l e e s c r e v i a : «Tantos a r r a t e i s de 
pão , t an tos ba r r i s de c e r v e j a » . Em 
segu ida mandava impr imi r e afflxar 
e s t a requis ição. Ninguém dizia q u e nâo. 

— Ainda no<* não d i s se s t e nada do 
c idadão L e n o i r ! 

— 0 meu capitão? 

r o c h e d o s ab rup tos , ao fundo da encos-
ta, o Mondego, cujo su s su r ro p l angen t e , 
ca sado com o s t r idor da q u e d a da agua 
de um açude q u e r e p r e s a a agua logo 
a baixo, v e m , n u m a melopêa b a r b a r a , 
e m b a l a r os h o s p e d e s d ' e s t e hotel . 

0 Grande Hotel Club e s t á edif icado 
n ' u m a baixa , na m a r g e m do r ibe i ro , 
de f ron te do edilicio dos b a n h o s e do 
m e s m o n ive l . E' um edifício s u m p t u o s o 
e o seu a spec to é n o b r e e g rand ioso . 

Tem commodos pa ra 120 hospedes 
a p r o x i m a d a m e n t e . N'este momento , j á 
se encon t r am n 'e l le mais de cincoenta 
pes soas . Mobilado com aceio, s e r v i d o 
com e s m e r o , nelle se encon t ra t udo o 
que possa d e s t r a h i r os h o s p e d e s e da r -
lhe as c o m m o d i d a d e s q u e e x i g e m . 

Tem t e l eg rapho , sala de le i tura com 
d ive r sos j o r n a e s de todas as parcial i-
dades pol i t icas , sala de b a r b e a r , onde 
um m e s t r e de reconhec ida pericia v e m 
duas vezes na s e m a n a fazer a b a r b a 
aos h o s p e d e s , sala p a r a consul tas me-
dicas , p h a r m a c i a , bufete com tabacos e 
re f rescos , sa la para jogos , sala de bi-
lha res e um salão pa ra baile, o n d e a s 
s e n h o r a s de dia se r e ú n e m umas p a r a 
e s t u d a r , ou t ras pa ra se d i s t r ah i r em, e 
onde , á noite s e dança a té à s 10 e 
meia ho ras . 

Este anno , a p e s a r de j á e s t a r e m bas -
tan tes h o s p e d e s , a inda não h o u v e dan-
ça; as s e n h o r a s t êm-se e n t r e g a d o a 
ou t ras d iversões mais nob re s . Dirigidas 
pela s r . a c o n d e s s a de Gouvêa, a lma 
d iamant ina , toda ca r idade , t êm e m p r e -
g a d o as suas horas de ocio no t r a b a l h o 
de cos tu ra , p a r a fazerem roupa q u e a 
s e n h o r a condessa des t ina á s c r ianças 
p o b r e s q u e por aqui a n d a m cober tas 
de a n d r a j o s e che ias de misé r ia , devi -
da em p a r t e ao des le ixo e sord idez 
dos paes . 

E' nobre a acção que todos p r a t i cam; 
a s enho ra c o n d e s s a de Gouvêa dest i -
n a n d o pa r t e dos seus h a v e r e s a um fim 
tão humani ta r io e as ou t r a s s enhoras , 
sacrif icando a tão g e n e r o s a idêa os 
seus d ive r t imen to s pa ra a aux i l i a r em 
com o seu t r a b a l h o . . . Como é con-
solador reg i s t ra r e s t e s fac tos n ' u m pe-
ríodo de tanto e g o í s m o ! 

O s r . min is t ro da mar inha t a m b é m 
se encont ra no Grande Hotel Club; v ive 
mui to c o n c e n t r a d o , quas i s e m p r e reco-
lhido no seu q u a r t o o n d e se e n t r e g a , 
talvez no e s t u d o dos mais complexos 
p rob lemas da a d m i n i s t r a ç ã o colonial . 
Oxalá q u e e s t e v ive r socegado e t r an -
quil lo, fóra das pa ixões poli t icas, dis-
ponha s . e x . a pa ra a s r e fo rmas sa lu-
t a res de q u e as colonias ca recem e q u e 
o paiz ex ige s e façam. 

C. 

Por mot ivo de doença d ' u m a m a d o r , 
não se p o u d e rea l i sar o espec tácu lo , 
no domingo p a s s a d o em beneficio do 
operá r io Francisco Coelho. 

Está m a r c a d o , p o r é m , pa ra o proxi-
mo s a b b a d o 1 de j u n h o . 

B i b l i o g r a p h i a 
Publicou-se o n.° 11 do excedente semana-

rio do Porto—a Revista das Escolas. 

Cadet hes i tou . P rocu rava as pala-
v r a s . t 

T inham-lhe e s c a p a d o mui tos dados 
da v ida de Henr ique . 

— É meu a m i g o ; ens inou-me a es-
c rever ; pas sa a v ida a s e rv i r todo o 
m u n d o . É incançavel a pedir is to e 
aquil lo p a r a os ou t ros . Para elle, n a d a . 
Era g e n e r a l se o t ivesse que r ido s e r ; 
mas r ecusou todas as p r o m o ç õ e s ; diz 
que é um c idadão e não um soldado. 

— Tem r a z ã o ! diz Miguel. 
— Eu ju lgo , d i sse Cadet , q u e el le 

e s t á apa ixonado . En t r egou -me u m a 
c a r t a . . . 

— Para a c idadã J a n e de Bernard ? 
d i s se a p e q u e n a J e n n y . 

— Sim. Tu conhece- la? 
— É minha amiga . 
— N ' e s s e caso , v a e s commigo a casa 

d 'el la a m a n h ã de m a n h ã . 
— Sim, meu Cadet . 
Elle mirou a r a p a r i g a dos pés á ca -

beça . Achou a cresc ida . 
— N ã o tens e n g o r d a d o ; mas isso 

ÍOUCO impor ta , p o r q u e e s t á s mui to ga -
ante ; q u e e d a d e t ens?» 

— Vou fazer qu inze annos . 
Elle mirou-a ou t ra vez; el la corou e 

jaixou os olhos . 
Voltou á n a r r a ç ã o i n t e r rompida por 

es t e inc iden te . 

(Continúa), 
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A F F O N S O C O S T A 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
HPreço 700 réis 

Foi posta â venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO S 
Critica de encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

J1 A 
C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 

e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

Preço 1:000 réis 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

quintannis tade Direito, conti-
n ú a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
m a ç õ e s n a Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira . 

A' Yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

R O T E Í R U L L U S T I A D O 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS! — Brochado, 300 
—Cartonado, 36© — En-
cadernado, 400, 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

21*Tendem-se em caixas de 
f 25 , 50 e 100 cha ru tos a 

preços e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z idos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA —COIMBRA 

A' LA VILLE DE P A R I S 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F . D E L P O H T 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

2 0 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES RR AG A, Successor 
1 7 - A D R O DE CIMA—20 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

19 "n iSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s para os an imaes 
m a s nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e p e r : 

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco te s dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1,° — Em 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C . \ 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Casa com quintal 
18 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

í® d a r e s , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pe lo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

CALDEIRA DA SILVA 
CIRMGIÃO-DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 

17 tfíonsultas todos os dias, d a s 
V 10 horas da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Collocação de d e n t e s artifi-

c iaes por p r e ç o s mod icos . 

Ãos photographos amadores 
16 A c a b a de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de a r t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por preços mui to c o m m o d o s . 

Arrenda-se 
1 5 f | o S. João em diante , o 2.° 

W a n d a r e a g u a s fu r t adas , 
de uma casa nova , s i ta ao fundo 
da r u a d a s Pade i ras , com o n.° 
49 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , r u a dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

VINHO A N A L E P T I C O 
DE 

- A u . C S - T J E I S ^ - A . 

14 f f t i l nas conva lescenças , ane-
U mias e deb i l idade , l evan ta 

as forças , al>re o apet i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
6 um tonico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
á C.a , r u a Fe r re i r a Borges , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

13 A LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
í l VENDEM-SE as ca^as si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

Praticante de Pharmacia 
12 p r e c i s a - s e d ' um com algu-

r ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na d roga r i a Ro-
dr igues da Silva & C . a — C o i m -
b r a . 

TANDEM 
l i I T e n d e se um quas i novo. 

f N 'es ta r e d a c ç ã o se diz. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Exeellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 11200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 es t abe lec imen to therrnal , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e fo rmado e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e 1.* a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s pa ra to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro a t é Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc la rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 8 0 , 
1.°, re fe reDte ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l ^ P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

POMADA DO D L QUEIROZ 
l O P x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Em Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva d- C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
9 A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e s e d a . Vendas por 

« j un to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e bouque t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
Fitas de faille, moi ré glacé e se t im, em todas as cô res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e cr ianças . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ras ladações , tan to nes ta c idade como fóra . 

A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d 'Araujo, rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

Bom emprego de capital 
FABRICA DE G A Z O Z A S 

7 p a s s a - s e uma em boas con-
í dições, com todo o vasi-

l h a m e e rece i tuá r io de fabr ico, 
por seu dono a não poder ad-
minis t ra r , t endo uma machina 
de Casaubon & Fils, q u e fabr ica 
1 :200 g a r r a f a s pòr dia ou 900 
si fões . 

É de pouco d inhe i ro . 
Dirigir-se a José Maria d'Al-

me ida—Vizeu . 

Vinho de mez a 
sem composição 

6 W e n d e - s e no Café Commer-
• cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t ro. 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

réis o l i t ro. 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
res , e tc . , cognac Martel! legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de enxo f r e e su lpha-
tos de c o b r e , com g r a n d e des-
conto pa ra r e v e n d e r . 

Pulver i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, s em despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra-se na mercea r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 ! 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FCNDADA EM 1835 
SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000)5(000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
2 p s t a c o m p a n h i a , a mais po-

li derosa de Por tugal , toma 
segu ros cont ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s mar í t imos . Agente e m 
C o i m b r a — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins d e 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n .° 8 6 . 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
r e s d e v inhas , v e n d e m - s e n a 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

LIVROS DE MISSA 
1 M a g n i f i c a s e n c a d é r n a ç õ e s 

• » • e m pel les de crocodi l lo , 
phoca,- vi tel la e t c . 

C A S A I I A V A W E Z A 

" RESISTENCIA 
PUBLICA-8E AOS DOMINGOS 

E QCINTAS-FEIBA8 

93 

Vinho verde 
5 E s p e c i a l i d a d e em v inho ver-

l i i de de Amaran t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

litro na 

TABERNA P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 l i m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na rua F e r n a n d e s 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r renda ra os an-
da res s e p a r a d a m e n t e . 

Mont 'arroio, 103, se t r a t a . 

J B E 3 S T G - A . 3 L A . S 
3 ITm sor t ido escolhido e do 

U mais fino gos to acaba de 
c h e g a r à 

CASA HAVANEZA 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 



Maquinações tenebrosas 
As estridentes festanças do cente-

nário de Santo Antonio promovidas 
pelo partiáo clerical e ajudadas pelos 
sectários hypocritas e nefastos do obs-
curantismo, dizem algumas folhas, 
correm o perigo d'um completo fiasco. 

Mas corresponda o êxito aos pro-
grâmmas ou não, nem por isso essa 
audaciosa tentativa dos ultramonta-
nos deixa de ser um novo grito de 
alerta e motivo grave de reflexão aos 
espíritos dedicados à civilisação e à 
liberdade. 

Durante longos annos o trabalho da 
seita foi medroso, cauto e subtil; 
presentemente, que encontra apoio 
franco e protecção declarada no pro-
prio paço dos reis, com o impudente 
desprezo das leis e das conveniências, 
a audacia jesuítica arremessou a mas-
cara, e, segura da Victoria, levanta a 
cabeça, como se calcasse paiz conquis-
tado! 

Colligados n'um pacto de defesa 
mutua, consubstanciados na mesma 
causa commum, os reaccionários do 
altar e os reaccionários do throno 
julgam-se triumphantes n'este momen-
to anormal de pavorosa crise, em que 
a alma nacional se sente desnorteada 
e abatida. 

Por seu lado a monarchia, allucina-
da pelo desvairamento de tresloucadas 
ambições, sonhando com a resurreição 
do velho absolutismo, imagina-se gran-
de e forte, porque tem ao seu serviço 
a policia, as espingardas das guardas 
municipaes, a propaganda dos jesuítas, 
a caterva dos falsos liberaes e dos 
agentes assoldadados, promptos a ras-
garem n'um momento os direitos sa-
grados da nação. 

A burguezia medrosa, sentindo pre-
núncios de tempestade que se apro-
xima, fecha os olhos aturdida e abs-
tem-se de pensar, preferindo covarde-
mente que tudo corra entregue aos 
azares do acaso. 

As incertezas do dia de amanhã; a 
desconfiança na probidade dos homens, 
alimentada pelos escandalos todos os 
dias denunciados á condemnação pu-
blica ; as difflculdades da vida nas 
classes medias, n'uma ostentação fictí-
cia de recursos improvisados; a im-
moralidade e o cynismo com que o 
roubo campeia impune, tolerado e 
sem desdouro para os delinquentes de 
alta cotação; tudo isso constitue uma 
vasta estrumeira moral em fermenta-
ção, onde a astúcia jesuítica possa 
estabelecer o seu predomínio, e o fana-
tismo lançar raízes fundas, florescer 
e Tructificar. 

A nação pobre, sem educação e sem 
trabalho, enfraquecida pela emigração 
em massa dos braços validos, perde 
cada vez mais a energia e deixa-se 
arrastar n'uma corrente de retrocesso, 
que ninguém pôde prever onde irá 
parar. 

Os covis jesuíticos, amparados pela 
- influencia da corôa, multiplicam-se 

pelo paiz, como uma praga, zombando 
de todas as leis e das reclamações da 
imprensa livre. 

Vè-se perfeitamente que a organi-
sação de todos os elementos da rea-
cção politica e religiosa obedece a um 
piano único maduramente pensado e 
assente. 

O atraso da população, onde a pro-
porção dos analpliabetos é de 79,5 
por cento, e o despovoamento rápido 
do paiz pela emigração, sem que os 
governos se preoccupeiu das providen-
cias urgentíssimas a adoptar, formam 

* pm contraste írisante com a multipli-

cidade dos estabelecimentos jesuíticos 
todos florescentes, que se alastram 
com a acquiescencia e a protecção do 
estado, que lhes cede edifícios e lau-
tas generosidades de favoritismo es-
candaloso. 

E a attitude ignóbil de certa im-
prensa liberal em presença da invasão 
d'essa horda asphixiante de hypocritas 
e de traidores é significativa !. . . 

Tudo isto exige meditação séria e a 
acção de todos aquelles que entendem 
que não pôde ser sacrificada a patria 
e a liberdade á odiosa conspiração do 
absolutismo. 

Agora as exibições publicas, para 
affirmar poderio e impressionar o es-
pirito das multidões, succedem-se 
e correlacionam-se, como capítulos 
d'um mesmo programma. Ha pouco 
a parada jesuítica, expondo a infância 
das suas escolas pelas ruas de Lisboa, 
seguida da côrte e acolytada pela 
governação, com o séquito dos minis-
tros! Pouco depois o alarde basofian-
te das tropas municipaes no arraial da 
Avenida, como uma ameaça ridícula 
aos partidos avançados! A'manhã os 
projectados festejos, a que serviria de 
pretexto qualquer santo do calendá-
rio!. . . 

Tudo isto, no meio do desalento ge-
ral e das desgraças do paiz, é de molde 
a abrir os olhos aos homens honrados 
e de boa fé, para que vejam bem o 
caminho por onde a mais incompre-
hensivel e ignominiosa das traições 
'pretende arrastar a sociedade portu-
gueza ! 

Yejam esta pouca vergonha 1 
E s c r e v e u m a folha m o n a r c h i c a d e 

Lisboa : 
«O Correio Nacional não diz a verdade, quando 

a/firma que não ha nenhuma missão catholica 
ingleza ao sul de Angola, e que o «Portugal em 
Africa» é uma revista genuinamente portugueza. 
Que tein redacção própria e portugueza, isso 
sabemos nós, e já o dissémos. O que deseja-
ríamos saber é por quaiito eslá eila 
contratada para servir ama em-
preza. que. pelo lado da religião, 
se pôde convi>i erar cosmopolita, 
mas que* por outra ordem de 
considerações, devemos reputar 
estrangeira, e por isso mesmo 
de expansão perigosa.» 

C o m m e n t a r i o s p a r a q u ê ? 
S i m p l e s m e n t e um a p o n t a m e n t o p a r a 

o a j u s t e d e c o n t a s . 
i » 

0 s r . Cabra l Moncada v a e e x a m i n a r 
o p r o c e s s o do N y a s s a p a r a e l a b o r a r 
a c o m p e t e n t e a c ç ã o c r i m i n a l . Dece r to 
s e ha d e e n c o n t r a r n a s d o b r a s d a s 
fo lhas a m e s m a c e l e b r e razão d'estado 
q u e d e s e m b a r a ç o u o Mar ianno d e Car-
v a l h o d a p o s s i b i l i d a d e d ' u n s a n n o s d e 
p e n i t e n c i a r i a . 

Que o d i g a a p r o c u r a d o r i a g e r a l d a 
c o r o a é f a z e n d a . . . 

O Século d e q u i n t a f e i r a i n s e r i a os 
r e t r a t o s d e a l g u n s m a r i n h e i r o s , v i c t i m a s 
d a e x p l o s ã o do Anvernois no Te jo , e os 
croquis d a p o p a e d a c a l d e i r a d ' e s s e 
b a r c o . 

C o m p r e h e n d e m o s . 
Um r e d a c t o r d ' e s s e j o r n a l d i z i a - n o s 

ha p o u c o s m e z e s : 
— A t i r a g e m do Século é h o j e m u i t o 

g r a n d e . Mas ouça : n à o p o d e m o s me t -
t e r - n o s e m q u e s t õ e s po l i t i cas i r r i t a n t e s . 
A t i r a g e m , q u a n d o nos f a z e m o s a g g r e s -
s ivos , d i m i n u e l o g o dois ou t r e s mil 
e x e m p l a r e s . E m q u a n t o q u e , s e ha u m 
d e s a s t r e ou a l g u m a s s a s s i n a t o e pub l i -
c a m o s os r e t r a t o s d a s v i c t i m a s , a ca -
r a n t o n h a d o c r i m i n o s o e o croquis do 
i n s t r u m e n t o p e r f u r a n t e n a s s u a s t r e s 
pós içoes ( c u m p i i m e u t o , l a r g u r a e e s -
p e s s u r a ) a t i i a g e m p u l a m i l , do is mil 
e x e m p l a r e s . . . 

— De m o d o q u e v o c ê s , á s v e z e s 
m a u d m e s f a q u e a r u m a victima.,. 

—Tanto, não, Mas gostamos, 

O «Correio da Noite» e orei 
O j o r n a l do s q ^ J o s é Luc iano diz 

n ' u m a r t i g o i n t i t u l a d o Viva o Rei e o 
Governo também, a s s e g u i n t e s p a l a v r a s 
q u e n ã o e s q u e c e r e m o s : 

«Viva o sr. D. Miguel!—bradavam as rega-
teiras da praça da Figneira, e queremol-o rei 
absoluto. E ' este o direito publico tradicional, 
legitimo, e que o ramo segnndo da casa de 
Bccgança procurou obiít. rar. Foi uma usurpa-
ção que custou muito sangue e muitas lagri-
mas, mas a Providencia não dorme, e aquelle 
direito publico lidimo, verdadeiramente portu-
guez, está de novo restituído ao velho Portu-
gal. 

Viva o rei, e damos graças a Deus, porque 
os seus desígnios sío insondáveis. Pareceria 
logico e justo que, restituído o direito publico 
legitimo, tradicional, do antigo regimen, fosse 
o ramo primogénito o seu representante. Mas 
os designios da providencia são insondáveis, 
repetimos. Na côrte do ceu não ha cabimento 
para questões pessoaes. Ser, ou nâo ser D. 
Miguel, ou os seus legítimos representantes, é 
isso uma questão secundaria. Deus os com-
pensará no ceu, e louvado seja nas alturas, 
porque faz cá na terra a nossa felicidade. 

O solitário de Valle de Lobos, que a Deus 
agradecera não aehal-o de todo corrompido 
para continuar nas luctas politicas do seu tem-
po, escreveu: 

Pódem valer pouco os jura-
mentos políticos; pôde. até, ser 
absurdo o juramento em geral. 
Slas a quebra de promessas so-
lemues e espontaneas, seja qual 
fôr a sua formula, será sempre 
uma vilania, emquanto tivert-m 
culto a bonra e a lealdade.» 

Tem r a z ã o o j o r n a l do s r . J o s é Lu-
c i a n o , c h e f e do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a . 
Mas n ó s , q u e o v e m o s a g o r a c h a m a r 
vil ao s r . D. Car los , l e r e m o s a m a n h ã , 
q u a n d o o r'CorYèio..da Noite d i s s e r q u e 
o rei e s t á i l lud ido òu q u a n d o a c c e i t a r o 
-poder d i s s t j a s o u o" d e f e n d e r 
d a s n o s s a s a c c u s a ç õ e s , o d i r e i t o d e 
c h a m a r m o s v i l i s s imo ao j o r n a l do £ r . 
J o s é L u c i a n o e aos p r o g r e s s i s t a s com 
el le s o l i d á r i o s . 

' A P r o v i n c i a » e o r e i 
A r e s p e i t o d e n ã o s e r e m c o r r e s p o n -

d idos os v i v a s ao r e i , l ê - se n a Pro-
vinda: 

«Não quer o governo ver isto. Não quer, 
porque lhe não convém e prefere trazer illu-
dido o rei, convencei o de que tudo vae no 
melhor dos caminhos e de que o paiz não tem 
a cornprehensão dos seus direitos, ultimamente 
calcados sem a menor sombra de cerimonia.» 

Está b e m ! 
O Correio da Noite, p r o g r e s s i s t a , 

c h a m a vil ao r e i , a Província, p r o g r e s -
s i s t a , c h a m a - l h e i l l u d i d o . , 

E a i n d a h a p a c o v i o s , habilidosos ou 
i n d i g n o s , q u e t o m a m a s e r i o o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a ! 

O «Tribuno Popular» e o rei 
P e r g u n t a v a ha d i a s o Tribuno Po-

pular q u e m e r a m os c u l p a d o s do d e s -
p r e s t i g i o d a s i n s t i t u i ç õ e s : 

«Serão os estudantes, que, rindo e folgando 
imprimiram o cautério irresistível do ridículo 
na farçada indecorosa da Avenida, aonde o 
governo commelteu a inqualificável iuipruden-, 
cia de arrastar o proprio chefe do estado— 
ou será antes o mesmo governo, que não re-
conhece rei nem lei, que compromette aquelle 
e atropella esta, todas a$ vezes que bem lhe 
apraz T» 

Como s e v ê q u e m c o m p r o m e t t e o 
rei , s e g u n d o a o p i n i ã o d o Tribunoi, é o 
g o v e r n o . O r e i , p e l o q u e s e v ê a c i m a , 
é arrastado pe lo g o v e r n o . 

De m a n e i r a q u e h o j e a p r e s e n t a m o s 
a q u i a o p i n i ã o d e t r e s j o r n a e s p r o g r e s -
s i s t a s n o t á v e i s , a d o Correio da Noite 
q u e c h a m a vi l ao s r . D. Car los , a d a 
Provinda q u e l h e c h a m a i l l ud ido , e a 
d o Tribuno Popular q u e l h e c h a m a . . . 
a r r a s t a d o . 

O r a . . . pensem lá n ' i s s o I 

D i s c u t e m os j o r n a e s m o n a r c h i c o s s e 
o re i é ou n ã o a c c l a i n a d o e m s a r a u s , 
b a n q u e t e s ou q u a l q u e r o u t r a f e s t a . 

Os p r o g r e s s i s t a s d i z e m q u e n ã o h a 

v i v a s ao r e i p o r e s t a r n o p o d e r u m 
g o v e r n o r e g e n e r a d o r , os r e g e n e r a d o r e s 
d i zem q u e não ha v i v a s , p o r q u e o 
n o s s o p o v o é e m g e r a l b i s o n h o . 

E s c l a r e ç a m o s : Não - ha v i v a s ao D. 
Car los p o r q u e , e s t e j a m no p o d e r p r o -
g r e s s i s t a s ou r e g e n e r a d o r e s , o p o v o 
e n t e n d e q u e t ã o b o n s s ã o u n s c o m o 
os o u t r o s e o re i t ã o b o m c o m o todos . 
Is to d i z e m o s aos p r o g r e s s i s t a s . 

Aos r e g e n e r a d o r e s l e m b r a m o s q u e o 
n o s s o p o v o , a p e s a r d e b i s o n h o , s a b e 
a c c l a m a r q u e m o m e r e c e . 

Veja-se a m a n i f e s t a ç ã o a J o ã o d e 
D e u s . 

D i r -nos -bão q u e e s s a m a n i f e s t a ç ã o 
foi fe i ta p e l o s r a p a z e s e q u e e s s e s se 
e n t h u s i a s m a m f a c i l m e n t e po r u m a i d ê a 
j u s t a e g e n e r o s a . Muito b e m . Pois ve -
j a m s e o re i , a p e s a r d e todos os s e u s 
trues, c o n s e g u i u s e r a c c l a m a d o no sa-
rau dos e s t u d a n t e s e m h o n r a do p o e t a . 
O t h e a t r o e s t a v a c h e i o d e a c a d é m i c o s , 
l e v a n t a r a m - s e v i v a s ao p o e t a , á s aca -
d e m i a s , a t u d o q u a n t o r e p r e s e n t a v a 
u m a i d ê a d i g n a . 

Mas v i v a s ao r e i ou a a l g u é m da fa-
milia r e a l q u e a s s i s t i u au grand com-
plet ? 

N e m n a d a ! E foi m e l h o r a s s i m . . . 
E a r a p a z i a d a q u e , p r a t i c a v a por um 

f e r i a d o a c t o s m e n o s d i g n o s , q u a n d o o 
J o ã o F r a n c o d i s s e p a r a o s e s t u d a n t e s o 
p e d i r e m ao r e i , a g r a d e c e u a l e m b r a n -
ça m a s n à o a c c e i t o u . 

J o ã o F r a n c o q u e r i a v i v a s ao m o n a r -
cha? 

J á n ã o ha d ' i s s ó . 
Se t i v e s s e d a d o dois f e r i a d o s , t a l v e z 

s e l he a g r a d e c e s s e com u m v i v a s i n h o 
á R e p u b l i c a . 

Era o m a i s q u e s e pod ia f a z e r . 
Agfira v i v a s ao r e i ? Ta lvez pe los 

s e u s l i ndos o í h o s ? ! 
Ora , po is n ã o ! Lindos o lhos t em o 

m o c h o ! 

«Século» e « V a n g u a r d a » 

Acerca d ' u m a o p e r a ç ã o financeira 
u l t i m a m e n t e r e a l i s a d a pe lo g o v e r n o , 

•diz a Vanguarda: 

<>0 governo acaba de fazer um contracto no 
estrangeiro, para o levantamento de cinco mi-
lhões de francos, isto é, 900 contos de réis em 
oiro. 

Não tendo podido fazer qualquer operação 
sobre os 9:000 contos de obrigações dos tabacos, 
encontrando dificuldades pelo que respeita á 
collocação das obrigações da companhia real 
e não tendo dinheiro para pagar os seus com-
promissos, o governo recorreu ao credito, pe-
dindo 900 contos, não se sabe em que condi-
ções. 

Para pagar os coupons de janeiro e abril, o 
governo recorreu a diversas operações de the-
souraria, e para satisfazer os encargos internos 
tem continuado a recorrer ao papel estampado 
do banco de Portugal. 

Como, porém, não tem ft i to nenhuma eco-
nomia, e antes tem augmentado as despezas 
publicas, acontece que os embaraços augmen-
tam de dia para dia, falando-se já na hypotheca 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro.» 

«E' pavoroso o abysmo para que caminha-
mos. Este emprestimo de 900 contos que o 
governo acaba de contraetar é um seguro in-
dicio de que a nossa administração é absolu-
tamente incorrigivel.» 

0 Século p o r é m e l o g i a m a i s e s t e 
g o l p e do g o v e r n o e diz q u e e l le n ã o 
c a r e c e do d i n h e i r o a g o r a a d q u i r i d o 
p a r a p a g a m e n t o d o "coupon d e j u l h o 
p r o x i m o , ficando com u m s tock d e mil 
e t a n t o s c o n t o s d e r é i s e m o i ro á s u a 
d i s p o s i ç ã o . 

Os j o r n a e s m o n a r c h i c o s e n t e n d i d o s 
no a s s u m p t o d i z e m q u e o g o v e r n o c a d a 
v e z mais c o m p r o m e t t e f i n a n c e i r a m e n t e 
o p a i z . 

Á c o n s c i ê n c i a e á d i g n i d a d e d a Van-
guarda d e i x a m o s o a p r e c i a r e s t a c o n -
s i d e r a ç ã o q u e f a z e m o s : 

Se o d e v e r dos j o r n a e s r e p u b l i c a n o s 
d i g n o s d ' e s s e n o m e , c o m o a Vanguar-
da, é a c e u s a r o s ' j o r n a e s m o n a r c h i c o s 
q u e i l ludem o pa iz s o b r e a s m a n o b r a s 
í i uance i r a s r u i n o s a s do m i n i s t é r i o , n à o 
s e t o r n a r á m u i t o m a i s i m p e r i o s o o d e -
v e r d e c a s t i g a r os j o r n a e s q u e se di-
zem r e p u b l i c a n o s e d e f e n d e m , c o m o o 
Século, v i l m e n t e os a c t o s do g o v e r n o ? 

Ou n ã o ? 

s e 

Notas d'um azeda 
I V 

YI—Camillo—Vá de fallar nos mor-
t o s . . . 

Passa desapercebido, sem uma la-
grima sentida da Alma nacional a õr-
valhar-lhe a campa, sem uma manifes-
tação grande, condigna, do lucto, da 
gratidão que vibrar devia nos corações 
intelligentes do povo portuguez, a me-
morar-lhe a obra, o anniversario tris-
te, doloroso, da morte dolorosa, tris-
terrima, do grande romancista penin-
sular. 

Afóra locâes desenxabidas, banaes 
sueltos das gazetas, que fazem da no-
ticia uma litteratura, notificando a 
data: tirante missas roufenhas, fanho-
sos officios dos amigos portuenses que 
fazem do cantochão uma apotheose, a 
lusitana estupidez commenta, com si-
lencio irreverente, com alvar indiffe-
rença — na impassibilidade cynica dá 
irracionaes triumphantes—o desfecho 
trágico, negerrimo d'uma vida lumino-
sa, d'uma obra rutila de gloria, chis-
pante de génio. 

Camillo morreu vae para 5 annòs. 
Rude pioneiro do pioneiro vesgo, 

rachitico das lettras contemporâneas, 
onde as intelligencias, no elogio mutuo 
aviltante, se polluem para subirem, e 
as obras, na banalocracia deprimente 
da epocha, se amesquinham para se 
immortalisarem, couraçado na tempera 
japonica do seu génio, na maleabilida-
de prodigiosa da sua organisação ar-
tística, Camillò, cobrindo-se de louros, 
deixando no horisonte ígneo das mais 
puras glorias nacionaes um rasto lu-
minosíssimo de scintillações fulguran- . 
tes e eternas, farto da vida, escoucea-
do pela sorte, flagelado pela doença, 
o espirito lasso, alquebrado o corpo, 
rematou a serie ininterrupta dos seus 
triumphos litterarios, das suas torturas 
pessoaes, desfechando na cabeça, com 
a firmeza d'um stoico, a serenidade 
d'um martyr, as cargas homicidas 
d'um rewolver pacificador. 

Vae para 5 annos. 
O colosso invencível, o luctador in-

subjugavel deixou-se vencer pela mor-
te, cahiu subjugado pelo desespero 
acre, pungente, d'uma velhice de tre-
vas, pela fatalidade implacavel, fúne-
bre, d'uma cegueira irremissível. 

Suicidou-se. 
E o seu eadaver, — despojo sacra-

tíssimo ante o qual hemos todos de 
nos curvar, doloridos, reverentes, 
n'um delíquio intellectual de respeito 
—apodrece, vae-se desfazendo, sem 
um protesto util, sem uma revolta 
grande, na sarcastica torpeza d'uma 
pedra mortuaria que um dia irá cobrir, 
n'uma promiscuidade sacrílega, o es-
queleto precioso e venerabilissimo do 
Suicida de Seide e os restos mortaes 
de Urbino. 

# 
Repisando. . . . 
Não é com locaes insulsas, trôpe-

gas, com psalmos lythurgicos de mau 
cantochão, de mau latim, que se paga 
a divida em aberto, inadiavel, de des-
aggravar a memoria do primeiro, do 
maior escriptor portuguez. 

É de poucos mezes ainda a apo-
theose a João de Deus, o poeta e o 
apostolo. Iniciada pela gente nova, 
bem ou mal, debaixo d'agua e n'uma 
desorientação de vivorio, foi a cabo 
sem fiasco de monta, sem contratempo 
arrelia.dor. 

Pois bem. Já que antes não foi, q u e 
depois do poeta, do apostolo, venha o 
Romancista, o luctador. Iniciada por 
este ou por aquelle, mas apotheose 
nacional, era todo o caso, lívre-se q 
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prosador máximo da nossa litteratura, 
do logar em que se encontra, remo-
vendo-lhe a ossada para o Pantheon, 
n'um cortejo glorificador, expontâneo, 
em que todos os portuguezes honestos, 
novos e velhos, ricos e pobres, minús-
culos e grandes, irão a resgatar a in-
famia de quatro annos de inércia cri-
minosa, quatro annos de estúpida in 
gratidão. 

* * 

Mas não vale barafustar por uma 
ideia grande, por uma ideia justa. 

Os tempos vão maus para actos ho 
nestos, d'uma honestidade sem entre-
linhas, sem escaninhos, em que a Alma 
d'um povo possa abrir-se sem mira 
cubiçosa no lucrosinho dos cinco por-
cento que a letra da lei torna legal. 

Camillo morreu. 
O povo portuguez, a não serem os 

borbulhões da monarchia que o tra 
•"?nwia espinha, passaria cem novidade 
na sua importante saúde. 

Camillo-vae para 5 annos que está 
no jazigo do Urbino. 

O povo portuguez amerzendou-se, 
vae para 70, na casa de prego dos 
Braganças Constituciçmaes. 

Camillo, cheio de glorias e de ta-
lento, encarou a morte a sorrir e sui-
cidou-se com coragem, com frieza. 

O povo portuguez, cheio de vicios 
e de cães, encara o D. Carlos com 
espanto e deixa-se deslombar pela mu-
nicipal em estarrecimentos de cobar-
dia, em convulsões de medo. 

O romancista foi genial. O povo é 
insensato. 

b e m q u a n t o s e e s t i m a m e n ã o p ó d e m 
e s t a r á m e r c ê d e r i d í c u l a s i n v e c t i v a s . 

A c r e d i t e p o i s o Académico q u e n u n c a 
ma i s l he r e s p o n d e r e m o s , p o r m u i t o 
e s t i m a r m o s as d u a s a c a d e m i a s . 

. . . Ou não ha justiça, ou o coval 
dó Urbino cabe de direito ao Portugal 
moribundo. 

E tiremos de lá o Romancista, de-
pressa, sem delongas, que um Povo a 
apodrecer ao sol pôde causar uma 
epidemia. 

F. V. 

D r . M e n d e s C o r r e i a 
A c o m p a n h a d o d e s . e x . m a f ami l i a , 

p a r t i u n a q u i n t a f e i r a p a s s a d a p a r a 
Vagos , è s t e n o s s o d i s t i nc to a m i g o e 
a b a l i s a d o c l in ico p o r t u e n s e . S. e x . a 

d e m o r a - s e alli p o r t o d o o m e z d e j u n h o . 

A u m j o r n a l q u e s e p u b l i c a e m Lis-
b o a , O Académico, d i r e m o s q u e os aca-
d é m i c o s d e C o i m b r a n ã o t e e m a b s o l u -
t a m e n t e n a d a c o m o q u e n a Resistencia 
se e s c r e v e . 

Creia o Académico o s e g u i n t e : e m 
Coimbra só a l g u m r a r o e s t u d a n t e s e 
l e m b r a r á d e p r o t e s t a r , a s é r i o , c o n t r a 
o f a c t o d e a l g u n s e s t u d a n t e s d e Lisboa 
d e s e j a r e m q u e o g o v e r n o d e c r e t e p a r a 
e l l e s o u s o o b r i g a t o r i o d a capa e b a t i -
n a . A e s s e r e s p e i t o , m e s m o e m c a r t a 
p u b l i c a d a no Século e no Primeiro de 
Janeiro, j á o d i s t i n c t o a c a d é m i c o de 
d i r e i t o , o s r . M a r r e i r o s Ne t to , d i s s e o 
q u e t o d o s e m C o i m b r a p e n s a m . 

Anda d e s a v i s a d a m e n t e , p o i s , o Aca-
démico, p r e t e n d e n d o q u e r e r l i g a r á 
a c a d e m i a d e C o i m b r a a r e s p o n s a b i l i -
d a d e do q u e s e e s c r e v e n ' e s t e j o r n a l . 

J u l g a m o s q u e o m a i s e l e m e n t a r d e v e r 
d e l e a l d a d e o b r i g a r á o Académico a 
c o n c o r d a r c o m n o s c o . 

Q u a n t o ao s a t a q u e s q u e n o s di rsge 
p o r c r i t i c a r m o s o d e s e j o q u e t e e m al-
g u n s e s t u d a n t e s d e L i sboa de q u e o 
g o v e r n o os o b r i g u e a u s a r c a p a e ba -
t ina , t e e m s o m e n o s i m p o r t a n c i a p e l o 
s i m p l e s m o t i v o de q u e n ó s t e m o s r a -
z ã o c r i t i c ando e s s e d e s e j o . A r e s p e i t o 
d e c a p a e b a t i n a , a ma io r i a d o s r a p a z e s 
d e C o i m b r a , a t é a p o i a d a e m o p i n i õ e s 
b e m a u c t o r i s a d a s , j á s e t e m l e m b r a d o 
p o r v a r i a s v e z e s , d e p e d i r a s u p p r e s -
s ã o d ' e s t e u n i f o r m e . 

Mas p a r a q u e d i s c u t i r m o s com o 
Académico a p r o p o s i t o d e in s ign i f i c ân -
c i a s ? 

B p a r a q u e e n v o l v e r m o s a a c a d e m i a 
d e L i sboa e a d e C o i m b r a e m q u e s t õ e s 
b a n a l i s s i m a s ? 

A a c a d e m i a d e L i sboa , q u e t a n t a s 
p a l a v r a s d e e log io n o s t e m m e r e c i d o 
p e l a sua s a t y r a i m p l a c a v e l da p a r o d i a 
á p a r a d a r e a l , e a a c a d e m i a d e Coim-
b r a q u e t ã o d i g n a m e n t e r e p e l l i u com 
d e s p r e z o os a r t i f í c ios do J o ã o F r a n c o 
p a r a s e o b t e r u m a m a n i f e s t a ç ã o a f a v o r 
d o r e i , s ão d i g n a s u m a d a o u t r a , sa -

V e m o s com p r a z e r figurar na c o m -
m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a da Regoa 
o n o s s o d i s t inc to a m i g o e i n t e l l i g e n t e 
a d v o g a d o , d r . An tão d e C a r v a l h o . 

Conta o n o s s o a m i g o a n t i g o s c a m a -
r a d a s s e u s n ' e s t a r e d a c ç ã o , q u e n ã o 
e s q u e c e m t e r e l le s ido s eu c o m p a n h e i -
r o na s l u c t a s p o l i t i c a s i n i c i a d a s e m 
1 8 9 0 , aqu i em C o i m b r a , pe los e s t u d a n -
tes r e p u b l i c a n o s . An tão d e Carva lho 
foi u m d o s q u e a s s i g n a r a m o m a n i f e s t o 
d o s e s t u d a n t e s r e p u b l i c a n o s d e Coim-
b r a e m 1 8 9 0 , o d o c u m e n t o co l l ec t i vo 
m a i s a u d a c i o s o q u e n ' e s t e s ú l t imos 
t e m p o s s e t em p u b l i c a d o em P o r t u g a l . 

Dos s i g n a t a r i o s d ' e s t e m a n i f e s t o a 
m a i o r i a ficou fiel á s n o s s a s i d ê a s , e 
n ' e s s a ma io r i a c o n t a m o s os ma i s q u e -
r i d o s p e l a s u a i n t e l l i g e n c i a e pe lo s eu 
c a r a c t e r . 

« P a g i n a s de Cr i t i ca» 
Com e s t e t i tu lo p u b l i c o u - s e e m Vizeu 

u m a Revista Académica, q u e i n s e r e u m 
Pelourinho e n g r a ç a d í s s i m o . É b r i l h a n -
t e m e n t e r e d i g i d a pe lo s s r s . E d u a r d o 
Borges , A m a d e u Monteiro e Aure l io 
Vasconce l lo s , q u e r e c e b e r a m a d h e s ã o 
á s s u a s i d e i a s po r p a r t e d ' u m g r u p o 
d e a c a d é m i c o s v i z i e n s e s p r o m p t o s a 
d e c l a r a r - s e . 

A Revista é u m p r o t e s t o n o b r e e al-
t i v o c o n t r a o c a p a c h i s m o d o s t u n o s da 
n o b r e c i d a d e d e Viriato, q u e p o r lá t êm 
a n d a d o a p r a t i c a r s e r v i l i s m o s p a r a com 
a r a i n h a . 

Vem a c o m p a n h a d a d ' u n s g r a c e j o s 
c u r i o s o s , d e q u e e x l r a c t a m o s o s e -
g u i n t e : 

«—Em que estou eu agora a pensar? 
O tuno, distrahido, que n'es<a ocea&ião se 

dispunha a emborcar a decima taça de cham-
pagne: 

—Na morte da bezerra 1 . . . » 

P a r t i d o repub l icano 

O r g a n i s o u - s e a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o na R e g o a . Com-
p õ e - s e d o s s r s . : 

Dr. An tão F e r n a n d e s C a r v a l h o ; d r 
J o s é V a s q u e s Osor io d ' A l m e i d a ; e n g e -
n h e i r o G r e g o r i o Rolla ; Antonio F r a n -
c i sco F e r r e i r a ; Antonio P e r e i r a do Es-
p i r i to S a n t o e Anton io P a d u a V a s q u e s , 
c a p i t a l i s t a s ; G a s p a r da Si lva Mar t ins , 
J o s é Pinto d a * F o n s e c a e An ton io Au-
g u s t o Gomes , n e g o c i a n t e s ; Manuel Al-
v a r e s Pe re i r a Lea l , D. Antonio Pe ixo to 
Coelho Pad i lha , J o s é Maria d e A r a u j o e 
F r a n c i s c o Cor re ia T e i x e i r a Menezes , 
p r o p r i e t á r i o s . 

# 

Cons t i t u iu - se t a m b é m a c o m m i s s ã o 
de Fre ixo d e E s p a d a á Cin ta , q u e é 
f o r m a d a d o s s e g u i n t e s c a v a l h e i r o s : 

P r e s i d e n t e , Antonio Manuel Cape l las , 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e , p r o p r i e -
t á r io e e x - c a m a r i s t a ; Antonio F i rmino 
Affonso, F r a n c i s c o Manuel Affonso e 
Manuel Maria D u a r t e , p r o p r i e t á r i o s ; 
s e c r e t a r i o , Anton io C a n d i d o G u e r r a , 
p r o f e s s o r d e e n s i n o l i v r e e s e c u n d á r i o . 

F a f e : 
E f f e c t i v o s — D r . 

p o s d e C a r v a l h o , 
e c a p i t a l i s t a ; d r . 

Alvaro Viei ra Cam-
m e d i c o , p r o p r i e t á r i o 

LITTERATURA-. E ARTE 

A M O R D E S A N T O 

Virgilio Te ixe i r a 
Cas t ro , a d v o g a d o e p r o p r i e t á r i o ; d r . 
J o s é Maria Le i te d e C a m p o s , a d v o g a d o ; 
d r . A r t h u r Vie i ra d e Cas t ro , c a p i t a l i s t a ; 
Antonio J o s é d e Cas t ro A z e v e d o , capi -
ta l i s ta e q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; 
J o s é Maria Gonça lves , n e g o c i a n t e , p r o -
pr i e t á r io e v e r e a d o r , e Adr i ano Vieira 
d e Cas t ro , c a p i t a l i s t a . 

S u b s t i t u t o s — J o s é J o a q u i m F e r n a n -
d e s Ribe i ro , n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
J o s é Soa re s Lei te d '01 ive i ra , q u a r e n t a 
m a i o r c o n t r i b u i n t e ; F r a n c i s c o J o s é Lei te 
Lage , p r o p r i e t á r i o e c a p i t a l i s t a ; J o s é 
d e Moura e Si lva , p h a r m a c e u t i c o ; J o s é 
Antonio Ribe i ro d e F re i t a s , p r o p r i e t á -
r io e c a p i t a l i s t a ; Manuel A u g u s t o d a 
Costa Ol ive i ra , n e g o c i a n t e , e J o s é Tei-
x e i r a Le i te , n e g o c i a n t e . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a — Dr. A lva ro 
Viei ra C a m p o s ; -d r . J o s é Maria Gonçal -
v e s e Adr i ano Vieira d e C a s t r o . 

* 
Começou a p u b l i c a r - s e e m F a m a l i c ã o 

o j o r n a l O Porvir, q u e v e m m i l i t a r n o 
c a m p o r e p u b l i c a n o . 

D a m o s as b o a s v i n d a s ao i l l u s t r e 
c a m p e ã o d e s e j a n d o - l h e u m a l o n g a v i d a . 

Havia a r v o r e s q u e p a r e c i a m f u g i r 
da t e r r a , e e l e v a r - s e e n v o l t a s no v e s -
t ido l e v e d e g a z e b o r d a d o a b r a n c o , d e 
q u e a s c o b r i a m as flores b r a n c a s t an -
t a s e t ão m i ú d a s . 

A r e n d a v e r d e d a f o l h a g e m fina d a s 
a c a c i a s a n d a v a a b o r d a r - s e d ' o u r o e m 
flores. 

Os t a l u d e s c o b e r t o s d e r e l v a v e r d e , 
f ina , m a c i a , m u i t o e í j u a l , p a r e c i a m t a -
l h a d o s e m v e r d u r a p o r u m j a r d i n e i r o 
a n t i g o , e a s flores v e r m e l h a s d o p e c e -
g u e i r o v o a v a m c o m o i n s e c t o s s o b r e os 
t r o n c o s t ão finos a t r e m e r ao v e n t o 
q u e p a s s a v a , h ú m i d o , q u e n t e e p e r f u -
m a d o . 

No f u n d o d o s v a l l a d o s c o r r i a m , e m 
o n d a s d ' o u r o e le i te , r e g a t o s d e mal -
m e q u e r e s ; e d a r e l v a v e r d e l e v a n t a v a m -
se e m h a s t e s m u i t o finas flores d o u r a -
d a s , e m q u e p a r e c i a s o a r c o m o e m c a m -
p a i n h a s a a l eg r i a da t e r r a q u e na pr i -
m a v e r a ri s e u r i so d e c r e a n ç a . 

S o r r i s o s e m toda a p a r t e . Nas r u g a s 
f u n d a s d o s r o c h e d o s s o a m florescencias 
d ' o u r o , r i em r i s o s d e s e d a a s flores 
v e r m e l h a s d a s p a p o u l a s ! 

Muito n o v i n h a e r a a t e r r a ! Ve lho , 
a p e n a s u m c a s t a n h e i r o e n c r u s t a n d o no 
céo azul , f r e s c o , m u i t o l a v a d o , os r a m o s 
s e m fo lhas , t o r t u r a d o s , d u r o s d e b r o n 
ze , e m q u e os m u s g o s p u n h a m m a n c h a s 
v e r d e s c l a r a s d ' o x i d a ç ã o . As r a i z e s á 
m o s t r a , s e c c a s , f e c h a v a m - s e s o b r e o s 
r o c h e d o s , r í g ida s e n o d o s a s c o m o as 
l i n h a s d o s p é s m a g r o s d o s v e l h o s 
a g a r r a r e m - s e ao c h ã o p a r a n ã o cah i 
r e m a o a n d a r . 

Do t r o n c o r o í d o j á só h a v i a m e t a d e 
f e n d i d o , t odo e s t a l a d o , n e g r o . P a r e c i a 
q u e l h e t i n h a p e g a d o o fogo e l h e le-
v á r a o r e s t o . 

Fô ra a q u e l l e t r o n c o a b e r t o ao v e n t o 
c o m o u m c a p o t e e s f a r r a p a d o d e m e n 
digo, q u e c o b r i r a o seu u l t imo a m o r . Lá 
e s t a v a m a i n d a os f e tos d e q u e e l l a ti-
v e r a t a n t o m e d o . 

L e m b r a v a - s e b e m . . . T inha -a e n c o n -
t r a d o na f o n t e . 

É v e r d a d e ! Como e s t a r i a a f o n t e ? . . . 
A fon te e s t a v a na m e s m a , e n t e r r a d a 

n ' u m a c o v a p a r a q u e s e d e s c i a p o r u n s 
d e g r a u s g a s t o s d e p e d r a toda c o m i d a 
d e r e l v a . A a g u a sah ia d ' u m c a n o d e 
f e r r o a b a b a r - s e , r o i d o d e f e r r u g e m , 
pa ra s u m i r - s e logo n a t e r r a a b e r t a 
f r e s c a da florescência v e r d e d o s a g r i õ e s . 

Em c i m a c o r r i a á v o l t a u m m u r o d e 
p e d r a , m u i t o g a s t o do d e b r u ç a r d o s 
n a m o r a d o s , a l e g r e corno u m a b o c c a 
d e s d e n t a d a de v e l h o b o m a r i r d e u m a 
h i s to r i a a l e g r e . 

T a m b é m l á t i n h a o s e u l o g a r . De 
l o n g e p a r e c e r a - l h e ve l -o o c c u p a d o po r 
a l g u é m a d e b r u ç a r - s e s o b r e a fon te 
e r a a m a n c h a e s c u r a d o s f e t o s v e r d e s , 
os g u a r d a s b o n s d o s s i t ios a b a n d o n a -
d o s . 

Olhou a f o n t e . N i n g u é m ! T a m b é m 
n ã o p o d i a m t a r d a r ! 

To rnou a o l h a r a a g u a , s o r r i n d o p a r a 
a s u a i m a g e m d i s t a n t e , c o n f u s a , c o m o 
v is ta a t r a v e z de p r a t a e m f u s ã o . 

Os f e t o s l a m b i a m - l h e o r o s t o . Co 
m o e s t a v a t r i g u e i r o ! Era d o a r da s e r r a ! 
O s eu Cabello p a r e c i a m a i s l o u r o , c o m o 
c h a m m a d ' o u r o a a r d e r , e tão g r a n 
d e ! . . . D e b r u ç o u - s e m a i s e p ô z - s e , com 
as m ã o s e s p a l m a d a s , a puxa l -o p a r a a 
f ace , a a j u d a r os fe tos q u e o l a m b i a m 
p a r a i r b e i j a r l he os o lhos ! 

Alguém r i r a ! Era a Nossa S e n h o r a 
do n i c h o q u e e s t a v a a ve l -o e a r i r - s e 
c o m o a d a s e r r a . 

P o r q u e r i r ia t a m b é m A q u e l l a ? 
O S a n t o t r e p o u r á p i d o p a r a o n i c h o 

e poz-se a c o n v e r s a r c o m Ella, a con -
t a r - l h e a s u a v ida t o d a , d e s d e q u e A 
d e i x á r a e á a l d e i a , a a m i s a d e do p a s -
t o r , a s u a v i d a n a s e r r a . . . 

Muito b o m e r a a s . e r r a ! Até t i n h a 
e n g o r d a d o . E n e g r o e n t ã o ? E r a do sol . 
P u d e r a ! Se e l l e , mal n a s c i a , l ogo n a 
s e r r a , e na s e r r a s e d e m o r a v a a t è t ão 
t a r d e , d e p o i s d e d e i x a r o v a l l e e s c u r o ! 
E m o s t r a v a a sua c a r n e d o u r a d a , c o m o 
se c o r r e s s e n a s s u a s v e i a s a luz d o u -
r a d a do sol a p ô r - s e ! 

— E n a Aldeia? Hav ia m u i t a s r a p a r i -
g a s ? Ainda v iv ia a da Azenha? Q u a n t a s 
t i n h a m c a s a d o ? ' P r o v a v e l m e n t e t o d a s . . . 

NOSSA SENHORA s o r r i a e c a l a v a - s e . 
Bem s a b i a Ella d e s s a s c o u s a s . . . 

Elle, c a n ç a d o d e fa la r , e n c o s t o u a c a -
b e ç a ao s e u r e g a ç o , f e c h a n d o os o lhos 
p a r a o u v i r m e l h o r o c a h i r d a a g u a , 
t ã o b o m , b a i x i n h o e t r i s t e c o m o c a n ç ã o 
p a r a e m b a l a r . 

De r e p e n t e p o z - s e a a g u a a r i r . O lhou . 
D e b r u ç a d a u m a r a p a r i g a e n c h i a rap i -
d a m e n t e o p o t e na p o ç a , c h e i a da 
i m a g e m d ' e l l a , e p a r t i a . 

A a g u a ficou m a i s t r i s t e . . . 
Elle t o s s iu , e a r a p a r i g a v o l t o u - s e a 

o l h a r p a r a c i m a ; m a s j á Elle d e s v i á r a a 
v i s t a m u i t o e n t r e t i d o a a c a r i c i a r com 
u m a a s t e d e fe to v e r d e a s u a c a r n e 
d ' o u r o . 

— D ' o n d e s e r i a a q u e l l e r a p a z ? 
Con t inuou a a n d a r m a i s d e v a g a r , a 

v e r se s e l e m b r a v a . . . 
— Q u e m se r i a ? E n e m o l h a r a p a r a 

E l l a ! Na Aldeia n ã o h a v i a o u t r o a s -
s i m . 

A' vo l ta do c a m i n h o o l h o u o u t r a v e z , 
e vo l tou logo a v i s t a , p o r q u e e n c o n t r o u 
o o l h a r d o S a n t o p a r a d o , j á á e s -
p e r a . 

— E s t a v a c ó r a d a com c e r t e z a . Se Elle 
a v i a , i m a g i n a v a logo q u e fôra El le . Se 
0 e n c o n t r a v a , e r a c e r t o q u e c ó r a v a ou-
t r a v e z . Não vo l t a r i a á fon t e ; m a s e m 
c a s a n ã o h a v i a a g u a p a r a b e b e r . E de-
pois?! Hav ia d e v o l t a r e o l h a r p a r a Elle 
m u i t o s é r i a , s e m c ó r a r , p a r a Elle v e r 
q u e Ella n e m o v i r a . A s s i m . . . 

E f r a n z i a o s o b r o l h o , o l h a n d o p a r a 
d e a n t e , c o m o q u e m n ã o v ê , indiffe-
r e n t e . 

Vol tou . A poça e s t a v a a i n d a v a z i a , e 
Ella t e v e d e e s p e r a r q u e a bica l h e 
e n c h e s s e o c a n t a r o . 

Corr ia t ã o d e v a g a r a a g u a ! E Elle, 
e m c i m a , a o l h a r p a r a Ella, a a s s o b i a r 
u m a c a n ç ã o d ' A l d e i a . Bem s a b i a Ella 
os v e r s o s d a c a n t i g a . Era u m a c a n ç ã o 
d ' a m o r . D e b r u ç o u - s e ao s e n t i r - s e c ó r a r , 
e o S a n t o : 

— Q u e r q u e eu a a j u d e ? q u e r ? Eu 
v o u . . . 

E d e s c e u . 
A j u d o u - a , e poz-se a a n d a r ao l a d o 

d 'El la . 
— J á d u a s v e z e s á fon te ! Vinha á a g u a 

ou a p r o c u r a r o c o n v e r s a d o ? . . . 
— N ã o t e n h o . . . 
— P o r q u e c ó r a e n t ã o ? . . . d iz ia o 

S a n t o p r o c u r a n d o p r e n d e r - l h e o o l h a r 
q u e lhe f u g i a 

Ella p e r t u r b a d a t r o p e ç o u , e ia -se i n d o 
a a g u a e o p o t e , s e o S a n t o l h e n ã o 
d e i t a s s e as m ã o s n ' u m m o v i m e n t o fo r t e 
e l a n g u i d o , c o m o u m a b r a ç o d e 
A m a n t e . 

P a r o u . 
— N ã o ia m a i s l o n g e , q u e p o d i a m 

r e p a r a r e p ô r - s e a f a l a r . . . V iesse el la 
d e p r e s s a , e l le e s p e r a v a . 

Q u a n d o Ella vo l tou , logo , e n c o n t r o u - o 
no m e s m o si t io e ficaram-se p a r a d o s a 
c o n v e r s a r . 

V i n h a m c h e g a n d o os r a p a z e s á f o n t e , 
d i z i a m - l b e a d e u s a a n d a r e p a r a v a m 
ma i s l o n g e a v e r com q u e m Elle fa 
l a v a . 

— E l l a ! . . . p o r i s so n u n c a n i n g u é m lhe 
c o n h e c e r a c o n v e r s a d o . E o S a n t o e s 
c o n d i d o t a n t o t e m p o . Andá ra a n a m o -
r a r . Ora ah i e s t a v a p o r q u e n i n g u é m o 
via e m f e s t a s ou r o m a r i a s . Pois d ' e s t a 
vez p a r e c i a a g a r r a d o . C a s a v a , á c e r t a . 

E i a m - s e , a s o r r i r - s e . . . 
— A h ! E a a g u a ? . . . 
— O r a , é c e d o . . . 
P o z e r a m - s e a c a m i n h a r . Ella, o o l h a r 

b a i x o , a s e n t i r - s e a n d a r . Elle o o lha r 
p r e g a d o n o p e i t o d ' e l l a , t ão f r a q u i n h o 
e a z u l a d o , a d e i x a r e m c i m a a d i v i n h a r 
os o s s o s . Se ella o o l h a v a , el le d e s v i a v a 
a v i s t a e c o b r i a com a s m ã o s os l áb ios 
p a r a ella l h e n ã o v e r a b o c c a c h e i a d e 
b e i j o s . S e m q u e r e r d e b r u ç o u s e s o b r e 
o s e u collo. A e s p á d u a d elia l e v a n -
tou - se n ' u m a m o v i m e n t o aff l ic t ivo d ' a z a 
a f u g i r , a c a b e ç a cah iu e ao c i m o do 
s e u pe i to f r a c o logo a c i m a do os so , 
fez-se c o m o um n i n h o d e c a r n e e m 
q u e f o r a m - s e a g a s a l h a r - s e o s l áb ios 
v e r m e l h o s do S a n t o . 

A t r avez da p e l l e fina d ' e l l a s e n t i a - s e 
b a t e r f o r t e o s a n g u e . Sub i r a o c o r a ç ã o 
a r e c e b e r a q u e l l e b e i j o . A n d a v a o c o r p o 
c h e i o d e s a n g u e a f e r v e r . 

Carta de Lisboa 

Era pe la t a r d e . V e r d e e c ô r d e r o s a 
c é o . 

T. C. 

Diz u m j o r n a l do g o v e r n o : 

«O sr. ministro da justiça vae tratar das ba-
ses do co ligo do processo criminal. Este tra-
balho será submettidi» ao estudo de uma com-
missão, para esse liin opportunaniente no-
meada.» 

Cons t a q u e o n o v o cod igo s e r á o r -
g a n i s a d o d e f ó r m a q u e n ã o p o s s a m a i s 
e s c a p a r - s e p e l a s s u a s m a l h a s o g a t u n o 
Zé Gatuno. 

1 de junho de 1895. 

Cont inua aqu i e .a l i a h i s t o r i a do q u e 
s e p a s s a e n t r e o J o s é Dias , o s p r o g r e s -
s i s t a s e o s r e g e n e r a d o r e s , q u a n d o o 
e s t a d i s t a d o s c a r a p a u s e s t e v e n o po-
d e r . I n t r i g a l h a d a s v a r i a s c o m q u e o s 
r e p u b l i c a n o s n a d a t ê m q u e v e r s e n ã o 
p a r a n o t a r e m o q u e é a c h o l d r a d o s 
pol í t icos m o n a r c h i c o s . 

Que s e e n t e n d a m lá u n s c o m os ou-
t r o s ! 

X 

As f e s t a s d o S a n t o Anton io , c o n t i n u a m 
a f aze r as d e l i c i a s d o s l i s b o e t a s , s e m -
p r e p r o m p t o s p a r a a p a s m a c e i r a . 

E n t h u s i a s m o n ã o h a . 
Ex i s t e s i m p l e s m e n t e p o r p a r t e d ' u n s 

o d e s e j o d e s e d i v e r t i r e m e p o r p a r t e 
d ' o u t r o s o d e s e j o d e e s p e c u l a r e m . 

Emfi in , e m q u a n t o e l l e s t o d o s p e n s a m 
n ' i s t o e s t á o g o v e r n o s o c e g a d o . Mas 
o pe io r s e r á d ' a q u i a u n s t e m p o s , q u a n -
do is to e s t o i r a r . N i n g u é m q u e r v e r , 
n i n g u é m s a b e v e r as d e s g r a ç a s q u e 
e s t ã o p e n d e n t e s s o b r e o p a i z . T u d o 
p e n s a na b e l l a p a n d e g a , c o m o s e u m 
dia n ã o t i v e s s e m o s d e p a g a r t u d o q u a n -
to t e m o s g o s a d o . 

Mas q u e s e i m p o r t a o paiz c o m o 
seu f u t u r o , q u e se i m p o r t a m os p a r t i -
dos , q u e s e i m p o r t a o g o v e r n o ? N a d a , 
a b s o l u t a m e n t e n a d a . 

S a n t o p o v o ! S a n t a c a n a l h a ! S a n t o s 
i m b e c i s ! 

X 

Os p r o g r e s s i s t a s c o n t i n u a m d o s o r i e n -
t a d o s p o r v e r e m q u e o J o s é Dias i r á 
p r i m e i r o q u e e l l e s ao p o d e r . Por i s s o 
u m a s v e z e s i n s u l t a m e a m e a ç a m o r e i 
p a r a o a m e d r o n t a r , o u t r a s v e z e s d e s -
f a z e m - s e e m l o u v a m i n h a s q u e e n o j a m . 
E a s s i m c o n s e g u i r a m i n u t i l i s a r - s e . Mal 
c o m o r e i q u e p o r d i g n i d a d e p e s s o a l 
os n ã o p ô d e c h a m a r a o p o d e r ( m a s 
c h a m a q u e é t ão bom c o m o e l les ) , m a l 
com o p o v o q u e o s v ê só i n t e r e s s a d o s 
na c o n q u i s t a do p o d e r e n ã o n a d e f e z a 
do pa iz . 

Lá s e v ã o p o r a g u a a b a i x o . E' p e n a , 
p o d i a m s a l v a r - s e a l g u n s . 

Mas s u a a l m a s u a p a l m a . Que o s 
l e v e o d i a b o . 

X 

Diz-se q u e e m b r e v e s e r á c o n s t i t u í -
da a c o m m i s s ã o do p a r t i d o r e p u b l i c a -
no d e L i sboa . Que a s s i m s e j a * E s e 
e s s a c o m m i s s ã o for b e m o r g a n i s a d a , e m 
todos o s s e n t i d o s , q u e n ã o d e i x e d e 
fazer j u s t i ç a l i m p a n d o o p a r t i d o d e a l -
g u n s e l e m e n t o s q u e p o r a q u i o d e s a -
c r e d i t a m . 

T e m o s aqu i h o m e n s d e e n e r g i a e d e 
c a r a c t e r p a r a q u e s e e s p e r e d ' e l l e s u m 
p r o c e d i m e n t o q u e c o r r e s p o n d a às a s p i -
r a ç õ e s do p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

0 n o s s o p a r t i d o , q u e é ho je o p a r t i -
do n a c i o n a l , t e m o d e v e r d e m a n l e r - s e 
n a l i nha d a m a i s r e c t a a u s t e r i d a d e , 
p r o c e d e n d o p o r f ó r m a — d ô a a q u e m 
d o e r ! — q u e o pa iz t e n h a ne l l e a b s o l u -
ta c o n f i a n ç a . 

Uma d a s m e d i d a s ma i s n e c e s s a r i a s é 
q u e , n a c o m m i s s ã o do p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o d ' e s t a c i d a d e , n ã o e n t r e m e m p r e -
g a d o s d a c â m a r a m u n i c i p a l d e L i sboa . 
Não p o r q u e e l l e s n ã o s e j a m m e r e c e d o -
r e s d e m u i t o , m a s p o r q u e v e j o a q u i 
e m L i sboa u m a f o r t e c o r r e n t e i m p o n -
d o - s e a f a v o r d ' e s t a s ã d o u t r i n a . Eu 
a t é d i r e i q u e e s t a v a p a r a s e r a p r e s e n -
t a d o no c o n g r e s s o u m a p r o p o s t a n e s t e 
s e n t i d o , a p o i a d a p o r b a s t a n t e s r e p u -
b l i c a n o s i n s u s p e i t o s d e q u e r e r e m oc-
c u p a r q u a l q u e r c a r g o no p a r t i d o . Ass im 
s e t o r n a n e c e s s á r i o . P r e c i s a m o s d e 
n ã o s ac r i f i c a r n i n g u é m i n u t i l m e n t e . O 
g o v e r n o c e v a r á os s e u s od io s e m q u e m 
p o d é r , s e j a q u e m for . 

Não s e r i a d o l o r o s o ve l o e x p u l s a r d a 
c a m a r a m u n i c i p a l i n d i v í d u o s m e r e c e d o -
r e s d e lá e s t a r e m , s ó p o r p e r t e n c e r e m 
á c o m m i s s ã o do p a r t i d o ? 

Demai s a m a i s s ã o b e m c o n h e c i d a s a s 
i n t e n ç õ e s do s r . J o ã o F r a n c o . E n ó s 
q u e t e m o s t a n t o s h o m e n s d i g n o s , m é -
d i c o s , a d v o g a d o s , c o m m e r c i a n t e s , in-
d u s t r i a e s e p r o f e s s o r e s , c o m r e c u r s o s , 
h a v e m o s d e ir s a c r i f i c a r p e s s o a s q u e 
p ó d e m p r e s t a r - n o s e x c e l l e n t e s s e r v i ç o s 
s e m s e c o m p r o m e t t e r e m ? 

Não q u e r i s to d i ze r q u e o s e m p r e -
g a d o s da c a m a r a m u n i c i p a l , q u e s ã o 
r e p u b l i c a n o s , r e c e i e m e x p o r - s e . 

Se r i a o f f ende l -o s , e n ó s n u n c a p e n -
s a m o s q u e e l l e s r e c e i e m s a c r i f i c a r - s e 
pe lo p a r t i d o . 

N ã o ! C o n h e c e m o l - o s b e m ! S a b e m o s 
d e q u a n t o s ã o c a p a z e s ! Mas f a z e r a 
v o n t a d e ao g o v e r n o é u m a t o l i c e . 
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)eixar de o b e d e c e r á s indicações do 
lart ido repub l i cano é um e r r o . 

Proceda-se pois de ha rmon ia com os 
in te resses do pa r t i do e tudo i rá bem. 

Na p róx ima ca r t a re fe r i r -me-he i a 
outros p o n t o s impor t an t e s , de q u e a 
commissão munic ipal de Lisboa tem 
que t r a t a r . 

Jocelli. 

Acaba de se r c o m m u n i c a d o á Socie-
dade Phi lant ropico Académica q u e o 
Jefinitorio da San ta Casa da Misericór-
dia, a ccedeudo a um pedido q u e a be-
nemeri ta d i recção d ' e s sa Sociedade em 
tempo lhe fez, concedera soccor ros 
clínicos e p h a r m a c e u t i c o s aos a lumnos 
ior ella s u b s i d i a d o s . 0 acto p ra t i cado 
pelo Deflnitorio da Santa Casa é d igno 
de todo o elogio. 

Compêndios de instrncção secundaria 
I No lyceu d ' e s t a c idade foram ap re -
sentadas as segu in tes ob ras pa ra o con-
curso dos compêndios de i n s t r u c ç ã o 
secundar ia : 

Dr. Francisco Monso Preto — Elementos de 
geometria plana e tratado de arithmetica 

Dr. Sousa Doria (fallecido)—Compendio de 
historia (apres. pelos.herdeiros.) 

Manuel Francisco Medeiros Botelho — Gram-
matifca portugueza elementar; compendio de 
historia antiga e da edade-media curso de 
geographia. 

José Gomes de Moura (fallecido)—Gramma-
tica latina (e.dit., Imprensa da Universidade.) 
í Phedro, Cicero e Tito Lirio—Selectas lati-
nas, 3 vol. (edit., a mesma imprensa. 
| Alves de Sousa (fallecido)—Grammatiea ele-
mentar da lingua latina; cnrso de themas gra-
duados, e curso de Philosophia elementar 
(edit., F. França Amado). 

Ildefonso Marques Mano—Compendio de his-
toria da edade-media ; elementos de philoso-
phia (edit., M. d'Almeida Cabral) e compendio 
de historia universal. 

Dr. Miguel Archanjo Marques Lobo (falleci-
do)—Elementos de arithmetica, elementos de 
chimiea, trignometria rectilínea (edit.,M. d'Al-
meida Cabral). 

J. A. Vieira da Cruz (fallecido) — Nova 
grammatiea franceza (edit., o mesmo). 

José Adelino Serrasqueiro — Curso completo 
de mathematica elementar em cinco volumes: 
1.°, arithmetica (13.* edição) ; 2.°, geometria 
(9." ed.); 3.°, álgebra (6." ed.); 4.°. trignome-
tria (5." ed.); e 5.°, cosmograf ia (1 * ed.). 

A. Cardoso Borges de Figueiredo (fallecido) 
— Logares selectos dos clássicos portuguezes 
(20." ed.) e instituiõões elementares de rheto-
ca (13.» ed.)—(Edit., José Diogo Pires). 

José Alves Mattoso—Compendio de historia 
universal; compendio de historia de Portugal 
e compendio de geographia geral. 

Thiago Sinibaldi —Elementos de philoso-
phia. 

Dr. Souto Rodrigues — Trignometria plana. 
Jacob Bensabat—Nova grammatiea franceza 

(edit., Manuel d'Almeida Azeredo, de Lamego). 
Dr. Clemente Gomes de Carvalho —Elemen-

tos de philosophia. 
Ildefonso Marques Mano e Manuel Rodrigues 

Vieira—Compendio de geogrophia. 
Bento José d'Olveira (fallecido)—Nova gram-

matiea portugueza (eait. e corrector, dr. A. 
Augusto Cortezão, herdeiro). 
; Dr. A. J. Gonçalves Guimarães—Elementos 
de geologia. 

! Sobre o m e s m o concurso noticia o 
losso col lega Voz Publica: 

«Consta-nos que o sr. dr. lllidio do Valle, 
ente da Escola Medica e reitor do lyceu cen-
ral, tem já, recebido, para remetter â commis-
âo nomeada pelo governo para os examinar, 

10 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: — 1793 

I V 

O CHEFE DE BATALHÃO 

Era um espec t ácu lo c o m m o v e n t e o 
'esta mesa de o p e r á r i o s , á roda da 
uai se s e n t a v a m a mulher de ros to 
Dflexivel, o homem a t t en to , a Olha 
ommovida, o rapaz i to b r i ncando com 
punho do s a b r e do chefe de bata lhão , 
este con t ando as v ic to r ias da Repu-

lica, 
— A t é ámanhã l d i sse el le , emf im. 
E l evan tou - se . 
A "pequena J enny col locou-se ao seu 

ido. 
— Como tu e s t á s c resc ido! Lembras -

e de q u a n d o p e g a v a s em mim ao 
O l l o ? . . . 

Elle r e s p o n d e u sim, e desceu as es-
adas a r r a s t a n d o o s a b r e . 
Ella, de p é , com o candie i ro na mão , 

llumiava-lhe d e b r u ç a n d o - s e . 
— Ha dois d e g r a u s em b a i x o ; t em 

autella! gr i lou ao soldado de Valmy, 
e J d t amapes e de Condé, f 

cerca de cento e trinta compêndios, referentes 
a diversas disciplinas professadas nos cursos 
dos lyceus, e cujos auctores pretendem lhes 
seja dada a preferencia. 

Se dos outros lyceus do p >iz forem remetti-
dos compêndios, em idêntica proporção, a al-
ludida commissSo, embora numerosa e por 
mais que se sublivida, terá que fazer por 
muito tempo, se quizer proceder a uma ana-
lyse conscienciosa dos livros submettidos á sua 
apreciação.» 

U m a q u e s t ã o s é r i a 
Coimbra e s t á a m e a ç a d a de mais um 

enxova lho ; a f acu ldade de Medicina da 
Univers idade cor re r i sco de ser mais 
u m a vez pos ta a b s o l u t a m e n t e de pa r t e . 

Como todos s a b e m , foi em Coimbra 
que , pelo meado d ' e s t e sécu lo e du-
ran te largos annos , se fizeram com 
mais rap idez e economia os e x a m e s 
toxicologicos, neces sá r io s nos p rocessos 
c r iminaes de quas i todo o paiz. 

Pois, apesa r d ' i sso, p o r q u e Coimbra 
não tem influentes g r a d u a d o s , po rque 
es ta te r ra de balofos p r e s i d e n t e s de 
c a m a r a é um burgo de sp rezado em 
todas as inic ia t ivas d ignas , o minis t ro 
da jus t iça vae c r e a r , por um d e c r e t o 
p res tes a ser publ icado em d ic tadura , 
gab ine t e s toxicologicos só em Lisboa e 
Porto e um necro te r io só em Lisboa. 

Acc re sceque a facu ldade de Medicina 
reuniu ha t e m p o s e decidiu r ep resen -
tar no sent ido de ser ins ta l lado em 
Coimbra um pos to toxicologico. Não 
sabemos q u e des t ino teve a r ep re sen -
tação e se a té foi e l aborada . Mas cla-
m a r e m o s bem alto con t ra a inépcia do 
minis t ro , q u e , em obedienc ia á s mais 
to rpes conven iênc ias pa r t i da r i a s , deixa 
es ta t e r r a s em um inst i tuto, a q u e tem 
direi to pelo passado , e q u e é ind i spen-
sável para mais exped i ta e economica 
ins t rucção dos processos c r i m e s movi-
dos nos t r i b u n a e s da região cent ra l do 
paiz, e, s o b r e t u d o e u r g e n t e m e n t e , 
para c o m p l e t a i n s t r u c ç ã o 
prat ica d o s a l u m n o s da fa-
c u l d a d e d e M e d i c i n a . 

Voltaremos ao a s s u m p t o . 

Diz o Correio da Noite: 

«Ao contrario do que succedia ao bom rei 
D. L u i z . . . etc.» 

Lembram-se das inso lênc ias q u e os 
p r o g r e s s i s t a s , q u a n d o opposição, diri-
g iam ao rei D. Luiz ? 

Lembram-se q u a n d o os j o r n a e s pro-
gres s i s t a s lhe c h a m a v a m Capa de La-
drões ? 

R a i n h a S a n t a 
Dizem os j o r n a e s que Teixeira Lopes 

anda a e s tuda r a Rainha San ta , e vae 
viajar a colher subs íd ios para a es ta-
tua . Por cá pouco ha . Em França , na 
Italia e mais não sei onde , d izem as 
a c r e d i t a d a s gaze t a s , e n c o n t r a m - s e do-
cumen tos mui to para ver e consu l t a r . 

A e s t a tua p r o m e t t e se r uma cousa 
e s t r a n h a ; de cabeça e mãos de már -
m o r e , ves t ida d 'ouro e p r a t a , uma 
t rapa lhada q u e tem feito a n t e c i p a d a 

As suas p r i m e i r a s p a l a v r a s no dia 
seguin te , foram: 

—Meu C a d e t . . . 
Pois bem 1 s im, era o seu Cadet , o 

maior , o mais fo r te , o mais bello dos 
Cadets , o único Cadet do a r r a b a l d e e 
do m u n d o . 

Ia passe ia r pelo seu braço, e pa ra 
isso t inha-se a d o r n a d o com os mais 
bellos e n f e i t e s : um ves t ido de r i scas 
v e r m e l h a s s o b r e um fundo p a r d o , cu r to 
por d ian te a de ixa r v e r os tornozelos , 
compr ido a t raz v a r r e n d o a r u a ; um 
chapéu de palha , l evan tado d ' u m lado 
como o de uma marqueza , vo l tado do 
out ro sobre a f ron te como o de uma 
p a s t o r a ; a sua bel la c in tu ra a p e r t a d a 
por um laço de fitas í luc tuau tes , e um 
bouquet p r e s o na fivela... 

Todas as economias d a p e q u e n a 
vendedora de laços d e s a p p a r e c e r a m nos 
a r r an jos d ' es ta toilette, q u e ella t inha 
p romet t ido , pa ra si, não ves t i r senão 
q u a n d o Cadet vo l t a s se do exerc i to . 
Tinha c h e g a d o e s s e d ia , e do seu g u a r -
da fato sahiu o ves t ido e o c h a p é u , não 
e s q u e c e n d o um pa r de meias b r a n c a s 
b o r d a d a s a e n c a r n a d o , e uns sapa tos 
de sal to muito alto, q u e a haviam de 
fazer p a r e c e r mais c r e s c i d a . 

A pequena Jenny nâo era f o r m o s a ; 
mas a sua ca ra e ra tão fina, os seus ca-
bellos r ebe ldes tão n e g r o s , os seus olhos 
pequenos t inham tan ta viveza e br i lho , 
e r a tão esbel to o seu p o r t e , q u e ser ia 

men le sua r o cachaço dos i rmãos q u e 
hão de c a r r e g a r com ella ás cos t a s . 

Em vez d ' u m a i m a g e m , Teixei ra 
Lopes vae fazer -nos um idolo, todo a 
luzir de p r a t a e ped ra s p r e c i o s a s , de 
m a d e i r a s r a r a s enc rus t adas de m e t a e s 
a r ep roduz i r tecidos e b o r d a d u r a s . 

No plano da v iagem figura Coimbra. 
O i l lus t re a r t i s t a não v e m , como mui ta 
g e n t e i m a g i n a , e s t u d a r a e s t a tua se-
pulchral . Não, e s sa é sem valor , dizem 
os j o r n a e s , h a uma p in tura mui to es ty-
l isada q u e va le ma i s (muito d i spa ra t e 
a s sacam os r e p o r t e r s aos a r t i s t a s ) não 
vi rá e s t u d a r a s escu lp tu ras do museu 
ep iscopa l , a s e s t a t u a s do a l t a r da Sé 
Velha. Não, pa ra isso a ba l i a , a França 
e a Hespanha nossa i r m ã . . -

O q u e virá e l le fazer e n t ã o ? 
Ora 1 O q u e vêm fazer m i l h a r e s de 

foras te i ros a C o i m b r a : adora r o e m -
prei te i ro do e l e v a d o r , insp i ra r - se no 
gothico sr . Ayres d e Campos, d ' u m 
sorr iso tão i n g é n u o , um o lha r tão in-
te l l igente , u m a fórma tão a r c h a i c a . . . 

D o u t o r a m e n t o 
Celebra-se no prox imo domingo , 9 , 

o d o u t o r a m e n t o do nosso collega Alfon-
so Costa. 

Pres id i rá á a p p a r a t o s a cer imonia , no 
imped imen to do sr . d r . Bernardo d'Al 
b u q u e r q u e , o sr . d r . Emygdio Garcia. 
Farão os d i scursos de r ecommendação 
do cand ida to os s r s . d r s . Freder ico 
Laran jo e Gui lherme Moreira. 

Se rv i rá de pad r inho o tio do douto 
rando , s r . gene ra l Antonio d 'Almeida 
Coelho e Campos, q u e subs t i t u i r á seu 
i rmão Francisco de Barros Coelho e 
Campos, imped ido por incommodos mo-
raes de vir a Coimbra , onde um de 
s a s t r e l amentave l lhe roubou ha annos 
o único filho. 

Quasi toda a familia do dou to rando 
e a lguns s e u s amigos Íntimos virão 
assis t i r á ce r imon ia e a l eg ra r a festa 
int ima do nosso que r ido collega. 

Tem pas sado fe l izmente melhor , es-
pe rando- se em b r e v e a conva lescença , 
o s r . Oliveira Mattos, nosso col lega do 
Tribuno Popular. 

Fazemo^vo tos pelo seu -p rompto r e s -
t abe l ec imen to . 

O m a t a d o u r o 
A commissão distr ictal , em sessão 

de 30 do c o r r e n t e , não app rovou o 
local no alto da Quinta de Santa Cruz 
pa ra a cons t rucção do novo m a t a d o u r o . 

P rocedendo ass im, a commissão dis-
trictal cumpr iu o seu d e v e r , po rque 
n ã o podia de modo a lgum s e r acceito 
o p ro jec to da c a m a r a e d e s i g n a d a m e n t e 
quan to ao local q u e dest inou pa ra o 
m a t a d o u r o . 

Consta-nos q u e a camara j á não 
gos ta do p ro j ec to do edilicio q u e foi 
r ep roduz ido em z incographia pelo Sé-
culo, e q u e i n c u m b i u da e laboração 
d ' o u t r o o sr . Si lva Pinto. 

Vamos te r a repe t ição do q u e se 

imposs íve l i m a g i n a r em todo o a r ra -
ba lde r apa r iga m a i s seduc to ra . 

O q u e a to rnava mais bel la , e r a o 
seu a r a leg re . Orgu lhava-se de si 
m e s m a , de t e r esco lh ido aquel le r a m o 
de negoc io , g a n h a n d o a v ida , a judan -
do s e u s paes , d e te r economisado o 
preço da sua to i le t te , de te r bons fa-
c tos , e sobre t udo de pas sea r pelo 
b raço do seu che fe de ba ta lhão . 

Nào ha mu lhe r q u e não se,ja ra inha 
pe lo menos um dia. Em pleno 93 a 
p e q u e n a Jenny t iuha o seu dia de rea -
leza. 

Cadet e s t a v a con ten t í s s imo . Talvez na 
consciência lhe p e z a s s e o have r es-
quec ido por m o m e n t o s a sua p e q u e n a 
amiga , em p r e s e n ç a das r a p a r i g a s for-
tes e de boas cô res de pei tos rol iços, 
das ce rve j a r i a s de Liege e d e B r u x e l l a s . 
Mas o e s q u e c i m e n t o se o houve foi 
pas sage i ro , e em c o m p e n s a ç ã o agora 
não se c a n ç a v a de a d m i r a r a pequena 
meridional do a r r a b a l d e d e Santo An-
tonio, m o r e n a e pal l ida , vaporosa , de 
modos b r u s c o s . Ria-se das suas dia-
b r u r a s ; e s cu t ava g r a v e m e n t e as con-
s ide rações q u e elle fazia sobe a s cou-
sas , do tempo; e m mais d ' u m a hora 
ella tiuha s o b r e e l le o m e s m o ascen-
d e n t e d ' o u t r o r a . 

Ao can to da r u a de Reuilly, não re-
sistiu ao praze r de e n t r a r em casa do 
c idadão S a n t e r r e . 

0 gene ra l e s t a v a no Hotel de Ville. 

e s t á d a n d o com o e l e v a d o r . Mil pro-
jec tos , duas mil p r o m e s s a s , p a r a afinal 
nada se fazer . 

Nós, p r e v e n d o e s s e resu l t ado , não 
nos t emos o c c u p a d o do novo ma tadou-
ro, q u e al iás lem sido j u s t a m e n t e cri-
t icado sob o ponto d e vista financeiro 
e hygienico . Mas é t e m p o p e r d i d o . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 
Começaram an te -hon tem os actos na 

facu ldade de Direito. N 'esse dia e hon-
tem ficaram a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s 
académicos : 

1.° anno—Abel José Fe rnandes , Abí-
lio Anthero Lopes Machado, Alberto 
Carlos de Magalhães Menezes, Alber to 
Pedroso, Alexandre Agnello Paes da 
Silva e Alfredo d 'Almeida . 

2.® anno—Abel Thomaz Oliveira e 
Sousa, Abilio Fer re i ra Botelho, Alfonso 
de Albuquerque Amaral , Affonso Mar 
q u e s de Sousa, AOonso de Mello Pinto 
Velloso, Agost inho Albano de Figueire-
do Lobo e Silva, Alfredo de Magalhães 
Barros Júd ice Queiroz e Amadeu Fer-
raz de Carvalho . 

3.° anno—Abel de Vasconcel los Gon-
ça lves , Abilio Maria Mendes Pinheiro, 
Abilio Monteiro da Fonseca e Acácio 
Mendes de Magalhães Ramalho . 

4.° anno — Abel Pereira d 'Andrade , 
Abilio Duar te Dias d ' A n d r a d e , Adelino 
Julio Mendes d 'Abreu e Alberto Augusto 
Leite Ribeiro . 

5." anno—Albertino da Veiga Pre to 
Pacheco, Alberto Centeno, Alberto Maria 
da Silva Casqueiro e Alvaro da Costa 
Machado Villela. 

Communicado 
0 se rv iço da conducção das malas 

do cor re io da e s t a ç ã o cent ra l d ' e s t a 
c idade á es t ação ve lha do c a m i n h o de 
fer ro foi posto em praça , e houve 
quem fizesse e s t e se rv iço pela quan t i a 
de 2 0 0 0 0 ré is d iár ios . 

Albino Alves de Mattos, a lqu i lador , 
d ' e s t a c idade , o f fe receu-se a fazer o 
serv iço por 10900 réis e para isso 
mandou um r e q u e r i m e n t o ao s r . d i re-
ctor ge ra l dos corre ios . 

Em v i r t u d e d ' e s t e r e q u e r i m e n t o hou-
ve q u e m fizesse aquel le se rv iço por 
10300 ré is d iár ios ; porém Albino Alves 
de Mattos, s a b e n d o d ' e s t a offer ta , man-
dou s e g u n d o r e q u e r i m e n t o ao s r . dire-
ctor ge ra l dos cor re ios e of fereceu-se 
a fazer o serviço pela quan t i a de ré is 
10000 diár ios 

Este r e q u e r i m e n t o foi lançado, com 
o pr imei ro , na ambulancia do c a m i n h o 
de ferro; mas , c e r t a m e n t e , se ex t rav iou , 
pois q u e Albiao d e Mattos não tornou 
a s e r ouvido , e a ad jud icação fez-se, 
ao q u e p a r e c e , pela quant ia de 10300 
ré is d i á r i o s , — o q u e r e p r e s e n t a um pre -
juízo pa ra o Estado de 24 l ibras por anno . 

Albino Alves de Mattos a inda es tá 
p r o m p t o a fazer o se rv iço pela quan t ia 
de 10000 réis d iár ios , se o Estado es-
t iver a t empo d e q u e r e r economisar 
d inhe i ro . 

Coimbra, 1 de j u n h o de 1895 . 
A. 

Mas sua m u l h e r , v e n d o um official re-
cebeu com affabi l idade os v i s i t an tes . 

Quiz conhece r bem a sua v i s inha 
Jenny , e convidou o c o m m a n d a n t e 
Tricot p a r a j a n t a r . 

Encont ra re i s a q u i , — l h e d i s s e , — b o n s 
pa t r io tas , Penis , Se rgen t , da Communa . 
O cidadão Dubois-Crancê e r a dos nos-
sos t a m b é m ; mas acaba de par t i r 
pa ra o exe rc i t o de Lyon. Marat e r a a 
a legr ia da nossa mesa . Ahi u m a mão 
cr iminosa cortou os seus dias . O ami-
go do povo, descança no P a n t h e o n . . . 

Depois de se ter desped ido da senhora 
S a n t e r r e , ' Cadet en t rou na ce rve j a r i a . 

Encont rou alli os seus amigos La-
b r o c h e e Galand. A casa con t inuava 
a s e r hospi ta le i ra . Assen ta ram-se dian-
te de a lguns copos de c e r v e j a espu-
m a n t e , e b e b e r a m pe las a r m a s da Re-
p u b l i c a . 

Cadet t e v e de conta r a inda uma 
vez a s suas ba ta lhas . Os companhe i 
ros , pe la sua pa r t e , n ã o t inham ficado 
inac t ivos ; puzeram o seu ant igo cama-
r a d a ao facto dos acon tec imen tos in-
te rnos . I ncommodava - se de se r applau-
dido pelos federaes do Meio-dia e pelos 
l ad rões da Vendeia. O exerc i to de 
Oes te t inha necess idade d ' u m a inspi-
r ação patr iót ica e o c idadão S a n t e r r e ia 
pa r t i r pa ra tomar o seu c o m m a n d o . 

J e n n y tomava p a r t e na c o n v e r s a ç ã o , 
d a n d o a sua opinião sobe os aconteci-
m e n t o s e sobre os h o m e n s , como ve r -

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 16 de maio 
de 1895 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto 
d'Almeida Araujo Pinto, vice-presidente. 

Vereadores presentes: — João da Fonseca 
Rarata, João Antonio da Cunha, Antonio José 
Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferrei-
ra Lobo, effectivos;—José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Mandou abrir o pagamento dos vencimentos 
das amas dos expostos e das subsidiadas com 
referencia ao trimestre de janeiro a março do 
c orrente anno. 

Tomou conhecimento da approvação supe-
rior á sua deliberação ácerca da prorogação do 
prazo para a inauguração dos trabalhos do as-
censor n'esta cidade. 

Auctorisou o fornecimento de diversos arti-
gos para a escola d'ensino elementar de Santa 
Cruz. 

Resolveu mandar collocar uma bocca de in-
cêndio na rua da Galla. 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsídios de lactação. 

Resolveu que sirvam durante o corrente 
anno os louvados nomeados em 1894 para os 
serviços de distribuição d'aguas em diflerentes 
freguezias do concelho. 

Auctorisou a limpeza da runa que passa 
junto da abogaria municipal, orçada em oito 
mil réis, e o acylindramento do caminho de 
Sant'Anna a Cellas, orçado em vinte cinco mil 
réis. 

Auctorisou a impressão de boletins quinze-
naes ácerca dos serviços de conservação das 
estradas municipaes. 

Mandou collocar um marco fontenario na 
rua de Ferreira Rorges, no terraço junto á rua 
do Cego. 

Mandou recommendar o córte de comoros e 
limpeza de valias da freguezia de Sernache. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a ca-
nalisação d'aguas para a rua Garrett na quin-
ta de Santa Cruz. 

Mandou averiguar se um barracão que exis-
te no rocio de Santa Clara está ou não em 
terreno publico. 

Auctorisou a venda de um rolo de madeira 
no rocio de Santa Clara e uma arvore secca 
alli existente. 

Auctorisou diversos pagamentos. 
Resolveu que o candieiro que se retirou de 

uma casa em eonstrucção na rua Direita seja 
col locado na casa fronteira, pagando o pro-
prietário d'aque!la todas as despezas. 

Foram despachados requerimentos: pedindo 
collocação de uma grade de ferro num jazigo 
no cemiterio da Conchada; trasladação de os-
sadas no mesmo cemiterio; reconstrucção de 
prédios de casas; para venda de um lote de 
terreno na rua do Lourenço d'Almeida Azeve-
do; pedindo attestado de comportamento; an-
nuliação de collectas sobre cães; venda de ter-
reno para jazigo no cemiterio da Conchada, e 
áceroa de uma troca de terreno da rua do Te-
nente Valadim, requerida pelo dr. Augusto 
Antonio da Rocha, fazendo este proprietário á 
sua custa um passeio em frente de sua casa 
na-rua de Sá da Randeira, e cano de exgoto, 
orçado em 40$000 réis, quando o valor de 
terreno que mede 16°,50, é de 5 # H 5 réis, 
(310 réis o metro quadrado). 

B i b l i o g r a p h i a 

Recebemos e muito agradecemos um exem-
plar do relatorio da direcção da Companhia 
de Seguros Bonança, relativo ao exercício de 
1894. 

Pelo seu balanço fechado em 31 de dezem-
bro, accusando lucros importantes, e pelos se-
guros que teve de pagar em virtude dé sinis-
tros, se vê claramente o estado de prosperidade 
em que se encontra esta companhia, o que 
sem duvida se deve á sua intelligente direcção. 

dade i r a jacobina e inimiga dos ar i s to-
c ra tas e dos ty ranos . 

Cadet e s t a v a tão sa t i s fe i to , q u e d e 
boa von tade ficaria alli a té à n o u t e . 
Mas ella tocando- lhe no braço, fel-o le-
v a n t a r , d izendo-lhe q u e e ra p rec i so 
pa r t i r . 

Deram e n t ã o n u m e r o s o s a p e r t o s d e 
mão . 

— Havemos de encon t r a r -nos o u t r a 
vez , c idadão 1 dizia Labroche . 

E Galand disse a r i r : 
— Ah I ah I o chefe d e ba ta lhão e n -

controu o seu g e n e r a l ! . . . 
— Não é conven i en t e fazer e s p e r a r 

a c idadã Berna rd , d i s se J e n n y , q u a n -
do c h e g a r a m ao a r r a b a l d e . Foi ella 
q u e me e n t r e g o u a tua pr imei ra ca r t a . 
E' tão boni ta , tão b o a ! Recebeu-me 
tão bem ! . . . Todos os dias me falia 
de t i ; eu fal lava- lhe do seu noivo. Ella 
ama-o muito. Comtudo, eu cre io que te 
amo mais a inda . Mas is to é mui to na-
tural , não é? pois s e tu m e sa lvas - te a 
v i d a ! . . . 

- E u ? 
— V a m o s , bom! eis aqui q u e m j á s e 

n ã o l e m b r a d e me h a v e r sa lvo a v ida ! 
Pois quem foi que me tirou deba ixo 
dos p é s dos cavallos no dia em q u e 
mor reu o meu i r m ã o s i n h o í Quem foi 
q u e me d e u um e s c u d o p a r a fazer a 
sopa á pobre creaDça? Quem foi q u e 
me levou q u a n d o eu não podia a n d a r ? 
Ah! tu não te l e m b r a s ! . . . 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 21 de abril de 1895 

A F F O N S O C O S T A . 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
^zeço TOO réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

ZÊ reço 1:000 réis 
k r r e n d a - s e u m a lo ja do S. 

J o ã o e m d e a n t e , s i t a na 
P r a ç a do C o m m e r c i o , c o m os 
n . o s d e pol ic ia 104 e 1 0 5 . 

Pa ra t r a t a r — R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , n . ° 110 — C o i m b r a . 
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(i.a publicação) 

No d ia 9 d o p r o x i m o m e z d e 
j u n h o p o r 11 h o r a s d a 

m a n h ã , á p o r t a d o t r i b u n a l d e 
j u s t i ç a d ' e s t a c o m a r c a ; h ã o d e 
s e r p o s t a s e m p r a ç a e e n t r e -
g u e s a q u e m m a i o r l anço offe-
r e c e r a l e m do p r e ç o da s u a a v a -
l i a ç ã o , t o d o s os b e n s mobi l i á -
r i o s , t a e s c o m o , s acos c o m fa-
r i n h a , s a c a s v a s i a s , c a i x o t e s , 
p e n e i r a s , c e s t a s , m a s s e i r a s , t en -
d e d e i r a s , b a l a n ç a s , t a b o l e i r o s , 
a r c a s p a r a f a r i n h a , u m f o g ã o , 
b a h t i s , l e n h a , j o g o d e m e d i -
d a s c o m p l e t o , a r m a r i o s , p r a -
t e l e i r o s , c a m a s d e f e r r o c o m 
c o l c h õ e s e e n x e r g õ e s , m e z a d e 
e s c r i p t o r i o , p e n e i r a s , m e z i n h a d e 
c a b e c e i r a e o u t r o s o b j e c t o s , ar-
r e s t a d o s p e l a c o m p a n h i a d e 
M o a g e n s e m V i a n n a do Caste l lo , 
c o m s e d e n a r u a A u g u s t a e m 
L i s b o a , a o e x e c u t a d o Anton io 
S i m õ e s Pe ixe i ro , c a s a d o , n e g o -
c i a n t e , d ' e s t a c i d a d e , m a s au -
s e n t e e m p a r t e i n c e r t a . 

Pelo p r e s e n t e s ã o c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s do e x e c u -
t a d o q u e s e j u l g u e m com di-
r e i t o ao s r e f e r i d o s b e n s ou ao 
s e u p r o d u c t o p a r a q u e o d e d u -
z a m no p r a s o l e g a l . 

Ve r i f i que i a e x a c t i d ã o . 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F . D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CA S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

17 TOSTES POS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a o s a n i m a e s 
m a s n a d a h a e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
p ó s d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
A g e n c i a e m P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m L i s b o a , r u a d o s F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
C o i m b r a , D r o g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Casa com quintal 
16 k r r e n d a - s e t o d a ou aos an -

f » d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a n a r u a d e F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l i a . 

T a m b é m s e a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , c o m en -
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 
n . ° 6 . 

Para t r a t a r n a C h a p e l a r i a 
Cent ra l d e J o a q u i m Maria d 'Al-
m e i d a . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CIRIIRGIÃO-DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

15 í í o n s u l t a s t o d o s os d i a s , d a s 
V l o h o r a s d a m a n h ã à s 

3 d a t a r d e . 
Co l locação d e d e n t e s ar t i f i -

c i a e s p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

14 

Aos photographos amadores 
Ac a b a d e c h e g a r à Papela-

ria Central, r u a d o Vis-
c o n d e da Luz n . ° 4 , u m n o v o 
s o r t i d o d e a r t i g o s p a r a p h o t o -
g r a p h i a , q u e e s t a c a s a v e n d e 
p o r p r e ç o s m u i t o c o m m o d o s . 

Arrenda-se 
13t | o S. J o ã o e m d i a n t e , o 2 . ° 

" a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a c a s a n o v a , s i t a ao f u n d o 
d a r u a d a s P a d e i r a s , c o m o u . ° 
4 9 . T e m b o a s c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s S a p a t e i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

VINHO A N Á L E P T I C O 
DE 

G T J E I S I E S ^ . 
12 til n a s c o n v a l e s c e n ç a s , a n e -

m i a s e d e b i l i d a d e , l e v a n t a 
a s f o r ç a s , a b r e o a p e t i t e e e n -
r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i t o g e r a l : p h a r m a c i a A. 
G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Si lva 
& C.% r u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

11 ALUGAM-SE DESDE JÁ 0 0 
» VENDEM-SE a s c a s a s si-

t a s e m S a n t a Cla ra , q u e f o r a m 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

P a r a t r a t a r , n a r u a d e Fe r -
r e i r a B o r g e s , c o m J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

Praticante de Pharmacia 
10 p r e c i s a - s e d ' u m c o m a l g u -

í m a p r a t i c a , p a r a u m a 
vi l la p r ó x i m a d e C o i m b r a . 

I n f o r m a ç õ e s n a d r o g a r i a Ro-
d r i g u e s da Silva & C . a — C o i m -
b r a . 

TANDEM 
9 I T e n d e s e u m q u a s i n o v o . 

* N ' e s l a r e d a c ç ã o s e diz . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de,pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 11200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s d o pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1.* a 

5.* c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o àté C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta) , e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n l o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. J u l i ã o , 8 0 , 
1 .° , r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F è l g m e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , R u a 

do Alecrim, 125. 

POMADA DO DS. QUEIROZ 
8 E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

•Ji c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e pe l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a 

N. N . — S ó é . v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

7 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Con t imia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

6 jUTESTE deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

ESTAÇÃO DA MODA 

D O M I N G O S J O S É C O M E S 
102, Rua do Visconde da Luz, 106 

C O I M B R A 

5 Ac a b a m d e c h e g a r a e s t a 
c a s a : 

C h a p é u s r e d o n d o s p a r a s e -
n h o r a s e c r i a n ç a s . 

Ditos c a p o t a s , ú l t i m o s m o d e -
los . 

F a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a v e s -
t idos . 

Capas r o m e i r a s , a p r i n c i p i a r 
e m 1(5000 r é i s . 

Meias e p i u g a s d e fio de es -
c o r i a . 

Voiles, t a n t o l i so c o m o e m 
r a m a g e m . 

Z e p h i r e s , m u i t o c h i c s . 
F a z e n d a s e n f e i t a d a s p a r a v e s -

t idos , a p r i n c i p i a r e m 2 4 0 r é i s . 
S o m b r i n h a s , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
E n v i a m - s e a m o s t r a s a q u e m 

as p e d i r . 
E n c a r r e g a - s e d e m a n d a r la-

v a r l u v a s , pe lo p r e ç o d e 160 
r é i s . 

Vinho de meza 
sem composição 

4 f f e n d e - s e n o Café C o m m e r -
• c io , r u a do Visconde d a 

Luz, a 1 1 0 e 1 2 0 r é i s o l i t ro . 
Vioho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l los , Bucel las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martel l l eg i t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nac io-
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Depos i to d e e n x o f r e e s u l p h a -
tos de c o b r e , c o m g r a n d e d e s -
c o n t o p a r a r e v e n d e r . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » p e l o s 
p r e ç o s d o P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . o s 9 e 11 . 

A. Marques da Silva. 

ARRENDA-SE EM CONTA 
3 t f m a c a s a com t r e s a n d a r e s , 

U s i t a n a r u a F e r n a n d e s 
T h o m a z , n 0 5 9 . 

Tuint iem s e a r r e n d a m o s a n -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

Monfíirroioj 103, se trata. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1 8 3 5 

S E D E E M L I S B O A 
Capital réis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 0 0 0 0 

Fundo de reserva 225 :000 (5000 
2 p s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-

li d e r o s a d e P o r t u g a l , toma 
s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , mobi l ias 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s m a r i t i m o s . A g e n t e era 
C o i m b r a — Basi l io A u g u s t o Xa-
v i e r d e A n d r a d e , r u a Mar t ins de 
C a r v a l h o n . ° 4 5 , ou n a d o Vis-
c o n d e d a Luz n . ° 8 6 . 

T u b o s para pulverisadO' 
res d e vinhas, v e u d e m - s e na 
D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Si lva á 
C . a — C o i m b r a . 

LIVROS DE I S S A 
1 M a 8 n i f l c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

1 » e m p e l l e s d e crocodi l lo 
p h o c a , v i t e l l a e t c . 

C A S A H A V A N G Z A 

"BESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de ass ignatura 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 102OO 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desounto de 5 0 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal jòr honrado. 

T}J>. F. França Amado—COIMA 



RESISTENCIA 
N.° 31 COIMBRA—Quinta feira, 6 de junho de 1 1.° A N N O 

0 Partido Republicano 
O nosso partido deixou de ser um 

grupo de doutrinários românticos para 
ser um núcleo de homens de acção. 
A sua influencia não se exerce no es-
pirito de meia dúzia de sonhadores ou 
jacobinos de edição barata, mas ac-
centua-se e faz-se sentir em todos os 
que amam o seu paiz e os seus inte-
resses de cidadãos. 

É um partido creado pela nação, 
por ella auxiliado constantemente, ura 
partido pelo qual se fizeram já graves 
sacrifícios de interesses e de vidas e 
que contrahiu perante o paiz graves 
responsabilidades. Por isso o partido 
republicano não deve somente fazer 
justiça aos que por elle se sacrificam, 
mas tem como fim principal satisfazer 
o compromisso tomado de salvar este 
paiz. Possue hoje o partido republi-
cano homens de envergadura moral 
e politica para arcarem com todas as 
difflculdades ? Respondemos com a 
maior confiança, que sim. 

Será chegado o momento de ó par-
tido republicano aproveitar todas as 
energias e dedicações para um fim 
determinado, imprescindível? É. Esse 
momento chegou. 

Será o estado do paiz de molde a 
justificar os actos de maior audacia e 
desassombro, sem receios de sacrificar 
ninguém á salvação da patria ? Evi-
dentemente. Já não se pôde tomar á 
conta de figura de rhetorica ou de ex-
posição constitucional, o dizer-se que 
nós estamos quasi perdidos, que muito 
pouca esperança resta de nos salvar-
mos e que só uma revolução desinte-
ressada, energica, absolutamente, im-
placavelmente justiceira poderá deter 
o esphacelamento de Portugal. 

A historia dos nossos tempos feita 
no Jornalismo e no Parlamento, não 
deixa duvidas nenhumas ácerca da 
criminalidade dos reis e dos seus mi-
nistros e da cumplicidade da maioria 
dos homens que compõem as chamadas 
camadas dirigentes. 

Ao mesmo tempo que os poderes 
officiaes da nação estão desacreditados 
e se tornaram incompatíveis com a fe-
licidade nacional, as forças da monar.-
chia representadas nos seus grupos 
políticos de nada valem. • São duas 
quadrilhas os partidos monarchicos 
hoje existentes em Portugal. Nada se 
pôde confiar n'elles porque não têm 
auctoridade, nem força, nem dignida-
de para que d'elles se espere um sa-
crifício a bem do paiz. A hypothese de 
soluções extra-partidarias está posta 
de parte, a creação de partidos novos 
com elemehtos conhecidos e velhos é 
ridícula. 

Ha uma solução única para a crise 
actual—a Republica. Ha um partido 
único em que o paiz confia—o partido 
republicano. Ha um meio só de o par-
tido republicano fazer a Republica — 
a Revolução. 

Tudo o mais são phantasias de 
doentes. 

Mas proclamar a necessidade da 
Revolução é muito differente de acon-
selhar sedições inefficazes, desorien-
tadas, ineptas. Proclamar a necessi-
dade da Revolução é apontar ao mes-
mo tempo a condição de que ella se 
faça como deve fazer-se, unanime, dis-
ciplinada na acção, orientada nos in-
tuitos. Será capaz d'isso o partido re-
publicano? É, já o dissemos. Resta-lhe, 
para que ninguém o possa contradizer, 
tlrminar rapidamente a sua organisa-

ção , impedir as impaciências embora 
loqvaveis, corrigir quem pretenda ser 

ambicioso, inutilisar quem ouse tor-
nar-se immoral dentro do partido. 

Isto é hoje fácil. Na força que dia 
a dia adquire em numero e qualidade 
de elementos, tem o partido republi-
cano auctoridade para expulsar sem 
contemplação, nem saudade, nem pre-
juízo, todos os que não corresponde-
rem á aspiração do paiz. A nação, 
dando todo o seu apoio aos republi-
canos, exige para definitivamente os 
acompanhar atravez de todos os peri-
gos, que dentro do nosso partido se 
faça uma selecção que tem de ser ra-
pida e que não será difficil. Consiste 
ella em varrer para longe meia dúzia 
de pobres de espirito e de caracter, 
que podiam n'outro tempo ser tole-
rados emquanto o partido só era um 
sonho de boas almas crentes, mas que 
hoje não pódem merecer a piedade de 
ninguém, porque quem manda no 
partido republicano é o paiz. 

E nós temos de obedecer-lhe se 
queremos que elle nos acompanhe. 

Procedamos pois a tempo, afim de 
também a tempo vermos se é possível 
salvar-se esta pobre nacionalidade. 

A Provincia, j o r n a l p r o g r e s s i s t a , diz 
q u e o g o v e r n o e s p a l h a q u e o rei n ã o 
se i m p o r t a com a o p i n i ã o p u b l i c a . E, 
c o m m e n t a n d o , p e r g u n t a : 

«Para que havemos nós de estar a doer nos 
por coisas que não doem ao rei?» 

Como s e v ê , i n d e p e n d e n t e s e f e r o z e s 
p e r a n t e o re i . Não é v e r d a d e ? 

Pois n ã o s e n h o r Mais a b a i x o das . l i -
n h a s q u e t r a n s c r e v e m o s , diz a Provin-
cia em tom i r o n i c o : 

«Sejamos hypocritas, illudamos o rei, etc.» 

A r r e p e n d e m - s e e c o n t r a d i z e m s e com 
a m a i o r s e m c e r i m o n i a e s t e s p r o g r e s -
s i s t a s , e j u l g a m q u e o r e i ou o paiz os 
p o d e m t o m a r a s e r i o ! 

D e s g r a ç a d o s ! 

Um idiota ino f fens ivo , m a s s i n g u l a r -
m e n t e boça l , con t in i l a no Académico a 
fazer o sc i l l a ções , c o m o u m p a l h a ç o , na 
a r e n a t r i u m p h a l d ' a q u e l ! a e n g r a ç a d a 
g a z e t a . Pa rece q u e o m a n c e b o é da 
Po ly t echn ica e p a r e c e ma i s j u l g a r q u e 
os r a p a z e s d e Co imbra , com c u j a s i d ê a s 
de r e s t o , n a a a t e m o s , s e i n c o m m o d a m 
c o m a idêa de q u e os s e u s c a m a r a d a s d e 
Lisboa a r r a s t e m p e l a s r u a s os b a l a n -
d r a u s do v e l h o h a b i t o f r a d e s c o . U m a 
tolice q u e se a n i c h o u no c r a n e o , pos i -
t i v a m e n t e a s y m e t r i c o , do e n g r a ç a d o 
moço , d e s t i n a d o a s e r l e v a d o n o s b r a -
ços d o s i m b e c i s q u e o r o d e i a m â o v a -
ção t r o a n t e , p a g a d o s s e u s fe i tos e di-
z e r e s . 

Afinal o q u e v a l e é q u e el le é um 
i r r e s p o n s á v e l po r c o n t a p r ó p r i a . Nem 
a a c a d e m i a d e Lisboa n e m a de Coim-
b r a se d e v e m i m p o r t a r c o m a c r e a n ç a . 
É el le , o i n t e r e s s a n t e p a t e t a , u m a cu-
r iosa e x c r e s c e n c í a do p e d a n t i s m o e s t ú -
p ido . 

Ainda b e m . 
A c c r e s c e n t a n d o pe la n o s s a p a r t e q u e , 

s e v o l t a m o s ao a s s u m p t o , é s ó m e n t e 
p a r a d e i t a r no c h a p é u do p a t e t a o n o s s o 
v i n t é m de e s p e c t a d o r e s c o n d o í d o s . 

0 Correio da Noite e s c r e v e q u e e s t e 
re i D. Car los r e c e b e u n o s p r i m e i r o s 
t e m p o s d e a ç c l a m a d o m a u i f e s t a ç õ e s 
d e e n t h u s i a s m o e a m o r . 

Ê falso! Es te re i n u n c a foi e s t i m a d o 
pe lo paiz . A s u a a c c l a m a ç ã o foi um 
fiasco monumental. 

Mas p o r q u e diz o Correio da Noite 
q u e nos p r i m e i r o s t e m p o s e r a o rei 
e s t i m a d o e v i c t o r i a d o ? 

P o r q u e e s t a v a m no p o d e r os p ro -
g r e s s i s t a s , q u e , p o r s i g n a l , b a s t a n t e 
c o n c o r r e r a m p a r a a r r u i n a r o pa iz , g a s -
t a n d o c e n t e n a s d e c o n t o s n a s f e s t a s 
d a a c c l a m a ç ã o . 

B a g r a t e l l a s 
Hoje, como cidadão, eleitor e con-

tribuinte, não pôde a gente resistir á 
tentação de se expandir em transpor-
tes de jubilo diante da alta compre-
hensão e iniciativa audaz das collecti-
vidades administrativas^ a cuja menta-
lidade foi confiada a tarefa espinhosa 
de impulsionar a l i d a d e na — senda 
luminosa do progresso. 

Recordam-se bem dos episodios da 
eleição municipal. Houve programmas, 
cartazes, e nem faltou o bando a pro-
metter melhoramentos: matadouro, 
mercado, elevador, o diacho! 

Suas senhorias não subiram em 
nome d'um partido, como sustentácu-
los d'um principio, ou instados pela 
opinião publica. Nada d'isso: suas se-
nhorias treparam até à urna por si 
mesmos, de gatinhas, empurrados pe 
las próprias prosapias; e depois, d'ahi 
para cima, levantados não nos braços 
da popularidade, como outrora os che 
fes guerreiros nos escudos das hostes 
victoriosas; mas simplesmente sobre 
as pás intemeratas dos fornos colliga 
d o s ! . . . 

E ahi estão elles! Como documento 
de honestidade e inteireza de princí-
pios, basta dizer que são partidarios 
estrenuos e convictos de todos os mi-
nistérios, que successivamente empol-
gam o mando. Como centelha de in-
tellecto, dão volta ao mundo as ane-
doctas desopilantes. Como energia util 
á cidade, desovaram em partidos mé-
dicos !. . . 

Agora um relatorio de peritos dá 
como conspurcadas de microbios vis 
as fontes da cidade. O remedio, para 
a purificação das aguas, consistia ex-
clusivamente na renovação dos canos; 
mas a camara extenuada debate-se em 
angustias extremas sobre os cofres 
vazios. 

Então a junta de districto, apoz 
engulhos meditabundos, sentiu pousar-
lhe no cocuruto a língua do fogo inspi-
rador e veiu denodadamente em auxi-
lio da vereação,—que outra vez fossem 
restituídas as caudaes, pondo ao lado 
da bicca a legenda fantastica:—«Es-
tas aguas são prohibidas para usos 
internos»/ 

D'aqui se infere que, providen-
cialmente, a fazer symetria e equilíbrio 
ao grupo da vereação, na baixa, 
quiz o destino que na alta fosse collo-
cado um outro grupo equivalente, sob 
a denominação de junta do districto e 
iunta de saúde, constituídas por pa-
triotas não menos illuminados, nem 
menos prestimosos. 

Com effeito, se a agua das fontes é 
uma ameaça á saúde publica, como se 
concebe que baste uma simples pre-
venção verbal para que o perigo cesse? 
As classes de modestos recursos, pre-
cisamente as que não possuem agua 
nos domicílios, são as menos crédulas 
e obedientes ás prescripções hygieni-
cas. 

Facultada a agua ao livre consumo, 
o jocoso aviso será tão efíicaz, como 
se mandassem suster a respiração aos 
transeuntes á approximação d'um foco 
pestilencial. 

Não ha meias medidas em assum-
ptos de tal maneira temerosos: ou a 
camara inutilisa as fontes, ou reforma 
as canalisações. 

Que «a agua ficará servindo para 
irrigações elavagens», dizem e l les? ! . . . 

As únicas lavagens e irrigações, de 
que a cidade precisa, não devem ser 
feitas com agua saturada de microbios; 
mas de desinfectantes energicos. 

Porque a verdade é que, enumerando 
bem todos os agentes deleterios que 

nos cercam, parece impossível que 
ainda haja gente viva n'esta terra! A 
cidade tresanda e para attenuar as 
exhalações infecciosas que . de todos 
os lados nos suffocam não seria de 
mais que as fontes derramassem agua 
de Labar raque! . . . 

Todayia, mergulhando a fundo em 
cogitações conciliadoras, talvez occorra 
ainda uma outra solução, de modo que 
as fontes apparentemente funccionem, 
sem o perigo de envenenar a popula-
ção, entretendo as exigencias e encra-
vando os maledicentes. 

E vem a ser: 

A camara e a junta adaptarem ás 
biccas meadas de canutilho prateado, 
com movimento rotatorio, como se faz 
nos theatros, a fingir a g u a ! . . . 

Muito decorativo, inoffensivo, e so 
bre tudo barato, perfeitamente em 
harmonia com a penúria do cofre e a 
sovinice do programma ! . . . 

Parece ser esta uma bella i d ê a . . . 
e de graça!! 

A c o m p a n h i a d a s d o c a s 

O n o s s o i l l u s t r a d o co l l ega O Com-
mercio do Porto e n c e t o u u m a v a l e n t e 
c a m p a n h a c o n t r a a companhia das 
docas, do Por to , t r a z e n d o a p u b l i c o fa -
c tos q u e m o s t r a m . d ' u m m o d o i r r e c u -
sáve l q u e a s u a a d m i n i s t r a ç ã o b e m 
m e r e c e s e r e q u i p a r a d a á da c o m p a -
n h i a do N y a s s a . 

Es sa c o m p a n h i a , q u e s e cons t i t u iu 
e m 1 8 9 0 , a i n d a n ã o r e a l i s o u o b r a al-
g u m a d a s q u e s e p r o p o z e f f e i t u a r . O 
seu c a p i t a l é q u a s i t odo fictício. Não 
p r e s t o u a i n d a a c a u ç ã o d e 2 0 0 c o n t o s 
d e r é i s a q u e e r a o b r i g a d a . Tem f u n c -
c i o n a d o c o m um n u m e r o d e a c c i o n i s -
tas i n f e r i o r a d e z . Não r e g i s t o u a e m i s -
s ã o d e acções no t r i b u n a l do c o m m e r -
c io . 

R e s p i g a m o s , e n t r e o s f a c t o s r e v e l a -
d o s p e l o Commercio do Porto, e s t a s 
b e l l e z a s , q u e s ão su f f l c i en t e s p a r a mos -
t r a r o m u i t o q u e t ê m fei to os a d m i n i s -
t r a d o r e s d ' e s s a c o m p a n h i a , q u e e s t ã o 
r e c e b e n d o g r o s s o s o r d e n a d o s . 

E o q u e é m a i s i n t e r e s s a n t e é q u e 
o g o v e r n o t e m n ' e s s a c o m p a n h i a n a d a 
m e n o s d e c inco a d m i n i s t r a d o r e s n o m e a -
dos po r el le ! 

Ainda ha q u e m e s p e r e q u e o g o v e r -
no s e r e s o l v a a p r o c e d e r c o n t r a el la , 
p r o m o v e n d o a s u a d i s s o l u ç ã o . 

Nós é q u e só a c r e d i t a m o s n ' i s s o , a 
n ã o s e r e l le r e c o n h e ç a a p o s s i b i l i d a d e 
d e , a p ó s a sua d i s s o l u ç ã o , f u n d a r o u t r a 
o n d e p o s s a a n i c h a r m a i s a f i l hados do 
q u e n ' e l l a . E com r a z ã o . 

Não c o r r e p r o p i c i o e s t e fim d e s é c u l o . 
A c c e n t u a - s e a c r i s e e c o n o m i c a e finan-
c e i r a , a u g m e n t a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a 
e m i g r a ç ã o e é n e c e s s á r i o e v i t a r q u e 
t a m b é m e m i g r e m os a m i g o s da m o n a r -
c h i a . E m q u a n t o o pa iz s e n ã o a c h a r 
c o m p l e t a m e n t e e x h a u s t o , é n e c e s s á r i o 
m a n t e r i o d a s as r e p a r t i ç õ e s e c o m p a -
n h i a s em q u e os a m i g o s da m o n a r c h i a 
r e c e b a m g r o s s o s o r d e n a d o s sem p r e s -
t a r s e r v i ç o a l g u m . 

Se o g o v e r n o s e l e m b r a s s e d e s u p -
pr imi r t u d o i s so , d e f a z e r e c o n o m i a s 
s é r i a s po r m e i o d ' u m a sé r i a r e m o d e l a -
ç ã o dos s e r v i ç o s púb l i cos , d e d i s s o l v e r 
t o d a s as c o m p a n h i a s e m q u e s e e s t ã o 
c o n t i n u a m e n t e p r a t i c a n d o a s m a i s r e -
v o l t a n t e s i m m o r a l i d a d e s , v e r i a e n t ã o 
q u a n t o a m o n a r c h i a é a d o r a d a ! 

Quas i q u e p o d e m o s g a r a n t i r q u e o 
p r o p r i o Zé Gatuno e o Sergio a a b a n -
d o n a v a m . 

S e n ã o q u e e x p e r i m e n t e . 

0 Século, j o r n a l d e g r a n d e t i r a g e m 
e q u e se diz o r g ã o do p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o , t em c o m o c o r r e s p o n d e n t e na Fi-
g u e i r a da Foz o a d m i n i s t r a d o r d o con-
ce lho . Assim o d e c l a r a o n o s s o p r e s a d o 
c o l l e g a O Povo da Figueira. 

S e m c o m m e n t a r i o s . 

Confereneia notável 
O s r . d r . An ton io d e Vasconce l los 

e x p o z no d o m i n g o u l t imo , n a sa la d a s 
c o n f e r e n c i a s do Ins t i t u to , um m a g n i f i c o 
e log io h i s to r i co do fa l lec ido João Cor-
r e i a Ayres de C a m p o s . 

O v a s t o r e c i n t o , o r n a m e n t a d o c o m 
e l e g a n t e s i m p l i c i d a d e , e s t a v a q u a s i 
c h e i o . Em f r e n t e da m e s a p r e s i d e n c i a l , 
m u i t a s s e n h o r a s , e m g a r r i d o s v e s t i d o s 
d e f e s t a , e m p r e s t a v a m á s o l e m n i d a d e 
do l o g a r e do m o m e n t o u m a f r e s c u r a 
i n e b r i a n t e . V iam-se , a u m e o u t r o l a d o , 
n u m e r o s o s h o m e n s d e s c i e n c i a e b a s -
t a n t e s a c a d é m i c o s . 

Ás n o v e h o r a s c o m e ç o u a c o n f e r e n -
c ia . P r e s id iu o s r . d r . E p i p h a n i o Mar-
q u e s . Á s u a d i r e i t a , e m v e s t e s a c a d é -
m i c a s , e s t a v a o o r a d o r . Á e s q u e r d a 
t o m o u l o g a r o s r . d r . Manuel Gayo. Á 
d i r e i t a do s r . Vasconce l los , s e n t o u - s e o 
n o s s o in t imo a m i g o Antonio A u g u s t o 
Gonça lves , q u e t a n t a a u c t o r i d a d e e t ã o 
l a r g a i m p o r t a n c i a e s t á d a n d o , com o 
seu n o m e g lo r ioso e r e s p e i t a d o , a o 
In s t i t u to d e C o i m b r a . 

N 'um b r e v e e x o r d i o , o o r a d o r m o s -
t rou a o p p o r t u n i d a d e e o v a l o r d a con-
s a g r a ç ã o . Não e r a Ayres d e C a m p o s 
n o b r e pe la r a ç a . Nas v e i a s c o r r i a - l h e 
s a n g u e h o n r a d o e p l e b e u . Não t i n h a m 
o s s e u s appe l l i dos a r v o r e g e n e a l ó g i c a 
v e t u s t a ou p a d r ã o d e fe i tos c a v a l l e i r o -
sos e m q u e p o d e s s e m e n f i o r a r - s e . Po-
r é m , h e r d a n d o u m n o m e d e c o m m e r -
c i a n t e p r o b o , Ayres d e C a m p o s s o u b e r a 
a d o r n a i o p e l a s mil v i r t u d e s d o s e u 
c a r a c t e r i n f l ex íve l , do s eu g é n i o t r a b a -
l h a d o r , da s u a i n t e l l i g e n c i a l ú c i d a e 
do s e u a d m i r a v e l s e n s o . 

O e l o g i a d o f o r m a r a - s e e m d i r e i t o e m 
1 8 4 1 . A d v o g a r a d e s d e 1 8 4 4 a 1 8 5 6 ; e 
da s u a p r o f i s s ã o nob i l í s s ima só m a n t e v e 
o s c o n h e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a po-
d e r a c u d i r , c o m o j u r i s c o n s u l t o , á q u e l -
les q u e t i n h a m s ê d e d e j u s t i ç a e sof-
fr iatn a s p e r s e g u i ç õ e s d e fidalgos p o -
d e r o s o s . 

Era e x e m p l a r m e n t e c a r i t a t i v o . A s u a 
b o l s a fa r ta e s t a v a s e m p r e a b e r t a p a r a 
s o c c o r r e r , no r e c a t o d a s o b r a s e f i -
c a z m e n t e m e r i t ó r i a s , a q u e l l e s q u e o 
p r o c u r a v a m e a t é m u i t o s q u e , p r e c i -
s a n d o d e s o c c o r r o , o r e c e b i a m d e su -
bi to , s em p o d e r e m a d i v i n h a r d e q u e 
p a r t e s e l he s e s t e n d i a a m ã o b e m f a -
ze j a . 0 Asylo de Mendicidade foi ura 
dos c a m p o s m a i s f r u c t i f e r o s d a s u a 
a c t i v a e m o d e s t í s s i m a g e n e r o s i d a d e . 
P a r a e l l e d e r i v o u , n ' u m a r r a n c o final 
d e b e n e f i c e n c i a s i m p l e s , o d o n a t i v o 
d e dez c o n t o s d e r é i s , i n c u m b i d o v e r -
b a l m e n t e ao s s e u s h e r d e i r o s p a r a q u e 
n ã o fos se d i v u l g a d a tão b e l l a a c ç ã o . 

Se e s t a p a r t e d a c o n f e r e n c i a m e r e -
c e u a s a t t e n ç õ e s do a u d i t o r i o , a q u e l l a 
em q u e o s r . d r . Vasconce l los e s t u d o u 
Ayres de C a m p o s c o m o e x i m i o pub l i -
cis ta a t t i ng iu u m a g r a n d e e l e v a ç ã o e 
d e s p e r t o u o s e n c o m i o s d o s c o m p e -
t e n t e s . Ê q u e , e m b o r a o c c u l t a s o b o 
veu da m o d é s t i a , a v i d a d e Ayres d e 
C a m p o s fôra t ã o e x c e p c i o n a l e t ã o in-
c a n s á v e l d e b e m faze r , q u e t o d o s a 
c o n h e c i a m e m s u a s l i nhas g e r a e s . 0 
m e s m o n ã o s u c c e d e r a com os s e u s 
t r a b a l h o s , c h e i o s d e v a l o r , s i m , m a s 
d e s c o n h e c i d o s do g r a n d e p u b l i c o , e p o r 
i s so m e s m o d i g n o s do l a r g o e c a l o r o s o 
e log io , q u e ao o r a d o r m e r e c e r a m . A 
a t t e n ç ã o d a a s s e m b l e i a foi , e n t ã o , m a i s 
v i v a , e o d i s c u r s o t o m o u a e l e v a ç ã o 
q u e e r a p r ó p r i a dos t a l e n t o s do s e u 
a u c t o r e d o s a l tos m é r i t o s do e l o g i a d o . 

Afóra e s c r i p t o s e s p a l h a d o s p e l o s jo r -
n a e s e r e v i s t a s , e q u a t r o o p u s c u l o s 
f o r e n s e s , A y r e s d e C a m p o s p u b l i c o u os 
n o t a b i l i s s i m o s « c a t a l o g o s , Í n d i c e s e 
s u m m a r i o s d o s p e r g a m i n h o s , f o r a e s e 
d o c u m e n t o s m a i s a n t i g o s e i m p o r t a n -
tes do a r c h i v o da c a m a r a m u n i c i p a l 
d e C o i m b r a » , — t r a b a l h o d e fo lego t ã o 
e x t r a o r d i n á r i o , q u e d a r i a g lo r i a a u m a 
s o c i e d a d e d e e r u d i t o s , q u a n t o m a i s a 
u m só h o m e m , d e s p r o v i d o d e aux i l i a -
r e s , s e m p e r s p e c t i v a s d e g lor ia e s e m 
ambições de lucros l 
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I m p o s s í v e l r e s u m i r aqu i t u d o q u a n t o 
o o r a d o r r e f e r i u s o b r e os m é r i t o s e a 
c u r i o s a h i s t o r i a d ' e s t a o b r a co l lossa l , 
q u e , d e s g r a ç a d a m e n t e , e s t á i ncom-
p l e t a . 0 q u a r t o e u l t imo fasc ícu lo d a 
s e g u n d a p a r t e , — e m q u e s e e n c o n t r a m 
« a s c o p i a s i n t e g r a e s d e v á r i o s docu -
m e n t o s m u i t o i m p o r t a n t e s , a l g u n s pe r -
t e n c e n t e s a p a r t i c u l a r e s » , e q u e f o r m a 
« u m s u p l e m e n t o ao s í n d i c e s , q u e d a r i a 
a e s t e s o m a i s e l e v a d o i n t e r e s s e » , — 
n ã o foi a t é h o j e d a d o á e s t a m p a . Não 
o qu iz p u b l i c a r o s eu a u c t o r , p o r q u e 
o s o u t r o s c a m a r i s t a s , i m p e r t i n e n t e -
m e n t e , o d e s c o n s i d e r a r a m , l e v a n d o - o 
a «arrumar para o canto a frágil 
varinha da governança municipal», 
c o m o el le p r o p r i o d iz ia . T a m b é m o 
n ã o foi pe la u l t i m a v e r e a ç ã o p r o g r e s -
s i s t a , p o r q u e o o r i g i n a l n ã o foi c o n c e -
d i d o . Urge , p o r é m , q u e o a c t u a l p r e -
s i d e n t e d a c a m a r a c u m p r a e s s e d e v e r 
s a g r a d o , « p o n d o a s s i m a c u p u l a n a 
o b r a c o n s t r u í d a pe lo e r u d i t o e in fa t i -
g á v e l h o m e m d e l e t r a s » . 

* 
C h e g a n d o a e s t e p o n t o d a s u a in t e -

r e s s a n t e c o n f e r e n c i a , o s r . d r . Vascon-
ce l lo s , p a r a e x a m i n a r com p a r t i c u l a r 
c u i d a d o os s e r v i ç o s p r e s t a d o s ao Ins t i -
t u t o p o r Ayres d e C a m p o s , h i s to r iou a 
c r e a ç ã o d ' e s s a a c a d e m i a sc i en t iQca , 
q u e m u i t o s s e r v i ç o s d e v e p r e s t a r ás 
l e t r a s , s c i e n c i a s e a r t e n a c i o n a e s . Re-
n u n c i a m o s , c o m m a g u a , a e x t r a c l a r 
e s t a p a r t e do m a g n i f i c o d i s c u r s o . E' 
l o n g a e c u i d a d a : p e r d e r i a m u i t o d o s eu 
v a l o r n ' u m a s y n t h e s e d e p o u c a s l i n h a s . 

Ayre s d e C a m p o s e s c r e v e u no Insti-
tuto ( v o l u m e s IX a XIII, XXVI e XXVII) 
v á r i o s a r t i g o s s o b r e v e l h o s c e r i m o -
n i a e s , — c u r i o s o s a p o n t a m e n t o s h i s tó r i -
cos e a n t i g u i d a d e s n a c i o n a e s s o b r e 
ed i f íc ios , i n s c r i p ç õ e s , i n s t i t u i ç õ e s e 
c o s t u m e s s o b r e t u d o d e C o i m b r a , — a l g u -
m a s c a r t a s d e re i s a n t i g o s s o b r e a 
U n i v e r s i d a d e , co l l eg ios e m o s t e i r o s 
d ' e s t a c i d a d e , — e , e m e s p e c i a l , l a r g o s 
d o c u m e n t o s p a r a a h i s to r i a do S a n t o 
Officio e u m e s t u d o s o b r e os a u t o s de f é . 

Acerca d ' e s t e s ú l t imos t r a b a l h o s , o 
s r . d r . V a s c o n c e l l o s m a n i f e s t o u q u a n t o 
é p r o g r e s s i v o o s e u e s p i r i t o . Assoc iou-
s e a t o d o s os l i b e r a e s p a r a c h a m a r in-
f a m i s s i m o , m o n s t r u o s o , h y p o c r i t a , ab je -
c t o e c a v i l o s o ao t r i b u n a l da Santa 
Inquisição ou do Santo Officio e ao q u e 
n ' e l l e s e p r a t i c a v a ; e , n ' u m r a s g o q u e 
a r r e b a t o u o a u d i t o r i o , d i s s e , b a s e a n d o -
s e e m p r o c e s s o s d e a u t o s d e fé l idos 
n o a r c h i v o d a T o r r e do T o m b o : 

«Ao pensar n'essas infamantes perseguições, 
n'essas denuncias vilissimas, n'esses tormentos 
horríveis, n'essas confissões arrancadas á força 
de torturas; ao relembrar os cárceres, o pô-
tro, a polé, as carochas, os sãmbenitos, os 
solemnes autos, as fogueiras: não posso conter 
um brado de horror e indignação, quaesquer 
qu? sejam as recommendações em contrario, 
feitas em nome de uma falsa prudência, ou de 
conveniências suppostas. Nâo, senhores. A 
minha dignidade 3e homem, a minha educa-
ção christS, a minha consciência de sacerdote, 
revoltam-se simultaneamente protestando con-
tra tão infame tribunal I» 

É c e r t o q u e o o r a d o r a f f i rmou n ã o 
t e r a e g r e j a s ido s o l i d a r i a com e s s e 
t r i b u n a l i n d i g n o . E n t r e t a n t o , e feliz-
m e n t e p a r a a s u a r e p u t a ç ã o d e e r u d i t o 
c o n s c i e n c i o s o , n ã o p r e t e n d e u d e m o n s -
t r a r o seu a s s e r t o , q u e , p e l a n o s s a 
p a r t e , j u l g a m o s i n s u s t e n t á v e l á luz da 
h i s t o r i a i m p a r c i a l . 

# 
A n o t á v e l c o n f e r e n c i a t e r m i n o u p e l o 

r e l a t o d o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s p o r Ayres 
d e C a m p o s ao m u s e u d e a r e h e o l o g i a 
do I n s t i t u t o , c r e a d o e m 1 8 7 3 por ini-
c i a t i v a do b e n e m e r i t o d r . Fi l ippe Si-
m õ e s . O catalogo q u e e l a b o r o u , na 
q u a l i d a d e d e c o n s e r v a d o r do m u s e u 
e m 1 8 7 7 , e a q u e j u n t o u em 1 8 8 3 um 
p r i m e i r o supplemento, « r e v e l a , — d i s s e 
j u s t a m e n t e o o r a d o r , — g r a n d e c o m p e -
t ê n c i a , m i n u c i o s o e e s c r u p u l o s í s s i m o 
e x a m e p a r a a c lass i f i cação , a s s i m c o m o 
p r o b i d a d e d i g n a d o s m a i s r a s g a d o s 
e l o g i o s » . 

Dec la rou d e p o i s o s r . d r . Vasconce l -
los q u e o I n s t i t u t o v a e m a n d a r co l locar 
n o m u s e u o b u s t o de Ayres d e C a m p o s . 
Esse b u s t o é fe i to p e l o a c t u a l c o n s e r -
v a d o r s r . Antonio A u g u s t o Gonça lves , 
« q u e t o d o s c o n h e c e m c o m o a r t i s t a dis-
t i n c l i s s i m o n , e q u e d ' e s t a f ó r m a r e n d e , 
p e l a sua p a r t e , um « e s p o n t â n e o t r i b u t o 
d e a d m i r a ç ã o ao seu p r e d e c e s s o r » . 

«Ao entrarmos depois no museu,—concluiu 
o orador,— fitaremos com respeito e gratidão 
as feições vigorosas e austeras d'aquelle rosto 
bem expressivo, e isso nos servirá de lição e 
incitamento.» 

Uma longa e repetida salva de pal-
m a s unanimes coroou o brilhante elo-
gio historico. 0 sr . dr. Vasconcellos foi 
abraçado por todos os seus amigos, e 

n i n g u é m de ixou de faze r l a s g a d o s elo-
g ios á s u a e s p l e n d i d a d i cção , ao t r a b a -
lho á r d u o , m a s c u r i o s o , r e v e l a d o no 
seu d i s c u r s o , e á s q u a l i d a d e s b r i l h a n t e s 
d o s eu e s p i r i t o b e m f o r m a d o . 

Bom é q u e a in i c i a t iva , c o r o a d a d e 
êx i to t ão fel iz, a i n d a p o r aqu i n ã o fi-
q u e ; q u e n o v a s e r e p e t i d a s c o n f e r e n -
c ias v e n h a m a n i m a r a v i d a do I n s t i t u t o 
e d i f fund i r por um pub l i co s e l e c t o , m a s 
m a i s e x t e n s o , os f r u c t o s do t r a b a l h o 
dos s e u s soc ios m a i s d e v o t a d o s e e s t u -
d i o s o s . 

Ao s r . d r . V a s c o n c e l l o s e n v i a m o s 
s i n c e r a s f e l i c i t a ç õ e s . 

0 Lazarista Ennes 
R e c e b e m o s as s e g u i n t e s no t i c i a s , 

d a t a d a s d e m a i o : 

Vou d i z e r - l h e s a l g u m a c o u s a do mo-
do c o m o s e t r a t a m e m Africa os so lda -
d o s p o r t u g u e z e s , p a r a q u e se n ã o a t -
t r i b u a m ao c l i m a c u l p a s q u e e l l e n ã o 
t e m . 

Ha t e m p o s , p a r t i r a m as fo rças e x p e -
d i c ioná r i a s d e L o u r e n ç o Marques p a r a 
A n g u a n e ás 6 d a m a n h ã c h e g a n d o 
alli p e l a s 11 Vs , d e p o i s d e t e r e m 
a t r a v e s s a d o um p a n t a n o com a g u a pe lo 
j o e l h o , o q u e pod ia t e r s ido e v i t a d o , 
m a s n ã o o foi , p o r q u e os c h e f e s i am a 
c a v a l l o — p o r s e r p o r alli m a i s p e r l o 
dois k i l o m e t r o s . 

De A n g u a n e , o n d e a ma io r i a d o s 
s o l d a d o s d o r m i r a m n ' u m a v a r a n d a ao 
r e l e n t o , p a r t i r a m p a r a M a c a r r u e n e á s 
6 7*5 e m j e j u m a b s o l u t o , f a z e n d o u m a 
v i a g e m d e 5 i / i h o r a s a p e n a s c o m o 
d e s c a n ç o d e 2 0 m i n u t o s , p o r m a u s 
c a m i n h o s , i n d o c a d a s o l d a d o c a r r e g a -
do c o m 120 c a r t u c h o s e u m a m a n t a 
co l l ocada a t i raco l lo , q u e o s u f f o c a v a . 
C h e g a d o s a M a r r a c u e n e , d e r a m - l h e s po r 
a b r i g o u m a s f o l h a s d e z inco o n d u l a d o 
c o l l o c a d a s s o b r e u m a a r m a ç ã o de m v 
d e i r a , e p o r c a m a o t e r r e n o . A a l i m e n -
t a ç ã o é d e f i c i e n t e e r e l e s : c a r n e de 
v a c c a p e s s i m a m e n t e p r e p a r a d a e d u -
r í s s i m a , com a r r o z ou fe i j ão . Se c h o v e , 
e s t ã o os p o b r e s s o l d a d o s d e c o c o r a s 
sob o seu p é s s i m o a b r i g o p a r a n ã o s e 
e n c h a r c a r e m . Se faz so l , ou e s t ã o de-
b a i x o do z inco, o n d e faz um ca lo r a b r a -
z a d o r , ou a d e s c o b e r t o . As s e n t i n e l l a s , 
q u e na E u r o p a t êm p o r a b r i g o u m a 
g u a r i t a , a q u i n ã o t êm n a d a q u e as 
p r o t e j a d a s c a c i m b a s ou do sol . 

T u d o i s to se faz s e m n e c e s s i d a d e 
a l g u m a , p o r q u a n t o e r a p o s s í v e l , a d m i -
n i s t r a n d o m e l h o r o d i n h e i r o q u e s e 
d i s p e n d e , t e r os s o l d a d o s a b r i g a d o s e 
m e l h o r a l i m e n t a d o s , c o m ma i s s e g u -
r ança a s s e n t i n e l l a s , b a s t a n d o p a r a i s so 
i m i t a r o q u e os i n g l e z e s f a z e m com os 
s e u s . 

Pelo q u e r e s p e i t a a d i n h e i r o d i s p e n -
d ido com o b r a s , b a s t a d izer q u e é r a r o 
o m a t e r i a l d e s t i n a d o a u m a o b r a q u e 
n ' e l l a s e j a a p p l i c a d o , o q u e , é c l a ro , 
a u g m e n t a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a s d e s -
p e z a s . 

Q u a n t o a a l i m e n t a ç ã o , b a s t a d i ze r 
q u e , e m v i r t u d e do n o s s o s y s t e m a , m e -
t a d e d o s g e n e r o s e n v i a d o s s ã o inut i l i -
s a d o s a b o r d o da s l a n c h a s p e l a a g u a . 
Pelo a l u g u e l d ' a l g u m a s d e s t a s l a n c h a s , 
p e r t e n c e n t e s a figurões, e s t ã o - s e pa -
g a n d o p r e ç o s f a b u l o s o s , s e n d o , a l i á s , 
p o s s í v e l c o i n p r a l - a s no Natal p o r p r e ç o s 
q u e e m b r e v e e s t a r i a m c o b e r t o s p e l a 
d e s p e z a q u e a t é a g o r a s e t em fe i to . 

R e l a t i v a m e n t e á q u e s t ã o m e d i c a , de -
vo d i ze r q u e ha d i a s ficou o hosp i t a l 
do p o r t o d e M a r r a c u e n e , q u e t em nas 
e n f e r m a r i a s 4 0 d o e n t e s e no q u a l a 
cifra da s c o n s u l t a s s e e l e v a d i a r i a m e n t e 
a 6 0 , s e m med ico n e m e n f e r m e i r o al-
g u m , pois q u e , aos alli e x i s t e n t e s , foi 
d a d a o r d e m d e m a r c h a p a r a ou t ro po r -
to, p a r a o n d e iam os c h e f e s e o n d e 
não hav ia a i n d a d o e n t e s . E s t e v e o hos -
pi ta l a s s i m p o r e s p a ç o d e 6 d i a s , ha 
v e n d o d o e n t e s p e r i g o s o s , u m dos q u a e s 
j á f a l l e c e u . 

E r a um s o l d a d o d e e n g e n h a r i a q u e 
m o r r e u de u m a a n g i n a . Q u a n d o na Eu-
ropa s e diz i s to , n i n g u é m a c r e d i t a . 

Disse u m i l lu s t r e official q u e a p e o r 
c o u s a q u e ha em Africa é o b r a n c o . Eu 
v o u - m e c o n v e n c e n d o d ' i s s o . 

Es tá c o n s t r u í d o um p o r t o n o Incani-
r e g u a r n e c i d o p o r d u z e n t o s h o m e n s . 
E - t á se f a z e n d o n a q u e l l e local u m a 
p o n t e d e ba rcos s o b r e o I n c o m a t i p a r a 
a p a s s a g e m de 5 : 0 0 0 m a t o l a s p a r a o 
o u t r o l ado , e m d i r e c ç ã o a M a p u n g a . 
Creio q u e d e p o i s se c o n s t r u i r á n ' e s t a 
l o c a l i d a d e o u t i o por to . 

Foi c o n s t i t u í d a u m a c o l u m n a d e 
o p e r a ç õ e s no Incomat i . 

Os cava l l o s e m u a r e s t e m m o r r i d o 
quasi todos em meia dúzia de dias. 
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SUMMARIO: 

A insurreição de Cuba; — causas; estado da 
revolta. 

Italia:—a sua situação financeira julgada pelo 
ministro da fazenda ; um horisonte cór de 
rosa. 

O b r i g a d o s p o r o c c u p a ç õ e s i m p r e t e -
r i v e i s a i n t e r r o m p e r e s t a s r e v i s t a s da 
pol i t i ca e x t e r n a , d e s t i n a d a s a e x p o r 
s i n g e l a m e n t e os fac tos m a i s f r i s a n t e s 
q u e s e v ã o s u c c e d e n d o n o v a s t o cos-
m o r a m a da pol i t ica , t i v e m o s d e d e i x a r 
e m s i l enc io a l g u n s , d u r a n t e e s t a p e -
q u e n a i n t e r r u p ç ã o . Como, p o r é m , n a s 
s o c i e d a d e s , c o m o e m t u d o , o f ac to 
p r e s e n t e é u m a c o n s e q u ê n c i a , s e m p r e 
n a t u r a l e lóg ica , d o s q u e o p r e c e d e r a m , 
na i n t i m a c o r r e l a ç ã o d a c a s u a l i d a d e 
m u t u a q u e faz q u e o p h e n o m e n o con-
s e q u ê n c i a s e j a ao m e s m o t e m p o c a u s a 
d o s q u e d 'e ! le v ã o d e r i v a r , t e r e m o s oc -
c a s i ã o , p o r v e z e s , d e n o s r e f e r i r ao s q u e 
por n e c e s s i d a d e , a g o r a c a l á m o s . Se em 
todas a s m a n i f e s t a ç õ e s d a a c t i v i d a d e 
c ó s m i c a é a b s o l u t a e i m p r e t e r í v e l 
a q u e l l a le i , na pol i t ica , p r i n c i p a l m e n t e , 
s e e v i d e n c i a e d o m i n a el la d e m o d o , 
q u e i m p o s s í v e l é e s t u d a r u m p h e n o -
m e n o s e m o c o r r e l a c i o n a r com o s a n t e 
r i o r e s , na s u a p r o f u n d a c o m p l e x i d a d e . 

Não f a r e m o s , pois , a a n a l y s e do an -
t e r i o r m e n t e s u c c e d i d o , d e s t i n a d a s , co-
m o s ã o , e s t a s r e v i s t a s á e x p o s i ç ã o 
s y n t h e t i c a dos fac tos o c c o r r e n t e s . 

Não p e r d e u a i n d a a s u a f r i s a n t e 
a c t u a l i d a d e , p e l a s c o n s e q u ê n c i a s no t á -
ve i s q u e d ' e l l a d e r i v a m , a i n s u r r e i ç ã o 
d e Cuba . Os e s f o r ç o s e x t r e m o s d a Hes-
p a n h a e s t ã o s e n d o e x e r c i d o s do m e s m o 
m o d o e m d e b e l l a r a r e v o l t a ; Mar t inez 
C a m p o s , o h e r o e b a n d i d o , con t in i l a 
p o n d o e m acção os r e c u r s o s da sua 
c r u e l d a d e e n e r g i c a p a r a c o n s e r v a r á 
H e s p a n h a o seu d o m i n i o p r e c i o s o . 

T e m - s e d e d i c a d o a i m p r e n s a , e , 
p r i n c i p a l m e n t e , a Correspondência de 
Hespana, á i n v e s t i g a ç ã o d a s c a u s a s 
d e t e r m i n a n t e s da r e b e l i ã o , e r e m o n -
t a m - n ' a s á g u e r r a q u e h a d e z e s e i s an 
n o s t e r m i n o u pe lo t r a t a d o d e Z a n j o n , 
g u e r r a q u e , s e c o n s e g u i u d o m i n a r o 
e s p i r i t o l a t e n t e da r e v o l t a , n ã o logrou 
a n n i q u i l l a l - o d e t o d o . Nem s e e x t i n -
g u e m a s s i m , á fo rça d e fuz i la r ia e d e 
m e t r a l h a , os s e n t i m e n t o s p a t r i o t i c o s 
d ' u m p o v o . 

E, po r i s so , o t r a t a d o d e Zanjon nào 
p o u d e e x t i r p a r do pe i to d o s s e p a r a t i s -
t a s o idea l c o n s t a n t e da r e v o l u ç ã o . 

Q u e r na p r ó p r i a i lha q u e r fóra d ' e l l a , 
o f e r m e n t o r e v o l u c i o n á r i o p e r m a n e c e u 
s e m p r e . Na Flor ida e e m N e w - I o r k 
f u n d a r a m - s e c lubs p o r toda a p a r t e , 
o n d e os i r r econc i l i áve i s c o m o d o m i n i o 
h e s p a n h o l , r e u n i d o s com Y a n k e e s de -
d i c a d o s á sua c a u s a , i a m , d ia a d i a , 
a l i m e n t a n d o n o e s p i r i t o a i d e i a d a se -
p a r a ç ã o , c o n g r e g a n d o p o r l odos os 
m o d o s as a d h e s õ e s e os m e i o s de a le-
v a r e m á e f f ec t i vação s o n h a d a . U r d i a m -
se t r a m a s fóra d a i lha , q u e na p r ó p r i a 
i lha t i n h a m um e c h o s y m p a t h i c o ; e foi 
d ' e s t e m o d o q u e , a p e s a r da v i g i l a n c i a 
d a s a u c t o r i d a d e s , se p r o d u z i r a m o m o -
v i m e n t o d e 1 8 8 0 , o d e s e m b a r q u e d e 
Bonochea e d e L i m b a n o S a n c h e z e m 
1 8 8 5 , e b e m a s s i m o u t r a s t e n t a t i v a s 
c o m o a d e 1 8 9 3 . A b o r t a v a m os movi -
m e n t o s ; e r a m p e r s e g u i d o s os r e v o l t a -
dos ; e x p a l r i a v a m - s e os r e s i d e n t e s . . . 
m a s o ideal s a g r a d o d o s s e p a r a t i s t a s 
c o n t i n u a v a fiuctuando n a s s u a s a l m a s 
c o m o u m c e n t r o d e força e de a u d a c i a . 

A u g m e n t a r a m os a d e p l o s ; a l eg ião 
fez - se e x e r c i t o ; os i n i m i g o s d a H e s p a -
n h a m u l t i p l i c a r a m - s e . . . e a g o r a de -
sa f i a r am a m e t r o p o l e com r e c u r s o s nu-
m e r o s o s c o m o d ' a n t e s não p o s s u í a m 

Por s e u l a d o a H e s p a n h a , e m q u a n t o 
os s e p a r a t i s t a s a s s i m c r e s c i a m em for-
ça , e l la , c o m a i n é p c i a p r e d o m i n a n t e 
nos g o v e r n o s da p e n í n s u l a , d e s c u r a v a 
po r c o m p l e t o os m e i o s d e o b s t a r à 
p r o p a g a ç ã o da r e v o l t a n o s e s p í r i t o s . 
D e s p r e s a n d o a s c o n d i ç õ e s l i b e r a e s q u e 
p o d e r i a m a f a s t a r do g r u p o s e p a r a t i s t a 
as a d h e s õ e s e os s e c t á r i o s , n ã o c u m -
priu e s c r u p u l o s a m e n t e , o t r a t a d o d e 
Zan jon ; com a r e f o r m a d e 1 8 9 2 , p ro -
vocou o d e s c o n t e n t a m e n t o , n ã o l h e s 
d a n d o a s c o n d i ç õ e s a m b i c i o n a d a s d e 
a u t o n o m i a a d m i n i s t r a t i v a ; n ã o e s c r u -
pu l i sou n a e s c o l h a d o s g o v e r n a d o r e s 
q u e á f r e n t e d o s C u b a n o s c o l l o c a v a ; 
n â o r e p a r a v a no e s p i r i t o r e v o l u c i o n á -
rio a a l a s t r a r i n c e s s a n t e . . . N ' e s t e d e s -
c u i d o , s e m r e s e r v a s , t ã o c a r a c t e r í s t i c o 
do e sp i r i t o p e n i n s u l a r , q u e s e appro» 
x i m a , s o b e s t e p o n t o d e v i s t a , e d e 
muitos outros, do lassaronismo napo-

l i t ano , a i n s u r r e i ç ã o t o m o u vôo e tão 
a l to , q u e nem o fa lcão m a n d a d o pe la 
H e s p a n h a log rou a i n d a co lhe l - a n a s 
g a r r a s r e c u r v a s , se b e m q u e a l g u m 
t a n t o a t e n h a c a n ç a d o j á . Mas v e n ç a , 
e m b o r a , a H e s p a n h a u m a vez a i n d a ; 
e n t r e o Mart inez C a m p o s e m Madrid , 
t r i u m p h a n t e , a r m a d o e m c o n q u i s t a d o r 
h e r o i c o , e n v o l t o n o s lo i ros d ' e s s a Vi-
c to r i a m a c u l a d a pe lo a s s a s s i n a t o he -
d i o n d o d o t e n e n t e G a l l e g o ; — a H e s p a -
n h a n à o t e m m u i t o a c o n t a r c o m a i lha 
q u e lhe q u e r f u g i r . As i n s u r r e i ç õ e s 
r e p e t i d a s e a s r e p e t i d a s d e r r o t a s n ã o 
e x t i n g u i r a m n e m a t t e n u a r a m n a a l n n 
dos c u b a n o s o idea l da s u a l i b e r t a ç ã o 
d e d o m i n i o e s t r a n h o ; t ê m - n o r o b u s t e -
c i d o os d e s a s t r e s d e p a s s a d o . 

E ' , por i s s o , p a r a a H e s p a n h a c e r t a 
a p e r d a d ' a q u e l l a s u a p o s s e s s ã o , s e j a m 
q u a e s f o r e m os e s f o r ç o s e os sacr i f í c ios 
q u e lhe el la c u s t e . 

E' q u e s t ã o de t e m p o , e t a lvez q u e 
n ã o d e m u i t o . 

X 

Um dos f ac to s q u e m a i s s e n s a ç ã o 
c a u s a r a m u l t i m a m e n t e no a l to m u n d o 
po l i t i co , foi o d i s c u r s o d e S o n n i n o , mi-
n i s t r o da f a z e n d a e m I ta l i a , p r o n u n -
c i a d o ha q u i n z e d i a s n a T o s c a n a , e e m 
q u e o i l l u s t r e m i n i s t r o i t a l i ano s e p r o 
poz d e m o n s t r a r q u e o e s t a d o f inance i ro 
d a I ta l ia v a e p r o g r e s s i v a m e n t e m e l h o -
r a n d o . 

D e s c r e v e n d o a s d i f i c u l d a d e s q u a s i 
i n s u p e r á v e i s da s i t u a ç ã o financeira e 
e c o n o m i c a da I tal ia a n t e s de 9 3 , S idney 
S o n n i n o d e m o n s t r a n ' u m q u a d r o m i n u -
cioso c o m o e r a m u i t o m a i s g r a v e do 
q u e s e dizia (e n ã o e r a p o u c o o q u e 
s e d i z i a . . . ) o e s t a d o d a I ta l ia , a s s o -
b e r b a d a p o r u m a c r i s e t r e m e n d í s s i m a 
e m q u e a p r e c i p i t o u a s u a pol i t ica de 
a v e n t u r a s . 

— O c r e d i t o do E s t a d o e s t a v a a b a l a -
do i n t e r n a e e x t e r n a m e n t e ; a c o t a ç ã o 
d o s t í tu los p ú b l i c o s b a i x a v a d e d i a a 
d ia , c a d a vez ma i s ; o c a m b i o s u b i a as -
s u s t a d o r a m e n t e ; a d e s c o n f i a n ç a i n v a d i a 
t u d o e t o d o s ; o pub l ico a m o n t o a v a - s e 
nos guichets d a s c a i x a s e c o n o m i c a s e 
dos b a n c o s p a r t i c u l a r e s a l e v a n t a r os 
s e u s d e p o s i l o s ; os g r a n d e s e s t a b e l e -
c i m e n t o s financeiros p e d i a m m o r a t ó r i a s 
n ã o h o n r a n d o os s e u s c o m p r o m i s s o s . . . ; 
e p o r aqu i a d e a n t e u m a e n u m e r a ç ã o 
p a v o r o s a d e f ac tos s y m p t o m a t i c o s d ' u m a 
r u i n a e m i n e n t e . 

S u b i u , pe lo fim de 1 8 9 3 , o m i n i s t e 
r io Crispi , e com elle S i d n e y S o n n i n o 
p a r a m i n i s t r o d a f a z e n d a . 

A s i t u a ç ã o foi o l h a d a d e f r e n t e e 
a t a c a d a com d e s a s s o m b r o , p o n d o e m 
a c ç ã o os m a i s e n e r g i c o s r e c u r s o s p a r a 
s u s t a r a d e r r o c a d a a m e a ç a d o r a ; e logo 
d e 9 4 a 9 5 a s i t u a ç ã o se a p r e s e n t a 
c o n s i d e r a v e l m e n t e m e l h o r a d a e o paiz 
e m c o n v a l e s c e n ç a . 

— « C o n v é m s e g u i r a m a r c h a da 
c u r a , m a s j á não s ão n e c e s s á r i o s r e 
m é d i o s b e r o i c o s ; b a s t a r á u m tal ou 
qua l r e g i m e n — s o b r i e d a d e na s d e s p e -
zas ; a l g u m l ige i ro r e c o n f o r t a n t e t o n i c o , 
e o r e s t a b e l e c i m e n t o c o m p l e t o , a vo l ta 
p r ó x i m a a u m a s a ú d e n o r m a l e v igo-
r o s a p o d e m s e r s e g u r a m e n t e g a r a n t i -
d o s . » 

E d e s e n v o l v e e m s e g u i d a q u e o 
a c t u a l e x e r c í c i o d e 9 4 a 9 5 foi n o t a -
v e l m e n t e rr e l h o r a d o e q u e o o r ç a m e n t o 
c o r r e n t e s e f e c h a r á s e m g r a v a m e ne-
n h u m p a r a a s i t u a ç ã o do t h e s o u r o , 
c o n t i n u a n d o a d e m o n s t r a r com f a c t o s 
e c o m n ú m e r o s q u e a r e g e n e r a ç ã o fi-
n a n c e i r a da [talia é j á ho je i n n e g a v e l , 
c o n t r a o q u e d i z e m os n o v e l l e i r o s po r 
officio e p e s s i m i s t a s p o r s y s t e m a . Mas, 
fa l l ando da d iv ida pub l i ca i t a l i a n a , af-
firmou q u e , p a r a o exe rc í c io d e 9 5 - 9 6 , 
s e m q u e s e j a pos s íve l ev i t a i o , os j u -
ros s e r ã o d e 7 9 0 mi lhões , ou s e j a m 
p r o x i m a m e n t e 158 mil cou tos d e ré i s ! 

Como s e v è , e s t ã o d i lu idas em c ô r d e 
rosa as t i n t a s com q u e S i d n e y Sonn ino 
p i n t o u o h o r i s o n t e financeiro e econo-
m i c o d a I tá l ia ; m a s n ã o e s q u e ç a m o s , 
q u e u m a d i v i d a q u e p a g a de j u r o s 1 5 8 
mil c o n t o s de ré i s , é um c o m e t a d e 
m a u p r e s à g i o , a n u u n c i a n d o h o r r o r e s , 
por m a i s l í m p i d o e cô r d e r o s a q u e se 
a p r e s e n t e o c e u o n d e el le se o s t e n t a . 

A p r e c i e c a d a um c o m o lhe a p r o u -
v e r o d i s c u r s o do m i n i s t r o d a f a z e n d a 
d e I ta l ia ; l i b r e - s e com el le a o s p a r á -
m o s í d e a e s e l u m i n o s o s d a s f i n a n ç a s 
i t a l i a n a s , c o m o el le a s s o n h a , ou 
a f u n d e - s e n o p e s s i m i s m o i n t r a n s i g e n t e 
d o s n o v e l l e i r o s por officio; t e n h a , p o r é m , 
s e m p r e e m v i s t a , c o m o d a d o e s s e n c i a l 
p a r a a f o r m a ç ã o do s eu c r i t é r i o , a s 
c i r c u m s t a n c i a s e m q u e o d i s c u r s o foi 
p r o n u n c i a d o , e o Qm p a r a q u e foi 
feitoi—estava-se em vesperas de elei-

ç õ e s ; Crispi a n d a v a p e l a I tal ia n ' u m a 
tournée po l i t i ca a j u s t i f i c a r - s e d a s g r a -
v í s s i m a s a c c u s a ç õ e s q u e s o b r e e l le fo-
r a m l a n ç a d a s ; e S o n n i n o , p o r sua v e z , 
p r e p a r a v a os e s p í r i t o s p a r a a b a t a l h a 
p r ó x i m a , f o r m a v a op in i ão e ia firmando 
o m i n i s t é r i o Cr i sp i . 

L e v e m - s e e s t e s m o t i v o s e m l inha d e 
c o n t a . 

N ' u m a r t i g o i n t i t u l a d o o Amor dos 
povos, diz o j o r n a l do s r . J o s é L u c i a n o 
o q u e os re i s d e v e m fazer p a r a s e r e m 
a m a d o s . E faz g r a n d e s e log ios á s r . a 

D. Amél ia . 
V e j a m i s to : u n s d i a s d e s c o m p õ e o 

r e i , o u t r o s d i a s e log ia -o , e á s v e z e s faz 
c o m o a g o r a : diz b e m d a r a i n h a e mal do 
rei p a r a e s t a r s e g u r o no paço p o r 
q u a l q u e r f ó r m a . 

Causa no jo t a n l a i n t r i g a , t a n t a i nco -
h e r e n c i a e t a n t o s e r v i l i s m o ! 

Á «Prov inc i a» 

Não s a b í a m o s a i n d a q u e t i nha b o s s a 
e s p e c i a l p a r a d a r à s p a l a v r a s um s e n -
t ido q u e n ã o t êm nem j á m a i s t i v e r a m . 
F i c a m o s , p o r é m , d e v i d a m e n t e e l u c i d a -
d o s a e s s e r e s p e i t o . 

No r e g i m e n d e i l l e g a l i d a d e e m q u e 
v i v e m o s , i m p l a n t a d o p o r s u c c e s s i v o s 
e r e p e t i d o s g o l p e s d e e s t a d o , d i s s e m o s 
nós q u e n ã o r e c o n h e c í a m o s a n e c e s s i -
d a d e d e p ô r e m relevo a inobservância 
de um artigo de qualquer lei ou decreto 
de cuja applicação rigorosa não depen-
dia um importante melhoramento para 
o paiz, nem da inobservância maior 
descredito para a monarchia. E a c c r e s -
c e n t á m o s : mesmo porque, se fossemos 
a pôr em relevo todas as illegalidades 
que assim se praticam, não teríamos 
muitas vezes espaço para tratarmos de 
outros assumptos. 

E a Provinda, c o m o q u e m r e p e t e o 
q u e d i s s e m o s , e s c r e v e : 

«A Resistencia diz que uão falnu na escan-
dalosa e iIlegal transferencia do escrivão de 
Pedrogão, Joaquim David, porque n ã o . . . vale 
a pena. Ficamos sabendo. 

Rasgar uma lei, seja ella qual fôr, não é para 
a Resistencia coisa que mereça censura ener-
gica.» 

Nós t a m b é m ficamos s a b e n d o . . . c o m o 
o co l l ega s a b e c o n t a r as c o u s a s a s e u 
m o d o . 

Mas v i s to q u e A Provinda d e s e j a 
v e r b e r a r t o d a s as i l l e g a l i d a d e s q u e s e 
p r a t i c a m , e c o m o n ó s lhe t e m o s n o t a -
do m u i t a s l a c u n a s a e s s e r e s p e i t o , 
p r i n c i p i a r e m o s j á a a p o n t a r - l h e a l g u -
m a s p a r a q u e e n c e t e a d e v i d a c a m p a -
n h a . 

A l g u n s p r o f e s s o r e s d a U n i v e r s i d a d e 
e s t ã o d e s e m p e n h a n d o e m Lisboa c o m -
m i s s õ e s i n c o m p a t í v e i s c o m o e x e r c í c i o 
do m a g i s t é r i o , d e v e n d o po r i s so s a h i r 
d o s q u a d r o s d a s r e s p e c t i v a s f a c u l d a d e s , 
s e q u i z e r e m c o n t i n u a r n ' e s s a s c o m -
m i s s õ e s . 

Na companhia das docas, o n d e o s r . 
c o n s e l h e i r o Cor r êa d e B a r r o s t e m g r a n -
d e p r e p o n d e r â n c i a c o m o a d m i n i s t r a d o r 
n o m e a d o p e l o g o v e r n o , t ê m - s e p r a t i -
c a d o a s m a i o r e s i l l e g a l i d a d e s , e s t a n d o 
i n c l u s i v a m e n t e e s s a c o m p a n h i a a f u n c -
c i o n a r c o m m e n o s d e dez a c c i o n i s t a s . 

0 co l lega p r e s t a r á u m bom s e r v i ç o 
ao paiz p e d i n d o i n s t a n t e m e n t e ao g o -
v e r n o p a r a q u e c u m p r a a lei, o b r i g a n -
do o s t a e s p r o f e s s o r e s a o p t a r p e l a 
c o m m i s s ã o ou p e l o e x e r c í c i o do m a -
gis té r io e p r o m o v e n d o a d i s s o l u ç ã o d a 
companhia das docas. 

Por ho je l i m i t a m o - n o s a a p o n t a r e s -
tes fac tos , q u e j á lhe d ã o a s s u m p t o 
a t é p a r a ura a r t i g o e d i t o r i a l . 

Diz ma i s A Provincia q u e o g o v e r n o 
não é tão m a u p a r a os r e p u b l i c a n o s 
c o m o e s t e s o p i n t a m . T a l v e z s e j a v e r -
d a d e p a r a a l g u n s , e a Provincia p r e s -
t a r á um b o m s e r v i ç o d i z e n d o q u e m 
e l l e s s ã o . 

Mas o lhe q u e n ã o n o s p a r e c e q u e 
s iga b o m c a m i n h o f a l ando do n o s s o 
i l l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o s r . J a c i n t h o Nu-
nes . Não n o s c o n s t a q u e el le e n t r a s s e 
e m s y n d i c a t o a l g u m , e n ã o s e l h e p ô d e 
l eva r a mal q u e p u g n e pe los i n t e r e s -
s e s da s u a t e r r a , o n d e t e m e x e r c i d o 
i m p o r t a n t e s f u n e ç õ e s a d m i n i s t r a t i v a s . 

Mas c o m o o c o l l e g a e s t á t a n t o ao 
f a c t o do q u e s e p a s s a n a s s e c r e t a r i a s 
em L i sboa , o n d e n ó s j á m a i s e n t r a m o s , 
d e v e s a b e r as crueldades p r a t i c a d a s 
pelo g o v e r n o c o n t r a os p r o g r e s s i s t a s 
no d i s t r i c t o de Avei ro . Vá, co l l ega , c o n -
te t u d o i s so . Nós s a b e m o s d e m u i t a s , 
m a s t e m o s a c e r t e z a d e q u e o c o l l e g a 
s a b e m u i t o ma i s do q u e n ó s . 

Ora po i s , v e n h a de lá i s s o , q u e n ó s 
não deixaremos de o transcrever. 
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Começo por pm a s s u m p t o a legre . 0 
jornal de Navar ro dec lara que é ca-
tholico e c o n s e r v a d o r , sem rece ia r as 
invec t ivas dos jacobinos. 

Alegre c h a m o eu a e s t e caso da pro-
fissão ca thol ica das Novidades, pois 
quem c o n h e c e aquel les cava lhe i ros seus 
r edac to r e s ha de r i r - se do descara 
men to d ' e l l es . Catholicos? Quem os 
conhece , bem sabe que elles a té com 
os t r in ta d inhe i ros do seu i rmão Judas 
eram capazes de fazer um syndica to . 

Catholicos o Collen, o Armando da 
Silva e o N a v a r r o ! Que f a r ç a n t e s ! 

E dizem al t ivos que não rece iam os 
nossos a t aques ao seu ca tho l i c i smo! 
Estão pos i t i vamen te a d i s f ruc ta r o pu-
bl ico. 

Mas sent i r - se-ão os bomeus r ea lmen-
te re l ig iosos , r e p e t i n d o a cada momen-
to o ac to de cont r icção a l luc inados com 
a p e r s p e c t i v a de balouçarem s u s p e n s o s 
n ' uma corda p r e s a ao ce l eb re candie i -
r o ? Se assim é , mais um motivo para 
lhes c h a m a r m o s d i s f ruc t ado re s , p o r q u e 
hoje só o idiota do Sergio se dá a r e s 
de m a r t y r . 

Coitado, é lá uma m a n i a . . . 

X 

0 cen t ená r io de Santo Antonio con-
t inua a p r e o c c u p a r todos os que vêem 
n 'e l le , e com razão, uma manobra je-
suít ica pa t roc inada pela ra inha e pelo 
g o v e r n o . 

0 d e s c a r a m e n t o chegou ao cumulo . 
0 q u e é e s sa g e n t e do Correio Nacio-
nal, o rgão do par t ido cathol ico, podem 
sabel-o lendo as deuunc ia s fei tas nas 
Novidades Creio bem q u e o par t ido 
repub l i cano tem de olhar a sér io, 
mui to a sér io , a reacção q u e se mani-
fes ta . Nada temos com a rel igião de 
cada um, ex i s t em b a s t a n t e s ecclesias-
ticos nas commissões r epub l i canas , não 
t emos nem podemos ter odios religio-
sos, mas d e v e m o s impedi r por todas 
as fo rmas a i n t e r f e r e n c i a da eg re j a 
nos negoc ios poli t icos do paiz . E' pre-
ciso q u e o p a r t i d o r epub l i cano a t tenda 
bem a isto. A in t r iga é e n o r m e , figura 
ii 'ella a r a inha , figura o núncio , a l tas 
s u m m i d a d e s eccles ias t icas , a ar is tocra-
cia e u m a g r a n d e somma de imbecis 
que se p res t am a d m i r a v e l m e n t e a se 
rem i n s t r u m e n t o s da reacção. E' neces 
sar io luctar , comba te r a todo o t r a n s e 
a i n t e rvenção da e g r e j a nos negocios 
do paiz. 

Attenda o par t ido republ icano a to-
dos os pe r igos q u e se p r e p a r a m . 

X 

N'uma m e n s a g e m env iada pela com-
missão execut iva do par t ido p rogres -
s is ta ao s r . Ribeiro Coelho, leio as 
p a l a v r a s que t r a n c r e v o , a mais de um 
titulo cu r iosas : 

«Aos professores que abertamente se decla 
ram adversos á monarchia, manda-os o go 
verno advertir para que não reincidam em ma 
difestações politicas, e apezar de serem as 
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O C H E F E D E B A T A L H Ã O 

— S i m ! s i m ! Lembro-me de tudo o 
que tu qu ize res . Não faças porém mais 
scenas , como es ta , no meio da rua . 

0 caso é q u e a p e q u e n a chocalhe i ra 
não admit t ia g race jos uo capi tu lo , re 
cordações . 

Tinha la rgado o b r a ç o do seu cama 
rada , co l locando-se- lhe dean t e , decidi 
da a e s p e r a r que elle lhe d e s s e r azão . 

— Ê s tu agora , que nos fazes demo-
rar !—dis se Cadet sorr indo. 

Nos campos da ba t a lha , el le perd ia 
a cabeça , i r r i t ava -se , e spade i r ava tudo; 
m a s alli, no a r r a b a l d e , depois de ter 
bebido b o a c e r v e j a com os seus com-
panhe i ros , e q u a n d o levava pelo b raço 
a p e q u e n a Jenny , to rnava a voltar aos 
seus t empos de papa lvo dos pr imei ros 
d jas . 

f — C o r r a m o s pa ra r e c u p e r a r o tempo 
perd ido! diz Jenny. 

Começou a puxal -o a l raz d e si. Elie 

suas advertências recebidas com indifferença 
ou despreso por parte dos advertidos, nâo ousa 
proceder contra elles. A um professor monar-
chico, distincto pelo saber, e benemerito pela 
maneira camo sabia desen penhar-se das obri-
gações do magister o, despode-o do serviço pu-
blico sem audiência sua, e sem processo, não 
por faltas, ou abusos praticados na regencia 
da sua cadeira, mas por algumas palavras per-
feitamente consoantes á legalidade existente, 
pronunciadas n'uma reunião também inonar-
chica, realisada n'uma casa particular!» 

A pr ime i r a i m p r e s s ã o que resul ta da 
lei tura das pa l av ras acima t r a n c r i p t a s 

q u e p a r e c e fazer -se uma re fe renc ia 
por mui tos sen t idos ins idiosa . Mas não 
passa d ' i s so . Insidiosa ou inep ta . 

Depois v e j o q u e a m e n s a g e m é f rouxa, 
o que não condiz com a violência do 
alto. Quanto mais ene rg i ca não e r a a 
que ao nosso quer ido d r . Coimbra en-
viaram os d ign íss imos lentes do Porto, 
Duar te Leite e Amândio Gonçalves, j á 
ao t empo a m e a ç a d o s mas d e s p r e z a n d o 
as a m e a ç a s , e pelo nosso dist incto ami-
go Nunes da P o n t e ! 

Como eu me sinto sat isfei to q u a n d o 
ponho em comfronto e s t e caso da de-
missão do sr . Ribeiro Coelho com a do 
dr . Coimbra ! Como o nosso d r . Coim 
bra foi alt ivo e d i g n o ! Como o par t ido 
r epub l i cano se lhe deve sen t i r r econhe-
cido por d e v e r uma das suas mais dis-
tinctas pag inas ao nosso p e r s e g u i d o 
cor re l ig ionár io ! 

Mas ad ian te . A m e n s a g e m é mo-
narchica , todos elles são monarchicos . 

A d i a n t e . . . 
X 

0 jornal do s r . José Luciano de Cas-
t ro diz q u e o rei q u a n d o tomou conta 
do th rouo exc lamou q u e ia g o v e r n a r : 
contra os republicanos e contra os la-
drões. 

Que elle d i s sesse que ia g o v e r n a r 
cont ra os repub l i canos , c o m p r e h e n d e -
se; agora contra os ladrões , não se per 
cebe mdi to bem. 

Pois q u e ? 0 rei g o v e r n a r contra os 
monarch icos ? 1 

Emfim, elle lá os conhece . E nós co-
nhecemol-os a elle e a el les . 

São todos bons , não haja duv ida . 

X 

Queria hoje d izer- lhes a lgumas pala-
vras em cont inuação do que eu disse 
e n t e n d e r q u e devia fazer a commissão 
repub l i cana munic ipa l de Lisboa, mas 
a car ta j á v a e longa e o t empo escas -
se ia -me. 

Na p r ime i ra car ta fallarei a respe i to 
do que promet t i . E creio q u e se todos 
os republ icanos acce i t assem como indis-
pensáve i s á mora l idade do par t ido aqui 
em Lisboa as cons ide rações que no ul-
timo n u m e r o da Resistencia expuz , se-
ria bom. 

Muito bom, por muitos m o t i v o s . . . 
Jocelli. 

Diz a Provinda, jornal p rogres s i s t a , 
r e fe r indo-se ao g o v e r n o : 

•Parece incrível que o rei se fie n'estes adu-
ladores tão perigosos.» 

Dizemos nós: —Pareceria incr ível que 
o paiz se fiasse nos p rogres s i s t a s . 

de ixava-se levar r indo ás g a r g a l h a d a s , 
s e g u r a n d o com uma das m ã o s o s a b r e 
que a r r a s t a v a s o b r e o p a v i m e n t o da 
calçada . 

Chegaram assim jun to da p e q u e n a 
casa . 

No momen to em q u e J enny ia tocar 
a c a m p a i n h a , a po r t e i r a co r r eu para 
el la. 

—Ah ! c idadã , como estou con ten te 
de vos tornar a v e r ! Eu venho de 
vossa casa ; d i s se ram-me lá q u e t inheis 
sabido, e não sab ia onde e n c o n t r a r -
v o s . . . 

— A c o n t e c e u a lguma cousa á vossa 
pa t roa ? 

— Alguma cousa , minha m e n i n a ? 
Uma d e s g r a ç a ! Ella foi p r e s a ! . . . 

— P r e s a ! Ella, u m a patr io ta! A noi-
va d ' um official r epub l i cano ! Po rque? 
Que quer isto d i z e r ? Para onde a 
levaram ? Não vos disse nada para 
m i m ? . . . Falia p o i s ! . . . P r e s a ! . . . 
Ah! Cadet como eu sou desg raça -
d a ! . . . 

E a pequena J enny debulhoú-se em 
lagr imas . 

— Cidadão c o m m a n d a n t e , — disse a 
po r t e i r a—eu não sei mais n a d a . Tudo o 
q u e a minha pa t roa me poude dizer 
foi: Preveni a p e q u e n a J e n n y ! . . . 

J enny levantou a cabeça . 
—Eila disse isso ? Tem razão. 
Reflectiu um i n s t a n t e . 
— Cadet , p e r g u n t o u d h e el la u ' u m 

A grande cirurgia em Coimbra 
Pelo que n o s consta , d e v e em outu-

bro e s t a r conc lu ída a sa la d ' ope rações 
gynecologicas que por in ic ia t iva do sr. 
dr . Sousa Refoios vae s e r cons t ru ída 
no hospital d ' e s t a c idade e para a qual 
es te aba l i sado clinico tem consegu ido 
a lguns dona t ivos impor t au t e s . 

C o m p r e h e n d e - s e bem o va lor d ' e s t a 
obra , sendo d i g n o dos maiores enco-
mios o i l lus t re professor q u e tanto se 
e m p e n h a pela sua rea l i sação e d ' e spe -
rar é que s e j a auxiliado po r todos 
aque l les q u e s i n c e r a m e n t e e s t imam o 
bem da h u m a n i d a d e e as honras da 
escola de Coimbra . 

O sr . d r . Sousa Refoios é um g r a n d e 
o p e r a d o r a u m t e m p o audaz e p r u d e n t e , 
t endo uma l a r g a educação technica e 
uma supe r io r o rganisação c i rúrg ica 

Todos os a n n o s real isa na e n f é r m a -
r ia-escola que. e s t á a seu ca rgo a lgumas 
das g r a n d e s ope rações que lá fóra fa-
zem a r e p u t a ç ã o dos espec ia l i s tas , e q u e 
aqui se têm rea l i sado devido a p e n a s â 
sua boa v o n t a d e , á sua ene rg i a e aos 
seus mér i tos r e a e s de ope rado r de 
largos e incon tes táve i s m e r e c i m e n t o s . 

Já e s t e a n n o o s r . d r . Refoios rea l isou 
duas l apa ro tomias e u m a hysteroclomia 
por via vagina l em que o êxito foi 
comple to e abso lu to , pois que as t r e s 
o p e r a d a s e s t ão ao p r e s e n t e n ' u m a f ran-
ca conva lescença . 

Isto alem de t a n t a s ou t ras o p e r a ç õ e s 
de m e n o r vul to do que aquel las , sem 
duv ida , e m b o r a na v e r d a d e mui to im-
por tan tes t a m b é m . 

Tudo is to consegu ido n 'uma p e q u e n a 
sala de ope rações e m que a mais cui-
dada aseps ia é s e m p r e uma cousa pouco 
menos q u e duv idosa . 

Vê-se bem, por tanto , quan to não s e r á 
van ta joso p a r a a h u m a n i d a d e e p a r a a 
sciencia que se cons t rua uma boa sala 
de operações , vas t a , nas me lhores con 
dições de aceio e aseps ia , 
emfim aos p rece i tos da sciencia 
d e r n a . 

Os nossos votos são pois para o bom 
êxito da ten ta t iva do ta lentoso profes-
sor , e não r e g a t e a r e m o s louvores a to-
dos aquel les q u e d e s i n t e r e s s a d a m e n t e 
o c o a d j u v a r e m . 

De res to , d e v e m o s notar que são fre-
quen t í s s imas as e n t r a d a s de m u l h e r e s 
q u e prec i sam de ope rações gynecologi-
c a s , — o q u e just i f ica de sobra a cons-
t rucção da p r o j e c t a d a sala de ope rações 
que , de mais a mais , t e r á , cus leando-
lhe a maioria seuão a total idade das 
despezas , a subsc r ipção par t i cu la r . 
Como d e v e m o s notar a mais q u e ao 
s r . dr . Sousa Refoios ass i s te toda a força 
moral pa ra m e t t e r h o m b r o s á utilíssi-
ma empreza . Se não fossem as al ias 
ap t idões de s . ex . a , não se teriam feito 
nos hosp i taes da Univers idade as g ran-
d e s o p e r a ç õ e s a b d o m i n a e s , s e m p r e ar -
r i scad í ss imas e de l icadas . 

A escola d e Coimbra e s t a r i a pois, sob 
es te ponto d e vista , e m plano muito 
inferior ás e sco la s de Lisboa e Porto, e 
só a e n o r m í s s i m a e pouco honrosa dis-
tancia segu i r i a a sciencia es t range i ra 
q u e lá vae n a sua marcha in t r ép ida e 
s e r e n a . 

sa t i s fazendo 
mo-

A elle p e r t e n c e e s s a gloria que , illu-
minando o seu nome, pos i t i vamen te se 
e sba t e n 'um g r a n d e e honroso r e l evo 
sobre toda a faculdade . 

Por todas e s t a s razões se rá um c r ime 
tolher o passo do i l lus t re p rofessor , e 
uma incor recção flagrante de ixa r de o 
app laud i r . 

Santo Antonio dos Oliyaes 
O Santo Antonio dos Olivaes 
Está em festa, que lindo Santo 1 
Dos santos todos o que amo mais 
E ' Santo Antonio dos Olivaes, 
O Santo Antonio que eu amo t a n t o . . . 

Pombas fugidas dos pombaes, 
As raparigas lá vão cantando 
Ao Santo Antonio dos Olivaes 
Cantigas brancas feitas com ais 
Em que lhe pedem que as vá casando. 

As campainhas cantam baladas 
Só d'uma nota, que lindas são I 
O' almas virgens das alvoradas 
Como são lindas essas baladas 
Quando nos vibram no coraçãol 

Vinde meninas que em noites bellas 
Lá vae a lua fazendo versos, 
Com letras feitas só com estrellas 
Que dão palavras talvez mais bellas 
Que os vossos cantos que vão dispersos. 

Vinde meninas, vinde cantar 
(As vossas faces já sem côr ! . . . ) 
Estaes cançadas de tanto andar, 
Ou estivesteis a namorar 
Entre as silveiras que já têm flor 1 1 . . . 

Coimbra, 3 — 6 — 95. 
Um Romeiro. 

D o u t o r a m e n t o 
Para a s s i s t i r em ao dou to ramen to do 

nosso collega Aflonso Costa, c h e g a r a m 
no s a b b a d o ul t imo a Coimbra seu lio 
José de Barros Coelho e Campos , pro-
pr ie tá r io no Ervedal da Beira, e sua 
p r i m a D. Palmyra de Barros Coelho e 
Campos. 

Hoje c h e g a m : a mãe do nosso amigo, 
D. Anna Augus ta Pere i ra da Costa, seu 
i rmão Arthur Costa e r e spec t iva esposa 
e filho, e bem assim o par t i cu la r amigo 
do nosso col lega, s r . d r . Francisco An-
tonio Soares de Vilhena, que , com sua 
esposa e filha, vem p r o p o s i t a d a m e n t e a 
Coimbra a b r a ç a r Affonso Costa no dia 
da sua festa , 

No sabbado prox imo d e v e m c h e g a r 
os tios do dou to rando , s r s . g e n e r a e s 
Antonio d 'Aimeida e João d 'Almeida 
Coelho e Campos, com suas e sposas e 
filhas. 

O nosso collega conta r eceber ainda 
a visi ta de ou t ros m e m b r o s da sua 
n u m e r o s a famil ia . 

L y c e u de C o i m b r a 

Diz-se q u e na próxima e p o c h a de 
e x a m e s as m e s a s q u e funcc ionarão se-
rão as s e g u i n t e s : 

Portuguez, Litleratura e Latim (5.° 
anno)—Dr. Luiz P e r e i r a da Costa, Pa-
dre Gaspar Alves de Frias d'Eça Ribeiro 
e Hermano José Fe r re i r a de Carvalho . 

FrancezeInglez—Dr. Francisco Anto 

tom g r a v e , t e n s a lguma cousa q u e te 
p r e n d a em Paris ? 

— T e n h o a bande i r a q u e devo en t re -
ga r na Convenção. No minis tér io , dis-
se r am-me q u e ser ia recebido hoje na 
Assembleia . 

—Bem I Então , p a r t i r á s esta t a r d e ! 
— P a r t i r ! Tão cedo! 
—E' p r e c i s o ! Cadet, o c idadão Le-

noir tem sido teu amigo, teu p ro tec to r ; 
ens inou- te a e s c r e v e r . É j u s t o q u e elle 
saiba por ti a so r t e da sua a m a d a . 
Uma vez sc ien te d ' i s so , p rov idenc ia rá . 

—Mas e l l a ? d s se Cadet. 
— S i m , ella ? r epe t iu a por te i ra . 
— E l l a ! Não te d i sse q u e c o n t a v a 

commigo ? 

A C O N V E N Ç Ã O 

A Convenção funcc ionava n a s Tulhe-
r ias , t r a n s f o r m a d a s e m Palacio Nacio-
nal . 

A sala das s e s s õ e s e r a a an t iga sala 
d e e s p e c t á c u l o s , r e tocada por Se rvan-
doní, no t empo d e Luiz XV, e conheci -
da pelo nome de Sala das Machinas, por 
causa dos g r a n d e s t raba lhos q u e alli 
se t inham e x e c u t a d o para facil i tar a 
r e p r e s e n t a ç ã o das dansas e d a s pan -
tomimas . 

A côr te havia pos to a sala á dis 
pos ição da Opera , depois do incêndio 
d ' e s t e t h e a t r o , e m 1763 . 

Desde 1770 a té 1782 t inham alli 
t r aba lhado os c o m e d i a n t e s f rancezes . 

Depois foram os i tal ianos, q u e du-
r a n t e a c o n s t r u c ç ã o de Feydeau , se 
ins ta l la ram alli. 

A Convenção fazia lá as suas ses-
sões d e s d e 10 d e maio . 

As s ec r e t a r i a s da Assemble ia , casas 
de confe renc ia s e comi tés , o c c u p a v a m os 
c o m p a r t i m e n t o s r e a e s ; o comi té de sal-
vação pub l ica , de l ibe rava sob um tecto 
azul s e m e a d o de flores de lys d o m a -
d a s . 

No anno an te r io r , o p rocu rado r - syn -
dico da Communa, Manuel, t inha pro-
posto q u e se dessem aposen tos ao pre -
s i den t e da Convenção no Palacio Na-
cional . 

Mas Tallieu sub indo á t r ibuna d isse : 
— Q u a n d o h o u v e s s e neces s idade do 

p re s iden t e da Convenção, devia ir pro-
cu ra r - s e a um qu in to a n d a r ; é lá q u e 
habi ta o génio e a v i r t u d e ! . . . 

A moção de Manuel foi r e g e i t a d a . 
As immediaçôes da Assembleia p a r e -
c iam uma praça de g u e r r a . 

Cidadãos a rmados v ig iavam os re-
p r e s e n t a n t e s da nação. No Carrousel 
e s t ava pos tada uma ba te r i a de ar t i lhe-
r io. Ouvia-se o r u m o r das depu tações 
popula res que sub iam as r u a s próxi-
mas . De longe a longe os un i fo rmes 
r egu la re s das p a t r u l h a s , c i r cu lavam no 
meio dos b a r r e t e s phrygios , das Car-
m a p o l e s , das coifas o rnadas de laços, 

nio Diniz, Hermann Christ iano Dhiirsen 
e José Christ iano Medeiros. 

Geographia, Historia e Philosophia— 
Dr. Raymundo Motta, Clemente Perei ra 
Gomes de Carvalho e Manuel Joaquim 
Teixe i ra . 

Latim (4.° e 6.° anno)—Dr. Ber-
n a r d o Augusto Madureira, Francisco 
Maria Pere i ra e Padre Manuel de Car-
valho . 

Mathematica ( l . ' e 2 ." parte) e Phy-
siea ( l . a e 2 . a parte)—Dr. Francisco 
Adolpho Manso Preto, José Adelino Ser-
r a sque i ro e d r . Francisco da Costa Pes-
soa. 

Allemão—Dr. Manuel d 'Azevedo Arau-
jo e Gama, Henr ique Teixeira Bastos e 
Hermann Dhiirsen. 

Grego — Dr. Manuel de Jesus Lino, 
Francisco Maria Pere i ra e Hermann 
Christ iano Dhiirsen. 

Desenho ( l . a e 2 . a parte)—Dr. Fran-
cisco Adolpho Manso Preto, João Ro-
d r i g u e s Vieira e Luiz Augusto Pere i ra 
Bastos . 

A commissão q u e tem de e x a m i n a r 
os compêndios de ins t rucção secunda-
ria ins la l lar -se-á no dia 10 do c o r r e n t e . 

Na sec re ta r i a da Univers idade j á se 
r e c e b e u um ofiicio em q u e se fazia e s t a 
communicação . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 
Foram approvados nos dias 3 , 4 e 

5 os segu in tes académicos da facu ldade 
de Direito: 

1.° anno—Alfredo Augusto Cunhal , 
Alfredo Narciso Marçal Martins Portu-
gal , Alfredo Pinto Azevedo e Sousa , 
Américo Guilherme Botelho de Sousa, 
Antonio Alves da Costa, Antonio Au-
gusto Mendes de Gouveia , Antonio Cae-
tano Macieira Jún ior , Antonio Julio do 
Valle e Sousa, Antonio Lino Net to , An-
tonio Manuel Sant iago. 

2.° anno — Antonio Alves d '01iveira 
Júnior , Antonio For tuna to de Pinho, 
Antonio Mauricio de Sousa Fre i re Pi-
mente l , Antonio de Sá Barre to Pere i ra 
do Couto Brandão , Arthur Cardoso Pin-
to Osorio, Arthur Correia Ribeiro, Ar-
thur Ribeiro de Lima, Ar thur Teixeira 
Fontes , Augusto Angelo Villela Passos, 
Augusto Pedro de Figueiredo Falcão, 
Augusto Pires do Valle e Avelino Au-
gus to d'01iveira Leite. 

3.® anno—Alberto d e Vasconcellos 
Moraes, Alfredo Augusto Ricoes Pedrei-
ra , Amândio Antonio Baptista de Sousa , 
Antonio Augusto d 'Almeida Morujão e 
Antonio Barre to Soares L e n c a s t r e . 

4.° anno—Alberto Fer re i ra Vidal, Al-
ber to de Magalhães Cerquei ra de Quei-
roz, Alberto Teixei ra de Sampaio, Al-
bino Alves d '01iveira , Albino Antonio 
d 'Almeida Mattos, Alfredo Martins Fer-
n a n d e s Nogueira, Alípio Albano Camel-
lo e André João dos Reis . 

5.° anno— Antonio d 'Abreu Leite Vel-
loso, Antonio Bocage de Macedo, Anto-
nio Caetano Salvado, Antonio Candido 
Vieira d 'Araujo, Autonio Homem de 
Mello Macedo e Antonio Maria Fruc tuoso 
da Silva. 

dos fichus l i s t rados , dos a n d r a j o s pit-
torescos da m u l t i d ã o . . . 

De tempos a t empos os f r e q u e n t a d o -
res das sessões i n d i c a v a m em voz alta 
aos curiosos os d e p u t a d o s q u e passa -
v a m . 

Quando p a s s a v a m Danton, Robes-
p ie r re , Couthon, Saint-Just ou Collot-
d 'Herbois , ab r i am r e s p e i t o s a m e n t e fi-
leiras . Danton pa r ava a cada in s t an t e 
pa ra p ronunc ia r a l g u m a s pa l av ras na 
sua br i lhan te e loquencia fami l iar . In-
t e r rogavam-no e elle r e spond ia . Robes-
p ie r re p a s s a v a mudo e f r io , quas i 
s e m p r e seguido de a lguns j acob inos 
e n t h u s i a s t a s . . . 

Os d e p u t a d o s da d i re i ta , ao con t ra -
rio, os amigos dos Girondinos proscri-
p tos , e n c o n t r a v a m apenas ros tos i r r i ta-
dos , punhos fechados : os s e c c i o n a d o s 
ameaçavam-nos de longe com as lan-
ças . Em a lguns dias , foi neces sa r i a a 
in t e rvenção dos so ldados da g u a r d a 
pa ra p ro t ege r a sua s e g u r a n ç a . . . 

Os m e m b r o s de conce lho da Com-
m u n a , e os chefes d e secção e s t a v a m 
nos c o r r e d o r e s , s i l enc iosos ,—mani fes -
tando, com a sua p r e s e n ç a , a influencia 
da von tade de Paris nas de l iberações 
da Assembleia . 

0 recinto t inha sido invad ido de alto 
a baixo. 

(Cçntinúa), 
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A F F O N S O C O S T A 

OS PERITOS I PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

IF>reço 700 réis 
Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 

obra, de que é editor o sr. Manuel (T Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

IFreç© 1:000 réis 
1 9 A r r e n d a - s e uma loja do S. 

» João em d e a n t e , s i ta na 
Praça do Commercio , com os 
n . o s de policia 104 e 105. 

Para t r a t a r — Rua Fer re i ra 
Borges , n .° 110 — C o i m b r a . 

(2.a publicação) 
1 8 W ° dia 9 do proximo mez de 

M j u n h o por 11 horas da 
m a n h ã , á por ta do tr ibunal de 
jus t iça d ' e s t a comarca , hão de 
se r pos tas em praça e en t r e -
g u e s a q u e m maior lanço offe-
recer a lem do preço da sua ava-
l iação, todos os b e n s mobiliá-
r ios , t aes como, sacos com fa-
r inha , s acas vas ias , ca ixotes , 
p e n e i r a s , c e s t a s , masse i r a s , ten-
dede i ras , ba lanças , tabole i ros , 
a r cas p a r a fa r inha , um fogão, 
b a h ú s , l enha , jogo de med i -
d a s comple to , a rmar ios , p ra -
te le i ros , c a m a s de ferro com 
colchões e e n x e r g õ e s , meza de 
escr ip tor io , p e n e i r a s , m e z i n h a d e 
cabece i r a e out ros objectos , ar-
re s t ados pela companh ia de 
Moagens em Vianna do Castello, 
com s e d e na r u a Augus ta em 
Lisboa, ao e x e c u t a d o Antonio 
Simões Peixeiro, casado , nego-
c ian te , d ' e s t a c idade , m a s au-
s e n t e em pa r t e i nce r t a . 

Pelo p r e s e n t e são ci tados 
a u a e s q u e r c r e d o r e s do execu -
tado q u e se j u l g u e m com di-
re i to aos refer idos b e n s ou ao 
seu p roduc to para q u e o dedu -
zam no p r a s o legal . 

Verifiquei a exac t idão . 
O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
17 

p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

T E S T E S PÓS são in t e i r amen te i n o f e n s i v o s para os an imaes 
- 1 - 1 mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os paco tes dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a as s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Portugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114, l . ° Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' Tenda e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 6 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

fl.a publicação) 
13 p e l o Juizo de dire i to da co-

I marca de Coimbra , vão 
á praça , no dia 2 3 do c o r r e n t e , 
por 11 horas da m a n h ã , á por t a 
do t r ibunal de jus t iça d ' e s t a 
comarca , os p réd ios aba ixo des-
c r ip tos , p e r t e n c e n t e s ao casa l 
i n v e n t a r i a d o de José d '01ive i ra 
Fer re i ra , m o r a d o r q u e foi no 
logar do Ameal e são os se-
g u i n t e s : 

O dominio util d ' u m a t e r r a 
de s e m e a d u r a com ol ivei ras no 
sitio dos Covões, f r eguez i a do 
Ameal . 

O dominio util d ' u m a ou t ra 
t e r r a de s e m e a d u r a com olivei-
ras , no m e s m o sitio dos Covões, 
f reguez ia d ie ta . 

Estes dois prédios são fore i ros 
a Antonio Calheiros de Noronha, 
d'Ois de Bairro, a q u e m paga o 
fôr o annua l de 9 a lque i r e s ou 
1 1 8 ' , 4 4 8 de mi lho , 9 quar t i lhos 
ou 3 ' , 1 3 2 de azei te e 2 gali-
n h a s . Foram aval iados , l iqui 
do do fôro, em t rezen tos e cin-
coen ta e seis mil e oito cen tos 
ré is , e vão á praça , pela 3 . 
vez na quant ia de 2 5 0 $ 0 0 0 
ré i s . 

A con t r ibu ição de reg i s t ro é 
paga pelo a r r e m a t a n t e . 

São c i tados q u a e s q u e r c r e 
dores ince r tos pa ra ass is t i rem 
á a r r e m a t a ç ã o . 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 
Neves e Castro. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 
10 

Arrenda-se 
1 4 H o S. João em dian te , o 2 . 

I * a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
de uma casa nova , s i ta ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n. 
49 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapate i -
ros , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

YINHO ANALEPTICO 
D E 

A . G U E R R A 
1 3 f T t i l nas conva lescenças , 

v a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a, rua Fe r r e i r a Bor 
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

^LUGAM-SE DESDE JÁ OU 12 
VENDEM-SE as c a s a s si 

tas em Santa Clara, q u e foram 
d e João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

B E N G A L A S 
f | m sor t ido escolh ido e do 
U mais fino gos to acaba de 

c h e g a r á 

CASA HAYANEZA 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

O estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , um dos pr imei ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1 a a 

5. c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lve r i sacão 

e asp i raçao , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s pa ra to i le t te . ' w ' 

macadam ! e f b o n 7 c a r m s e ^ ^ C a m Í D h ° ** h ™ * * C a D n a S d e S e Q h ° r Í m ( B e ' r a A H a ) ' 6 d ' a h i > 5 k i l o m e t r o s d e ^ ^ a de 

1.° r e f e P r e r n \ e e \ C i a G T a í e n Í í o t e r ^ k 0 9 ' R u a d ° A l e c r i r a > 1 2 5 > r e f e r e n t e a o e s t abe l ec imen to b a l n e a r ~ e Rua de S. Jul ião, 80 , 
Correspondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel , 

do A l e c í i n i " g l U 2 5 . e D g a r r a f a d a 3 V Q n d e r a " s e n a s P h a r r a a c i a s e d r ° S a r i a s e n o D e p o s i t o tíeral-Pharmaela A n d r a d e , Rua 

JPs ta ca sa , s em duv ida , a q u e em Coimbra tem um so r t imen-
U to mais comple to no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da monta-

gem de p á r a - r a i o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s e lé-
c t r i c a s , e t c . , serviço e s t e q u e é feito pelos hábe i s e lectr ic is tas 
de Lisboa os s r s . Ramos & Silva de quem tem agencia nes ta ci-
d a d e . 

Para fóra da te r ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e n t o da C o m p a n h i a Ca-
b o « I o n d e g o q u e subs t i t ue t o m v a n t a g e m o c imen to inglez 
e cus ta mui to mais ba ra to . 

Além das f e r r a g e n s g r o s s a s t em t a m b é m um boni to sort i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e sou ra s de todas as q u a l i d a d e s e 
para todos os officios, can ive tes , f aque i ros , cr is tofle, meta l b r a n c o 
p r a t e a d o , c abo ébano , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá 
conchas pa ra t e r r ina e arroz , em meta l b r a n c o p r a t e a d o . 

Grande so r t imen to de louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bande jas , o leados , l o r r a d o r e s , moinhos e m a c h i n a s pa ra café. Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike l adas p a r a por tas e can-
cel las . 

Vinho verde 
9 P s p e c i a l i d a d e em vinho ver -

U de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

litro na 

TABERNA P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

ARRENDA-SE EM CONTA 
8 ITma casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na r u a F e r n a n d e s 
Thomaz, n .° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t r a t a . 

Praticante de Pharmacia 
1 p r e c i s a - s e d ' u m com algu-

* ma pra t i ca , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na drogar ia Ro-
dr igues da Silva & C . a — Coim-
b r a . 

AGUIA D O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 D o u p a s comple ta s p a r a ho-
* * m e m , d e 5 # 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Charutos estrangeiros 

6 

MARCAS ACREDITADAS 

Ve n d e m - s e e m caixas de 
25, 50 e 100 cha ru tos a 

preços e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
zidos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA-COIMBRA 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E I K E I R © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I I I B R A 

Gr a n d e so r t imen to de ca-
be l l e i r a s pa ra a n j o s , 

thea t ro , e t c . 

COIMBRA 

Gasa com quintal 
Ar r enda - se toda ou aos an-

dares , do S. João em 
dian te , u m a na rua de Fer re i ra 
Borges, com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r ada pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Aos photographos amadores 
caba de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de ar t igos para photo-
grapl t ia , que es t a casa v e n d e 
po r p reços mui to c o m m o d o s . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

1 f l a i x i n h a s de 500 réis com 
V 50 c iga r ro s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 réis com 50 c igar -
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré i s com 10 c i g a r -
ros , a 80 . 

De 80 ré i s com 10 c i g a r r o s , 
a 60 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

T u b o s pa ra pu lve r i s ado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e n a 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTA9-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1#200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp . F. França Amado — COIMBRA 



N.° 52 

Ultimo esforço 

COIMBRA--Domingo, 9 de junho de 1 

Não ha que hesitar—estamos quasi 
perdidos. Insensivelmente primeiro, 
depois com algum sobresalto que pas-
sava rápido, agora vertiginosamente, 
vamos eahindo e quasi sem esperança, como aquelle macaco de chapéu ar-

• — * íWtrlrt iff>ÍPTiVinitn rir» rnrir . i Artrridn a 

pontapés suceedem-se a perseguir-nos. 
E quando o dominador nos algemar, 
não será para nosv encerrar na enxo-
via onde ainda podíamos ser grandes 
na resignação heróica do martyrio. 

O paiz ha de ser enjaulado como 
um animal raro e ridículo, tão ridículo 

de nos salvarmos. 
U m povo inerte, burguezia egoísta, 

altas classes cretinas e sem caracter, 
um rei toireiro, eis a sociedade por-
tugueza. Arremedo grotesco da época 
de D. Sebastião, com esta differença 
que então ainda na allucinação estú-
pida d'um mysticismo guerreiro, já 
fóra da epocha, se pensava em morrer 
bem. Dil-o a divisa do hysterico dis-
cípulo dos jesuítas que adoptou para 
si o verso de Petrarcha: 

Un bel morir lutta la vila honora I 

Hoje nem assim se pensa. Morrer, 
mas satisfeito, a divisa do rei de ago-
ra é: 

Morra Martha, morra farta! 

Nada de pensar em tristezas, nada 
de pensar em honra. Gosar, e quem 
não puder que arrebente. Isto pensa 
o rei, isto pensa o povo, isto pensam 
todos. Os que apontam o perigo, os 
que descobrem a miséria, quasi são 
escorraçados por toda a gente que 
explora um paiz inteiro, sem que esse 
paiz dê por isso. Não é tal qual como 
no tempo de D. Sebastião em que a 
fidalguia nova, devassa, aventureira e 
estúpida- alcunhava dé velhos tontos 
aos que diziam a verdade e receiavam 
os perigos d'aquella jornada de Africa? 
Mas então ainda se ia mon;er, tentar 
um ultimo esforço na allucinação de 
um sonho, talvez de vida, talvez de 
resurgimento.. . . Mas agora em que 
pensa o rei? Em Alcacer-Kibir? Qual! 
Em Villa Viçosa. O outro ia a correr 
os mouros, este a ver correr toiros. 
Os aventureiros que no areal d'Africa 
souberam morrer, têm hoje como re-
presentantes uma aristocracia derrea-
da que faz um sporl das corridas de 
cavallos e das festas religiosas. Tanto 
descemos, tanto nos tornámos Ínfimos, 
que nem sendo miseráveis sabemos 
parodiar a miséria passada, nem sendo 
estúpidos sabemos attingir a estupidez 
heróica dos que em 1580 lá morre 
ram com a patria. 

Vamos morrer sim, mas sem as 
armas na mão. 

Cahimos por terra não como feri-
dos, vencidos na batalha, mas como 
bebedos vencidos na própria infamia. 

Não ha de haver no campo da lu-
cta manchas de sangue, mas nodoas 
de vinho. 

Santo paiz ! Santa canalha 
Ladrões por toda a parte, devassos 

a cada canto, idiotas em todo o Por-
tugal! Festas e mais festas! 

A epopêa que aconselhava loucuras 
e dizia ao rei que fosse a luctar con-
tra os mouros tem bella substituição 
hoje. Já se não sabe o que dizem os 
Luziadas, prefere-se cantar o Burro 
do sr. Alcaide. É isso, fazem bem, a 
alma nacional consubstancia-se hoje 
perfeitamente n'um burro conduzido 
pela arreata á apotheose da albarda. 

Na ultima arremettida, quando nos 
levantarmos para avançar, vamos ba 
ter com a cabeça na primeira esquina. 
Já não temos bandeira que deixar no 
combate, simplesmente pensaremos 
se não nos cahiu o relogio da algi-
beira. 

Interesse e calculo. Na retirada não 
itos voltaremos ainda para aparar os 

^ f golpes e vender cara a vida. Sim-
plesmente apressaremos a fuga, que os 

ítíftdD cí^SerihSfto no Puncli, corrido a 
pontapés por John Buli e que tinha 
esta legenda humilhante e cheia de 
desprezo: 

The little Portugal 

Assim o querem, assim o tenham! 
Mas não haverá por ahi alguém com 

vergonha ? 
Não haverá por ahi alguém com 

coragem ? 
Que diabo! Alguns criminosos á 

hora da morte, chegam a impressio-
nar bem, por se mostrarem corajosos 
em frente da f o r c a . . . 

Compl i ca - se a q u e s t ã o d e C u h a , q u e 
v e m o s c a d a vez m a i s l o n g e da so lução 
d e s e j a d a p e l o s u o s s o s v i s i n h o s . 

Foram p e d i d o s n o v o s sacr i f íc ios de 
h o m e n s e d i n h e i r o , e a s s i m é q u e o 
g o v e r n o hespan t io l v a e e n v i a r p a r a lá 
m a i s 10 r e g i m e n t o s , e p r o m o v e r o al is-
t a m e n t o d e v o l u n t á r i o s com o m e s m o 
d e s t i n o . 

O f u z i l a m e n t o de C l a v i j o 

Ò c a p i t ã o Clavi jo , q u e d i s p a r a r a dois 
t i ros c o n t r a Pr imo de R i v e r a , foi fuzi-
l ado no dia 5 á s 6 h o r a s e m e i a da 
m a n h ã . 

Foi v e r d a d e i r a m e n t e a s s o m b r o s a , 
t o r n a n d o - s e m e r e c e d o r a d e r e p a r o , a 
r a p i d e z com q u e se e l ie i tuou o j u l g a -
m e n t o e e x e c u t o u a s e n t e n ç a c o n t r a 
e s s e c a p i t ã o , q u e r e v e l o u d e s d e a. p r a 
tica d o c r i m e a t é ao f u z i l a m e n t o uma 
c o r a g e m e x t r a o r d i n á r i a , q u a s i i n a c r e -
d i t áve l . T e n d o s ido o c r i m e c o m m e t -
l ido à s 11 h o r a s e m e i a d a m a n h ã , 
r e u n i a - s e na te rça ás 5 h o r a s da t a r d e 
o c o n s e l h o d e g u e r r a q u e á s 8 h o r a s 
da n o u t e v o t a v a po r u n a n i m i d a d e a 
s e n t e n ç a d e m o r t e . A' m e i a n o u t e é 
c o n f i r m a d a a s e n t e n ç a pe lo n o v o capi-
tão g e u e r a l d e Madrid , s r . Marin; á l 
hora da m a n h ã d a v a o m i n i s t r o da 
g u e r r a o r d e m p a r a a e x e c u ç ã o d a sen 
t e n ç a ; á s 2 h o r a s j à e s t a v a s o r t e a d a a 
c o m p a n h i a q u e t inha de f a z e r a g u a r -
da no o r a t o r i o e no q u a d r a d o e d a r o 
p i q u e t e p a r a a e x e c u ç ã o , e , f i n a l m e n t e , 
á ho ra j à r e f e r i d a e x p i r a v a Clavijo a 
sua c u l p a . 

M e d i a r a m , pois , e n t r e a e x e c u ç ã o da 
s e n t e n ç a e o a t t e n t a d o , só 48 h o r a s 

E p a r a q u ê t a n t a r a p i d e z ? H a v e r i a 
a l g u m a n e c e s s i d a d e d e Es t ado t ão im-
per iosa q u e a e x i g i s s e ? Nào c o n s e g u i 
mos l o b r i g a r qua l f o s s e . 

E p a r a q u e o p r o c e s s o n ã o c o r r e s s e 
tão r a p i d a m e n t e , s e tal n o m e se pôde 
d a r à s f o r m a l i d a d e s q u e se p r a t i c a r a m , 
h a v i a a p o n d e r o s a c o n s i d e r a ç ã o d e q u e 
Clavijo, t e n d o s ido e m t e m p o um mil i -
ta r d e e x e m p l a r c o m p o r t a m e n t o e de 
u m a r a r a c o r a g e m q u e l h e m e r e c e u 
d u a s p r o m o ç õ e s po r d í s t i n c ç ã o , t i nha 
d a d o d e ha u n s a n n o s p a r a c á c l a ro s 
ind íc ios d e a l i e n a ç ã o m e n t a l , s e n d o 
c o n s t a n t e m e n t e t o r t u r a d o pe la m a n i a 
da p e r s e g u i ç ã o . Era e s s a m a n i a q u e o 
l e v a v a a d i r i g i r ao s s u p e r i o r e s e a t é 
à r a i n h a r e g e n t e i n j u r i a s e i n s u l t o s , e 
foi a i nda e l la q u e o fez u i s p a r a r c o n t r a 
P r imo d e R i v é r a . 

E p a r a c o m u m d e s g r a ç a d o d ' e s t e s 
n ã o ha a m i n i m a c o m m i s e r a ç ã o e n e m 
s e q u é r s e t r a t a d e a v e r i g u a r q u a l o 
e s t a d o d a s s u a s f a c u l d a d e s m e n t a e s ! 

Exig i r ia , r e p e t i m o s , a l g u m a n e c e s s i -
d a d e soc ia l q u e a s s i m s e p r o c e d e s s e ? 

P a r e c e - n o s q u e n ã o , e , p o d e m o l - o 
a f f l rma r s em r e c e i o , a v e r d a d e i r a j u s -
t iça e o s e n t i m e n t o ( 1 ' h u m a n i d a d e a b e r -
t a m e n t e c o n d e m n a m tão e x t r a o r d i n á r i o 
p r o c e d i m e n t o , 

Para prevenir insidias 

Temos presente u » a carta d'um 
nosso estimado assiglante em que, a 
proposito do artigo publicado na Re-
sistencia—Maquinações tenebrosas, diz 
sentir que comecemos a aggredir a 
fiasse ecdésiastiça e.a oflijnçj&r reli-
gião. As affirmações enunciadas n'essã 
carta revelam que o seu auctor, a cuja 
illustração e honradez de caracter so^ 
mos aliás os primeiros a fazer justiça, 
não deu ao artigo referido a interpre-
tação que lhe devia dar. Se assim não 
fosse, não podia de modo algum vir 
declarar que a Resistencia se mostrava 
inimiga da classe ecclesiastica, na qual 
existem representantes que são mere-
cedores de toda a consideração e res-
peito. 

E não o poderia fazer por isso mes-
mo que se declara liberal, verberando 
com a maior indignação os attentados 
praticados pelos poderes constituídos, 
que descaradamente implantaram o 

'absolutismo entre nós. 
Pensa a este respeito do mesmo modo 

que a Resistencia e não pode, portanto, 
como ella deixar de verberar o proce-
dimento de todos aquelles que por 
qualquer modo estão cooperando para 
a miserável situação em que nos en-
contramos. Ora no artigo contra o qual 
se insurge, o que ha é uma justa con-
demnação d'actos praticados pelo par-
tido clerical, que está de mãos dadas 
com o paço para estabelecer ao lado do 
absolutismo a intolerância religiosa e o 
obscurantismo. 

Para nòs o centenário de Santo An-
tonio, com o caracter que pretendem 
imprimir-lhe, não é mais que uma os-
tentação d'essé partido, que assim quer 
mostrar a sua força, e que tem como 
alliados muitos exploradores tanto em 
politica, como em religião, como ainda 
no commercio. E o illustrado auctor 
da carta deve saber muito bem o que 
essa seita pretende. Deve saber mais 
do que isso: que ella está sendo ex-
tremamente funesta á própria religião 
que apparentemente diz defender. 

Não é com pretendidas influencias 
politicas; não é com cortejos, luminá-
rias, regatas é corridas de touros que 
se diffunde e arraiga o sentimento re-
ligioso. Affirmamos até, sem receio de 
errar, que essas manifestações são o 
que ha de mais contrario ao espirito 
da religião christã. 

Ora é contra esses abusos que a 
Resistencia se insurge, e, quando o 
não fizesse, deixaria de ser liberal para 
se tornar reaccionaria. 

Não se faça politica com a religião; 
não se pretenda pela acção d'esta to-
lher o livre desinvolvimeuto das forças 
sociaes. Limite-se o clero, na quali-
dade de representante do catholicismo, 
á sua ligitima esphera d'acção, cumpra 
escrupulosamente os seus deveres, que 
a Resistencia nada dirá contra elle. 

Nada temos com os sentimentos ou 
ideias religiosas que os cidadãos ma-
nifestam, mas não podemos admittir 
sem o mais vehemente protesto que a 
religião esteja servindo para fins que 
Christo nunca teve em vista, nem os 
princípios liberaes admittem. 

E fique dicto d'uma vez para s e m 
pre. 

Diz o N a v a r r o n a s Novidades: 

«Somoscatholicos, dizemol-o de cabeça bem 
alta». 

Mais a l ta h a d e te l -a u m dia s u s -
p e n s a d ' u m c a n d i e i r o . 

E d i g a e n t ã o q u e é ca tho l i co . 

Foi n o m e a d o t h e s o u r e i r o da c a m a r a 
m u n i c i p a l o s r . J o ã o d e S o u s a B a s t p s , 
filho do n o s s o a m i g o e i l l u s t r e a d v o 
g a d o s r . d r . Anton io Maria d e S o u s a 
Bastos . 

Ás nossas felicitações. 

C o n g r e s s o de t u b e r c u l o s e 

No seu u l t i m o n u m e r o , o Coireio Me-
dico, f a z e n d o u m a l a r g a no t i c i a a r e s -
pe i to do c o n g r e s s o d e t u b e r c u l o s e r e -
l e r e - s e , p e l o s m o d o s , ao n o s s o co l l ega 
Antonio J o s é d ' A l m e i d a . E, p a r a e v i t a r 
m a s s a d a s d e i n v e s t i g a ç ã o , d e i l a - s e a 
i n v e n t a r . P r o c e s s o b a r a t o d e f a z e r 
l i s to r ia , Jà se v ê . 

Ora a coisa ha de s e r e s c l a r e c i d a a 
seu t e m p o . E p e n a é q u e o n ã o p o s s a 
s e r j á . Mas a q u e s t ã o n ã o p ô d e s e r 
t r a t a d a e m d e t a l h e , e , na sua filiação e 
n a s s u a s c o n s e q u ê n c i a s , só é l e g i t i m o 
fazel -o m a i s t a r d e . 

De r e s t o , o a r t i g o do Correio Medico 
q u e i r a c o r r e r s e m e m b a r g o s . E' u m a 
blague e n g r a ç a d a , q u e , p a r e c e , foi r e -
co lh ida na i n s p i r a ç ã o d ' a l g u r n a b e l h u -
do b o h e m i o , n ' e s t a t e r r a i l l u s t r e da 
s a b e d o r i a . 

P a s s e , po i s , o a r t i g o s em i m p e d i m e n -
tos . 

A q u e s t ã o , a b e m fa l la r , é m u i t o 
o u t r a . Não é b e m do c o n g r e s s o q u e a 
coisa p a r l e . As r a i z e s v e m d e m a i s 
l o n g e . Quem as s e g u i r e n c o n l r a - a s no 
31 d e j a n e i r o . E q u e m as q u i z e r s e -
gui r t e r á q u e m o g u i e . 

Que, a b e m d i z e r , só q u e m fôr c e g o 
é q u e s e p e r d e r á . 

Os c a n d i e i r o s fo ram u m a g r a n d e in-
v e n ç ã o , — p a r a a l l u m i a r j á s e v ê . Que 
não p a r a m e t t e r e m cól icas p e s c o ç o s 
a u c t o r i s a d o s d e s á b i o s , — q u e s e de i -
tam a d e s c o b r i r p e r s e g u i ç õ e s p a r a bo-
tar figura. O q u e d e r e s t o é logico , 
pe la t h e o r i a s i m p l e s d e q u e q u e m tem 
a c a b e ç a v a z i a b o m ê q u e n o p e s c o ç o 
faça g o s t o . 

Partido republicano 

T r a t a n d o do d e s i n v o l v i m e n t o q u e 
t em t ido ò p a r t i d o r e p u b l i c a n o , diz o 
Correio da Noite: 

«A expansão do partido republicano é tão 
rapida e tão intensa que já chegou aos extre-
mos do paiz. 

Não ha burgo, por mais insignificante que 
seja, onde os republicanos não tenham repre-
sentação valiosa. 

Alé ao anno passado, a influencia republica-
na circumscrevia-se quasi exclusivamente a 
Lisboa e Porto; em menos d'um anno essa in-
fluencias irradiou-se com uma rapidez assom-
brosa para toda a peripheria do paiz. 

Em quasi todos os concelhos e em muitas 
parochias se teem constituído commissões re-
publicana;. 

Os jornaes ao serviço do partido archivam 
diariamente os nomes e as condições económi-
cas dos membros das commissões, que se or-
jjanisam, e onde figuram quarenta maiores 
contribuintes, ex-presidentes das camaras, ex-
camaristas, médicos, advogados, pliarmaceuti-
cos, etc., e até ecclesiasticos. As próprias ter-
reolas, onde a ideia republicana era esconjura-
da com horror, se vão convertendo á fé anti-
monarchica. 

Até no pacato e quasi ignorado concelho de 
Freixo d Espada á Cinta se constituiu uma 
comniissão republicana, composta dos srs. An-
tonio Manuel Capella, quarenta maior contri-
buinte e ex-camarista, Antonio Firmino Affon-
so, proprietário, Manuel Maria Duarte, secre-
tario, e Antonio Candido Guerra, professor de 
ensino livre secundário. 

Em Cabeceiras de Basto ronstituiu-se ha 
pouco uma commissão republicana importan-
tíssima pelos vultos que a compõem.» 

E e s p a n t a - s e c o m m u i t o s p o n t o s de 
a d m i r a ç ã o o j o rna l do s r . J o s é Luc i ano 
q u e em F r e i x o - d e - E s p a d a á Cinta s e for-
m a s s e uma c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a . 

F r a n c a m e n t e , n ã o c o m p r e h e n d e m o s 
o e s p a n t o . Ainda s e u m a c o m m i s s ã o 
r e p u b l i c a n a se f u n d a s s e no paço d a s 
N e c e s s i d a d e s , c o m p r e h e n d i a m o s . Ainda 
q u e t a m b é m ha g e n t e do Paço q u e 
a t a c a o r e i . Lá t e m o s a m i g o s do s r . J o s é 
L u c i a n o , por e x e m p l o , e m c u j o j o r n a l 
s e c h a m a vil ao s r . D. Car los . 

F r a n c a m e n t e , o tal e s p a n t o pe la c o m -
m i s s ã o em Fre ixo -de -Espada -á -C in t a só 
t i n h a r azão d e v e r s e nós n o s e s p a n -
t á s s e m o s p o r e x e m p l o d e os p r o g r e s s i s -
t a s s e r e m t ã o b o n s c o m o os r e g e n e -
r a d o r e s . Ora de c o i s a s s i m p l e s e v e r -
d a d e i r a s n i n g u é m s e a d m i r a . 

Pois n ã o é n a t u r a l , d e s d e q u e s e 
s a b e e m toda a p a r t e o q u e é a mo 
n a r c h i a , q u e e m toda a p a r t e o paiz 
s e p r e p a r e o c o m b a t e ? 

l.° A N N O 

Diário d'um rebelde 
D'um jornal portuguez: 

«A academia das sciencias de Berlim con-
sultou-o (Pasteur) para saber se elle aeceitaria 
a cruz cio mérito, aa Prússia, que o governo 
allemão' desejava conceder-lhe por occasião 
das festas de Kiel. 

Pasteur respondeu aos seus confrades alie-
mães, agradecendo á academia, mas declaran-
do que as recordações da guerra de 1870 não 
lhe permittiam, na sua qualidade de francez, 
acceitar condecoração alguma allemã, seja de 
que categoria fôr. 

Á vista de Ião nobre procedimento, alguns 
admiradores do illustre chimico e bactereologo 
tratam de organisar em França uma subscri-
pção destinada a offerecer-lhe um objecto de 
arte, que recorde a sua patriótica attitude.» 

Este acto expontâneo e modesto do 
grande sábio é mais importante do 
que á primeira vista se julga, porque 
não é um simples facto traductor da 
sensibilidade d'um espirito, mas antes 
a manifestação symptomatica d'uma 
importante verdade social. 

A guerra de 70 lançou uma funda 
nota de despeito nas relações intel-
lectuaes dos dois povos. Todavia é 
certo que esse despeito se assignala 
menos entre os homens que cultivam, 
as sciencias medicas do que entre os 
paladinos mais ou menos audazes que 
embatem as suas lanças nas outras e 
múltiplas arenas do espirito. 

Tem isso uma fácil e eloquente ex-
plicação. 

Além das peculiares circumstancias 
inherentes ás vantagens sociaes da 
medicina, uma ha que abruptamente 
resalta da evolução histórica da scien-
cia franceza. 

Quando Laennecn'um rasgo de intui-
ção genial, proclamou a unidade da 
tísica pulmonar, lançou, sem o prever 
certamente, a faúlha incendiaria d'uma 
inaudita agitação. Broussais, o grande 
dictador do espirito, estava em plena 
força do seu prestigio e da sua enver-
gadura de guerreiro audaz. Combateu 
com a rudeza irónica da sua palavra 
as affirmações de Laennec. Depois o 
recontro generalisou-se e a escola alle-
mã arremeçou á concepção de Laennec 
todas as azagaias d*uma guerra inco-
herente, mas impavida. Tentando re-
gularisar a campanha e dando-lhe um 
definido destino mental, vibrou então 
na França por largo tempo a voz se-
ductora e altiva do professor Jaccoud. 
Sabendo ferir todas as teclas ousadas 
d'um vocabulario ardente, Jaccoud deu 
á escola dos allemães uma camarada-
gem cheia de prestigio pelo alcance 
intellectual, e pela nobreza da grande 
figura de que partiu. 

A essa camaradagem que foi intima, 
a essa permuta de impressões e de 
esforços no campo commum da mesma 
arena, a essa serie de arrancos tumul-
tuosos no ventre da mesma agitação 
seguiu-se, entre os grandes apostoloa 
da medicina dos dois paizes, uma com-
munidade de sympathias, que a guerra 
de 70 alterou mas não apagou por 
completo. 

N'este facto, talvez, e principalmen-
te, assenta a feição das luctas scienti-
ficas que entre os grandes vultos mé-
dicos dos dois paizes a cada momento 
se ferem. Feição guerreira que um 
vago, más nem por isso menos verda-
deiro espirito conciliador afaga e atte-
nua. 

N'esta circumstancia histórica se 
devem filiar, em parte e ainda que re-
motamente, as origens da consulta 
amavel da academia das sciencias de 
Berlim, que, pondo, por um momento, 
de parte, velhos impulsos de revanche, 
assim prestou uma homenagem séria 
à personalidade de Pasteur. 

Verdade seja que Pasteur não accei-
tou. Gomprehende-se, afinal. 0 caso é 
um para quem offerece, e seria outro 
para quem acceitasse. 

O illustre sábio, gloriosa consubs-
tanciação da sciencia franceza no que 
ella conta de mais a u d a z e n o que ella 
possue de mais humanitario, tem sob 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de abril de 1895 

o seu nome uma grande parte dos 
brios da França. Se reeebesse a cruz 
de mérito da Prússia, a patria que o 
glorificou ha bem pouco tempo ainda, 
sentiria a amargura d'um enxovalho 

Depois,—valha a verdade—Pasteur 
não precisava do penduricalho allemão 
para conservar ao seu nome o reflexo 
rutilante que n'elle brilha. Pasteur ha 
de ser sempre o incomparável espirito 
em que a agudeza faiscante se abriga 
sob a aza da força generalisadora. 

O mesmo espirito que, um dia viu, 
n'uma assombrosa chimera, a que a 
sciencia já deu corpo, esse capitulo de 
sciencia que elle desenhou na intelli-
gencia como um artista pinta n'uma 
tela os grandes traços d'um quadro 
de génio. 

Afinal o que espanta é que os alle-
mães caissem em fazer o offerecimen-
to. Mettia-se pelos olhos dentro. Pas-
teur é*um espirito sobrio, mas em que 
dorme uma bella fibra da alma gauleza. 
Quer dizer: um positivo com coloridos 
de sentimental. 

A tal fibra acordou ha 3 annos, quan-
do foi da consagração nacional que a 
França lhe fez. Quando tudo o que de 
prestigioso ha na França se chegou a 
elle na homenagem mais fervorosa, 
Pasteur, vivendo a vida arida dos gabi-
netes de estudo, austero e secco, cho-
rou. Isso é o menos. Mas fazendo lêr 
pelo filho o seu discurso de agradeci-
mento mostrou,—ó espanto das gen-
tes,—que também fazia rhetorica. 

Alguém disse então: lá acordou a 
velha fúria franceza. 

Se ella então acordou, imagine-se 
como foi infantil suppôr que agora 
se conservasse a do rmi r . . . N'elle que 
é um francez, e como tal também tem 
dentro do peito um pedaço do tumulo 
de S e d a n . . . 

Antonio d'A. 

Chegou a Lisboa v i n d o d e Macau , 
c o m s u a e x . m a e s p o s a o s r . F e r n a n d o 
Celli de Menezes , i r m ã o do n o s s o ami -
g o e c o l l e g a J o ã o d e Menezes . 

O «Século» 
0 Correio da Noite, r e f e r i d o - s e ao 

fac to de o g o v e r n o t r u n c a r t e l e g r a m -
m a s , diz a c e r c a d ' e s t e j o r n a l d e g r a n -
d e t i r a g e m , q u e s e a p r e s e n t a c o m o o r -
g ã o d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o : 

«Decididamente o governo não se emenda 
nos seus processos de truncar telegrammas. 
Não se arrepende de como procedeu no humi-
lhante conflicto brazileiro e continua a usar 
do mesmo indecoroso systema. Ainda hontem 
o ministerialissimo Século denunciava que do 
telegramma que ha dias os ministros fizeram 
publicar d'um combate am Timor, foram trun-
cados os seguintes períodos: 

«Necessito officiaes para estabelecer com-
«mandos e sustentar vantagens das nossas vi-
nctorias. Os despojos cobrirão as despezas mas 
«a regularidade da escripturação exige exceder 
«a verba das despezas extraordinarias. 

«Em todos os seus actos o governo manifes-
ta sempre o mesmo impudor, os mesmos hábi-
tos de fraude, e a falta de toda a dignidade e 
correcção. Até o Século já se revolta I 

Não v e m o s m o t i v o a l g u m po r q u e o 
Correio da Noite s e d e v a m o s t r a r t ã o 
a d m i r a d o d e q u e o Século s e r e v o l t e . 
0 Século, t e n d o só e m v i s t a a u f e r i r 
l u c r o s , r e v o l t a r - s e - á a t é c o n t r a os go-
v e r n o s q u a n d o p o r q u a l q u e r m o d o t en -
t e m p r e j u d i c a l - o . Se o g o v e r n o , a b r i n -
d o u m a e x c e p ç ã o , m a n d a s s e p a r a o 
Século d. cop ia fiel do t e l e g r a m m a , t e -
n h a o co l l ega a c e r t e z a d e q u e e s s e 
j o r n a l n ã o s e r e v o l t a r i a . 

Do excedente jornal La Justicia de Madrid 
transcrevemos o seguinte instantaneo: 

O V E N C I D O 

« 0 de l i c to é h o r r e n d o , e n ã o o b s -
t a n t e , a s y m p a t h i a p o p u l a r , a c o m p a n h a 
o s eu a u c t o r a t é ao t r á g i c o fim. 

Ta lvez p a l p i t e no f u n d o d ' e s s a sym-
p a t h i a a d e s g r a ç a q u e a c o m p a n h a os 
v e n c i d o s ; t a lvez a c o m m i s e r a ç ã o q u e 
d e s p e r t a u m a r r e p e n d i m e n t o s i n c e r o : 
com c e r t e z a a f i rmeza do c u l p a d o q u e 
c a m i n h a p a r a o supp l i c io d e ros to s e -
r e n o e c o r a ç ã o t r a n q u i l l o . 

0 p o v o ó s u b j u g a d o s e m p r e pe lo v a -
lo r ; a p p i a u d e q u e m s a b e a f f r o n t a r a 
m o r t e s e m m e d o nem a r r o g a n c i a . 

E a e x e m p l o d a s v e s t a e s d e Col l i seu , 
p e r d o a a q u e m m a n c h a as m ã o s n ' u m 
c r i m e q u a n d o s a b e , c o m o o h e r o e do 
c i rco , m o r r e r c o m c o r a g e m . 

Carlos Christian,t 

DR. AFFONSO COSTA 
Transcrevemos com agradecimentos since-

ros e muito calorosos: 
—Da Voz Publica [artigo do nosso querido 

amigo José Pereira de Sampaio (Bruno)]: 

«A Egreja e a q u e s t ã o social» 
— Corno t i v e m o s j á e n s e j o d e n o t i c i a r , 
pub l i cou o n o s s o d i s t i n c t i s s i m o c o r r e -
l i g ioná r io d r . Affonso Costa a sua d is -
s e r t a ç ã o i n a u g u r a l p a r a o Acto d e Con-
c lusões m a g n a s na F a c u l d a d e de di-
re i to . E ' , com o t i tu lo da no t ic ia , u m a 
a n a l y s e c r i t i c a da encyc l i ca pont i f íc ia 
De conditione opificum, de 15 d e m a i o 
de 1 8 9 1 . A o b r a t e r m i n a po r um ap -
p e n d i c e c o n t e n d o o texto la t ino e a 
v e r s ã o p o r t u g u e z a da encyc l i ca d i s -
c u t i d a . 

Era , em c o m e ç o , p r o p o s i t o do a u c t o r 
a p r e s e n t a r , p a r a d i s s e r t a ç ã o i n a u g u -
ral , a p r i m e i r a p a r t e de um e x t e n s o 
t r a b a l h o q u e a n d a o r g a n i s a n d o , e x e -
g e t i c o e c r i t i co , s o b r e o Codigo Penal 
P o r t u g u e z . C o n v e n c i d o , pelo e s t u d o do 
a s s u m p t o , da i n c o n v e n i ê n c i a d e sc ind i r 
a sua o b r a e n ã o s e n d o poss íve l offe-
r e c e r a g o r a , i m p r e s s o , o t r a b a l h o in-
te i ro , ao s r . Alfonso Costa fo rçoso foi 
d e i x a r p a r a o u t r a o c c a s i ã o o a p p a r e -
c i m e n t o d ' e s s e seu e n s a i o á c e r c a do 
c o n j u n c t o d a s n o s s a s leis p e n a e s . 

Ass im, so l l ic i tado pe lo i m m e n s o in-
t e r e s s e q u e d e s p e r t a em todas as in-
te l l igenc ias a m p l a s e g e n e r o s a s o for -
m i d á v e l e n i g m a a q u e s e c h a m a a 
q u e s t ã o socia l , o n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o 
íomou t am c o m p l e x o t h e m a p a r a a s s u m -
p to d a sua ta re fa a c a d é m i c a . T r a t o u - o 
com tam v a s t o , s e g u r o e so l ido s a b e r , 
com u m a p e n e t r a ç ã o c r i t i ca t am a g u d a 
e p e r c u c i e n t e , q u e a s u a d i s s e r t a ç ã o 
i n a u g u r a l t r a n s c e n d e os e s t r e i t o s l imi t e s 
d ' u m a o b r i g a ç ã o e s c o l a r , p a r a s e vol-
v e r n ' u m d o s l i v r o s m a i s n o t á v e i s q u e 
se t êm p u b l i c a d o r e c e n t e m e n t e no p a i z . 

Depois d ' u m c a p i t u l o p r e l i m i n a r , em 
q u e s e p o n d e r a a i m p o r t a n c i a e diffl-
c u l d a d e s do a s s u m p t o , b e m c o m o a 
sua a t t i n e n c i a com o d i re i to e c c l e s i a s -
tico e a e c o n o m i a pol i t ica , e n t r a - s e na 
e x p o s i ç ã o d a m a t é r i a , o c c u p a n d o s e do 
soc i a l i smo i n c o n s c i e n t e , do s o c i a l i s m o 
u top ico e m e t a p h y s i c o e , e m f i m , do 
soc ia l i smo sc ient i f ico , e x a m i n a n d o a 
o b r a f u n d a m e n t a l d e Kar l Marx. A se -
g u n d a p a r t e da o b r a é a c r i t i c a d a e n -
cyclica: pont i f íc ia , e c o n c l u e p e l o e s t u d o 
dos r e m e d i o s h u m a n o s da q u e s t ã o 
soc ia l . 

Ca lcu la -se po r e s t a r e s e n h a o a lcan-
c e da t e n t a t i v a . A' b r i l h a n t e a u d a c i a 
c o r r e s p o n d e u b r i l h a n t e m e n t e o ê x i t o . 

Na v e r d a d e , a e r u d i ç ã o do s r . Alfon-
so Costa é , c o m o d i s s e m o s , so l ida e 
s é r i a , m a s , a i n d a , v a r i a d a e c o m p l e x a . 

i c o m p r e h e n d e a e c o n o m i a , a h i s to-
r ia , o d i r e i t o , a s c i enc i a d a s r e l i g i õ e s , 
pois q u e i n c i d e n t e m e n t e — o q u e faz o 
e n c a n t o da l e i t u r a d ' e s l e be l lo l i v r o — 
p ô d e d i z e r - s e q u e todas as q u e s -
tões e s p e c u l a t i v a s q u e , na a c t u a l i d a d e , 
p r e o c c u p a m os e s p í r i t o s , s e j a q u a l 
fôr o seu c a r a c t e r , s ã o , no v o l u m e do 
n o s s o i l l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o , a p o n t a d a s 
e d e b a t i d a s . 

A f ó r m a l i t l e ra r i a da s u a o b r a 6 ní-
t ida , c l a r a , e l e g a n t e ; el la n ã o e m b a r a -
ç a o p e n s a m e n t o ; ao c o n t r a r i o , a j u d a 
s u a i n t e l l i genc i a . 

Vê-se q u e s e n ã o t r a c t a j á d ' u m bal-
b u c i a n t e , m a s d ' u m e s c r i p t o r fe i to . Ne-
n h u m po l ido e x a g g e r o n ' i s t o , a n t e s a 
s t r i c t a v e r d a d e . 

Agora , se o e s p i r i t o f ica sa t i s f e i to 
c o m a o b r a , não m e n o s s e s a t i s f a z o 
c o r a ç ã o com o a u c t o r . E s t á - s e o l e i to r 
p o n d o e m e s p i r i t u a l r e l a ç ã o c o m u m 
c a r a c t e r d i r e i t o , r i g ido , a l t ivo , f r a n c o 
e s i n c e r o ; o q u e n ã o q u e r d i z e r q u e 
s e j a host i l e d u r o , s e v e r o e r u d e . An-
tes um g r a n d e s ô p r o d e j u s t i ç a e d e 
p i e d a d e p e r c o r r e as p a g i n a s d ' e s t e vo-
l u m e , q u e è o a t t e s t a d o p e r f e i t o d ' u m a 
a l m a s e n s í v e l e b e m f o r m a d a . D ' e s s ' a r -
te , s e a j u n t a o c o n c e i t o e t h i c o ao con-
ce i to c r i t i co , p a r a q u e s e f o r m e u m 
todo c o m p l e t o . 

A q u e s t ã o socia l , com effe i to , pou -
cos t r a b a l h o s d e t a m a n h a v a l i a c o m o 
e s t e t em c o n s e g u i d o a r r a n c a r da n o s s a 
i n d o l ê n c i a . Quas i q u e h a v i a o p u s c u -
los, t ão só; o b r a d e fo lego , pouco ; ci-
t e m - s e os dois v o l u m e s , a t r a z a d o s , con-
t r ad ic to r ioâ , p e z a d o s e d i f f u s o s , o b s c u -
ros e i l l eg ive i s , d e Ol ivei ra Mar t ins , n a 
sua p h a s e p r o u d h o n i a n a . O ra , a l acu-
n a e n c o n t r a - s e h o j e , e p o r m a n e i r a 
m a g i s t r a l , p r e e n c h i d a pe lo l ivro d o s r . 
Affonso Cos ta . 0 his tor ico do soc ia l i s -
mo, po r e x e m p l o , em n o s s a l i n g u a , 
n ' u m q u a d r o , a l iás , t am e x a c t o e v i v o , 
n ã o e x i s t e e m p a r t e a l g u m a s e n ã o a l l i . 

Por t o d a s as r a z õ e s , é mo t ivo , pois , 
p a r a fe l ic i ta r c a l o r o s a m e n t e o e s c r i p t o r 
q u e , p e r a n t e o g r a n d e pub l i co , a c a b a 
d e a f f i rmar u m a tam p o d e r o s a i nd iv i -
d u a l i d a d e m e n t a l . 

R e s t a - n o s a g r a d e c e r ao s r . Affonso 
Costa as r e f e r e n c i a s a m a v e i s q u e , c o m 
e n d e r e ç o ao l ivro Notas do exitio, d i r i -
ge , e m seu v o l u m e , ao n o s s o co l l ega 
d e r e d a c ç ã o s r . J . P e r e i r a d e S a m p a i o 
(Bruno). 

— Da Vanguarda [artigo do nosso querido 
amigo Alves Correia]: 

«A Egreja e a q u e s t ã o social» 
— A n a l y s e cr i t ica da e n c y c l i c a 
ponti f íc ia «De Condit ione Opifi 
cum» de 15 de maio de 1891, 
por Affonso Costa. 

0 s r . d r . Affonso Costa , u m d o s m a i s 
t a l e n t o s o s a i u m n o s da u a i v e r s i d a d e , 
q u e no e s t u d o d a s q u e s t õ e s s o c i a e s 
o r i e n t o u o seu e s p i r i t o n ' u m s e n t i d o 
e s s e n c i a l m e n t e m o d e r n o e sc ien t i f i co , 
a c a b a d e pub l i ca r , com o t i tu lo q u e 
s e r v e d e e p i g r a p h e a e s t a s p a l a v r a s , 
a s u a d i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l p a r a o a c t o 
de c o n c l u s õ e s m a g n a s na f a c u l d a d e d e 
Direi to . 

A p r e c i a n d o d e s d e a l g u n s a n n o s o 
t a l e n t o r o b u s t o do n o s s o q u e r i d o a m i g o 
e d i s t i n c t i s s i m o c o r r e l i g i o n á r i o , po is 
q u e é um c o n v i c t o r e p u b l i c a n o soc ia-
l i s ta , n ó s p e r c o r r e m o s d e um folego a 
v o l u m o s a d i s s e r t a ç ã o q u e e l le a p r e s e n t a , 
e e s t e r á p i d o e x a m e m a i s nos a v i g o r o u 
na n o s s a j á a n t i g a conv icção d e q u e ha 
m u i t o e m u i t o a e s p e r a r do s r . d r . Af-
f o n s o Costa , e s c r i p t o r d i s t i n c t i s s i m o , 
t a n t o pe la s u a fó rma l i t t e r a r i a , c o m o 
pela p r o b i d a d e sc ien t i f i ca c o m q u e t r a t a 
as q u e s t õ e s s u j e i t a s á sua c r i t i c a . 

P o s s u i d o r d ' u m a e r u d i ç ã o p o u c o 
v u l g a r na s u a e d a d e , e x p r i m i n d o a s 
s u a s o p i n i õ e s com u m a f r a n q u e z a ou 
m e s m o c o m u m a a u d a c i a q u e ê o r e -
flexo do s eu be l lo c a r a c t e r , i n c a p a z de 
q u a e s q u e r d i s s i m u l a ç õ e s , e t e n d o um 
fino e s e g u r o e s p i r i t o c r i t i co q u e n ' e s t a 
d i s s e r t a ç ã o s e r e v e l a d ' u m m o d o c o m -
ple to e b r i l h a n t e , o n o s s o b r i o s o co r -
r e l i g i o n á r i o t em um l o g a r d i s t i n c t o 
e n t r e a q u e l l e s q u e c o m b a l e m pe los 
g r a n d e s i d e a e s d e m o c r a t i c o - s o c i a l i s t a s . 

Os m o l d e s do d i r e i t o c l á s s i co n ã o 
e n t o r p e c e r a m o s e u e s p i r i t o , q u e a s p i r a 
á c o n s t i t u i ç ã o d e um d i r e i t o n o v o , q u e 
s a l v a g u a r d a a d i g n i d a d e h u m a n a . 

É o q u e s e ve r i f i ca p o r e s t a e x c e l 
l e n t e d i s s e r t a ç ã o ( d a qua l a Vanguar-
da t r a n s c r e v e e m s e g u i d a as conc lu -
s õ e s ) 

Também a Vanguarda endereçava ante-hon-
tem felicitações muito amaveis ao nosso colle-
ga Affonso Costa. A ella, como a outros jor-
naes que se têm referido com elogio ás theses 
e aos trabalhos do nosso collega, endereçamos 
agradecimentos muito vivos é sentidos. 

A l v e s C o r r ê a 
Tem p a s s a d o b a s t a n t e d o e n t e o nos-

so b o m a m i g o e d e d i c a d o c o r r e l i g i o n á -
rio Alves Cor r êa . 

Na s e g u n d a fe i r a d e v e s e r o p e r a d o . 
F a z e m o s os ma i s a r d e n t e s vo to s p a r a 
q u e se r e s t a b e l e ç a b r e v e n ã o só po r 
s e r m o s s e m o s s e u s a m i g o s , m a s t a m -
b é m p o r q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o só 
t em a l u c r a r com o seu t r a b a l h o n a 
Vanguarda, Ião c h e i o de d e d i c a ç ã o e 
d e s a s s o m b r o . 

Fal leceu na q u i n t a feira a e x . m a s r . a 

D. Maria Cand ida d e Bas tos , s o g r a do 
n o s s o p r e s a d o a m i g o o s r . Antonio F r a n -
c i sco d o Val le , c o n c e i t u a d o c o m m e r c i a n -
t e d ' e s t a p r a ç a , pe lo q u e lhe e n v i a m o s os 
n o s s o s p e z a m e s . 

O N y a s s a do P o r t o 

C o n t i n u a m a o c c u p a r - s e d ' e s t e as-
s u m p t o os n o s s o s p r e s a d o s c o l l e g a s do 
Por to 0 Commercio do Porto e a Voz 
Publica, q u e c a d a v e z m a i s a c c e n t u a m 
a s r e v o l t a n t e s i r r e g u l a r i d a d e s q u e 
n ' e s s a c o m p a n h i a s e t ém p r a t i c a d o . 
No O Primeiro de Janeiro t a m b é m t ê m 
s ido p u b l i c a d o s p o r um A., q u e só p a r a 
i sso t em r e c e b i d o 1 : 2 0 0 $ 0 0 0 ré i s p o r 
a n n o , a r t i g o s e m q u e s e p r e t e n d e d e 
f e n d e r e s s a c o m p a n h i a e , p r i n c i p a l -
m e n t e , a d o u t r i n a d e q u e n ã o p ô d e 
s e r d i s s o l v i d o . 

Nós c r e m o s q u e o A. do 0 Primeiro 
de Janeiro ha d e v e n c e r a q u e s t ã o e 
a t é q u e o g o v e r n o j á d e u a s e n t e n ç a 
a s e u f a v o r . E n ã o a d m i r a . E' u m a 
q u e s t ã o d e m o r a l i d a d e e d e l e g a l i d a d e . 

Um passeio ao Bussaco 
Ás 4 h o r a s da m a n h ã c o r r i a m p e l a s 

r o a s d e s e r t a s da c i d a d e , v a s t a n e c r o p o l e 
q u e a luz do dia e m b r e v e r e s t i t u i r i a 
à v i d a , dois char-d-bancs r e p l e t o s d e 
g e n t e . 

O ar p u r o da m a n h ã v inha f u s t i g a r 
nos o r o s t o 

Já f ó r a da c i d a d e , o s i l e i u i o cont i -
n u a r a - s e : a n a t u r e z a r e p o i s a v a p r e -
g u i ç o s a m e n t e d a s c a n c e i r a s e l u t a s do 
d ia . 

S e g u í a m o s , ao s a b o r d a s t r a q u i t a 
n a s , a i n d a e n t o r p e c i d o s e a m o d o r r a -
d o s p o r u m a s o m n o l e n c i a e s t o n t e a d o r a 

Pela a l t u r a dos F o r n o s , n ' u m a vo l ta 
da e s i r a d a , v i m o s s u r g i r d e t r az d e 
u m m o n t e u m a e n o r m e e s p h e r a in f la -
m a d a , c e r c a d a de b r i l h a n t e a u r e o l a . 

E s t r a d a fóra , a p a r da m o n o t o n i a do 
r o d a r do c a r r o q u e p e s a d a m e n t e s e -
g u i a , r e s a l t a v a m e s t r i d u l a s g a r g a l h a 
d a s . 

As a v e s r e s p o n d i a m c o m os s e u s 
g o r g e i o s aos r i s o s a l e g r e s dos v i a j a n -
t e s , c o m o a c o n v i d a l - o s a e n t a b o l a r e m 
r e l a ç õ e s . 

0 sol a p e r t a v a : e , i n c i d i n d o s o b r e 
a p o e i r a e s b r a n q u i ç a d a da e s t r a d a i r r a -
d i a v a v i b r a ç õ e s l u m i n o s a s , e s t o n t e a n 
t e s . 

R a n c h o s pela e s t r a d a , e m os s e u s 
t r a j o s d o m i n g u e i r o s c o r r i a m ao m e r -
c a d o . 

E s t a v a m o s p e r t o da Mea lhada , a t e r r a 
do bel lo p ã o . . . 

Nada de d e m o r a s q u e o sol v a e a l to 
e t e m o s p r e s s a d e c h e g a r a Luzo , g r i -
t a v a não sei q u e m — q u a n d o n o s a p e á -
m o s n a M e a l h a d a — e m q u a n t o a p a d e i r a 
soff r ia um a s s e d i o em f ó r m a . 

E as c a r r i p a n a s p o z e r a m - s e d e n o v o 
e m m a r c h a , v a g a r o s a m e n t e c o m o se 
f o s s e m o s a t é ao fim do m u n d o . 

A villa D u p a r c h y , g r i l a d a i m p e r i a l 
do c a r r o um v i g i a , e t e m p o s d e p o i s , 
q u e n o s p a r e c e r a m s é c u l o s a p e z a r da 
a m e n a c a v a q u e i r a , c h e g á m o s a Luzo. 

Fomos á Caro l ina , p a r a q u e el la co-
n h e c e s s e , c o m a n t e c i p a ç ã o , q u e m lhe 
fa r i a as h o n r a s do j a n t a r . . . 

E o sol ca ía i n s i s t e n t e m e n t e s o b r e 
n ó s q u e , a b r i g a d o s pe los c h a p é u s , t r e -
p á r a m o s pe lo s c a r r e i r o s , p a r a e n c u r t a r 
c a m i n h o . 

0 c h a l e t do Senhor das casas, senhor 
dos campos d'esta cidade, d i z e m - m e 
do l a d o ! . . . 

E a s s i m e r a . . . Mais dois p a s s o s e 
d e p a r â r m o s c o m as p o r t a s d e Luzo . 

0 P e d r o , o maior c o m m o d i s l a q u e eu 
c o n h e ç o , lá vae e s c a r r a n c h a d o n ' u m 
p o b r e a n i m a l , um asinus de o r e l h a s 
p e n d e n t e s , o lha r t r i s t e e p e n s a t i v o , r e -
s i g n a d o com um c r e n t e . 

O p o b r e b u r r o , c o g i t a v a d e c e r t o n a s 
t r i s t e s cond ições da s u a r a ç a . . . 

E s t a m o s ao a b r i g o do s o l . . . Elle 
b e m s e m a l a e m q u e r e r a t r a v e s s a r a s 
d e n s a s r a m a t i a s , m a s co i t ado a p e s a r 
d a s u a r e a l e z a , só d e e s p a ç o a e s p a ç o 
c o n s e g u e q u e u m a pa l l ida r é s t i a v e n h a 
f a z e r b r i l ha r as a r e i a s q u e a l a s t r a m o 
c h ã o . . . 

— N o v e h o r a s e me ia e n a d a d e al-
moço! dizia e u p a r a u m a m i g o , s e n t a -
d o s nós n a s e s c a d a r i a s da fon te f r i a . 

— P a r e c e q u e n ã o l h e s c h e g a a p r e s -
s a . I n s t a n t e s d e p o i s , o u v e - s e p a b a r ; 
e r a m e l l e s q u e v i n h a m a c a m i n h o da 
f o n t e . 

E p a s s a d o s m i n u l o s , o r a n c h o , a l e g r e , 
d e s p r e o c c u p a d o , m a s che io d e f o m e , 
d e s e m b o c a em f r e n t e do a n t i g o con-
v é n i o . 

Ha a n n o s q u e n ã o ia ao B u s s a c o , 
t u d o p a r a m i m e r a m n o v i d a d e s . 

Por i s so , ao ve r a q u e l l a c a s a t ã o 
s i m p l e s , t oda g u a r n e c i d a d e p e d r i n h a s 
s e n l i - m e i m p r e s s i o n a d o a g r a d a v e l m e n -
t e . 

Não e r a feio aqu i l lo , n a v e r d a d e , 
m a s se o a l m o ç o a p p a r e c e s s e . 

E n t r a m o s n o j a r d i m . — I m p r e s s i o n o u -
m e tão v i v a m e n t e u m a c o n s t r u c ç ã o , 
s i m p l e s , s i n g e l a , h o r m o n i c a e d i s c r e t a , 
q u e ex i s t e e m s e g u i d a á p r i m e i r a , q u e 
m e q u e dei e m c o n t e m p l a ç ã o d u r a n t e 
i n s t a n t e s . 

Vale um m o m e n t o g r a n d i o s o . 
A t o r r e s u a v i s i n h a , é d ' u m a c o n -

c e p ç ã o b e l l a e g r a n d i o s a , com e s t a t u a s 
v i v a s e p a l p i t a n t e s , b o c a d o s d e a l m a 
d e um v e r d a d e i r o a r t i s t a . 

Que c o n j u n c t o tão b e l l o ! . . . 
E v i e r a m t i r a r - m e d ' e s t e b e m e s t a r 

d e e s p i r i t o , a s d e s c o m p o s t u r a s d o s 
m e u s c o m p a n h e i r o s . 

Mas a m i n h a v i s t a n ã o q u e r i a s e p a -
r a r - s e d ' a q u e l l a p e q u e n a c o n s t r u c ç ã o 

ião s i n g e l a , t ão s i m p l e s , q u e el la re l i -
g i o s a m e n t e a c a r i c i a v a . . . 

Minutos d e p o i s e s p e r a v a m o s na f o n t e 
d e San la T h e r e z a q u e c h e g a s s e m os 
c o m e s t í v e i s . 

C o n v e r s a v a se p a r a p a s s a r o t e m p o . 
O u v e - s e e n t ã o a voz do Manuel , con-

v i d a n d o os c i r c u m s t a n t e s a s e g u i r e m 
p a r a a fon te d e S . S i l v e s t r e . 

E e l l e , com a sua voz c a r i c i o s a e 
a t t r a h e n t e , g a b a v a as q u a l i d a d e s do 
local, a sua a m e n i d a d e , o i s o l a m e n t o , 
a a g u a c o r r e n d o ao n o s s o l a d o . . . 

Cá d e b a i x o p r o t e s t a v a - s e , q u e r i a m -
se c o m m o d i d a d e s e p u n l i a - s e d e p a r t e 
a p o e s i a . 

Mas, c o m o o Manuel i n s i s t i a , s u g -
g e s t i o n a d o t a l v e z , nós , os v e n c i d o s , s e -
g u i m o s com b a g a g e n s e m a n t i m e n t o s 
p a r a o a r r a i a l d o s n o s s o s c o n t e n d o r e s . 

Cor ra - se um v é u . . . 

Davam f 1 h o r a s e nós , r e p l e t o s , b e m 
d i s p o s t o s e s a t i s f e i t o s c o m o u n s b e m -
a v e n t u r a d o s , f o m o s p a s s e a r : 

C o r r e m o s a m a l t a : e s t i v e m o s n a Cruz 
Alta , no s a n t o s e p u l c r o e no Ca lva r io 
a c o n t e m p l a r a q u e l l e v a s t o o c c e a n o 
d e v e r d u r a q u e s e d e s e n r o l a v a a n o s -
sos p é s . 

Dm g r u p o q u e ahi t i r a m o s , s e r v i r -
nos -ha d e r e c o r d a ç ã o d e tão bel lo d i a . 

Até á s 4 h o r a s n ã o fizemos o u t r a 
v i d a q u e n ã o fos se p a s s e a r e b e b e r a 
p u r a e c ry s t a l i na a g u a , q u e a c a d a p a s s o 
e n c o n l r a v a m o s . 

J á p a s s a v a da s 4 h o r a s e e s t a v a m o s 
na fon te f r ia e m o r d e m d e m a r c h a . . . 

Desc idas as e s c a d a r i a s t o m a m o s pe lo 
val le d o s f è t o s . 

Eu n u n c a ali p a s s á r a , e na v e r d a d e 
fiquei s u r p r e h e n d i d o com o d e s e n v o l -
v i m e n t o d ' a q u e l l a s p l a n t a s . . . 

T o r r e n t e s d e a g u a se d e s p e n h a v a m 
e m p e q u e n a s q u e b r a d a s , d a n d o u m a 
t e m p e r a t u r a h y é m a l a q u e l l e va l l e , d e -
c e r t o a h a b i t a ç ã o p r e d i l e c t a da f a d a 
p r o t e c t o r a d ' a q u e l l a f o r m o s a f l o r e s t a . 

T o d o s v i n h a m e n c a n t a d o s , com g r a n -
d e p r a z e r do Ped ro , q u e t i n h a fe i to o 
seu l i ncapé em s e g u i r m o s a q u e l l e t r a -
j e c t o . 

E, e n t ã o é q u e e r a o u v i l - o . . . 
Como e u , d e s c o n h e c e d o r d e t a n t a s 

b e l l e z a s , t i v e s s e i n d i c a d o o u t r o c a m i -
n h o , c a h i a - l h e a l i ngua aos b o c a d o s 
a d i ze r ma l d e m i m . 

Que c a t i l i n a r i a s , S a n t o D e u s ! . . . 
V iemos a s s i m t e r á p o r t a , d e n o m i -

n a d a o Por to d a s L a p a s , e s e g u i m o s a 
e s t r a d a , a p a s s o e s t u g a d o , m e r c ê d a 
n e c e s s i d a d e d e a l g u n s e s t o r n a g o s e n -
f r a q u e c i d o s po r tão longa c a m i n h a d a . 

No ho t e l , apóz as a b l u ç õ e s do e s ly lo , 
p r e p a r a m o - n o s p a r a o j a n t a r . 

A m e s a t i nha s ido c o l l o c a d a no qu in -
ta l , t e n d o por tec to a r a m a g e m d a s 
a r v o r e s e o azul dg c e u . 

An imação , a p e t i t e e a l e g r i a c o n g r e -
g a r a m - s e p a r a n o s faze r p a s s a r u m a s 
h o r a s , m a g n i f i c a m e n t e . 

. . Ainda m e p a r e c e e s t a r a v e r o 
d e s e m b a r a ç o com q u e o F r a n c i s c o , o 
P e d r o , o Valen t im e o J o s é Bas tos d e -
v o r a v a m os so l idos e e n v a s i l h a v a m o s 
l í q u i d o s . . . Que d e s t r o ç o S a n t o D e u s ! 

E á s 8 h o r a s r o d a v a m do i s c a r r o s 
e m d i r e c ç ã o á Luza , c h e g a n d o á Cal-
ç a d a ao d a r da m e i a no i t e , h o r a fa t í -
d i c a e m q u e s á e m d o s s e u s cov i s a s 
f e i t i c e i r a s e a s b r u x a s , e e n t r a m n o s 
s e u s p e n a k s , c a n ç a d o s d e c o r p o , m a s 
c h e i o s d e g o s o s e s p i r i t u a e s , o s e l e i t o s 
q u e t êm a f e l i c i d a d e d e p a s s a r u m d i a 
na m a i s a g r a d a v e l e a l e g r e c o m p a n h i a . 

A P. 

Acha-se i n c o m m o d a d o ha d i a s o s r . 
d r . J o ã o Maria Cor r êa Ayres d e Cam-
p o s . D e s e j a m o s a s s u a s m e l h o r a s . 

D r . S a n c h e s d a G a m a 

F o m o s s u r p r e h e n d i d o s h o n t e m c o m 
a no t i c i a do f a l l ec imen to d ' e s t e i l l u s t r e 
p r o f e s s o r d a f a c u l d a d e de Dire i to . 

Ainda na s e x t a - f e i r a fizera p a r t e d o 
j u r y do 2 . ° a n n o d e d i r e i t o , p a r e c e n d o 
) em d i s p o s t o . 

Q u s n d o sah ia d a sa la d o s a c t o s , foi 
a t a c a d o p o r u m a h e m o r r h a g i a c e r e b r a l 
s e n d o a m p a r a d o n ' e s s a o c c a s i ã o p e l o 
seu c o l l e g a o s r . d r . F r e d e r i c o L a r a n -
'o . Pouco d e p o i s foi c o n d u z i d o p a r a 
c a s a n ' u m c a r r o , a c o m p a n h a n d o - o o 
a b a l i s a d o cl inico e n o s s o q u e r i d o a m i -
go s r . d r . Daniel d e Mat tos . 

Os off le ios f ú n e b r e s r e a l i s a r a m - s e n a 
e g r e j a d e S. João d ' A l m e d i n a à s 6 h o r 
r a s da t a r d e . 

Á e x . m a v i u v a e filhos do f a l l e c i d o 
e n v i a m o s s e n t i d o s p e s a m e s . 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de abril de 1895 

Carta de Lisboa 
5 de junho de 1895. 

Agora claro que não se pensa neu-
tra coisa senão nas festas a Santo An-
tonio. Fervor pelo santo? Nada d'isso, 
quasi ninguém sabe quem elle foi e o 
que elle fez. Simplesmente desejo do 
pagode. Nada mais. Sinceridade ne-
nhuma. Caracter civico da festa é 
coisa que ninguém vê. Tudo missas. 
Caracter religioso, sentimentos piedo-
sos? Também julgo que não, pois vejo 
no programma uma toirada e tiro aos 
pombos. Mas o que são as festas? 
Uma especulação reaccionaria da se-
nhora de Orleans, do governo, de meia 
dúzia de especuladores que pretendem 
alliciar forças que defendam o throno, 
especulando para esse fim com a reli-
gião. 

Já o disse e torno a dizel-o, nenhum 
crente sincero pôde acreditar na boa 
intenção das festas antoninas. Toda a 
gente de juizo vê simplesmente n'esta 
ancia de pagode um symptoma de de-
cadência e falta de senso moral e uma 
intriga reaccionaria. Eu quero accen-
tuar bem que o partido republicano 
nada deve ter com as crenças religio-
sas de cada um, que a classe eccle-
siastica tem gente digna como todas 
as classes e que cada um é senhor de 
acreditar no que quizer. Mas o que 
não é possível esquecer é que se ac-
centua em tudo quanto se' passa, um 
movimento de reacção grave e que é 
necessário que os homens liberaes 
attendam aos perigos que se apresen-
tam. 

Já passou o tempo em que se jul-
gava o partido republicano inimigo da 
religião. Tanto os bons padres se con-
venceram disso que já contamos bas-
tantes e dos mais distinctos nas nossas 
fileiras. Mas o que não deve passar é 
a idèa de ser perigosíssima a inter-
venção da Egreja nos negocios políti-
cos. Demais a mais quando sabemos 
que todas as nossas desgraças provêm 
da monarchia, como havemos de con-
sentir que mais defensores appareçam 
d'esse regimen odioso? Não combate-
mos o novo partido por ser formado 
de indivíduos catholicos, quer-nos 
parecer que todos os partidos portu-
guezes nâo são constituídos por livres 
pensadores. O que nós combatemos é 
o movimento orleanista-jesuitico que 
pretende dirigir a politica portugueza. 

E não temos nós o direito de accen-
tuar o nosso desgosto perante o que 
se passa? 

Não dizia ha dias um jornal mo-
narchico, que o Correio Nacional, fo-
lha catholica, era representante dos 
interesses inglezes em Africa? Que 
gente é esta ? E pôde haver padres 
verdadeiramente portuguezes que con-
sintam na absorpção, pelos padres es-

trangeiros, do nosso domínio em Afri-
ca? Pôde haver alguém patriota, ca-
tholico ou não catholieo, que deseje 
ver as nossas missões africanas des-
consideradas pelas missões dos padres 
inglezes ou francezes? 

Não! E impossível. 
Mas no fim de contas todo o movi-

mento de reacção é feito por essa 
gente de fóra protegida pela senhora 
de Orleans. Elles não são crentes, são 
simplesmente políticos. Pensem n'isto 
os padres das aldêas, os que não as-
)iram às grandezas do mundo e creiam 
na sinceridade das nossas palavras que 
são as do partido republicano: Nada 
temos com as crenças de cada um, 
não atacamos a religião, combatemos 
simplesmente uma especulação politi-
ca. Nada mais. Quem disser o contra-
rio ou não nos percebe e é estúpido, 
ou dão nos quer perceber e é velhaco. 

X 

Passando agora a tratar do partido 
republicano. E' lamentavel a demora 
em organisar aqui a commissão mu-
nicipal. Pois sendo sabido de toda 
a gente que temos em Lisboa bastan-
tes homens de talento e de caracter, 
em todas as classes para poderem 
constituir uma commissão séria e de 
valor como a dos nossos correligioná-
rios do Porto, Coimbra e muitas ou-
tras do norte do paiz, porque se he-
sita ? Será o receio da intriga de al-
guns que fiquem excluídos ? Se assim 
é muito pouca energia tem a commis-
são provisória de Lisboa! Eu podia 
demonstrar que a força do partido re-
publicano do Porto, consiste princi-
palmente em saber fazer justiça a 
quem a merece e assim não ha muito 
tempo que a commissão executiva do 
nosso partido n'aquella cidade proce-
deu energicamente com alguém que 
não soube ou não quiz assumir res-
ponsabilidades que um elementar de-
ver de dignidade impunha. 

Nada de receios, nada de medos 
ridículos. O partido sabe bem quaes 
são os bons e quaes são os maus, se 
alguma coisa elle lamenta não é que 
se proceda dignamente, não é que se 
proceda com energia. 

O partido só se magoa com a tole-
rância e a condescendencia a respeito 
de cretinos ou immoraes com cujo 
affastamento só temos a lucrar. 

Jocelli. 

De toda a p a r t e c h e g a m no t ic ias de 
g r a n d e s t r o v o a d a s , q u e l êm c a u s a d o 
e s t r a g o s . No P o r t o , s e g u n d o d i zem os 
j o r n a e s d ' a q u e l l a c i d a d e , foi v io len t í s -
s i m a , n ã o h a v e n d o f e l i z m e n t e d e s g r a -
ç a s p e s s o a e s a l a m e n t a r . 

N ' e s t a c i d a d e t e m h a v i d o a p e n a s 
a m e a ç o s d e t r o v o a d a , e o x a l á q u e p o r 
aqu i f i q u e m o s . 

Folhetim da RESISTENCIA 
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 
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V 

A C O N V E N Ç Ã O 

De p é s o b r e os b a n c o s da sa la ,—-em 
a t t i t u d e s d i v e r s a s — v i a m - s e os r e p r e -
s e n t a n t e s , f a t i g a d o s p e l a s s e s s õ e s de 
10 h o r a s e pe lo s t r a b a l h o s e x c e s s i v o s 
d o s c o m i t é s . T i n h a m as f a c e s pa l l idas 
e os o lhos b r i l h a v a m - l h e s d ' u m br i lho 
d e f e b r e . Sah i am e e n t r a v a m com f re 
q u e n c i a ; f o r m a v a m - s e g r u p o s ; t r oca -
v a m - s e o r d e n s . 

Esta A s s e m b l e i a s o b e r a n a , r e u n i d a 
p a r a v o t a r u m a c o n s t i t u i ç ã o , dec id i a 
t a m b é m da paz e da g u e r r a , r e g u l a v a 
a s finanças, o c c u p a v a - s e dos m a i s p e 
q u e n o s d e t a l h e s da a d m i n i s t r a ç ã o , e s 
t a v a em r e l a ç ã o c o n s t a n t e c o m os s e u s 
m a n d a t a d o s , - — d e q u e m r e c e b i a as in 
d icações , e c u j a s d e p u t a ç õ e s s e s u c c e 
d i am na A s s e m b l e i a . 

N ' a q u e i l e m o m e n t o , e s t e s h o m e n s 
t i n h a m c o n t r a si m e t a d e da F r a n ç a , 
e t o d a a E u r o p a . N e n h u m , p o r é m , 
pensava era allijár tão pesado encar 

D r . A f f o n s o C o s t a 
T o m a ho je o g r a u d e Dou to r n a fa-

c u l d a d e d e Dire i to , e s t e n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e d i s l i n r t i s s i m o c o l l e g a d e r e -
d a c ç ã o . 

R o d e a d o de t o d o s os q u e lhe s ão 
c a r o s , p a r e n t e s e a m i g o s , p a s s a r á e s t e 
dia d e g r a n d e r e g o s i j o , o m a i o r , tal-
vez , da sua v i d a , p o r q u e o t i tu lo q u e 
ho je v a e a d q u i r i r , d e v e - o u n i c a m e n t e 
ao seu t r a b a l h o i n d e f e s s o e b r i l h a n t í s -
s i m o t a l e n t o . 

R e c e b a o n o s s o q u e r i d o a m i g o c o m 
u m a f l ec tuoso a b r a ç o a s n o s s a s fel ici-
t a ç õ e s . 

No p r o x i m o n u m e r o f a d a r e m o s m a i s 
d e e s p a ç o d ' e s t a s y m p a l h i c a f e s t a . 

A Mesa da San ta Casa d a Miser icor 
d ia , e m s e s s ã o de 6 do c o r r e n t e m e z . 
p r o v e u no l o g a r d e p r o c u r a d o r , pa ra 
q u e t i n h a s i d o a b e r t o c o n c u r s o , o so-
l i c i t ador d ' e s t a c o m a r c a s r . J o a q u i m 
da Costa R o d r i g u e s , q u e j á e s t a v a 
e x e r c e n d o i n t e r i n a m e n t e e s s e l o g a r . 

A c o m p r o v a d a c o m p e t e n c i a d o no-
m e a d o e a s u a h o n r a d e z o f f e r e c e m s e 
g u r a s g a r a n t i a s d e q u e e l le h a d e sa -
b e r c u m p r i r e x e m p l a r m e n t e os s e u s 
d e v e r e s . 

O n o s s o a m i g o A u g u s t o Bas tos , d i g n o 
p h a r m a c e u t i c o d ' e s t a c i d a d e , v a e m o n -
ta r u m a s u c c u r s a l d a sua p h a r m a c i a , 
no n o v o b a i r r o d e S a n t a Cruz , r u a Sá 
da b a n d e i r a . 

Tem e s t a d o i n c o m m o d a d o o n o s s o 
a m i g o s r . d r . Ass is T e i x e i r a , d i s t i n c t o 
p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e Dire i to . 

F a z e m o s v o t o s p e l o s eu r á p i d o e 
c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

O Gymnas io Club d e C o i m b r a v a e 
ins t a l l a r - se n o p r o x i m o m e z d e o u t u 
b r o , n a E s t r a d a da Beira , e m u m ed i -
fício c o n s t r u í d o e x p r e s s a m e n t e p a r a 
e s s e fim. Es te i m p o r t a n t e m e l h o r a 
m e n t o d e v e - s e , s em d u v i d a , ao s e s f o r -
ços d o s s e u s i n t e l l i g e n t e s e a c t i v o s 
d i r e c t o r e s , q u e t êm p r o c u r a d o s e m p r e 
o e n g r a u d e c i m e n t o d ' e s t a s y m p a l h i c a e 
u t i l í s s ima a s s o c i a ç ã o . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 
Nos d i a s 6 e 7 f izeram a c t o , ficando 

a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

FACULDADE DE DIREITO 
1." anno: — Antonio P e r e i r a d e Vas-

conce l los d a Rocha L a c e r d a , Anton io 
R o d r i g u e s Lei te da S i lva , Antonio Ro-
d r i g u e s Pio C a v a l h e i r o , Antonio S o a r e s 
d e Moura Qu in t e l l a , Anton io X a v i e r 
A b e l h o L a r a n j o , A r m a n d o F r e d e r i c o Cas-
q u e i r o d a Cunha e A r n a l d o Moniz Bor-
dallo d e Vi lhena . 

2 . ° anno: — Azi F e r r e i r a d e Moura 
Cruz, Cand ido do Valle, Cláudio Olym-
pio Dias A n t u n e s , Cosme d e C a m p o s 
Cal lado, E d u a r d o Ju l io Cor re i a d e Bar-
ros , E d u a r d o d e Sequ i r a Ol iva e E u g e 
nio d e C a r v a l h o e Si lva . 

go. E x p e d i a m d e c r e t o s e p r o m u l g a v a m 
le is , no m e i o d o s t u m u l t o s d e P a r i s 
i nqu i e to e s u b l e v a d o 

As t r i b u n a s p u b l i c a s d e s c i a m — e m 
a m p h i t h e t r o — a t é aos b a n c o s e l e v a d o s 
da Montanha, c o m os q u a e s p a r e c i a 
c o n f u n d i r - s e . 

Na p r i m e i r a b a n c a d a d a s t r i b u n a s , 
m u l h e r e s e r a p a r i g a s , e n f e i t a d a s c o m 
laços t r i co lo r e s , c o n v e r s a v a m e r i a m , 
n ã o p r e s t a n d o a t t e n ç ã o s e n ã o q u a n d o 
fa l lava a l g u m o r a d o r c o n h e c i d o , ou 
q u a n d o h a v i a v o t a ç õ e s i m p o r t a n t e s , q u e 
e l l a s m a r c a v a m n ' u m c a r t ã o com um 
a l f ine t e . Os c r i a d o s p a s s a v a m por en -
t r e os b a n c a d a s , c o m s a l v a s c h e i a s d e 
x a r o p e s , g e l a d o s , l a r a n j a s , q u e o f e r e -
c i a m . 

Nos b a n c o s d e t r á s , de p é , os ho-
m e n s do p o v o v e s t i d o s s e g u n d o os s e u s 
m i s t e r e s , r e p e t i a m o n o m e do d e p u t a d o 
q u e p e d i a a p a l a v r a , a p p l a u d i n d o ou 
r e p r o v a n d o , d e p o i s d ' e l i e f a l l a r . Hav ia 
alli p e d r e i r o s c o m a s v e s t e s m a n c h a -
das d e ca l , h o m e n s f o r t e s d o s m e r c a -
dos com g r a n d e s c h a p é u s c a h i d o s so-
b r e as e s p a d u a s , c a r n i c e i r o s d e aven-
t a e s e n s a n g u e n t a d o s r e t o r c i d o s n a cin-
ta , a p r e n d i z e s de t y p o g r a p h o com bon -
n e t s d e p a p e l c a h i d o s s o b r e a o r e l h a , 
r e p r e s e n t a n t e s d e t o d o s os off ic ios — 
de t o d a s as r u a s , d e t o d o s os a r r a -
b a l d e s . 

Um grupo de mulheres, pobremente 

3.° anno:—Antonio Cas imi ro da Cruz 
T e i x e i r a , Antonio Cor re ia Te ixe i r a d e 
V a s c o n c e l l o s , An ton io Domingos Jac in-
tho Maia e Anton io da Fonseca P e s t a n a . 

4 . ° anno: — A n d r é Lopes d a Motta 
Cap i t ão , An tão J o s é d ' 0 1 i v e i r a , Antonio 
d ' A l m e i d a Dias , Antonio .Carlos Alves , 
An ton io Car los C a r d o s o d e L e m o s e 
An ton io F e r r e i r a d e Mat tos . 

5 . ° anno:— A n t o n i o T a v a r e s X a v i e r , 
Arna ldo Anton io P imen ta e A r t h u r Ma-
ciel d e Fa r i a Machado . 

FACULDADE DE MEDICINA 
1.° anno — J o s é Corre ia Dias e Ma-

nuel Diogo d e Sousa Lei te V a l l a d a r e s 
( m é d i c o s p e l a e s c o l a de Par i s ) ; Anlo-
nio C a e t a n o d ' A b r e u F r e i r e E g a s Moniz 
e F r a n e i s c o H e n r i q u e David . 

2 . ° anno—Amândio Ce le s t i no Vieira 
L isboa , Anton io Dias Milheir iço, A r t h u r 
Braga e E d u a r d o d e Cas t ro . 

3 . ° anno—Anthero A u g u s t o F e r r e i r a 
d e M a g a l h ã e s , An ton io A l e x a n d r e Sa-
r a i v a da Rocha , Antonio F e r n a n d e s 
P i r e s P a d i n h a e Anton io Olympio Cagi-
ga l . 

4 . ° anno—Adriano Luiz d 'O l ive i r a 
P e s s a , F r e d e r i c o A u g u s t o S a n c h e s Pe-
r e i r a d e Moraes , J o ã o Avel ino Pere i ra 
d a Rocha e Al f redo Lopes . 

* 
Começam á m a n h ã o s a c t o s na facu l -

d a d e d e P h i l o s o p h i a . Os j u r y s ficaram 
a s s i m c o n s t i t u í d o s : 

1. a c a d e i r a ( C h i m i c a inorgânico) — 
Drs. Manuel Pau l ino , Gonça lves Guima-
r ã e s e B e r n a r d o Ayres . -

2 . a c a d e i r a ( C h i m i c a organica) — 
Drs. H e n r i q u e T e i x e i r a Bas tos e Ber-
n a r d o Ayres . 

3 . a c a d e i r a ( P h y s i e a , l . a parte)— 
Drs. H e n r i q u e T e i x e i r a Bas tos e Ber-
n a r d o Ayres . 

4 a c a d e i r a ( B o t a n i c a ) — Drs . Ju l io 
H e n r i q u e s e G o n ç a l v e s G u i m a r ã e s . 

5 . 1 c a d e i r a (Physiea, 2 . a parte) — 
) r s . H e n r i q u e Te ixe i r a Bas to s e Ber-
n a r d o A y r e s . 

6 . a c a d e i r a ( Z o o l o g i a ) — Drs . Manuel 
Paul ino , Ju l io H e n r i q u e s e G o n ç a l v e s 
G u i m a r ã e s . 

7 . a c a d e i r a ( M i n e r a l o g i a ) — D r s . Gon-
ç a l v e s G u i m a r ã e s e Ju l io H e n r i q u e s . 

5 .° a n n o — D r s . Ju l io H e n r i q u e s , Gon-
ç a l v e s G u i m a r ã e s e B e r n a r d o A y r e s . 

Carta das Caldas da Felgueira 
D o m i n g o , d ia d e f e s t a , dia s a n t o ! 

)e m a n h ã m i s s a n a c a p e l l a do l o g a r , 
m u i t o p e q u e n i n a m a s l i m p a e a s s e i a d a , 
r e s a d a po r u m p a d r e g o r d o , s e v e r o e 
mui to c o r r e c t o no d e s e m p e n h o da sua 
m i s s ã o . C o n c o r r ê n c i a n u m e r o s a e do 
m a i s d i s t i n c t o q u e p o r c á e s t á . For-
m o s a s m u l h e r e s q u e n o s s e u s m a i s 
g a r r i d o s v e s t i d o s o s t e n t a m a e l e g a n c i a 
d a s s u a s c u r v a s e o a i r o s o d a s s u a s 
f ó r m a s . Nos s e u s o l h a r e s t i n h a m sc in -
t i l lações b r i l h a n t e s q u e f a s c i n a m e o 
fu lgo r q u e s u b j u g a e a t t r a e , d a n d o 
mot ivo p a r a q u e m u i t o s fieis d e s v i a s -
s em a sua a t t e n ç ã o d e N o s s a S e n h o r a 
da S a ú d e , s a n t a p a d r o e i r a da cape l l i 
n h a e c u j o p r i m e i r o l o g a r o c c u p a a 
sua i m a g e m b e m fe i t a . 

Pobre S e n h o r a ! q u e a s s i m v ê offus-

v e s t i d a s , d i s t i n g u i a - s e pe lo r u i d o d a s 
s u a s m a n i f e s t a ç õ e s . Es tas m u l h e r e s , 
m o ç a s ou v e l h a s , p e r t e n c i a m á s c l a s s e s 
t r a b a l h a d o r a s do p o v o . E r a m p o b r e s e 
n ã o p o d i a m p o r i s so p e r d e r t e m p o , 
t o d a s t r a z i am os s e u s t r a b a l h o s . 

Faz iam m e i a , e n ã o i n t e r r o m p i a m 
e s t e s e r v i ç o s e n ã o p a r a r e p r o v a r ou 
a p p l a u d i r . 

A C o m b a t fazia p a r t e d ' e s t e g r u p o , 
s é r i a , a t t e n t a , n ã o d e i x a n d o t r a n s p a r e 
c e r e m seu r o s t o d u r o as s u a s i m p r e s 
s o e s i n t i m a s . 

O e s p a ç o vaz io po r t r az da s s e c r e t á -
r i a s , a sa l a , a s i m m e d i ç õ e s d a s p o r t a s , 
as p a s s a g e n s q u e c o n d u z i a m aos b a n 
cos d o s d e p u t a d o s e á s t r i b u n a s p u -
b l i c a s , — e s t a v a m c h e i a s d e r e p r e s e n -
t a n t e s m i s t u r a d o s com os e s p e c t a d o r e s , 
q u e n ã o t i n h a m p o d i d o e n c o n t r a r lo-
g a r e q u e h a v i a m c h e g a d o com diffieul 
d a d e a t é ao r e c i n t o r e s e r v a d o . 

A c o n f u s ã o da p r a ç a p u b l i c a t i n h a 
p a s s a d o p a r a j u n t o da t r i b u n a . 

Mal la rmé p r e s i d i a , n ' e s t e d i a . 
B a r r è r e , e m n o m e do Comi té d e Sal -

v a ç ã o p u b l i c a , a c a b a v a d e l e r um l o n g o 
r e l a t o r i o q u e t e r m i n a v a po r a n n u n c i a r 
a n o v a C o n s t i t u i ç ã o . 

— D e n t r o d e p o u c o s d i a s , d iz ia e l le 
c o n c l u i n d o , o s c i d a d ã o s d o s d e p a r t a -
m e n t o s v i r ã o f r a t e r n i s a r c o m n o s c o 
j u r a r s o b r e o a l t a r da p a t r i a a R e p u -
bl ica u n a e i n d i v i s í v e l . 

R o b e s p i e r r e fallou t a m b é m . 
Depois l e r a m - s e o s d e s p a c h o s d o s 

r e p r e s e n t a n t e s e m c o m m i s s ã o , as c o m -
m u n i c a ç õ e s d o s d e p a r t a m e n t o s e do 
e x e r c i t o . 

U m a c a r t a d a s a u c t o r i d a d e s da ci 
d a d e d e Puy a n n u n c i a v a a p a r t i d a d o s 
v o l u n t á r i o s d e A u v e r g n e p a r a o e x e r ç i t o 
r e v o l u c i o n á r i o q u e c e r c a v a Lyon. 

U m a c a r t a do p r o c u r a d o r ge r a l syn 
dico do d e p a r t a m e n t o dos P y r e n e u s -
O r i e n t a e s d a v a p o r m e n o r e s do b o m b a r -
d e a m e n t o d e B e l l e g a r d e . 

Os c i d a d ã o s d e Montauban par t ic ipa-
v a m ao Comi té d e a g r i c u l t u r a q u e a 
p r ó x i m a co lhe i t a e r a tão p r o m e t t e d o r a , 
q u e o p ã o t inha de sc ido d e do i s s o u s 
p a r a u m a l i b r a . 

A s o c i e d a d e p o p u l a r d e Nu i t s fazia 
u m a offer ta d e c e m l i b r a s . Acabava 
t a m b é m d e e n v i a r u m tonel d e v i n h o , 
d ' a q u e l l a r e g i ã o , ao b a t a l h ã o de g r a n a 
d e i r o s da C ô t e - d ' 0 r , e m r e c o m p e n s a 
p e l a sua he ró ica c o n d u c t a na a c ç ã o d e 
S a n t o A r m a n d o . A no t ic ia t i nha p r e -
c e d i d o o c i d a d ã o G a r n i e r , g r a n a d e i r o 
da C ô t e - d ' 0 r , c o n d e c o r a d o com u m a r e -
c o m p e n s a mi l i t a r p o r a C o n v e n ç ã o . Na 
sua p a s s a g e m e m Nui t s , foi - lhe c o n f e 
r i da a c o r ô a c iv ica . O m a l r e , c o b r i n 
do d e louros a f r o n t e d ' e s t e b r a v o vo-
l u n t á r i o , c h e i o d e h o n r o s a s f e r i d a s , 
d i s se - lbe í 

—Não te envergonhes de coxear; 

c a d o o s eu e x p l e n d o r p o r d e v o t a s t ã o 
g e n t i s ! 

* 

E n c o n t r a - s e a f aze r u s o de a g u a s e 
b a n h o s o s r . d r . H e n r i q u e s G o m e s , 
d i s t i n c t o m e d i c o d e S. J o ã o d ' A r e i a s , 
p r e s t i m o s o c o r r e l i g i o n á r i o d e q u e m o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o e o paiz t ê m m u i t o 
a e s p e r a r p e l a sua d e d i c a ç ã o e t a l e n t o . # 

T ê m c h e g a d o m u i t a s f amí l i a s q u e 
p r o c u r a m n ' e s t e a m e n o l o g a r e n a s 
s u a s a g u a s s a l u t a r e s r e f aze r a s fo rças 
d e p a u p e r a d a s pe lo v i v e r d a c i d a d e e 
je lo t r a b a l h o q u o t i d i a o o . 

# 

A s r . a c o n d e s s a d e Gouve ia c o n t i n u a 
na s u a fa ina c a r i t a t i v a . Ho je , d e v i d o á 
s u b s c r i p ç ã o q u e a b r i u e n t r e os h o s p e -
d e s do G r a n d e Hotel , m a n d o u d a r b a -
n h o a 13 c r e a n ç a s , j a n t a r a 15 e d e s -
t r ibu iu c e n t o e t a n t o s p ã e s d e b o r ô a , 
c o m fa t i as d e c a r n e , a o u t r o s t a n t o s 
p o b r e s q u e s e a p r e s e n t a r a m . 

Es te ac to d e c a r i d a d e e x e r c i d o t ã o 
o s t e n s i v a m e n t e , t e m d a d o loga r a mui -
tos c o m m e n t a r i o s e á i n v a s ã o d ' e s t e 
s i t io po r b a n d o s d e c r e a n ç a s q u e a 
s o r d i d e z e v i l eza d o s p a e s p a r a a q u i 
m a n d a , l a n ç a n d o - a s a s s i m na i n d i g ê n -
cia . 

A c a r i d a d e e x e r c i d a s em o s t e n t a ç ã o 
mi t iga m u i t a f o m e , v a l e a m u i t a m i s é -
r i a , n ã o d e p r i m e e c h e g a o n d e d e v e 
c h e g a r . Com o s t e n t a ç ã o d e p r i m e e in s -
t iga à i nd igênc i a e á m e n d i c i d a d e e d á 
l o g a r ao q u e v e m o s na F e l g u e i r a : r a n -
c h o s de c r e a n ç a s , a l g u n s filhos d e 
a b a s t a d o s p r o p r i e t á r i o s , a p e r s e g u i r -
nos po r toda a p a r t e c o m u m e s t r i b i l h o 
e n s i n a d o a d r e d e e n ' u m c a d e n c i a d o 
l a m u r i e n t o : — O h ! m e u s e n h o r ! d ê - m e 
d e z r e i s i n h o s ! 

É o c u m u l o da ind igênc i a com t o d o s 
os vic ios q u e l h e e s t ã o i n h e r e n t e s . É 
t r a n s f o r m a r b a n d o s d e c r e a n ç a s e m 
p e d i n t e s , f a z e n d o - l h e s p e r d e r t o d a s a s 
n o ç õ e s d e d i g n i d a d e e d e b r io q u e 
d e v í a m o s p r o c u r a r d e s i n v o l v e r - l h e , pa -
ra a s s i m f a z e r d ' e s s a s c r e a n ç a s c i d a d ã o s 
p r o b o s e d i g n o s e n ã o u m b a n d o d e s -
p r e z í v e l d e m e n d i c a n t e s . 

R e l e v e - n o s a s r . a c o n d e s s a e s t a n o s s a 
o b s e r v a ç ã o , q u e em coisa a l g u m a t e n d e 
a e m p a n a r o b r i l h o d a s s u a s v i r t u d e s , 
q u e m u i t o r e s p e i t a m o s e e n a l t e c e m o s . 

C. 

AGRADECIMENTO 
Julia Baptista Ramos, José Baptista e Anto-

nio da Silva Baptista, não o podendo fazer 
pessoalmente, agradecem por este meio a todas 
as pessoas que sinceramente as acompanharam 
no duro lance por que terminaram de passar, 
pelo falleeimento de seu sempre chorado ma-
rido, genro e cunhado Alberto Ramos de Vas-
concellos, nâo podendo de fórma alguma olvi-
dar os assíduos disvelos e carinhos que lhe 
dispensou durante a sua prolongada enfermi-
dade, seu clinico assistente o ex.mo sr. dr. José 
de Sousa Nazareth, não poupando todos os 
esforços e vastíssimos e reconhecidos recursos 
para debellar a moléstia que lhe arrebatou a 
existencia, recebendo simplesmente como re-
tribuição um inolvidável protesto de gratidão: 
como também e finalmente agradecem a todos 
os cavalheiros que directa ou indirectamente 
concorreram para o seu funeral. 

A todos um sublime protesto de gratidão. 
Coimbra, 4 de junho de 1895. 

c a d a p a s s o q u e d e r e s h a d e t r a z e r - t e 
á l e m b r a n ç a a g lor ia a l c a n ç a d a e a 
pa t r i a q u e v i n g a s t e ! . . . 

— A n t e s d e p r o s e g u i r a d i s c u s s ã o 
s o b r e a r e n o v a ç ã o d o s a s s i g n a d o s e 
s o b r e a pa r t i l ha d o s b e n s c o m m u n a e s , 
p r o p o n h o á A s s e m b l e i a , — d i s s e o p r e -
s i d e n t e , — q u e ouça u m c h e f e d e b a t a -
l h ã o do e x e r c i t o do Nor t e . Elle p e d e 
p a r a e n t r e g a r á n o s s a g u a r d a u m a 
b a n d e i r a t o m a d a ao i n i m i g o . 

As t r i b u n a s a p p l a u d i r a m . 
0 c h e f e d e b a t a l h ã o Cade t Tr ico t foi 

i n t r o d u z i d o . 
Á v i s t a da b a n d e i r a r e b e n t a r a m os 

a p p l a u s o s . 
Cade t t o m a a p a l a v r a . 
— R e p r e s e n t a n t e s da Nação , o e x e r -

c i to do Nor te a c a b a d e p r o v a r e m vi -
c to r i a s s n c c e s s i v a s a s u a d e d i c a ç ã o 
p o r a c a u s a da l i b e r d a d e . Não s e l imi-
t a r á , p o r é m , a e s t a s v i c t o r i a s ; j u r o u 
e x t e r m i n a r os d é s p o t a s q u e n o s for -
ç a r a m a d e c l a r a r a g u e r r a , ou p r o v a r -
Ihes q u e nos é m a i s fácil m o r r e r c o m 
glor ia no c a m p o d a b a t a l h a , d e q u e 
a g r i l h o a d o s p e l a e s c r a v i d ã o ! . . . 

S im, n a v e r d a d e , e s t a s f o r a m a s pa -
l av ra s d e C a d e t , e n i n g u é m l h ' a s h a v i a 
e n s i n a d o . Eram i n s p i r a d a s pe lo s e u 
g r a n d e p a t r i o t i s m o . 

Dan ton p e d i u a p a l a v r a . 

(Continúa)* 



RESISTENCIA — Domingo, 30 de junho de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
IFreço 700 réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREIA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

jFreço 1:000 réis 

Arrenda-se 
19 f i o S. Miguel de 1895 , em 

I » d ian te , a casa D.0 1, na 
r u a das Colchas , com f r e n t e 
p a r a o papo do Bispo; bem 
como, as - respec t ivas lo jas . Tem 
boas c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaquim 
Augusto Preces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 7 2 — Coim-
b r a . 

ESTAÇÃO DA MODA 

D O M I N G O S J O S É G O M E S 
102, Rua do Visconde da Luz, 106 

COIA1BRA 

â c a b a m de c h e g a r a esta 
Ok casa : 

Chapéus r edondos p a r a se-
n h o r a s e c r i anças . 

Ditos capo tas , ú l t imos mode-
los. 

Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves-
t idos . 

Gapas rome i r a s , a pr inc ip ia r 
em 10000 ré i s . 

Meias e p iugas de fio de es-
cor ia . 

Voiles, t an to liso como em 
r a m a g e m . 

Zeph i res , mui to chics . 
Fazendas en fe i t adas para ves-

t idos , a pr inc ip ia r em 2 4 0 réis . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
Enca r r ega - se de m a n d a r la-

v a r luvas , pelo p reço de 160 
r é i s . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

1 7 TESTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoífensivos para os an imaes 
mas n a d a ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ça e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e l a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e que os paco tes dos ve rdade i ros 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' Tenda em todas as principaes pharmacias e 
drogarias. 

A' LA VILLE DE P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 6 f l A S A filia] em L i s b o a — R u a do Pr íncipe e Praça dos 
U Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 

(2.s publicação) 

B e l o Juizo de dire i to da co-
* m i r c a de Coimbra , vão 

á p raça , no dia 23 do c o r r e n t e , 
por 11 horas da m a n h ã , a por t a 
do t r ibuna l d e jus t iça d ' e s t a 
c o m a r c a , os p réd ios aba ixo des 
c r ip tos , p e r t e n c e n t e s ao casa l 
i u v e n t a r i a d o de José d 'Ol ive i ra 
Fe r re i r a , m o r a d o r q u e foi no 
logar do Ameal e são os se-
g u i n t e s : 

O dominio util d ' u m a t e r r a 
d e s e m e a d u r a com ol iveiras no 
sit io dos Covões, f r eguez ia do 
Ameal . 

O dominio util d ' u m a o u t r a 
t e r r a de s e m e a d u r a com olivei-
ras , no m e s m o sitio dos Covões, 
f reguez ia d ie ta . 

Estes dois p réd ios são fore i ros 
a Antonio Calheiros de Noronha, 
d'Ois de Bairro , a q u e m paga o 
fôro annua l de 9 a lque i r e s ou 
1 1 8 ' , 4 4 8 de mi lho , 9 quar t i lhos 
ou 3", 132 de azei te e 2 gali-
nhas . Foram ava l iados , l iqui-
do do fôro, em t rezen tos e cin-
coenta e seis mil e oito cen tos 
ré is , e vão á praça , pela 3 . a 

vez na quant ia d e 2 5 0 $ 0 0 0 
ré i s . 

A con t r ibu ição de reg i s t ro é 
paga pelo a r r e m a t a n t e . 

São c i tados q u a e s q u e r c re -
dores ince r tos pa ra ass is t i rem 
á a r r e m a t a ç ã o . 

Verif iquei . 
O juiz de direito, 
Neves e Castro. 

Arrenda-se 
1 4 f i o S. João em dian te , o 2.° 

" a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
de uma casa nova , sita ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n.° 
4 9 . Tem boas c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapate i -
ros, 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

YINHO ANALEPTIC0 
D E 

13 

A . G U E R R A 

Ptil n a s conva lescenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as fo rças , ab re o 
apet i te e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um ton ico r econs t i t u in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil-
va & C.a, rua Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

12 A LUGAM-SE DESDE JÁ OU !Al 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d 'Abreu . 

t l A r r e n d a - s e uma loja do S. 
» João em d e a n t e , s i ta na 

Praça do Commerc io , com os 
n . o s de policia 104 e 105 . 

Para t r a t a r — R u a Ferre i ra 
Borges, n .° 110 — C o i m b r a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Exeellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS C.E SENHORIM — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do< hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 4^200 réis, 
comprehenderido serviço, 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 es tabe lec imento t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o ^ d o paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de 1.» a 

5. c l a s se , d u a s salas com douches , u m a p a r a s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sa la de inhalação , pu lve r i s ação 
e asp i raçao , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . ' 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té Cannas d e Senhor im (Beira Aila), e d ' a h i , 5 ki lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião , 80 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. ' ' 

Correspondência pa ra as Ca ldas da F e l g t i e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
, „ k . s a g " a ® e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e drogar ias e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , ftua 

a o Alecrim, 125 . 7 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

(Ern f r e n t e a o A r c o d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 
10 p s t a ca sa , s em duv ida , a q u e em Coimbra t em um sor t imen-

U to mais comple to no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da monta-
gem de p á r a - r a i o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s e lé -
c t r i c a s , e t c . , serviço es te q u e é feito pelos hábe i s e lectr ic is tas 
de Lisboa os s rs . Ramos & Silva d e quem tem agencia nes ta ci-
d a d e . 

Para fóra da te r ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e n t o da C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o q u e subs t i t ue com v a n t a g e m o c imen to inglez 
e cus ta mui to mais bara to . 

Além das f e r r a g e n s g r o s s a s tem t a m b é m um boni to sor t i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s de todas as q u a l i d a d e s e 
para todos os oQicios, canive tes , f aque i ros , cr is tof le , meta l b r a n c o 
p r a t e a d o , cabo ébano , marf im, e t c . Colheres para sopa e c h á , 
conchas pa ra t e r r ina e arroz, em meta l b r a n c o p r a t e a d o . 

Grande so r t imen to d e louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bande jas , o leados , t o r r ado re s , moinhos e mach inas p a r a café . Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike l adas p a r a por tas e can-
cel las . 

Vinho verde 
9 E s p e c i a l i d a d e em vinho ver -

M de de A m a r a n t e . 
Vende-se e n g a r r a f a d o e ao 

li tro na 

TABERNA P O R T U G U E Z A 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

ARRENDA-SE EM CONTA 
8 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U sita na rua Fe rnandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t r a t a . 

Praticante de Pharmacia 
7 p r e c i s a - s e d 'um com algu-

í ma pra t ica , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na drogar ia Ro-
dr igues da Silva & C.a —Coim-
b r a . 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

' endem-se em caixas de 
25, 50 e 100 cha ru tos a 

preços e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
zidos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA-COIMBRA 

Fernão Pinto da Conceição 
CAEE11EXREIRO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

Gr a n d e so r t imen to de ca-
be l l e i í a s pa ra a n j o s , 

thea t ro , e t c . 
COIMBRA 

Casa com quintal 
Ar r enda - se toda ou aos an-

dares , do S. João em 
dian te , uma na rua de Fer re i ra 
Borges , com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s p a i a g r a n d e fa-
milia. 

Também se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a rua , com en-
t r ada pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d 'Ab 
meida . 

Aos photographos amadores 
caba de chega r á Papela-

ria Central, rua do Vis-
conde da Luz n.° 4 , um novo 
sor t ido de ar t igos pa ra photo-
g r a p h i a , q u e es ta casa v e n d e 
por p reços mui to c o m m o d o s . 

AGUIÂ 0 ÚUB0 
FRANCISCO P. MARQUES 

4fí, Rua Ferreira Borges, 48 

2 f l o u p a s comple ta s p a r a ho-
M m e m , d e 5$00Q ré i s 

pa ra cima I 
Alta n o v i d a d e ! 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

1 f í a i x i n h a s de 500 réis com 
v 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
4 0 0 . 

De 400 réis com 50 c iga r - , 
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré is com 10 c iga r -
ros , a 8 0 . 

De 80 ré is com 10 c iga r ro s , 
a 60 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

T u b o s pa ra pu lver i sado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e n a 
Drogaria Rodr igues da Silva á 
C. a —Coimbra . 

" RESISTENCIA „ 
PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1$200 
Tr imes t r e 600 

A N N U A C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

L I Y B O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. r 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 

MM 
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A greve dos tecelões 
Vae-se accentuando entre nós a lu-

cta entre o capital e o trabalho. Suc-
cedem-se as greves, revestindo um 
caracter gravíssimo. A dos operários 
de tecelagem do Porto já assumiu, pela 
sua duração e pelo numero dos adhe-
rentes, excepcionaes proporções e está 
causando grandes perturbações e enor 
mes prejuízos. 

A intervenção do governo no senti-
do de pôr termo a esse movimento, 
approximando o elemento industrial 
do operariado e levando aquelle a me-
lhorar as condições em que este actual-
mente se encontra, ainda não foi co-
roada de êxito. Continúa a atravessar 
as ruas da cidade um enorme cortejo 
de operários em que se notam eviden-
tes signaes das miseráveis condições 
em que têem vivido, e succedem-se os 
comícios em que se revela a impossi-
bilidade de o operário obter pelo seu 
trabalho recursos suíficientes para sa-
tisfazer as suas legitimas necessidades 
e se invectiva a classe burgueza. 

F a z - s e tudo sem alteração da or-
dem. Em seguida a diversos comícios 
em que se pronunciam discursos mais 
ou menos violentos, os operários dis-
persam ou dirigem-se juntos para o 
governo civil sem levantarem sequér 
um grito subversivo. 

Esta attitude e a situação precaria 
em que muitos se encontram têm des 
pertado na cidade um vivo movimento 
de sympathia. A imprensa não occulta 
que o protesto dos operários é ligiti-
mo. A caridade e a philantropia lá 
vão soccorrer os mais desgraçados 
Os proprios industriaes declaram que 
eram nimiamente baixos os salarios 
que os operários tecelões estavam re 
cebendo e compromettem-se a eleval-os 
até onde reconhecerem a possibilidade 
de o poderem fazer. 

Não é permittido, pois, duvidar de 
que a greve dos operários tecelões 
traduz um justo protesto contra a ex-
ploração de que estavam sendo victi-
mas, e necessário se torna, para evi-
tar consequências mais deploráveis, 
que os industriaes procurem satisfazer 
d'um modo efíicaz as suas pretensões. 

Se o fizerem, como somos levados 
a crer, cessará esta greve. 

Mas ninguém duvida de que outro 
protesto se levantará, dentro de curto 
praso, que poderá ser muito mais fu-
nesto. É gravíssima a crise economi-
ca que atravessamos; muitas indus-
trias vivem em difficillimas condições 
e tudo parece conspirar para que a 
sua situação se torne cada vez mais 
difficil, o que, a verificar-se, se refle-
ctirá sobre os operários deixando mui-
tos sem trabalho e fazendo baixar o 
salario. 

E que medidas se têm adoptado 
para prevenir esses factos e as neces-
sárias consequências que d'elles deri-
varão? 

O governo, no que respeita a me-
didas de caracter legislativo, decreta 
as que intende necessarias para sal-
var a monarchia supprimindo as ga-
rantias individuaes e, se alguma appa-
rece sobre matéria industrial, é para 
crear monopolios pedidos por syndi-
catos sob o pretexto de que augmen-
tam os recursos financeiros do Estado. 
O elemento operário já adquiriu a força 
sulficiente para ser ouvido, introdu-
zindo-se entre as clausulas em que se 
fixam as obrigações da empreza a 
quem é adjudicado o monopolio algu-

V m a s obrigações respeitantes aos ope-
\ r rarios. Mas os mesmos motivos que 

monopolios obrigam-no a permittir 
que de mil modos sejam sophismadas 
essas clausulas, e, se a cjasse ope-
raria não se torna victima da mais 
ousada exploração, deve-o aos protes-
tos que formula quando pretendem 
fazer-lhe alguma nova imposição. 

De resto, para melhorar as condi-
ções do operariado appareceram ha 
annos uns decretos inoifensiyos. 

Lá fóra, onde a experiencia já re-
velou que era necessário que o Estado 
protegesse os operários contra a mi-
serável situação a que os sujeita a 
actual organisação economica, occu-

am-se os parlamentos e os governos 
c a elaboração e discussão de reformas 
importantes. 

Entre nós o governo pensa no modo 
por que ha de organisar um partido 
que lhe faça opposição no parlamento. 

Pensa n'isso e em proteger escan-
dalosamente os seus afilhados. 

As medidas economicas, as medidas 
tendentes a proteger as classes traba-
hadoras que tão urgentes se tornam, 
a desinvolver as industrias, são assum-
ptos que não merecem a sua attenção 

E, afinal, talvez seja melhor que 
elle se não metta a decretar sobre esta 
matéria. Para não revelar tanta falta 
de competencia como nos assumptos 
de que se tem occupado, onde em vez 
de organisar tem desorganisado. 

B a ^ a t e l l a s 
N ' e s t e d i v e r t i d o paiz t u d o é c o n v e n -

c iona l e pos t i ço . Sem a c o n s c i e n t e s in -
c e r i d a d e d a s i n i c i a t i va s e os f o r t e s 
i m p u l s o s d a c o n v i c ç ã o , p a r a t u d o ha 
f o r m u l a s e m o l d e s s a n c c i o n a d o s p e l o 
u s o . 

Agora e m t o d a a f e s t a n ç a p u b l i c a 
.pegou ^ a m o d a u m a .mposjgão... Dm 
bric-d-brac d e c o u s a s b r i l h a n t e s , ro tu -
los e v i t r i n e s , s e m intui tos , d e u t i l i d a d e 
e d u c a t i v a , s e m um p o n t o d e v i s t a s u - i d e c o r a g e m q u e só a p p a r e c e nos g r a n 
n e r i o r s e m a s p i r a ç õ e s e s e m p l a n o . d e s p e r i g o s , s u a e x c e l l e n c t a , d i z e m o s 

Uma e x p o s i ç ã o d ' a r t e , e u m a tou- — d e i t o u a f u g i r d i a n t e d o s v a r a p a u s 
r a d a l . . . e d a s p e d r a d a s de M o n t e l a v a r , com u m a 

No p r o g r a m m a d a s f e s t a s a n t o n i n a s , p r e s t e z a q u a s i f a n t a s t i c a e h e r ó i c a ! . . . 
q u e s e e s p r e g u i ç a m m e l a n c o l i c a m e n t e Es ta f a ç a n h a b r i l h a n t e foi f a r t a m e n t e 
po r d e z o i t o longos d i a s , n ã o ha uma c o n t a d a em p r o s a e c a n t a d a e m v e r s o ! 
no ta s y m p a t h i c a e o r i g i n a l : a p a r da A g o r a , d e c o r r i d o s t r e z e a n n o s , s . e x . 
p r o c i s s ã o , a c o r r i d a d e t o u r o s ; a p a r d e s m e m o r i o u o e p i s o d i o , a t é q u e ou-
do a r r a i a l no T e r r e i r o do Paço, u m a t ro Monte lavar l h e r e c o r d e ao v i v o 
e x p o s i ç ã o d ' a r t e r e l i g i o s a ! D ' u m a im- a q u e l l a b r i l h a n t e j o r n a d a ! 

Para q u e se a v a l i e da j u s t i ç a do 
F e s t a s a p r e s e n t a m o s e s t e fac to á j u d i -
c iosa p o n d e r a ç ã o d o s p o v o s : Ex i s t e no 
n o s s o e x e r c i t o u m t e n e n t e - c o r o n e l q u e 
h a m u i t o s a n n o s p a s s o u o l imi te d e 
e d a d e e n ã o foi a i n d a r e f o r m a d o , i s to 
d e v i d o a a l t a s p r o t e c ç õ e s no paço e d e 
um i m p o r t a n t e p e r s o n a g e m da e g r e j a 

Q u e r e m s a b e r q u e m é ? Damos a s 
i n i c i a e s S. A. 

J à e m 1 8 8 2 o g e n t i l - h o m e m i l l u s t r e 
c o m m e t l e u t a e s f e i tos , q u e m e r e c e u s e r 
e n a l t e c i d o c o m a p a l m a i m m a r c e s s i v e l 
do m a r t y r i o . 

A n d a v a e l l e c u b i ç o s o d e r e l í q u i a s 
d ' a r t e p e l a s p l a g a s i n h o s p i t a s d e Mon-
t e l a v a r , q u a n d o a p o p u l a ç ã o e m g r i t a , 
l o c a n d o a r e b a t e , s e d i spôz a a p p l i c a r -
lhe a c o ç a s a c r í l e g a r e s e r v a d a aos be -
n e m e r i t o s . 

E n t ã o o a l t i v o C o n d e , men t indo d e s -
p e r t a r e m si os i n s t i n c t o s h e r á l d i c o s e 
a b r a v u r a d a sua r a ç a , n ' u m i m p e t o 

j e c i l i d a d ê c a b e ç u d a e d ' u m a ve lhaca -
r ia o d i e n t a ! 

A e s p o s i ç ã o d ' a r t e o r n a m e n t a l , e m 
1 8 8 2 , q u e c u s t o u á n a ç ã o ma i s d e 
4 0 0 c o n t o s foi u m a f a t u i d a d e abso lu -
t a m e n t e e s t e r i l . E d e v e r i a fi.:ar d e 
e s c a r m e n t o a f u t u r a s e x h i b i ç õ e s de 
m e r a e x p l o r a ç ã o e p a s p a l h i c e , s e os 

C o n t i n u a r - s e - h a . 

O p a i z e s t á r i c o ! 

Contam os j o r n a e s m o n a r c h i c o s e m 
u.c.a .-V-" - r—r -i - - v a r i a d o s t o n s as g r a n d e s , e n o r m e s , 
l e g í t i m o s i n t e r e s s e s d a a r t e e da n a ç a o c o l o s s a e s f t í s t a s q u e f o r a m fe i t a s ao re i 
PncGom hnnpstamente. c o m D r e h e n d i d o s j . a d. 

çvam os governos a estabelecer os | Lobato. 

A q u e s t ã o do N y a s s a 
Cada v e z s e c o m p l i c a m a i s , a c c e n -

t u a n d o - s e a g u e r r a e n t r e os g r u p o s 
q u e se j u l g a m os l e g í t i m o s r e p r e s e n -
t a n t e s da c o m p a n h i a . J à h o u v e d u a s 
a s s e m b l e i a s e d á - s e a g o r a a c o n v o c a -
ção d ' u m a n o v a a s s e m b l e i a g e r a l , a 
p e d i d o de um g r u p o r e p r e s e n t a n t e d e 
100(51000 a c ç õ e s . 

Es ta a s s e m b l e i a t e m por fim r e s o l v e r 
q u a l o c o m i t é e s t r a n g e i r o q u e e s t á le-
g a l m e n t e n a p o s s e da c o n c e s s ã o e a 
a d m i n i s t r a ç ã o q u e d e v e t e r a c o m p a -
n h i a . 

Difficil é d e p r e v e r o q u e s a h i r á 
d ' e s t e i m u n d o t r e m e d a l , e m q u e o go-
v e r n o s e acha l a m b e m i m m e r s o . Não 
p ô d e h a v e r d u v i d a a l g u m a d e q u e e l le 
c o n h e c i a as g r a v í s s i m a s i r r e g u l a r i d a -
d e s q u e se d a v a m n a a d m i n i s t r a ç ã o d a 
c o m p a n h i a e d e q u e , e m vez d e t o m a r 
m e d i d a s p r o m p t a s e e n e r g i c a s , p r o c u -
rou e n c o b r i l - a s e p r o t e g e l - a s . E' o q u e 
se c o n c l u e d ' u m m o d o i r r e c u s á v e l d a 
c a r t a e m t e m p o p u b l i c a d a pe lo s r . Pe 
d ro Vic tor , e x - c o m m i s s a r i o r é g i o j u n t o 
d a c o m p a n h i a . 

O g o v e r n o é p o r t a n t o so l idá r io c o m 
u m d o s g r u p o s da c o m p a n h i a do Nyas-
sa , e x a c t a m e n t e a q u e l l e s o b r e q u e 
p e s a m t r e m e n d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , e 
s e m d u v i d a a l g u m a h a d e r e s u l t a r 
d ' e s s a s o l i d a r i e d a d e q u e u m a c e l e b r e 
c a p a s e e s t e n d e r á s o b r e todos os ad-
m i n i s t r a d o r e s q u e p r a t i c a r a m a c t o s 
c r i m i n o s o s . E s e r á a s s i m q u e n ó s 
m o s t r a r e m o s p e r a n t e o e s t r a n g e i r o a 
m o r a l i d a d e q u e ha e m P o r t u g a l , e q u e 
o g o v e r n o m a i s u m a e v i d e n c i a r á q u e 
é n a s a l t a s r e g i õ e s do p o d e r q u e m a i s 
d e s c a r a d a m e n t e s e d e s a c a t a le i e c o m -
m e l t e r n os m a i s r e v o l t a n t e s a t t e n t a -
dos ! 

— — 

O s r . Bohemio Hi lár io , e s t u d a n t e de 
m e d i c i n a , t a m b é m t o m o u p a r t e no es -
p e c t á c u l o d a d o e m h o m e n a g e m á m e -
m o r i a do fa l lec ido e s c r i p t o r G e r v á s i o 

fo s sem h o n e s t a m e n t e c o m p r e h e n d i d o s 
e r e s p e i t a d o s . 

A r e p e t i ç ã o da c o m e d i a c h e g a a s e r 
u m a i n d i g n i d a d e ! Mas o q u e s e p r e -
t e n d e é u m a ler ia e s p a l h a f a t o s a , p a r a 
r e a l ç a r o p r o g r a m m a c h a t o e p e g a -
n h e n t o da o s t e n t a ç ã o j e s u í t i c a ! 

I m p r o v i s o u - s e u m a c o m m i s s ã o . Não 
fa l ta g e n t e p a r a t u d o . 

Ha u m a co l l ecção d e p e r s o n a g e n s 
q u e só n a s o c c a s i õ e s d e g a l a s ão pos -
tos e m e v i d e n c i a . D u r a n t e m e z e s e 
a n n o s , p a r a q u e o pó os n ã o e s t r a g u e , 
p e r m a n e c e m m e t t i d o s e m s a c c o s d e 
lona , c o m o os c o c h e s r i cos da casa 
r ea l ! E, d u r a n t e e s s e s p e r í o d o s de 
e n t o r p e c i m e n t o , n i n g u é m dá po r falta 
d ' e l l e s . 

A p e n a s p o r é m s e t r a t a d e g a u d i o s o s 
b r o d i o s , c o m m i s s õ e s e l a n c e s e s p e c t a -
cn losos p a r a l u s t r e d a c ô r t e , s u r g e m 
l é p i d o s e a t a r e f a d o s , d ã o as v o l t a s do 
es ty lo , e t o r n a m a a c o l h e r - s e ao re t i -
ro d o s a r m a r i o s e dos g u a r d a s - r o u -
p a s . 

Um d o s m a i s d i s t i n c t o s v u l t o s d ' e s s a 
g a l e r i a d e e s t a t u a r i a o r n a m e n t a l p a r a 
as g r a n d e s s o l e m n i s a ç õ e s a r t í s t i c a s , é 
o o u t r ' o r a s r . Delfim G u e d e s , h o j e — o 
n o b r e Conde d e Almed ina ! O r i u n d o dos 
m a i s i l l u s t r e s c r u z a d o s , q u e a r r e m e s -
s a r a m ao O r i e n t e a s c a t a d u p a s a r m a -
d a s , e e s p a l h a r a m o t e r r o r e a m o r t e 

por o c c a s i ã o da s u a v i s i l a à Regoa 
no p e r c u r s o d e Lisboa a t é e s s a v i l l a . 
Nós j à s a b í a m o s . H o u v e , e m f o g u e t e s 
e b a n d e i r a s , u m e n t h u s i a s m o e x t r a o r -
d i n á r i o . E a s s i m e r a p r e c i s o . 

O rei t e v e no Po r to u m m a u e n c o n -
t r o . Mil t e c e l õ e s , em n o m e d e 1 5 : 0 0 0 
c o m p a n h e i r o s , f o r am e x p o r - l h e a mi -
s e r á v e l s i t uação e m q u e se e n c o n t r a 
a s u a c l a s s e , a s p r i v a ç õ e s e n o r m e s q u e 
t ê m so f f r ido e c o n t i n u a r ã o a so f f re r s e 
n ã o f o r e m a t t e n d i d o s n a s s u a s j u s t a s 
r e c l a m a ç õ e s . Ora l). Car los d e v i a ficar 
um p o u c o i n c o m m o d a d o , p o r q u e , c o m o 
a n d a illudido, n a t u r a l m e n t e n ã o sup -
p u n h a q u e h o u v e s s e t a n t a m i s é r i a . 
Mas n ã o s e ve io a e s t e m u n d o p a r a sof-
f r e r , e p o r i s so bom foi q u e h o u v e s s e 
mui t a m u s i c a , mu i to f o g u e t o r i o , mu i to 
viva d e v i d a m e n t e p a g o , m u i t a s b a n 

í d e i r o l a s p a r a d i s t r a h i r o r e i . Q u a n d o 
c h e g o u á R e g o a , j á d e v i a t e r e s q u e c i -
do os t e c e l õ e s . 

L e m b r a r - s e - á p o r é m d e p o i s d e pa s 
s a d a s as f e s t a s d e r e c o m m e n d a r ao 
g o v e r n o q u e t o m e em c o n s i d e r a ç ã o 
p e d i d o d o s t e c e l õ e s ? 

Ta lvez n ã o . São t a n t o s os a s s u m -
ptos q u e lhe p r e n d e m as a t t e n ç õ e s ! . . 

1.° A N N O 

Notas d'um azedo 
VII — Clavijo — P e j a d a s a s g a z e t a s , 

com a reportage m i n u c i o s a , d e t a l h a d a , 
d 'u in c r i m e c e l e b r e , a s s a s s i n a t o c o b a r -
d í s s i m o , r e p u g n a n t e , v a e p a r a u m a 
s e m a n a p e r p e t r a d o e m t e r r a s d e Hes-
p a n h a . 

I n c o r r e c ç õ e s f ú n d a m e n t a e s , d e t u r -
p a d o r a s , p o r é m , e m todos os o r g ã o s 
s e n s a t o s , o r d e i r o s , s u b s i d i a d o s p e l o 
e x i s t e n t e e s e m p r e c o h e r e n t e s , s e m p r e 
log icos n a d e f e s a d o s g r a n d e s c o n t r a 
os p e q u e n o s , d o s o p p r e s s o r e s c o n t r a 
os o p p r i m i d o s , d o s j u s t o s , dos s a n t o s , 
c o n t r a os r é p r o b o s , c o n t r a os pha r i -
s e u s . 

Na l i n g u a g e m p r u d e n t e , l e g a l , d a s 
g a z e t a s a i n c o r r e c ç ã o é e s t a : c h a m a m 
a s s a s s i n o a Clavijo e s e n ã o l e v a m o 
d e s p l a n t e a c a r p i r a le i c o m o v i c t i m a , 
c o m o a s s a s s i n a d a , c h o r a m i n g a m e m 
a d j e c t i v a ç õ e s s e n t i m e n t a e s , d e r a c h a r 
p e d r a s , P r i m o d e R i v e r a , o s eu s u s t e n -
t ácu lo , b r a ç o d i r e i t o da s i n s t i t u i ç õ e s , 
m e n i n o bon i to da o r d e m e m i l i t a r ã o 
d é s p o t a , s o b r e q u e m , n ' u m a ha l l uc ina -
ção , n ' u m d e s e s p e r o , Clavi jo d i s p a r o u 
as d u a s c a r g a s do r e w o l v e r que_ a le i , 
as i n s t i t u i ções e a o r d e m n a s m ã o s l h e 
h a v i a m m e t t i d o p a r a e s c a r m e n t o f r i o , 
m e t h o d i c o , d o s i n i m i g o s e d o s d e s c o n -
t e n t e s q u e a p e r t u r b a r v i e s s e m a b a m -
b o c h a t a r e g a l a d a d e s u a s s e n h o r i a s : 
p a r a m a t a r h o m e n s . 

E, v e r d a d e , v e r d a d e , n ã o é b e m 
a s s i m . 

Se n ã o , q u e i r a m v e r : 

Nos c e n t r o s m i l i t a r e s d e Ber l im affir d a s , e e s p a i n a r a m o t e r r o r e a n i o r i e i , „ . . n H „ m a n n 
„ , » r e g i õ e s d a P a l e s t i n a , a l g o n s g e - « 
nealogislas o J | « » . « « . i c l r í l c fe ™ ^ ™ ' » , 
R a y m u n d o , c o n d e d e To losa ; e ,onlros J » « « ' ' ,, ' í e c o n B a r o s 

s a n g u t f a r d e n t e Z K ^ S X í S — d o ? e x e r c U o a e l e . e n . o s 
. , n o v o s . I o n ! . . . 

Tal é o p r e s t i m o s o fidalgo q u e , de -
pois d e d i v i d i d o e m z o n a s o m a p p a d e 
Por tuga l pe lo d e d o da c o m m i s s ã o exe -
c u t i v a , e s c o l h e u os t e r r e n o s d ' e n t r e 
Douro e Minho p a r a a r r e b a n h a r a s p r e 

A l e x a n d r e B r a g a 

u u u . u c , Rea l i sou - se no Por to na t a r d e d e 
c i o s i d a d e s q u e m a i s c o n v i n h a m a u m a d o m i n g o , a r o m a g e m p iedosa ao t u m u l o 
e x p o s i ç ã o d e a r c h e o l o g i a c h r i s t a , a m o n - a inda f r e s c o d e A l e x a n d r e Braga o 
t u a d a em t r e s d i a s , d e a f o g a d i l h o , co- g r a n d e c a u s i d i c o e v a l e n t e d e m o c r a t a 
mo s e i s so fo s se e m p r e z a d e b a r r a c a cu j a m o r t e ve io c u b n r de c r e p e s ? 
d e f e i r a s b a n d e i r a r e p u b l i c a n a e e n c h e r d e s au 

P e n d u r a n d o a a r m a d u r a e a e s p a d a d a d e as a l m a s c r e n t e s de t o d o s os q u e 
dos s e u s m a i o r e s n a s a m e i a s do s o l a r v ã o l u c t a n d o pe la d e r r o c a d a final d a s 
r o m â n i c o , v i s to q u e jà n ã o é p r e c i s o i ns t i tu ições q u e el le s e m p r e c o m b a t e u 
c o n q u i s t a r o s a n t o s u p u l c h r o , o p r e - com a e l o q u e n c i a a r r e b a t a d o r a d a s u a 
c l a r i s s i m o C o n d e n ã o s e t e m p o u p a d o a p a l a v r a , com o d e n o d o v i r i l do s eu t a 
g r a n g e a r os c r é d i t o s e a i m m o r t a l i d a d e l e n t o e com a r í g i d a firmeza do s e u 
c o m o cr i t i co e c o m o a r t i s t a , n ã o t r e p i - c a r a c t e r h o n e s t o . j j . , 
d a n d o a n t e o r e c u r s o s u p r e m o do c h à R o m a g e m d ' a m i g o s , d e a d m i r a d o r e s , 
e d a s s a n d w i c h e s ao s r e m i s s o s e a o s q u e n ã o d e c o r r e l i g i o n á r i o s , p o r t e r 
i n c r é d u l o s ' s i d o pos t a d e p a r t e e p o r c o m p l e t o a 

Na u l t i m a e x p o s i ç ã o do Grémio a r - ide ia pol i t ica , desf i lou o c o r t e j o s i len 
t i s t ico e x p ô z à s u a c o n t a q u a r e n t a e c ioso e t r i s t e p e l a s r u a s do Po r to a t é 
u m a t e l a s , p o r q u e o s eu t a l e n t o t e m a á c a m p a o n d e j a z e m os r e s t o s m o r t a e s 
f e c u u d i d a d e d a s c o e l h a s m a n s a s ! . . . de Alexandre Braga q u e , j u n c a d a d e 

N i n g u é m m a i s a p t o , p o r t a n t o , p a r a flores, lâ ficou a t t e s t a n d o o r e s p e i t o e 
_ 1 . ' . . . . . . r n » t f i d i í m m Q O l i h i n a SP.m 

Filho ã o p o v o , p o b r e m a l t r a p i l h o 
e s f a r r a p a d o e s em v i n t é m , Clavi jo s e n -
tou p r aça p a r a g a n h a r a v i d a , d e ca-
beça l e v a n t a d a , com h o n r a r i a s , s e m 
c o r r e r o r i sco d e t o p a r n a s a r m a d f l h a s , 
n ó s o b s t á c u l o s a d r e d e preparados" , p o r 
e s t e e s t a d o d e c o i s a s , ao s q u e , d e s p r o -
t e g i d o s , s e m p a t r i m o n i o s , s e m p a d r i -
n h o s , s a h e m a l u c t a r p e l a v i d a , n a s 
pata lhas . i n c r u e n t a s p e l o p ã o n o s s o 
q u o t i d i a n o . 

E n s i n a r a m - n o a m a t a r s e m r e m o r s o , 
i z e r a m - l h e da v o n t a d e u m a u t o m a t o , 

do c o r a ç ã o u m a c o u r a ç a ; m a n d a r a m - l h e 
q u e fizesse da a l m a u m a b u c h a e a 
m a n d a s s e , c o m o coisa i nú t i l , co i sa 
m e s q u i n h a , no p r i m e i r o t i ro ao i n i m i g o . 

O s o l d a d o n ã o é um h o m e m , e c o m o 
el le , n a c a m p a n h a do n o r t e , p r i m e i r o , 
m a t a n d o h e s p a n h o e s , e m Cuba , d e p o i s , 
m a t a n d o i n s u r r e c t o s , e m A n t e q u e r a 
m a n t e n d o a o r d e m c o n t r a a r e v o l u ç ã o , 
se m o s t r a s s e f e r a , s e m p r e d e n o d a d o , 
s e m p r e valiente, fez u m a c a r r e i r a r á -
p ida , b r i l h a n t e : p r o m o ç õ e s p o r d i s t in -
cção, l o u v a m i n h a s n a s o r d e n s do e x e r -
c i to . 

De s a n g u e q u e n t e , a n d a l u z , o g u e r -
r e i r o t e v e u m f r a c o : as m u l h e r e s . Ar-
r e b a t a d o , e x c e s s i v o , u m a p a i x ã o ro -
m a n t i c a l evou -o n a e s t e i r a d ' u m a f e m e a 
d e a r r i b a ç ã o , M.m e P a r s o n s , cocotte 
f r a n c e z a d e m a u s l i gados , r u i n s e n t r a -
n h a s , d e c a b e ç a l e v e , m u i t o d a d a á s 
mil íc ias e d a s r e l a ç õ e s i n t i m a s , a m i s -
t o s a s , d e Pr imo d e R i v e r a o c a p i t ã o 
g e n e r a l . 

A p e s a r d e g u a p o , b e m pos to , Clavi jo 
n ã o l h e cah iu n a s g r a ç a s , n ã o lhe d e u 
no g ô t o , e , a n t e s p e l o c o n t r a r i o , u m 
odio m o r t a l , s e m t r é g u a s , g e r m i n o u no 
c o r a ç ã o e m p e d e r n i d o d a m a d a m a . 

D ' ah i , d ' e s s e od io e d a s r e l a ç õ e s 
com o g e n e r a l , a s e r i e d a s p e r s e g u i -
ções , d o s p r e c a l ç o s q u e a t r a n s t o r n a r 
v i e r a m p o r c o m p l e t o a v ida do t e n e n t e . 

D e s c r e v e u - a s , a s s i m , e m p l e n o t r i -
b u n a l , à h o r a da m o r t e , q u a n d o a m e n -
t i ra s e r i a u m a i n u t i l i d a d e r i d í c u l a , a s 
i n v e n ç õ e s u m s a r c a s m o in fan t i l : 

a e s p i n h o s a m i s s ã o d e col l ig i r a s pre-
c i o s i d a d e s da p r o v í n c i a p a r a r e a l c e 
e gloria do thaumathurgo Santo An-
tonio. 

a m o r q u e u m a vida i m m a c u l a d a , s e m 
nodoas e s e m h e s i t a ç õ e s , i n s p i r a à q u e l -
les q u e n e m s e m p r e t è m a c o r a g e m de 
a imitar. 

t.He sufrido en ese tiempo y cada dos meses 
siete traslados á siete reservas distintas, y 
cuando he acudido á la superioridad en queja 
no me ha escuchado. Se me ha traido y se me 
ha Ilevado desde la Península á la isla de Cuba 
y desde la isla de Cuba á la Península, sin ra-
zòn alguna, sin explica'ión siquiera, y las 
consecuencias de estos traslados fueron terri-
bles. Llegué á estar diez y ocho meses sin 
cobrar una sela paga, porque como eran los 
traslados tan rápidos, yo viajaba de un pvmto 
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í otro antes de que los habilitados de los 
cuerpos tuvieran órdenes para pagarme. Mi 
situación llegó á ser desesperada. He pasado 
siete dias sin comer, he estado muchos dias 
sin zapatos, sin catcetines y sin otro traje 
que un pantalón de dril y una chaquetilla, 
que por caridad me entregó el oficial encar-
de! almacén.» 

Por b o n s m o d o s p r i m e i r o , á v a l e n -
tona d e p o i s , em b e s p a n h o l a d a s e em 
l a m u r i a s , t e n t o u t r a v a r a r o d a da d e s -
g r a ç a c o m r e q u e r i m e n t o s , com s u p -
p l i c a s . 

N ' u m só dia d i r i g iu 7 a Pr imo d e 
R i v e r a — o seu a l g o z — p e d i n d o - l h e j u s 
t iça , e x i g i n d o e q u i d a d e . 

P a r a o c a l l a r e m m e t t e r a m - n o n a ca-
d e i a , n ' u m h o s p i t a l d e d o i d o s . 

N ' u m a a b e r t a , e n t r e u m a t r a n s f e r e n -
cia e u n s mez i to s d e r e c l u s ã o , d e s e s -
p e r a d o , r e c o r d o u as v e l h a s f a ç a n h a s 
da g u e r r a . 0 s o l d a d o n ã o é um h o m e m ; 
p r o c u r o u R i v e r a no seu g a b i n e t e , e , s em 
c e r i m o n i a s , s e m as c o n l i n e n c i a s do 
e s ty lo , d e s f e c h o u - l h e dois t i ros c o m o a 
u m c ã o . 

Fi lado logo, e n v i a d o p a r a o p r e s i d i o 
o c r i m i n o s o , a lei n ã o e s t e v e com de -
m o r a s , não se p e r m i t t i u o luxo da s for-
m a l i d a d e s j u d i c i a e s , não s e p r e n d e u com 
p e q u e n a s co i sa s , com v e l h o s e s t o r v o s 
s e u t i m e n t a e ê , q u e a p i e g u i c e do leg i s -
l a d o r e n c a f u a d o h a v i a p o r e n t r e as s a n -
g r e n t a s a s p e r e z a s do c o d i g o : Clavijo 
t e n t o u m a t a r um s u p e r i o r , q u i t a s a b e r -
s e com q u e r a z ã o , com q u e m o t i v o s , 
qu i z m a t a r , l ogo : m o r r a . 

Vo lv idas 4 8 ho ra s Clavi jo c a h i a , va -
r a d o p e l a s b a l a s . 

Na e s p l a n a d a d e S a n t o Iz id ro a lei 
foi m a i s c r u e l , ma i s b r u t a q u e o cap i -
t ã o o h a v i a s ido no g a b i n e t e do g e n e -
r a l . 

Mas as g a z e t a s s e n s a t a s , o r d e i r a s , 
s u b s i d i a d a s pe lo e x i s t e n t e , s e m p r e co-
h e r e n l e s , s e m p r e l ó g i c a s na de feza d o s 
g r a n d e s c o n t r a os p e q u e n o s , d o s op-
p r e s s o r e s c o n t r a o s o p p r i m i d o s , d o s 
j u s t o s e d o s s a n t o s , c o n t r a os r é p r o b o s , 
c o n t r a os p h a r i s e u s , a l c u n h a m d e a s -
s a s s i n o o c a p i t ã o Clavi jo , c o b r e m de 
o p p r o b i o a s u a m e m o r i a e v ã o t o d a s 
c h o r o s a s , m u i t o i n q u i e t a s , t odos os 
d i a s , a t o d a s a s h o r a s i n f o r m a r - s e do 
e s t a d o d e s a ú d e do g e n e r a l R i v e r a , a 
q u e m o r a s p ã o da s ba i a s , a t é á d a t a , 
a i n d a n ã o c a u s o u a m o r t e . 

F. V. 

m u l t i d ã o e n t h u s i a s m a d a , q u e o a c c l a 
mou g r i t a n d o : Viva Z a v a t t a r i , o d e p u -
t a d o do povo! 

Ao e n g e n h e i r o A n d r e i s foi f e i t a u m a 
a c c l a m a ç ã o e g u a l . Fo ram á ofi ic ina d e 
luz è l ec t r i ca o n d e A n d r e i s e s t a v a d e 
s e r v i ç o , o b r i g a r a m - n o a s a i r , l e v a n t a 
r a m - n o ao h o m b r o e f o r a m - n o l e v a n d o 
p e l a s r u a s aos g r i t o s de — V i v a o de-
p u t a d o r e p u b l i c a n o ! 

Es tas a c c l a m a ç õ e s a r d e n t e s e v i d e n -
ce iam b e m c o m o a pol i t ica a b s o r v e n t e 
e e s m a g a d o r a de Z a n a r d é l l i , e ha u n s 
p o u c o s d ' a n n o s p a r a c á , e p r inc ipa l 
m e n t e , d a pol i t ica d e Crispi, t e m , a p e 
s a r d e t o d a s a s v io lênc ia s , f o m e n t a d o 
o d e s e n v o l v i m e n t o d a s ide i a s r e p u b l i -
c a n a s e soc ia l i s t a s na I ta l ia . 

0 capello do dr. Affonso Costa 

Consta ao Dia q u e o c ô n s u l ing lez 
em Lisboa foi s u p e r i o r m e n t e e n c a r r e -
g a d o d e r e d i g i r um re la tó r io s e m a n a l 
s o b r e c o u s a s p o r t u g u e z a s , d e v e n d o , 
e u v i a r e s t e d o c u m e n t o com a m a x i m a 
r e g u l a r i d a d e . 

P a r e c e - n o s e s c u s a d o , p o r q u e o s r . 
D. Car los , em o c c a s i õ e s diff iceis , ha de 
i n f o r m a r a r a i n h a Victoria do q u e s e 
p a s s a . 

0 m e d a l h ã o q u e r e p r e s e n t a o m a r -
a u e z d e Pombal , no p e d e s t a l d a e s t a -
tua d e D. J o s é , fica e n c o b e r t o p o r u m a 
b a r r a c a d e s o r t e s , a r m a d a no T e r r e i r o 
do Paço, p a r a a s f e s t a s d e S a n t o An-
ton io . Fo lgam com is to os j e s u í t a s . Os 
m o n a r c h i c o s t a m b é m f o l g a m , p o r q u e 
o r e i e o cava l lo da e s t a t u a ficam b e m 
a d e s c o b e r t o . 

0 f o g u e t e i r o q u e e s c r e v e s u e l t o s 
n ' u m j o r n a l d e C o i m b r a , diz v a r i a s a s -
n e i r a s a r e s p e i t o do p a r t i d o r epub l i -
c a n o . 

Como s e t r a t a d ' u m f o g u e t e i r o - j o r n a -
l i s ta , j u l g a m o s s e r d e j u s t i ç a m a n d a l - o 
t r a t a r d a s b o m b a s q u e é officio l e v e . 

1 8 8 0 — 9 5 

Passou na s e g u n d a f e i r a o 15.° an-
n i v e r s a r i o d a s f e s t a s n a c i o n a e s a Luiz 
de C a m õ e s . 

Manifes tação c o n s c i e n t e e s e n t i d a do 
p o v o p o r t u g u e z ao c a n t o r g l o r i o s í s s i m o 
d ' u m p a s s a d o che io d e h e r o í s m o s e 
g r a n d e z a s , o tri c e n t e n á r i o de C a m õ e s 
é um d o s f a s to s m a i s b r i l h a n t e s da 
h i s to r i a c o n t e m p o r â n e a . 

E j á a g o r a c o n v é m m e m o r a l - o pa ra 
e n s i n a m e n t o d o s m o r d o m o s d > »r ra ia l 
a n t o n i n o : In ic iada p e l o p a r t i d o r e p u -
b l i cano , e s c a r n e c i d a pelo re i D. Luiz e 
pe lo m i n i s t é r i o p r o g r e s s i s t a , q u e vol-
t a r a m as cos t a s ao c o r t e j o , a a p o t h e o s e 
C a m o n e a n a fez v i b r a r na Alma nac io -
nal a c o r d a do e n t h u s i a s m o , s e n t i d o e 
ru idoso ; a do T h a u m a t u r g o in ic iada 
pe la r e a c ç ã o c a t h o l i c a p r o t e g i d a pe lo 
rei Car los e pe lo m i u i s l e r i o r e g e n e r a -
d o r , faz v i b r a r a p e n a s no p o v o p o r t u -
g u e z a c o r d a do r iso t a m b é m s e n t i d o 
e r u i d o s o . 

Que n e m a r e a c ç ã o é a r e p u b l i c a , 
n e m o s a n t o é o c a n t o r d o s Lusíadas-, 

Mas o p o v o é o' m e s m o . 

A s e le ições n a I t a l i a 

R e a l i s a r a m - s e as e l e i ç õ e s na I tal ia , 
e s ão , f i n a l m e n t e , c o n h e c i d o s os s e u s 
r e s u l t a d o s . Cr ispi , q u e , m o n t a d a a ma-
ch ina e le i to ra l c o m o é c o s t u m e na s 
m o n a r c h i a s a g o n i s a n t e s e n ' e s t e r e g i -
m e n p a r l a m e n t a r d e c a d e n t e , c o n t a v a 
com u m a a b s o l u t a e e s m a g a d o r a maio-
r i a , v iu , a f ina l , a s u a ma io r i a bem ma i s 
r e d u z i d a do q u e os cá l cu los q u e t inha 
fe i to . R e c e i a - s e m e s m o , e , s e g u n d o a 
o p i n i ã o d ' u m h o m e m d 'es tado-- ' i ta l iano, 
é b e m p r o v á v e l , q u e o m i n i s t é r i o Cris-
pi n ã o r e s i s t a á o p p o s i ç ã o q u e s o b e a 
2 4 0 d e p u t a d o s . 

A l u c t a e l e i t o r a l c o r r e u , em m u i t a s 
a s s e m b l e i a s , a p a i x o n a d a e v i b r a n t e . Os 
soc i a l i s t a s c o n s e g u i r a m c inco c a d e i r a s 
no p a r l a m e n t o e os d e m o c r a t a s se i s . 
Os d e p u t a d o s soc i a l i s t a s e l e i tos s ã o : 
Fe r r i , Agnin i , Gar iba ld i Borco, Bisso-
la t i e Salv i , e e n t r e os d e m o c r a t a s con -
t a m - s e Andre i s , e n g e n h e i r o ; Cristofo-
r i s , m e d i c o ; e Z a v a t t a r i , o h e r c ú l e o e 
b o m Z a v a t t a r i , c h e f e d e t r a f e g o n a al-
f a n d e g a . 

0 e n t h u s i a s m o p o p u l a r n a s a c c l a m a -
ç õ e s a e s t e s d e p u t a d o s foi d e l i r a n t e e 
q u e n t e . 

0 co lossa l Z a v a t t a r i , e n c o n t r a d o 
p e l a m u l t i d ã o , q u a u d o a ella p r o c u r a v a 
f u r t a r - s e , foi r o d e a d o , a b r a ç a d o e le-
v a d o e m t r i u m p h ó , a o s h p m b r o s , p e l a 

0 s r . J o ã o F r a n c o p u b l i c a um a v i s o 
no Diário do Governo, a n n u n c i a n d o q u e 
no dia 13 t e r á loga r a p r o c i s s ã o de 
Corpus Christi e d i z e n d o ma i s «que 
sua m a g e s t a d e e l - re i t enc iona a s s i s t i r 
a e s t e a c t o r e l i g i o s o e s o l e m n e , d e v e n d o 
todos os g r a n - c r u z e s , c o m r n e n d a d o r e s 
e c a v a l l e i r o s d a s o r d e n s mi l i t a r e s do 
re ino , o r a r e s i d e n t e s na c ô r t e , com-
p a r e c e r com seus mantos n ' a q u e l l e 
t e m p l o a n t e s d a ho ra i n d i c a d a p a r a 
a c o m p a n h a r e m a p r o c i s s ã o n o s l o g a r e s 
c o m p e t e n t e s , m e d i a n t e as f o r m a l i d a -
d e s do es ty lo , p r e s c r i p t a s pe los m e s t r e s 
de c e r i m o n i a s , e q u e os c a v a l l e i r o s , 
c o m m e u d a d o r e s e d i g n i t á r i o s d a s re-
f e r i d a s o r d e n s , q u e n ã o p o d e r a m i r a 
es ta s o l e m n i d a d e , d e v e r ã o r e c o r r e r ao 
m i n i s t é r i o do r e i n o , com petição docu-
mentada, para serem devidamente con-
siderados os motivos do seu legitimo 
impedimento.» 

Com s e u s m a n t o s os c a v a l l e i r o s e 
q u e não fal te n e n h u m ! 

0 s r . João F r a n c o s o b r e s e r um leão 
com j u b a post iça é s o b r e m o d o id io ta . 

Partido republicano 
A c o m m i s s ã o mun ic ipa l r e p u b l i c a n a 

do c o n c e l h o d a s Lages (ilha d o Pico) 
ficou a s s i m c o m p o s t a : 

Ef fec t ivos—Manoel d e Avila d e Mello, 
M snuel Pe re i r a Gomes , João Garcia dà 
Si lva , J o s é d e Avila d e Mello e J o s é 
S i l v e i r a N u n e s . 

S u p p l e n t e s — J o ã o Antón io d e Azeve-
do, Manuel Gonça lves Maciel J ú n i o r , 
J o s é Chr i s t i ano Car ias , V icen te d e Aze-
v e d o Fre i t a s e F ranc i s co J o s é da Sil-
v e i r a . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a — Manuel d e 
Avila d e Melio, Manuel Pe re i ra G o m e s 
e João Garc ia da Si lva . 

# 
0 a n t i g o j o r n a l d e Penafie l 0 Pena-

fidelenseacaba d e p r e s t a r a s u a a d h e -
são á c a u s a r e p u b l i c a n a . 

Bem v i n d o s e j a o i l l u s t r a d o c o l l e g a , 
a q u e m fe l i c i t amos pe la sua nobilíssima 
resolução. 

Realisou-se no dia 9 do corrente a 
cerimonia da investidura do capello 
do nosso collega e querido amigo dr. 
Affonso Costa. Acto imponente, a um 
tempo d'uma grandeza severa e d'uma 
alegria doce e sorridente, deve ter 
deixado na alma do nosso amigo uma 
profunda impressão de prazer sentido 
e amado. 

Muitas senhoras nas varandas, em 
toilettes de gala, cheia a teia de convi-
dados. Fóra da teia, no corpo da sala, 
um vasio completo sobre que esbate 
uma luz mansa coada pelos transpa-
rentes vermelhos. Entra o préstito que 
vem da capella: os lentes com os seus 
capellos, atraz o doutorando entre o 
sr. reitor e o decano de Direito, adean-
te de tudo a musica. Após o prés-
tito enti% uma onàa de estudantes e 
pessoas de Coimbra, compacta, que 
se estrangula na porta principal e se 
espraia uo interior da sala com um 
rumor surdo que se prolonga. 

Tudo completo. O sr. reitor ao cimo 
e á direita, tendo ao seu lado o nosso 
illustre correlegionario dr. Garcia, ser-
vindo de decano. Nos doutoraes os len-
tes. Nas tribunas as senhoras que põem 
a nota viva e palpitante dos seus periis 
elegantes. 

Na sala, que é vasta, uma multidão 
que se apinha, se contorse e de que 
sae uma agitação rumorosa. 

Cala-se a musica. 
Avança o sr. dr. Affonso Costa, de 

capello já, que deixa sentado juncto á 
mesa o padrinho que o patrocina na 
solemne investidura. Lê um discurso 
vibrante, com uma voz alta e sonora, 
a que a commoção apaga por vezes a 
musica rutilante da palavra. Discurso 
muito bem feito, de feição levemente 
declamadora, em que uma fórma talen-
tosa veste o sentimento que o domina 

Produz uma bella impressão, a um 
tempo valida e meiga, dando nos seus 
traços firmes e audaciosos a nota que 
Affonso Costa põe em tudo o que diz 
a nota do seu talento brilhante e im-
petuoso. Refere-se á faculdade de Di-
reito e agradece as attenções recebi-
das, refere-se ao grau de doutor que 
solicita e termina n'algumas palavras 
sentidas. 

O auditorio tem um movimento de 
satisfação e descança da tensão ner-
vosa que durante minutos lhe produ-
ziu o discurso do nosso illustre col-
lega. A musica toca, sujando com 
uma aria pelintra a majestade do acto. 

Tomam depois a palavra os srs. 
drs. Frederico Laranjo e Guilherme 
Moreira. 

A sua missão é esta: recommendar 
o candidato. Tal mandam os estatutos. 

Nunca uma missão assim foi mais 
fácil, porque jámais ella se prestou a 
tão sinceramente ser cumprida. 

E assim é. Os illustres cathedrati-
cos abandonam o ram-ram de quem 
está moendo o cumprimento d'um de-
ver ,e, sentidamente, a toda a altura 
da voz que repercute toda a grandeza 
da sinceridade, traçam o perfil bri-
lhante do nosso collega. Brilhante pelo 
talento, pelo caracter, pelas faculda-
des de trabalho, poderosas e validas, 
a synthese n'uma palavra, da curta 
inas honrosissima vida de Affonso 
Costa. As theses e a dissertação inau-

grandiosa e consciente e como a velha 
economia para se conservar orthodo-
xa teve de deixar de ser scientifica. 

O socialismo alastra como uma cham-
ma pavorosa, ameaçando queimar todo 
um passado com a sua lingua chainus-
cante, — chamma que se não apaga 
porque tem a sua origem no incêndio 
das almas, embora oscille ao sopro das 
grandes correntes históricas. Verda-
deiramente feliz nas suas vistas con-
cepcionaes e na sua technica oratoria, 
prende o auditorio. Refere-se depois 
á obra de Affonso Costa — sim! por-
que elle já tem uma obra—. Apai-
xonou-se ? Que importa. Exaggerou 
por vezes, arrastado pela aza vertigi-
nosa da paixão? Tanto melhor. 

Porque, disse o dr. Guilherme Mo-
reira, numa bella phrase, que se ad-
mirava o medico que friamente estuda 
a doença em todas as suas modalida-
des expressivas, amava doidamente o 
medico em cujo espirito a dura obser-
vação e a arida experiencia não apa-
garam a fonte do sentimento que lhe 
dá a faculdade de soffrer com o seu 
doente. 

Toca também o principio da lucta 
da existencia das escolas individualis-
tas e diz como a sua bella alma se 
horrorisa ao ver a proclamação d'essa 
doutrina feroz, que dá, para a engre-
nagem social, o critério da lucta pela 
existencia sanguinaria e cruel. Ainda 
aqui se refere a toda a altura do seu 
talento á obra sympathica do douto-
rando. 

Perfeitamente. A obra de Affonso 
Costa é aquillo mesmo, a revolta ar-
dente duma soberba organisação in-
tellectual, sob a alçada d'um puro co-
ração amoravel. 

O sr. dr. Guilherme Moreira com-
prehendeu muito bem a obra do dou-
torando, dando d'ella uma interpreta-
ção magnifica pelo talento com que 
a criticou e pela sensibilidade com que 
a sentiu. 

Depois, de novo, a musica piegas 
da charanga. 

Por ultimo, o sr. dr. Garcia n um 
discurso caloroso pede para o douto-
rando o grau de doutor. Falia muito 
bem, e, n'uma saudação commovente, 
cumprimentou a mãe de Affonso Costa, 
sympathica e distinctissima senhora, 
que, presente ao acto, media a profun-
didade da sua alegria pela profusão 
das suas lagrimas. 

Finalisando, os abraços nos lentes, 
os abraços nos amigos que de longe 
tinham vindo saudar, no seu grande 
dia, o illustre académico. 

De novo, a maldita musica e tudo 
sahiu. 

A Affonso Costa, mandamos um 
jrande abraço. E ao seu coração rou-
bamos a nossa homenagem, ao descre-
ver a festa do seu doutoramento, para 
a enviar áquella que o seu coração 
tanto ama—a Mãe, a boa senhora, 
que foi certamente de todos os que 
sentiram a alegria da festa, quem mais 
intimamente a viveu. 

Carta de Lisboa 
11 de junho de 1895. 

Quando publicarem esta carta, já 
por aqui se festeja o Santo Antonio e 
Lisboa floresce em plena pandega. As 
ruas estão ornamentadas como o mais 
porco arraial d'aldêa, mas .isso não faz 
ao caso, pois a educação artística de 
Lisboa não ultrapassa o ideal de qual-
quer cangalheiro, armador de egrejas 
em dia de festa. 

O fervor religioso da gente d'a-
qui, traduz-se n'uma ancia de gosar 
as bandeirolas e, tigellinhas, babando-
se todos de enternecimento perante os 
milagres do santo, contados em livros 
inverosímeis de cretinismo, agora lan-
çados no mercado para a exploração de 
momento, de parceria com chouriços, 
cigarros e outras coisas, á Santo An-
tonio, que os provincianos hão de ad-
mirar com o sorriso soez e bronco 
de homens naturaes de um paiz cyni-
co e derrancado. 

As casas de prego regorgitam. Pou-
co a pouco os lisboetas vão-se despin-
do por amor da festa. Assim se ap-
proximam dos povos do sertão os 
míseros habitantes de Lisboa, ci-
dade meretriz que nem sabe usar o 
pó d'arroz e fazer-se passar como sen-
do da roda fina. 

X 

gural do doutorando dão azo a que 
os illustres professores façam uma 
divagação tendente a demonstrar o 
papel arrojado de Affonso Costa pe-
rante a questão social. 

O sr. dr. Laranjo faz em rapidas 
palavras uma synthese dos princípios 
sociaes, tocando a grande questão nos 
seus traços mais vagos. Refere-se á 
faculdade de Direito, onde de ha muito 
se estudam os problemas sociaes, e, 
referindo-se ao padrinho do candidato 
que só por procuração ali estava re-
presentado, combateu com vehemen-
cia as troças académicas. S. ex.a foi 
feliz no quadro que apresentou blin-
dado pela sua reconhecida erudição. 

O sr. dr. Guilherme Moreira faz 
uma referencia calorosa e eloquente 
ao socialismo contemporâneo, mostran-
do como el le é já hoje uma aspiração 

H o s p e d e s i l l u s t r e s 
Os m e m b r o s da famil ia do nosso col 

l e g a d r . Affonso Costa , s r s . G e n e r a e s 
Anton io d W l m e i d a e J o ã o d 'A lme ida 
Coelho e C t m p o s e A r t h u r A u g u s t o d a 
Costa p a r t i r a m j á p a r a a s t e r r a s e m 
q u e r e s i d e m . 

Bem d e s e j a v a m e l l es , p o r m o t i v o s 
d i v e r s o s , d e m o r a r - s e ma i s a l g u m t e m -
po e m Co imbra . Mas os s e u s a f f a z e r e s 
n ã o lhes p e r m i t t i r a m o a d d i a m e n t o da 
p a r t i d a . Por i s so , p e d e m - n o s q u e faça -
mos p u b l i c o o seu a g r a d e c i m e n t o à s 
p e s s o a s q u e s e d i g n a r a m c u m p r i m e n -
tal-os e c u j a s v i s i t a s n â o p o d e r a m 
c o m p l e t a m e n t e r e t r i b u i r a g o r a po r fal-
ta d e t e m p o , e s p e r a n d o , t o d a v i a , s a t i s -
fazer e s s e s g r a t o s d e v e r e s na p r i m e i r a 
o c c a s i ã o e m q u e s e d e m o r a r e m n ' e s t a 
c i d a d e . 

D r . A s s i s T e i x e i r a 
Está r e s t a b e l e c i d o do i n c o m m o d o 

q u e u l t i m a m e n t e so f f r eu , t e n d o j á hon-
t e m p r e s i d i d o ao j u r y d o s ac tos do 3 . ° 
a n n o , e s t e i l l u s t r a d o p r o f e s s o r d a fa-
c u l d a d e d e Direi to , 

Fe l i c i l amol -o . 

Uma das notas mais característi-
cas d'este centenário—arraial é a par-
te activa que n'el!e toma o conde de 
Burnay, esse homem que alguns in-
génuos quasi applaudem como bom, 
por elle ter provado que o Navarro é 
malandro. Como se isto impedisse que 
Burnay possa cotar-se da mesma fórma 
que o Navarro, o Collen ouoMariauno. 

Mas, como ia dizendo, Burnay foi ao 
estrangeiro arranjar balões e bandei-
ras para as festas, Burnay assiste ás 
reuniões das religiosas senhoras que 
ardem n'um grande fervor piedoso em 
louvor de Santo Antonio, Burnay cede 
o seu palacio para que n'elle se reali-
se o congresso catholico, para o qual 
contractou cardeaes estrangeiros. Elie 
é verdadeiramente o emprezario, o do-
no d'isto. E o povo desgraçado, de-
primido por uma torturante educação 
jesuítica que lhe fez perder todas as 
ideias de altivez e civismo e lhe atro-
phiou a intelligencia, deixa-se levar 
pela mão do estrangeiro a quem um 
parlamento de immoraes e sandeus 
declarou seu compatriota, provavel-
mente porque nenhum d'elles tem pa-
tria. 

Triste destino d'este espantalho do 
occidente sempre levado a pontapés 
ou arrastado pelo primeiro estran-
geiro que appareça, venha elle da 
exploradora Inglaterra ou de outro 
paiz que pretenda aproveitar o que 
resta do Portugal miserável. 

Burnay mettido no centenário de 
Santo Antonio, industrialisando para 
mais fácil resultado a reacção religiosa, 
teve uma lembrança impagavel. Está 
bem alli o homem. E, a proposito, 
uma ideia: para ajudar as nossas fi-
nanças, porque não dão a Burnay o 
monopolio dos centenários? Que dia-
bo ! heroes e santos e génios não fal-
tam na rhetorica nacional. O conde 
havia de aproveital-os bem. Que ma-
ravilhas não veriam as nossas algi-
beiras se elle conseguisse viver o tem-
po sufficiente, para poder celebrar o 
centenário do José do Te lhado . . . 

x 

Estou acabando de lhes escrever 
quando leió nas Novidadés um artigo 
sobre a viagem do rei, encabeçando 
telegrammas, narrando as ovações fei-
tas ao monarcha. D'esse artigo des* 
taco as palavras seguintes: 

Na estação de Campanhã, o honrado Adriano 
Anthero, progressista da velha data, mas es-
pirito elevado e animo recto, foi, quem le-
vantou os vivas a el-rei. em nome da cidade 
do Porto. Felizmente, a insania desatinada, 
que tem compromettido os destinos do velho 
e nobre partido progressista, não pôde alcan-
çar aquedes, que longe de conventiculos fac-
ciosos e de mesquinhos despeitos, compre-
e n d e m e partilham o sentir d» nação,') 
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Pondo de parte as considerações 
que o' palavriado requer, detenho-me 
simplesmente a commentar o facto de 
«o honrado Adriano Anthero, progres 
sista de velha data, mas espirito ele 
vado e animo recto» ter levantado os 
vivas ao rei em nome da cidade do 
Porto. 

Se bem me recordo, este «honrado 
Adriano Anthero» levou com a porta 
do paço na cara, quando ia ler a re-
presentação do Porto contra a reforma 
administrativa. Ora viva ! 

Os telegrammas que as Novidades 
publicam dizem qua houve delírio nas 
acclamações. Delirimn trrnens. Que 
a alma nacional é o vinho. 

x 
O Século, que tanto mal tem feito ao 

partido republicano, continua enter-
necendo-se perante as festas antoni-
nas. Jornaes monarchicos criticam as 
ornamentações ordinárias das ruas. 
Mas o Século está callado porque 
muitos logistas são seus assignantes 
e os logistas despediam-no se elle os 
atacasse nas suas inspirações orna-
mentaes. O que é extraordinário é 
ver que os jornaes republicanos não 
repellem a solidariedade com aquelle 
pastellão mal escripto, que faz as de-
licias da bisbilhotice indígena. 

E o sr. Magalhães Lima ? Esse vae 
agora para a Rússia, cá por causa de 
coisas, como diz o Guimarães compa 
dre do Gambetta. Aquelle Guimarães 
dos Maias, que na Italia era Guima-
rani e na Rússia Guimaranoff. 

Esperemos outro livro de reporta 
gem e de transcripções com que o 
sympathico Magalhães Lima ha de en-
riquecer a litteratura portugueza. 

l o g a r e s , i m p o r t a t a n t o ao m a g i s t é r i o 
que. o s r . Arroyo s e j a a d m i n i s t r a d o r 
da c o m p a n h i a real do< c a m i n h o s d e 
f e r r o , q u e o g o v e r n o só a t t e n d e ao 
e x e r c i d o twec t iyo do loga r d e a d m i 
n i s t r a d o r p a r a lhe m a n d a r p a g a r o or -
d e n a d o d e p r o f e s s o r . 

É a s s im q u e p o r oíficio d e 21 d e 
m a i o fiudo lhe foi a u c t o r i s a d o «o a b o n o 
po r t e r s ido e f fec t ivo n a di ta c o m m i s -
são d u r a n t e o p e r i o d o d e c o r r i d o d e 
21 d ' a b r i l a 20 de m a i o » . 

Que o g o v e r n o p r a t i q u e t a e s i m m o -
r a l i d a d e s n ã o n o s c o m m o v e n e m nos 
s u r p r e h e n d e , m a s q u e o paiz a s t o l e r e 
é q u e nos cus ta a inda a a c r e d i t a r . 

A q u e s i t u a ç ã o c h e g á m o s ! 

Exposição d'arte ornamental 

Rea l i sa - se ho je c o m toda a p o m p a 
a p r o c i s s ã o d e Corpus Christi, q u e 
s e g u i r á o i t i n e r á r i o do c o s t u m e . 

A g r a d e c e m o s o c o n v i t e q u e , po r e s t e 
m o t i v o , nos foi d i r i g i d o pe la c a m a r a 
m u n i c i p a l . 

Jocelli. 

Dm j o r n a l b r a z i l e i r o q u e r e p e l l e as 
a c c u s a ç õ e s fe i tas p e l o d e p u t a d o Er ico 
a o s r . T h o m a z R ibe i ro , diz s a b e r q u e 
o p o e t a e m b a i x a d o r fizera u n s v e r s o s 
r e s p o n d e n d o ao d e p u t a d o a c c u s a d o r . 

Es te nosso paiz é p a n d e g o , va lha a 
v e r d a d e . Dm e m b a i x a d o r r e s p o n d e n d o 
e m v e r s o á? a c c u s a ç õ e s q u e lhe f azem! 
L o u v a d o s e j a Deus q u e , e s t a n d o t u d o 
i s to a d e s a b a r , s e m p r e se v a e conso -
l ado e com a b a r r i g u i u h a che i a d e r i so 
p a r a a s e p u l t u r a . 

A greve dos tecelões no Porto 
Vae t o m a n d o um a s p e c t o g r a v í s s i m o 

e s t a g r é v e , q u e t e m d e s p e r t a d o v i v a s 
s y r n p a l h i a s a f a v o r d o s o p e r á r i o s . 

Hoje d e v e c e l e b r a r se no m o n t e 
Aven t ino um g r a n d e comic io p a r a q u e 
fo ram c o n v i d a d a s t o d a s as c l a s s e s ope -
r a r i a s d ' a q u e l l a c i d a d e po r m e i o d e um 
m a n i f e s t o . N ' e s s e m a n i f e s t o d e c l a r a - s e 
q u e : «Os s i g n a t a r i o s , r e c o n h e c e n d o s e r 
m a t e r i a l m e n t e i m p o s s í v e l s u s t e n t a r c o m 
d o n a t i v o s e s u b s c r i p ç õ e s u m a c l a s s e 
tão n u m e r o s a c o m o é a q u e l l a q u e ac tua l 
m e n t e e s t á em c a m p o ; m a s r e c o n h e 
c e n d o ao m e s m o t e m p o a n e c e s s i d a d e 
de q u e todo o o p e r a r i a d o d e e s t a ci-
d a d e m o s t r e q u e e s t á ao l a d o d ' e s s a 
infeliz c l a s se e q u e a a c o m p a n h a na s 
s u a s r e c l a m a ç õ e s e na s u a j u s t i ç a , re -
s o l v e r a m a r e a l i s a ç ã o d ' u m comíc io , 
o n d e n â o só s e d e v e t o r n a r b e m sa-
l i en te a s o l i d a r i e d a d e o p e r a r i a , c o m o 
r e s o l v e r o q u e c o n v é m f a z e r no s e n -
t ido d e d a r força á s r e c l a m a ç õ e s dos 
t e c e l õ e s , q u e é n e c e s s á r i o f aze r c o m 
q u e s e j a m a t t e n d i d a s . » 

Alguns j o r n a e s d e c l a r a m q u e é d e 
p r e s u m i r q u e do comic io r e s u l t e um 
m o v i m e n t o d e t o d a s as c l a s s e s p a r a 
s e c u n d a r e m a g r é v e dos t ece lões . 

Se a s s im s u c c e d e r , a q u e s t ã o t o m a -
rá um a s p e c t o g r a v í s s i m o e o s i n d u s 
t r i a e s v e r - s e ão o b r i g a d o s a c e d e r ás 
p r e t e n s õ e s dos o p e r á r i o s d e p o i s d e ha -
v e r e m sof f r ido e n o r m e s p r e j u í z o s 

E s t e v e em Co imbra o s r . c o n d e d'AI-
m e d i n a q u e ve io c o l h e r o b j e c t o s p a r a 
a e x p o s i ç ã o d ' a r t e s a c r a o r n a m e n t a l 
q u e s e v a e c e l e b r a r em Lisboa . 

L e v o u c o m s i g o os s e g u i n t e s ob je -
c t o s : 

Dm gomi l d e p r a t a e r e s p e c t i v a ba -
cia ( s ec . XVI), s e m g r a n d e o r n a m e n t a -
ção , m a s no táve l p e l a s a r m a s r e a e s 
q u e t em l a v r a d a s ; do i s m i s s a e s ( sec . 
XVII) m u i t o a p r e c i a v e i s p e l a s s u a s e n -
c a d e r n a ç õ e s m a r c h e t a d a s d e p r a t a ; 
u m a c a m p a i n h a d e b r o n z e c o m u m a 
i n s c r i p ç ã o r e l i g i o s a , e m l a t im , r e l e v a -
da ; u m a t a m p a d a d e p r a t a ( s e c . XVI), 
q u e t e m u m a e s f e r a a r m i l l a r e a s ar -
m a s r e a e s ; nm f o r m o s o cál ix d e p r a t a 
d o u r a d a c o m t i n t i u a b u l o s ( s ec . XVI ou 
XVII); u m a c r u z p e i t o r a l d e c r y s t a l d e 
r o c h a ; u m a bibl ia em p e r g a m i n h o ( sec . 
XIV), com m i c r o s c o p i c o s c a r a c t e r e s he-
b r a i c o s , q u e f o r m a m , e m q u a s i t o d a s 
a s p a g i n a s , a r a b e s c o s e m o z a i c o s d e 
magn í f i cos g o s t o s ; u m b a p t i s t é r i o , com 
s o b e r b a s l e t r a s i n i c i a e s e v i n h e t a s de 
o r n a t o , c o n s i d e r a d a s d e g o s t o m a i s 
a p u r a d o do q u e a s do «Missal d e Es-
t e v ã o Gonça lves ; se i s v o l u m e s da vu l -
g a t a , em p e r g a m i n h o , com v a r i a s l e t -
t r a s o r n a m e n t a d a s ; um l iv ro d e « H o r a s » 
com i l l u m i n u r a s d ' u m a be l l eza e x t r a o r 
d i n a r í a ; um pluv ia l d e v e l l u d o p r e t o 
com r i cas f r a n j a s , u m a c o b e r t u r a d ' u m 
pall ío de s e d a b o r d a d a a p a p e l , um 
veu d ' b o m b r o s , um m a n t o de s e d a , um 
veu de s a c r a r i o , e o u t r o s e x e m p l a r e s 
d e t e c i d o s d e s e d a . 

O s r . Bispo C o n d e n ã o d e u l icença 
p a r a q u e do t h e s o u r o d a Sé s a h i s s e 
o b j e c t o a l g u m . Es te p r o c e d i m e n t o é 
d i g n o de todo o a p p l a u s o , p o r q u e sab i -
do é o d e s t i n o d e a l g u m a s p r e c i o s i d a -
d e s q u e t êm ido p a r a e x p o s i ç õ e s e a s 
c o n d i ç õ e s e m q u e o u t r a s t ê m c h e g a d o . 

2 . a — P r e s i d e n t e , d r . Antonio Garc ia 
R ibe i ro d e Vasconce l lo s ; v o g a e s , d r . 
F ranc i s co J o s é d e Sousa Gomes , Fer-
re i r a R o q u e t t e , Al f redo S c h i a p p a Mon-
te i ro , Car los T a v a r e s , Luiz Ignac io 
W o o d h o u s e , Manuel J o a q u i m T e i x e i r a , 
J . Paes da Cunha Mamede , Antonio Al-
v e s Conte . 

E s t a s d u a s s e c ç õ e s d e s d o b r a m - s e 
n a s s e g u i n t e s s u b s e c ç õ e s , s e n d o p r e s i -
d e n t e o voga l m a i s a n t i g o d e c a d a u m a 
d ' e l l a s : 

P o r t u g u e z e l a t i m — D r . J . M. Rodri-
g u e s , S i m õ e s d ' A l m e i d a e J . Alves de 
Moura . 

F r a n c e z , ing lez e a l l e m ã o — d r . F. 
Antouio Diniz, H e r m a n n D u h r s e n , La-
d e i r a d e Cas t ro e J o a q u i m d e Vascon-
ce l los . 

His tor ia e p h i l o s o p h i a — d r . J. Maria 
R o d r i g u e s , Lopes P raça e S o u s a Lobo . 

Mathemat i ca e d e s e n h o — S c h i a p p a 
Montei ro , W o o d h o u s e , Cunha M a m e d e 
e Alves Con te . 

Phys i ea e c h i m i c a — d r . Sousa Go 
m e s , R o q u e t t e , Car los T a v a r e s e C u n h a 
M a m e d e . 

G e o g r a p h i a — d r . V a s c o n c e l l o s , M. J . 
T e i x e i r a , R o q u e t t e e A l v e s . 

S a n d e S a c c a d u r a Bo t t e , c o n s e l h e i r o s 
Costa Al lemão e A d r i a n o Lopes V i e i r a , 
J o ã o J a c i n l h o d a Si lva Cor re i a , Ray-
m u n d o d a Si lva Mot ta , P h i l o m e n o d a 
C a m a r a , A u g u s t o An ton io d a R o c h a , 
Daniel de Mattos J ú n i o r , J o a q u i m Au-
g u s t o d e S o u s a Refoios , Luiz P e r e i r a 
da Costa e Basilio da Costa F r e i r e , t o d o s 
l e n t e s c a t h e d r a t i c o s e m s e r v i ç o effe-
c t i v o . 

A j u n t a d e p a r o c h i a d e S a n t a Cruz 
r e c u s o u - s e a e m p r e s t a r p a r a a e x p o s i -
ção d a a r t e s a c r a o r n a m e n t a l os q u a -
d r o s q u i n h e n t i s t a s d ' a q u e l l a e g r e j a . 

Fez b e m . 

E s t e v e e m Coimbra o n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á r i o s r . 
Cass iano Mart ins R ibe i ro , q u e vo l tou 
p a r a a Fe lgue i r a , o n d e t e n c i o n a de -
m o r a r se a t é a o dia 15 do c o r r e n t e 
m e z . 

D e v e s e r p r o m o v i d o a c a t h e d r a t i c o , 
p a r a a v a g a a b e r t a p e l o f a l l e c i m e n t o 
do d r . S a n c h e s d a Gama , o n o s s o d is -
t inc to a m i g o s r . d r . Manuel Dias d a 
Si lva . 

Compêndios de instrucção secundaria 

O p ã o d a m o n a r c h i a 

0 s r . J o ã o Ar royo q u e , a l ém d e di 
r e c t o r d e v a r i a s c o m p a n h i a s , e n t r e el-
las d a d o Nyas sa , p e r t e n c e á c o m m i s -
s ã o a d m i n i s t r a t i v a da c o m p a n h i a r ea l 
d o s c a m i n h o s d e f e r r o , t a m b é m é pro-
f e s s o r c a t h e d r a t i c o da f a c u l d a d e d e 
Direi to, r e c e b e n d o e m Lisboa o r e s 
p e c t i v o o r d e n a d o . Do loga r d e admi 
n i s t r a d o r d a c o m p a n h i a r e c e b e po r 
a n n o 2 : 4 0 0 # 0 0 0 ré i s e do logar de 
p r o f e s s o r d a D n i v e r s i d a d e , q u e n u n c a 
e x e r c e u , r e c e b e 8004(000 r é i s . E h a 
tão e s t r e i t a r e l a ç ã o e n t r e e s s e s dois 

0 cod igo pena l d e Mauu c o n s i g n a , 
e n t r e o n u m e r o d a s p e n a s a p p l i c a d a s 
a o ^ d i f f e r e n t e s d e l i d o s , — 0 c o n f i s c o — 

! e diz q u e es t e se a p p l i c a , e n t r e o u t r o s 
c a s o s , aos m i n i s t r o s q u e , e n c a r r e g a 
d o s d o s n e g o c i o s púb l i cos , l e s a m os 
i n t e r e s s e s , c u j a m a n u t e n ç ã o l h e s é 
c o n f i a d a . 

Para o n o s s o pa i z , a c t u a l m e n t e , é 
pouco; não p o d e m o s p r e s c i n d i r do c a n -

t e i r o p a r a a p a r t e d e c o r a t i v a . 

Foi t r a n s f e r i d o p a r a e s t a c i d a d e o 
so l i c i t ador em Villa F r a n c a d e Xira 
Vicente Ju l io Rapozo . 

Já s e r e u n i u a c o m m i s s ã o n o m e a d a 
pe lo g o v e r n o p a r a e x a m i n a r os c o m -
p ê n d i o s d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a e 
r e s o l v e r s o b r e os q u e s e d e v e m a d o 
p t a r . Os p r o f e s s o r e s d a D n i v e r s i d a d e 
e do lyceu , q u e fazem p a r t e d ' e s s a 
c o m m i s s ã o , p a r t i r a m p a r a Lisboa no 
dia 9 . 

Ins t a l l ada a c o m m i s s ã o , fo ram a s s i m 
d i s t r i b u í d o s os t r a b a l h o s : 

0 s r . p r e s i d e n t e , d r . S a n t o s V i e g a s , 
n o m e o u s e c r e t a r i o o s r . Albino Dias 
L a d e i r a d e Cas t ro e v i c e s e c r e t a r i o o 
s r . Car los J o a q u i m T a v a r e s . 

C o n s t i t u i r a m - s e d u a s s e c ç õ e s da m a -
n e i r a s e g u i n t e : 

— P r e s i d e n t e , d r . J o s é Maria Ro-
d r i g u e s ; v o g a e s d r . Lopes P r a ç a , S o u s a 
Lobo, d r . A n t o n i o Diniz, H e r m a n Duhr -
s e n , S imões d ' A l m e i d a , J o a q u i m de 
Vasconce l los , J . Alves d e Moura , Albino 
Dias L a d e i r a d e C a s t r o . 
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A C O N V E N Ç Ã O 

— O m e l h o r m e i o d e conso l i da r a Re 
p u b l i c a , d i s s e , é c h a m a r o povo em 
sua d e f e z a . Ha um e x e r c i t o d e r evo -
luc ioná r io s p o p u l a r e s q u e c o m b a t e o 
i n i m i g o n a s f r o n t e i r a s , o r g a n i s e m o s 
o u t r o q u e c o m b a t a os a r i s t o c r a t a s no 
in t e r i o r . P r o p o n h o q u e s e f o r m e uma 
g u a r d a d o p o v o , p a g a pe la N a ç ã o . Pro-
p o n h o m a i s q u e , e m toda a F r a n ç a , o 
p r e ç o d o p ã o e s t e j a e m h a r m o n i a com 
o sa l a r io do p o b r e , o q u e fa l t a r s e r á 
p a g o p e l o r ico . D ' e s t a m a n e i r a a s s e -
g u r a r e i s ao p o v o a s u a s u b s i s t ê n c i a e 
d i g n i d a d e . I n t e r s a n d o - o na R e v o l u ç ã o , 
a d q u i r i r e i s a sua e s t i m a e o s e u a m o r 
e e l le d i r á : Os r e p r e s e n t a n t e s d e r a m 
nos pão ; fizeram ma i s d e q u e os an t i -
a f s r e i s . P o n h a m á v o t a ç ã o e s t a s d u a s 

^ X p i o p o s t a s , e q u e o e n v i a d o do e x e r c i -
to d o Nor te p o s s a l e v a r e s t a boa n o v a 
W s s e u s c o m p a n h e i r o s d e a r m a s , fl' 

n e c e s s á r i o l a m b e m q u e o O r l e a n s , c ú m -
plice de D u m o u r i e z , s e j a c o n d u z i d o 
p e r a n t e o t r i b u n a l r e v o l u c i o n á r i o , e 
q u e a c a b e ç a d o s Cape tos e m i g r a d o s 
se ja pos ta a p r e ç o , c o m o s e fez com o 
g e n e r a l t r a i d o r á p a t r i a ! . . . 

O u v i r a m - s e v o z e s . 
— E os c o m m i s s a r i o s ? Dumour i ez 

não os e n t r e g o u c o m o r e f e n s ? Não 
r e s p o n d e m a s s u a s c a b e ç a s , p o r a q u e l -
las q u e nós fizermos c a h i r ? 

Danton e s t e n d e n d o o b r a ç o , e , c o m 
u m a voz p r o f u n d a : 

•Os n o s s o s c o m m i s s a r i o s s ã o di-
g n o s d e Nação e da C o n v e n ç ã o Nacio-
nal ; não d e v e m M m e r a s o r t e d e Re-
g u l u s ! . . , 

0 p r e s i d e n t e pôz á v o t a ç ã o as p ro -
p o s t a s d e Dan ton . 

Depois d e a p p r o v a d a s , v o l t o u - s e pa ra 
Cadet e p a r a os o u t r o s d e f e n s o r e s da 
Nação q u e s e e n c o n t r a v a m na A s s e m -
b l e i a : 

So ldados da R e p u b l i c a f r a n c e z a , 
l e m b r a i - v o s do q u e a c a b a i s de o u v i r ; 
r e c o r d a i - v o s s e m p r e , q u e d ' e s t a A s s e m -
ble ia s a e m todos os p o d e r e s l e g í t i m o s , 
e q u e é só a ella q u e t o d o s o s c i d a d ã o s 
d e v e m o b e d e c e r . D u m o u r i e z d e s o b e d e -
c e u . 0 i n i m i g o b a l e ás n o s s a s p o r t a s ; 
e l le fez p a c t o com o i n i m i g o ; p r e n d e u 
q u a t r o r e p r e s e n t a n t e s do p o v o e o mi-
n i s t r o d a g u e r r a . Foi p o r o s eu e s f o r ç o 

q u e a l c a n ç a s t e a v i c to r i a d e J e m m a -
p e s ? . . . Não! Deveis t e r s e m p r e n a lem-
b r a n ç a : a l i b e r d a d e ficará e os t y r a n n o s 
d e s a p p a r e c e r ã o ! . . . J u r a i de* n u n c a 
t r a h i r a c a u s a da Pa t r ia ; j u r a i t a m b é m 
n u n c a t r a h i r a c a u s a d a l i b e r d a d e ! . . . 

Os s o l d a d o s , os s e c c i o n a r i o s , os ho-
m e n s d a s t r i b u n a s g r i t a r a m t o d o s : 

— A s s i m o j u r a m o s ! 
Dm s e c r e t a r i o p e g o u na p e n n a , e s -

c r e v e u a l g u m a s l i n h a s e l eu : 
"A C o n v e n ç ã o d e c r e t a q u e a b a n d e i r a 

t r az ida p o r o c o m m a n d a n t e Cadet Tr i -
cot s e j a co locada no t e c t o da sa la d a s 
s e s s õ e s , e q u e o n o m e d ' e s t e official 
s e j a i n s c r i p t o no p r o c e s s o - v e r b a l . 

•Cidadão, d i s s e o p r e s i d e n t e , p e r -
t e n c e m - t e a s h o n r a s d ' e s t a s e s s ã o ! 

A d i s c u s s ã o c o n t i n u o u . 
Cade t , u m m o m e n t o d e p o i s , e r a ou-

tro h o m e m . 0 r e s p e i t o p e l a s o b e r a n i a 
do p o v o , i n c a r n a d a n o s s e u s r e p r e s e n -
t a n t e s , e n t r a v a no seu c o r a ç ã o com o 
e n t h u s i a s m o s a g r a d o dos g r a n d e s d i a s . 
T u d o p a r a e l le e r a v a g o e m a l def in i -
doi m a s a i m p r e s s ã o d o m i n a v a - o . 

«As leis f azem os c o s t u m e s , » d i s s e 
Mon te squ ie t l . 

E e r a a s s i m q u e a C o n v e n ç ã o , com 
os s e u s d e c r e t o s e d i s c u r s o s , a l i m e n t a -
va d e n t r o e fó ra d a s f r o n t e i r a s o e s p i -
r i to d e R e v o l u ç ã o . 

O d i s t i n c t o m a r m o r i s t a h e s p a n h o l 
D. Vicente Villaoz d i r ig iu u m a s e n t i d a 
c a r t a á r e d a c ç ã o d e La Justicia, m a n i -
f e s t a n d o o d e s e j o q u e o a n i m a de c o n s -
t r u i r á sua c u s t a , no c e m i t e r i o d ' E s t e , 
um m a u s o l é u d e s t i n a d o a h o n r a r a m e -
m o r i a do infel iz c a p i t ã o Clavi jo . 

No d o m i n g o p a s s a d o r e a l i s o u - s e a 
e l e i ção d a m e s a d a Real Con f r a r i a d e 
San ta I s abe l , s e n d o r e e l e i t a a m e s a 
a c t u a l . 

Consorc iou- se no d o m i n g o o n o s s o 
a m i g o s r . A r t h u r D u a r t e d ' A l m e i d a 
Lei tão , a l u m n o d a D n i v e r s i d a d e , com 
a e x . a s r . a D. Maria C a r d o s o d e Moura 
Cou t inho . 

As n o s s a s f e l i c i t a ç õ e s . 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
Foram d e s i g n a d o s os d i a s 5, 9 , 18 

e 19 de j u l h o p a r a a s p r o v a s d o s con-
c o r r e n t e s ás s u b s t i t u i ç õ e s v a g a s na 
f a c u l d a d e d e Medicina . 

A p r e s e n t a r a m d o c u m e n t o s a p e n a s 
dois c a n d i d a t o s , os s r s . d r s . Lucio Mar-
t ins da Rocha e F r a n c i s c o Bas tos . 

O j u r y é c o m p o s t o dos s r s . d r s . J o s é 
E p i p h a n i o Marques , Ju l io Cesa r d e 

Cade t s a h i u da A s s e m b l e i a c o m a 
C o m b a t . 

Ella ia p o u c o c o m m u n i c a t i v a ; no e n -
t r e t a n t o d a s u a p h y s i o n o m i a e d a s s u a s 
p a l a v r a s t r a n s p a r e c i a u m c e r t o c o n t e n 
t a m e n t o . 

— R a p a z , d i s se e l l a , i r e m o s e s t a t a r d e 
a o s J a c o b i n o s . 

— E s t a t a r d e , r e s p o n d e u , j á t e re i 
d e i x a d o Pa r i s . Eu vol to p a r a o e x e r c i t o 

— P ó d e s ficar um d ia m a i s . 
— N ã o . È v o s s a filha q u é q u e r q u e 

eu p a r t a ! . . . 
Con tou- lhe a p r i s ã o da c i d a d ã Ber -

n a r d , o a m o r q u e L e n o i r l he t i n h a , a 
v i s i t a da m a n h ã á p e q u e n a c a s a . . . 

— A tua c i d a d ã , diz a Comba t , é u m a 
a r i s t o c r a t a . F r e q u e n t a v a a c a s a d e Ro-
l a n d ; c o n s p i r a v a c o m os Br i s so t ins . 
Vi-a p a s s a r no a r r a b a l d e ; l e v a v a v e s -
t idos d e s e d a e r e n d a s , c o m o s e as 
e s t a ç õ e s não c o r r e s s e m m a l , c o m o s e 
os t r igos n ã o t i v e s s e m s ido q u e i m a d o s 
pe la n e v e , c o m o s e os p a t r i o t a s t i ves -
s e m pão ! Não q u e r o q u e a d e f e n d a s ; è 
no t r i b u n a l r e v o l u c i o n á r i o q u e eu a 
e s p e r o , com os r i cos , os m e r c a d o r e s 
de luxo , com todos os q u e c a u s a m a 
n o s s a misé r i a e a m o r t e d o s n o s s o s 
filhos'... 

A Combat dizia isto n'um tom feroz. 
Via-se que Dão tinha diminuído o seu 
odio, 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 

Nos d i a s 10 e 12 fizeram a c t o , ficando 
a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

FACDLDADE DE DIREITO 

1.° anno—Arnaldo A l b e r t o Cor re ia 
dos S a n t o s , A r t h u r L a m a s , A u g u s t o 
S imões Can tan te , ' B e r n a r d o F e r r e i r a 
Gomes d e Pinho e C l e m e n t e I g n a c i o 
G o m e s . 

2 . ° anno—Francisco d a Costa Bor-
g e s da G a m a , F r a n c i s c o F a u s t o G u e d e s 
Gav icho , F ranc i sco Pe r fe i to d e Maga-
l h ã e s Vil las-Boas e G a s p a r F e r r e i r a 
Bal tar J ú n i o r . 

3 . ° anno—Antonio Lopes d a Si lva 
Garcez , Anton io Malheiro P e r e i r a d e 
Maga lhães e Anton io P e r e i r a T a v e i r a . 

4 . ° anno—Antonio J o a q u i m S i m õ e s , 
Antonio Nicolau C a r n e i r o e Anton io Oso-
rio da Fonseca . 

5 . ° anno—Augusto da Conce i ção 
Te ixe i r a da Motta, A u g u s t o d e Mattos 
Cid, Car los F e r r e i r a P i r e s e D e l p h i m 
Mar t ins F l o r e s . 

FACDLDADE DE MEDICINA 

1.° anno—João d a S i lve i ra Malhe i ro , 
Luiz A u g u s t o Leo t t e d 'Aye t du P e r i e r , 
Arna ldo F e r n a n d e s d ' A n d r a d e e S e b a s -
t i ão Maria d e Lemos . 

2 . ° anno—Francisco P a c h e c o Vie i ra , 
F r a n c i s c o Pinto d e Miranda J ú n i o r , J o ã o 
P e r e i r a d e L a c e r d a For jaz e J o a q u i m 
Anton io L o p e s d e Cas t ro . 

3 . ° anno—Antonio d e P a d u a , Au-
g u s t o R a p h a e l Garc ia d ' A r a u j o , Ben-
j a m i m de S o u s a T e i x e i r a e Carlos Al-
b e r t o Lopes d ' A l m e i d a . 

4 . ° anno—Antonio Agos t i nho Mourão 
de C a m p o s , An ton io d o s S a n t o s T o v i m , 
Franc i sco Antonio d e P a u l a e A r t h u r 
d ' A z e v e d o Lei tão . 

FACDLDADE DE PHILOSOPHIA 

l.a cadeira—(chimica inorganica) 
O r d . — A n t o n i o F r a n c i s c o d e S o u s a è 

Antonio P e r e i r a S o u s a N e v e s . 
Obr — Alber to da Costa T e i x e i r a , 

Al f redo A u g u s t o da Silva P i res e J o s é 
Gomes L o p e s . 

3 . a cadeira—(Physiea i . a parte) 
Vol.—'Antonio Maria d e S o v e r a l e 

Camillo A u g u s t o d e S o u t o R o d r i g u e s . 
O b r . — A d e l i n o d ' A r a u j o L a c e r d a e 

A l e x a n d r e P e r e i r a d 'Ass i s . 
4 . a cadeira (Botanica) 
Ord . Antonio da Gama R o d r i g u e s e 

Elys io d ' A z e v e d o e Moura . 
O b r s . — A l f o n s o Maria d e S o u s a Tei-

x e i r a da Motta, A l f r edo F e r r e i r a Chr i s -
t ina , A m â n d i o G o n ç a l v e s Paú l e An-
ton io J o s é da Costa S a m p a i o . 

Cadet e s c u t a v a a t e r r a d o . 
Mas, d e r e p e n t e , u m a voz m e l o d i o s a 

s e o u v i u no C a r r o u s e l . 
— C o m p r a e l a ç o s , c i d a d ã o s ! Os b e l -

los laços d a s c ô r e s n a c i o n a e s ! 
A p e q u e n a J e n n y , c o m o t abo l e i ro 

p e n d u r a d o ao p e s c o ç o , d i r i g i u - s e p a r a 
e l l e s . 

En tão , p a r a Cade t , t u d o d e s a p p a r e -
c e u : a C o n v e n ç ã o , os J a c o b i n o s , o e x e r -
ci to. L e m b r a v a - s e c o n f u s a m e n t e d a s 
p a l a v r a s do p r e s i d e n t e . A voz d e Dan-
ton , t r a z i a - l h e á l e m b r a n ç a o s o m do 
t r o v ã o l o n g í n q u o . A p r ó p r i a C o m b a t 
t i nha p e r d i d o p a r a e l le t o d a a i n f l u e n c i a . 
A p e n a s p e n s a v a na p r o m e s s a fe i ta à 
s u a p e q u e n a a m i g a . 

— B e m ! d i s s e e l l a , fizeste j á e n t r e g a 
d a b a n d e i r a ? 

— S i m . 
— N ' e s s e c a s o é p r e c i s o p a r t i r ! 
Elle b a i x o u a c a b e ç a a n t e o o l h a r 

da m ã e , e a p e r t o u c o m as g r o s s a s 
m ã o s as m ã o s da f i lha : 

-—Eu p r o c u r a r e i v o l t a r b r e v e ! 
E a f f a s tou - se r a p i d a m e n t e , a b r i n d o 

c a m i n h o com os co tove l l o s a t r a v e z d a 
m u l t i d ã o d e c u r i o s o s q u e e n c h i a m an 
a r r e d o r e s d a C o n v e n ç ã o . 

(Continua), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 20 de junho de 1895 

A P F O N S O C O S T A 

I S PERITOS i PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

IPreço TOO réis 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Acaba de ser posto á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

C o m u m a p p e n d i c e c o n t e n d o o t e x t o l a t i n o 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a e n c y c l i c a 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5fN Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco ^Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

Dnnífarfnno • D e f e r r 0 e a r a m e P r i r a e i r a Q u a l i d a d e c o m ? r a n d e s 

rlcgdgbllS. d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 
o b r a s . 

r u t i l a r i a • Cut i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
UUllldlld. c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
flaminirmo • Crys tof le , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e h a n o e m a r f i m , 
r d l t l i e i l U b . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
T n n n n o inrilfti/ac do forrn • KsmaItada e e s t a n h a d a , f e r r o 
LOUÇttS mgieZdS, ue íeilU. A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a , 
f i m a n l f t o • Ing lez e Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
U i n e n i O S . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
« , tt_ j i i , G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 

. . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Arrenda-se 
7 l \ o S. J o ã o e m d i a n t e , o 2 . ° 

I I a n d a r e a g u a s f u r t a d a s , 
d e u m a c a s a n o v a , s i t a ao f u n d o 
da r u a d a s P a d e i r a s , c o m o n .° 
4 9 . T e m b o a s c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s S a p a t e i -
ro s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

• YINHO ANALEPTIC0 

[IPreço 1:000 réis 
16 M A N O E L JOSÉ DA COSTA M SOARES a r r e n d a a s u a 
c a s a , do S. J o ã o e m d i a n t e , ao 
p o r t o d o s Ben tos , q u e faz e s -
q u i n a p a r a a r u a d a Aleg r i a . 
T e m c o m m o d i d a d e s p a r a u m a 
n u m e r o s a f ami l i a . 

Q u e m a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i j a - s e ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Vinho de meza 
sem composição 

1 5 | T e n d e - s e n o Café C o m m e r -
* c i o , r ua do Visconde da 

Luz , a 1 1 0 e 120 r é i s o l i t ro . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l los , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Marte l l l eg i t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nac io-
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Depos i to d e e n x o f r e e s u l p h a -
tos d e c o b r e , c o m g r a n d e d e s -
c o n t o p a r a r e v e n d e r . 

P u l v e r i s a d o r e s « F i g a r o » p e l e s 
p r e ç o s do P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . 0 ' 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

14 A LUGAM-SE DESDE JÁ OU A1 
VENDEM-SE as ca.<as si 

t a s e m S a n t a Clara , q u e fo r am 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

P a r a t r a t a r , n a r u a d e Fe r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

d ' o b r a s . 
n w ™ n í n t i m a o • Alvaiades, o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
llIIiaS pdld pilllllldlJ. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s , 
i «YY»qn Ha fftrtft- C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
ArffldS ue IUgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
n í w f l t . o A 0 - B a n d e j a s , o l e a d o s , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi 
M M S O S . n h 0 S e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos o s s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

f l n n í t i i n i d a d o Q n n t i ^ Q Agencia ( ] a c a s a R a m o s d- S i lva , d e 
tiieClIlClUdUo 0 UjJliuu Lisboa, constructores de pára-raios, 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e todos os m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

DE 

A . G U E R R A 

Dtil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C . \ r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Augusto da Costa Martins 
5—Rua de Ferreira B o r g e s - S 

C O I M B R A 

13 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
l i t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

12 AS verdadeiras machinas 
a S INGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas de José Luiz 
Mart ins d 'Araujo , rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra . 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer me ia ; t am-
bém se concerta qua lquer m a -
china. Preços commodos. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
11 E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 40 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N. — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

5 â r r e n d a - s e u m a lo ja do S . 
A João e m d e a n t e , s i t a n a 

P r a ç a do C o m m e r c i o , c o m os 
n . o s d e policia 104 e 1 0 5 . 

Para t r a t a r — Rua F e r r e i r a 
B o r g e s , n . ° 110 — C o i m b r a . 

Praticante de Pharmacia 
4 p r e c i s a se d ' u m com a l g u -

m m a p r a t i c a , p a r a u m a 
vil la p r ó x i m a de C o i m b r a . 

I n f o r m a ç õ e s na d r o g a r i a Ro-
d r i g u e s da Silva á C . a — C o i m -
b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
3 | 7 m a c a s a com t r e s a n d a r e s , 

U s i ta n a r u a F e r n a n d e s 
T h o m a z , n . ° 5 9 . 

T a m b é m se a r r e n d a m os a n -
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n t ' a r r o i o , 1 0 3 , s e t r a t a . 

C A L D E I R A D A S I L V A 
CIHIRGlIO-DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 1 7 4 

2 tftonsultas t o d o s o s d i a s , d a s 
V 10 h o r a s da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Col locação d e d e n t e s ar t i í i -

c i a e s p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

IOTTISTES PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
- E i m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
Agenc ia e m P o r t u g a l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m Lisboa , r u a d o s F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — E m 
C o i m b r a , D r o g a r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

CALDAS BA FELGUEIRA 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Exeellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS BA FELGUEIRA 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde 11200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CALDAS BA FELGUEIRA 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 

, - N ^ J de Senhor,™ (Beira AU»), e d'ahl, 6 kilometro, de « . rada de 

em Lisboa, Roa do Alecr im, 125, r e f e r e ao estabelecimento b a l n e a r - e Itna de 9. Julião, 8 0 , 

1 r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. , „ , t l 
' C o r r e s p o n d ê n c i a para as Caldas da Felgueira, ao gerente do Grande !Hotel. „ h f t p m a c | a Andrade, Rua 

As aguas engarrafadas vendem-se nas pharmacias e drogarias e no Deposito geral-P&armacia Anuraue, nu* 
do Alecrim, 1 2 5 . * 

Casa com quintal 
9 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

i l d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a na rua d e F e r r e i r a 
Borges , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
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Dementados! 
A experiencia de sessenta annos de 

artificio constitucional tem demonstra-
do de sobejo a todos os portuguezes, 
quanto foi irracional e fementida a 
conciliação da soberania do povo com 
o regimen de direito divino. A monar-
chia constitucional, amparando-se com 
as formulas apparentemente liberaes 
d'um parlamentarismo mercenário e 
indigno, absorveu e consubstanciou 
em si todo o illimitado poder d'uma 
completa tyrannia. 

Os factos que se têm succedido, 
principalmente desde a fúnebre data 
de 11 de janeiro de 1890, não pódem 
deixar de produzir no espirito dos 
mais obcecados e dos mais ordeiros 
conservadores a previsão convicta de 
acontecimentos cada vez mais ruino-
sas e humilhantes, — até a perda da 
da nossa autonomia,—se o sentimen-
to da dignidade nacional e o instincto 
da conservação não impellirem o paiz 
a uiua resolução energica. 

O procedimento ignóbil da Ingla-
terra, de mãos dadas com os inimigos 
internos, inicia o ultimo periodo d'esta 
crise afírontosa. E de decadencia em 
decadencia, chegamos á situação 
actual, defendida por serventuários 
sem brio, que n'esta politica de lupa-
nar se vendem a quem melhor lhes 
paga, atraiçoando o paiz e mentindo 
sempre com a perfídia mais cynica. 

Para estes especuladores, que ras-
tejam em volta do throno, a nação 
voga n'um mar de prosperidades; as 
"finanças florescem, e o povo reconhe-
cido abençoa os poderosos autocratas, 
que providencialmente o levam á 
gloria! 

Os vexames que nos infligiu a Al-
lemanha na expoliação de Keonga; os 
ultrages da companhia real; os acon-
tecimentos vergonhosos com o Brazi 
e Republica Argentina; os opprobrios 
do porto de Lisboa, dos bancos, do 
Nyassa; as mil infamias que cobrem o 
paiz de doestos e de ridículo no con-
ceito da Europa; todos esses desastres 
e ignominias provocados pela insensa-
tez de estadistas sem talentos e sem 
brio; e ainda agora, a sentença do 
tribunal de Berne, que custará á na-
ção acima de 2:500 contos; a miséria 
e o despovoamento do paiz por cen-
tenas de milhares de emigrantes;— 
tudo isso são motivos fortes para ar-
rancarem do peito do povo expansões 
de enthusiasmo, de amor e de reco-
nhecimento!. . . 

Pelo que dizem as folhas alugadas 
da facção dominante, a viagem do 
rei ás Pedras Salgadas foi uma marcha 
triumphal. As multidões corriam ao 
encontro da realeza e deliravam em 
acclamações espontaneas do mais inti-
mo jubilo e do mais entranhado afe-
cto ! Pôde a monarchia dormir tran-
quilla, que tem raizes amoraveis no 
coração do povo!!. . . 

E n'estas bajulações rasteiras, esses 
embusteiros emeritos e cortezãos re-
falsados são os únicos satisfeitos, por-
que como os corvos e as hienas vão 
farejando no paiz morto a continuação 
do lauto banquete que os traz nédios! 

E sobre este campo de sombras e 
de ruinas, o autoritarismo feroz dos go-
vernantes a impar de perseguições e 
extermínio ás energias que se atreve-
rem a reclamar contra os abusos do 
poder, o sequestro das liberdades, a 
corrupção da politica, as dissipações 
e os latrocínios da administração pu-
blica. 
. Nunca a demencia dos governos 

V >l!yrannicos esmagou impunemente os 
l ) ' , povos! 

Os intrujões tentam acorrentar a 
opinião e, por bravatas ridículas, ira 
pôr silencio ao sentimento naciona 
com as mentirolas inhabeis e as leis 
dictatoriaes de repressão, tão infames, 
que chegam a ser estúpidas,—porque 
o mesmo seria que pretendei' calar um 
povo a golpes de chicote!. . . 

0 futuro provará quem são os illu-
didos ! 

Notic iam j o r n a e s q u e d a s a l g i b e i r a s 
dos p r o v i n c i a n o s a g o r a e m Lisboa t êm 
d e s a p p a r e c i d o v a r i a s c a r t e i r a s . 

Con t inua d i r i g i n d o a s f e s t a s do cen 
t ena r io o c o n d e d e B u r n a y . 

Mar ianno a b s t e m - s e . Faz p e n i t e n c i a 

Recenseamento politico de Coimbra 
T e r m i n a r a m o s t r a b a l h o s da i n s c r i -

pção e le i to ra l n ' e s t e c o n c e l h o , f i cando 
r e c e n s e a d o s 4 : 1 1 4 e l e i t o r e s . Ora no 
r e c e n s e a m e n t o a n t e r i o r , t a m b é m fe i to 
e s t e a n n o , h a v i a 7 : 9 1 1 . 

S ign i f i ca rá e s t a d i f f e r e n ç a q u e s e j a 
mui to mais r e s t r i c t o o d i r e i t o d e suf-
f rag io pe lo u l t i m o d e c r e t o e l e i t o r a l do 
q u e o e r a p e l a l e g i s l a ç ã o a n t e r i o r ? Se 
é c e r t o q u e a l g u m a r e s t r i c ç ã o s e d e u 
n ' e s s e d i r e i t o , n ã o p ô d e t o d a v i a h a v e r 
d u v i d a de q u e e s s a r e s t r i c ç ã o d e m o d o 
a lgum e x p l i c a tal d i f f e r e n ç a . 

A c a u s a d ' e s s e fac to e s t á n a indiffe-
r e n ç a q u e os c i d a d ã o s m a n i f e s t a m , 
c o m u m a p e r t i n a c i a i n a u d i t a , po r t u d o 
o q u e diz r e s p e i t o á po l i t i c a . E p a r a 
p r o v a d ' i s s o b a s t a r á n o t a r q u e e m todo 
o c o n c e l h o , e x c e p t u a n d o a f r e g u e z i a 
de S e r n a c h e dos Alhos , c r e m o s q u e só 
h o u v e do i s c i d a d ã o s q u e r e q u e r e r a m 
p a r a s e r i n s e r i p t o s p e l o fac to d e s a b e r 
ler e e s c r e v e r ! Em c o m p e n s a ç ã o h o u v e 
e m S e r n a c h e u n s 8 0 c i d a d ã o s a p p r o x i 
m a d a m e n t e q u e r e q u e r e r a m e s s a i n s c r i 
p ç ã o . 0 q u e n ã o a d m i r a . S e r n a c h e dos 
Alhos é a f r e g u e z i a m a i s i l l u s t r a d a do 
c o n c e l h o e t a n t o q u e , c o n h e c e n d o m u i -
to b e m p a r a o q u e s e r v e a pol i t ica 
e n t r e n ó s e n t r e g o u - s e n a s m ã o s do 
g r a n d e mirandaceo, q u e t u d o p ô d e e 
tudo m a n d a n ' e s t a m a l f a d a d a t e r r a . E 
foi s e m d u v i d a p a r a o f a z e r v a l e r a 
el le e p o r me io d ' e l l e o b t e r b e n e f í c i o s 
p a r a si q u e d e u um c o n t i n g e n t e t ã o 
i m p o r t a n t e p a r a o r e c e n s e a m e n t o . 

Mas p o n d o de l ado o tal S e r n a c h e 
d o s Alhos , não d e i x a r e m o s d ' a c c e n t u a r 
a i nd i f f e r ença q u e os c i d a d ã o s a c a b a m 
d e m a n i f e s t a r , n â o s e ' d a n d o ao t r a b a -
' l io d e f a z e r e m um r e q u e r i m e n t o pa ra 
e x e r c e r e m o ma i s i m p o r t a n t e d i r e i t o 
pol i t ico. 

Esta i n d i f f e r e n ç a , q u e é i n q u e s t i o -
n a v e l m e n t e u m a d a s c a u s a s d e t e r m i 
n a n t e s da t r i s t í s s i m a e m i s e r á v e l si-
t u a ç ã o e m q u e n o s e n c o n t r a m o s , g e -
rou - se po r u m a p a r t e na d e s c r e n ç a de 
q u e os po l í t i cos a q u e m t e m s i d o con -
f iada a d i r e c ç ã o do paiz s e j a m c a p a z e s 
de m o d i f i c a r os s y s t e m a s a t é h o j e s e -
g u i d o s , e p o r o u t r a no r e c o n h e c i m e n t o 
de q u e é i m p o s s í v e l , s o b r e t u d o no 
ac tua l s y s t e m a e l e i t o r a l , v e n c e r na u r n a 
os a u a l p h a b e t o s e i m b e c i s q u e c e g a -
m e n t e o b e d e c e m ao g o v e r n o . 

E' c o n t r a e s s a i n d i f f e r e n ç a q u e p r in -
c i p a l m e n t e c u m p r e l u c t a r , e n ã o é dif-
ficil d e s c o b r i r qua l s e j a o m e i o p a r a o 
l aze r e f l l c a z m e n t e . 

O r g a n i s e - s e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , e 
a p r e s e n t e - s e i n q u e b r a n t á v e l e i m p e r -
t u r b á v e l no c a m i n h o q u e t e m a s e g u i r . 

0 u o s s o a m i g o A l p o i m , — n o s s o , n â o , 
das Novidades, —á\i c o i s a s r h e t o r i c a s 
a r e s p e i t o da L i b e r d a d e e da R e v o l u ç ã o . 

Pelos m o d o s , Alpoim a inda t r az a 
g r a v a t a v e r m e l h a d o s c o m i c i o s . 

Pois o lhe q u e o « h o n r a d o Adr i ano 
Anthe ro» j à u sa o seu l indo plastron 
azul com p i n t i n h a s b r a n c a s . 

E fica u m a be l l eza , Alpoim a m i g o . 
Vamos , c a r o t r o v ã o d e to i c inho , p ô d e 
g r i t a r v i v a s ao re i , q u e a co l l i gação 
' i b e r a l 

-A. FOME 

Foi mais um aujo que voou da terra 
Foi mais ura anjo que morreu d'amor. 

Até ha pouco tempo suppunha-se 
que Portugal, pela amenidade do cli-
ma ou pela belleza do ceu, pela situa-
ção geographica ou pela feracidade do 
solo, estaria sempre isento d'essas cri-
ses de industrialismo e miséria, que 
no século actual tanto têm avassalado' 
os paizes mais importantes da Europa. 
E, a proposito do caso, pensadores 
optimistas, financeiros sem ideias ou 
políticos de opera-buffa erguiam lou-
vores á providencia e soltavam gritos 
do esperança n :um futuro melhor gra-
ças ás simples causas naturaes. 

A recente greve dos tecelões, ainda 
não comprehendida por todos na sua 
enormíssima importancia, mas já sen-
tida pelas classes do Porto que lhe 
estão dando apoio e que desde come-
ço a olharam com sympathia, é de 
geito a desfazer todas i a s illusões e 
bem própria para obrigar os espíritos 
reflexivos a pensar na misérrima si-
tuação do nosso paiz. 

Dez ou doze mil homens em gréve 
são trinta ou quarenta mil pessoas na 
miséria mais atroz. Esses milhares 
de tecelões reclamando contra os sala-
rios exíguos, que o regimen brutal 
e anti-scientifico da concorrência lhes 
preparou, são outras tantas famílias 
que descobrem os horrores de igno-
miniosa miséria em que as tem lança-
do a voracidade dos patrões alliada ao 
desleixo dos poderes públicos. Falta 
)ão n'esses lares. Não pôde haver 
abrigo para essas? creancinhas. As 
doenças de tantos desgraçados não 
são tratadas como o exigem as leis 
da humanidade. 

0 momento é, pois, doloroso e d'uma 
extrema gravidade. Ainda se, acal-
mada a excitação que está sobre-er-
guendo-se no Porto industrial, o bem-
estar se refizesse, e todas as classes 
tomassem posse do sagrado direito á 
vida;—as consciências poderiam con-
tinuar no seu marasmatico socego, 
)orisso que o remedio não seria dif-
icultoso, nem demorado. 0 governo, 
estabelecendo provisoriamente um mi-
nimum razoa vel de salario, que mais 
tarde as camaras, legitimamente cons-
tituídas, fixassem com precisão, poria 
termo ao conflicto e daria aos patrões 
do Porto a licção que a sua criminosa 
teimosia está reclamando. Mas não se 
tracta somente d'esse caso: o mal é 
mais grave e geral e, á chaga que o 
denunciou, outras se succederão, cada 
vez mais extensas e terríveis, á por-
fia mostrando que o organismo econo-
mico da sociedade portugueza, como 
os de todos os povos modernos, está 
inquinado d'um virus constitucional, 
que só uma reorganisação perfeita e 
erguida em bases totalmente novas 
)óde exterminar por completo. 

Da industria á agricultura, dos ser-
viços por conta do Estado aos muni-
cipaes e particulares, por toda a par-
te, o povo morre de fome. Não nos 
i ludamos nem mais uma hora! 0 povo 
está cheio de miséria, e, aos suicídios 
ce uns, succedem-se as mortes pela 
ome de tantos outros ! 0 coração da 
Datria não pulsa com vigor porque os 
alimentos desappareceram. Os pro-
testos altaneiros extinguiram-se, por-
que a fome provocou o servilismo. Os 
caracteres corromperam-se, porque so-
bre a honra tem sido necessário mer-
cadejar o pão quotidiano. 

E assim é que,—permitta-se-nos a 
adaptação d'uma phrase de Michelet, 
— ninguém comprehenderá ura dia a 
situação actual do paiz, o crescendo de 

| misérias accumuladas successivamente 
e pesando cada vez com maior fúria 
sobre a alma da patria, sem que um 
espirito illuminado escreva esse livro 
terrível, feito de sombrias paginas e 
lugubremente intitulado—Historia da 
fome. 

É forçoso revolver esses antros, 
trazer á luz j ^ f ô e s p e l r o s cavernosps 
e esquálidos, inquirir e'»sés desgraça 
dos semi-nús, que têm olhares som-
brios para o ocioso que passa osten-
tando faustos herdados, e suspiros de 
amor para os filhinhos roídos de ver 
mes, desabrigados, famintos e cheios 
de febre, que, na ignorancia do des-
tino dos seus míseros paes, supplicam 
repetidamente uns pedaços de pão. E 
preciso não recuar perante as refor-
mas urgentes, que pódem salvar a 
sociedade inteira d'esse e d'outros 
dolorosíssimos males. Diffundir a cari-
dade, não basta. Erigir créches, insti 
tuir associações, alargar as misericór-
dias, ,é inefficaz. Cumpre tomar de 
ma'is alto o problema. Abraçal-o em 
todos os seus pontos cardeaes. Resol-
vel-o integralmente. A miséria não se 
cura com a esmola. Antes, por cada 
acto de beneficencia inconsiderado, 
cria-se um parasita mais. E' o espirito 
de trabalho que se mata pelos falsos ou 
incompletos institutos de caridade. A 
fome continua a mesma, e, ás vezes, 
recrudesce. 

0 direito á vida alliado ao direito 
ao trabalho,—eis o que urge estabe-
lecer. Quem recuar perante essa ne 
cessidade de tão fácil execução, suc-
cumbirá. Quem chamar devaneadores 
aos que serena e scientificamente a pro 
pugnam, dará frouxa ideia do seu sa 
berouda sua intelligencia. Viver rega 
ladamente nesta era de fome descar-
nada e múltipla, é um crime. Organi-
semos, pois, em ultima analyse e de 
uma fórma definitiva, o bem-estar de 
todos pela maneira mais suave e ra-
pida. 

E não hesitemos. Porque, «se a 
fome cria doenças, o espectáculo da 
fome é também uma doença, muito 
nova e muito própria d'este século, 
a fúria da piedade»—que, excedendo 
os limites do que é legitimo, pôde, em 
terríveis paroxismos de sangrento de 
sespero, fazer arrepender os tibios 
causar calefrios aos optimistas, acor 
dar os indifferentes, fazer erguer vio-
lentamente os despreoccupados da 
sorte dos outros,—como, por desgra 
ça, casos esporádicos têm já annuncia 
do por fórma bem horrível e tragica 

Não hesitemos! Não! 
Koff. 

V e l h a q u e s t ã o de h y s s o p e 
Em t e l e g r a m m a de Beja d izem ao 

Correio da Noite: 
—«O bispo veiu quarta feira apresentar-se 

na Sé para acompanhar a procissão de Corpus 
Christi, sem previamente se fazer annunciar 
pelo mestre de cerimonias. O governador ci-
vil, funccionarios civis e militares, etc., já que 
não poderam ir recebel-o foram cumprimen-
tal-o e beijar-lhe o annel, que a todos foi fa-
cultado, excepto ao primeiro. No regresso da 
procissão o governador civil retirou-se sem se 
despedir do bispo, sendo acompanhado n'esse 
acto por todo o funccionalismo civil e militar, 
e á noite no club foi felicitado por todos os 
cavalheiros presentes. Está pois aggravado o 
conflicto já existente entre as auctoridade ci-
vil e ecclesiastica.» 

Que San to Anton io f a ç a o m i l a g r e 
d e e s t a b e l e c e r a p a z e c o n c o r d i a e n t r e 
as o v e l h a s e o p a s t o r I 

Diário d'um rebelde 
VI 

Ao n o s s o i l l u s t r a d o c o l l e g a O Povo 
da Figueira a g r a d e c e m o s p e n h o r a d i s -
s imos a s f e l i c i t ações q u e d i r i g e á Re-
sistencia po r m o t i v o do d o u t o r a m e n t o 
do n o s s o q u e r i d o c o l l e g a d r . Affonso 
Cos ta . 

Morreu Zorrilla. 
Foi-se pois um homem cuja figura 

altíssima ficará destacando na histojria 
d'este final de século como uma esta-
tua severa, symbolo do inquebrantável 
dever. 

iNjio teve talvez um extraordinário 
talento, nem semeiou pelo mundo, 
n'uma catadupa de luz, os princípios 
da ideia ardente que na alma se lhe 
agitou. Mas foi d'essa ideia o impulsor 
violento, — com uma tenacidade bar-
bara temperada pela pura fé dos apos-
tolos. 

Revolucionário indomável, mediu 
sempre o arrojo dos seus actos pela 
grandeza heróica da sua honra. Ver-
dadeiro hespanhol, no fogo audaz do 
seu temperamento tinha a persistência 
barbara dos caracteres de bronze. 

Esteve ao lado da monarchia e am-
parou com o seu prestigio a corôa 
cambaleante de Amadeu de Italia. De-
pois, esse rei, um dia, atravessou Ma-
drid sublevada e deixou a Hespanha 
entregue á fúria das suas paixões. 

Zorrilla, então, fez-se defensor claro 
e vehemente da ideia republicana. E 
desde esse dia até á hora em que mor-
reu, a sua vida foi uma epopeia de sa-
crifícios modelada em estrophes d'uma 
energia de bronze. O exilio, as horas 
devorantes em que se maquinam as 
conspirações, as lagrimas dos venci-
dos bebidas pelos lábios em fogo, a 
abalada das chimeras batidas pelas 
jalas monarchicas, o desabar das es-
peranças, o cárcere para os amigos 
da lucta, o fusilamento para os com-
janheiros d'armas — tudo, toda essa 
egendaria fúria de desastres, encon-

trou na alma de Zorrilla a sensibili-
dade d'um crente e a energia d'um 
guerreiro. 

Não se vendeu, nem se intimidou, 
nem sequer desalentou. 

O desalento que é já uma cobardia 
n'um chefe de revolta, parece que 
nunca lhe entrou no espirito. 

Por fim vivia em Paris rodeado de 
espiões, não abrindo comtudo a mão 
aos fios da revolta, que surdamente, a 
cada momento se urde na Hespanha. 

A compartilhar as suas tristezas de 
vencido estave a esposa, santa mulher 
que atirou também a tranquilidade da 
vida á fornalha onde o grande agitador 
elaborava os planos de revolta. Mas 
a santa mulher morreu e o leão, na 
melancolia d'um deserto, sentiu a nos-
talgia dos antigos combates. Elle 
que tinha resistido a tudo, não accei-
tando o indulto, promettendo não vol-
tar á Patria emquanto a terra hespa-
nhola «fosse conspurcada pelo pé d'um 

o u r b o n » . . . 
Tudo acaba, porém. A rocha mais 

dura também se desfaz. 
Mas para que, n'estes tempos de 

cobardia, a sua figura altíssima não 
desabasse pelo espirito, quiz a natu-
reza que ella se rendesse pela maté-
ria. 

Um padecimento medonho, d'esses 
que nem a esperança concedem, pros-
trou o leão, e Zorrilla teve, já semi-
morto, de vir, nos últimos dias, pisar a 
terra hespanhola ainda conspurcada 
pelo pé d'um Bourbon. 

Entrou em Hespanha, e tão grande 
era o seu prestigio que todos os par-
tidos se curvaram á sua passagem, á 
passagem do homem que, sendo ainda 
o berço d'uma ideia, era já o tumulo 
d'uma esperança. 

Que o grande homem descance na 
paz do seu coval involvido pela apo-
theose da sua lenda, 
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A Hespanha atravessa uma crise 
grave. A monarchia suga-lhe o sangue 
como uma loba e roe-lhe as entranhas 
como um verme. Filiada a sua parte 
valida nos arraiaes republicanos, não 
ha todavia unidade na acção, nem co-
herencia na technica revolucionaria. 
Cada um puxa para seu lado. Fede-
ralistas que seguem o sr. Pi, os cen-
tralistas concentrados pelo sr. Salme-
ron, e os progressistas, os de Zorrilla, 
que seguirão o programma do seu 
chefe a estas horas apodrecendo no 
tumulo. Assim nada feito. Se todos, 
ao contrario, se unissem, o assalto se-
ria fácil. Foi o que Zorrilla quiz fa-
zer. Ainda á hora da morte aconse-
lhou, da beira do tumulo, essa união. 
Se a sua vida continuasse, talvez Zor-
rilla conseguisse uma harmónica col-
laboração de forças. 

Assim, ninguém sabe o que será. 
E é por isso que o grande revolta-

do deixa um enorme vasio. Como o 
deixa, porque era elle de todos os agi-
tadores de nome do paiz visinho, o 
único que tinha verdadeiro pulso de 
revolucionário. Para elle a revolução 
era tudo. Deitar abaixo a monarchia, 
eis o seu fanatismo de toda a hora. 

O resto viria depois, quando a na-
ção jà livre podesse discutir os seus 
direitos e marcar a marcha da sua 
vida. 

X 

Oxalá que do seu tumulo sáia a 
comprehensão de que os republicanos 
hespanhoes devem seguir outro cami-
nho. A sua vida prestantissima conti-
nuar-se-ha assim na terra do cemite-
rio, da mesma fórma animada por um 
ideal puríssimo, mas como sempre 
proclamando a urgência de processos 
decisivos. 

Antonio d'A. 

E s t e v e h o n t e m e m C o i m b r a o n o s s o 
i l l u s t r e a m i g o e p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á -
r i o s r . J o s é J o a q u i m A g u a s , m e m b r o 
d a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o da F i g u e i r a d a Foz. 

b u i r - s e a vis i n t e r e s s e s u m a d e c i s ã o 
j u d i c i a l . Bas ta i sso p a r a q u e o p o d e r 
jud ic i a l e s t e j a c o n s t a n t e m e n t e s u j e i t o a 
i n s i n u a ç õ e s q u e , e m b o r a n ã o t e n h a m 
f u n d a m e n t o a l g u m , n e m por i s so de i -
x a m de s e r e x t r e m a m e n t e p r e j u d i c i a e s 
á d i g n i d a d e e i n d e p e n d e n c i a d ' e s s e po-
d e r . 

E ho je mais do q u e n u n c a i s so s e 
t o r n a n e c e s s á r i o . Ainda ha p o u c o foram 
c r i t i c a d o s e com t o d a a r a z ã o a l g u m a s 
s e n t e n ç a s e a c c o r d ã o s d o s n o s s o s tri 
b u n a e s pe lo s e r v i l i s m o q u e p a r e c i a m 
r e v e l a r e pe la i g n o r a n c i a q u e a c c u s a -
v a m . 

Fa l t ava -nos a g o r a q u e , á s u s p e i ç ã o 
d e q u e a l g u n s j u i z e s e d e s e m b a r g a d o -
r e s s e j a m h u m i l d e s s e r v o s do p o d e r 
e x e c u t i v o , a c c r e s ç a a d e q u e s e de i -
x a m in f luenc i a r , p a r a c o n d e m n a r e m , 
po r u n s m i s e r á v e i s c o b r e s . 

A q u e e s t a d o c h e g a m o s S a n t o Deus! 
Mas, se é e x a c t o q u e h a j a a c c o r d o 

e l e i t o r a l e n t r e . o g o v e r n o e os p r o g r e s 
s i s t a s , t u d o e l t á s a l v o . 

Fez a n t e - h o n t e m a c t o do 4.° a n n o 
de d i r e i t o ficando a p p r o v a d o Nemine 
Discripante o d i s t i n c t o a l u m n o da Dni-
v e r s i d a d e s r . A r t h u r d e Mesqui ta Gui 
m a r ã e s . Os n o s s o s p a r a b é n s . 

Discurso pronunciado pelo sr. 
Affonso Costa na sala dos 
capellos, no dia do seu dou-
toramento 

Muito illustre e venerando reitor da 
Universidade; 

Excellentissimos e sapientissimos decano 
e mais professores e doutores da fa-
culdade de Direito; 

lllustrissimos e excellentissimos profes-
sores e doutores das restantes facul-
dades académicas; 

Minhas senhoras—Meus senhores — 

J á e s t á a b e r t a a a d m i s s ã o d e a lu-
m n o s p a r a a esco la d e m a r i n h e i r o s do 
P o r t o , s e n d o a p e n a s a d m i t t i d o s m a n -
c e b o s d o s d i s t r i c tos de C o i m b r a , Braga , 
V ianna , Villa Rea l , Avei ro , B r a g a n ç a , 
Po r to e Vizeu . 

0 s r . J o a q u i m Maria d e Miranda , 2 . ° 
official c h e f e da e s t a ç ã o t e l e g r a p h o -
pos ta l d e Le i r i a , foi t r a n s f e r i d o p a r a 
e s t a c i d a d e , na q u a l i d a d e de s u b - c h e f e . 

Foi t r a n s f e r i d o p a r a a f a c u l d a d e d e 
Ph i losoph ia o b e d e l da f a c u l d a d e d e 
T h e o l o g i a J o s é Galeão , e foi a b e r t o c o n -
c u r s o p a r a e s t e l o g a r . 

# 

T a m b é m s e a b r i u c o n c u r s o p o r es 
p a ç o d e 30 d ias p a r a o p r o v i m e n t o d e 
3 l o g a r e s d e c o n t i n u o s na Dnive r s i -
d a d e . 

N ' u m dia de tanta solemnidade e 
magnificência, e perante assembleia 
tão selecta e brilhante, seria dever 
meu indeclinável exornar a breve allo-
cução, que os Estatutos me incumbem, 
com todas as galas brilhantes, com 
todos os florões vistosos, que, á falta 
de própria inspiração, o momento e o 
logar saberiam produzir no meu espi-
rito e transmittir ardentemente á mi-
nha palavra inexpressiva. 

Por desgraça, o acontecimento fu 
nesto que hontem veio enluctar a 
Universidade e, muito particularmente, 
a faculdade de Direito, põe, com du-
reza, em toda a sua tragica realidade 
commovente,. embargos cruéis às ex-
pressões de elevado brilho e de calor 
vivíssimo que a animação e as pompas 
d'esta festa excelsa saberiam arrancar 
da minha inutilidade e emprestar ás 
desligadas falas da minha oração. E 
assim, dominado pela melancolia do 
trágico successo repentino, apresenta-
rei, não com os atavios do enthusias-
mo, mas sim somente com a singeleza 
da verdade, os meus agradecimentos 
à faculdade de Direito e o simples 
pedido do grau e das insígnias douto-
raes. 

lllustrado corpo docente — Minhas 
senhoras — Meus senhores — 

para envolver o Portugal moribundo 
n'um amplo véu negro capaz de lhe 
abafar os proprios gritos do estertor, 
—tem permittido a livre manifestação 
e garantido a libérrima defeza das 
ideias que o estudo me inoculou, o 
amor da patria e a dedicação pela 
humanidade me radicaram, e a refle-
xão e serenidade de espirito me fa-
zem venerar cada vez mais devotada-
mente. E que,—digo-o com a alegria 
de quem é enobrecido pelas acções 
illustres de seus maiores,—a faculda-
de de Direito tem cumprido para co-
migo, como para com todos, o pro-
gramma de Sciencia indissoluvelmente 
ligada á Liberdade, que ha um século 
lhe impoz o grande Marquez de Pom 
bal, e que hoje é n'ella praticado 
por convicção e com amor. 

Acceite, pois, o corpo docente da 
faculdade de Direito os protestos da 
minha gratidão immorredoura, e quei-
ram elle e a Universidade inteira con-
tar com a minha dedicação illimitada 
em prol da sciencia e da humanidade. 

Resta-me em grato cumprimento dos 
Estatutos, pedir a vossas excellencias, 
muito illustre e venerando prelado e 
sapientissimo decano da faculdade de 
Direito, se dignem conceder-me, em 
nome da Universidade, o grau de 
Doutor e as insígnias que o comple-
tam. 

Fez e x a m e d a p h a r m a c i a ( 2 . a c l a s s e ) 
no D i s p e n s a t ó r i o P h a r m a c e u t i c o da 
D n i v e r s i d a d e , o s r . Manuel T h o m a z 
S a r m e n t o d e Sá Bara t a , ficando a p p r o 
v a d o . 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 

Nos d i a s 14 e 15 fizeram a c t o , ficando 
a p p r o v a d o s os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

FACDLDADE DE DIREITO 

Definição do SÉCULO: — Jornal 
republicano... com porta para os en-
vergonhados. 

Dos t r e s c o n c o r r e n t e s ao l o g a r d e 
official d e r e g i s t o do Hospício d ' e s l a 
c i d a d e , foi c lass i f i cado e m p r i m e i r o lo-
g a r o s r . J o s é Fi l ippe d e S o u s a , q u e j á 
e s t a v a e x e r c e n d o i n t e r i n a m e n t e a q u e l l e 
l o g a r . 

É u m a e s c o l h a a c e r t a d a . 

E ' g r a v e 

I n f o r m a o c o r r e s p o n d e u t e do n o s s o 
i l l u s t r a d o co l l ega O Commercio do 
Porto: 

«Dá-se um caso singular n'um dos nossos 
tribunaes criminaes. 
i «A pretexto de que os carvoeiros d'esta ci-

da4<? se mancommunaram para elevar o preço 
do género do seu commercio, o juiz do 3.° dis-
tricto criminal pronunciou-os a todos, isto de 
pois de se averiguar, mercê das competentes 
diligencias policiaes, não ser verdadeira a ac-
cusação, ou, pelo menos, não se haver con-
summado facto algum que possa reputar-se 
criminoso. 

«A «Tarde», que é o orgão semi-ofiicial do 
governo, e outras folhas de diversas parciali-
dades politicas, insinuam que a pronuncia 
recorrioa em cerca de 600 carvoeiros, alguns 
dos quaes, ao que parece, já não existem, teve 
unicamente por fim arrancar aos pronuneia-
dos a importancia das fianças, que já se eleva 
a cerca de 5:000#000, a qual deve ser distri-
buída pelo juiz, escrivão e demais pessoal do 
3.° districto criminal. 

«Esta insinuição, que pôde muito bem ter 
por base uma interpretação errada, fere fun 
damentalmente uma classe que deve estar 
acima de toda a suspeita, e por isso muito 
conviria averiguar de que lado eslá a razão, 
para se illibar o procedimento dos responsá-
veis por tão estranho acto na apparencia, ou 
castigar os culpados, caso effectivamente haja 
abuso das attnbuições que lhes competem. 

«A independencia do poder judicial não o 
inhihe de severo castigo, quando se reconheça 
haver commettido uma falta que o mereça.» 

Nós nâo r o c o n h e c e m o s só a n e c e s -
s i d a d e d e a p u r a r e l i qu ida r as r e s p o n -
s a b i l i d a d e s q u e p o r v e n t u r a e x i s t a m 
DO c a so e m q u e s t ã o . E' n e c e s s á r i o i r 
m a i s l o n g e : r e f o r m a r a n o s s a l eg i s -
l ação d e m o d o q u e n ã o p o s s a at tr i* 

F e s t a s de K i e l 

As f e s t a s d a i n a u g u r a ç ã o do c a n a l 
do Bált ico c o m e ç a m n o d ia 18 d e j u n h o 
e m H a m b u r g o , o n d e s e r e ú n e m os r e -
p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a , a fim d e 
p o d e r e m t o m a r c o n h e c i m e n t o dos p r e -
p a r a t i v o s fe i tos p e l o s e n a d o d ' a q u e l l a 
c i d a d e p a r a f e s t e j a r os s e u s n u m e r o s o s 
h o s p e d e s . 

No d ia 19 c h e g a m a H a m b u r g o o im-
p e r a d o r G u i l h e r m e e os p r í n c i p e s ; as 
s i s t e m n ' e s s e d i a a u m g r a n d e b a n 
q u e t e na m u n i c i p a l i d a d e e à no i t e à s 
i l l u m i n a ç õ e s . na b a h i a d e Als te r , o n d e 
foi c o n s t r u í d a u m a i lha a r t i f i c ia l . Em 
s e g u i d a o i m p e r a d o r e os s e u s h o s p e -
d e s , s e g u i d o s d ' u m a f lo t i lha , d e s c e r ã o 
o Elba a t é B r u n s b u t t e l , o n d e c o m e ç a o 
c a n a l . 

Ao n a s c e r do sol , o y a c h t i m p e r i a l 
Hohenzollern, p r e c e d i d o do av i so Grille, 
e n t r a r á no c a n a l s e g u i d o d e t o d o s os 
n a v i o s a l l e m ã e s e e s t r a n g e i r o s . 

A t r a v e s s i a , q u e é d e 100 k i l o m e -
Iros , l e v a r á dez h o r a s a f a z e r . Em toda 
a e x t e n s ã o do cana l s e r ã o p o s t a d a s 
t r o p a s p a r a c o n t e r a m u l t i d ã o d o s cu 
r iosos . 

T e r m i n a d a a t r a v e s s i a ao m e i o d i a d e 
2 0 , o s nav ios a n c o r a r ã o ao l ado d a s 
e s c u a d r a s d a s d i f f e r e n t e s n a ç õ e s , q u e 
d e s d e a v e s p e r a e s t a r ã o r e u n i d a s e m 
K i e l ; á n o i t e , i l l uminações g e r a e s e 
fes t a no c a s t e l l o i m p e r i a l . 

No d ia 21 ás 11 h o r a s da m a n h ã , 
G u i l h e r m e II c o l l o c a r á a u l t i m a p e d r a 
do d ique na e m b o c a d u r a do c a n a l e m 
H a l t e n a u . 

Ao me iod ia p a r a d a d e t o d a s a s es-
q u a d r a s r e u n i d a s , c e r c a d e 100 v a z o s , 
e e m s e g u i d a o g r a n d e b a n q u e t e do 
Império Allemão o f l e r ec ido ao i m p e r a -
do r e aos s e u s h o s p e d e s na i m m e n s a 
hall q u e , s e g u n d o a o r d e m i m p e r i a l , 
e s t á a r m a d a e m f ó r m a d e n a v i o . A' 
n o i t e , f e s t a i n t e r n a c i o n a l da i m p r e n s a . 

No s a b b a d o , m a n o b i a s d e t o d o s os 
nav ios a l l e m ã e s , a s s i s t i n d o o i m p e r a -
d o r , os p r í n c i p e s e os e s t a d o s m a i o r e s 
d a s e s q u a d r a s e s t r a n g e i r a s ; e s t a s m a -
n o b r a s s e r ã o e x e c u t a d a s oo m a r l a r g o 
em f r e n t e d e Kiel. 

As f e s t a s t e r m i n a r ã o po r um j a n t a r 
o f l e r e c i d o p o r G u i l h e r m e II no c a s t e l l o 
de Kiel. 

É com legitimo jubilo, e sem tibie-
zas só próprias de quem tem menos 
tranquilla a consciência, que, nes te 
dia assignalado, faço perante todos e, 
em especial, perante os devotados 
membros da minha familia, a declara-
ção solemne do meu profundíssimo 
reconhecimento pelos favores que me 
dispensou a faculdade de Direito du-
rante a carreira académica. Segura 
mente. — e embora a minha bõa-von 
tade desse ensejos á illusão,—a facul-
dade enganou-se a meu respeito quan-
do me proporcionou tão dedicados 
auxílios para attingir o cume da Ín-
greme subida alfim vencida. Mas eu 
é que me não engano quando, em 
face dos meus sentimentos, declaro a 
minha gratidão aos illustrados profes 
sores da faculdade de Direito e o 
prazer, em que se banha o meu espi 
rito, por ter occasião de lavrar bem 
alto este certificado de reconhecimento 
vivo e imperecivel. E oxalá eu possa, 
por esforços futuros embora árduos, 
ligar ainda mais intimamente os laços 
que já me prendem ao corpo docente 
da faculdade de Direito, — e , então, 
todos os trabalhos, em que, de bom 
grado, me tenho envolvido, e todas as 
fadigas que, jubilosamente, tenho ar-
rostado, receberão o premio mais su-
blime e desmedido que, em meus de 
vaneios, porventura hei sonhado. 

É que a faculdade de Direito,—em 
generoso protesto contra a crise de 
immoralídade, que, atravessando quasi 
toda a Europa, parece ter seu poiso 
perpetuo no velho e bem-amado canto 
occídental da península ibérica, e 
apezar dos egoísmos ferozes que essa 
crise alimenta e generalisa,—tem sa-
bido preparar-me, graças a incitamen-
tos cada vez mais honrosos e efficazes 
para ajudar a bem-servir a humanida 
de por intermedio d'um cuidadoso 
cultivo das sciencias. É que ella,— 
embora animando e dirigindo os meus 
esforços,--nunca pretendeu aniquilar 
a minha i n i c i a t i v a a n t e s , — a des-
peito d o funesto sopro d e reacção que 
se levanta de todos os lados como que 

Carta de Lisboa 

1 a n n o —Costod io d a Costa Made i ra , 
David J o s é R o d r i g u e s , E d u a r d o da Sil-
va Machado J ú n i o r , J o s é M a r q u e s , e 
F r a n c i s c o A n t u n e s d e M e n d o n ç a J ú n i o r . 

2 . ° anno—Jacintho M a c h a d o d e Fa 
r ia , J o ã o A u g u s t o Gens d e A z e v e d o 
J ú n i o r , J o a q u i m d ^ l m e i d a B r a n d ã o , Joa -
C h r y s o s t o m o da Si lve i ra J ú n i o r , Joa-
qu im G o n ç a l v e s L i m ã o , J o a q u i m Nar -

iso da Si lva Mattos. J o s é d ' A l m e i d a e 
J o s é d 'A lme ida B r o t t a s C a r d o s o 

3.° a n n o — A n t o n i o R o d r i g u e s d a Cos-
ta S i lve i ra J ú n i o r , Arna ldo F r a g a t e i r o 
de Pinho B r a n c o , A u g u s t o F rede r i co 
de Moraes C e r v e i r a , A u g u s t o Henr i -
q u e s David e A u g u s t o F r e d e r i c o d e Mo-
rae s C e r v e i r a . 

4 .° anno—Antonio R o d r i g u e s Mendes 
Moreira, Arna ldo A u g u s t o Bigot te de 
Carva lho , A r t h u r d e Mesqui ta Guima-
r ã e s , A u g u s t o B o r g e s d ' O l i v e i r a , Au-
g u s t o Car los Viei ra d e Vasconce l lo s e 
Manuel d a S i lva M e n d e s . 

5.° anno—Diogo Alcofo rado da Costa , 
E d u a r d o E r n e s t o d e Far ia , E d u v i g e s 
Goulart P r i e to e E u g é n i o A u g u s t o Dias 
Colonna . 

FACDLDADE DE MEDICINA 

Houve e x a m e s d e p r a t i c a . 

FACDLDADE DE PHILOSOPHIA 

1 ,a cadeira—(chimica inorgânico)— 
Franc i sco d ' A l m e i d a P e s s a n h a , Anton io 
de Mattos Cid, Antonio d 'Ol ive i ra e Joa-
qu im J o s é Ribe i ro . 

3 . a cadeira—(Physiea l . a parte)— 
F r a n c i s c o B a r b o s a Fa lcão d ' A z e v e d o , 
Antonio Maria P e r e i r a , Antonio Mar t ins 
Lobo, G r e g o r i o d e Mello N u n e s Geral-
d e s , J o s é J o a q u i m P e r e i r a d o s S a n t o s 
Motta, Anton io dos S a n t o s C i d r a e s , Ar-
m a n d o A u g u s t o Leal G o n ç a l v e s , Arsê -
nio G u i l h e r m e Botelho d e Sousa e Au-
re l i ano X a v i e r d e Sousa Maia. 

4 . a cadeira (Botânico)—João Alexan-
d r e Lopes G i l v ã o , Antonio da S i lve i ra 
Te ixe i r a d a Motta, F e r n a n d o Pinto d'Al 
b u q u e r q u e S tock l e r , Gas táo A b r a n c h e s 
F e r r e i r a d a C u n h a Feijó d e Mello, Gui 
l h e r m e D r b a n o d a Costa Ribe i ro e Ja-
c in tho Manue l d 'O l ive i r a . 

* 

No d ia 14 t a m b é m fizeram e x a m e 
d e h a b i l i t a ç ã o e m l í n g u a g r e g a p a r a 
r e c e b e r o g r a u de d o u t o r , n a facu l -
d a d e d e M a t h e m a t i c a , o s r s . Antonio 
dos S a n t o s Lucas e Alva ro Bas tos . 

14 de junho de 1895. 

Já começaram as festas. O povo 
sente-se feliz. Portugal ha de morrer 
a rir como a Maria Ritta. 

Se o desapparecimento d'este paiz 
das larangeiras será notado na historia 
não sei. Estou em crêr que ha de pro-
duzir tanta impressão como a quéda 
de qualquer pequeno reino selvagem 
d'Africa, exterminado pelos inglezes 
com o incêndio de meia dúzia de pa-
hotas de rebeldes e vários presentes 

de missanga aos pretalhões influentes 
da côrte. 

Lazarento povo cuja sorte compun-
ge e ao mesmo tempo enoja, o jesuíta 
domesticou-te e os braganças lá te 
levam pela arreata até que um dia te 
enterres no lameiro das tuas próprias 
infamias. 

Yae, pobre diabo, vae! Que as pro-
cissões e touradas te sejam propicias, 
e a guarda municipal seja pródiga 
com as tuas costellas. 

X 

Já se diz que alguns progressistas 
procuram fazer accordos eleitoraes 
com o governo. Está claro que não 
acreditamos. Os filhos de Passos nunca 
transigem! Nunca! Assim diria o nosso 
amigo Alpoim, nosso não, das Novi-
dades. 

Mas o caso, pondo de parte este 
boato, é que o partido progressista 
amansou. O «honrado Adriano Anthe-
ro», como diz o Navarro, já foi á es-
tação do Porto dar vivas ao sr. D. 
Carlos João VI. E o Correio da Noite, 
cheio de enternecimento e reconcilia-
ção, confessa que sim, que o povo 
está morto d'amores pelo seu rei e 
que ficará morto de todo, dá-o a en-
tender o jornal do sr. José Luciano, 
se os progressistas forem ao poder. 

Eu já não me admiro. Até ha pouco, 
tinha a mania de notar as incoheren-
cias da imprensa progressista, que 
uns dias chamava ao rei um illudido 
e outros dias lhe dirigia o amoroso 
epitheto de vil. 

Agora passo a notar simplesmente 
a coherencia de certos republicanos, 
cuja boa fé os leva ainda a esperar 
muito dos progressistas. 

Sim? Também eu os espero; veem 
com o sr. D. Sebastião. 

Esto aqui estão cá. 
Que ha até quem diga tel-os na 

m ã o . . . 
Tivesse-os eu! Para os largar. 

Ia fallar-lhes outra vez nas festas. 
Sabem porque? Porque um curioso 
me disse que o governo já gastou com 
ellas duzentos contos de réis. Disse-
me também este curioso, indisciplina-
do e má-lingua, que havia de calcular 
quanto o nobre conde de Rurnay ga-
nharia com isto. Eu não sei quanto 
ganhou, posso dizer unicamente que 
o vi entre os grande da côrte e va-
rias outras pessoas que julguei terem 
certas noções de dignidade, na pro-
cissão de S. Jorge. 

Yae tudo bem. Estão talvez con-
vencidos de que no leilão final o Bur-
nay ha arrematal-os por bom preço ? 

Quem demonio os quer ? 

X 

Estive hontem relendo algumas pas-
sagens da Historia de Portugal de 
Oliveira Martins, relativas á influen-
cia de jesuitismo em tempos que jà lá 
vão e aos seus resultados em tempos 
que ainda duram. E depois de as 
ler, lembrei-me de perguntar a mim 
mesmo quantos jornalistas republica-
nos conhecem a historia do seu paiz 
para poderem calcular a terrível des-
graça que se prepara com a interven-
ção dos reaccionários na vida da so-
ciedade portugueza. 

Mas para que, afinal ? As investi-
gações da imprensa aprofundam-se 
unicamente a respeito de casos de fa-
cadas e vários outros de grande ma-
gnitude. 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de abril de 1895 

A r n a l d o B i g o t e 

Fez a n t e s fie l ion lem a c l o do q u a r l o 
a n n o d e d i re i to e s t e n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e d i s t inc to a c a d é m i c o . Ficou ple-
n a m e n t e a p p r o v a d o . 

Fe l i c i t amos o n o s s o i n t e l l i g e n t e e 
e s t u d i o s o a m i g o pe lo s eu t r i u m p t i o , 
e e i i v i a m o s - l h e a e x p r e s s ã o d a n o s s a 
s y m p a t h i a p e l a s s u a s b e l l a s q u a l i d a d e s 
p e s s o a e s . 

Carta das Caldas da Felgueira 
F e s t a s , s e m p r e f e s t a s , d o e n ç a - m a n i a 

d e q u e e n f e r m a o p o v o p o r t u g u e z . 
Por toda a p a r t e , q u e r na c i d a d e q u e r 
na a l d e i a , é o r e m e d i o q u e lhe appl i -
cam p a r a o t i r a r do t o r p o r e m q u e j az , 
d e v i d o á s m a s s a g e n s q u e c o n s t a n t e -
m e n t e lhe m i n i s t r a m os s y n d i c a t o s re -
g e n e r a d o r - p r o g r e s s i s t a - c o n s t i t u i n t e , 
q u e , em n o m e d e el re i n o s s o s e n h o r , 
e x p l o r a m a s u a i g n o r a n c i a . 

A F e l g u e i r a n ã o p o d i a p a s s a r t a m -
b é m s e m a sua fes t a e , po r i s s o , h o j e 
a t e m o s . 

É j u s t a e s t a f e s t a e é p r o m o v i d a 
pe l a s e m p r e z a s do G r a n d e Hotel e Com-
p a n h i a d a s A g u a s , d i r i g i d a s p e l o s r . 
d r . J o ã o Filicio e Rosa Bray, e m h o n r a 
do d i s t inc to m e d i c o l i s b o n e n s e Manuel 
Bento d e S o u s a , q u e t e m s ido u m des-
v e l a d o p r o t e c t o r d a s d u a s e m p r e z a s . 

Desde h o n t e m q u e n u m e r o s a s m u -
l h e r e s c h e g a m com m o l h o s d e b u x o e 
louro c o m q u e r e v e s t e m m a s t r o s d e 
m a d e i r a q u e s ão e s p e t a d o s d a p o r t a 
p r inc ipa l do G r a n d e Hotel a t é á casa 
dos b a n h o s , q u e s e a c h a e m b a n d e i r a -
da , b e m c o m o o G r a n d e Hote l , na p a r t e 
q u e olha p a r a o n o r t e . Os m a s t r o s t êm 
t a m b é m um t r o p h e u d e b a n d e i r a s a 
e n c i m a l - o s . 

Na casa dos b a n h o s o n o s s o s y m p a -
thico a m i g o Bray , che io d e e n t h u s i a s -
mo, e s c o r r e n d o s u o r , a f a d i g a d o , l a m e n -
t a n d o - s e pe lo p o u c o t e m p o de q u e pod ia 
d i s p o r , a n d a v a d i s p o n d o a sa l a d e pri-
m e i r a c l a s s e p a r a a r e c e p ç ã o . Era ve l -o 
e n t r e m o n t e s d e flores e v e r d u r a , d e s -
t i n a n d o t u d o ; a q u i , a um c a n t o , n ' u m 
tosco m o c h o d e m a d e i r a , e n f i a n d o v a -
r i a s h a s t e s d e v e r d u r a ; a c o l á , n a s b a -
c i a s o n d e se g a r g a r e j a , m o n t e s d e ro-
s a s e o u t r a s flores q u e a s s e r v i ç a e s da 
c a s a , a t ia Anna , a I s a b e l i n h a e u m a 
d e l g a d i t a d e cabe l l o s aos c a r a c o e s , 
o l h a r t r a v e s s o , m a s s y m p a t h i c o , alli 
c o l l o c a v a m . 

No G r a n d e Hotel , a a c t i v i d a d e do d r . 
J o ã o Filicio t u d o s u p p r i a . Es sa ac t iv i -
d a d e q u e d e s d e C o i m b r a , q u a n d o do 
t e l h a d o da c a s a em q u e h a b i t a v a ati-
r a v a p e d r a d a s aos guinchos, a t é a q u i , 
lhe a d m i r a m o s , d a v a p r o m p t o e x p e -
d i e n t e à s ma i s di f f iceis c o u s a s . Mandou 
co l loca r o r e t r a t o do d r . Manuel Bento 
na sa la p r ó x i m a ao g r a n d e s a l ão , e d a v a 
o r d e n s p a r a q u e d e m a n h ã t u d o es t i -
v e s s e a p o s t o s ; á t a r d e ia s e n t a r - s e 
nos p e n e d o s p r o x i m o s à f o n t e f r i a , a 
c o n t e m p l a r o Mondego e i n s p i r a r - s e , 
q u e m s a b e ? no deslizaV m a n s i n h o d a s 
s u a s a g u a s , n a f r e s c u r a da s u a b r i z a . 
Á no i t e , c a b i s b a i x o e a p p r e h e n s i v o , 

p o u c a a t t e n ç ã o d a v a a q u e m lhe fa l la-
va , d a n d o i s so l o g a r a q u e u m e s p i r i -
tuoso h o s p e d e d i s s e s s e : 0 d r . Filicio 
a n d a a e s t u d a r o d i s c u r s o q u e t e m d e 
d i z e r a m a n h ã . 

* 

Dr. Manuel Bento d e S o u s a e c o m i -
t iva c h e g o u ao G r a n d e Hotel q u a s i ao 
meio d i a . Vinham e m s u a c o m p a n h i a o 
d r . Fa lcão e Antonio Diogo, d a s d i r e -
c ç õ e s d a s c o m p a n h i a s do G r a n d e Hotel 
e d a s A g u a s , m u i t o s m é d i c o s e v á r i o s 
r e p o r t e r s de j o r n a e s da cap i t a l E n t r e 
os m é d i c o s v i m o s o d r . Hygino d e Sousa 
e d r . A lme ida , d e M i n g u a l d e . 

Dr. Manuel Ben to d e S o u s a é u m a 
f i g u r a i n s i n u a n t e e s y m p a t h i c a A s u a 
e l e v a d a e s t a t u r a , o s e u t o d o e o seu 
c h a p é u d e f e l t r o , d e fe i t io e s p e c i a l , 
d i s t i n g u e m - n o de t o d o s q u e o c e r c a m . 
É u m bel lo lypo r e p r e s e n t a n t e l e g i t i m o 
da a n t i g a r a ç a p o r t u g u e z a . O seu as-
pec to v e r n á c u l o i m p õ e - l h e u m a s o b e r -
ba no ta d e p r e s t i g i o . Tem s i d o a lvo 
d a s m a i o r e s p r o v a s d e c o n s i d e r a ç ã o e 
r e s p e i t o . 

Ás 6 h o r a s da t a r d e foi a i n a u g u r a -
ç ã o d o s r e t r a t o s n a casa d o s b a n h o s e 
no G r a n d e Hote l . Dr. J o ã o Fil icio, e m 
u m bel lo d i s c u r s o , poz e m r e l e v o q u a n -
to as e m p r e z a s d e v i a m ao s r . d r . Ma-
nue l Ben to d e Sousa q u e , com o s eu 
p a r e c e r e a u c t o r i d a d e , t o r n o u ma i s e m 
v o g a as a g u a s da F e l g u e i r a , c o n h e c i -
d a s j á d e t e m p o s i m m e m o r i a e s . 0 d r . 
Manuel Ben to d e Sousa a g r a d e c e u as 
m a n i f e s t a ç õ e s d e q u e e r a a l v o e con -
f e s s o u - s e m u i t o g r a t o a o s s e u s c o l l e g a s 
q u e o a c o m p a n h a r a m e r e c o n h e c i d o á s 
d i r e c ç õ e s d o s dois e s t a b e l e c i m e n t o s , 
q u e t a n t o o h o n r a r a m . 

Um d o s d i r e c t o r e s da C o m p a n h i a da s 
Aguas leu d i v e r s a s c a r t a s e m q u e vá -
r ios m é d i c o s d a cap i ta l d e c l i n a v a m o 
c o n v i t e , m a n i f e s t a n d o t o d o s a s maio-
res c o n s i d e r a ç õ e s p e l o s r . d r . Ben to de 
S o u s a — m a i s n a d a . 

O c o r t e j o s e g u i u e n t ã o p a r a o Gran-
d e Hotel , o n d e foi d e s v e n d a d o o r e t r a -
to alli c o l l o c a d o , h a v e n d o a p e n a s u m a 
b r e v e s a u d a ç ã o fe i t a pe lo s r . d r . Fal-
c ã o q u e se e x p r i m i u d ' e s t a f o r m a : — 
Mais u m a v e z faço u m a s a ú d e ao s r . 
d r . Manuel Ben to de S o u s a ! Viva o s r . 
d r . Manuel Ben to d e S o u s a ! V i v a ! 

E tocou o h y m n o . 
T u d o r e t i r o u mal i m p r e s s i o n a d o po r 

n ã o v e r s a h i r de e n t r e t a n t o s m é d i c o s 
n o v o s , c l ín i cos e s p e r a n ç o s o s d e a m a -
n h ã , u m a s a u d a ç ã o ao d r . João Filicio, 
a l m a d e t u d o i s to , ú n i c o q u e t e m j u s 
ao r e t r a t o no Hotel e c a s a d o s b a n h o s . 

Pois q u e ? Assim e s t a m o s ? E n t r e 
t a n t o s r a p a z e s e g e n t e d e s a b e r n ã o 
h o u v e q u e m n ' u m i m p r o v i s o f r e m e n t e 
s a u d a s s e d r . J o ã o Filicio. Po r q u e ? 
Por c a u s a d a p r a g m á t i c a . I n d i g n o u -
nos e s t a i n j u s t i ç a . Dr. João Filicio, 
a l m a g r a n d e e g e n e r o s a , t r a b a l h a d o r 
i n c a n ç a v e l , e n ã o s e m e l i n d r a r á c o m 
o q u e s e p a s s o u . Se n ã o m e r e c e u r e -
f e r e n c i a d o s s e u s c o l l e g a s da e s c o l a 
d e Lisboa , foi bom e é c a s o p a r a p a r a -
b é n s ; e l l e s na v e r d a d e n ã o e r a m c o m 
p e t e n t e s p a r a lhe f aze r em o e l o g i o . 
Não f icava b e m . . . 0 seu e log io é fe i to 
po r t o d o s q u e t êm a d i t a d e o c o n h e -

c e r e o s eu r e t r a t o e s t á no c o r a ç ã o d e 
todos q u e a q u i v e e m e c o m el le t r a t a m . 

# 

0 j a n t a r p r inc ip iou á s 8 h o r a s . Cor-
reu s e m i n c i d e n t e , h a v e n d o b r i n d e s 
d o s q u a e s s e d e s t a c o u o do s r . d r . 
Hanuel Ben to d e S o u s a . 

C. 

B i b l i o g r a p h i a 

Publicou-se o n.° 13 da bem redigida Revis-
ta das Escolas, do Porto, cujo summario é o 
seguinte: 

Excerptos d'um livro inédito, por Luiz Fi-
lippe Leite,—Centenario de Santo Antonio.— 
Movimento Escolar.—Uniforme dos professores 
primários. —Professores primários interinos.— 
Collegio de Campolide—Despachos pela dire-
cção geral d'instrucção publica. — Secção litte-
raria.—A filha do convencionado, por Alfredo 
Alves.—Banhos geraes.—O banho frio dos 
doentes. — Correspondências. — Chronica da 
semana. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 2 4 de maio 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto 
d'Almeida Araujo Pinto, vice-presidente. 

Vereadores presentes: — João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Antonio José 
Dantas Guimarães, effectivos ; — José Corrêa 
dos Santos, substituto. 

Tomou conhecimento de um officio da com-
missão districtaj, mantendo a suspensão im-
posta na sua sessão de 24 de janeiro ultimo, 
ácerca da cedencia aos proprietários confinan-
tes entre as ruas da Moeda e Direita, de ter-
rentf da runa que alli passa. 

Despachou diversos requerimentos de obras, 
alinhamentos para construcções de casas sem 
occupação de terreno publico; signaes funerá-
rios no cemiterio da Conchada; collocação de 
letreiros; para venda de terreno no cemiterio 
de Sernache; pedindo attestados de comporta-
mento. 

Deliberou ceder aos proprietários da Cosi-
nha Economica toda a agua necessaria para 
consumo do estabelecimento eom o abatimento 
de 50 % dos preços por que actualmente se 
pagam por metro cubico. 

Mandou pagar a dois professores as quantias 
em divida pelo augmento de 23 °/o s°bre os 
seus ordenados. 

Auctorisou diversas avenças para consumo 
d'agua. 

Auctorisou o pagamento de 1001000 réis a 
mr. Nillus, de Paris, por todo o material de 
canalisação comprado pela camara a este indi-
viduo, e que existe n'uma loja do edifício da 
cadeia de Santa Cruz. 

Deliberou novamente pedir ao governo de 
sua magestade a cedencia para esta camara 
dos terrenos da quinta de Santa Cruz ao poente 
e norte do edifício onde se acha a direcção 
d'Obràs Publicas. 

Deliberou reetifícar a deliberação tomada 
pela camara em sua sessão de 13 de dezembro 
de 1894, ácerca do concerto da serventia entre 
a rua Occidental de Mont'Arroyo e Montes 
Claros. 

Resolveu oflieiar ao commissario de policia 
para não permittir o estacionamento de gado 
nos dias da feira dos 23 e mais dias no largo 
do Príncipe D. Carlos, Caes e avenidas áquem 
da ponte, e praça 8 de Maio. 

Mandou organisar o orçaiíiento da despeza 
a fazer com o encanamento da agua na cerca 
do Asylo dos cegos e aleijados em Cellas. 

Deliberou fornecer ao publico os sobejos da 
agua da fonte d'aquelle Asylo nos dias que 
lhe pertencem. 

Approvou provisoriamente, depois de revis-
to pela commissão nomeada em sessão de 4 de 

Abençoado paiz! Como as tuas 
orelhas vão crescendo! 

X 

Leio agora nos jornaes que um na-
vio inglez vem honrar com a sua pre-
sença as festas do centenário. 

Este navio faz-me lembrar outro 
que em Vigo, no dia 11 de janeiro de 
1890, esperava as ordens do minis-
tro inglez em Portugal, quando entre-
tregou ao sr. Barros Gomes o ulti-
matum do governo de S . M. Britanica. 

Mas isso já lá vae ha tanto tempo, 
santo Deus! 

Era então, como já disse, ministro 
dos negocios estrangeiros o sr. Barros 
Gomes. 

Era então o Século jornal republi-
cano. Ha quantos annos! Vejam lá, 
ha tantos annos, que foi n'um tempo 
em que se dizia que os portuguezes 
fingiam ter vergonha por alguns mi-
nutos! Mas emfim, faça-se-lhes justiça, 
arrependeram-se e hoje são d'um des-
caramento que fará corar. . . os pro-
prios inglezes. 

E viva o rei, como diz o «honrado 
Adriano Anthero»! 

Jocelli. 

T e r m i n o u j á a o r g a n i s a ç ã o da l i s ta 
d o s l i v r o s o f f e r ec idos e m c o n c u r s o p a r a 
s e r e m a d o p t a d o s n o e n s i n o d e i n s t r u -
c ç ã o s e c u n d a r i a . S e r á p u b l i c a d a no 
Diário do Governo a r e l a ç ã o dos q u e 
fo ram a d m i t t i d o s . 

0 i m p o s t o do rea l d ' a g u a c o b r a d o 
n ' e s t e c o n c e l h o no mez d e m a i o u l t imo 
foi d e 744)51324 r é i s ; e m e g u a l mez de 
1 8 9 4 foi o m e s m o i m p o s t o l i q u i d a d o 
n a i m p o r t a n c i a d e 1:044)51147 r é i s , ac -
c u s a n d o e s t e a n n o u m a d i f f e r ença p a r a 
m e n o s na i m p o r t a n c i a d e 2 9 9 $ 8 2 3 
r é i s . 

E s t ã o d e l u c t o pe lo f a l l e c i m e n t o d e 
s e u b o n d o s o p a e os c o n c e i t u a d o s ne-
g o c i a n t e s d ' e s t a c i d a d e s r s . Manuel 
Vil laça da F o n s e c a e F r a n c i s c o Villaça 
d a F o n s e c a . Os n o s s o s s e n t i d o s p e z a -
m e s . 

A c h a - s e d e lu to pe lo f a l l ec imen to d e 
u m a filhinha o n o s s o a m i g o e conce i -
t u a d o n e g o c i a n t e d a rua F e r r e i r a Bor 
g e s , s r . J o s é Paulo F e r r e i r a da Costa . 

Os n o s s o s p e z a m e s . 

A c h a - s e i n c o m m o d a d o o s r . d r . Ac-
c a c i o Hypol i to da F o n s e c a , d i g n o c a r -
t o r á r i o da Mise r i có rd ia . 

S e n t i m o s . 

Ao d e c u r i ã o d a e s c o l a i n d u s t r i a l Bro-
tero, d ' e s t a c i d a d e , s r . C a r v a l h o da Fon-
s e c a , f o r am c o n c e d i d o s 15 d i a s d e li-
c e n ç a . 

^ Folhetim da RESISTENCIA 

DÀ REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

SEGUNDA PARTE: —1793 

V I 

A C O N C I E R G E R I E 

J a n e , d e p o i s d e p r e s a , foi c o n d u z i d a 
à C o n c i e r g e r i e . 

T i n h a a t r a v e s s a d o P a r i s t u m u l t u o s o . 
0 c e u e r a azul ; o S e n a m u r m u r a v a do-
c e m e n t e s o b a s p o n t e s ; o a r v o r e d o 
d a s m a r g e n s fazia l e m b r a r o c a m p o . . . 

De r e p e n t e , o c e u , o sol , a a g u a , as 
a r v o r e s , t u d o d e s a p p a r e c e u . 

Uma e s p e c i e d e c r e p u s c u l o , s u b s t i -
t u iu o d i a . • 

Um d o s m u n i c i p a e s q u e c o n d u z i a m 
a p r i s i o n e i r a p a s s o u p a r a d i a n t e afim 
d e a g u i a r . D e s c e r a m os d e g r a u s d ' u m a 
g r a n d e e s c a d a r i a ; a t r a v e s s a r a m d u a s 
p o r t a s b a i x a s ; e n t r a r a m n ' u m c l a u s t r o 
c u j a s a r c a d a s a b r i a m s o b r e u m p a t e o 
h ú m i d o e s o m b r i o . 

Por d e t r á z d a s a r c a d a s , do l a d o e s -
q u e r d o , h a v i a p o r t a s de c a r v a l h o c h a -
p e a d a s d e f e r r o ; u m p o r t e i r o s o r d i d o , 

V e s t i d o d e b u r e l , d e b o n n e t d e pe l l e 
tíe r a p o s a , e n f e i t a d o c o m u m laço t r i -
ç o l o r , a b r i u u m a d a s p o r t a s . 

— Descei , c i d a d ã ; ha t r e s d e g r a u s . 
Ella e n c o n t r o ú - s e n u m a p e q u e n a ca-

m a r a s u b t e r r a n e a , q u e r e c e b i a luz d e 
u m a j a n e l l a g r a d e a d a q u e d a v a p a r a 
o u t r o p a t e o . 

N ' e s t e q u a r t o , hav i a a p e n a s u m a 
b a r r a s em c o r t i n a s , com urna c o b e r t a 
g r o s s e i r a d e lã , e g u a l á d a s c a s e r n a s 
e h o s p i t a e s , u m a p e q u e n a m e s a d e pi-
nho , u m a a r c a d e m a d e i r a , e d u a s ca -
d e i r a s d e p a l h a . 

Antes q u e J a n e s e fos se h a b i t u a n d o á 
m e i a c l a r i d a d e do q u a r t o , f e c h o u - s e a 
po r t a ; s en t iu c o r r e r o f e r r o l h o ; e s t a -
va só . 

E n t ã o , a c o r a g e m a b a n d o n o u - a . Dei-
x o u - s e c a h i r d e j o e l h o s ao p é do le i to , 
a g a r r o u a s m ã o s c o m d e s e s p e r o n a co-
b e r t a e d e b u l h o u - s e e m l a g r i m a s . 

N 'um m i n u t o r e c o r d o u todo o s eu 
p a s s a d o , a s u a i n f a n c i a , os Joga re s e m 
q u e hav i a v i v i d o , as p e s s o a s c o n h e c i -
d a s , e as q u e a h a v i a m a m a d o . L e m b r o u -
se a i n d a , do j a r d i m o n d e b r i ncou e m 
c r i a n ç a , do c o n v e n t o d ' o n d e t i n h a sah i -
do p a r a c a s a r , da s a l a e m q u e s e u m a -
r ido r e c e b i a os m a g i s t r a d o s do Terce i -
ro -Es tado , o Palacio Rea l , o n d e d e s p o n -
tou a a u r o r a d a R e v o l u ç ã o , da p e q u e n a 
c a s a á p o r t a da qua l a e s p e r a v a Hen-
r i q u e , d e p o i s , o u t r a s a l a t a m b é m , o n d e , 
j u n t o d ' u m a e n c a n t a d o r a c r i a n ç a , s e 
r e u n i a m h o m e n s d l s t i nc to s q u e fa l ia-
v a m d e l i b e r d a d e e d e p a t r i a . 

Estas visões passavam com a rapi-

dez do p e n s a m e n t o , p a r a d a r e m l o g a r 
á r e a l i d a d e t e r r í ve l , s i n i s t r a , — a p r i -
s ã o . 

Na h i s to r i a do T e r r o r , a C o n c i e r g e r i e 
r e p r e s e n t a v a um p a p e l i m p o r t a n t e . 

Era a m a i s a n t i g a p r i s ã o de P a r i s . 
Fo r t a l eza no t e m p o d o s R o m a n o s , 

pa l ác io no t e m p o dos F r a n c o s , o v e l h o 
edi f íc io f euda l c o n s e r v o u s e m p r e as 
m a s m o r r a s s u b t e r r â n e a s . Os p i l a r e s 
m a s s i ç o s , a s a b o b o d a s , a s o g i v a s , as 
e s c u l p t u r a s d o s f r i zos f . d o s c a p i t e i s , 
l e m b r a v a m as p a s s a d a s g r a n d e z a s r e a e s , 
do m e s m o m o d o q u e as c a v e s , os s u b -
t e r r â n e o s , os a n d a r e s i n f e r i o r e s d a s 
t o r r e s , c o n s e r v a v a m os v e s t í g i o s d a s 
t o r t u r a s d o s d e s g r a ç a d o s . 

Q u a n d o o p o v o a a s c i d a d e s e d o s 
c a m p o s q u e r i a r e a g i r c o n t r a a t y r a n -
nia d o s s e n h o r e s , e r a a t i r a d o p a r a all i , 
s o b r e p a l h a s a p o d r e c i d a s , a t é q u e a 
f o m e e a d o e n ç a , l h e t i r a s s e m a r a -
zão . 

Mais t a r d e , o s ino da p r i s ã o a n n u n -
ciou a m o r t e dos p r í n c i p e s e g r a n d e s 
s e n h o r e s . Luiz XI e R iche l i eu n ã o o lha -
v a m á q u a l i d a d e d o s i n i m i g o s da r ea -
leza , q u a n d o s e t r a t a v a d e os s u p p r i -
mi r ou d e os p u n i r . 

E n c a r c e r a v a m t a m b é m os a s s a s s i n o s 
na C o n c i e r g e r i e . P r a t i c a v a - s e all i a 
t o r t u r a . Em n e n h u m a p a r t e s e t i n h a m 
p r e s e n c e a d o t a n t a s d ô r e s , t a n t a m i s é -
r i a , t a n t a c o r r u p ç ã o e t a n t o s c r i m e s ; 
e m n e n h u m a p a r t e s e t i n h a m o u v i d o 

t an tos g e m i d o s , t a n t o s g r i t o s d e a m e a -
ça e d e m a l d i ç ã o . 

Os m u r o s e a s a b o b o d a s n a d a de i -
x a v a m o u v i r . 

D u r a n t e u m a n n o , s e i s c e n t o s p r i s io -
n e i r o s o c c u p a r a m p o r c o m p l e t o t o d a s 
a s e n x o v i a s , s e m q u e u m d i a só ficasse 
a l g u m a v a z i a . 

A p r i n c i p i o m i s t u r a v a m - s e os a c c u -
s a d o s pol í t icos c o m os m a l f e i t o r e s , os 
v e l h o s e os r a p a z e s , os h o m e n s e as 
m u l h e r e s . . . 

Depois , c l a s s i f i c a r a m os p r i s i o n e i r o s . 
Uns , os q u e p a g a v a m , c o m p r a v a m 

o ' d i r e i to d e o c c u p a r u m a ce l la o n d e 
h a v i a u m le i to . 

Os o u t r o s , os g r a t u i t o s , d o r m i a m 
s o b r e p a l h a , c o m r i s c o d e s e r e m de -
v o r a d o s pe los r a t o s . 

Os t e r c e i r o s , os i n c o m m u n i c a v e i s , 
o c c u p a v a m as m a s m o r r a s s u b t e r r â n e a s 
q u e ficavam e m n i v e l i n fe r io r ao S e n a . 

T o d o s t i n h a m p o r g u a r d a s h o m e n s 
q u e h a v i a m so f f r ido , e q u e , c o n s i d e -
r a n d o os p r i s i o n e i r o s c o m o s e u s in imi -
g o s , n ã o lhes d i r i g i a m u m a p a l a v r a d e 
c o n f o r t o . Por a u x i l i a r e s , e s t e s h o m e n s 
t i n h a m c ã e s , c u j o s u i v o s , d u r a n t e a 
n o i t e , e c h o a v a m pe los c l a u s t r o s . . . . 

A feição ma i s o r ig ina l d a p r i s ã o , d u -
r a n t e e s t e p e r i o d o , e r a a f a l t a d e v i -
v e r e s . 

Para os habitantes de Paris, a diffi-
culdade em encontrar alimentos era 
enorme. Porque era que a Nação se 

abril ultimo, um novo regulamento para a fis-
calisação e cobrança dos impostos municipaes 
indirectos, e deliberou mandar uma copia á 
Associação Commercial d'esta cidade, em vista 
do seu pedido feito em abril findo, 

Exonerou do serviço o vigia n.° 12 Manuel 
Rodrigues de Carvalho, por a camara ter co-
nhecimento de que está internado como inva-
lido no Asylo da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco. 

Registou a exoneração do vigia n.° 29, que 
bavia sido suspenso, nomeando para o seu lo-
gar Joaquim Augusto da Silva, deferindo as-
im o seu requerimento em que pedia para 
er nomeado vigia dos impostos. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

11.° anno 

R e c o m m e n d a n d o aos n o s s o s l e i t o r e s 
e s t a e x c e l l e n t e r e v i s t a h e b d o m a d a r i a , 
p r e s t a m o s - l h e c o m c e r t e z a u m a ind i -
c a ç ã o i m p o r t a n t í s s i m a , p o r q u e e s t a 
p u b l i c a ç ã o é a m a i s curiosa e a m a i s 
interessante d a n o s s a e p o c h a . R e p r o d u z 
e m c a d a d o m i n g o o q u e d e m a i s n o t á -
ve l a p p a r e c e d u r a n t e a s e m a n a e m 
j o r n a e s e l i v r o s : — A r t i g o s de sensação, 
Noticias, Contos, Chronicas, Actualida-
des, Curiosidades scientificas, Conheci-
mentos úteis, Romances, e t c . e t c . , b e m 
c o m o n u m e r o s a s g r a v u r a s d ' a c l u a l i -
d a d e : r e t r a t o s , a c o n t e c i m e n t o s d o d i a , 
e t c . 

Em fo lhe t i n s p u b l i c a a R e v i s t a 
dois r o m a n c e s d ' u m a l to i n t e r e s s e e m o -
c i o n a n t e , c o m o todos o s q u e t e m p u -
b l i c a d o a R e v i s t a e q u e t ê e m s i d o 
aco lh idos pe lo p u b l i c o c o m o m a i o r 
f a v o r . 

A c o l l e c ç ã o d o s 10 p r i m e i r o s a n n o s 
da R e v u e d e s « l o u r n a u x c o n t é m 
m a i s d e 4 : 0 0 0 n o v e l l a s l i t t e r a r i a s e 
con tos d i v e r s o s , a s s i g n a d o s pe lo s m a i s 
i l l u s t r e s e s c r i p t o r e s , e r o m a n c e s c o m -
ple to s d e Alphonse Daudet, Henri Ro-
chefort, Octave Feuillet, Ludovic Ha-
lévy, Hector Mallot, Guy de Maupas-
sant, Paul Bourget, Emile Zola, e t c . , 
e t c . A co l l ecção c o m p o s t a d e 10 m a -
gní f icos v o l u m e s d e 8 2 5 p a g . , c o n t e n d o 
m a t é r i a d e m a i s d e 100 v o l u m e s , so-
l i d a m e n t e e n c a d e r n a d o s , v e n d e - s e a 14 
f r a n c o s o v o l u m e . 

B r i n d e s : — U m r e t r a t o a o l e o , do 
a s s i g n a n t e , e u m o u t r o e m c a r t a - a l b u m ; 
Um l ivro d e 3 f r a n c o s , á e s c o l h a ; u m 
d e 2 f r . e 50 c . , e u m d e 2 f r . , p a r a 
os a s s i g n a n t e s d e 1 a n n o , 6 m e z e s e 
3 m e z e s r e s p e c t i v a m e n t e . 

A s s i g n a t u r a : — S e i s m e z e s , 8 f r . ; 
um a n n o , 14 f r . A s s i g n a - s e : — 1 . ° e m 
t o d a s as e s t a ç õ e s d e c o r r e i o d a s co lo-
n i a s f r a n c e z a s , da Bé lg i ca , D i n a m a r c a , 
I ta l ia , S u i s s a , Pa izes -Baixos , S u é c i a , 
N o r u e g a e Portugal- , 2 . ° n a s l i v r a r i a s 
q u e t ê m c o r r e s p o n d e n t e s e m Par i s ; 3 . ° 
po r m e i o d e s a q u e s o b r e u m a c a s a d e 
P a r i s . 

O s d e z p r i m e i r o s a n n o s 
c u s t a m Í O O f r . , a c c r e s c e n d o 
o p o r t e . 

Dirigir c a r t a s e o r d e n s a M. G. No-
ble t , A d m i n i s t r a d o r , 13 , r u e C u j a s , 
P a r i s . 

m o s t r a v a m a i s g e n e r o s a c o m os in imi -
g o s p r i s i o n e i r o s ? 

Ella f o r n e c i a - l h e s o e s t r i c t a m e n t e ne -
c e s s á r i o p a r a n ã o m o r r e r e m d e f o m e . 

Depois , os c a c e r e i r o s , i m p r o v i s e r a m 
u m a m e s a d e h o t e l , ao p r e ç o d e d t i a s 
l i b r a s p o r c a b e ç a , d e c i d i n d o q u e os 
a r i s t o c r a t a s p a g a s s e m p e l o s p l e b e u s , 
e os r i c o s pe lo s p o b r e s . 

D a n t e s , o s s e n h o r e s da n o b r e z a e d a 
finança a v a l i a v a m a s s u a s f o r t u n a s p o r 
o n n m e r o dos s e u s c a v a l l o s , d o s s e u s 
c ã e s e d e s e u s l aca ios . A g o r a , e r a 
pe lo n u m e r o d e c o m p a n h e i r o s d a p r i -
são , q u e t i n h a d e s u s t e n t a r . 

De r e s t o , u n s e o u t r o s p o u c o t e m p o 
se a s s e n t a v a m á m e z a c o m m u n s . 

0 t r i b u n a l r e v o l u c i o n á r i o j u l g a v a 
s e m a p p e l l a ç ã o , a b s o l v e n d o ou c o n d e -
m n a n d o e m p o u c a s h o r a s . 

Os q u e n ã o s a h i a m da p r i s ã o a d o e -
c i a m , e a e n f e r m a r i a da C o n c i e r g e r i e 
e r a u m a p r o v a d ' i s s o . A c c u m u l a d o s e 
d e i t a d o s aos p a r e s n a m e s m a m i s e r á -
vel e n x e r g a , e s p e r a v a m c inco ou s e i s 
d i a s a n t e s d e l h e s s e r p r e s t a d o o m e -
n o r s o c c o r r o . D a v a m a todos a m e s m a 
t i s a n a , q u e e l l e s p i t o r e s c a m e n t e b a p t i -
s a r a m «um se l im p a r a t o d o s os ca -
v a l l o s » . 

U m a p a l a v r a t e r r i v e l c i r c u l a v a n a 
p r i s ã o . 

(Continua), 



RESISTENCIA — Domingo, 30 de junho de 1895 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S C E S E N H O R I M — B E I R A A L T A 

Abertura do estabelecimento 
thermal era 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço,' 

club, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 banhe i r a s de l . a a 

5 . a c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t r a p a r a h o m e n s , e a mai s comple ta sala de inhalação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com gab ine t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), è d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r a d a de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , e m L i s b o a , Rua do /Hecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Ca ldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d r o g a r i a s e no I > e p o s i i o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 125 . 

Pois a casa L E i O D ' O U R O não te ima em q u e r e r ven -
de r Bicycletas Pneumaticas pa ra pas se ios e corr idas , úl t imos mo-
delos de 1895, por menos q u e q u a l q u e r ou t ra casa de Lisboa, 
Porto ou Coimbra, s e n d o e s t a s mach inas em n a d a in fe r io res ás 
me lho re s , a té hoje c o n h e c i d a s ? ! 

Parece inc r íve l , m a s ide ve r a nova r e m e s s a q u e acaba de 
r e c e b e r e ac red i t a r e i s ! 

Mas como p o d e r á is to s e r ? 
É p o r q u e o p ropr ie tá r io d ' aque l l a c a s a é o único concess io-

nár io do f ab r i can t e em Por tuga l , com o qua l acaba de fazer u m 
con t r ac to van ta jos í s s imo e t a m b é m o único que a c t u a l m e n t e em 
Coimbra as r e c e b e d i r e c t a m e n t e do e s t r a n g e i r o ; ass im como 
lanternas e campainhas simples e de repetição pa ra as m e s m a s 
e que v e n d e por p r e ç o s e x c e p c i o n a e s . 

Estas m a c h i n a s sa t i s fazem aos mais e x i g e n t e s ve loc iped i s tas , 
p o r q u e além de terem todos os ape r f e i çoamen tos m o d e r n o s , são : 

E l e g a n t e s , so l i da s , l i g e i r a s e b a r a t a s 

Casa Leão d'Ouro 
117, Rua Ferreira Borges, 121—Coimbra 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

â O T j i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os a n i m a e s 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ça e toda a e spec i e de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos ar t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco tes dos ve rdade i ro s 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e deposi to exc lus ivamente para venda 
por atacado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, 1.° — E m 
Coimbra, Drogaria R o d r i g u e s da Silva & C.a. 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

S verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas de José Luiz 
Martins d 'Araujo , rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia ; t am-
bém se concerta qua lquer ma-
china. Preços commodos. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. 0 E L P 0 R T 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 8 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr íncipe e P raça dos 
U Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

17 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
venda por jun to e a retalho, todos os produclos d ' a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

m s à m m i m 
Augusto da Costa Martins 

5 —• l í u a d e F e r r e i r a B o r g e s — 5 

C O I M B R A 
16 Nes te e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á v e n d a a r roz , s t ea r ina , 

t ap ioca , c evad inha , bolacha d e v a r i a s qua l idades da 
fabr i ca de E d u a r d o Costa, á Pampu lha , choco la te , g o m m a , a r t igos 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 
i 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

Vinho de mesa 
15 Augus to Luiz Martha v e n d e 

no seu a r m a z é m em 
Santa Clara, v inho de supe r io r 
qua l i dade a q u e faz preço con-
v ida t ivo e com direi tos p a g o s , 
em q u a n t i d a d e s supe r io res a 
100 l i t ros . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E X 3 E I 3 0 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

14 i l r a n d e so r t imen to de ca-
" be l l e i r a s p a r a a n j o s , 

theatro, etc. 

Arrenda-se 
13 | | o S. Miguel de 1895, em 

I I d i an t e , a casa n.° 1, na 
rua das Colchas , com f ren t e 
p a r a o paço do Bispo; bem 
como, as r e spec t ivas lo jas . Tem 
boas c o m m o d i d a d e s 

Para t r a c t a r , com Joaquim 
Augus to P reces Diniz, r u a Vis-
c o n d e da Luz, n.° 72 -—Coim-
b r a . 

I2ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na rua de Fer-
re i r a Borges , com José M. Men-
des d'Abreu. 

Annuncio 
(í.a publicação) 

H j W o dia 30 do c o r r e n t e , às 
12 horas , na r u a de 

Ferre i ra Borges, na casa de re 
s idencia e do e s t abe l ec imen to 
de modas e confecções do fallido 
Antonio Augus to Coelho, nego-
c iante que foi n ' e s t a c idade , 
hão de se r vend idos em globo 
todos os objectos de q u e se 
compõe o m e s m o es tabe lec i -
men to , e os uteusi l ios a e s t e 
p e r t e n c e n t e s ; e em lotes se 
p a r a d o s os objectos mobi l iár ios 
ex i s ten tes na casa de res ideu 
cia do fallido, e tan to e s l e s como 
aquel les se rão e n t r e g u e s a quem 
maior lanço offerecer além dos 
p reços da r e spec t iva aval iação, 
cons tan te do p rocesso de fal-
lencia que cor re s eus t e rmos 
pelo car tor io do esc r ivão do 
t r ibunal do Commerc io d ' e s t a 
c idade, J s sé Lourenço da Costa. 

Verifiqfiei a e x a c t i d ã o . 
O juiz de di re i to , 

Neves e Castro. 

AGUIA D O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 0 | J o u p a s comple t a s p a r a ho 
I » m e m , de 5 0 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Charutos estrangeiros 

9 

MARCAS ACREDITADAS 

Ve n d e m - s e e m caixas de 
25 , 50 e 100 c h a r u t o s a 

p reços e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z idos . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

Casa com quintal 
8 A r renda - se toda ou aos an-

da re s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o n.° 185. Tem 
c o m m o d i d a d e s pa ra g r a n d e fa-
milia. 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaqu im Maria d'Al-
meida . 

VINHO ANALEPTIC0 
D E 

A . G U E R R A 
7 ITti l nas conva lescenças , 

U anemias e deb i l idade , 
l evan ta as fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil-
va & C.a , rua Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

6 A r r e n d a - s e uma loja do S. 
João em dean t e , s i ta na 

Praça do Commercio , com os 
n.0 9 de policia 104 e 105 . 

Para t r a t a r — R u a Ferre i ra 
Borges, n .° 110 — Coimbra . 

Arrenda-se 
s H o S. João em dian te , o 2.° 

" a n d a r e a g u a s fu r t adas , 
de uma casa nova , s i ta ao fundo 
da r u a das Pade i ras , com o n.° 
49. Tem boas c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapate i -
ros , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

ARRENDA-SE EM CONTA 
4 I T m a casa com t r e s a n d a r e s , 

U si ta na rua Fernandes 
Thomaz, n.° 59 . 

Também se a r r e n d a m os an-
d a r e s s e p a r a d a m e n t e . 

M o n f a r r o i o , 103, se t r a t a . 

Praticante de Pharmacia 
3 p r e c i s a - s e d ' um com algu-

• ma pra t ica , p a r a uma 
villa p róx ima de Coimbra . 

Informações na d roga r i a Ro-
d r i g u e s da Silva & C.a —Coim-
b r a . 

2 M A N O E L JOSÉ DA COSTA 
« I SOARES a r r e n d a a sua 

casa , do S. João em d ian t e , ao 
por to dos Bentos, q u e faz es-
quina pa ra a r u a da Alegria . 
Tem c o m m o d i d a d e s pa ra uma 
n u m e r o s a familia. 

Quem a p r e t e n d e r a r r e n d a r 
d i r i ja -se ao m e s m o a n n u n c i a n t e . 

Declaração 
O abaixo a s s ignado d e c l a r a 

pa ra os d e v i d o s efíeitos ao s r . 
Edua rdo Ferre i ra dos Santos que , 
se no p razo de 15 dias n ã o 
v i e r buscar as rodas q u e lhe 
mandou fe r ra r ha mais de 18 
mezes , e a c a b a r de p a g a r o 
res to da sua divida , as v e n d e 
pelo q u e lhe r e s t a . 

Coimbra, 11 de j u n h o de 
1895 . 

Francisco Nogueira Secco 

T u b o s pa ra pu lve r i s ado -
res de v inhas , v e n d e m - s e n a 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

ESTAÇÃO DA MODA 

D O M I N G O S J O S É GOMES 
102, Rua do Visconde da Luz, 106 

C O I 1 1 B R A 

1 A c a b a m de c h e g a r a e s t a 
ca sa : 

Chapéus r edondos p a r a se-
nhoras e c r i anças . 

Ditos capo tas , ú l t imos mode-
los. 

Fazendas p r ó p r i a s p a r a ves-
tidos. 

Capas r o m e i r a s , a p r inc ip ia r 
em 10000 ré i s . 

Meias e p iugas de fio de es-
cocia. 

Voiles, tan to liso como em 
r a m a g e m . 

Zeph i res , mui to chics . 
Fazendas en fe i t adas pa ra ves -

t idos, a pr inc ip ia r em 2 4 0 ré i s . 
Sombr inhas , p a r a s e n h o r a s e 

c r i a n ç a s . 
Enviam-se a m o s t r a s a quem 

as ped i r . 
Enca r rega - se de m a n d a r la-

var luvas , pelo p reço de 160 
ré i s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R . 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha'. 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t re 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 % • 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 


